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CORPO REDACCIONAL-
M a n u e l D antas, redactor-
chefe,— Antônio PE Souza, redactor. 

GERENTE DAS 0FFICI-
NA&-Jos^Pinto. 

Asslgnaturas 
Anno. t <5$000 
Semestre . . . . . . . . . . 8ÉOOO 
Mex 1 $ 5 0 0 

Ab aaeignatow começam em qualquer 
tempo, porem findam sempre em Março, 
Junho, 8oèetnjbro« Desembro* 

Todas as sMlguitoas dererfto ser pa-
gas adlantodameate. As que o nfto fo-
rem. serfto cocadas, na ratóo de 11600 
úor més. 

*> 

i. * 

P^eço d e pu6Ucaçdes 
t V, Bm regra, nfto se far& pubUoaçfto al-
• < gtofcs, de solicitadas» edttaes e annun-
.'ncios, sem ajuste preVio e pagamento 

ide ajuste prévio, toda o 
im&u* as respectivas re-
«I^^Mlmdas imrasfto de 

tór fithd é i ^ m ^ o voz Unha 

O dia de hoje marca um anni-
veraario que jamais será esque-
cido em nosBa vida jornalística. 

Foi a 1* de Fevereiro de 1897 
que cA Republica» passou a pu* 
blicar-se diariamente, preenchen-
do a lacuna que se notava nesta 
capital, cujo desenvolvimento exi-
gia uma folha quotidiana, séria, 
bem informada, que podesse nor-
tear a opinião publica. 

Antes da «Republica», já tinha 
havido outras tentativas de jor-
naes diários e mesmo mantinha* 
se, comn tal, um dos nossos col-
legas * imprensa local; porem 
ra essa uma folha que visava 
nplesmente o interesse apaixo-
damente partidario, Bem aspira-

dos a figurar no grande elenco 
do jornalismo moderno. 

Sem pretensões a vaidades que 
não alimentamos, parem, fugindo 
ao desfructe de falsas modéstias, 
não podemos deixar de salientar 
a importancia que, no desenvol* 
vimento intellectual da nossa ter-
ra assumiu «A Republica», ao 
passar á sua phase de folha dia 
ria * 

Presidia á nossa organisação e 
dava nos a sabia direeçao da 
sua poderosa mentalidade, o UOB-
so eminente chefe, senador Pe-
dro Velho, que, cercando-se de 
moços intelligentes e dedicadoB, 
conseguiu que a nossa tolha tor-
nasse-se a arena doe melhores 
combates intellectuaes jamais tra-
vados em nossa terra. 

Todos comprehendiam que «A 
Republica», como orgam de opi-
nião, na sua nova phase de vida 
quotidiana, precisava continuar, 
avolumar mesmo, o grande pres-
tigio que lhe dava na imprensa 
polittca » sua posição de única 
fulha partidari» sobrevivente aos 
tempos gloriosos da propaganda. 

Si temos, ou nfto conseguido 
esse nobre desideratum, que o 
digam os nossos juizes imparciaes, 

que, para o caso, sfto o generoso 
povo rioograndense e a opinifto 
esclarecida do pais. 

Temos os melhores motivos de 
nos vangloriarmos do veredictum 
dos nossos juizes, porque todas as 
vezes que tomamos o pulso ao con-
ceito que merecemos do publico, 
só encontramos dedicações esym-
pathíaa. 

Bastevnos isto, como estímulo e 
consolo nesta faina em que vive* 
moe, sem targivereações nem 
eamorec£mentos,pelo progresso da 
Patria e em particular do Rio 
Grande do Norte. 

R e t a l h o s 
Segundo um jornal europèo, 

a producção de ouro em todo 
o mundo, no anno de 1900* è 
avaliada/ em 12.457.267 onças 
finas, aa sejam 2&7.6U.700 dol-
taf»< Á producção da prata/du-
rante o mesmo período, catcu* 
la-se em 37.447*000 ouças, ou 
sejam M l . 140 dollart. 

N o s Estados Unidos á pro-
ducção de oufo nesse anno che-
gou a 8.629.987 onças finas, ou 
um valor de 79.171.000 doUars. 
A producção de prata, também 
nesse mesmo anno, attingio a 
37.647.000 onças, quer dizer itta 
valor commercial de cerca de 
55.74k!4Ó doüars. , * < 

do SHTi conta- * m 0 l l l x l ^ 
deaapparecenda ura d<8 ^P***. TJ&êfy 
trahhos costumfes á m j m f g è 
dos arredores. Nenhunrindividuo 
conservava os seus dentes da fren-
te ; arrancava-os. Hoje, não. 
Muitos indígenas já não se que -
rem privar dos seus bellos dens 
tes. O exemplo foi levado pelos 
operários das minas, que, tra-
balhando com os brancos, foram 
pouco a pouco deixando o bar-
baro costume e agora espalham 
entre os seus irmãos de raça o 
que se poderia chamar a moda 
dos dentes á européa. 

alli trabalham passa de 2.000 
homens, mulheres e crianças. Al-
li se fabricam 1.607 brinquedos 
difterentes desde a/trombeta de 

mói um penny atè o phonogjrapho a-
aperíeiçoado de um deüar. 

Em 1900 a fabr i l vendeu 
1*675.000 bonecas, S.OWUtòO flau-
tas de folha de Flandres A 6.150000 
soldados de chumbo. 

A producçfto total excede de 
100.000.000 de brinquedos por 
anno. 

Em 1897 uma commiaBão fran-
cesa tomou a seu cargo a inicia-
tiva do levantamento de uma es-
tatua em homenagem ao poeta 
Paul Verlaine e confiou a exe-
cução da obra "ao Sr. Augusto 
de Niederhausen Rodo. Este es* 
culptor fez o busto do poeta e 
collocoy-o sobre umfruste symbo 
lisandogar tres graças as tres obras 
principaes de Verlaine : Sagesse, 
íetes Galantes e ParaLãement. O 
monumento, talhado «m pedra, 
medè 4" metros de altura. Até abi 
nada de mafe. 'Mas acontece que 
o Sr.NiederíKyiBen Rodo, mal 
conc|ai& a estatua, foi chamado á 
Suissà para ornamentar o Museu 
ue Bellas-Arteô de Berna. Obri-
gado a permanecer Nfto tempo 
na Suisata. descnidou-se da sua 
casa M i Paris» O proprietário do 

n* 88 da 

Um archeologo inglez acaba de 
descobrir, debaixo dos areaes 
ainda tão pouco explorados do 
Turkestan chinez, as ruinas de 
uma cidade desapparecida ha cin-
co mil annos. 

Foram postos a descoberto dez 
pálacios maravilhosamente conser-
vados. 

Fez-se abundante colheita de 
manu&criptos thibetanos/ sancri' 
ptos e chinezes. 

Por toda parte se encontraram 
vestígios de jardins de luxo. 

Houve alli outr'ora uma natu-
reza luxuriante. 

Os troncos de arvores, as fo-
lhas dispersas estão como petri-
ficadas debaixo dos areaes; é uma 
secura absoluto-

E' evidente que essa região, 
hoje tão desolada foi ha 50 sé-
culos muito povoada e muito ver-
dejante. 

Descobriu-se em Gênova o ma-
nuscripto de um poema em la* 
tim macarronico, da lavra de 
Antonio Arena, que foi outr'ora, 
muito conhecido pelo nome de 
Antonio delia Sabbia. O poeta, 
discípulo de Merim Coccaya, roet-
te a ridículo Carlos V e a in-
vasão de Provença em 1536. 

A maior fabrica de brinquedos 
que exite no mundo está situada 
em um arrabalde de Nova-York. 
O edifício tem seia andares e 
possue uma fachada de 250 me-
tros. O numero de operários que 

durante o mpz de Janeiro pro-
ximamente findo, foi o seguinte : 

Entradas 9.2?3$400 
Sabidas 2.08i$964 

Ferias Forenses 
Começaram fyje as ferias foren 

ses na justiça federal e termi-
naram hontem as feriaB na justiça 
estadual. 

•» i m 
Mercado publico 

Terça-feira, terá logar a arre-
matação dos impostos do Mer-
cado Publico desta capital, con-
forme edital que publicamos na 
secção competente. 

A Q ü s s T â o s m m m 

Bu jà andava, eatoirando pava 
mettero bieo w oaso do ser ou 
terem, da Ga2eÜ£« 

Penso que de qualquer forma está 
certo,desde qaa o frogoes saiba pu-
xar a faraza para a sua saiúi&Iia..Os 
argumentos toem sido sabiamente 
Apresentados; ambos o*4jtotondores 

j teem mostrado c(ae sfebom * Uogna; 
^ VíiMS^afioo 4o lado âd professor 
^ fq&ro AÍttsnâriDo, porquê o|endo 

q u/^fr^j^kodQ» 09 artigo*~a-
aoo«vido,quo em muitos 

4è ttaomatíea é o arbitrô  
i, mm do dtém* 

\ "V 

(ãmfomatfob 

Completam annos umanla» | 
—A senhorit» Maria CwMim 

de Andrade, filha do noMt M f * 
reügionario e bom amigo O^nn-
pio Baptista de Andrade. 

—Solon Aranha, filho do iwa-
8o honrado amigo major Fortana-
to Aranha, conhaddo livreiro 
d'esta cidade. 

—A exma. ara. d. Uaria Ca« 
valcantí, filha do nono m&t t * » 
vel amigo, desembargador Jafto 
Baptista. 

te prepMatoriáso, 
xuttqfl.* Mwo« 4" 

—O inte 
Horacio d* 

Pé para matar moscas—O ar-
sênico metallico, denominado tam-
bém morte das moscas» redu-
zido a po, e desfeito em agua, 
serve para as matar; depois de 
diluído, deita-se em pratos e 
expOe»ae nos logares concorri-
dos das moscas, que, indo bebel-
o, ficam envenenadas e morrem. 

O arsênico metálico, não è so-
lúvel ; mas oxyda se pouco e 
pouco, e converte-se em ácido 
arsenioso, que se dissolve em pe-
quena quantidade, e dá á agua a 
propriedade, tóxica, sufficiente para 
matar estes insectos. A plom-
bagina produz o mesma effeito 
que o arsênico 
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PASSAGEIRO S 
Desembarcados do vapor «Ala-

goas» vindo dos portos do norte : 
Vicencia Malaquias, Maria Ma~ 

laquias, José Severino, Manuel 
Pereira, Manuel F. Lima, Joa * 
quim Barbosa, J oaquim Barros, 
Justino Lourenço, Anna de Car^ 
valho e tres filhos, Maria do E. 
Santo, Vicente Motta, Francisco 
Baracho e Manuel F. Gomes. 

Km transito 73. 
Embarcados para os portos do 

sul no mesmo vapor : 
Dr. Armagillo Loyolla, Dr* Gal 

dino Lima, Origenes de Carva-
lho, Eulina Mendonça, D. Ar> 
gemira R. de Carvalho e D. Ma-
ria Gloria de Carvalho e 1 cre-
ada. 

Club ia M luiuil 
Haverá sessão ordinaria, ama-

nhã, do club da Guarda Nacio 
nal, no pavimento superior do 
prédio n. 3 á rua Frei Migue-
linho. 

m i » 

Caixa Economica 
O movimento de or.tradas e 

sabidas da Caixa Economica, 

mtÈMfl wáúh* #0*&mçto ò 
kOS. ' f 

r • 

nâo me arraiei, 

(atos no Credo 1 
Lulú Capéta. 

BB 
vF . ; : 

Eacrevem-nos: > 
«Passageiros• dos carros t dé l^ 

classe solicitam da adouniMraçio 
da The Natal and Nova Croí ou 
de quem .de direito & finesa de 
mandar servir aquellea ctapoÈ, ao 
menos com uma bilha d#»gua, 
uma vez que, feita a st^prossio 
dos antigos carros de primeira^ 
n&o lembrou a alguém transpor-
tar esta indispensável coisa 
os que actualmente ^ f é í ^ Ék 

defignáçáo>. 

Fiat Luz I 
N'essa intrincada questão 
Qu'a Gazeta poz em pratica, 
Quem terá maior razão 
Nas regrinhas da Grammatica ? 

O João Tiburcio persiste 
Dizendo que o verbo é ser l 
E o Pedro de lança em riste 
Jamais se quer convencer! 

--E1 serem; muito erudito 
Afirma, enthusiaamado, 
Que p'rao tempo do infinito 
Deve o verbo Ber levado 1 

Mas no vernac'Io entendido 
Tiburcio é, talvez, sem par, 
E se alistou no partido 
Do verbo no singular ! 

Vamos ver, pois, meus leitores, 
Com interesse, com cuidado, 
D'entre os dois preceptores 
Qual o que sae embrulhado... 

Por ora, isto è segredo: 
Eu não discuto, não falo... 
Vejo a coisa mudo e quedo 
Como um Bino sem badalo. 

Mas ao saber qu'o direito 
*E' ser ou serem, então 
Hei d'externar a respeito 
Luminosa opinião* 

Risfio. 

Valiosa offerta 
O nosso digno conterrâneo e 

illustre amigo, engenheiro Manuel 
Gondim, tendo levantado a plan 
ta da Cidade Nova, offereceu-a 
ao Governo Municipal, que, por 
intermedio do seu presidente 
agradeceu a valiosa offerta, sa-
lientando o grande serviço que o 
dr. Manuel Gondim acaba de 
prestar para a construcção da Ci-
dade Nova. 

Po% ter çe à t ^ i t , pára o 
Édini de Sçríd^^ òiide exer-

dor da mesa de r e n d a i trou-
xe-nos as stias despedidas o 
sr. João Pelismino de Mello. 

No auníTersario U ' 'RepWica' 

A joven cascabulbada, 
Bastante enthusiasmada, 
Veio hoje, ao meio dia, 
Saudar em phrase eloqüente 
O orgam proeminente 
Da nossa democracia. 

Lucbbcio 

Cumprimentos 
Hoje, cerca de duas horas da 

tarde, fomos agradavelmente sur-
prehendidos por uma grande com-
missão de estudantes, que, em 
nome da mocidade estudiosa, vi-
nha trazer-nos suas saudações pelo 
nosso anniversario. 

Recebidos em nossa sala de 
trabalhos, discursou eloqüentemen-
te em nome dos manifestantes, o 
nossso intelligente collaborador 
Flexa Ribeiro, a quem respondeu 
o nosso chefe de redacção, dr. 
Manuel Dantas* 

(Servido um copo de cerveja, 
os srs. Vaz Cerquinho e Manuel 
Monteiro brindaram ao nono di-
rector político, senador Pedro Ve-
lho e ao nosso collega Manuel 
Dantas, que respondeu erguendo 
uma calorosa saudação á moci-
dade. 

Sabemos que, h je á noite, 00 
estudantes de preparatórios, por 
iniciativa da colonia pernambu-
cana, irão, precedidos de uma 
banda de musica, cumprimentar o 
nosso director politico e eminen-
te « bete, senador Pedro Velho, 
devendo o prestito partir do Ho-
tel Internacional. 4 

Por motivo do nosso anniversa-» 
rio, recebemos muitos cumprimen* 
tos, pessoalmente e por carta. Na 
impossibilidade de registral*os to -
dos, ficam aqui consignados oa 
nossos agradecimentos. 

mm MPNCHflDfl 
. :v 
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B^ffto or4!n*ria fm dezeaei* é 

JãCeíro ffn ir»o \ #0b m pretidi»» 
cU do H. Luraot! Oiympio 
w i i tcrçl it^ o if # Adelino Ma-
ftfifeftò* Á4i 1 1 horas do dia» 
prêémw^i i f i t prwideute 0!ymr 
pio lMèt%9f deputada* Avoiioo 
ÀUe* Freire, Ĵ &o Obruo eterno 
Gfttv&o, Odiloh fie Aiaorlra Qarci», 
Uibatftfr-ih» fteí? Melto e o tecre-
lario Adeiiou iUraotóo, foi 
berta a teisAo. Lida e approvad» 
a acta da o/tima reunião e ofto 
hav^ndfr^xpedieutf, eocerrou*»t) a 
aaavfto: 

8*étófftri* da Janta Commercia 
do Rio Orandç do Norte 1 6 de 
Janeiro <!e 

O »eci etário, 
kdetíno Aíaranfiao. 

Se^íôo oxdioariH em vinte e trez 
de janeiro de 1902, $ob a preai-
dencU de corooel OíyfflpJo Tava-
r e s secretario o «r. Adeüuo Ma-
ranhão. A Ls 11 horas^a uanbã 
prettútçfi ft**rs. preai$epte Otym-
pio TàVáre*, deputado? Avelino 
Alfee Freire» João * Chrisostomo 
<JalvôotO(iiUra de Amerira Garcia, 
Urbano dos Reto Mello e o secre 
tari v^deUno! Maranhão* foi aber-
ta aneeê&Ov Lida e approvada 
acta da ultima reunião, passou-*© 
a tomar conhecimento do eeguúi-
te 

Expediente ; 
Uraa potl̂ fto doa ara. Horacio 

Salto*-e>Honoria Hormetto de Mo-
raea&flta,'pedindo o registro de 
•ei}Me*t)iraüt0 cororaerciai, que te-
ve * t*gniftte despacho—Informe 
o iteretario» 

Nadn>imaia havendo a tratar 
encacrpa te a ness&O ; 

Secretariada Junta Corameraal 
do fóo frra&de do Norte, 23 de 
Janeiro d* 1902: 

O secwlafio interino. 
Ezequid Wanderley. 

zsísts&s&zm Mi-̂ -I 

B e M ü i i S i i p i w 

Serviço para o dia 2 de Fe-
vereiro de 1902. 

U N I F O R M E 2* 
Estado maior, o si\ alferes 

Cavalcante 
Ronda, o sr* alferes Capis* 

trano 
Dia ao Batalhão, o 1* Sar-

gento Galvão 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Cavalcante 
Guarda da cadeia, o cabo 

graduado João Pires 
Guarda do Quartel, anspe-
!$çada Antonio Magno 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo João Barbosa 
Piquete, o cabo de cornetas, 

Saboya. 

F o r ç a f e d e r a l 

Contingente do 27• Batalh&o 
de Iníanteria 

skrv iço pahxjo dia 2 
Domingo 

Ronda de visita, o »r . alferes 
T i t o 

Estado maior, o sr, alferes 
Encas 

Guarda do Quartel, anspeça-
da Severíano 

Guarda da Delegacia, ans-
peçada Damiílo 

Guarda da Alfândega, ans-
peçada Olympio. 
U N I F O R M E N- 8 -

Equitatva 
Sociedade de sguros sobre a 

vida, marítimos e terrestres 
Sede social—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo anno 

social 
Seguros pro-

postos rs. 32.853;144*000 
Ditos accei-

tos rs. 29.456.744:000 
Receita 1.519:330:592 
Sinistros pagos 437.392:590 

A Equitativa é a única 
companhia que resgata suas 
apólices em dinheiro, sem pre-
juízo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na rasão de 
10 ••(• 
. Opera tamben com.as me-

lhores garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral— 
Felix Mascare&has. 

Párahyba; Ruâ d?Arêa ir 107 

CLUB D À S F A M I L I A S 
NO 

"GRANDE ORIENTE 1 ' 

Premia : um lindo corte de boa 
seda para vestido de senhoras a 
escolher em mais de 15 padrões 
conforme as amostras que forne-
ceremos as exrnas. famílias, qu-
>oderão .proferir ao prêmio, outras 
asendas de gosto e de não menos 
valor como sejam : Crepons em 
sedas pretas e de cores: 

Urbano dos Reis & C\ 

Cigarros caxias 
O que mais fama tem al-

ançado.no Brazil. 
fiSF*Grande sortimento. 

Vendem- SILV & C. 
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C U R A N F U I V L L 
Curo rapida e raíicBlaoieiite todos om canos tia «tebilii 

linde nervoso, impotenoifi| e«permaton*l iéa f pevdw* « e 
miaae)', i i oe íumas ou diurnas, inílaniHçfto dos testículo 
pro« t raçáo nervosa, moléstias do » rins © da bex iga , o 
mii i f tes involuntárias e f raqueza dos orgAos geuitaes 

Este especifico faz a cura positiva em todos os ca-
os, quer de moços quer de veliios, dá força e vitalidade 
doBorgaos genitetes, revigora todo o ^ystema nervoso 
chama a circulação dosangno p^m as parles genitaes 
è o único reinedio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

O Desespero, o receio * grande excítaçaô e a nrnia e o desânimo getftl de« 
saptracem gudualmente depois do aso desie especifico resalUndo o socAgo, e a es-
perança e a forçar. 

Este Inestimável especifico,?em sido úmido com grande pexitó por milham de 
pessoaâj acha-se á venda em todae pliarmactad e drogarias mundo. 

D i r e c ç ã o : H a r v e y O -

4 2 4 7 E s t Q È h s t r e e t 

N O Y A - Y O R K - E . ü. A 

Especifico anti-syphilitico de*-CLÀ R K 
Cara radical e defini ti vãmente todas is formas d 

envenenamento do sangue, 
À syphilis primaria, secundaria e terciaria é por dia 

completamente curada expellkkt Jo sv^tema orgânico. 
Cura para a SYPHILIS TERCIARIA, doenças de 

garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos osre 
glândulas enfartadas, iofiamniadas ou suppnraates, fe -
pimentos dos ouvidos, m3os rachadas, qualue* qoe seja 
á duração dessas moléstias. 
' h -

Este grande remedio cura radicalrr?oate~ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha f ilhado. 

Na nua coiíjposíçâo não entra nenhum MINERAL 
mas exclusivameate substancias vegetaes innocentes. a 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, n<?m de 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

Gr A . MOS 
Que esie especifico é - INFALLIVEL Biicontra«se em • todas as diogarias e pharmacias principaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJ AM-SE 

CLARK SPECIFIC 
140 EAST 3e th: 

E M A K I T I M A 

Nfttalr L da Fevareiro de 1903 

CmbIMO 11 1J2 

T A B E U A DE CAMBIO 
i.tw 2o$869 

Marco 
Dolte 

Praça do Natal 
^ e r M d e expor tação 

PBKÇOS COSBBNTBB 

^OOpor Ibk. 

6IQ00 
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500 
ké£Z i i v WWOo o oonto. 

da««r»«to 
" sertAo 
brato 
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MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

k. Carne verde 
Orne de sol 
C*rne de xarqno superior 
Carne áe porco 
Toucinho do reino 
Bàc&lh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Aceite doce nacioual 
Vmagre de lisboa 
Sal 
Márarrâo 
Àleiria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Airos 
Farinha 
Feijfto niulatínho 
Feijão de eorda 
Feijfto verde 
Batata inglesa 
Batata dooe 
Coco eeeeo 
Palito 
Bapadoxa 
Aanucarde uzina 
AKSQcar moreno 
Assacar eapecial 
Afiançar retame 
Milho 
dite frttoo 

<< 
ti 
«c 
n 
a 
ií 

maço 
k 

garrafa a 
41 

litro 
k 
<« 
«i 
•i 
44 

litro «< 
«« 

molho 
k ii 

nm 
maço 
ama 
k 
ii 
4* 

U 

80o 
1.500 

1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2/200 

400 
2.000 

800 
lflo 

n.ÜOo 
a.ooo 
2*800 1.800 

500 
080 
400 
100 

Leito condensada 
Babão 
Café do Rio 
Cafo do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pé 
Manteiga ingleza 
Manteiga ametícana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1.2oo 
k 7oo 14 8o0 <1 7oo 
<< 1.4oo *í 2.4oo ii 

libra 2.7o0 
k 4.4o0 
** 2.6o0 

160 
um 

Rio Grande do IVorie 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de 27 a 1* do Fevereiro 

de 10o2 
PREÇOS CORRENTES PÓS GENEROS 
SUtfElTOS A DIR1EITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAU 
Mfircful frias Unidades 
il̂ odÂo em ramft kilnfl 

040 (ssucar do uzina 
caroço 

flttjo o a resida o 

litro P rafa 

500 
080 120 
400 
loo 
400 
400 
700 
Soo 
/2o 
4oo 

«i 
<i 
r* 
t* 
«i « 

chiatiiizAdo 
branco 
someno 
mucavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de maniçoba 
B«nba de ĉ ràdo 
ÍV bolas 
café 

i * 
< i 
49 

it 

íitro 
kilo 

Valores 
8; 30o 
ttlooo 

2H00 
31(00 
2$400 
1|500 
VW 

1$200 

2$20o 
iu«) 
moo 

Cima um 
Jrn 

cento 
cento 

mil hei rn 

kilo 

PHGINP MRNCHRDfl 

Cera de carnaúba" 
cera palba de 
Carneiros Um 
Cabras 
Cüapeos de pulha 
Couros de boitsecros ou 

salgado1), 
Chifrei de boi 
Charutos Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (âecea) 

qualquer modo preparada 
Esteiras de palba Uma 

" de junco '* 
" do pipiry " 

Fumo em rolo kilo 
' em folbaa u 

Fariníia de mandioca litro 
Feijão mulaimho 4* 

" de outras qualidades " 
Frangos 
UaUinhas 
Ooinma de mandior̂  

" de araruta 
Mübo 
Af«l de assucar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
08803 
Oleo de mamona 
Pe r ás 
Papagaios 
Perequito» 
Pt-Ues de cav>ra 

4 uô carneiro 
Pullo vegetal 
Penu&s de ema 

A* manter coalha ou prensa 

Um a 
litro 

um 
kilo 
litro 
Um *i 

< 

tfxa fiz» 
<« 

kUo 
K 
tt 

mor. 
$330 

10$0G0 
í0$00' $400 
í|0 <J 

l$4i><> 
2$000 
liOíX $320 $320 
2$000 
1 $200 
$080 
{400 
120 

U>AlI10B& 

míjio, ta>54 
kilo a 

g eatent̂  r)̂  
ânl, litro 
Bola 
Sebo 
Toucinho 
Unhaa de boi c e m o 
Velas de cera «fie carnaúba,kilo 
Vinho de cajá, genip. otc. litro 

de carnaúba etc 
Th^ouro do Estado do Rio dm 

»*rte, 27 de Taneiro de 19o2. * 
o Contador—PEDKO SOARES 

IJLÍ ES r D ^ S Í L V A F F 0 N S 0 MAtíA-

Iqo 
19 1(2 

l$4o0 
J$000 
2|000 
!#0'0 
6$500 

5$000 
$5G0 
$050 
$050 
$30» 

ôiuoc 
l«80o 
'$400 

MEZDB FEVEREIRO 
DO NORTE 

Pernambuco a Una Brasil a 
a 

9 
1<> 
lfí 

DO 8UL 

Desterro Lloyd Costeiro 
a 
a 
a 

5 
10 
IH 

i 

| | i M l 
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Com ò intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directametite das 
cabrícas de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

«ompleto e variadis-
*imo sortimento em 
sabonetes, tonicos e 
agua dentifricia e que 
andemos por preço ao 
ikance de todos. 

(Jm pequeno exem-
i l o : 

Sabonete de No-
um $800 

Sabonete mel fe-
mohentej um $800 

Sabonete fami-
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
O art go que ora an-

nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento,di-
ficioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

VIÁNNA & LYRÁ 
Eu Correia Tellsc 

exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste ooncoituado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar e f fectoar , cooi to-
f lo esmero e capricho, grandes e magní f icas compras 
nos piincipaes mercados da Europa, t omam a l iberda-
de de apresentar não só ás exmas. família** desta capi -
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

» 

eeâtatoteoifaieút» 
acaba dê receber do Estudo do Ceará as especialidades 
pharmaceutictis segui nt<3s: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M * 
apprerada pela Junta de Iiygiene Pub l i ca d o R i o 

Janeiro. E' o melhor e o mais rioo depurat i vo d o 
^aigne; cura radicaimentc o rheumatifeino, a syphilii> 
^oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor*» g o m m a * , 
mpigens, escrofulas, morphea, cancros, cocfticarf é tod*J 

a sorte de moléstias da pellc, como provam muitos a t 
testados de pessoas curadas. v i d e o prospecto qr • 
acompanha a cada garrafa. Uma g a r r a » 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
le Soares de A m o r i m . Uu ico approvado e aucfcoriaado 
pela Jan ta de Hyg i ene do* Estados Unidos do Brasil, 

n * 7 a n TH7 i ^ p w A c <Tem curado milhares da doentes de tosses, inâuefisá^,' 
Dt\L.t\JS. D Jc, J Y I U J J A o , "ouquidões, coqueluches,coii-ti pações, brÒnChftesresctóW"' 

r l <-os de sangue, pleurizes, la ry agites, pnênüfloíiias.asth-
que nfto acha competencia nesta praça no seu v < ' H m a s e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me« 

Ribeira 

N . <sta o f f i c ina impri-
m e à car tões de v i -
sita c o m todo asseio 
e prompt idâo e f a zem-se 
outros trabalhos typo-
g raph i cos no mais raso-
ave l p r e ç o . 

DE PROPBIEDADB DR 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver-

% soes» n'um dos prinoipaes 
pontos d'esta cidade, 

Tem, a qualquer hora—café, 
V 

A Grande Novidade 

Nesse* tempes de graades novi-
dades, agora que o 6f. Santo* Du 
moot sc»bn de descobrir a direc 
ção dos balões, ueem o MELHOR 
«ABONETE PALíÀ A PELLE qte 
é incoDid tavelmeote a SABAO 
ANTESEPTICO que cura tardas, 
panaos, ecssemaa etc* Leia-se o 
prospecto que acompanha cada 
^booete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARAKHÃO 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

• ft «̂VWWV| ^ «̂V «- WV V"J M • WM V M j| T VI * UMV 
modit,idade inrivulisavel dos seus preços 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

DOSTO d o Pedro de Afncrira. 
Espiei tico na cura da anemia, f raqueza, flores b raa 

; as, p;iliid«z, diarrhéa cbronica, d iges tõea labor io f ias , 
•.ty*pep.si. s, esorofnU-.s, frsstio, chio rose, rachit iamo, po -

E m vista do exposto, os s is . Fontes & 0. chxmatu ! br*za de cangue, f ebre » , ictericia e f a l t a d a s r e g r a s 
a attenção do respeitável publico para os S E G U I N T E S e n r i q u e ' o s^ogoe, farilira a ingestão e e-ittíOul? 
A R T I G O S : t ^ t i U -

. . , , . ' Uma garrafa* 5$00ü Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas l ; i | V 11 > n P C R p « D l I I M A F l T í e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas . ^ ' r ^ Vc u f L A X i * - , para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de d e Soares de Am o rim, approvado pelá Insp^Ctoriá lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- do Hygiene.—E' de incontestável efficacia e ae p r om tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de pto eífeito na cura das febres intermittentes, a.aleitas • - . _ _J . . t 1 • 1 1 — < . . . . . I A 1 1 . 

seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin- payralffias, rheumatismo articular e eü tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca,; indUráçSo do Pigado e do baço. preta ee cor pel úcia mgleza de differentes cores, galões ttílmiPLAÍa 

e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leqties de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminiuxn, anneis de metal fino, 
para guaxdanapos; álbuns para familia. estojos pam 
unhas, etc, etc. e outras mil novidades. 

JJV 

Aatlgos sspeciass 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz, 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
tnens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

i 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 
i 

•v 
QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
3X1 0 V 0 M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COJlfP. 

Rua Correia 
PAGINO MANCHADA 

E L I X I R 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
«oas que delle teem uzado. Um vidro 2$500!. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICA8 do Pharmaceutlctí Jüfto da EoCUÜ 
Moreir».—8fto de eff«ito aeguro e efficss' pnra érxpàlsar t » Yoiübtígiiir 
ou vermes inteatinaei. 
VINíiO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoaphato de cálcio 
de Boares de Amorim approvado pela iDHpectoria de liygiefte. 

Tonico reconati uiote e nutritivo, receitado pela diatineta clat 
as tuedica na anemia, íraquesa, paíiideii^ ÍMtio, amènorrhóa ou faltar 
das regras, cachexia. dores brancas, falta de forças, excdnoit de qo»l> ' 
quer natureza qae causam enfraquecimento e nas coQvalestdflças 4é 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
BLIX1R ESTOMACAL DB CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
8x.ceilente estomacal para curar aa dyspèpsias, flatulencfas, íastíõf 
gastnte. dores de estômago, asiaa e todas as moléstias que atacam o 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJfiCÇAO HYOIBNICA DB B1CORO preparada na Pharmacia 8o-
cita. Cura em poucos dias as blennorrhagiae e affecções branca* se-
suaa recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L db Soares de Amorim.—0 grande e poderoso veaiflâi^ 
que eztrahe em 4 dias os ealloe novos e antigos sem cauaar a me« 
nor dôr, pois n&o queima e nem inflamma a pelle. 
Mais do cem pessoaB attestam e elogiam a efficacia d eate mara-
Tilhoeo preparado* Um vidro 2|000. 

TONICO QUINA, J Ü A ; E MUTAMBA—de Soa**, 
de Amorim. Faz oescer e- escer o cabello aduiiravel-
monte. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a anica caaza da alopeciau qaèda dos cabellos. 

EL IX I f í DIVINO—de de irnorim. E' o melhot 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
b)cca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho 6 
re.-cor. , . 

PASTA E PÓS ^IFBIOIOS- de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nao 
tif oguaes é que conserve tanto o esmalte. 

OLEOUNA—de S. «ámofiiri: A melhor brilhar.tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
palio. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
uiaràm. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
ofto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de 8. 
de Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASSL INA PERFUMADA—para o cabello, 

T o d o s e s t e s ü r e m r a d o s s e e n c o n t r a m 

F b . a x z n . a c l a . a ^ a > r a a a . 3 a . f t o 

R u a O o r r o i a T o l l e s 

I s T A - T A T i 
" V e r L d L a . 3 a , r l i - n t i . e i T ? o 
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• Colmeia 
Delicitimt. rt mais nfto poder, oom a leitura do Ctotoré de hoje. Deixa • perder de viita todos oe badiOee paaados, preeentei e futuros-MM é de uma ingenuidade de causar dó! 
Por exemplo, supportou de cara alegre, que o cidadão Andronico 

trodata de força, achasse apreci 
avei a feição material do uàboré 

Q u e o cidadão Andronico, apre< 
ciasse a prosa do Machadinho, vá 
lá ! porque, ás vezes, eu também 
aprecio-a.... para divertir~me! Po-
rem, a foir-io material, com os 
annuncios de pernas para cima e 
os quatro cabeçalhoe, em lettras 
garrafaes, só sendo por deboche ' 

E"esla 1 Onde foi que o sympattiico ci-rurgião Armagilto tez trabalhos 
de suarte, ò Machadinho ? 

Ha multo dias que não ha cambio a 11 5/8 e o Cabaré sem-pre na teimosia de dar tabellas erradas / 

O Caboré, fazendo hoje a enu* 
meraçfto dos Estados do Brasil, sò 
se lembrou do Amazonas e Matto 
Grosso. 

Sabia que o collega não era 
forte em Geographia, porem nun-
ca o suppuz capaz de desconhe-
cer a existencia até de Estados 
limettrophes, como Parahyba e 
Ceará. 

A noticia do Cabaré sobre in* 
verno é de uma belleza de esty-
lo tal, que pode até contribuir 
para espantar a chuva. 

Disse o collega que «o inverno 
tendo começado no Ceará e no 
Piauhy, está augmentando alli 
consideravelmente, chuvendo na* 
quellesEstados consideravelmen-
te e por toda parte alli.» 

Affirmou o Diário que a policia, 
atendo deitado muito sangue, sur-
rou uma pobre mulher, não sa-
bendo se fez vistoria 

Quero ver como é què o Caborê 
explica esse embrulho do alferes 
de policia de Alagoas desparar 
casualmente o revolver que estava 
experimentando. 

Si eu fosse o cidadão Evaristo, 
chamava o Cabaré a responsabi-
lidade por cauèa daquella noticia 
que hoje deu sobre o «Restaurant 
Internacional,> verdadeira noticia 
de espantar íreguezia! 

E' como a lua. 
Ainda estamos em quarto min-

guante, e o collega já anda ás 
voltas com a lua nova* 

Estarás lunático, ó Machadinho ? 
Abelha MESTitA. 

EttBB gtftK It piSpWiltfiOS 

ARITHMETICA E 
ALOEBRA 

1 1 ' T U R M A 

Resultado dos exames pi-o* 
cedidos hoje : 

App. plenamente : 
1# Gaspar Santiago Carneiro 

da Cunha 
2* Manuel Monteiro 
3* José Ignacio de Carvalho 
4" João Avelino Pereira de 

Vasconcellos Filho 
5* Manuel Monte Faleo de C. 

Bello 
6* Antonio Nery da Silva 

12*. T U R M A 

Será chamado 2' feira, 
ás 12 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral, o seguin-
te examinando : 
Horaeio José de Albuquerque 

Mello 

4' Paulo Pedro de M. Monte-negro. 5' Ernesto Emílio da Fonse-ca 6* Jose Cavalcante de A. Mel-
lo * 

Supplentes : 
V Bernardo MagalhAes da 

Silva Porto 
2' João Coimbra Filho 
3' Eugênio Mendes Jacques 

GEOGRAPHIA 

2m TURMA 

Serão chamados, segunda 
feira, ás 12 horas do dia, ás 
provas escripta e oral, os 
seguintes examinandos : 
1' Henrique da Silva Jacques 
2' Manuel Felippe Dultra 
3' João Minervino de Almei-

da 
4' José Ignacio de Carvalho 
5' Joaquim Ignacio Filho 
6' Francisco Amvnthas de 

Carvalho Moura. 
Supplentes : 

1' Eugênio Mendes Jacques 
2" José Raul de Moraes 
3' Manuel Yictorino Rodri-

gues de Paiva. 

24 T U R M A 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje: 

App. com distincçâo : 
V Henrique Castriciano de 

Souza 
App. plenamente : 

4' José Cavalcannte de Albu-
querque Mello 

3' Ernesto Emilio da Fonse-
GEOMETRIA E \ c a . i 

TRIGONOMETRIA! App. simplesmente : 
Í4* Urbano dos Reis Mello Fi-

1 ' T U R M A J l h o 

|5 Eurico Monteiro de Mat-
Serão chamados, 2* feira, j tos. 

ás 8 horas do dia, ás pro-
seRUÍU"j -Frei Mlguelinho» 

1' Euclydes Antonio Dias ! 
2" Manuel Varella de Santia-1 Este grêmio litterario reu-

go Sobrinho nc-se amanhã, ao meio dia, 
3* Antônio Benigno M> de em casa de residência do so-

Macêdo cio Virgílio Vieira. , 

kliwul I t W u l 
Hoje, o digno e honrado 

capm. Evaristo Leitão so-
lemnisou o primeiro anntver-
sario do Restaurant Interna 
cional, que com muita habi-
lidade dirige, á rua do Com-
mercio desta capital* 

O edifício do hotel está 
embandeirado, interna e ex-
ternamente. 

A's 11 horas, o capm. Eva-
risto obsequiou com um al-
moço a muitos dos assignan-
tes e fregueses do seu hotel, 
sendo por essa occasião mui-
to felicitado-

Desejamos muitas prospe-
ridades ao Restaurant In-
ternacional* 

Recebemos a seguinte com-
municaçâo: 
uAurelio F. d' Albuquerque 

Mello E 
Francisca Dias d' Albuquer-

que Mello 
participam o nascimento de 

sua filhinha A L B E R I N A . 
Natal, 31 de Janeiro de 

1902." 

Tivemos hoje a visita do 
estimavel moço, Layette Le-
mos, que teve a fineza de offe-
recer-nos diversos números 
da importante Revista Musi-
cal\ da qual é elle competente 
director. 

Acha-se a passeio nfesta 
cidade, o intèlligente quarta-
nista de direito Mario Lyra, 
residente na capital Federal-

EDITAL 
Do ordem do sr. presidente da In ten-

dência Municipal desta cidade, faço pu-
blico, para conhecimento de qaem inte-
ressar possa, qne fica marcado o praso 
de dez dias,a contar desta data, para a 
arrematado dos impostos do Mercado 
Publico, que terá logar no dia 4 de Fe-
vereiro vindouro. 

A caução será de um conto de reis, fei-
ta um dinheiro ou apólice da divida pu-
blica Estadual ou Federal. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei publicar pela imprensa. | 

Secretaria Municipal do Natal. £6 de 
Janeiro de 19o2. I 

0 Secretario, Joaquim Severino da Silva. 

Solicitadas 
Felicitações 

Enviamos um apertado abraço 
& nossa querida prima—Maria O. 
de Andrade,—por completar hoje 
mais um anno de rísonha e pro* 
veitosa existencia. . 

F . CALDAS MOREIRA 
ADAQILZA C . MOREIRA 
JOAQUIM C . MOREIRA. 

Eureka 
Em resposta A pergunta 
Que o Anizio me tez, 
Vou logo por minha vez, 
Que|p'ra isto nft<> me intallo, 
Cftando logo o badalo 
Que o sino da torre tem; 
Bate as onze, bate as doze, 
As vezes chamando alguém f 
Com uma bocca tamanha 
Mas não ingole a ninguém. 

A. Elias 

ERROU! 
Não è sino; a resposta só segun-

da feira. Vá pensando... 
Anizio. 

ConfTeti Especial 
Verdadeiro mitjnon 

a 1$800 o kiló 

Bisnagas de relogio, de gran-
de alcance, a preço bara-
tissimo. 

Grande e variado sortimento 
em bisnagas de todo o ta-
manhof e a preço sem 
competencia. 

Extractos proprios para o 
carnaval. 

Essencialmente Hygienicos» 

Casa montada especialmente 
para os festejos do Car-
naval. 

Vendas a dinheiro 

Itua dr. Barata (anti-
ga Correia Telles)— Beco d* 
Alfandega. 

A N T O N I O G U R G E L . 

* FOLHETIM TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 
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lissimo homem de olhos azues e 
cabellos frisados* Sabia jogar a 
espada ! 

Depois do senhor, era o mais 
forte dos meus discípulos.*.. Te-
ve o talento de agradar á senho* 
ra viscondeça D.... cujo marido 
era ministro. O ministro, para 
desembaraçar se do amante d a 
mulher, nomeou^o prefeito ; che-
gará um dia ao Conselho de 
Estado.... Oh ! não ha como a s 
mulheres para um homem su-
bir ! . . . 

—E Cláudio Ferrant ? 
«-Este fez um casamento rico. 

Desposou uma viuva que tem o 
duplo da sua edade e cuja bolsa 

Sartilha, Jsem partilhar o leito. 

ttchard tomou acções das mi-
d'Avray e é hoje banqueiro * Mas 
n&o fará coisa alguma. 

—Porque V 
—E9 muito honesto... Ah 1... 

ai tivesse querido acreditar-me, 
podia ganhar um milhão num 
negocio em que os accionistas 
arruinaram-se... Porque a Boi-
•a; vê o senhor, é a expressão 
mais alta.. *. —Já me disse. 

—Oh ! a fortuna é uma bella coisa? 
Boa tardef sr. Timon. 
—Boa tarde, sr. Bloville ! 

Aqui tem o meu cartfto. 
O mestre darmas lançou um 

olhar rápido. 
«Avenida dos Campos Wy-

non » • • 

Caramba /*.. 
Ura palacio em Paris ! Si tiver. 
collocações a operar, pense em J 
mim... E' o meu officio. 

XXIV 

Estava se então no roez de 
maio. Deixando o Café Paris, 
Timon passeou um instante na 
calçada do boulevard, fumando 
um charuto dè Havana. Lançou 
um olhar sobre os cartazes dos 
theatros e viu que se repre-
sentava uma opera nova : Sigurd. 
Esta opera tinha então um 
grande successo e, apezar do 
calor da estação, a multidão a-
pinhava^se em massa na sober-
ba sala de Carnier para ir em« 
bebedar-se de musica e admirar 
as magniflca8 decorações do sce-
nario. 

—Façamos como toda gente, 
disse a Moloss : vamos á opera. 

-Não haverá logares, disse 
Moloss, 

—Vamos sempre 1 respendeu 
Timon, tirando da carteira um 
maço de notas do banco. Com 
isto comprar-se-ia o diabo e o 
próprio inferno. 

Timon desceu á porta do the~ 
atro. Reinava no vestibulo uma 
verdadeira confusão : as grandes 
damas em toilettes decotadas a-
cotovelavam os vendedores de 
programmas ; os agentes de cam-
bio encontroavam*3e com os cri 
idos de quarto dos grandes se-

$ 
ADVOGADO 
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üvSCRIPTORIO : Redae-
(̂ âo da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal cie Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Kncarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Blabora contractos cfc 
qualquer especie. 

nhores. — Quanta balburdia ! murmu-rou Timon. Si a musica do in<* lerior se assemelhar a do vestibu lo, não ficarei muito tempo. Entretanto, como previra Mo* loâs, não havia um sò logar em toda a sala. Um desses oíficiosos, como os ha, em toda parte, em Paris, approximouase de Timon e disse : 
—Si o senhor deseja uma ca-deira, poderei procural-a. -E 1 o que procuro, respondeu Timon. 
—Uma sò custar«lhe-á tresen^ tos francos, porem poderá ter du -as por quinhentos. 
—Feita a reflexão, desejaria antes um camarote. Faz calor e gosto de estar á vontade. 

—Diabo l será mais difficil. Vou tentar* 
Isntantes depois, o officioso vol-

tou com um bilhete de cbmarote 
na mão. 

- -Custei muito a encontral-o, disse. Custar-lhe-á dois mil fran-
cos. 

- Eil *os, disse Timon e tome 
esses dois "luizee" para o se 
nhor. 

O offlcioso agradeceu com uma 
profunda reverencia. 

O panno ja estava levantado e o 
primeiro acto começava. Timon 
passeou um oliiar distraído sobre 
a tula e contemplava atravez do 
$ew binóculo as espaduas e as toi 

aristocracia. Procurava desccobri 
algumas caras do seu conheci-
mento . 

De repente, fez-se ouvir um 
grito de mulher partido de um 
camarote visinho. Timon dirigiu o 
olhar para esse lado e viu uma 
mulher desmaiada á qual faziam 
respirar soes. Um homem alto e 
delgado, sentado ao pè delia, BUÉ̂  
tentava-lhe a cabeça. 

Este incidente produziu um 
certo movimento na sala. O rosto 
de Timon tornou-se pallido e o seu 
coração bateu com certa violên-
cia. 

—0 que 1 murmurava, é Bertha 1 
a Bertha qua tanto amei 1 Julga -
va-me para sempre curado deste 
amor tatal e, pelo contrario, sinto 
nas pulsações do meu coração que 
a minha paixão é devorante e cada 
vez maiz forte. 

Depois, lançando um olhar de 
odio sobre um homem louro qua 
estava as pè delia, accrescen-
tou : 

--Este homem» sem du?ida, é 
aeu marido... oh 1 sinto minhas 
mãos crisparem*se 11 1 

XXV 

*ra Bertha, com effeito. Acaba-
va de encontrar o semblante do 
seu antigo amante,que nnnca ces-
sara de amar, apesar do espaço e 
da ausência. Essa vista produzira 
nella o effeito de um raio; seu || | . . • • " VitVâl^ MW UU1 1A4U 

l l e U e 8 elegantes daa senhoras da folhar velara-se e desmaiara 

• p i i a i h i i i i i M i i i « n a n a i 
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Dlrector político: DR. PEDRO VELHO 

EXPEDIENTE 
A K r PUBLICA—folha dia-

ria da tarde. 

FUNDADOR—DR . PEDRO 
, KLHO. * 

CORPO REDACCIONAL-
MANUEL DANTAS, redactor-
chefe%— ÀNTONIO DE SOUZA, 
redactor. 

GERENTE DAS OFFICL 
NAS—JOSÉ PINTO. 

A s s i g n a t u r a s 
A n ã o . . . l ô $ 0 0 0 
S e m e s t r e . . . » 8 $ 0 0 0 
Mez 1 $ 5 0 0 

As aasignaturas começam em qualquer 
tempo, porem findam sempre em Março, 
Junho, Setembro e Desembro* 

Todas as aatignataras deverão ser pa-
gas adiantadameate. As que o nfto fo-
rem, serfto cobradas na razão ,de 1$500 
dor mez. 

P r e ç o de publ icações 
Km regra, nfto se fará publicação al-

guma, de solicitadas, editaes e anmui-
ncios, sem ajusto prévio e pagamento 
adiantado. 

Na falta de ajusto prévio, toda e 
qualquer publlcaç&o, e as respectivas re-
producçóes, serfto cobradas naraz&o do 
S2oo por linha simples e Woo por linha 
dupla* 

VENDA. A V U L S A 
JORNAL DO DIA $loo 
JORNAL DO DIA ANTEROR *2o0 

Â fala do 

Na época actüal, o mundo in 
teiro tem as vistas voltadas para 
a Inglaterra, não BÓ pela excep-
cional posição política e financei-
ra da grande nação de alem Man-
cha, como pela lueta que ha dois 
annos mantém como o heróico 
povo bôer e cujo desenlace cons 
titue um ponto de interrogação 
que pode influir grandemente na 
vida e nos destinos do povo in 
glez. 

Por isso, era esperado com 
muito interesse o discurso com 
que Eduardo VI I teria de abrir 
a sessão do parlamento, a 1G 
do mez passado. 

O importante documento recor-
da o dolor so passamento da ra 
inha Victuria, que enlutou o co» 
ração da Inglaterra e provocou 
em todo o mundo as mais sincex 
ras condolências, lembrando a 
firmeza de caracter da soberana 
que tanto amou o seu povo e tão 
amada foi pelos seus subditos. 

Referiu-se em seguida ás 
excellentes relações com todas 
as potências, e com pezar annun-
ciou aos representantes da Ingla 
terra que ainda continua a 
guerra sul~africana, apezar doe 
esforços e sacrifícios do exercito 
britannico, exposto a todas as 
provações da guerra, tendo como 
recompensa sò a satisfação do 
amor pátrio e tornando-se digno 
de elogios pelos actoe de sua 
tradicional humanidade para com 
oe vencidos, por quem expõe a 
própria vida para minorar OB 
seus solTrimentos. 

Elogi* a abnegação de lord 
Chamberlain» ministro das colo-
nias, e diz que os reforços envia 
dos ultimamente para os campos 
africanos teem sido unicamente 
para preencher os claros abertos 
no exercito pela própria guerra 

e pelas enfermidades próprias da 
quelle clima tão penoso para o 
soldado inglez, habituado no he» 
mispherio septentrional. 

Referindo-se ás communicações 
recebidas do leal e heroico gene 
ral lord Kitchner of Karthoum, 
commandante em chefe das for* 
ças em operações na África aus 
trai, diz que a opinião desse pro-
vecto militar é que com alguns 
corpos frescos e adestrados a 
campanha terminara dentro de 
muito pouco tampo. 

Os generaes Botha e Dewet 
organizaram novos commandoa 
nas fronteiras e essas são as ulti 
mas tentativas dos inimigos da 
Inglaterra. 

A fala allude á viagem dos 
príncipes duques de York, de re-
sultados de grande alcance, pois 
collocaram-se em evidencia os 
sentimentos de lealdade e patrio-
tismo sincero de todas as depen-
dências da Grã-Bretanha. 

Agradece o efficaz auxilio do 
Caziadá, da Australia e da Nova 
Zelandia, contribuindo pajea o au-
gmento das forças que levaram o 
pavilhão inglez aos campos de 
batalha no sul da África. 

Explica a situação commercial 
e pòlitica das novas colonias in* 
glezas formadas com a annexa-
vão das Republicas do Orarçe e 
do Transvaal, onde a actividade 
nacional encontrará largc campo 
para as industrias de mineração. 

Relativamente á industria as-
sucareira, condemna em absoluto 
o systema de prêmios para a ex-
portação desse produeto indus-
trial, como altamente prejudicial 
aos interesses do commercio co-
lonial. * 

Refere-se ao tratado Paunee-
foot que garantiu a neutralidade 
do canal interoceanico de Nicara-
gua, que será aberto ao commer-
cio universal. 

Com relação aos limites da 
Guyana Ingleza com o Brasil, diz 
que a questão será decidida pelo 
laudo arbitrai de sua magestade 
o rei Victor Emmanuel III, da 
Italia. 

Aponta o estado precário da 
agricultura nas índias assoladas 
pela peste atormentadas pela 
perda das colheitas, pela fome e 
pela miséria, obrigando a Ingla-
terra a grandes sacrifícios peeuv 
niarios para soccorrer á popula-
ção * 

Accentua ainda as boas rela-
ções com o Afganistan, lamen-
tando a morte do seu grande a 
ruigo o emir Abdour Rahman 
Kban. 

Este documento tem sido muito 
'commentado na imprensa euro-
péa. 

Manifestação 
Conforme tínhamos noticiado, 

realizou se ante-hontem á noite 
a manifestação que 03 estudantes 
de preparatórios deliberaram fa* 
zer ao nosso querido chefe, se-
nador Pedro Velho, em comme 
moração do anniveraario desta fo 
lha. 

A's sete horas da noite, reu-
nidos muitos estudantes em frente 
.10' «Restaurant Internacional, d K 
rigiram-se em Marcha aux fiam-
f>eau,r, precedidos da musica do 
iSegurança, à casa de residencia 
do senador Pedro Velho, onde 
foram recebidos com a prover 
vibial gentileza de s. ex. 

Em nome dos manifestantes 
discursaram os Brs. Vaz Cerqui 
tiho que offereceu uma bandeira 
com mscripçâo e Manuel Mon-
teiro, respondendo o senador 

WMfl lCHADA 

Pedro Velho, em phrases repas 
sadas de agradecimento. 

Servido um copo de cerveja, 
falou ainda o sr. Flexa Ribeiro. 

Oi manifestantes voltaram de-
pois dando vivas e percorrendo 
diversas ruas, á Praça da Re* 
publica, onde dissolveu-se a pas-
seiata. 

«A Republica» 
Somos muito gratos á gen-

tileza da 4 4Gazeta do Com-
mercio", que, commemoran-
do o nosso anniversario, dis-
se, em sua edição de hontem : 

"A REPUBLICA 

Passou hontem o 5* anni 
versario da phase em que a 
REPUBLICA, de hebdomadá-
rio que era, mudou para fo! 
lha de publicação diaria. O i-
nicio dessa phase do valente 
orgam dos interesses republi-
canos, é bem digna de ser re-
memorada e, por nossa par-
te, o fazemos com o senti-
mento da mais sincera.soli-
dariedade, lembrando-nos de 
que n 'A REPUBLICA, foi que, 
ao lado de bons companhei-
ros e amigos, em grata,e pro-
fícua convivência, habitua-
mo-nos ás lides jornalisticas 
e as luetas combâtidas pelos 
ideaes republicanos. 

Bem conhecemos a historia 
d'A REPUBLICA, a qual é uma 
bella pagina de dedicação ir^ 
conversível aos interesses re-
publicanos . Sabem os perfei-
tamente como se ella fez dia-
ria, qual a elevação do seu 
critério dirigente e brilhantis 
mo redaccional na sua nova 
phase. 

Por tudo isso e pelo mais 
que ora evoca o nosso espi-
rito, apresentamos cordiaes 
felicitações a tão illustre col-
lega." 

niuminação publica 
Pede-nos o contractante d a 

illuminaç&o publica para solici-
tarmos das guardas dos edifício? 
públicos a necessaria vigilância < 
afim de não serem damnificados 
os lampeões e utensílios existen-
tes em frente aos mesmos edifi -
cios. 

A reclamação é rasoavel, por 
que, trasante-hontem mesmo em 
frente ao edifício da Capitania do 
Porto, os gatunos bifaram um 
deposito de kerosene e uma chn -
miné, e dos lampeões existentes 
aos lados da Cadeia Publica, já 
por duas vezes, tem-se evaiwrado 
o kerosene dos respectivts depo> 
sitos. 

K 1 Q ' Cabotagem 
As embarcações que ancoraram 

no porto desta capital e fora da 
barra, no serviço de cabotagetn, 
foramjem numero de 343,durante 
anuo de 1 0 0 1 . 

m*-

PROTESTANDO 
Hoje, o capitão Miguel Seabra, 

encarregado do expediente do ba-
talhão de Segurança, veiu ao 
nosso escriptorio dizer-n s não 
ser exacta a parte da local in-
seria no Diário do Natal• de hon-
tem, epigraphada—íÁs surras da 
policia »— referente ao ponto em 
que diz que, quatro praças do 
mesmo batalhão, disfarçadas, sub-
jugaram o cidadão Júlio, quan-
do foi agarrado e surrado pelo 
subdelegado ; garantindo o mesmo 
capitão Seabra que nem mesmo 
a ordenança do subdelegado to-
mou parte no pseudo esbordoav 
mento. 

dimmmmb 
Completaram annos hoje : 
A pequena Laurinda, filha do sar-

gento do batalhão do Segurança, José 
Raymnndo Cavalcanti. 

—A exraa. sra. d. Anizia Freire. 

Obituario 
Durante o mez de janeiro ul-

timo, foram registrados, nocar-
torio do escrivfto Augusto Sil-
va, 2S obitoa, sendo : 
Creanças 10 
Adultos 18 

Casamento civil 

N*esta cidade, durante o mez 
de Janeiro passado, effectuaram-
se cinco casamentos por meio do 
contracto civil. 

Irmaasaáe in S. S Sunonio 
Reuniu-se hontem a irmandade 

do sob a presi-
deraia^dç provedor da mesma, 
terilhíp coroner Pedro Paulo Vi-
eira «PMello, e resolveu fazer a 
festa ^a çroxima Semana Santa, 
tendo sido nomeadas duas com-
missões de irmãos para agenciar 
donativos destinados áquelle fim, 
composta dos seguintes cidadãos: 
coronéis Nicolau Bigoes, Odilon 
Garcia, dr. Belmiro Mílanez, ca-
pitães Julião Bento e Vicente 
Ciccoi para a Ribeira, coronéis 
Ângelo Roselli, Francisco Rodri-
gues Vianna e capitão Amorim 
Guimarães, para a Cidade Alta. 

Esteve hoje em nosso escripto-
rio, onde entreteve amavel pales-
tra com um dos nossos compa-
nheiros, o ictelligente quartanista 
de medicina, Mario Lyra, que 
teve a gentileza de fazer á nossa 
folha as mais iisongeiras e ama-
veis referencias. * 

A Republica 
Rogamos aos assignantes desta 

capital, que ainda se acham em 
atrazo de parte do anno findo, o 
obséquio de virem saldar seu de-
bito, afim de não haver interrup 
ção na entrega do jornal. 

Cadeia publica 
Existem recolhidos á cadeia^pu-

blica desta capital 48 preçojj^ in 
clusive dois que actualménté; a-
cham-se em tratamento no Hos-
pital de Caridade. 

No dia 23 de Janeiro ulti-
mo, no engenho «Pituassú», do 
município de Canguaretama, foi 
preso em flagrante o indivíduo 
de nome João Lourenço de Frei-
tas, por crime de furto de ca* 
vallo. 

O delegado de policia respecti-
vo procedeu, a respeito do fac-
to, na forma da lei. 

0 m lílt nulo 
Km Washington, ao passo 

que a Caraara dos Represen-
tantes mostra certa teüdenciá 
para acceitar as propostas do 
sr. Hntin, presidente da nova 
companhia do canal,c^o Pa-
namá, no Senado, a maioria 
manifesta-se pelo canal pro-
jectado em Nicaragtta, que, 
afinal, parece, será o preferi-
do, tendo sido ultimado ha 
dias, em Managua, um tra« 
tade efitre Mr. Merry, minis-
tro dos Estados, e o ministro 
das^relações exteriores de ííi-
caragna, regulando o arren-
damento perpetuo de uma fa-
cha de terreno ao longo da 
linha projectacla para o ca-
nal, tendo essa facha a larcru-
ra de tres milhas em cada um 
dos lados. 

Ha, no emtanto, iim ponto' 
que ainda não está bem es-
clarecido nos; protocollos, e 
vem a ser que a Republica de 
Nicaragua exigfe que os Esta-
dos Unidos garantam a sobe-
rania, integridade e indepen-
dencia do seu territorio. en-

* 1 1 7 

tendendo o governo que esse 
reconhecimento deve ser limi-
tado aos terrenos concedidos 
para a execução das obras 
projectadas entre os dois 
òcceanos, 

A commissão do ^ Senado 
encarregada dé dar parecer 
sobre essa pretençâo do go-
verno de Nicaragua, concluiu 
o seu estudo,dizendo que essa 
garantia era desnecesssaria, 
em virtude da doutrina de 
Monroe. 

Alem do terreno já obtido, 
os Estados Unidos preten-
dem mais cem mil metros 
quadrados na ilha Ometipa, 
no lago de Nicaragua, onde 
funceionará o Sanatoriúm 
para os operários que traba-
lham no canal. 

# 

Corre com insistência o bo-
ato de estarem abertas as ne-
gociações para o restabeleci-
mento da Paz, no sul da 
África. Acredita-se, entretan-
to, que a tentativa será mais 
uma vez frustada, pois não 
só o comitê bôer de Amster-
dam insiste pela indeperiden-
cia d .s duas republicas, co-
mo, o que c mais se a opinião 
delle se modificasse, impossi-
vel seria conseguil-o dos exer-
citos republicanos, dispostos 
a combater, ate a morte,con-
tra o dominio britannico. 

Diz o "Daily Newsf\ que 
Chamberlain responderá com 
egual solemnidade ao discur-
curso que o conde von Bul-
low pronunciou no Reischtag 
aliemão. O ministro das co-
lonias considera um compro-
misso de honra pessoal e na-
cional evitar que corram im-
punemente, c irrespondidas, 
injustiças quaesquer que as-
sim de alto sc formulem con-
tra a Inglaterra e o seu go-
verno. 

\ 
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Serviço para o dia ^ de Pé 
verciro dc 1902. 

U N I F O K M K 4- . 
Estade,. loeior, o sr. alferè* 
^Qèmitiiauo 
ronda, o ar. capta. Lusto-

sa 
Dia ao Batalhão, o V Sar-

Gi^ràa dc Palácio, o forricl 

Guarda da cadeia» o cabo 
Sattt'Atina 

Gttttfda do Quartel, o cabo 
9&va 

©Wèttrntt nfficial de ronda, o 
cabo Nobre 

Piqttete, o cometéiro Nasci-
mérito. 

p b r ç a f e d e r a l 

Contingente do 27' Batalhão 
de Infaqtería 

'SERVIÇO P A R A O DIA 4 
terça-feira 

Ügwyfa de visita, o sr. alferes 

Betado maior, o sr. alferes 
Eneas 

Gofirda do Quartel, anspeça-
dfi Olympio 

Guarda da. Delegacia, ans-
péçada Damião 

Gqarda da Alfândega, ans-
ppoctcla Seseriano. 
ÜNIFORME N* 6 -

ORANDE O R I E N T E " 
* • 

Prêmio : uai 1 uúo cqrte btfa 
seda para vestido de MShvru a 
escolher em mais de 4fr*pftdr0êt 
conforme as amostras 4}tte foMê-
ceremos as exmas» íaníitias, qu-
poderão proferir ao prêmio, outras 
tasendas de gosto e de n&o menos 
valor como sejam : Crepons em 
sedas pretat e de cores: 

Urbano dos Reis & C. 

Cigarros caxias 
O que mais fama tem al-

ançado no Brasil* 
JWGrande sortiment o. 

Vendem— SILV & C. 

E q u i t a t v a 
Sociedade de sguros sobre a 

vida, maritimos e terrestres 
Sede social—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo anno 

social 
Seguros pro-

postos rs. 32.853;144.000 
Ditos accei-

tos rs. 29.456,744:000 
Receita 1.519:330:592 
Sinistros pagos 437.392:590 

A Equitativa é a única 
companhia que resgata suas 
apólices em dinheiro, sem pre-
juízo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na, rasão de 
10 •(• 

Opera também cora as me-
lhores garantias em seguros 
terrestres e maritimos. 

Agente Geral— 
Felix Mascarenhas. 

Pàrahyba, Rua d'Arca ir 107 

i chitas de cô 
res fixas e especiaes motins 
acaba de receber da Ame-
rica do Norte o— 

«Novo Mundo». 

PECHINCHA! 
Achatse em exposição na «Li-

vraria Cosmopolita» um lindo re-
logio remontoir,Qom uma excellen-
te cortente de ouro, e uma ele-
gante caçoleta, com brilhantes, por 
insignificante quantia ; mas, não 
ee vende fiado. 

QUEM DESEJAR APPAREÇA 
VBIÍ0R-SE TUDO JUNTO 

Preço 350$000, custon 5 00$000. 

ConfFeti Especial 
Verdadeiro mignon 

a 1 $ 8 0 0 o k i l o 

Bisnagas de relogio9 de gran-
de alcance, a preço bara-
tissimo. 

Grande e variado sortimento 
. em bisnagas de todo o ta-
manho, e a preço sem 
competencia. 

Extractos proprios para o 
carnaval. 

Essencialmente Hygienicos. 

Casa montada especialmente 
para os festejos do Car-
naval. 

Vendas a dinheiro 

ttua dr . Barata (anti-
ga Corre ia Te l l es )—Beco d' 
A l fândega. 

ANTONIO G U R G E L . 

t 

E MARÍTIMA 

Hafcl, 8 ie Fevereiro de 1902 

Cambio 11 9/J« 

T A B E L L A DE CAMBIO 
U n âo*8ia 
Aflllng 1S037 
Ptnny fúee 
Vraaeo 9823 
Marco l$ol7 
Dolltt 4*£7á 

Praça do Natal 
G ê n e r o s do oxportaçfio 

PKBÇ0S CORRENTES 
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ti 

tt 

«I 

f« 
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IERC1D0 FUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 
Ctrne de sol 
Carne de xarquo superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de iisboa 
Sal 
Macarrão 
Alefcria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Anos 
Farinha 
Feijfto molatínho 
Feijft© de corda 
Feí jfto yerle 
Batata Inglesa 
Batata doce 
Cooo seoco 
Palito 
Kapadma 
Assacar de usina 
Assucar moreno 
A*aoar especial 
Assinar retame 
Milho . litro 
fito fim» jp rafe 

d 
i< 
i< 

litro <i «« 

molho 
k ii 

am 
maço 
ama 
k 
ii 
<c 
<4 

80o 
1.500 
1.10o 
1.400 
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1.000 
1.000 

300 
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400 
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800 
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:\00o 
a.ooo 
2.800 1.800 

500 
080 
400 
160 
040 
600 
080 
íao 
400 
loo 
400 
400 
700 
2oo 
12o 
êoo 

Leite condensado 
Sab&o 
Café do Rio 
Cafó do brojo 
Café moca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Iribame 
Ovos 

c s 
%H 

O 

i 
i 
i 

C/3 

O 
O 

C / 3 
D 
U4 

V 
V h 

<D 

C / 3 
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Ch 

H H 

O e x z i d . e r e x x x e d . i o i x i g r l e z 

C U R A N F L I V L L 
Cura ropida e radicalmente Iodos o« caaoa de dobilii 

dade nervMij impotência, capermatorrliéa, perda» se 
miuae», nucturuas ou diurna«( Inllamaçáo dos testículo 
prostração nervosa, uaolestias dos rins e da bexiga o 
missões involuntárias e Kraqueza dos orçOos geuitaes 

. Este especifico fi»z a cura positiva em todoa ou ca-
os, quer de moços quer de volhos, dá força e vitalidade 
dos órgãos genitaee, revigora' todo o systema nervoso 
chama a circulação do sangrt) para as panes genitats 
è o unioo remedio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

O DeMspero, o receio , grande excUaçaõ e a nroU « o deMttimo gwral de. 
sapareeem gradualmente depois do uso deste «Rpecifleo resultando o socego, e a ea-
perrnça e a força. 

Este inestimável especiBco.iein sido uaado com grande pexito por mübarea de 
pessoas, acha-se & venda em todas pharmacias e drogarias mundo. 

D i r e c ç ã o : H a r v e y & O . 

á 
m t 3 th 

N O V A - Y O R K - E . ü . A 

0 GRANDE RE 
Especifico anti-syphilitico de - C L A R K 
Cara radical e (\efmitivamente tod&g us formas d 

envenenamento do sangue. 
A syphilis primaria, secundaria e torcia ria é por dia 

completamente curada expellida Jo sy^tema organicó. 
Oura para a SYPHILI8 TEROIAEIA, doenças de 

garganta, erupções antigas ou recentes» dores nos oŝ re 
glanduhs enfartadas, ioflammadas ou suppurantes, fe-
rimentos dos ouvidos, rnaos rachadas, qualuer que seja 
a duração de&sas moléstias, 

Este grande remedio cura radicaln>eato—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenhn falhado. , 

Nu sua composição não entra nenhum MINÉRAL 
mas exclusivr mente substancias vegetaes inuocentes. a 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nem de 
qualquer alteração nos seus costumes e occupaçõeô. 

Que esie especifico é- INFALLIVEL 
Encontra-se em todas as diogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
ÍT. i T E w ^ o i e i c . S T a E E T 

140 EAST 3e th: 

ata 1.2oo 
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« 8o0 
«« 7oo 
<< 1.4oo 
c« 2.4oo tt 

libra 2.7oo 
k 4*40o ti 2.6o0 

k i 10o 
um «o 
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Rio Grande do IVorle 
THE80UR0 DO ESTADO 
Semana de 3 a 8 de Fevereiro 

de 19o2 
PREÇOS CORRENTES DOS QENEROS 
SUGÈITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mft.cadorias Unidades 
dltfodüo em rama 15 kilos 

" " caroço 
*' sujo Oü resíduo 

saucar de uzina 
e l i i s r « l i 2 a d o 

branco 
someno 
mascavado 
bruto 

M retame 
Aguardente 
Borracha mangabeira 

( de manî ba 
Banha de cevado 
Cebolas 
6*fé 

a 
« 9ê 

<1 
II 

I I 
<1 
(I 

litro 
kilo 

V a l o r e s 

8 800 
tttOOÚ 

4*000 
2*400 
MC 00 
2*400 
2*roo 
1*500 
*G00 
*$00 
$800 

1*300 
l*60o 
9*800 
1*400 

11*00 

Uma 
um 

cento 
cento 

mil lieiro 
15 kilo* 

kilo 

d 
tt 

Cera do carnaúba" 
côra p̂ lha de 
Carneiros Uiu 
Cabraa 
C b & p ^ o s d e p ü h a 

C o u r o s d e b o M ^ c c o a o u 

s a l g a d o s , 

C h i f r e s d e b o i 

C h a r u t o s 

C i g a r r o s 

C a r o ç o d e a l g o d ã o 

C n r n e d e s o J ( s e c c a ) 

" q a a l q u e r m o d o p r e p a r a d a 

E s t e i r a s d e p a l h a U m a 

" d e j u n c o 

" d e p i p i r y 

F u m o e m r o l o k i l o 
1 e m f o l h a s < * 

F A r i u b a d e m a n d i o c a l i t r o 

F e i j ã o m n l a t i n h o " 

" d e o u t r a s q u a l i d a d e » 1 4 

F r a n g o s U m 

Galinhas <J 
G o i u m a d e raandíom litro 

<# de araruta 
Milho 
M e i d e a s s a c a r 

Mel de abelhas 
Ovos de gillinha 
Ossos 
O l e o d e m a m o n a 

P e r d s 

P a p a g a i o s 

P e r e q n i t o » 

Peites de c a b r a o * i 
1 cie canteiro 

Pello vegetal 
P̂ nnas de ema 
Qp#»Hn H# mant̂ igr 
eealhft oa prem 

1*20? 
*830 

10*000 
LOTOOÍI 

1*000 
2*00ti 
7*0X 8*000 
%m 
1*41)0 2*000 
1 

»aatmaa 

meio, taxa 
kilo << 

«çenintfs d-» 
dai, litro 
Sola 
Sebo 
iToucittfco 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba,kilo 
Vinho de cajfi, genip. etc. litro 
Vassouras de cawianba ete V 9 W U 

Thesonro do Estado do Rio Grande d« 
Norte, 8 de Fevereiro de 19o2 
O Contador—PEDRO SOARES ' 

L H A K A 8iLfA- :A P F 0 N S 0 M A O A 
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Vapores Esüsraflas 
MEZDE FEVEREIRO 

DO NORTK 
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DO SUL 
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Costeiro 
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ILEGÍVEL 
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Com o intuito de 
Dem "servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
cebei directamente das 
cábrícas dè Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

completo e variadis-
*imo sortimento em 
.sabonetes, tonicos e 
agua dentifricia e que 
rendemos por preço ao 
alcance de todos. 

(Jm pequeno exem-
plo : 

Sabonete de No-
um . $800 

Sabonete mel fe-
mohente^ um $800 

Sabonete fami 
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
O art goque ora an-

nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
erfeito acabamento, di-

icioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

I 

um 
Eu Correia Ttlk 

Ribeira 

N , esta officina impri* 
me se cartões de vi-
sita com todo a&seio 
e promptidáo e fazem «se 
outros trabalhos typo-
graphícos no mais raso* 
avel preço. 

Bilhar Recreativo* 
06 PROPRIEDADE Dti 

JOAQUIM HENRIQUE DE 'MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

iagniflco estabelecimento de diver-
sões, n*um dos principaes 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer hora- café, 

A Grande Novidade 

Nesses tempea de graodes novi-
dadeft* agora que o ar. Santos Da 
moat acabt» de descobrir a direc-
çfto dos baiões, osetD o MBLHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incontdnavelmente a SABAO 
ANTE8EPTICO qae cura aardaa, 
pannos, eczeman etc* Leia««e o 
prcspecto que acompanha cadn 
*bouete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARAKHÃO 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-ae a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen* 
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

Grande exposição 

N 0 Y 0 M U N D O 
* 

O centro das novidades parisienses 

PHABMACIA MARANHAO 
Q prppriefcario desre acreditado eestabeleoikiraato 

aoüj)a íid.recebor õo Estado do Ceará as especialidades 
pharmacenticHS seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprc rada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 

Janeiro. E* o melhor e o mais rioo depurativo do 
^anrne; onra radicalmente o rhuimatismo, a syphilii, 
^oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores» gommaa, 
mpigeus, escrofulas, morpliéa, cancros, cocada* e toda 

a sorte de moléstias da pellc, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospeoto que 

a f e 

Os proprietários deste concoituado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, grandes u magníficas compras 
nos principaes mercados da Europa, Cirnam a liberda- . , „ _ _ 
•ie de apresentar nftosó ás exmas. famílias desta capi- acompanha a cada garrafa. Uma garram 5$000. 
r-al, como ás do interior do Estado, uma lista espacial PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti- .jè Soares de Amorim. Único approvado e auctoriaado 
mamente neste seu elegante— j p ia Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Braeil. 

R . « A p "i-x-rj. y p i n i ç ' Tem curado milhares de doctites de losses, influenzas, 
D A Z . A K U Ü I V I U U A O ; -ouquiiiões, coqueluclie^co^ tipaçOes, bronchites, escar-

ros de sangue, plenrizes, lavyngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me» que não acha competencia nesta praça no seu va-

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos 
frpguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

tinhas, etc, etc. e outras mil novidades* 

Aatigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Paru. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
ç baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado è pas-
seio, Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

S BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUABNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-
LHARIAS 

• 
Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM* 
pOSTO ( í o Pedro de ̂ irncrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
as, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 

dyspepsiuB, eserofulas, fastio, chlorose, rachit ismo, po « 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & O. chamam bi<-za de sangue, febres, ictericia e falta das regras 

a attenção do respeitável publico para os SKGUINTES F1'0 enriquece o sangue, facilita a digestão e estimai? 
ARTIGOS: -ippetite. 

. ' , Uma garrafa 5$000 
Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas c i i v i i ) i ^ p r* A t u < O f T T l M A H A 

e farta-cores, orepons cm alto relevo, setinetas francezas „ j . ^ . . ^ T r T . 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de d e Soares de Amorim, approvado pela Inspectona 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- d* Hygiene.—E' de incontestável eíficacia e de' prom 
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de pto etfeito na cura das. febres intermittentes, maleitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de >»«\ sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da ^mittente» e miliarias, dores de cabeça ou enx&quècaa, 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin- P«Vralgias, rbeumatismo articular e engorgitamentos 
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, iudUravâo do Figado e do baço. Este ELIXIR 

' - M t o curas admifaveia. c o ^ declaram m»lta8 p « 

i n ^ l í ^ de seda auadros de ointura chineza oara con ^omn.^tí&o de eff«ito seguro e efflcaz para expulsar as lombngas gaze, l igas de seaa, quaaros ae pintura cmneza para con-, o u v e r m e B ínteetínaes. 
sollos, cadeias de ahimimum, anneis de metal fino, ; ;, o DE QUINA, CAKNE, FEHKO B Lacto phosphato de cálcio 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para J e Q0are9 de AaiorJm approvado pela Inspectoria de hygiene. 

Tonico recoosti uiote e nutritivo, receitado pela distincta cias 
a a medica na anemia, fraqueza, paliidesi fastio, amenorrhéa ou falta 
Jas regras, cachexia. dores brancas, falta de forças, exceesoB de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças de 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 

' KLiXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, Satulencias, fastio, 
gastrite. dores de estomago, aziaa e todas as moléstias que atacam o 
org&o da digestão. Um-vidro l$&oo. 
1NJECÇAO HYG1EN1CA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brancas se-
tua» recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L db Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedfo 
que extrahe em 4 dias os cailos novos e antigos aera causar a me« 
oor dôr, pois nSo queima e nem inflamma a peite. 
&aia de cem pessoas attestam e elogiam a efflcacia d este mara-
\1shoso preparado* Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' ̂  MUTAMBA—de Soare» 
de .ámorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
nitente. Mata a «aspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauz.a da alopeciau »juèda dos cabellos. 

ELIXIfí DIVINO—de cie Amorim. E' o melhor 
dentifricio do mundo paraptevinir a carie e dôr de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentee dando-lhes alvura, brilho e 
re^cor. 

P<áSTA E PÓS DfilwIFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
hí oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

0LE0LIN4—de S. Jámorim. A melhor brilh.xtina 
i>ara o bigoae, barba e cabello. 

OBEME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
,^lle. Bratiquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
'narfirn. Des^roe as manchas» sardas e espinhas do 
o?to como por encauto. 

PEAÜ D'ESP4IGNE E AGUA DF QUINA—de 8. 
le Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabelkfc 
Todos esLes nremr^os se enconíram 

Rua Correia Telles 
I s T - A - T A T i 

" V e i x c i a i S a cí í t i h e i r o 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

recomenda-se 

também pelo seu explendido>ortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda-

FONTES $ OOJfP. 

Rua Correia Telles n. 11 
m m HflHCHRDfl p a n a i 
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H Í S T O R T A U X I V K R S A L 
12 DO BRASIL 

1" TURMA 

Serão chamados arnanhan, 
ôs 8 horas do dín, ás pro-
t i i s «cripta c oral, os seguia-
tefc examinandos: 
1* Euclydes Antonio Dia& 
2' Gastão de AlbuqueRjue 

Maranhão 
3* José Martins Pereira Ra-

mos 
4V Manuel Varella Santiago 

Sobrinha 
5* Cícero Gomes Marinho 
6* Àntonio JBenigno M. de 

Macedo. 
Supplentes : 

V Ernesto Emilio da Fonse-
ca 

2# José Cavalcante de Albu-
querque Mello 

3* Henrique da Silva Jacques. 

GEOMETRIA 

o* >i rCJRMA 

GEOMETRIA E 
TRIGONOMETRIA 
1* TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje: 

App. plenamente : 
1# Euclydes Antonio Dias 
2' Manuel Varella Santiago 

Sobrinho 
3# Antonio Benigno M. de 

Macedo 
4* Ernesto Emilio da Fonse-

ca 
5* Jose Cavalcante de A. Mel-

fo 
App. simplesmente : 

6* Paulo Pedro de M. Monte-
negro. 

ARITHMETICA 
i 

11* TURMA 

Resultado do exame pro-
cedido hoje: 

App. plenamente : 
Horacio José fle Albuquerque 

Mello 

# * * 

Serão chamados arna-
nhan, ás S horas do dia, ás 
provas escripta e oral, os 
seguintes .examinandos: 
1' Bernardo Magalhães da 

Silva Porto 
2' Jofto Coimbra Filho 
3* Eugênio Mendes Jacques 
4* José Ignacio dc Carvalho 
5' Tobias Dantas Cavalcante 
d* Manuel Acrisio Bezerra 

Supplentes : 
1* Antonio da Cunha Filho 
2# Horacio José de Albuquer-

que Mello 
3; Antonio Quirino de Araújo 

GEOGRAPHIA 

4" TURMA 
/ 

Serão chamados amanhan, 
ás 12 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral, os seguin-
tes examinandos : 
1* Eugênio Mendes Jacques 
2# José Raul de Moraes 
3* Manuel Victorino Rodri-

gues cie Paiva 
4* João Avelino Pereira dc 

Vasconcellos Filho 
5' José Anselmo Alves dc Sou-

za 
José Estevam Dantas Seve 

Supplentes : 
1* Isaac Alfredo Vaz Cerqui-

tiho 
2' Layette de Lemos Duarte 
3* Luiz Jatobá. 

0 digno 1' delegado de poli 
cia da capitei, nomo amigo nutfor 

Joaquim Soareç, sob proposta do 
subdelegado de policia da Cidade 
Alta. major Aflbnso Magalhães, 
demittiu, por aoto de r dos 
cargos de inspectorcs de q&uv 
teirües do mesmo diatrieto. os ci-
dadãos João Marinho de Oliveira, 
José Olympio de Vasconcellos, 
José Teixeira Brandão, «Joçó Fran-
cisco de Vasconcellos e Antão 
Xavier da Macedo, e tornou sem 
eftoito as nomeações para eguaes 
cargos de Antonio Fernandes de 
Souza, Luiz Gabilão, «João Ale-
xandre e Antonio Espinola, por 
não terem estes solicitado oa res-
pectivos títulos. 

Esteve hoje no escriptorio des-
ta folha o nosso amigo e cor 
religionario, de Santa Cruz, ca-
pitão Antonio Alexandrino da 
Silva Tonico. 

Na villa de Cuitezeiras, em a 
noite de 26 para 27 de Janei-
ro findo, suicidou-se, enforcan-
do-se, o indivíduo # Severino de 
tal, natural do visinho Estado da 
Parabyba, ignorando-se o motw 
vo que levou a commetter se-
melhante ' desatino esse infeliz, 
que ha muito sofiria de aliena-
ção mental. 

O delegado de policia daquel-
la localidade tomou conhecimen-
to de tio triste occurencia e 
procedeu de confoimidade com a 
lei. 

EDITAES 

Registro civil 
No cartorio do escrivão 

Augusto Silva foram ^regis-! 
trados seis nascimentos, du-
rante o mez de Janeiro pro-
ximamente findo. 

De ordem do subdelegado 
de policia da Ribeira, foi de-
tido hontem, e posto hon-
tem mesmo em liberdade, o 
tndividuo Florencio Filo. 

0 doutor José Correia de Araújo 
Furtado, juiz . districtal d'esta 
cidade do Natal, capital do Es-
tado do Rio Grande do Norte, 
em pleno exercício, na forma 
da Lei & 
FAÇO saber pelo presente edi-

tal, a quem interessar possa, que 
as audiências deste juizo, durante 
o tempo em que estiver em ex-
ercício, serão dadas todos os dias 
<lc sexta-feira de cada semana, 
ao meio dia, na sala da Inten-
dencia Municipal, e nos em que 
forem feriados, nos dias seguintes 
á mesma hora e logar. JE para 
que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei fazer o presente 
quo eerá affixado no logar do 

FOLHETIM 

costume e publicado pela impren-
sa. Natal, 3 de Fevereiro de 1902. 
Eu, Augusto Gezar da Silva, Es-
crivão interino que o escrevi. 

José Correia de Araújo Furtado. 

Urbano Herralllo de Mello, Secretario 
da Policia administrativa, por nomeação 
legal, Tem. pelo presente edital e de or-
dem do illastrlroirao sr. dr. Chefe de 
Policia do Balado, farar publico, para 
pleno conhecimento de todos, que, duran-
te os dias de carnaval,deveio ser obser* 
yadas as seguintes prescripções, incor-
rendo os infiractores nas penas do artigo 
i3b do Codigo Penal: 

1». Depois das 7 horas da noite, nin-
guém poderá transitar mascarado pelas 
ruas da cidade; 

2». Nos bailes carnavalescos, deverão, 
á meia noite,ser tiradas as marcaras ; 

3a. S&o absolutamente prohibidasas al» 
lusoes oflfensivas, partam ellas de masca-
ras isolados ou" de clube carnavalescos, 
quer ás auetoridades/quer a particulares, 
classe ou corporações civis ou religiosas* 

4*. Finalmente, é expressamente pro-
hibido o entrado com agua ou pó de qual-
quer natureza. 

E para constar, fez passar o presente 
que será affixado nos logares mais concor-
ridos desta Cidade e publicado pela im-
prensa. 

Secretaria de Polícia do Estado do Rio 
Grande dó Norte, Natal, Ia de Fevereiro 
de 19o2. 

O Secretario, Urbam Hermíllo de Mello 

Alfandega do Natal 
Por esta Repartição faz-se 

publico, para conhecimento 
dos interessados, que o art, 1 
n* 40, da Lei w 813, de 23 de 
Desembro de 1901, modificou 
as taxas a que estavam sujei-
tos os charutos, o fumo des-
fiado ou migado e as bebidas 
alcoolicas, pela forma seguin-
te : 

Charutos, cujo preço não 
exceder de 30$000o milheiro, 
ca da tttn cinco rs, ; 

Fumo desfiado, picado ou 
migado : De preço de l$200o 
kilg., por 25 gr., 20 rs ; 

De 1$200 a 2$000 o kilog, 
por 25 gr. 30 rs. ; 

Demais de2$000ò kilog, 
por 25 gr., 40 rs. 

Bebidas alcoolicas : 
De accôrdo com o art. 12 

da referida lei, a sellagem das 
bebidas alcoolicas no exercí-
cio de 1902 será cobrada no 
duplo. 

Fica entendido que para os 

kffeitos do referido art.12 são 
^consideradas bebidas alcooli-
cas unicamente as menciona* 
das na classe D' da Tarifa das 
Alfandègas, a que sc referem 
Reg. n' 3622, de 26 de Março 
de 1900. no art. 12 § 2\ a sa-
ber : absyntho aguardente de 
França, da Jamaica,. do Rei* 
no, ou do Rheno, brandy, co-
gnac, genebra, kirsch, rhum, 
whisky e outras semelhantes 
ou que lhes possam ser asse-
melhadas as quaes deverão, 
portanto, pagar as seguintes 
taxas: 
Por litro $480 
Por garrafa $320 
Por meia garrafa $160 
Aos mercadores que tiverem 

em seus estabelecimentos mer-
cadorias nao estampilhadas 
de accordo com aquellas ta-
xas, fica marcado o praso de 
20 dias, a contar desta data, 
para se sttpprirem nesta Re-
partição das estampilhas que 
precisarem para a . sellagem 
dos stocks existentes em seus 
estabelecimentos. 

Alfandega .dot Natal, 24 de 
Janeiro de 1902. 

O trisp. em commissão, 
Manuel Coelho de Souza e 

Oliveira. 

Solicitadas 
Declaração 

Antonio Alexandrino da Silva 
Pequeno declara que, de boje em 
deante, assigna~se. 
Antonio Alexandrino da Silva 2o~ 
nico. 

Natal, 3 de Fevereiro de 1002 

Diz Anizio q'eu errei, 
A resposta não é sino, 
Para poder decifrar 
Pois, tanto| hei dejraiar 
Até acertar no bichinho 
Penso ser o reloginho 
Que a torre da Matriz tem. 

Cartões de visita 
IMPRIMEM-SE AQUI 

TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS* 
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Quando abriu os olhos, encon-
trou o olhar de Timon fixado so-
bre ella. 

Errou?lhe sobre os lábios pai-* 
lidos um sorriso triste ; exaiou-se-
lhe do seio um suspiro e, não 
podendo sopitar as emoções, le-
vantou-se abandonou o es-
pectaculo» 

O marido viu-a partir com in 
differença ; alguns momentos de-
pois, uma outra mulher moça veiu 
procurai-o no camarote. 

Timon observava tudo isso em 
silencio* Comprehendeu que se 
tratava de algum infortúnio enor 
me e resolveu esclarecer esse 
mysterio. Julgou perceber que a 
mulher legitima era a abandonada 
e que o marido debochado pro 
digusava o seu ouro para pagar 
o amor de uma cortesan. 

- O * Bertha ! pensou, nao foi 
esse o destino que sonhei para 
t l l 

Bertha, entretanto, estava sem-
pre bella. Não possuía mais essa 
belleza virginal e inconsciente da 
moça <jue se expandira na prima-
vera da existencia, porem havia 
nella esaa graça descuidada da 
mulher despojada das suas illusões 
6 embeúesada por um raio de 
•oArimento. No olhar que lançara 
a Timon, havia ao mesmo tempo 
teaU dor e tanta eloquencia que 
este sentiu renovarem-se as ca-
delas quebradas do seu primeiro 
amor* 
—Ella pertence a outro, murmu-

rou, porem a sua alma está sem* 
pre comigo 1 

Depois, voltando-se para Mo*-
loss, mostrou-lhe o marido de 
Bertha e disse-lhe : 

— Vês este homem ? Quando 
elle sahir, põe-te no encalço. Sei 
o seu nome, trata de saber a 
sua morada. Ha entre elle e eü 
um duelo de morte. 

—Basta issoi mestre 1 respondeu 
Moloss. 

Estava-se então no meio do es-
pectaculo. 

O panno acabava de descer so-
bre o terceiro acto. O homem 
loira consultou o relogio, levan 
tou se e sahiu... 

Moloss pegou no chapèo e ati-
rou-se á sua procura. 

A cabeça de Timon estava em 
fogo. 'Succediam»se mil pensa-
mentos confusos. Si lhe tivessem 
annunciado a perda da sua for 
tuna, esta noticia tel»o*ia apenas 
perturbado; porem a vista de 
Bertha despertara lhe n'alma todo 
um mundo adormecido. E' esse 
o glorioso privilegio da mulher. 
Domina, e sabe-o bem, sobre toda 
a parte moral da humanidade. E1 

deila que nos veem as nossas 
grandes dores e os nossos grandes 
gosos ; o seu amor é o fluido in* 
visivel, mysterioso e universal. 
E' a grande electricidade humana 
que age sobre os corpos e os põe 
em movimento. 

Ao sahir do theatro, Timon en-
controu Moloss que o esperava no 

ADVOGADO 

K S C R l P T O R I O : Redac-
çâo da "Republ ica" 

Da .cônsultas por cscrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
buual de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
cm todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jttry 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos dc 
qualquer cspecie. 
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vestibulo. 
—Mestre / disse-lhe este ultimo, 

tenho todos os esclarecimentos 
que deseja possuir. 

O homem chamava-se De Blau* 
gy ; é banqueiro e mora na rua 
Tronchet. 

—De Blangy ! — sempre esse 
nome tatal, murmurou Timon. 

—Sustenta uma dançarina cha-
mada Oliva, que mora na rua dos 
Martyres e gasta com ella som 
mas fabulosas. 

—Olival... está bom. Depois? 
—Passa os dias com a amante 

e as noites no Club da rua Anjü. 
Nesse club, encontra-se em conrv 
panhia de todos os petimetres da 
capital, e joga íorte. Dizem que 
não vae bem de negocios; já hy-
pothecou toda a fortuna da mu-
lher. E' opinião geral que não 
se findará o anno sem trazer a 
derrocada. 

Timon reflectiu um instante ; 
depois o seu olhar illuminou-se : 

— Deus N seja louvado ! excla-
mou... E1 certa a minha vingança. 

XXVI 

Fm todos os paizes do mundo a 
fortuna é uma vantagem social 
imraensa ; mas, em Parte, sobretu-
do, é ella poderosa. 

Xa França, por causa das nume -
rosas revoluções! a aristocracia 
de nascimento não existe mais si 
não de nome e conserva apenas 
algum prestigio em certas cida* 

des da província. Entretanto, er-
gueu-se uma aristocracia nova 
acima dos brazões partidos. Gra* 
ças aos nossos costumes burgue-
zes e mercantis, a aristocracia 
do dinheiro substituiu a aristo-
cracia do nascimento e os gran-
des senhores de hoje ganharam 
em sordidez e baixeza o que os 
senhores de outrora perderam em 
vaidade e insolencia, 

A moral publica ganhou com 
a troca ? Por minha conta, não 
o creio. 

Como quer que seja, hoje, a 
admiração publica está ao lado 
do dinheiro. Qualquer que seja o 
homem obscuro ou medíocre que 
venha à Paris, uma vez que a 
sua bolsa esteja recheiada e as 
suas rendas inscríptas em boas 
terras ou no grande livro do Ea -
tado, pode estar seguro de en-
contrar amigos, parentes e en-
grossadores. Seja farnecedor enri -
quecido ou especulador feliz, con-
sultarão o seu gosto sobre as 
obras de litteratura e arte. Si as 
suas equipagens forem sumptuo-
sas, o mundo abrir-lhe-á os seus 
salões, o governo offerecer-lhe-á 
cargos, as mães de família lison» 
geal-o*ão,as moçss sorrirão com fa-
eeirice, os poetas lhe offerecerão 
seus versos e os pintores dedi-
car-lhe ão suas tèlas. 

Timon ficou logo conhecido e 
endeosado na sociedade parisien-
se. 
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A rainha Margarida, da Italia, 
offèreceu ao padre Beeeario, quê 
está angariando donativos para a 
construcção da egrqja de Corpus 
Domine, o relogio que trasia o 
rei Humberto no dia do astassk 
nato e que parou exactamente no 
momento em que o soberano foi 
ferido por Ângelo Bresd. 

Pelos dados officiaes reeultan-
tes da cobrança do imptato 
bre a renda, evidencia-se que OB 
homens mais ricos Nda Prússia sto 
Fred. Krupp, com 21 milhOee de 
marcos de renda annual; Vouthi-
len, proprietário de minas * da 
carvão* com 6 milhões* 

Seguem-se 65 pessoas, entre 6 
e 5 milhões, e 2.794 com mais 
de 100.000 marcos de renda an-
imal , 

O dr. Ligniers, chefe do labo-
ratorio bacteriologico municipal 
de Buenos-Ayrea, obteve emPa-
rís a nota de distineçfto sobre a 
memória que apresentou com re-
lação á peste triste do gado. 

O major Sandenberg, ajudante 
de campo do coronel Bothay ef« 
fectuou uma conferencia no the-
atro de Chatelet, comprovando o 
objectivo heroico dos seus com-
patriotas, batendo se pela inde* 
pendeucia, expondo os sofrimen-
tos das mulheres e creanças nos 
campos dos reconcentrados. 

Terminada a conferencia, o actor 
Mounet Sully declamou a balada 
«Pró boers !> escripta par E.Ros-
tand, obtendo, com o hymnò boer, 
um delírio de apflausos ao Trans-
vaal e ao Orange. 

O presidente Loubet visitara o 
czar em abril proximo, indo a 
bordo do couraçado «Massena», 
comboiado pelos cruzádores e cou-
raçados «Brinx», «Monteakn" e 
«Guichen", 

EXPEDIENTE 

A REPUBLICA—iolha dia 
ria da tarde. 

FUNDADOR—DR . PKDRO 
VKLHO. 

CORPO REDACCIONAL— 
MANUEL DANTAS, redactor-
chefe, — ANTONIO J>E SOUZA, 
redactor. 

GERENTE DAS OFFICL 
NAS—tJOSÉ PINTO. 

Assignaturas 
A.ino. l õ f O O O 
Semestre 8$000 
lUez l$SOO 

As aseignatoras começam em qualquer 
tempo, porem findam sempre ora Março, 
•Junho, Setembro e Deaembro. 

Todas as araignaturas dever&o ser pa-
gas adiantadamento. As que o ato fo-
rem, serão cobradas na razão de 1S500 
dor mez. 

Preço de publicações 
Bjn regra» não se far& publicação al-

guma, de solicitadas, editoes e annnn-
ncios, sem ajuste prévio e pagamento 
adiantado* 

Na falta de ajuste prévio, toda e 
qualquer publicação, e as respectivas re-

ÍrodtLCçOes, serão cobradas na razão de 
Soo por linha simples e téoo por linba 

dupla* 
VENDA A V U L S A 

JORNAL DO DIA Sloo 
JORNAL DO DIA ANTEROR $2o0 

Cartas de Paris , 
PARIS, 1.2 D E JANEIRO D E 

1902. * 

Acceitei com muita satisfa-
ção o honroso encargo de es-
crever essas correspondências 
quinzenaes para "A Republi-
ca'\ esperando que esse trafi-
co intellectual que vamos en-
cetar contribua, cada vez 
mais para vincular os laços 
de solidariedade que prendem 
o mundo pensante. 

Apezar do pequeno forma-
to em que "A Republica" ma-
nifesta diariamente as suas 
idéas, avalio bem da grande 
força moral dessa folha pe-
las responsabilidades politi-
cas e governamentais que 
ella representa e pela impor-
tância e seriedade dos assum 
ptos que discute. 

Estimo que a tarefa que o-
ra me vae confiada sirva-me 
de azado momento para es-
treita-* ninhas relações espi-
ituaes com essa parte da jo-
n America, tão grande pela 
tensão do seu territorio e 
,e maior será ainda pela 

nobreza moral dos seus fi-
lhos. 

Nos outros franceses, prin-
cipalmente nos outros pari-
sienses, soflrcmos por vezes 
a accusação de ignorar o que 
se passa 'alem das fronteiras 
e de encarar os homens|e as 
coisas do outro continente 
sob o ponto de vista exotico 
dc curiosidades raras. 

Ivm relação ao Brasil, quei-
xam se os brasileiros das re-
ferencias umas vezes alegres, 
outras vezes injustas, que 
lhes são feitas nesse turbi-

lhão inconstante e inconsci-
ente da vida parisiense. 

Primeiramente, nada ha 
menos exacto do que aferir 
o sentimento da França pelo 
que se observa nos grandes 
boulevards e nos cafés can-
tantes de Paris. Paris, nin-
guém ignora, é uma cidade 
cosmopolita, o rendez-vous 
de todos os desoccupados, de 
todos os snob? do mundo in-
teiro, dessa massa fluetuan 
te de toürístes sem patria e 
sem idéas. 

Os grandes homens da 
França, porem, a imprensa 
franceza, pelos seus orgãos 
sérios, não podem deixar de 
olhar com muita sympathia 
esse paiz novo, onde o espiri-
to francez tem foros de cida-
de, engendrando as grandes 
ideas que o impellem para os 
grandes destinos que o futu-
ro lhe reserva. 

Não duvido que muitas ve-
zes as coisas do Brasil se-
jam encaradas era França a-
travez de um prisma duvido-
so. Mas de quem a culpa ? se-
rá simplesmente nossa ? Não! 
Os brasileiros também parti-
cipam desse erro. desde que 
não procuram approximar-
se do nosso mundo, vivendo 
arredados do convivio da 
nossa civilisação, onde elles 
seriam sempre os bem vindos 
como os representantes do 
espirito francez na Sal Ame-
rica, trabalhando por sua 
vez para destruirmos as bar-
reiras que separam os povos 
e impedem que os filhos de u-
ma mesma raça formem um 
só e mesmo povo. 

Julguei-me obrigado a fa-
zer essas considerações para 
mostrar o interesse e a sym-
pathia com que acceitei o en 
cargo de correspondente d' 
UA Republica". 

ED. LBROUX. 
(Continua). 
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Aoho que a moddadt foi muito 
f e 1 i a fasendo, por oeeaii&o 
do annivenario da pkaso diaria 
à'A Republica, aqnélla «ignifleati-
va manifestarão ao eea director 
político. Beta folha feia t lume 
antee de-15 de Novembro, quando 
era om orime no Braail falar-se 
em Republica, e 00 republicanos 
taxados do malucos. 

Já. ouvi dlaor que o senador 
Pedro Velho creou este jornal a 
instancias de outros* Nfto duvido : 
mas verdade é; que nenhum teve 
a coragem que elle teye, publican-
do na então província uma folha 
republicana e botando o relacho 
no cabeçalho como seu redactor-
chefe. 

Esta é que é a verdade, e o mais 
sao loas. Muita gentinha bOa de-
cidiu-se, depois que ouviu dizer— 
que a Republica estava 

Bravos ! Bonito ! rapazes, 
Gostei de ver a festariça ! 
Só os moços são capazes 
D'uma tão feliz lembrança, 

Lulü Capâta. 

(Âmwmmm 

Completaram annos hoje: 
—0 Br. dr. Belmiro Milanez de 

Loyola, primeiro escripturario da 
alfandega (Testa cidade. 

—A pequena Oli ndina Lima, 
filha da exma. sra. d. Anna Sou-
to Lima. 

Completam annos amanhau : 
—Ulysses Maranhão, filho do 

nosso digno amigo coronel Adeli-
no* Maranhão. 

- -A exma. sra. d. Maria Pia, 
digna esposa do illustre sr. dr. 
Augusto Leopoldo. 

Em busca de melhoras, á sua 
saüde, seguiu hontem para o ser-
tão do Jardim de Angicos o nos-
so preeado amigo, major Raymun-
do Costa, cujas despedidas muito 
agradecemos. 

Fazemos sinceros votos pelo seu 
restabelecimento. 

A Republica 
Rogamos aos assignantes desta 

capital, que ainda se acham em 
ntrazo de parte do anno findo, o 
obséquio de virem saldar sou de-
bito, afim de n&o haver interrup-
ção na entrega do jornal. 

N*esta selva da vida entraste um dia, 
Lembro-me bem : surgia rindo a aurora 
B a luz do Sol pelos espaços fóra 
Cavatinava esfcrepida harmonia ; 

Como uma ÜÔr que Hubito descora 
Oas carieias da Luz á ardenfcia» 
Mal o Sol to beijou,flcaefce fria 
E voaste para o céo de novo embora. 

Desde entòo por manhãesde primavera, 
Quando a luz assassina reverbera 
Por sobre o calix aromai das flores. 

Sobre ©lias corre profcectora umbelia. 
Ah 1 que as n&o mate o Solqoo flavo es-

. (trella 
A. eeoura selva d'essas minhas- dores I 

Ltirz Lobo. 

Cartas d© Paris 
Conforme havíamos noticiado, 

começamos hoje o serviço de 
correspondências directas que 
contractamos em Paris. 

Nas Cartas de Paris, Ed. Leroux, 
pseudonymo de^apreciado publi-
cista, dir-noe-á quinzenalmente o 
movimento geral da Europa, es-
pecialmente da França, p ndo 
os nossos leitores em convivio 
permanente de idéas com o ve-
lho mundo. 

«A Republica» nâo se poupou a 
sacrifícios para proporcionar ao 
publico rio-grandense esse gran-
de melhoramento, esperando que 
os seus esforços serão devidamen-
te apreciados. 

COISAS^VELHAS 
«O lha o hòto» 

Nos arrebaldes da província do Ama-
zonas o até mesmo entre o povo da 
plebe da Capital, existe uma crença bem 
extravagante e supersticiosa Existe 
no rio Amazonas nm peixe encantado, 
chamado €boto vermelho». O bóto, sai da 
agua e transforma-se em um moço tra-
jado de branco e deste modo leva as 
donzellas ao rio onde a contra gosto e 
por força de encantamento paassam uma 
semana com o seu seduetor. 

Os bôtos, entram nas casas sem serem 
convidados, dançam com as moças o ai 
d'aquelle que o denunciar por que mor-
rerá de desgraça. 

Um pai não castigará sua filha se 
desapparccer de rasa ou estiver gravida 
dc um hiito vermelho. Muito sujeito ali, 
tem-se mcfcharu01 pliodiado em boto e 
muitas moças tem-se feito victimas das 
pirraças do tal peixe. 

ALFAKKABISTA. 

0 v&e mundo 
Itiz o "Figyiro" <|uc as as-

I soeiaçoes religiosas que cons-

tituem o exercito de salva-
çâo de Paris, acceitaram a 
nova legislação. 

* 

A imprensa parisiense, de-
pois de haver criticado o dis-
curso político do lord Cham 
berlain, ministro das colo* 
nias do gabinete inglez, pro-
nunciado ha dias em Bir-
minghani, coramenta o dis-
curso que a esse respeito pro-
nunciou no Reischtag o chan-
celler do império allemão, 
o conde von Bullow, conclu-
indo acharem justas as suas 
observaedes sobre a político 
egoistica do governo inglez, 
notando que se percebe» nes-
sas observações, a antipa-
thia da Allemanha pela In-
glaterra. * 

O governo italiano está re-
solvido o impedir que os her-
deiros de Crispi publiquem os 
documentos reservados, per-
tencentes ao eminente esta-
dista, especialmente as car-
tas trocadas entre Yictor 
Emmanuel II e Pio IX. 

A camara dos representantes 
dos Estados Unidos rejeitou toa-
das as emendas apresentadas ao 
projecto de lèi, relativo ao canal 
de \icaragua. 

O pensamento do corpo legisla-
tivo federal dos Estados Unidos 
é claro e repelle terminan te men-
te as offertas de Mr. Hutin, pre-
sidente da nova companhia do 
Panamá. 

Os Estados Unidos teem com -
promissos muito sérios com a Re-
publica de Nicaragua e não po 
dem romper os tratados firmados 
em Managuà. 

O «Times», na sua edição do 
dia 12 do passado, diz que é um 
caso singular de que n&o ha me-
mória, ver-se, como agora, uma 
nação amiga insultada em parla* 
ment • extrangeiro. 

No Reichstag deu-se este facto 
anomalo. A Inglaterra foi ahi 
velipendiada e não se pode ad 
mittir esta simultaneidade que o 
governo de Guilherme II pre-
tende placitar a amisade das 
chancelarias das duas potências, 
ao mesmo tempo que as persona 
lidades em evidencia na política 
e na administração da Gran*Bre« 
tanha são injuriadas no seio do 
parlamento do império. 

E üêo se diga que está em jogo 
a independencia dos dois pode 
res, pois é o proprio chanceler* 
que dirige as suas notas amisto-
sas ao cForeign Office» e vai a 
gora offender ao Reighstagos mi-
nistros do Eduardo VII . 

O «Times» termina o seu ar-
tigo dizendo que o conde von 
Balow abusa da paciência ingleza; 
mas não o fará por muito tempo. 

Por occasião da abertura do 
parlamento, os irlandezes estão, 
dispostos a agitar novamente nldollars. 
auestão agraria. As facções libe- I O g°V€ 

O alistamento aberto pelo go 
verno para a inscnpção de 10.000 
voluntários, afim de se reforçar 
o exercito britannico no Sul da 
África foi um appello em vão, e 
parece que Berá fiasco completo. 

Alguns jornaes dizem que o nu-
mero de alistados é occultado 
pelo «War Ofice'1 para não ex-
por á sua impressão esse desas* 
tre do patriotismo inglez. 

Os americanos protestaram va-
rias vezes, em "meetings", con« 
tra a acquisição de cavallos para 
o exercito britannico em opera-
ções contra os boers, e contra a 
sua exportação. 

O governo americano, conside-
rando, como o governo austríaco, 
que o cavallo não é arma de 
guerra, não se <>ppoz ao trabalho 
dos agentes inglezes; mas os "mee-
ttings" produziram bom effeito, 
porque, divulgando a existencia 
de taes agentes no territorio doa 
Estados, fez elevar o preço desses 
animaes, que custam hoje, em 
virtude da grande procura, 160 

questão agraria. As facções 
raes também confraternizam ? 
sentando o plano commum uo 
combate ao gabinete. Todas as 
divergências parecem ter cessado. 

Já em Aberdeen, Bryce fez 
um bello discurse perante os seus 
eleitores, annunciado com enthu-
aiasmo a reapparição de Rosebery 
na chefia liberal e exhortando os 
seus correligionários a cercul-o 
de prestigio pelo apoio incondi-

governo inglez, diante dessa 
exigencia, fez retirar da America 
do Norte esses agentes e vai, 
d ora em diante, abastecer, se nos 
mercados argentinos. 

Declaração 
Antonio Alexandrino da Silva 

Pequeno declara que, de hoje em 
deante, assigna-se. 
Antonio Alexandrino da Silva 2o-

Uiico. 
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Secretaria âe Nku 
% DU 30 

Formo. lioott>ia, poctot em II-
terd»4» . • .tiilividuoa llartlvho 
SOATM a » &lvi* v Jofto M«ri» d» 
S i » * , I p M H i b i v w deiidot, á 
M l » d*tof»4o de poli 
cU d* ciptttü, por dUturbioi. 

—O cidtdfto de Mepe* 
209 Br»st\ MB oficitf d« sã do 
d u t i a » , nnwhnokotm e*t» re-
lintt|tü-'«imr, « M M 4k0, pnt 
lodo o comproraUtr-togri $ a « 
Bomldo o eterotolo do cargo de 
iHligldo do polici* do montei 
f t o érAr t fa Brue» . 

i * 
Dia dl 

Na «li* & do raptont* &*s, 
o cttftéto ti*út\o Buerra da Ro 
ditu ffMtOtt o CMspramiuo legal 
e tomou poete do catgo de 3* 
•oppieote do delegado de poli-
ckMltouitcipio de Santo Ao* 
toalo,>Mgtt»do comamoieou aea* 
U típartív&a em offlcio daqueN 
la data, 

—Jtei «ificfa de 27 deate mea, 
ceaimitaiceu ao dr. chefe de po* 
Iioia do detogado de policia 
de Cauguaretaina qtiet no dia 
28, «to o eagenbo Pituascú da-
qtétte oMxaldpio, foi effectoada 
em flagraate a prit&o o indivíduo 
João Loureoço de Freltat, por 
crime de furto de cavallo. 

Oonír* o deliOQQftate, que con* 
feaaea o crime, procedeu o re-
feri l* delegado na forma da lei. 

« P e r aeta deate data, o dr. 
chefe de poltoiaeoaeoa, para o 
cargo de juhdelegado de policia 
da cidade altar o qual ae acha-
va vage, o cidadão Affooao Ma* 
galhfie* da Silvs, que pree&oa o 
compramUso fag&i e asuaawu o 
exercício daa respectivas tono» 
çOea 

Mêíj Fstpraica 
Serviço porão dia 5 de Fe-

vereiro de 1902. 

UNIFORME 5-
Estado maior, o sr. alferes 

Capistrano 
Ronda, o sr. alferes Gemi-

niano 
Dia ao Batalhão, o V Sar-

* gentoSoares 
Guarda de Palacio, o forriel 

Barboza 
Guarda da cadeia, o cabo 

Jeronytno 
Guarda do Quartel, o cabo 

João Barboza 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Mello 
Piquete, o corneteiro Pro-

copio. 

CLUB DAS FAMÍLIAS 
NO 

1 'GRANDE O R I E N T E 0 

Prêmio : um Inò* c*rte de Ma 
aeda para vertido de senhona a 
escolher e m mais de 15 padWe» 
conforme a s amostras que fome*' 
ceremos aa exmas, famílias, qu-
poder&o proferir ao prêmio, outras 
rasendas de gosto e de nfto menos 
valor como sejam : Crepons em 
sedas pretas e de cores: 

Urbano dos Reis & C. 

Cigarros caxias 
O que mais fama tem al 

ançado no Brasil* 
JWGrande sort imeüto. Vendem— SILV & C. 

) chitas de cô-res fixas e especiaes morins, acaba de receber da Ame-rica do Norte o— 
«Novo Mando». 

PECHINCHA! 
Âchatse em exposição na «Li-

vraria Cosmopolita» uhi lindo re-
logio remontoirfQom uma excellen-
te corrente de ouro, e uma ele-
gante caçoleta, com brilhantes, por 
insignificante quantia ; mas, não 
se vende fiado. 

QUEM DESEJAR APPAREÇA 
VRNDFN8B TUDO JUNTO 

Preço 850$000, custon 5 00$000. 

Conffeti Especial 
Verdadeiro mignon 

a 1$800 o fcilo 

Bisnagas de relogio y de gran-
de alcance, a preço bara-
tissimo. 

Grande e variado sortimento 
em bisnagas de todo o ta-
manho, e a preço sem 
competencia. 

Extractos proprios para. o 
carnaval 

Essencialmente Hygie i i ioos . 

Casa montada especialmente 
para os festejos do Car-
naval. 

Vendas a dinheiro 

Rua dr. Barata (anti-
ga Correia Tèlles)—Beco d7 

Àlfandega* 
ANTONIO G U R G E L . 

M i CQMMSfiGUL 
E M A R Í T I M A 

Mfetot, 4 Aa Fevereiro d* 1903 
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T A B E L L A D E C A M B I O 
Uksa 
flMtRag 
rmtr 

MERCADO PUBLICO 

Dgttar 

2ot8í3 
9*87 
fo86 

«0137 
10017 
4*773 

Praça do Natal 
G ê n e r o * d e expor tação 

PSBQOS C0BBBNTB8 

AÍ*** « L — * » * 2??° 

n tolMa» fltooo !' •• 

MlMteaBnalro «00 " 
ftffcB « • « m 1' M09OOo o « « to 

«l 
4i 

•f 
41 

! PREÇOS CORRENTES 
Carne verde k. 80o 
Carne de sol «i 1.500 
Carne de zarque superior " 1.40o 
Came de poroo << 1.400 
Toucinho do reino u 2,200 
BacalhÃo 1.000 
Cebola <4 1.000 
Alho maço 300 
Banha k 2,200 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional *t 2.000 
Vinagre de lisboa a 800 
Sal litro 16o 
Macarrão k r.ooo 
Aletria 44 8,000 
Pimenta do reino 44 2.800 
Araruta 44 1.800 
Ama 44 500 
Farinha litro 080 
Fe^ao mnlatinho 44 400 
Feijão de corda 44 160 
Feijão verde molho 010 
Batata inglesa k 600 
Batata doce 44 080 
Coooeeeeo um 120 
Palito ttiaço 

nina 
400 

Rapadma 
ttiaço 
nina loo 

Assucar de m^i k 400 
Aasucar moreno «< 400 
AasMT espedal II 700 
ASHMT Mame 
Milho 

«« 200 ASHMT Mame 
Milho litro 72o 
eiteflmso «i rafa 400 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de vanteiga 
Inhame 
Ovos 

c á 

O 

w-i 
V 

q - 1 

I 
I 
I 

1/3 
O 
u 

<ü 
V H 

V 
V h 

O 

O £ 

O g r a n d e 

C U R A N F L I V L L 
Cura r »p ida e rad icn lmeule Iodos os CMOB d e debl l i 

dade nervosa^ impotência^ espermatorr l i éa , perdas sei 
minoe» , oocturuas ou diurnas, in f l amação dos tesl icuol 
proslra'çAo nervosa, moléstias dos rins e da bex i ga , e 
missões Involuntárias e f raqueza dos org f ios g e nitaes Este especifico faz a cura positiva em todos os ca-os», quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade dos orgSos genitaeB, revigora todo o .«ystema nervoso chama a circulação do eanga-5 p:tra as partes genitaes è o único remédio que restabelece a saúde e da força de pessoas. 

O Deseswro, o receio » grande «xcitaçaô « a orai* e o desanimo g«i«I dee 
saparecem gr»dua!mente depois do aso deBte expeolfleo resultando o eoc«go, e a es-
perança e a força. 

Este inestimável espeei6eotitta> sido usado com grande pexlt« por milhares da 
pessoas, acha-se & venda em todas pharmacias e drogarias mondo. 

& O 
3 * 

Direcção: " 
á 2 4 7 

N O V A - Y O R K - - E . ü . A 

Especifico anti-syphilitico de -CLARK 
Cara radical e ôef init ivantentè todas f o r m a s d # 

envenenamento do sangue. 
A syphil is pr imaria, secundaria e terciaria é por dia 

comple tamente curada expell ida i o sv^tema orgân ico . 
Cura para a S Y P H I L I S T E R C I A R I A I doenças de 

garganta , erupções antigas ou recentes, dores nos o^re 
g lândulas enfartadas, i o f l ammadas ou suppurantes, f e -
r imentos dos ouvidos, mãos rachadas, qualuer que seja 
a duragão dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalrronte—ainda mes-
mo que qualquer outro t ra tamento tenha fa lhado . 

N a sua composição não entra nenhum M I N E R A L 
mas exc lus ivamente substancias vegetaes innocentes . a 
seu uso não obr iga o doente a dièta nenhuma, n e m de 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações* 

G - ^ ü A . I Ê T T í I M I O S 
Que este especifico é - I N F A L L I V E L Eacontr&>se em todas as dtogarias e pharmacias priacipaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJAM-SE 

C L A R K S P E C I F I C 
140 EAST 3e th: 

ata 
k ii 
•i 
u 
H 
44 

libra 
k 
•9 

k. 
um 

1,2o o 
7oo 
SoO 
7oo 

l«éoo 
2.4oo 
.2oo0 
2.7o0 
4.4o 
2.5o° 

16«> 
60 
o 

Rio Grande do Norie 
THESOURO DO ESTADO 
8eiaan* de 3 a 8 de Fevereiro 

de I9o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GÊNEROS 
SUÜÉ1TOS A D1R1EITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama kilos 

<# M caroço M 

" sujo oa reeidao 11 

ssucar dc usina 
" ebiatalisado 

branco 
eomeno 
mascavado 
bruto 
retome 

Aguardente litro 
Borracha mangabeira kilo 

'* de maniçoba 
Bnnba de cevado 
Cebolas 
café 

i< 

0* 
i» 
« 
<« 

t» 

ll 
H 
9€ 

Valores 
8*300 
3$000 
41000 
2|400 
stcoo 
2»400 
2TOO 
1 

lfíOe 
2|2oo 
1«44.0 
1%«00 

Uma 
um 

Jm 
cento 
cento 

milheír* 
15 kilos 

kilo 

f< it 

Cera de caruauba" 
cêra palba de 
Carneiro» Um 
C&braa 
CbapeOs de piJha 
Couros de boi,seccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodÃo 
Carne de sol (secca) 
'* qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
1 em folhas 44 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatinho " 

de outras qualidades t€ 

Frangos Um 
GalÜnhts ^ 
Qomma de mandioca litro 

" de araruta 
Milho 
Mel de assucar 
Mei de abelhas 
Ovos de galünha 
Ossos 
Oleo de mamona 
Perâs 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

de carneiro 
Pello vegetal 

« a » ei 

fâ30 
10$000 
0$00 
$400 

IfOCO 
2f00lí 
8|OO0 
%m 

2$000 
ItOOL 

u 

21000 
lfSOO 
|080 

Pennasde ema 
Queffo de maateigr 
fmaiha ou prensa 

um 
kilo 
litro 
Um 

* 

•«oa, tf xa fila it 
kilo 

94 6*000 
1690o 
'*40Q 

meio, taia 
kilo «i 

Çftrtfutes de 
àal, litro 
Sola 
Sebo 
Toucinho 
(Jnhss de boi cento 
Velas de cera £e «iarnauba^kilo 
Vinho de cajô, genip. etc. litro 
Vassouras de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio Orande df 
Narts. 3 de Fevereiro de 19o2. 
O Contador—-PEDRO SOARES 

LHÃES D A SILVA. 

loo 
19 1(2 

ti*' *5ôo 
*4»0 

l*4o0 1*000 
2*000 
lfOO 6*600 

ME2 DE FEVEREIRO 
DO NORTE 

Pernambuco a Una a Brasil a 
d 

16 
16 

DO SUL 

Desterro Lloyd Costeiro 
a 
a 
a 

5 
10 
13 

m m HftHCHRDH 
li 
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Grande exposição 
Com o intuito de 

bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber di rectamente das 
cabricas de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

completo e variadis-
*imo sortimento em 
sabonetes, tonicos e 
agua deatifriciá e que 
rendemos por preço ao 
alcance do todos. 

Um pequeno exem-
plo ; 

Sabonete de No-
u m $ 8 0 0 

Sabonete mel fe-
molientej um $800 

Sabonete fami 
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l $ 5 o o 
Oartgoque ora an-

nunciamos nonra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
erfeito acabamento, di-

icioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

N0Y0 MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Oâ proprietários deste conceituado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de mnndar effectuar, cotn to-
lo esmero * capricho, gr>̂ ndê  e magníficas comprai 
nos principies mercado* da Europa, tomam B liberda-
de de apre*ent*r nâo -ó ás exvu»**. f -miliaw de ta c*pi 
r>al, come ás do interior do Estado, urna lista t»8p*-oi«I 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente nnsteheu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

P li 

ÍIA1A & LYRA 
Eu M Ttk Ribeira 

N, 

que não acha competencia nesta prag» n » HHU V^ 
iado, exbellente, moderno e monumental sot tímeuto 

que satisfaz as maiores eaig^nci <ios ^tia numeronos 
fr^gutases,qiier no requintado© abundo gosti», quer nt 
moãi idade inriv Usavel dos seus iireço-*. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & 0» ch^tn^m 

a attenção do respeitável publico para os SKGUIOTES ARTIGOS: 
Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 

e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tesdemeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinela, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para jcon-
súllos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojok para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especlaes 
esta officina impri-

me se cartões de vi* 
sita com todo asseio 
e promptid&o e fazem-se 
outros trabalhos typo-
grapbicos no mais raso-
a vel preço. 

CHAPEOS CAPOTAS 

Bilhar Recreativo 
DB PROPRIBDÀDB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver* 
*Ow9 n'om doa principaes 

pontos d*esta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz* 

GORROS 
BONEXS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

E[CHAPEOS TOÜCAS 
DE SOL 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
raens e se-
nhoras. 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

A Grande Novidade 
Neues tet&pe* de grande* aovi-dadee, agora que o sr. Santos Do moat acaba de detcobrir a direc-ç&o doa batôet, awm o MELHOR SABONBTE PARA A PELLE qte é incootd^tavel©eDte a SABAO ANTE8EPTICO qae cura tarda*, p&nnoi* ecssema* ele* Lei*«ee e protpecto qoe acompanha cada *booete. Vende-se na- -PHARMACIA MARANHÃO 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS BE 
BISCÜIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-jdos fabri-
to bem tra*|cantes. 
balAadas. j 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

v e r d a d e i r a p e c h i n c h a 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-ee a fornecer, a qualquer 
um doe seus numeram fre-
gueses, um terno de excellen* 
te casemira francesa, pela 
<flpii»iiita quantia d e . , . , , * . 761000. 

Chapeos Bilontra 
Mi 

O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O O V O 3SLd[U.33LC3LO recomenda-se 
também pelo seu explendido^sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda* 

FONTES tf COtfP. 

Rua Correia Telles n. 11 
PÁGINA HANCHflOfl 

O proprietário desce acreditado «estabelecit imato 
actíha de reo?bei' do Estado do Oeará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 

C A J U R E M A D E S O A E B S A M O R I M 
apprc rada pela Junta de R y g i e n e Pub l i ca d o R i o 
«1* Janeiro . B ' o melhor e o mais r ioo depura t i vo do 
•«aiçue; cura radioaimente o rheumat ismo, a sTphilis, 
vouoas, ulceras, ftstulas, darthros, tUmorw» gommaSj mpigeus, escrofulas, morphéa, cancros, cocA^as e t oda a sorte de moléstias da pello, c o m o p r o v a m muitos a t testados de pessoas curadas. v i d e o prospec to que acompanha a cada garrafa. Uma ga r ra fa 5$000. 

PEITORAL DE JUCÁ' COMPOSTO 
j Soares de i l i no r im Uo ioo approvado e aacfcorisado 
Ipííl» Junta <le Hyg iene do^ Estados Unidos do Braei l . 
T IIÍ cm «<«. milhareb (íh doentes de tosses, inf luei izas, 

•nqi.i íôe- c.<•qaelur,h^o,<'.uri tijjayÕe,8, bronchites, escar-
o?, dt- ^antue. plnurize-, laryugite.s f pneumonias, asfchi-

u i a s e tisioa piilm«.nai', C«»IÜO attestam notab i l idaaâsme» 
dica» aiuita> |>es8oas our hs U m frasco 2$500! 
V I N H O D E I P A D U Q Ü I N A COM-
u Ü S T O d o ú v Pe«1ro /imorim. 

fittp^ciíico na cura dri anemia, fraqueza, flores bran I aa, palndez, diarrhéa chronioa^ digestões laboriosas, 
JyHpepsiiib, escrofnlah, fastio, chlorose, rachit ismo, po» 
b<> za de sangue, febres, ictericia e f a l ta das regras 

enriquece o sangue, faci l i ta a digestão e estimai* 
i ippet i ta ! Uma garrafa 5$000 

E L I X I l l D E C A F É ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria de Hyg iene .—de incontestável efficacia e de prom pto effeito na cura das febres intermitentes, Oialeitas ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, vAmittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaqu«e»s, iiAyralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos ou induração do Figado e do baço. Bsté SliIKIÀ tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pea «oas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. PÍLULAS ANTHELM1NT1CA8 do Pharmaceutico Jofto da Bocha Moreir»*—Bfto de effeito seguro e efflcaa para expulsar as lombrigai ou vermes intestinaes. VINHO DB QUINA, CARNE, PERRO E Lacto phosphato de cálcio de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Zlygieue. Tonico reconstt uínte e nutritivo, receitado peta disltneta cias se medica na anemia, fraqueza, paUidezi fastío, amenorrhóa ou falta das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual« quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças dt qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. ELiXIR ESTOMACAL DB CAAiCMILLA de João da Rocha Moreira, Bxcellente dâtomacal para curar as dyspepsias, flatulenclas, fastío, gastrite. dores deestomago, assiâ  e todas as moléstias que atacam i org&o da digest&o. Um vidro 1$&00. INüECÇAO HYGIKNICA DB K1CORD preparada na Pharmacia Ro-cha. Cura em poucos dias as biennorrhagias e affecçõea brancas se* iuaa recentes ou antigas. Um vidro 8$000. CALLO^L dt Soares de Amorim.—O grande e poderoso remédio que extrata© em 4 dias os cailos novos e antigos netn cauaàr a me% nor dôr, pois n&o queima e nem inflamma a pelle. liais de cem pessoas atteâtam e elogiam a efflc&cia d este mara vilhoso preparado* Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA> E MUTAMBA—de Soareb de -ámorim. Fa^ aescer erescer o cabello adtairavèl-m^nta Mata a caspa e parazitas vegetaes qae são a a nica caaza da alopeciau uuèüa dos cabelloa ELIXIR DIVINO—de de -Amorim. o melhor dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dôr de dentes» mao hálito e toda as moléstias qae atacam a bocea. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rô^cor 

P Í S T A £ PÓS D E l w I F R I C I O S - d e S^)ares A m o -
r im P a r a a conservação e l impeza dos dentes não 

eguaes e q a e conserve tanto o esmalte. 
O L E O L I Í s ^ — d e S. A m o r i m . A melhor bri lh^r.t ina 

para o bigode, barba e cabello. 
CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 

pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe aa manchas, sardas e espinhas do 
o?to como por encanto. 

PEAU D'ESPAIGNE £ AGUA DF QUINA—de 8. 
de Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASBLINA PERFUMADA—para o cabeUo, 
Todos estes Bre^^os se encontram 

" V e i O L c L & s a d i n h e í r o 



SftM p M il JftyttlffilH 
GEOMETRIA E 

T K1 GONOMETRIA 

3* TURMA 

§er&o chamados amanhan, 
ás 8 horas do (lia, ás pro-
Tas escripta e oral, os seguin-
tes examtnandos: 
1' Antonio da Cunha Pilho 
2* Horacio José de Albuquer-

que MeUo 
3* Antonio Quirino de Arau* 
jo 

4' Henrique Castriciano de 
Souza 

5* Eugênio de Sá Pereira 
6- Manuel Monte Falco de C. 

Bello 
Supplentes: 

r José Raul de Moraes 
2* Affonso de Souza Ribeiro 
3' Manuel Victoriano Rodri-

gues. 

HISTORIA UNIVERSAL 
E DO BRASIL 

2• T U R M A 

Serão chamados ama-
nha n, ás 8 horas do dia, ás 
provas escripta e oral, os 
seguintes examinandos : 
!• Ernesto Emilio da Fonse-

ca 
2' José Cavalcante de Albu-

querque Mello 
3' Henrique da Silva Jacques 
4' José de Oliveira Fonseca 
5* Eurico Monteiro de Mat-

tos 
6* João Coimbra Filho 

Supplentes : 
1* Eugênio Mendes Jacques 
2* Francisco Amynthas de 

Carvalho Moura 
3* Horacio José de Albuquer-

que Mello. 

GEOGRAPHIA 

3 ' TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hontem : 

* * * 

App« com distincção: 
l f Joaquim Ignacio Filho 
2' João Minervino de Almei-

da 
App. plenamente : 

3' Henrique da Silva Jacques 
4* Francisco Amynthas de 

Carvalho Moura. 
5* Manuel Felippe Dultra 

. App. simplesmente : 
6* José Ignacio de Carvalho. 

GEOMETRIA E 
TRIGONOMETRIA 

2• TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje: 

App. plenamente : 
1* Bernardo Magalhães da 

Silva Porto 
2* Eugênio Mendes Jacques 
3* João Coimbra Filho 

App. simplesmente : 
4# Tobias Dantas Cavalcante 
5' José Ignacio de Carvalho 
6* Manuel Acrisio Bezerra 

• «MÉ» 
HISTORIA UNIVERSAL 

E DO BRASIL 

1* TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje : 

App. com distineção : 
1' Gastão de Albuquerque 

Maranhão 
2m Euclydes Antonio Dias 

App. plenamente : 
3* Antonio Benigno M. de 

Macedo 
4* Manuel Varella Santiago 

Sobrinho 
5" Antonio Quirino de Arau-

jo 
6* Cicero Gomes Marinho 

G E O G R A P H I A 

5* TURMA 

Serão chamados amanhan, 
ás 12 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral, os seguin-
tes examinandos: 
1- Isaac Alfredo Vaz Cerqui-

nho 

24 Layette de Lemos Duarte 
3' Luiz Jatobá 
4* José Moicira B. Castello 

Branco Sobrinho 
5' Themistocles de P. Costa 
6' José Flcxa Pinto Ribeiro 

Supplentes : 
V José Tavares da Cunha 

Mello 
2' Alfredo Gonçalves da Cos-

ta Lima 
3* Gaspar Santiago Carneiro 

da Cunha. 

4* TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje : 

App. plenamente : 
1* Manuel Victoriano Rodri-

gues de Paiva 
2" João Avelino Pereira de 

Yasconcellos Filho 
3* José Raul de Moraes 

xApp. simplesmente : 
4' José Estevam Dantas Seve 
5' Eugênio Mendes Jacques 
tí* José Anselmo Alves de Sou-

za, 

No logar «Larangeiras» do mu-
nicípio do Ceará mirim, cerca 
de dez horas da noite do dia 
23 de Janeiro proximamente fin-
do, o indivíduo Francisco Ber 
tmrdo penetrou na casa de Car-
Jos Fellippe da Silva, vulgo Car 
los Cacheado» e nella encon^ 
trando só a filha do mesmo Ca-
cheado de nome Annunciada da 
Silva, menor de 7 annos, de-
florou-a, empregando, na execu-
ção do crime, meios vi-
olentas. 

Felizmente, íoi preso em fla-
grante o criminoso, contra o 
qual já se está procedendo, na-
queüe districto, ao processo da 
formaçSo da culpa. 

Por acto de hoje datado, do 
digno 1. delegado de policia da 
capital, nosso amigo major Joa-
quim Soares e sob proposta do 
subdelegadò de policia da Cida-
de Alta, o distineto major Alton -
so Magalhães, foram nomeados 
inspeptores de quarteirão : 

André Paulino de Albuquerque, 
da praça João Manuel e ruaB 
Gonçalves Dias, Cruz, Sete de 
Setembro e Junqueira Ayrea; 

F O L H E T I M 

José Francisco de Sant'Anna, das 
ruas Dois de Julho, Refoles. Oiti-1 

miro, Paço d a Patria, Praças 11 
de Julho, Paula Barros, Presi-
sidente Passos e Hospital de Ca-
ridade. 

Frederico Pinto, das ruas Pa-
dre Pinto, Coronel Bonifácio, Vo* 
luntario da Patria, Visconde do 
Rio Branco,Vinte um de Março, e 
Vigário Btortholoraeu. 

José Antonio do Nascimento, 
da rua e travessa Boa Saüde. 

José Pereira Neves, da rua do 
Alecrim e travessa do Barro Ver-
melho . 

Manuel Caetano da Costa, das 
ruas Felippe Camarão, Boa Vis-
ta e São José. 

Alexandre Freire de Moraes, 
das ruas Vintejdois de Julho,Sar-< 
mento e Quatorze. 

João Soares de Lima das ruas 
José de Alencar, Urugauyana, 
Preguiçosos e Camboim. 

Grande Oriente 
Devido á reducção que tem 

havido nos preços de suas fazen-
das, tem sido muito èoncorrido 
ultimamente, este estabelecimento 
de niodas—Os proprietários pre-
tendem vender com esta reducção 
até sabbado proximo— Convém 
approveitar. 

Urbano dos Reis & C. 

Da cadeia da cidade do C e a -
rá-mirim, forçando e arrancan-
do um dos varões de ferro da 
respectiva grade, evadiram-se, na 
noite de 18 do m e z proximo 
findo, os presos de justiça Ma-
nuel Francisco, vulgo Farrambam 
ba e Geraldo José do Nascimen-
to, os quaes estavam, alli, sen-
do processados, este por crime de 
furto de cavallos e aquelle por 
crime de defloramento. 

O delegado de policia respecti-
vo; tomando conhecimento do 
facto, procedeu a's diligencias le-
gaes 

Í
Um sujeito vai procurar o medico. Bate á porta e ap-parece-lhe o creado, que dIz? lhe : 
—O doutor sahiu ha pouco —Como, si eu o vi á janela ? —Foi elle mesmo queçi man-dou dizer-lhe que não está em casa. E o senhor seria capaz de duvidar da sua palavra f... 

TARTAHIN. 

Solicitadas 
Armazéns à renda 
Nesta typographia 

informa-se quem tem 
para vender os seguin-
tes armazéns: 

Um armazém, novo e bem construído, a* rua do Coinmercio n. 14,do bairro da Ribeira desta cidade, do lado do caes, defronte do melhor ancoradouro des« te porto. Este armazém tem duas casinhas contíguas, que também se vendem, e pres* 
%tani'se a augmentar o mes<-mo armazém 

Pensando e rindo . 
O homem não pode soffrer 

nem ampla liberdade, nem 
inteira servidão. 

Incito. 

Não te encostes na parede, 
Nem no pau do marmelleiro, 
Encosta-te nos meus braços, 
Que não te cnsta dinheiro, 

TJin outro armazém, a' rua do Commercio. n. 105, * 7 defronte do cies da Alfam dega, muito proprio para qualquer estabelecimento, deposito de mercadoria», escriptorio, agencia &. 
Quem pretender qual^ quer desses armazéns, dl-rija^se * esta typographia, onde lhe serão dadas to-das as informações/ * 

O s t r t õ e s c i e 
Nesta typographia en-
contra-se o que ha de 
mais chic e melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
iinprimem~se por pre* 

ços rasoavels. 

T R A D U C Ç A O DE MANOEL DANTAS 

— 2 9 

As suas riquezas fabulosas ti-nham produzido o effeito de um talisman mágico. Os seus salões enchiam-se de visitantes assíduos ; tornara-se o homem da moda. A aventura do pintor e do poeta fizera ruido na imprensa : referiam por toda parte as suas liberalidades e a sua magnificência. Quanto a elle, sorria diante do desvelo dessa multidão banal e passava diante delia com a fron-te erguida e supremo desdem. 
XXVII 

Um dia chamou Moloss e dis* se-lhe : —Recebo hoje alguns convivas que se dizem meus amigos. Que-ro que os seus olhares fiquem deslumbrados e os seus corações humilhados. Despensa ouro aman-cheiaa para dar uma festa digna de Timon. E' preciso que tudo que Paris encerra de raridades e maravilhas seja mostrado nos meus salões ; que as minhas me-xas sejam cobertas dos pratos mais 
f&roa ; que os meus lustres vo-mitem torrentes de luz ; que os vinhos de todos os paizes corram e transbordem de taças douro e esmalte. Que tudo seja brilho, harmonia, perfumes I . . . ggo essas as minhas ordens... 
Mios á obra ! —O tempo é muito curto e as trdens precipitadas, observou Mo-

loss. 
—Tudo neste mundo se aca-

ba, o tempo inclusive, repli-
cou Timon.... 

Supponho bem que certo Jo-
sué da Biblia, que parou o 
sol, devia ser algum rico mil-
lionario da antigüidade. 

Acredita ? disse Moloss. 
—A i ! Deus meu ! não è dif-

ficil e eu faria outrotanto.., 
Fama vir historiadores e dir-lhes-
ia : "Inscrevei este acontecimen-
to nas vossaB taboinhas, eis aqui 
o ouro ! » Faria assim affirmar o 
tacto por duzentos pessoas. 

Si alguém quizesse protestar, 
compraria o seu silencio... Des 
ta maneira, daqui a mil annos, 
as gerações acreditariam num 
acontecimento impresso sobre pa-
pel velino e attestado pela una-
nemedade da historia... Ves ? 
Moloss, não se cotppra a verda-
de, porem comprasse a men-
tira... A mentira é uma mer-
cadoria de todos os tempoB e 
de todos os climas, que per-
corre as ruas e pertence sem* 
pre a quem mais der. 

Moloss abanou a cabeça. 
—Que homem do diabo 1 mur-

murou entre dentes... Si não se 
o conhecesse, tomai-o iam por um 
velhaco. 

Oa convidados chegaram logo. 
Foram recebidos t num vasto sa* 
hlo ornado de tapeçarias de seda 
c featonado de grioaldas. Em 
frente á porta de entrada, estava 

A D V O G A D O 
E S C R I P T O R I O : Rcdao-

cão cia "Republ ica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
iMinal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em iodos os audi tortos 
na comarca da capital. 

Defende perante o jurv 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Paz registro de firmas 
c o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora eontractos éc 
qualquer especie. 

collocado um largo quadro, mag-
íiificamente emmoldurado em vel* 
ludo grenati com pedras precio 
gas. 

lira o que representava João 
Huss perante o Concilio de Cons-
tai) ça. Abaixo do quftdro, em grandes lettras doiradas, liarn-ae essas pa-lavras : 

''Homenagem de Jacques Mu-
llofc a seu amigo Timon/' 

No meio do salão, sobre uma 
mesa de palissandre, admiravel-
te esculturada e coberta com um 
rico tapete franjado de ouro, vi-
am»8e amontoados um numero 
considerável de volumes, brochu-
ras e álbuns. 

Todas as producções modernas 
as mais consideráveis ahi mostra-
vam-se numa deliciosa mistura: 
as Meditações de Lamartine acolo 
velavam as OrtV^to^Hugojffoethe 
repousava ao lado de Balsac ; Ge-
orge Sand ao lado de H. Heine, 
Krançoia Coppée ao lado;de Zorrila. 
Entre todas essas obras primas e 
esse nomes illustres, o dono da 
casa collocara, com um uma pre-
ferencia evidente, um pequeno 
volume dumas cem paginas, en 
cadernado de um* maneira toda 
particular, de modo a chamar lo 
go a attenção dos visitantes. Era 
unia collecção de poesios recen^ 
temente publicadas por Stephen. 

O pintor e o poeta eram do 
numero cios convidados. Recolhi* 
am com orgulho de artista e 

ilegível 

sorriso de triumphador os elogios 
que;lhes dava a multidão. Ste-
phen approximou-se de Jacques 
Mullot e disse lhe : 

—Confesse, meu caro, que a 
amisade de Timon é um bene-
ficio dos deuzes ! 

—Poderá, não ! disse o pintor, 
é um amador millionario. Si ti-« 
vesse a sua fortuna, faria outro-
tanto. 

Havia entre os convivas um con-
juneto bizarro e grotesco} das 
differentes physionomias sociaes. 
Dir-se-ia que Timon escolhera o 
seu mundo a capricho, afim de 
poder observar, num mesmo qua* 
dro, a humanidade em ponto pe~ 
queno. 

Aqui, era um grande financei-
ro de ventre arredondado, pavo-
neaodo-ee sobre um divan e e x -
plicando de que maneira expedita 
ganhara cem mil francos n u m 
golí-e de bolsa. Ali, era o filho 
de um emigrado que tomava al-
titudes de corte e permittia se 
achar muito burguez o mobiliário 
de Timon. Mais longe, era um 
pari mu celebre pela sua ignorân-
cia. A geographia, por exemplo, 
nao era o seu forte. Dizia, no 
meio dos risos ironicos de um 
pequeno grupo, que, no proximo 
outomno, atravessaria o Mancha 
em caminho de ferro e os Alpea 
a vapor. Alem, era um deputa-
d o socialista,|que se dava ares de 
fazer votar pela Camara um pro<» jecto de lei ci^a applicação devia 
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Órgão do partido republicano federal 
Director político: DR. VELHO 
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EXPEDIENTE 
A REPUBLICA—folha dia 

ria da tarde. 

FUNDA DOR—DR . PEDRO 
VELHO. 

CORPO REDACCIONAL— 
MANUEL DANTAS, redactor-
cheft\ — ÀNTONIO BE SOUZA, 
redfictor. 

GE&ENTE DAS 0FFIC1-
NAS—JOSÉ PINTO-

Assignaturas 
Anno 1 5 $ 0 0 0 
Semestre 8$000 

l$SOO 
As assignaturas começam em qualquer 

tempo, porem findam sempre em Março, 
Junho, Setembro e Dezembro. 

Todas as assignaturas deverão ser pa-
gas addantadamento. As que o n&o I V 
rcm, serão cobradas na razão de 1$50G 
dor mez. 

P r e ç o de publ icações 
Em regra, nao se fará publicação al-

guma, de solicitadas, editaes e annun-
ncios, sem ajuste prévio o pagamento 
adiantado. 

Na falta do ajuste prévio, toda e 
qualquer publicação, e as respectivas re-
producções, serfto cobradas na razão de 
$2oo por linha simples e $4oo por linha 
dupla. 

VENDA. AVULSA 
JORNAL DO DIA $lou 
JORNAL DO DIA ANTEROtt $2o0 

Higvm íihú __ 
CnyainV 4 
Exnu*. Governador 

Naial 
l enho honra communi 

car v. exa . í o i ho j e instal-
Isda c?uui toda sol em n idade 
te rce i ra sessííu ord inár ia 
quinta legislatura, assem -
hléa Estado, Saudações. 

Alves de Barros, 
Presidente. 

/ 

Km dias do anão passado, s. 
exa. o sr. dr. Alberto Maranhão, 
honrado governador do Estado 
com a sabia previdência com que 
sabe encarar todos os negócios 
que aftectam o interesse publico, 
commissionou o illustrado desem 
bargador Vicente de Lemos para 
ir colher nos archivos da secre 
taria do governo é do Instituto 
Àrcheologico do Estado de Per 
nambuco, dados e documentos 
que podessem amparar o nosso 
direito na questão doa Grossos. 

O dr. Lemos eahiu se galhar-
damente da sua commiesão. Du-
rante mais de seis mezes, revol-
veu archivos, consultou documen-
tos e, cora intelligencia e crité-
rio, formulou excellentes pontos 
de defeza da integridade do nos-
m territorio ameaçado pelo Cea-
rá. 

L)e volta ao Estada, s. exa. di-
rigiu ao exmo governador do 
Estado o seguinte officio, no 
qual deu conta dos seus impor-
tantes trabalhos. 

Eis o officio a que nos referi-
mos: 

«Natal, l* de Fevereiro de 1»02 
Ao Exmo. Sr. Dr. Alberto Ma-

ranhão, M. D. Governador do 
Estado. 

Commissionado por v. exa. 
em data de 11 de Junho do an-

documentos que interessassem aos 
direitos deste Estado na questftc 
de limites com o do Ceará» diri-
gi-me ao Estado de Pernambuco, 
onde melhormente poderia en 
contrai-os, desde que ao tempo 
eip que foi Capitania, estando-
lhe annexas as do Rio Orande e 
Ceará, eram*lhe pela Metr pole 
dirigidos todos os actos adminis 
trativos do governo colonial. 

Em chegando a!!, tratei de dar 
cumprimento à honrosa commis-
são, com a qual fui immerecida-
mente distinguido por v. ex 

Regressando a 2 2 de Dezembro 
ultimo, dei começo á organiza 
çSo do respectivo relatorio que 
nesta data tenho a honra de 
passar ás mãos de v. exa. 

Não é um trabalho completo, 
quanto ao assumpto, e nem po-
deria sel-o. pela escassez do tem 
po para compulsar um archivo 
de mais de dois séculos. Em to-
do caso, e a despeito de minha 
incompetência, asseguro a v. ex. 
que procurei, quanto em mim 
coube, desempenhar-me da obri-
gação, fortalecido pela confiança 
de v . ex. e inspirado na defeza 
do nosso incontestável direito. 

Por esta occasião, cumpro o 
grato dever de informar a v. ex. 
que encontrei na cidade do Re-
cife, e por parte dos illustrados 
membros do Instituto Archeologi 
co e Geographico Pernambucano, 
do ílluatre director da bibliothe 
estadual, dr. Eduardo Tavares, e 
de seu operoso secretário Cândi-
do Eustorgio Ferreira Chaves e 
do archivista da secretaria do 
governo, José Joaquim Dias do 
ttego, o mais delicado acolhimen-
to e a melhor vontade em permiV 
tirem -me a busca e o exame de 
documentos existentes nos res 
pectivos archivos. 

Dando por concluída a tarefa, 
e, reassumindo nesta data as 
funeções de membro do Superior 
Tribunal de Justiça, prevaleço-
me da opportunidade para reite-
rar a v. exa. os meus protestos 
de sübida estima e distineta con-
sideração. 

Saúde e fraternidade. 
O Desembargador, 

Vicente Simões Pereira Lemos. 

Detenção 
Montem, <4 ordem do digno 

2* delegado de policia da ca-
pital, nosso amigo Francisco 
Cascudo, ioraiii detidos na 
cadeia pubjica desta cidade, 
por distúrbios, os indivíduos 
Manuel Gato e Maria Joa-
quina da Conceição, sendo 
hoje postos em liberdade. 

Iapostosje como 
\ 

Chamamos a attençfio dos 
srs. proprietários de fabricas, 
commerciantes c mercadores 
ambulantes para o edital cjuc. 
no logar competente, vai pu-
blicado, sobre impostos de 
roíisumo. . „ 

Mercado Publico 

O M O M O 
Noto, este anno, uma frieza de 

morte no carnaval. O Club dos 
Xephelibatas, que o anno passado 
deu ama sorte» parece n&o botar 
a venta de fóra; nfto se falou 
mais nos Caiadoreê, Polar atas % 
Maracatüst eto.» eto. Nem mes-
mo oiço falar do Club Noeturno ! 
A rapaziada da miaba terra já 
nfto se diverte. No mea tempo, a 
historia nfto se contava assim. 
Eram clabs e mais clubs. Algaom 
me disse que tudo isso é devido 
ao tal coníetti... Ba sou do tem-
po da cuia d'agua e das laranginhas 
de cêra : e si brinco «om os taes 
papeis cortados, ó porque quem 
n&o tem cachorro, caça com o 
gato... 

Eu vejo desanimada 
Essa festa.. .—Porem, como ? 
—Devido á rapaziada 
Que nãadora ao Deus Momo I 

Lulti Capeta. 

Vapor do Lloyd 
Procedente dos portos do 

sul, deve chegar amanhan o 
paquete ''Desterro' \ 

O nosso amigo Francisco 
Soter e sua digna esposa ti-
veram a gentileza de partici-
par-nos o nascimento, hoje, 
de sua filhinha Maria. 

Superior Tribunal 
Em sessão de ho^e, do Su-

perior Tribunal de ustiça, 
for reeleito presidente o des-
embargador Meira e Sa que, 
em phrases alevantadas, a-
gradeceu aos seus collegas a 
honrosa investidura. 

Obteve um voto para pre-
sidente o desembargador Jo-
ão Baptista. 

S i o v a i t i i i a 
(Original para «A Republica») 

A i l . CÀSTKICIANO. 

Lova á loira cabeça um loiro grampo.,* 
Préga ao subtil decole do corpete 
Um perolado o alvissimo alfinete 
Que levemcrüo no meu verso estampo. 

Galga um eavallo negro o polo campo, 
Cont uma longa &aia fisul—ferre to : 
Soltando a míea, deixa <juo o gincíe 
Voe erradio como um pyrilnmpo 1 

Mimosa flor dos bosques de Venozn 
Pasça a exisfconcia deseuidosa e calm& 
Na ostontaçfto festiva da bolloza \ 

Falia—e roscondo fcoda tkopeau d Espagnc! 
Beija-mo—o ou sinto se ebriar minh^lma 
No mais ardonfco vinho do Ctoampagne! 

(Do Reftexo). 
Kugenio de Sá Pereira. 

O seu aspecto não diremos que 
seja da mais apurada élegancia, 
mas bastará que se apresentem 
com elle, na rua, pereouagsns 
de certa ord e m, para que 
torne de rigoroaa moda. 

Quando o teremos por aqui ? 

O qns m pele mundo 
O prinei; e Henrique, da Prús-

sia, irmão do imperador Guilher 
me II e vice-almirante da esqua-
dra imperial, parte, :i bordo do 
hiate «Hohenz Ilern", para New 
York, afim de representar o im-
perador nas festas do lançamento 
ao mar, em i hiladelphia, do novo 
hiate encommendado pelo monar 
cha alleraSo, navio que terá no 
acto do seu baptismo, . por ma 
drinha a senhorita íílargherite 
Roosenvelt, filha de sr. Theodoro 
Rooeenvett, vice-presidente • da 
Republica. 

Acredita-se haver, alem 
disso, uma especial missão políti-
ca nessa viagem do irmão do im-
perador, sabendo-se tan bem que 
o príncipe terá recepção expeio 
nalmente festiva em New-York. 
já tendo, para isso, começado os 
preparativos para as festas. 

Uma esquadra sairá afim de 
encontrar o biate «Hohenzollern 
e comboial o até o. porto, tendo 
por guia, como pratico, um caça 
torpedeiro. 

No dia immediato á chegada 
d > príncipe, ser lhe-á offerecida 
um banquete em Washingtpn. 

A colonia allemã também se 
prepara para receber e obsequiar 
o commandante da esquadra im 
perial, offerecendo-lhe um ban-
quete e no dia seguinte um baile 
á oficialidade do hiate. 

Consta que a madrinha do novo 
hiate lhe dará o nome de «Ame. 
rica. 

Uai ins ehpsu fo alta 
Nada menos do que um dos 

Rofclischild é o crendor deste 
novo chapou de copa alta. 

Foi no anno passado, que 
Walter Kothsehild, tnombro da 
Cumaru dos Cornmuns, se apre-
sentou com ello na ("amara (on-
do. se podo entrar coberto, quan-
do se não está no uso da pa-
lavra) produzindo não pequena 
sensação. 

Este novo chapou nãr» é de 
s^da, nem de feltro, mas sim de 
palha e, por ernsernirt"* muito 
leve e muito fresco. 

A renda cio merendo, urre-
jadadn administrativamente 
lurantc o mez de janeiro pre 
'ccrit«fattiiiRÍu á importancia UUI MOVtl ,«v A a «V * | | O O O Í P I \ 

DO proximo paaeado, prtra colher de 

PAGINA Mf iNCHf lD f l 

O «Manchester Guardian» ata-a 
com muita violência o discurso 
de sir Alfred Milner of Cape 
Town, pronunciado no sul da A-
frica, dizendo que a guerra de-
via ser terminada exclusivamente 
pela força do exercito britannico, 
sem negociações com os rebeldes 
boers que se acham armas. 

A folha alludida diz que lord 
Milner não fez mais do que cha-
mar novas antipathias contra a 
Inglaterra e augmentar as ag-gressões provocadas p'r lord 
Chamberlain em Birmingham, e 
e m tom áspero, m >stra que a s 
crueldades do exercito inglez na 
África e todos os excessos com-
mettidos contra os boers só tem 
concorrido para o isolamento da 
Grã-Iiretanha, que é hoje o paiz 
mais odiado em todo o mundo* 

E como nota escandalosa, pro-
curando expor ás nações euro 
pcas as chagas pútridas da aris-
tocracia íngleza e a im moralida-
de dos homens políticos que ad 
ministram o paiz, affirma que lord 
Ghamber ain, ministro das colo-
nias, como outros ministros espe-
culadores e mercadejadores daj 
tradições do liberalismo inglês 

ppõe-se a paz com as Republicas 
Transvaal e do Oranje, sim-

jíesmeate porque ò 6ocio de uma 
fábrica de armas e munições, 
fornecedora do exercito britan 

co e estabelecida em Birmin-
in». * 

Essas declarações do «Manches* 

Sr Guardian» causaram, como 
* de esperar, profunda indigna-

Lçfto contra o ministro negociante. 

Itec-ebemos a seguinte com* 
mutiicaçffo ; 

Secretaria do Grêmio Littera» 
rio «Deus e Sciencia,* em Açü, 
22 de Dezembro de 1901. 
1 Ilustres srs. Redactures dVÀ Re-

publica» : 
De ordem do sr. presidente, 

eommunico-vos que fundámos,nes-
ta cidade,uma sociedade litteraria 
com a denominação de Grêmio 
Litterario «Deus e Sciencia,» cuja 
fim é trabalhar pelo progrèsso das 
lettras em nossa terra. Depois de 
procedida a eleição ficou a dire-
ctoria assim composta : 
Presidente— Jofto Gomes de Amo-

rim 
Io. secretario—Thomaz de Can-

tuaria Barreto 
a°. dito—Abdias de Amorim Pi-

cado 
Orador—tlo&o Luiz de Macêdo 
Thesoureiro—Leocadio Severo de 

Oliveira Procurador—Antônio Martins da Costa. 
Saüde e fraternidade. 

Aos Illustres drs. Manuel Dan^ 
tas e Antonio de Souza, M. D. 
Redactores d ^A Republica». 

O Io. secretario, 
lhomaz de Cantuaria Barreto. 

Oi gniiis p m : ia inpu 
Damos, a seguir, alguma cons-

tatações, cheias de amargura, de 
uma gazeta norte-americana á« 
cerca das jdifficuldades que en-
contra o jornalista na compilação 
da sua folha : 

«Publicar um jornal é um tra-
balho divertidiasimo. 

Ouçam. Si contem demasiada 
política ninguém o le, si contem 
pouca, ninguém o aprecia. Si os 
artigos são compridos, chamam*» 
n'os indigestos ; si são curtos, os 
chamam insignificantes. Se os ty-
pos são pequenos, o publico diz 
que são illegiveis ; si são gran-
des, o jornal è vasio. Si publi-
ca telegrammas, estes são acoi-
mados de mentirosos ; si não os 
publica, o jornal não è serio e 
os supprime por motivos políticos. 
Si sô occupa de factos da cida 
de, os habitantes dos arrabaldes 
se dizem esquecidos ; si trata as 
questões ruraes, os moradores da 
cidade o acham aboirecido. Si 
publica coisas espirituosas, è um 
jornal para os estouvados. se 
não as publica, é bom apenas 
para os rabugentos. Si publica 
relações picantes, não è serio ; 
se não as publica, é incapaz de 
divertir o leitor. Si conta impar-
cialmente o que se passou n'uma 
reunião, dizem que era melhor 
calar-se, si não o faz, corta nas 
noticia por motivos pouco lim-
pos. Si escreve um artigo capaz 
de interessar as mulheres, os ho-
mens se julgara roubados, e vi-
ce-versa. be o director vae á 
missa, o accusam de ser clerical, 
si não freqüenta a egreja, é ho-
mem sem lei e sem fé. Si fica to-
do o dia na redacção,dizem q' tem 
medo de andar na rua,se anda na 
rua,dizem que seria melhor cuidas-
se do jornal. Si paga os forne-
cedores pontualmente, «não me-
rece a confiança ; si nfto os 
paga, encontra sempre alguma 
alma caritativa, que espalha a 
voz de que \furta os credores». 

\csta typO€|raphia e n -
contra-ftc «» «jue ha de 
maíM ehi<* e me lhor e m 
cartões f ie visita para 
homens e senhoras, e 
impr imem -se po r p ro -

ços rasoaveis* 

'U 

•f 
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GoTeniQ. âo EstaJ 
ÀDMINI8TRAÇÀO DO EXMO. Sft. 

DR, ATRKRTO MARANHAO 
Expediente ; 

Dia 3 
OFFICIOS 

Força federal 
Contingente do 27' Batalhão 

cie Infanterin 
SERVIÇO PARA O DIA 6 quinta-feira Ronda çlc visita,' o sr. alferes Nestor Estado maior, o sr. alferes Eneas Guarda do Quartel, anapeça-da Severiano 

a n s -

A o fti. «Ir. Impector «Io T l u 
aumui 

JU aoéaflU^ do totarapiio Nc-ljGuarda da Delegacia, 
eíuDrti Jjbé Cmuto Kttereaciaiu) I! peçada Damiao 
m m M ptgtr » quantia de Guarda da Alfândega, ans-
Q m i a - fBHdi iMMit .0 ' * rai! peçada Olympio. 

^ o v e D L UNIFORME N- 6 -•olü dftitftfegfftmin »• *epedHo# no | 
tertiço (lenta governo, durwita <, 
rot^A*****1™ tindov Conforme 
v#*4t4MUt»r tMtn&niet juoMm 

B*attDnMmdo~vo» 
MtrtgBr*»*' nliúoxarife 
pjtrt* Caridade á quantia d» 
44$0Mr parer 8atUÍMer ao ir. 
JefetâiraDgefitta da Maria, en-
carregado da tratamento de aos 
vtfjétioM» pele d^c i t r do are* 
mo HoBpital. 

—^Ao desembargador Vi-
ceote SimOea Pereira Lemo*. 

JktQ&fr o recebimento de voeeo 
offleio datado de 1* do corrente, 
acompaetafdo de bera elaberado 
rrihtork* «k da- valio«o« doeuraefi* 
toa hUioriuo* coroprobaiivos doe 
Doffcordtrefto^ü» queetfto dè li-
mites entre este e o Estado do 
Ceará. 

ÀgradMwto o patrieèico inte* 
rette tom <ft* dea^mpenhastes a 
commiaaft* ém qae. em t&o bw 
hora, foata* eneatregado, curar 
preKíua dJzer-»?^é quô o referido 
refotorio beira m voae*- e*-

£ J T Í S M i g u e l B a r r a 
LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS 

L A R G O DO M E R C A D O 

Grande deposito de pedra 
mármore, encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualda 

e economia. 

E q u i t a t v a 
Sociedade de sguros sobre a 

vida, marít imos e terrestres 
Sede social—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo atino 

social 
Seguros pro-

postos rs. 32.853;144.000 
Ditos accei-

tos rs. 29.456.744:000 
clatecido taleato » a aitu paae-[Receita 1.519:330:592 
trtwjút de* vosto erçkito itoVeíti-J^inistros pagos 437.392:590 
8a<Jor. I à Equitativn é a única 

À^*eoto*vo i q U e r e s g a t a s t m . 
miab* tiüM«r subida eatima u • ^ „ „ 
tinnt» I apólices em dinheiro, sem pres 

jinzo do seguro em caso de 

Milho*fio Qprnminra ro r í e ' podendo as me.stSas 

Mldll ldU 1111 UU&luuHw apólices serem premiadas 
_ , Imais de uma vez, na rasão de Serviço para o mia 6 de Fe-JlO *(' 

vereiro de 1902. L 0 p e r a t a t n I ?en c o r a a s m e ' 
Ihores garant ias em seguros 

U N I F O R M E 6* I terresttw e marít imos. 
I Agente Geral-

Estado-maior , o sr. c a p m l Felix Mascarenhas. 
Gapistrano J.Parahyba, Rua d'Arêa i r 107 

Ropda, o sr. alferes C a v a l -
canti 

Dia ao Batalhão, o 1' Sar-
gento Galvâo 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Pastel 

Guaisâa da cadeia, o cabo 
Joaquim Barbosa 

Guarda do Quartel, o cabo 
Pires 

Ordem a o official derondtf ; o 
cabo Silva 

Piquete, o corneteiro Cruz. 

CLUB das FAMÍLIAS 
NO 

" G R A N D E O R I E N T E " 
Prêmio : um lindo coita de b&a 

seda para vestido de senhoras a 
escolher em mais de 15 padrões 
conforme as amostras que forne-
ceremos as exmas. famílias, qu-
poder&o proferir ao prêmio, outras 
faseüdas de gosto e de não menos 
valor como sejam : Crepons em 
sedaa pretas e de coreã: 

Urbano dos Reis & C . 

i." 
< E M A K I T I M A 

N»t»l, 5 de Fevereiro do 1903 

Cambio 11 8/32 

T A B E L L A DE C A M B I O 
Utm 211274 

lte68 
ly $o8fi 

$$44 
Ifaroo i$o43 
DWter 41879 

Praça do Nata l 
G ên e ro s d e expor tação 

PBBÇOS C0RRBNTB8 

18 
49 

li 
Alffodo do agrwto 1&00 por 

AMearbnl» J * » 
de M B » MOOO 

^Se íeSmebo <100 " 
jfliUe é* oatfa 1* 2WKWo o cento. 

i/ 
«i 
d 

u 
«I 
• I 
4Í 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne verde k. 
Orne de sol 
Game de xarqne superior 
Carno de porco 
Tòacinho do reino 
Bacalháo 
CèboU 
Alho 
Banha 
Vinagro nacional 
A$etíie doce nacional 
Vinagro de lifiboa 

d 
<< 
C( 
II 

maço 
k 

garrafa II 
u 

Bal 
Macarrão 
Alelxia 
Pimenta do reino 
Atarnta 
Arroz 
Farinha 
Feijão mnlatínho 
Feijáo de corda 
Feijão verte 
Batata ingleza 
Batata doee 
Coco secco 
Palilo 
Rapodma 
Assacar de nzina 
Aaractf moreno 
Assacar especial 

Milho 
âi'6 fMSP 

litro 
k 
«* 
d 
ii 

44 

Litro i< 

molho 
k ii 

um 
maço 
ama 
k 
ii 
ii 
K 

litro 
p rafa 

80o 
1*500 
1.40o 
1.400 
12.200 
1,000 
1.000 

300 
2.300 

400 2.000 
800 
16o 

í\00o 
3,000 2.800 1.800 

500 080 
400 
MC» 
04Í 
601 
0» 
12< 
401 
10 
40 
40 
70 
2e 
11 
4<h», 

Cá 
V h 

O 

i 
i 
i 

C/3 
O 
O 
vi 
Ü 
v - i 

O 
V h 

<& 

O 

o 

O g r r z i d d 

C U R A N F L \ V L L 
Cura rápido e rad ica lmente todo* os caaoa d e debil i-

dade nervoan^ impateucia^ eapermatorr l iéa/ perdas aea 
minae» , tiooturnas ou diurna*, inftam*ç<Ko éom teatieuol 
prostração, nervosa» molést ias de##i f »a e da- beadgn, e 
missões involuntários e f raquexa dos ergf tos ^ a i t a e s 

Este especifico faz a cara positiva em todos o* ca-
os, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgãos geuitaes» revigora todo o hyáterna nervoso 
chama a circulação dosangn > para as pari os genitaes 
è o unioo remédio que restabelece à saúde e da força de 
pessoas. 

O Desespero, o receio * grande excíUçatt e a nrnia e o desanimo geral dee 
sapareoem gr*dua'mente depois do uao deste especifico resultando o socego, e a es* 
perança e a fçrça, 

Este inestimável especificofiem sido usado com grande pexíto por milhares de 
pessoas^ acha-se fi venda em todas pliartuacias e drogarias mundo* 

Direcção: H ^ ^ O -
é247 st 3th s t ree t 

N O Y A - Y O R K - - E . ü . A 

Especifico anti-syphilitico d e -GL A R K 
Cura radical e (.efinitivamente todas hs ^formas d# 

envenenamento do sangue. 
A syphilis primaiia, secundaria e terciaria é por dia 

completamente curada expedida io sv-tema orgânico. 
Cura para a SYPHIL IS TERCIARIA, doenças de 

garganta, erupções antiga^ ou recentes, dores nos o^re 
glândulas enfartadas, icfh«minadas ou suppnrarites, fe -
rimentosdos ouvidoa, mãos tachadas, qualuer que seja 
n duração de&ãas moléstias. 

Eate grande remedio cura radicalrronte—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na .sua composição não entra nenhum M I N E R A L 
mas exclusivamente substanciai vegetaes innocentes. a 
seu uso não obriga o doente a dièta i^enhumat nem de 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

G r ^ A ü A j s r T ) T v r n a «JM* %êf ^ ^ MIMI MJM MMHnJha W^mJ 

Que esíe especifico é - I N F A L L I V E L 
Encontra «se eiu todas as> diogarias e pharmacias principaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJ AM-SE 
CLARK SPECIFIC 

140 EAST 3e th: 

ata 1.2oo 
k 7oo 
4t 8oO 
«í 7oo 

4t 1.4eo 
44 2.4oo 
4i .^ooo 

libra 2.7oo 
k 4.4oo 
14 S.&oo 

k. 16o 
um 6o 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

KIo Grande do No r i e 
T H E S O U R O . D O E S T A D O 
Semana de 8 a 8 de Fevereiro 

de X9o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
StOEITOS A DIRIE1TOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
M« cadouas Unidades 
ügodâo em rama 1-1 kilos 

" caroço 
sujooa resíduo M 

seucar de nzina 
" chiaialixado 
" branco 
" someno 
" mascavado 
^ bruto 

retame 
aguardente 
orracba mangabeíra 

de maniçoba 
tanba de cevado 
abolas 

afé 

<i 

n 

ütro 
kilo 

Valores 
81800 
31001 
4100° 
2$400 
SKOíi 
2$400 
2$?00 
1*500 
|6(H) fjoo 

itao» 
ífeOo 
2*200 
1(40 

moo 

OGra de caruaaba(< 

cera palha de 
Carneiro» Uai 
Cabras 
ChapeOs de ps lha 
0ouró3 de boi.aeccfts ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodáo 
Carne de ao) (secca) 

qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco " 
<f de pipiry " 

Fumo em rolo kilo 
4 em folhas u 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatiaho " 

11 de outras qualidade* 

Uma 
um 

<Jiu 
cento 
cento 

uiilheiro 
15 !ti!o« 

kilo 

1(200 
$330 10(000 

10(004' 

lfOCO 
2Í00Í» 
7f0X 
8#000 
I4N10 

l$40o 2(000 1(000 
(0 

ioo 
19 1(2 

(400 
2(4o0 1(000 2(000 
1(000 
6(500 

u 
Frangos 
Q&llinhas 
Gomma de mandioca 

<# de ararnta 
Milho 
Mel de awoear 
Uel de abelhas 
Ovos de gallinha 
O.HS08 
Oleo de mamona 
Ptrôs 
Papagaios 
Perequitoe 
Pelles de cabra 

" de carneiro 
Pello vegetal 
Te.nnas de ema 

de manteigr 
coalha ou prensa 

Um << 

Htro 
«c 

um 
kilo 
litto 
tJm 

fteot&tea mamo na 
ãal, litro 
Sola meio, taia 
Sebo kilo 
Toucinho " 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba,kilo 
Vinho de cajú, genip. etc. litro 
Vassouras de carnaúba etc 

Thesouro do Estado do Rio Grande d « 
Norte, 3 de Fevereiro de 19o2f 
O Contador—PEDRO SOARES 
O Escripturario— - AFFONSO MAGA* 

LllAES D A SILVA. 

Vapores Esmrailss 
MEZDE FEVEREIRO 

DO NORTE 

$820 Pernambuco a 
Una « 
Brasil a 

9 
1G 
16 

• l i , i »n h » 

DO SUL 

c« 
kilo «« 
«a 

Desterro 
Lloyd 
Costeiro 

a 
H 
a 

6 
10 13 

I L E G Í V E L 



) ô 

Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
<4bricas de Porto Ale-
fe 6 Rio de Janeiro 

completo e varradis. 
nmo sortimento em 
>abo. .etesy tônicos e 
gua deatifricia e que 
andemos por preço ao 

alcance do todos. 
(Jm pequeno exem-

plo: 
Sabonete de No-

utr* $ 8 0 0 

Sabonete mel fe-
mohente^ um $800 

Sabonete fami-
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
Oart goque ora an-

nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
»erfeito acabamento, di-
icioso aroma naba dei-
xando desejar eonv 
parando como simi-
lar estrangeiro. 

YIANNA & LYRÀ 
Iw Correíi Mtc 

Ribeira 

Nesta officlna impri-
me se cartões de vi-
sita com todo asseio 
e promptidâo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço. 

Grande exposição 
l l í .»V 

O proprietário deste acreditado eestabeleoiuieato 
»c£;>a de receber do Estado do Ceará as especialidades 
phar ma emiti eus segumtps: 

C A J U R E M Á D È SOARES A M O R I M 
apprc rada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 

Janeiro. E- o melhor e o mais rico depuratiro dfc> 
«•aigue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a ayphilia, 
^oubas, ulceraB) fistulas, darthros, tumores» gommas, 
mpigens, escrofulas, morphóa, cancros, cocft iwo toda 

a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas* v ide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J ÜCA' C O M P O S T O 
ie Soares de Atnovim Único approvado. e auetorisado 

ipela Junta de Hyg iene do: Estados Unidos do Brasil, 
! Tem curado milhares d^'doentes de tosses*» influenzas, 
^ouquidõês, coqueluche*,con--tipayOes, bronchites, escar*, 

i 

Bilhar Recreativo 
DR PROPRIEDADE DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MÔURÂ 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver* 

eOee, n'um dos prinoipaes 
pontos (Teste cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

A Grande Novidade 
Nesses (empes de grandes novi-

dades, agora que o sr. Santos Da 
moQt acaba de descobrir a direc* 
(do dos balões, usem o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE qte 
é incootd tavelmeote a SABAO 
ANTESEPTICO qne cura eardas, 
paiinos, eezemas etc. Leia-se o 
prc*p*cto que acompanha cada 
sabonete* 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te casemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

76|000. 

N 0 Y 0 M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deete conceituado e luxuoso esta-
belecimento que acabum df> mandar effectuar, cocn to-
lo esmero « capricho, grandes o magníficas compras 
nos principies mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas, famílias de>ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista espiei* 1 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

. ; -os de saugue, plei;rizo,s, I.;<*yngit6s, [jaenraotiias, asfch 
quo não acha competencia nesta praça no seu va- j m a s e tisica pulmonar, oourm íittestam notabilidades me-

nado, excellente, moderno e monumental sortimeiito | dicas tí muitas pessoas c-.n- i üm frasco 2$500. 
que satisfaz as maiores exigências dos seu3 numerosos j V I M 1 4 Õ n í í I P A r & Í T O T T T M A Í ^ O I M * 
frnguezes, quer no requintadoe apurado gosto, quer na X * ^ ™ a * TT, ^ A i W V A W : 
modbidade inrivalisavel dos seus preço-. j POSTOdo

 ( i r- P e d r o 4 w e n m . 
r T _ __ _ ' E s p e c i f i c o ua c u r a d * a n e m i a , f r a q u e z a , flores bran 

l M ( J v l D A D J b b D A E P O C H A ;as, p a l í i d e z , diarrhéa e h v o n i o a , d i g e s t õ e s laboriosas, 
(dyspepsbs, escrofulas, fastio, chlorose, racliitismo, po* 

Em vista do exposto, os ars. Fontes & C. chamam j bressa de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES F ^ enriquece o sangue, facilita a digestão e estimuto 
ARTIGOS: xppetite. 

ü] 

para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

especiaes 

. , vma garrafa 5$000 
Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas E T i v i i ) O TT P A FTF' O I T T N A 

e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas " francezas C L - L A L L V l j e , M Ü U N Í Í W 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
lã para capas, camisetes rendadas para "senhoras, còlle- de Hygiene.—E* de incontestável efhcacia e de prom 
tesdemeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de pto eifeito na cura das febres intermitteates, a>aleitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de o a sezões, febres typkoides perniciosas, febres palustres, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da r*mittentes e miliarias, dores de cabeça, ou enxaquecas, 
seda e filo para noivas, gnnaldas finíssimas e chics, cin- >ayralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 

preta^ e côr pelluchi Inglâa^e^i&mi-tes om^s ealões i i n « o do Figado e do baço. M i l ELIXIR 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas b r a n - i f e i t o cftras admiraveis. como declaram muitas pes 
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Effre-!40418 4119 d e l l e t e e m uzado. Um vidro ^^ôüü. 
ias, flores para chapéos. leques de seda chinesa, leques de P I L U L A t í ANTHELMINTICASMo Pharmaceutieo JoSo da B«eh» gaze, ligas de seda, quadros de pintura ehineza para con-1 ̂ i r s . -Hao tíe eff̂ ito seguro e eScaa para expaiaar at lombrigai 
6 j • J i • • • J i t * í* i ou vermos inteetinaeô. 
sollos^cadems ^ de d e metal fino, í v l N n 0 X)E QUINA, CARNE, FERRO B Lacto pboaptmto de cálcio 

- - ' " " ' deBoareade Amorim approvado pela Inspectoria de hygiene. 
Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela disfcincta CIM 

se medica efa anemia, fraqueza, paliidez^ íastio, amenorrhéa ou falta 
Jas regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de quaĴ ^ 
quer naturesa qae cauBam enfraquecimento e nas convalescençàs de 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000* 
BLIX1R ESTOMACAL DE CASAOM1LLA de Jofto da Rocba Moreira, 
E&celiente estomacal para enrar as dyspepsiacr, flatulencias, faetío, 
gastrite* dores deestomago, aaiaae todas as moiestias que atacam o 
orgão da digestão* Um vidro 1$^00. 
INJECÇAO HYGIENICA DE R1CORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias o affecçôea brancas se-

recentes ou autigas. Um vidro 8$000. 
CALLO^L At Soarea de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dia» os caiios novos e antigos óuui causar a me* 
Qor dôr, poia não queima e nem inflamma a peile. 
Slais do cem esBoas aUeatam e elogiam a eíficacia d'este mara 
vriíhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA Jfi MUTAM.BA—de Soare* 
ie Amorim. Faz twtíoer erescer o cabeiio admirável-
m Mata a e [»arazita8 vegetaes qae são 
a .nica caa/-a da alopeciau ^uèda di>s cabellos. 

üLIXI t í DIVINO—de de Auiovim. E' u melhor 
''ütilríoio do oiuouo p<Aivi^ii^viair a carie e dõr de 
«entes, tuuo hálito e tu a líioiesiias que atacam a 
o Kjoa, Limpa os deui «taiido-lhá'* alvura, brilho e 
re o* v* . 

P^t íTA ü PÓS Dtíi iwIFHiOIufcJ - d e Soares A m o -
riiu Para a ^ limp^z** dos dentes aào 

^ ^A» i/riül/O o ríHmatte. 
oLfiOU^^ de ri Amoviíií. Â melhor brilh fina 

jtòLnj •• e, Oarüa e u^tic^du. 
OKüiMü 4MUU1M -Pãta a avgiene e belleza da 

Brauqnia a outis damíu-llie a eôr nacarado do 
iiarfiru. roe a6 mancha, tardas e espinhas- do 
i&tu cooiu encautu. 

P E A Ü ^ E S P A K i N ü E A W A D F Q U I N ^ — d e 8 . 
Ie Amor im. LovÕea tuaicah para o cabello. 

VASJ f i L INA P E R F U M A D A — p a r a o cabelloc 

CHAPEOS 

Para ho-
inens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos* 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para lio 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-; 
gantes. 

GÜARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para eon-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dps mais 
acredita-

dos fabri-
> 

cantes. ! i 
1 i 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

K l 0 " V 0 m u n d o recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ OO0>. 

Rua Correia Telles n 11 
Tolos ssnes Dre^jMos se encontram 

Boa Corroía Tallea 
3 S T - A . T A T . 

a . d l . 

> 



r*'ni' H 

• Colmeia 
Aprecio s.tn> ma mente a posição 

do Caborv uu que elle chama 

Suestfio da surra. Kmquanto o 
aymundo estava em. exercício, 

fiem uma palavra ! 
Depois que assumiu o exercí-

cio o (Ilustre niíijor Affonsoj foi 
aquella indignação ^erodia que todo mundo viu. 
' Tal qual como o caso da fabu-
lasdo leio moribundo. 

Macbadinho veiu hoje ao corti 
ço para eu transmittir seus agra-
decimentos à «Republica» por lhe 
ter ensinado a significação da 
palavra 

Nfto tem que agradecer, porque 
«A Republica» pratica com mui-
ta satisfação as obras dê miseri-
córdia. 

Machadinho fica todo tremulo, 
só ao ouvir falar em surra. 

Não ténha medo, collega, nós 
todos temos a alma grande e o 
coração de mingau para descul-
par-Ihe as bravatas 

O «Diário», nesses últimos di-
as» tem tido uma procura tão 
grande que foi obrigado a aug-
mentar a tiragem para duzentos 
mil exemplares. 

Também viu-se obrigado aalu-
gar uma casa e botar seis em-
pregados, somente para o serviço 
dos cumprimentos que dia e noite 
são levados ao collega pela sua 
indignação destampada á ultima 
hora. 

Quem vai ter muito trabalho e 
a directoria de hygiene que afS 
nal ha de ser obrigada a montar 
um desinfectorío na rua da Con^ 
ceição. 

E não é para menos, porque 
avalio o estado pouco salubre 
dos visitantes que tem o heróis-
mo de se approximar do Caboré. 

Abelha MESTHA. 
iSSS! 

Oi Miom [ I r a b terra 
IJm HautBholm (Dinamarca) ha 

um pharol electrico cuja luz 
tem uma potência íjlluminante 
de vinte milhões de velas. 

O pharol de Sydney (AustraliaJ 
dá uma lus egual a de mi-
lhões de vellas e é visivel desde 
uma distancia de 100 kilometros. 

6* Eugênio de Sá Pereira 
Supplcntes : 

1* José Raul de Moraes i ^ 
2' Af lonso de Souza Ribeiro 

O terceiro pharol Jo mwjdo|3. M V etor tino Roc ri-
tem uma potência de sete milhOes, , . . 
de velas e está situado na cabo; « u e s ( K 1 a n a 

de Santa Catharina (ilha de 
Wight. 

Um sábio inglez assegura que 
se podem fabricar carvões para 
lampadas de arco voltaico, que 
deem uma luz de l&O milhões 
de velas, ou Beja sete vezeB e 
meia mais do que o pharol 
de Dinamarca, que acabamos de 
citar. 

Pensando e rindo 
A vida do áulico é uma 

servidão continua. 
Montesquim. 

Quem me dera ser a seda, 
Depois da seda o setiha, 
Para andar de mão em mão, 
As moça* pegando em mim* 

Í
Diccionario fin de mck: 
Consular—Pedir a alguém,., 

que seja da nossa opinião. 
Fim — Palavra que autor 

gosta muito de escrever e o 
leitor ainda mais de ler. 

Fumar — Absorpção reciproca 
ou tabaco pelo homem e do ho-
mem pelo tabaco* 

Orador--Tagarella que fala só-
sinlio. 

TARTARIN, 

Esuus pes ii preparatórios 
H I S T O R I A U N I V E R S A L 

E DO B R A S I L 

3* TURMA 

M 
Serfio chamados a m a -

nhan, ás 8 horas do dia, ás 
provas escripta e oral, os 
seguintes examinandos : 
1# Eugênio Mendes Jacques 
2' Francisco Àinynthas de 

Carva lho Moura 
3' Horac io José de Albuquer-

que Mel lo 
4* I ldefonso Ayres Júnior 
5' Henrique Castriciano de 

Souza 

G E O G R A r i I I A 

G' TI*UM A 

Serão chamados amanhan, 
ás 12 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral, os seguin-
tes examinandos : 
1* Alfredo Gonçalves da Cos-

ta L ima 
2' Gaspar Sant iago Carneiro 

da Cunha. 
3* Antonio Nery da Silva 
4 ' Manuel Monte Falco de 

Cerqueira Bello 
5' Manuel Monte i ro 
6* Ernesto Frederico de Albu-

querque Maranhão 
Supplentes : 

1' Ciccro Gotnes Marinho 
2' L y d í o Octavio Gomes da 

Silva 
3' Themistoeles de P . Costa 

G E O M E T R I A E 
T R I G O N O M E T R I A 

3' TU KM A 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje : 

App. com distineçao : 
1* Henrique Castriciano de 

Souza 
2' Antonio Ouirino de Arau-j° 

, App. plenamente : 
3* Eugênio de Sá Pereira 
4 ' Manuel Monte Falco de C. 

Bello 
5' Antonio da Cunha Filho 
6* Horac io José de Albuquer-

que Mel lo 

H I S T O R I A U N I V E R S A L 
E DO B R A S I L 

2' TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje : 

App. plenamente . 

2* Josc Cavalcante de Albu-
querque Mel lo 

V Ernesto Emil io da F< onsc-
ca 

;V Eurico Monte iro de Mat -
tos 

1É José de Oliveira Fonseca 
App. simplesmente : 

!V Henrique da Silva Jacques' 
& Toâo Coimbra Filho. 

G E O G R A P H I A 
5# TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje : 

App, com distineçao : 
V José Mo i e i ra Ií. Castello 

Branco Sobrinho 
App. plenamente : 

2 JLaye t te de Lemos Duarte 
3" José Tavares da Cunha 

Mel lo 
4* Luiz Jatobá 

App. simplesmente : 
5' Isaac Alfredo Vaz Cerqui-

nho 
G* José Fléxa P into Ribeiro. 

EDIT A ES 
Impostos de consumo 

De ordem do sr. Inspector da 
Alfandega, faz-se publico para 
conhecimento de quem interessar 
possa que, de conformidade com 
o art. 2°. 

do regulamento doe im-
postos de consumo em vigor, o 
praso para o pagamento dos emo-
lumentos e expedição das paten-
tes de registro a que estão su-
jeitos todos os fabricantes, com~ 
merciantes e mercadores ambu* 
lantes das mercadorias à que se 
refere o art. I o . do mesmo regu-
lamento,'termina no dia 28 do 
corrente mez. 

Outrosim : incorrerá nas penas 
do art. 27 do regulamentô, todo 
o fabricante, eommerciante e mer-
cador ambulante que, dentro do 
praso, não houver pago os emo-
lumentos de accordo com o art. 
11 do regulamento que se acha 
modificado pela lei n. 813 de 23 
de dezembro do anno proximo 
passado, VI parte do art. 2o. 

Alfandega do Natal, 3 de Fe-1 
vereiro de 1902. j 

O Agente Fiscal, j 
JOSÉ A. ws VIVRIROH. * 

Solicitadas 
Resposta 

A ANTONIO ELIAS 

E? r dog i o . 
Pergunto hoje * 
—Que vantagem leva uma 

ereada sobre LcAo X I I I ? 

Si acertar, promette-se u-
ma esplendida ceia de xaréo, 
nas mungnheiras do Moura . A niziiiho. 

À vender-se 
Quom quiser comprar em S* José de 

iMipiM aos herdeirod do finado Antonio 
Garcia da Trindades 2 casas contíguas, 
com um sitio, contendo diversas arvores 
fruetiferas, comprchendendo um terreno 
de cera braças de fundo e 33 de largu-
ra, por prevo comruodo, diríj&o-so a 
Francisco Garcia e Rafael Garcia nes-
ta praça ou em S. José de Mipibú, ú 
Xisto Vieira. 

A O P U B L I C O 

Tendo sido destituído do logar 
de inspector de quarteirão, decla-
ro que já tinha pedido demissão 
deste logar por tres vezes, porque 
achava-o muito pesado e mesmo 
porque já servia ha dez annos. 

Durante todo esse tempo, nun-
ca pratiquei uma violência e sem-
pre fui bem tratado pelo povo. 

Egualmente agradeço aos sub-
delegados, delegados e chefes de 
policia com quem servi durante 
dez annos a attenção com quá 
me trataram, tendo eu procurado 
sempre cumprir as ordens dos 
meus superiores e andar com o 
povo de modo a apasiguar as 
questões. 

Antonio Fernandes de Souza. 
j g B f l i rXLgpç 

DECLARAÇÃO 
Tendo sido dispensado do cargo 

de inspector de quarteirão deste 
districto, venho ao publico decla-
rar que ha engano sobre o meu 
nome, porque não me consta que 
eu tenha sido nomeado inspector, 
nem nunca exerci dito logar nes-
ta capital. 

João Alexandre da Silva. 

* * * FOLHETIM T R A D U C Ç A O D E MANOEL DANTAS 

—31 
* 

assegurar dez mil trancos a to» 
dos cidadãos francezes. Mas, en-
tre toâas essas phyaionomias, ha-
via sobretudo, duas' notáveis. 
A primeira era a de De Blangv 
esposo de Bertha. As suas mãos 
crispadas, as faces cavadas pela 
insomnia, os lábios delgado o o 
Ibar amortecido, o semblante im-
passível, faziam deste personagem 
o typo mais completo do jogador* 

AB emoções do jogo tinham de 
tal modo destruido nelle toda a 
sensibilidade, que tinha antes o 
ar de um automato do que o de 
um ser activo e intelligente. Via-
ae nelle o homem habituado a 
jogar a sua fortuna e a sua pro 
pria honra num lance de dados* 

O segundo personagem era um 
certo philosopho chamado Clau* 
diae. 

Timon conheceram muito ou 
trora,no& seus dias mãos. Em;um 
homem de cerca de cincoenta an^ 
nos, barba grisalha, cabeça calva. 

Embora a s-ia fortuna fotse con-
siderável, desgostara s e da socie-
dade e comprara, para os lados 
d e Meudon, uma pequena casa 
rodeada de um parque, onde pas-sava a vida. mysteriosameote, 
numa Bolidão profunda. Jamais, ó 
sorriso deslisara sobre seus lábios, 
nenhuma palavra lhe saíra jamais 
da b cca a não ser para tractar 
asperamente e para morder. 

A parte a bizarreria do seu ca* 
«é ter , era um homem de uma 
JSencia prodigiosa. Nfto havia um 

livro de historia que não tivesse 
decorado, nem um volume de 
poesias que nào tivesse lido e 
commentado, nem um tratado de 
sciencia que não tivesse appro-
fundado. 

Não faz»a praça dos seus vastos 
conhecimentos e embora passasse 
a metade das suas noites mergu-
lhado no estudo, jamais escrevia 
o resultado das suas observações. 
O seu único prazer era viver no 
meio dás flores que cultivava com 
paixão, ou escutar á tarde, ao 
tom harmonioso de uma fonte, o 
canto dos pássaros occultos sob a 
folhagem. 

Apenas entrou no salão, onde; 
os outros convidados estavam re-
unidos, lançou em redor um rá-
pido golpe de vista e foi collo-
carse no vão de uma janella. 
D íilli, como de um posto de oh-
ser vação, estudava os d i versos 
personagens sem tomar pt?rte na 
conversação. 

X X V I I I 

De repente abriram-se os dois 
lados de uma parte e Timon ap-
pareceu. 

Fstava vestido modestamente, 
de preto, sem jóias. 

A' vista de Timon, todos os 
convidados precipitaram-se ao seu 
encontro e disputaram esforçada.* 
mente a honra de apertar«lhe a 
mão, 

Era a quem fizesse mai& pro-

j 
rp i n 

ADVOGADO 

K S C R I P T O R I O : Rcclae-
çao da "Republ ica" 

Da consultas por cscrip-
to . 

Advoga no Superior Tri-
bunal de «Justiça, peran-
te o •luiso Seccional e 
<MII Iodos O» auditorios 
M:\ comarca da capitfil. 

Defende perante o jurv 
Federal eestadual, f 

Knearrega-se de qualquer 
Liquidação c execução 
Comniercial na praça do 
Natal . 

Faz registro de firmas 
c o preparo de l ivros pe-
rante a junta Comnicr-
cial. 

Elabora contractos de 
(|ual(|itcr espccic. 

teetoe de devotamento e de ami-
zade eterna. Timon agradecia 
com uma polidez friamente 
serin. j 

Homente Claudius nao ee mo-
veu. Contemplava, num silencio 
soruhrio esse quadro eterno dos 
aduladores ajoelhados diante da 
fortuna. 

Timon approximou-se delle, 
—Claudiua, diaae-lhe, fizeste 

bem teres acceitado o meu con-
vite e terea te lembrado da nossa 
antiga amizade. 

—Não sou teu amigo, respon-
deu bruscamente Claudius. 

Porque V 
—Porque nâo passas de um 

tôlo. 
—Tu, pelo menos, não me li 

songeias, accrescentou Timon a 
rir. ^ 

—Na minha vida, respondeu 
Claudius, sò lisongeei um homem, 
e a este fiz enforcar oito dias de« 
pois... Nao vês que todas essas 
pessoas que agasalhas, não pas-
sam de patifes, dignos, quando 
muito, do chicote ou do cacete ? 
Vem á tua casaf porque são at-
trahidos pelo cheiro da tua cosi* 
nlu e pelo aroma dos teus vi^ 
nlios. As phrases que te dedi-
cam, as lisonjas com que te em-
briagam, não passam de uma mo-
eda de emprestimo de que se 
servem ha vinte annos para expio 
rar os jovens mosquitos, como tu, 
bastante estúpidos para se deixa-
rem pegar. 

PHGINfí MANCHADO I IE&ÍV E L 

Ajudarão a te arruinar e, quando nao tiveres mais uni soldo, far-te ão insultar pelos ecus criados. 
-Se i , disse Timon. 
—Sabes... Então, és l̂upla -

mente tolo. 
E sem aguardar resposta, 

(claudius voltounlhe aR cos-
tas e foi perder se no meio dos 
grupos. Neste momento, um la-
caio ergueu uma tascaria e 
annunciou que o jantar estava 
servido. 

XXIX 

Estava-se então nos dias ma-
is calidos do anno. Reinava 
em Paris uma verdadeira tem-
peratura dus tropicos e o Reau-
mur marcava trinta grãos á som-
bra. O calçamento estava ar-
dente ; os cavallos cahiam de 
lassidão. Os restaurantes e os 
cafés não tinham bastante çélo 
para acalmr.r a f?ède dos pa-
risienses. 

Os convidados de Timon io 
rara conduzidos a um deli-
cioso salão, de e?tio, decorado 
a proposito. 

liste salão de forma oval, era 
ladnlhado de mármore branco. 
Lma mesa de cincoenta talhe-
res, egualmente de mármore, 
supportada por columnas de 
graniro egypcio, estava armada 
no centro. Ao redor do salão, 
viam-se bacias de porpbyro, meio 
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Oi 
r Auta de Souza " 
Passa amanhan «ma data 

luctuosapara as lettr.is nor 
te-rio-grandenses. 

Foi a sete de Fevereiro do 
anno paésado que apagou-se 
para a Terra, afim de renas 
cerpara a Immortalidade, o 
grande espirito de AUTA DE 
SOUZA, a poetiza insigne e ins 
"pirada que soube cantarem 
versos immorredoiros as 
grandes dores da alma hu-
mana e também o supremo 
conforto que os corações an-
gélicos sabem encontrar na 
crença sublime da religião do 
Christo. 

Este período ainda é peque-
no para que, alem das fron-
teiras, faça se toda a iustiça 
no talento de primeira agua 
da poetisa rio-grandcnse,mai 
tempo virá em que ella figu-
rará como astro de primeira 
grandeza na consteilação dos 
poetas nacionaes. 

Prestando ao espirito im-
mortal de AUTA DE SOUSA, a 
commemoração devida, no 
primeiro anniversario do seu 
fallecimento, "A Republica'' 
apresenta sentidas homena-
gens á illustre familia da 
pranteada morta, especial-
mente aos seus dignos ir-
mãos, nossos talentosos col-
laboradores, EI03' de Sousa e 
H. Castriciano. 

Cartas ás Paris 
Paris, 12 de Janeiro de 

1902. 
(Continuação 

0 anno de 1902 apresentou-se 
com uma feição accentuadaraente 
modesta e pacifica. 

A guerra do Transvaal è a 
única nota dissonante que o ego-
ísmo das nações apresenta con-
tra os intuitos de paz universal. 
manifestados a cada passo pelos 
povos e pelos governos. 

Vamos ter este anno duas o 
roações; a de Eduardo VI I da 
Inglaterra e a de Aftonso XII I 
da Hespanha. Por um capricho 
da sorte, esses dois monarchas, o 
bonacheirao Eduardo da Ingla-
terra, bon vjvant, mais affeito aos 
segredos dos bastidores de thea-
tro e dos aposentos dos club3 
aristocráticos, e o sympathico 
reizinho da Hespanha, criado a 
morosamente pela Rainha Regen-
te como uma preciosa e rara 
flor de estufa, estão condemnados 
ás maiores agitações, logo no 
começo do seu reinado: a Edu 
ardo VII, a indomita bravura de 
Botba, Delarey e De Wett; a 
Affonao XII I o carlismo irrequie-
to, o principio separatista das di-
versas regiões da Hespanha e as 
tendências republicanas jamais 
amortecidas alem dos Pyrineua. 

Como era de prever, as sau-
dações do anno novo, que é pra* 
xe trocarem-se na recepção do 
1'alacio do Elyseu, foram muito 
cordeac*. Monsenhor Lorenzelli, 
núncio apostolico e decano do 
corpo (^-'otcaticot desejou «que a 
França conservasse a prosperi -

Mie material e a grandeza mo 
1 que quatorze séculos de glo-
*lhe tem proporcionado». 
0 czar da Rússia, comprehen-

dendo quanto as suas palavraa 

<le sympathia lisongeiam o amor 
proprio do povo fraucez, telegra-
phou ao presidente da Republica: 

«Por occasiflo do Anno Novo, 
eu e a imperatriz, julgamo-no» 
felizes em exprimir-vos as nos-
sas melhores saudações pela Fran • 
ça, e por vós pessoalmente, gr. 
presidente. Entre as mais agra-
daveis recordações que o ârnio 
findo deixou em nosso espirito, 
a dos dias passados no bello paiz 
amigo e alliado nos ó particular-
mente agradavel.» 

A esse despacho amistoso, Mr. 
Loubet deu a seguinte resposta: 

«A França guardou da segunda 
visita que vossa magestade quiz 
consagrar-lhe uma reconhecida 
lembrança. Regosija^se ao saber 
da influencia feliz e duradoira 
que esta nova estadia entre nos 
deixou em vosso espirito e no da 
imperatriz.» 

Podo se dizer que foram esses 
os acontecimentos que prende-
ram o espirito publico nesses pri-
meiros dias do anno novo. 

O parlamento está em ferias 
de Nata! e só se reabrirá a Í4 do 
corrente* 

Da estrangeiro chega-nos a no-
ticia da volta da corta imperial 
chineza a Pekin, o que se rea-
lizou com um magnifico cerimo-
nial, no meio de um acompanha^ 
mento pomposo de príncipes e 
mandarins, por entre filas de sol-
dados de joelhos. 

A imperatriz mãe, desta vez 
menos orgulhosa, saudou os es-
trangeiros agrupados para vel-a 
e fel-o com o donaire que lhe 
permittiam a sua edade e a pra-
jmatica palaciana. 

Mias Hobhouse, a intemerata 
correspondente do Mancherter 
Guardian, continúa a sua serie 
de artigos sobre a guerra sul afri-
cana, fazendo as mais surprehen-
dentes revelações. Na colonia do 

abo, todos os afrikanders e to 
dos aquelles que mostram sym-
pathias pelos boers, vivem numa 
dolorosa situação, sujeitos aos 
maus tratoBe á expulsão. 

Aquelles que ae encorporam 
aos «comtnandos», si são filados, 
não escapam á forca e ao fusi-
amento. A lei marcial executa-

se com o máximo rigor. Affirma 
mm Hobhouse que não se passa 
ima semana sem que um bôer 

ou um afrikander não seja infor-
cado ou fuzilado. 

A guerra do Transvaal, quanto 
no ponto de vista militar, não 
começou este anno sob bons aus* 
picios para os inglezes. 

Si estes capturaram o general 
^rasmus, chefe de valor que com-
mandara o centro do exercito 
)oer na batalha de Lombard's 
Cop, si tiveram vantagens nos 

recontros do Vet, Vuterval e 
Amersfoot, os boers infligiram 
merdas consideráveis á columna 
Valentin, um official de muito fu~ 
turo que ficou no campo de bata 
ha, sahiram triumphantes dos 

combates de Zoutpan, s Drift, 
Hrukhorrt, na linha de blockhaus 
ofitve Bloemfontein e tfaseru o 
de Groefontein a oeste do Cabo. 

De Wett burlou todos os ardis 
mpregados pelo general Elliot 

para alcançai o. 
Nesses últimos dias, éspalhou-se 

o boato de que o presidente Kru-
ger se mostrava disposto a esta-
belecer negociações de paz, sob 
03 bons officio3 do presidente dos 
Estados Unidos da America do Sorte. 

Fala-se muito da triplioe alli-
ança, cujo praso termina este 
anno. 

Pessoas bem informadas do mun 
co político continham a prognos-
ticar que a «tríplice* será reno-
vada, embora com modificações, 

O certo porem é que as pai-
xões que se agitam neste mo 
mento na Áustria e na Italia não 
são das mais propicias para ac-
cordos e allianças. 

No parlamento austríaco, tem 
tido repercussão violenta os maus 
tratos infligidos pelos professores 
allemães aos escolares de ori-
gem polaca e a imf renaa de Ber 
lim mostra-se &ummacnente irri 
tada pelo facto do rei Victor Em-
manuel III já não ter feito a vi-
sita tradicional * ao imperador 
Guilherme. 

Por outro lado, o discurso 
proferido pelo embaixador fran-
cez j unto ao Qririnal, fazendo 
allusão á visita da esquadra ita 
liana e ás excellentes relações 
entre os dois paizes tem accen-
dido o animo da imprensa fran 
cophoba de Vienna e de Berlim. 

Nos theatros, Sarah Bernardt 
dá uma reprise da lheoãora de V. 
Sardou, que, como sempre, levan-
ta as mesmas polemicas que sur-
giram á primeira representação. 

Henri Bernstein tem obtido um 
verdadeirc successo, no Oymnasio 
com o seu draira em tres actoe, 
Detaur. 

Termino com a lista dos últi-
mos livros publicados: 

HISTORIA—Le Marechal Can-
robert, por Germain Bopst; Na-
poleon III et sa cours (7. fr. 50); 
L9 Alliance franco-hollandaise con-
tre V Angleterre, por Coquelle (7 
fr. 50); Montalembert, por Leca 
met; U Eglise et le Second Empir 
re, por Poussulgue (5 fr . ) La Si-
berie économique, por Claudius Au 
lagnon /6 tv.) Catinat, V homme 
et la vie, pelo príncipe de Bro-
glie; ( * f r . ) 

ROMANCE— La Besurrection 
des Dieux, por D. Merejkowsky (3 fr. 5t> ; JPan Michael por Sien-
keifriez (3 fr.50); La famille Ey 
s m 9 por Georges d'Ompleda (3 
fr. 50); Messalina, por Nonce 
Casanova (3 fr. 50); V Enfaut 
d'Au$terlitz, por Paul Adam (3 fr. 
50); Monique, por Paul Bourget 
(3 fr. 50). 

DIVERSOS— Clavel d' Houri-
monts, por V. Josz (ò f r j Mont* 
martre et ses chansons, por Leon 
de Bercey. (10 fr.). 

ED . LEROUX. 

Detenção 
A' ordem do digno 1 * delega* 

do de policia da capital, nosso 
amigo major Joaquim Soares, fui 
hontem detido na cadeia publica, 
por desordeiro, e posto hoje em 
liberdade, o indivíduo João £ ' 
berano Cardoso. 

A REPUBLICA 
Rogamos aos assignantes desta 

capital, que ainda devem mezes 
do anno findo, o obséquio de 
virem saldar seu debito para não 
haver interrupção na entrega da 
folha. 

• V 
Ao dr. chefe de policia foi apres 

sentada hontema queixa de Joanna 
de Tal, moradora na rua Mossoró, 
allegando que seu marido João 
Soberano Cardoso, useiro e ve-
zeiro em maltratal-a, dera-lhe ta 
manha tunda que a poz em riéco 
de abortar. 

Joanna apresenta signae6 de 
muitas sevicias. algumas até que 
lhe causaram ferimentos, e hoje 
ainda continuava a manifestar 
fymptomas de aborto. 

Deu-nos hontem o praser de 
sua visita o nosso honrado amigo, 
dr. Heliodoro Barros, digno pro-
motor publico do Ceará-mirim. 

despedir da mulher edo ura írmfto que 
correram affllotos ao logar do âewefre, 
morrendo momentos depois. 

üm outro trabalhador foi tàmbem apa-
nhado pelo entalho e flooa oom M D M 
as percas partidas. 

fisee lactuoeo aeontoeimento oamoa a 
mais viva impre«fto no Aoaiy. 

Esteve hoje em nosso eserlptorio o dia* 
fclncto eidadAo, nosso partioalar amigo, 
coronel Joaquim Leitftof de 8. Toed de 
Mlpibt. 

Felicitando... 
O estimavel photographo, Bruno Bur-

khardò e sua exma. sra. d. Enèdina de 
Almeida Burkhardl tiveram a fine» de 
participar-nos o nascimento de sua flM« 
nba Maria Lniza, que teve logar em Ma-
manguape, a 4 do corrente mes. 

Para Areia Branca, onde chefia 
o. nosso partido, seguiu hontem 
o' nosso illustre amigo, coronel 
Manuel LiberaKno. 

«A ESTAÇAO. 
Recebemos o n. 1 d'«A Esta 

ção,> de 15 de Janeiro. 
Sempre muito variado e inte-

ressante. ' 

Constados que, no grêmio lit~ 
terario «Frei Miguelinho ̂ realizar-
se-à amanhan,ás 7 horas da noite, 
uma reunião com o fim de com 
memorar o 1* anniversario da 
morte da laureada poetisa Auta 
de Souza. 

Saúda mos os moços deste gre 
mio, pela feliz idéa. 

ç â n m m m m 

Seguiu hoje para Mossoró, o 
nosso particular amigo, coronel 
Antonio Gomes, illustre e prove-
cto director do Collegio Sete de 
Setembrj, daquella cidade. 

Confes8amo\nos penhorados ás 
despedidas que se dignou trazer 

Completaram annos hoje : 
A exma. sra. d. Dorothéa Guiomar, 

osposa do uosso joven amigo Arthor 
Hypolite. 

—A exma. ara* d. Emma Barroca, es-
posa do nosso digno amigo major Apo-
lonio Barroca. 

—A exraa. sra. d. Scmirames dos 
Reis, esposa do nosso presado amigo ca-
pitão Jnsé dos Reis, acfcivo comraercianfco 
d'esta cidado. 

—O nosso distinetissimo amigo, tenente-
coronel Manuel Augusto Bezorra de Ara-
újo, honrado thesoureiro da Delegacia 
Fiscal. 

—O pequeno Aguinaldo, fllho do nosso 
digno amigo major Jofto TinOco, activo 
commorciante d*esta cidade. 

nos. 

> Mercado publico 
Os impostos do mercado pu-

blico desta capital foram hon-
tem arrematados, pelo cidadão 
Jeronymo Camara, pela impor-
tância de í):051$000. 

Vapor Allemão 
Procedente do Rio de Janeiro* 

deu entrada hontem no porto 
desta capital o paquete allemfto 
Júpiter, que veiu consignado á 
importante casa commercial do 
sr. Fabricio Gomes Pedrosa para 
receber carregamento do assucar 
e algodfto. 

Desastre 
No logar <()uimporó,» do município do 

Acary, o nosso bom amigo Antonio Pe-
reira, um moço altamente estimavel c 
bemquisto, fllho do nosso dedicado e res-
peitável amigo, caprn. Alexandre do 
Rego, estava, com outros trabalhadores, 
demolindo o oit&o do uma casa de ti~ 
jollo, tendo commettido a imprudência 
de escavar os alicerces. 

Atacada em sua base. a parede desabou 
repentinamente. Antonio Pereira oorre 
para safar-se doa tijollos, porem v6 um 
fllhinho menor, que estava junto £ exoa-
vaç&o, em perigo ímminente de ser es-
magado. Volta-se com inaudita presteza, 
agarra o fllho, afcira*o a distancia, no 
momento em que se dá o desmoramento. 

Os tíjolloe e a caliça sepultaram-nO atè 
o pescoço. Teve somente (empo de se 

A venaer-se 
Quem quiser oomprar em S. José de 

Mipibú aos herdeiros do finado Antonio 
Garcia da Trindade, 2 casas contíguas, 
com um sitio, contendo diversas arvores 
fruetiferas, comprehendendo um terreno 
de cem braças de fundo e 33 de largu-
ra, por pret<o commodo, dirij&o-ee a 
Francisco Garcia e Rafael Garcia «es-
ta praça ou em 8* José de Mipibú, à 
Xisto Vieira. 

à POLÍTICA 
Lemos n* A Província cm 

um dos seus despachos tele-
graphicos de 28 : 

"Tem-se como certo que o 
general Francisco Glycerio 
será chefe do partido do go-
verno e seu leader na cama-
ra, quando o conselheiro Ro-
drigues Alves, assumir a pre-
sidência da Republica. 

Em 3. Paulo, affirma-se, já 
conseguiu, dividir a opposi-
ção, parte da qual começa a 
revoltar-se contra a vontade 
e a direcção do dr. Prudente 
de Moraes. 

De um notável ^político, ou-
vi hoje que elle, o dr. Pruden-
te de Moraes, em relação á 
candidatos á presidência e á 
vice-presidencia da Republi-
ca, não tinha caminho diver-
so a tomar, isto é, não podia 
fazer cousa cllftercnte dá que 
fez; 

que é falso tenha elle pre-
venções contra o general 
Quintino Bocayuva, que era 
até seu candidato ; 

que deixou de indical-o por 
que o conselheiro Rosa e Sil-
va oppoz-se a tal candidatu-
ra, attendendo a que ella po-
deria vingar, caso no qual fi-
caria armado contra o mes-
mo conselheiro o seu inimigo 
dr. Martins Júnior. 

Eis òs motivos de tudo 
quanto fez a convenção op-
posicionista de S. Paulo, re-
matou o importante politico 
de quem fallo. 

O general Francisco Glyce-
rio declarou voltar a activi-
dade,ficando ao lado d'aquel-
les que com elle quiserem tra-
balhar pela verdade eleitoral 
e garantia da representação 
das minorias. 

Nesta typogi-aphia en-
contro-se <» que ha de 
mais chie; e melhor em 
cartões de visita* para 
homens e senhoras, e 
imprimem -se por pre* 

ços rasoaveis. 
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BaMFilíSipMca 
Serviço para o dia 7 de Fe-

vereiro de IVOlí. 

U N I F O R M E 6* 

Estado maior , o sr. capm. 
Lu i t o za 

Ronda, o sr. cnp:n. Seabrn 
Dia a o JJatnlhfio^ o 2• Sar-

gento "Emiliano \ 
6 * a r d a de Palácio, o forriel 

China 
3Qtuaráa Hda cadeia» o cabo 

Pires 
Guarda do Quartel, o ans-

poçada M a g n o 
©rdem a o oífieial de rondB, o 

;caboo|ÍUathias 
Piquete, o cabo de cometas 

Sitboia» 

ímim à renda 
Nesta typographia 

informa -se quem tem 
para vender os seguin-
tes armazéns: 

Um armazém, novo e 
bem . construído, a' rua do 
Co&Mfiercio n. 14,do bairro 
da Ribeira desta cidade, 
do lado do caes, defronte 
do melhor ancoradouro des» 
te porto, Este armazom tem 
duas casinhas contíguas, que 
também se vendem, e pres^ 
tamase a augmentar o mes-
mo armazém. 

•TJto outro armazém, a' 
rua do Commercio. n. 105, 
defronte do caes da Alfnn? 
dega, muito proprio para 
qualquer estabelecimento, 
deposito de mercadoria», 
escriptorio, agencia 

Quem pretender qual-
quer desses armazéns, di-
rijasse * esta typogrpphia, 
onde lhe serão dadas to-
das as informações. 

Natal, 4 de Fevereiro de 1902. 

PECHINCHA! 
Achatse em exposição nu «Li-

vraria Cosmopolita» um lindo re 
Iflgio remontoir,com uma excelleü-
te corrente de ouro, e uma ele» 

gante caçoleta, com brilhantes, po 
insignificante quantia ; mas, nao 

vende fiado. 
QUKM DK8KJAK AlTARKÇA 

YKXíJK-SK TUDO JUNTO 
Preço ÍJ50$000, custou ft Co*QO0. 

Cigarros caxias 
O que mais fama tem al-

ançado no Brasil. 
l ^ " G r a n d e sort imento. 

Vendem— S I L V & C. 

Equitatva 
Sociedade de sguros sobre a 

vida, marít imos c terrestres 
Sede social—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo atino 

social 
Seguros pro* \ 

postos rs. 32.853;144.000 
Ditos a ceei-

tos rs, 29.456.744:000 
Receita 1.519:330:592 
Sinistros pagos 437.392:590 

A Jlquitativn e a única 
companhia que resgata sua-
apólices em dinheiro,sem pres 
juizo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na ralsão ele 
10 •(• 

Opera tambcir» com as me-
lhores garant ias em seguros 
terrestres e marít imos. 

Agente.Geral— 
Felix Mascarenhas. 

Parahyba, Ruad 'A r ea iv 10*7 

CLUB DÃSTAMILIAS 
NO 

4 'GRANDE O R I E N T E " 
Prêmio : um lindo corte de boa 

seda para vestido de senhoras a 
escolher em mais de 15 padrões 
conforme as amostras que forne-
ceremos as exmas. famílias, qu-
poderão proferir ao prêmio, outras 
fasendas de gosto e de não menos 
valor como sejam : Crepons em 
sedas pretas e de cores: 

Urbano dos Reis & C. Miguel Barra 
LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS 

L A R G O DO M E R C A D O 
i N T e t t s t l 

Grande deposito de pedras 
mármore, encarrega-se dc 

qualquer trabalho com 
a maior pontualda 

e economia. 

} chitas de co 
res lixas e especiaes inorins, 
acaba de receber da Ame-
rica do Norte o— 

« N o v o Mundo » . 

tliil 

E MAK1TI1IA 

Natal, 6 do Fevereiro de 1902 

Cambio 11 9/ó's 

T A R E L I A 1>E CAMKIO 
Libra 218274 
aMBing Hofrò 
Panny $08 8 
franco $$44 
Marco 1*048 
Dollar 4**79 

Praça do Natal 
G ê n e r o s d e expor tação 

PREÇOS CORRENTES 

•brodo do ftgrato 71800 por iõ k. 
A&i f l o " mMÔ ãlooo » " 
ÂJSrtKrnlo S9oo " " 

<• deUsia» Wooo " 
íiosrossalgados n«ooo " 
f ÍBm de carneiro «00 " 
ísOes 4% ca¥fa V 340100o o cento. 

ii 

ti 

maço 
k 

garrafa 
ii 

ii 

litro 
k 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carno verde k. 80o 
Orne de sol " 1.500 
Cttrne de x&rqae superior " 1.40o 
Cíune de porco 
Toucinho do reino 
Bacalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 

k Failnha 
Feijfto mulatinlio 
Feijfto de corda 
Feijfto verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco secco 
Palito 
Rapadma 
Assacar do reina 
Assacar moreno 
Assacar especial 
Assacar retomo 
MÜho 
ette frasoo 

a 

litro 

molho 
k 
«< 

ara 
maço 
ama 
k 
4i 
«« 

ii 
litro 

«a rafa 

1,400 
Ü.200 
1.000 
1.000 

300 2.200 
400 

2.000 
800 
16o 

;\00o 
3,000 2.800 1.800 

500 
080 
400 
Jl»0 
040 
500 080 120 
400 
loo 
400 
400 
700 
2oo 
m 
4oq 

Leito condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
In ha me 
Ovos 

ctf 
V h 

O 

o 
p 

CS 

o H 

I 
I 
I 

C/5 

O 
O 
c / i 

O 

V 

o 

o 

ata 
k o 
*t 
<< 

«« 
a 

libra 
k <i 
k. 

ura 

1, 2oo 
7oo 
8o9 
7oo 

1.4oo 
2.4oo 
.̂ ooo 
2.7oo 
4.4oo 
2.5o0 

10o 
6o 

Rio Grande do ]\orie 
THESOURO DO ESTADO 
Seiuana de 3 a 8 de Fevereiro 

de !9o2 
PREÇOS CORRENTES TX)S OENEROS 
SUUEÍTOS A DIBIEITOS DE EXPOR-

» TAÇÃO POR MAR 
Mtvcadonaa Unidades 

f i4!gtxlâo ein rama 15 kilo« 
! t# " caroço 
1 sujo oii resíduo 11 

| ssucar dc uzina <f 

chistaUzado 

« M 

O grxnd.e rea^ciedlio I n g r l e z 

C U R A N F L I V L L 
Cura rapida e indicai mente Iodos os casos de tfebili 

dnde uervooa^ imp^teiicia^ cHperiaaiorrhéa, perdas se*; 
iniuae»r nociaraa^ «MI diuriins, inflamaçAo dos testioiiol 
prostra^Aa nervosa, moléstias doa rias e da bexigu, e 
missões iavolunlarias e fraqueza dos orgAos genitaes 

E.-:te especifico faz a cara positiva, em totIor3 o.t> cu-
quer de moços quer dt? velhos, dá força e vitalidade 

dos orgftos genitaes, revigora todo o ^ysterna nervoso 
chuma a circulação d<> canga pira as prives genitats 
è o anu o reavcdio qae m-t ?b dece a sulda e da força de 
pessoas. 
i N T e v r o s a e , d-eTall-çd.ade o i m p o t e n i a 

O Desespero^ o receio a grande excitaçriò e a nrnhi e o desanimo geral 
SApiitucem íír̂ .duftímente depois do uso dc.stu especificc resultando o soçego, e a ea-
perpnça tA a !Vm;a* 

Este inestimável fspeoifico,iem Rido xsmlocom grande pexit^ por milhares de 
pessoas* acha-se ã venda em todas pharuiacins e drogarias mundo. 

D i r e c ç ã o : H a r v e y & O -

st 3th 

NOYA-YORK-E. ü. A 
0 GRANDE REHEDIO 

E s p e i í i c o I n f a l l i T r e l 

Especifico anti-syphilitico de -CLARK 
Cura radical e def in i t ivamente todas ^s f o r m a s 

envenenamento do sangue-
A syphil is primai ia, «ecundariM e terciaria é por dia 

comple tamente cubada expcllid;i :1o sv^teiua orgânico . 
Cura pa ia a S Y P H I L I S T E R C Í A R I Â , doenças de 

garganta , erupções arrigíss ou recentes, dores noá o^re 
glândulas enfartadas, in f lammadas ou suppnrantes, ft-v 
rimentosdnft ouvidos, mãos ír.clnalap, qualuer que seja 
a d u r a r f i o d o ^ s u s m o l e ^ t i ^ ^ . 

Estourando remedio cura radical rr ente—ainda me?-
ruo que qualquer outro tratamento tenriM f dhado. 

N a ,su?t -composição não entra n^uhurn M I N E R A L 
üias exc lus ivamente substancias vpgetaeA innocentes. a 
^eu uso nao obriga o doente a dièta nenhuma, nem da 
qualquer alteraçao no-i seus costumes e occupações, 

G - A B A Í Í T i M O S 
Quo esie especifico é - I N M L L I V E L 
Encontra<se em todas as d togar ias e pharmacias 

principaes^ em qualquer par te do mundo 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
140 EAST 3e th: 

Críra de oíinittulíu" * 
cera palha de. 
Cornei ros Um 
Cabras Uma 
Chapeos de urn 
Oouros de boi,s*ccoM ou 

?algadoH, Jm 
Chifres de boi cento 
Charutos cvnlo 
Ciganos milhei m 
(V.roço de al^odíio l:j](>« 
í^rne <2̂  ôl (secca) kilo 

qualquer modo preparada 

<< 

branco 
someno 
mascavado 

" broto 
11 retam* 

Aguardente 
BorrAclia mnngabeira 

'' de maniçô í» 
Banba de cevado 
oebclâs café 

ii 
t 

litro 
kilo 

Valorei 

;;|00í 

2$400 

l$o00 

2*20" 
l|60o 2$20o 

I 
IUqo ! 

Esteiras de palhn 
" dejunco 
" de pipiry 

Fumo eui rolo 
' em foJh&s 

Farinlia v>m)diuifa 
Feijão i)iu!at:i'.ho 

de outray qualidade 
Francos 
Galiiuhas 
Ĝ uitua d*\ tr.andiô a 

de Hrarutn 
Milho 
Mel Jt* asvicKr 
Mel de abeUias 
Ovos de gallinba 

Oleo de mata on a 
Ptíí ús 
Papagaios 
Perequitos 
P^U f̂í de cabra 

1 canit iro 
Ph)1o vegetal 
ÍVona^d-a ema 

coalha on prena» 

Uma *» 

kilo 

lit.ro 

< t 

Um 
i. 

litro 

um 
kilo 
litro 
Um 

ti 

*i%tiH, i?ta fixn 
t i 

kilo »> 

1#20> 
$830 

10Ç0G0 

$400 
1Ç0-0 
ífOOv-
ipni 
stooc 

1*4% 
2$000 
l$00i; 

2$00Ü 1|200 
$080 
$4(N) $120 

1$50<) 
2$0CHi 
$400 

1$400 
$080 
$a2o 
$500 
$06̂ ) $010 
$500 

4$Q0u 
5$oo:> 

J 

Sal, litro 
tr̂ îo, tax-H 

kilo << 
Sola 
Sebo 
Toacinbo 
Unhas de boi cento 
Velaa de cera £ts ^aruauba,kilo 
Vinho de cajfi, genip. etc. íitro 
Vassouras de carnaúba etc 

TUesouro do Estado do Rio Ur*nde d « 
Norte, 3 do Fevereiro de 19o2 
O Contador—PEDKO SOARES ' 

m^ir^r™0**0 ma<u 

1 o 
ir 

3$4o 

2$00° 
l$00u 

0$50 

AIIÍ^DIS PRYERIÍTRO 

DO NORTE 

Vornambuco 
Una 
Brasil 

n 
a 
u 

D 

ir, 
DO SUL 

Ijloyd 
('osteiro 

n 10 
J3 

$i00 t 

E B I B H 1 
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Com o intuito de 
ben. servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
eber directamente das 
'-ibricás de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

completo e variadis-
nmo sortimento em 
sabonetes, tonicos e 
agua deatifricia e que 
andemos por preço ao 
alcance de todos. 

(Jm pequeno exem-
plo : 

Sabonete de No-
uri, $800 

Sabonete mel fe-
mohente^ um $800 

Sabonete fami 
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
Oartgoque ora an-

nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento,di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

VIANNÀ & LYRA 
Eu» Carreia 

Ribeira 

Nesta offieina impri-
me se eartdes de vi-
sita com todo asseio 
e promptidao e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço. 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste concoUuado e luxuoso esta-
belecimento que acabara mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magníficas compras 
aos principies mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exraas, famílias de^ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista isppcinl 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
tnamente neste eeu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento do diver-

sões, n'um dos principaos 
pontos (1'osfca cidade. 

Tem, a qualquer hora-café, 

A Grande Novidade 
Nesses tempes de grandes novi-

dades, agora que o sr. Santos Du 
rooot acab* de descobrir a direc-
cão doe baíõe», usem o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE qie 
é incontd íavelmeote a SABÃO 
ANTESEPTICO qne cura sardas, 
panflov, eczem&i etc- Leia«ae u 
prcspecto que acompanha cad> 
<*bonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

O proprietário deste acreditado eeetabeleoiluoíito 
i c o a de recebei- do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaeeuticas seguintes: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M apprcfada pela Junta do Hygiene Publicado Rio Janeiro. E' o melhor e o mais rioo depuratlvo do «angue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
u o abas, ulceras, fistulas, darthros, tu more» gommas» mpigens, escrofulas, morphóa, cancros, cocei ?IUI e toda a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at testados de pessoas curadas. v i d e o jprospecto que acompanha a cada garrar;.. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J UCA' C O M P O S T O 
le Soares de Amorim Unioo approvndo e aucfcorisado 
pela Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doe ntes de tosses, influenzas, 
("OuquidÕe», cuqueluohe,*,con>ti{.mç0e8, bronchites, escar-

. . . r-ob (le saiiKue. pleurizes, lavyngites, pneumonias, asth-
que não acha competencia nesta praga no 8eu va-; m a s e tisica pulmonar, ooino attesfctrm notabilidades me* 

liado, excelente, moderno e monumental s o r t i m e n t o ! e muitas pessoas cur«d«s. Um frasco 2$500. 
que satisfaz, as maiores exigencias dos seus numerosos!\ri tsj 1 4 O n p T P A H í TOTTTIM A í ^ O M 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na! X j V ^ T ^ T , „ , 1 \ , ^ 1 ^ ^ 1 A* modi'idade inrivalisavel dos seus preços. j POSTOdo fU'- Ptvll'° fte Amorim. 

T ^ ^ A U D A P U A í Especifico na cura du anemia, fraqueza, flores bran 
J N v J V l D A D i l b D A K r O C r i A j ;as, paliidèz, diarrhôa cbronica, digestões laboriosas, 

| dyspepsi-s, escrofol»*, fastio, chiorose, rachitismo, po* 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamam jbreza de saugae, febres, íctericia e falta das regras 

a attençâo do respeitável publico para os SEGUINTES! F^e enriqueço o sangue, facilita a digestão e estimai? 
ARTIGOS: | ippetite. 

. , , ! Uma garrafa 5$000 
Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas p ] T V T i { p ) fT f A p p < O í T T N A D O 

e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas -C' i—iA. a IV l J E , x ^ V ^ V J l i ^ 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
lã para capas, camisetes renda.das para senhoras, colle-, de Hygiene.—B' de incontestável eflicacia e ae prom 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de pto etfeito na cura das febres intermitteutes, üialeitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de1 ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
cores, dos principaes fabricantes; alpaças de seda, véos da r»mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
seda e filo para noivas, gnnaldas fimssimas e chics, cin-|nAvra l i a s Reumatismo articular e engorgitamentos 
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, induraçâo do Figado e do baço. Este ELIXIR 
preta ee cor, pellucia ingleza de differentes cores, ealões . ^ X jl ̂ * ^ « j i «i 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran- j ** m f e l t o çuras admiraveis. como declaram muitas pes 
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre- «O»8 ( l u e d e l l e ^eem uzado. Um vidro 2^500. 
ias, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de1 P I L U L A t í ANTHELMÍNTICA8 do Pharmaceutico Jo5o da Boeha 
gaze, ligas-de seda, quadros de pintura chineza pára con-1 Moreira.-B&o de effeito seguro e offlcaa para expaiaar as lombrigai 
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, | V Í N Í ^ D È " ^ ^ ! ^ ^ , FERRO E LACIO pfaóaptaato de cálcio 
para guardanapos; álbuns para lamilm, estojos partA j d0 Boarea d e Amorim approvado pela Inspectoria de 3ygieoe. 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. Tonico reconsti uiate e nutritivo, receitado pela disiincta ciaa 

medica na anemia, traqueaa, pahideẑ  fastío, ainenorrhéa ou falta 
Jas r8gras, cacbexia. dores brancas, falta de forças, excessos de qual» 
quer natureza que cauaam enfraquecimento e nas convalescenças de 
qualquer moleBtia. Uma garrata 4$000. 
ELiXILÍ E STOMACAL OE CAMOMÜJJA de João da Rocha Moreira. 
Exceilento.datomacal para curar aa dyapepsias, flatulencias, fastio 
gaBtrue dores de eatomago, aziaa e todas as moiostiaa quo atacam o 
órgão da digestão. Um vidro l$500. 
iN.ibíCÇAO HYG1ENICA DE R1CORD preparada aa Pharmacia Ro 
caa. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçOes brancas se-
xual leeenten ou antigas. Um «idro 8$000. 
^ALLO'L d> Soaretí de Amorim.—O grande e poderoso remedi< 
iutí estrato- em 4 dias os caiiu* ojvo» e anC>gos êiu causar a ta 
ur dOt pui< não queima ^ tnflUmm». * ptiile, 
-tais 'lí ««soas « w « - . i . ^ c a c i » '1 >oar» 
I ftneiO ,;í -Í.I • ft s«». in 'Idríi ($m0<I 

Artigos espcciaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi* 
mas e ele-
gantes. 

GUAÜNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra 
baldadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes, 

i 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

v<;rdaueira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gue/ um terno de excellen-

. te cíissemira fraveesa, pela 
"diminuto quantia de 

7Õ$000. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
3>3 0 V 0 M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento ein todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COJHP. 

Rua Correia Telles n. 11 
PAGINA MANCHADA 

l ' U M « A» A i t A vlLi tAJABA—de áoartto 
tt An. >ri"i. boz ü'".^'r í t -^ Hii ,» o it<lmiravei-
üi (in-. viaia. a c,a » a < ,»aiaz.La- vrgniaes que sáo 
d .a»ca « au a da aiopeoiau ^.iè ía «.lua cabeilos. tíLl&It* DIVINO—de «i- Amorim. E' o melhor Mutifriou ajuuuo [)ixi'i >i -viun- a carie e dor de i«nir,s, tiiuu hálito e tosa ^ c.MMtwíiiad que atacam a u wíca. Limpa os <ienw <iaiid« -ihes alvura, brilho e 
re-cur. , . _ 

P J L S T A B POS D tíJI> * IFRIClOiá—de Soares Amo-rim Para a oouservayào c nmp^za dos dentes não hf .)guaes e üUt* tíonserve tanto o esmalte. OLEOLINii—de S. Amorim. A melhor brilh ma para o üigmie, barba e cabello. CREME AMORIM—Para a Hygiene e belleza da 
f'.-»llt). Bmnquia a outis dando-lhe a côr nacurado do íuitrficu. DtíSToe as manchas, sardas e espinhas do opto como por enoauto. 

P E À I J D 'JBSPAIGNE E A G Ü A D F Q U I N A — d e S . de Amorim. Loções tonican para o cabello. 
V A S A L I N A P E R F U M A 0 A — p a r a o cabelkx 

Todos estes ürc^arados se encontram 
R u a Correia T O I I M 

3 S T A . T 1 A T . 
a 



Sxuhi pfw it pnpMitfiot App. plenamente: 
2' Eugênio Mendes Jacques 

— - ;3* Ilclefonso Avres fuii ior 
HISTORIA UNIVERSAL 4- HoraciQ José dc Alhuquer-

E DO BRASIL I que Mello 
Cr Francisco Amynthas de 

4* TURMA 

Serão chamados ama-
nlian, áft 8 horas do dia, ás 
provas escripta o oral, os 
seguintes exnmmandos: 

1* José Raul de Moraes 
2* Affonso de Souza Ribeiro 
3' Manuel Victoríano Rodri-

gues de Paiva 
4* João Avelino Pereira de 

vasconcellos Filho 
5# Hildcbraiitlo Vieira Barros 
6* Jose Estevam Dantas Seve 

(,v Supplentes: 
1* Raul de Almeida Faria 
2* Isaac Alfredo Vaz Ccrqui-

nho 

Carvalho Moura 
Cr Eugênio de Sá Pereira 

GEOMETRIA E 

T R I G O N O M E T R I A 

3 ' TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje: 

App. com distineção : 
1' Joaquim Dias Freire 
2• Manuel Victoríano Rodri-

gues de Paiva 
App. plenamente : 

3- José Estevam Dantas Seve 
4- José Anselmo Alves de 

Souza 

M l de Fer» ás l á l 

1 ' k C r o 

Escrevem-nos cm dnt?i de 
5 

3* Layette de Lemos. Dttartej 5- José Raul de Moraes 

GEOMETRIA E 
TRIGONOMETRIA 

5# TURMA 

Serão chamados amanhan, 
ás 8 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral, os seguin-
tes examinandos : 
1' Raul de Almeida Faria 
2' Isaac Alfredo Vaz Cerqui-

nho 
3• Layette de Lemos Duarte 
4* Luiz Jatobá 
5* Themistocles de P. Costa 
6* Antonio Nery da Silva 

Supplentes : 
r Jose Fléxa Pinto Ribeiro Resultado dos exames pro 
2- Gaspar Sanflago Carneince<:lidos íloJe : 

GEOGRAPHIA 

7' TURMA 

Serão chamados amanhan, 
ás 12 horas do diayâs pro-
vas escripta e oral, os seguin-
tes examinandos : 
1* Lydio Octavio Gomes da 

Silva 
2* Themistocles de P. Costa 
3# João Coimbra Filho 

Antonio Nerv da Silva 

6* TURMA 

ro da Ctmha 
3* Jose Antonio Lins Caldas 

HISTORIA UNIVERSAL 
E DO BRASIL 

3 ' TURMA 

Resultado dos exames pro-. 
cedidos hoje: 

App. com distineção : 
1* Henrique Castriciano dejõ* Cicero Gomes Marinho 

Souza «'ti* Manuel Monteiro. 

App. com distineção : 
V Ernesto Frederico de Albu-

querque Maranhão 
2' Manuel Monte Falco de 

Cerqueira Bello 
App. plenamente : 

3" Gaspar Santiago Carneiro 
da Cunha. 

4' Alfredo Gonçalves dã Cos-
ta Lima 

* App. simplesmente : 

"A supprcssão do carro de 
1' classe nos trens ordinários 
dessa Estrada tem trasido, 
por vezes, prejuisos e ineorn-
modos para os viajantes que 
nella transitam. 

Adoptando-se, para substi-
tuir aquelle carro, outro de 
pequeníssima lotação, pois 
que, pela metade, é oecupa 
do pelo compartimcnto das 
bagagens, quasi diariamente 
succede que os passageiros de 
1\ maxime de S. José para a-
qui, veem arrumados como 
sardinhas em tigela, o que 
não é precisamente agrada-
vel para quem paga as eleva-
das tarifas de passagens des-
sa via ferrea. 

Ainda hoje, da estação de 
S. José para esta capital, vá-
rios passageiros de 1\ classe, 
etítre os quaes o cidadão José 
Ignacio Filho, viram-se for-
çados a viajar no carro de 2', 
por falta de logares naquelle, 
accrescendo até que um dos 
redactores dessa folha só ali 
achou logar pela gentileza de 
uma exma. familia que, aper-
tando duas creanças onde só 
uma deveria caber, permit-
tixvlhe assentar-se.'9 

Levando o facto ao conhe-
cimento de quem de direito, 
por parecer-nos inteiramente 
procedente a reclamação, es-
peramos que a digna admi-
nistração da Estrada ciará, 
còm urgência, as providen-
cia» que o caso requer. 

Vão nisso interesses da 
própria estrada e do publico 
a quem ella é destinada a ser-
vir. 

xonadamente este ofereci-
mento. 

Consta que a Inglaterra 
autorizou a Ilollanda a envi-
ar nina commissão ao sul da 
África, afim de entender-se 
com os chefes boers e iniciar 
as negociações para a conclu-
são da paz. 

No dia 26 do passado, o 
Diário Official publicou c pro-
jecto do codigo civil appro-
vado pela respectiva commis-
são. 

G Supremo Tribunal con-
demnou a fazenda nacional a 
pagar ao barão de Penedo 
quanto deixou de receber des-
de a sua demissão do cargo 
de ministro plenipotenciario 
do Brasil em Londres. 

O arcebispo d. Joaquim Ar-
co-Verde protestou perante o 
juizo federal contra a incor-
poração dos proprios nacio-
naes. feita pelo governo, do 
convento do Carmo e outros 
prédios situados entre o lar 
go do Paço e as ruas Sete de 
Setembro e do Carmo. 

No local dos mesmos pre-
dios,çJelibôrou o governo con-
struir um grande edifício pa-
ra a Caixa de Amortisacão. 

Solicitadas 
L a r g a o c ó s 

d a o a l ç a ! 

A noticia que na «Gazeta» de 
boje publicou o meu valente ami-
go Maná Teixeira, sobre o pro* 
ximo apparecimento de um novo 
caropefto da imprensa, está in-
completa, necessitando de uma 
reetífieaçüo. 

0 corpo redacdonal do «Eney-
dopedico» (este é o nome do bi-
cho) e$ti\ do seguinte modo divi-
dido : Redactor chefe—Vital Ca-
valcanti, vulgo Carga torta ; re-
dactor secretario— dr. Jofto Gual-
berte, mais conhecido por Bala de 
coriiça; redactores: José Titia, 
Nelson Emerenciano, Pedro Maca 
co, Xico Bilro, Ceguinho do Paço 
ete* etc. 

Quanta encyclopedia, santo 
Deus ! 

—Vocês, parece, nao querem 
cate cuado ! *.. • < 

Isto è só p'ra castigar o corpo, 
hein Mané Teixeira?! 

_ Arrocha ! 
Cyrilio. 

Em Chicago, 200 mil pola-
cos protestaram n'tim mee-
ting contra a crueldade dos 
representantes da Allemanha 
na Polonia prussiana. 

A Hollanda offereceu à In-
glaterra os seus bons officios 
3ara a terminação da guerra 
com o Transwaal. 

Os jornaes discutem a pai-

The Daily Mail conta que 
o inventor Szpaulo offereceu 
ao rei Eduardo uma vesti-
menta completa que o torna 
invulnerável pai'a quaesquer 
baias de armas portáteis ei 
quaesquer laminas brancas, j 

Accrescenta constar que i 
Szpaulo tem recebido de di-! 
versos soberanos encommen- j 
das para vestes eguaes. ! 

N ã o é i n v e j a ! 

Antonio dc Alcantara DcAo 
declara ao publico que dora-
vante assignar-se-á — 

ANTONIO POSTHUMO DEÃO, 

R e s p o s t a 

A vantagem que leva uma 
crcada sobre Leão XIII , é es-
ta A creada faz papas, ao 
passo que Leão XI I I faz ape-
nas cardeacs. 

Si a resposta esta conforme, 
Prepare Anizinlio o chareu, 
Sendo a ceiata de peixe 
Acceito o Garabebeu. 
Convido meus companheiros, 
Com flautas e violões, 
Para Anizinho pagar 
Lá ao Moura estes pirões. 

A. ELIAS. 

# # FOLHETIM T R A D U C Ç A O D E MANOEL DANTAS 
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occultos em bosques de verdura 
e flores; uma agua íresca e lím-
pida, cahindo em ligeiros filetes 
de muitas torneiras - de cristal, 
conservava no recinto uma tem-
peratura doce e fazia ouvir um 
murmurio suave. Mais longe, a-
travez de uma grade de volubilis 
e madreailvas, uma orchestra ex 
ecutavaj uma symphonia de Mas-
senet e passarus de gorgeios har-
moniosos misturavam suas notas 
caprichosas ás obras primas da 
arte humana* 

Magnífico* quadros pintados a 
fresco embellesavam os muros e 
completavam as estonteadoras il-
lusões desses logares. 

Aqui) via se um grande bos-
que de arvores seculares, atravez 
d a s qnaes o vento faria gemer 
as suas notas plangentes ; ali, ap-
parecia uma moita debaixo da 
qual dois amantes attrahidos pela 
mscura e mollemente estendidos 
sobre um tapete de relva, es 
qneciam, num extase encantador, 
0 sol que desapparecia atraz da 
collina e o mundo cujo ruido 
longínquo nâo chegava até elles. 
Accrescente*se a isto brisas fres-
c a s que circulavam no recinto, levando nas azas as emanações bfdsamicas de todos os perfumes 
d a Asia, e ter-se-á apenas u m a jdé» de todas as maravilhas ac-camoladas por Timon para re-ceber os seus convidados. 

Poltronas de forma romana ti-
ntam sido destribaidas em redor 

da mesa de mármore, de ma-
neira que todos os convidados 
podiam mover-se á vontade, 
sem se incommodarem. 

A mesa era coberta com uma 
toalha de fio de prata que cahia 
de cada lado em franjas de seda 
e ouro. 

Os guardanapos eram trabalha-
dos nos mais finos tecidos da 
índia. 

De repente, as luzes apa-
garam^e 

A um signal de Timon, a abo 
bada do tecto abriu-se e, quando 
as nuvens que planavam nos ares 
fórum dissipadas, cada um poude 
ver acima da sua cabeca um ma* 
gniíieo céo estrellado, onde a lua, 
por uma perspectiva maravilhosa, 
caminhava no meio do seu brilhan-
te cortejo de planetas e de es-
treitas. 

O movimento do céo era ad-
miravelmente imitado. Os astros 
pareciam movesse no esnaço'; a 
via lactea desenhava-ee sobre 
um fundo azul como o cèo da 
Italia, e a abobada celeste, como 
um mar sem limites, ia perder-
se nas profundezas do infinito. 

Uma luz doce, casta e límpida, 
havia substituído o brilho quente 
e deslumbrante dos lustres e das 
velas. Os convidados julgaram-se 
transportados por um poder má-
gico acima das regiões terrestres, 
numa das paisagens sublimes do 
paraizo de Mahomet. 

No centro da mesa, nm grande 

, MAl 

ADVOGADO 
ESCRIPTORIO : Rerlac 

cão da "Republica" 
1 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga 110 Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Jtiiso Seccional e 
cm Iodos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Knearrega-se de qualquer 
Liquidação c execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Vaz registro de firmas 
c o preparo dc livros pe-
rante a Junta Coninier-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer espccie. 
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braseiro de ouro maBsiço dei-
xava evaporar, aos trêmulos re-
flexos de uma chamma azul, es-
seneias de sandula e de ambro-
sia.; 

Centenas de taças, de todas as 
formas,estavatn collocadas sobre a 
mesa.O vicho era servido em vasos 
do Japão ; a baixela era toda de 
ouro, prata e esmalte. Tudo es 
tava prodigalisado com uma pom-
pa verdadeiramente oriental : a 
magnificência dos imperadores 
romanos fora ultrapassada. 

Tudo o que a sensualidade 
antiga offerecera de mais prodi 
gioso, casava se aos refinamentos 
da sensualidade moderna. 

A America contribuía com as 
suas fruetas, a Europa com os 
seus vinhos, a Asia com os seus 
permmes. As caças mais raras 
acotovelavam os peixes mais fa* 
mosos e mais apreciados das mar 
gens do Oceano. Os cbouriços 
de cabra montez, os miolos de 
pavão com pirão de£ananaz, os 
pasteis de colibrts e gallinholas 
da Noruega, os gallinaceos da 
Kscossia, misturavam o seu aro* 
ma ao creme de rodovalhos, a 

(jalanttne de salmOes, ás trutas 
do lago' Maior, ás carpas do Rhe-
no. 

As pastelarias, os biscoitos de 
Ceylão, as tortozinhas de Corfü, 
as passas de ttamoe, as pinhas 
do Kaschoda, os figos de Syra-
etisa. os molluseos do mar Cáspio 
empilhavam em corbeúles de prata 

e capri* as suas formas bizarras 
chosas. 

Os vinhos da todos òs paizes 
espumavam nas taças. Aiem dos 
vinhos da França, viam-se os 
iicores das ilhas misturar a sua 
côr de pérola aos reflexos, suaves 
dos vinhos amadurecidos nas vi-
sinhanças dos grandes vulcões. Os 
criados mal chegavam para de-
sarrolhar o alicante e o heni-carlo* 
da Portugual, o vinho do Cons* 
tança e de Faíerno, das Canarn 
as e do Cabo da Boa Esperan-
ça. 

Derramavam seguidamente nos 
co; os o monte fiascone, o aws, o 
sophou, o porto, o tokaxj, o sehirar 
da Pérsia e o staneho da Gré-
cia. 

Maloss estava sentado em fren-
te ao mestre, e fazendo face co-
rajosamente jí avalhanche de pra-
tos que circulavam sobre a me-
ai, velava para que nada fal-
tasse ao serviço. Timon recom-
mendara lhe que ostentasse ma-
ravilha sobre maravilha e o in-
tendente, cora essa obediencia 
passiva que o caracterisava, não 
hesitara, embora com pena de 
fazer na caixa uma larga bre-
cha. 

XXX 

Os convidados estavam mara-
vilhados de ftudo quanto viam. 
Comiam e bebiam com vontade e 

PtiGINR MANCHADA 
t 
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P E L O DR. P E D R O V E L H O 
a 1 de Julho de 1889 

Órgão do partido republicano federal 
Director p o l i t i ^ DR^PEDRO VELHO 

l e d a c ç & o e T y p o g r a p h l a 
:Ut—HUA 13 DE MAIO—38 

EXPEDIENTE 
^ A REPUBLICA—folha dia 

ria da tarde* 

FUNDADOR—DR. PEDRO 
VELHO. 

CORPO REDACCIONAL— 
MANUEL DANTAS, redactor-
chefe, — ANTONIO DE SOUZA , 
redactor. 

GERENTE DAS OFFICI-
NAS—José PINTO. 

A s s i g z t a t u v a s 
Anno 15$000 
Semestre 8$000 
Mez 1 $ 5 0 0 

As assignafcuras começam em qualquer 
tempo, porem findam sempre em Março, 
Junho, Setembro e Dezembro. 

Todas as assignaturas deverfto ser pa-
gas adiantodamenfô. As que o nfto fo-
rem, serão cobradas na razfto de 1$500 
dor mez. 

Preço de publicações 
Em regra, nfto se fará publicação al-

guma, de solicitadas, editaes e annun-
ncios, sem ajuste prévio o pagamento 
adiantado. 

Na falta do ajuste prévio, toda o 
qualquer publicação, e as respectivas re-

ÍroducçOes, ser&o cobradas na razão do 
2oo por linha simples e $4oo por linha 

dupla. 

V E N D A A V U L S A 
JORNAL DO DIA SI ou 
JORNAL DO DIA ANTEROR S'2o0 

0 m jiiío mundo 
Deu-se na estrada de ferro do 

Norte, era Roma, na conida do 
trem rápido, um descarrilamento, 
em que morreram dezesete pes-
soas, inutilizando-se o material 
e interrompendo o trafego pela 
destruição da linha e estragos 
do leito. 

Si o desastre tivesse sido du-
zentos metros adiante, não se 
salvaria nenhum dos 120 pas-
sageiros que iam no trem. 

A imprensa de Buenos Ayres, 
abriu ultimamente campanha cer-
rada contra o corpo consular 
da Republica Argentina, quali-
ficando-o de imprestável e alheio 
á sua alta missão no terren * 
das relaçOes commerciaes e es-
tatística íazendo do cargo uma 
sinecui. que só serve para dar 
>»sto ao «dolce far uiente», ou 

ndosa villegiatura. 
O general Júlio Roca, estudan-

esta questão, chegou a re-
conhecer que a imprensa tinha 
rasão nas suas accusações, pelo 
menos na maioria dos casos, e, 
accedendo ás reclamações da 
opinião política, autorizou o dr. 
Amancio Alcorta, ministro dai 
relações exteriores, a reformar, 
cemo entender, o corpo consular. 

Telegramraas de Pekin dixem 
que o ex-governador da provín-
cia de Chan-toung general Juan-
Chuntai commanda 10*000 ho 
mens, que compõem a guarni 
ção da capital da China. 

Accrescentam os referidos des-
pachos que nos arredores de 
Pekin estão sendo concentrados 
mais de 10.000 soldados. 

Este apparato de força causa 
grande apprehensão aos estran-
geiros, que receiam novo movi* 
mento boxer. 

O orçamento geral da Rússia 
para o exercício de 1002 è dt 

A questão da imposição da 
liogua allemã volta outra vei a 
occupar a attenção do governo 
allemão 

A mocidade procura conservar 
a sua lingua nas províncias po-
lacas e resiste, soffrendo muitas 
provações, ás imposições do go-
verno alleraSo, que procura suf-
focar esse grito de patriotismo. 

Na dieta prussiana o conde von 
Builow, chanceller do império, 
acceitou interpellaç&o a esse res-
respeito, e, respondendo, disse 
que isso era uma questão nacio* 
nal e que os polacos tinham de 
por qualquer modo, mesmo á 
força, conhecer e aprender o 
allemão. 

E nesta época em que as pa-
lavras dos ministros são discu-
tidas em outros parlamentos e 
estudadas pela imprensa, o mi-
nistro irreflectidamente deixou 
escapar esta phrase, que se não 
sabe se é irônica ou perversa : 
—cA agitação polaca é desleal 
e cumpre ao governo vencei a.» 

Lord Chamberlain, ministro das 
coloniaB no gabinete inglez, pen-
sa do mesmo modo relativamen-
te aos boers. 

Receiam-se desordens em Per 
rara, havendo grande animosi 
dade entre a liga dos campone 
zes e a dos proprietários, naquel 
la província italiana. 

O governo recuou diante das 
despezas que teria para susten-
tar as_ projectadas officinas de 
trabalho, para dar emprego aos 
milhares de operários desempre-
gados, que ameaçam a ordem 
pelo desespero da fome. 

O ministro Zanardelli, presiden-
te do conselho, podia que o pro-
jecto relativo a essa questão, pela 
qual se batem com ardor os 
representantes socialistas, fosse 
retirado da ordem dos trabalhos, 
afim do ser convenientemente es-
tudado pelo governo. 

Este facto, como era de es-
perar, irritou os ânimos dos o-
perarios, que esperavam por aquel-
la taboa de salvação, e a conse-
qüência foi a convocação de um 
«meeting», que o governo pro-
curou impedir, receioso de que 
seja elle a origem de desordens 
que podem tomar graves pro-
porções, no estado em qtfé se 
acham os operários em luta com 
a miséria. 

O «Daily MaiU assegura que 
as estradas de ferro do sul da 
África vão receber poderoso im-
pulso, desenvolvendo-se o mais 
possível a rede de ' trilhos como 
meio efficaz de por termo á 
guerra actual. 

Acredita se que as ligaçõas das 
actuaes companhias proprietárias 
de linhas em trafego se dem em 
menos de seis inezes por esta-
rem concluídos os estudos, apre-
sentando se unicamente um em-
baraço, o da própria guerra, 
que pode demorai1 a execução 
dos trabalhos por exigir vigilân-
cia especial nas zonas em con-
strucção. 

Regressou a Washington o sr. 
Davis que serviu no Congresso 
Pan- Americano do México como 
Presidente da Delegação dos Es-
tados-Unidos. 

O sr. Davis declara-se con-
vencido de que serão firmados 
<lous tratados, um que ratifica 
;ts liberações tomadas no Con-
gresso da Haya em favor da paz 
universal, e outro referente á ap-
plicação do arbitramento obriga* 

tono nas pendencias entre as na-
ções representadas na conferên-
cia. 

O Congresso,-diz o sr. Davis, 
—não fracassará como se recei» 
ava e como o faziam suppôr 
as divergenciaB entre o Chile de 
um lado e a Republica Argentina, 
o Perü e a Bolívia do outro, 
divergências ao que parece re-
suscitadas alli pelos Delegados 
daquelles paizes. 

ProdUziram-se estremecimentos 
e choques, mas a despeito disso 
os tratados serão acceitos. A in-
fluencia dos Estados Unidos so-
bre as deliberações do Congresso 
tem sido grandíssima e tem con-
corrido para attenuar as descon 
fianças que a America Latina pa-
recia nutrir contra o presidente 
Roosevelt. 

Reforma dos narizes 

Não haverá mais pencas 
disgraciosas e mal conforma 
das, que áè vezes acarretam 
tantos infortúnios aos seus 
possuidores, como aconte-
ceu ao pobre Cyrano de Ber-
gerac :—um professor desco-
briu o meio de retocar o na-
riz á vontade do cliente. 

Havia, é certo, o velho mc-
thodo que consistici cm ope-
rar o osso nasal, mas os na-
rizes assim reconstituídos 
não eram de bom uso e ao 
fim de algum tempo amolga 
varn-se, tornavam-se insup-
portaveis. 

Hoje, indireitam-se narizes, 
«orno se chumbam dentes, de 
uma maneira encantadora e 
industrectivel, por meio da 
glycerina. 

Nada mais do que com a 
gtycerina. 

Injecta-se nos tecidos em 
estado liquido, uma pequena 
quantidade de glycerina,e»co-
mo ella se mantém no calor 
de 37 grãos, o pratico amol-
da o nariz segundo a for-
ma desejada. 

Fica aqui o aviso aos por-
tadores de excreseencias at 
tentarias da estlietica. 

dlmúmmm 
Completou annos hoje : 
0 nosso particular amigo coronel 

mualdo üalv&o, coiumandanto SuperJov 
da Guarda Nacioual. 

Completo annos amanhan : 
A exma. era. d. Santiife Barato, di-

gna esposa do digno medico dr* Affonso 
Barato. 

Governo do Estado 

Por despacho de honteni, 
mandou-se pagar a Urbano 
Reis & CM 7.630$434 prove-
niente das pecas de farda-
mento fo rneci das ao bata-
lhão de Segurança. 

«O Periquito» 
Recebemos os numeros 9 e 

10 d' "O Periquito", sema-
nario humourista, de oito 
paginas, editado no Recife, 

Foi nomeado delegado es-
colar de Nova Cruz o nosso 
honrado amigo, major José 
Carlos Lopes. 

' O I T O D E S E T E M B R O " 

Moedas de nickel 

À casa da moeda autori-
sou a remessa da quantia de 
11.200$000 em moedas de 
nickel da nova cunhagem á 
Delegacia Fiscal deste Esta-
do, sendo : em moedas dc 
100 reis 2:800$000, cm ditas 
de 200 reis íi:600$000 e em 
ditas de 400 reis 4:800$00. 

Consta-nos que essas moe-
das já se acham na Delegacia 
Fiscal dc Pernambuco. 

Hoje, foram rcmcttidos, pe-
lo illustrc dr. chefe dc policia, 
para a vil In de S. Antonio, á 
requisitar; do respectivo juiz 
districtal, a fim dc serem sub-
mettidos a julgamento na 
próxima sessão do jury da-
quelie districto, convocada 
para o dia 11 do corrente, os 
presos dc justiça Sabino Pe-
reira dos Santos, Manuel Àn-
tonio de Souza c os filhos do 
primeiro, João Sabino, Pedro 
Sabino ejosc Sabino. 

Circulou hontem nesta ci 
dade o ir 106 do "Oito de Se-
tembro", periodico ^religioso 
sob a direcção do revd. pa-
dre Joào Maria Cavalcanti 
de Brito. 

Esteve hoje em nosso escri-
ptorio o nosso bom amigo 
major Estevaitn Marinho, 
honrado negociante de Nova 
Cruz. 

P A S S A G E I R O S 
Desembarcados no porto desta 

capital, vindos do sul, no vapor 
«Desterro» : 

José Firmo Pereira do Lago, sua 
senhora e duas irmans, B. H. Ter-
ckuin, Adelino Quim, José Do-
mingues da Silva e Fernando Car-
los. 

Em transito 82. 
Embarcados no mesmo tfapor 

para os portos do norte : 
José Cajü, Manuel de Lyra Pe-

drosa, José Coêlho de Albuquer-
que, Manuel Lóla da Fonseca, 
Manuel Francisco Ribeiro, Fran-
cisco Marceliino da Silva, Manuel 
Teixeira de Maria, Joanna Tei-
xeira, João Manuel do Nascimen-
to, Jorge Joseph, Francisco Fer-
reira da Silva, Julita Torreão da 
Cunha e uma filha, Pedro Britto. 
José Antonio Rodrigues, Luiz E-
mygdio Brit<>, Leonor Fernandes 
de Brito, Manuel Cornelio Filho, 
Sebastião José Ribeiro, João Fide 
lis» Virgilio da Silva e Bemjamin 
da Costa Fraaão. 

á cnpiliii to J n b 
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Na França, começam a ser 
postas em pratica as medidas de 
perseguição que o governo orde 
nou contra a Companhia de Je-
sus por se não ter ella conformado 
com as disposições estipuladas pe 
la lei que regala o funeciona^ 
mento das congregações religio-
sas no território da Republica. 

Em Lyão, em Bordèos e em 
Marselha, onde tem sede os 
prineipaes centros jesuítas, ini 
ciaram-te medidas de re-
pranto M mais severas. 

B&ialha íi aibtii 
Sabemos que os dignos cavattiéí-

ros Manuel Clodoaldo de Metto ó 
Pedro Duarte estão empenhados 
em mandar preparar com bandei-
ras e arcos» em toda soa exten-
çfto, a rua «Doutor Barata», an-
tiga «Correia Telles», para nella 
ter logar o aperfeiçoado brin-
quedo do eonfetti e bisnagas de,* 
cheiro» durante os tres dias d<r? 

carnaval. 
Para esse fim, jà se acha con-

tractada a banda marcial do ba-
talhão de Segurança, que deverá 
tonar n'um coreto que tem 
de ser armado no centro da rua. 

Pensando e rindo 
A superstição attribue a 

causas sobrenaturaes todas 
as coueas de que a igno-
rância não pode dar razão. 

CondiUac. 

A CITHÀRA 
Melancólica cytWa vibrada 
Por hábeis mãos, em cântico saudoso 
—Echo piangente de passado goso 
Despertou na min'alina erma e magoada* 
E ante mim íulgurou a üluminada 
Phase em que eu ria inconsciente e um-

(broso 
Valle pisava, oégo e desouidoso, 
Árias cantando de confusa toada. 
B, olhos d'áhna volvendo para o ninho 
De onde se evola a candida fraganoia 
Da roBa ideal em que nfto medra espinho, 
Como achei dolorosa éssa distancia ! 
Como surgiu-me triste esse caminho 1 
Como t&o longe parecia-me a infancia I 

LIONCIO CORREIA. 

Meus senhores, exclama no 
parlamento um inimigo in-
transigente do parlamenta-
rismo, Cláudio Manuel da 
Costa, já cheio de indigna* 

ção por essa força parlamentar, 
escreveu um sonet > que começa 
assim :—Obrei quanto discurso me 
ditava. 

(Palmas prolongadas.) 
TARTARIN. 

Tempestade eo cqt fogti 
Uma questão que nos parecef 

seguramente, destituída de im-
portância tem agitado a opinião 
publica na cidade de Cologne, na 
Al emanha. 

Trata se de saber si Cologne, 
em allemão,deve-se escrever com 
C ou com isto é, se SQ deve 
orthographar «Coeln» ou cKoeln». 

Durava desde muito tempo a 
hesitação, quando a municipali-
dade resolveu adoptar a lettra K, 
por ser, dizia um representante 
daquelia instituição, mais confor* 
me á indole da lingua e á sua 
historia. 

O governo declarou-se também 
favoravel ao j f contra o (7, mas 
o imperador se oppoz. A sua opi-
nião era inteiramente contraria. 

À municipalidade julgou, en-
tão, dever invocar todas as ra-
zões de ordem philolophica* 

Para isso, solicitou o juizo dos 
homens competentes, grammati-
eos ou lingüistas, oa quaes, una-
nimemente, sepronunciaram afavor 
do K. Mas o soberano não se deu 
por vencido, e ordenou que, of-
ficialraente, se continuasse a es* 
crever «Coeln» e não «Koeln». 
Essa questão é vivan ente discu-
tida pela imprensa de Cologne. 
K permittido crer, que lhe íalte 
assumpto mais interessante. 

Ricos saccos para conffe-
tti, encontra-se no Novo 

Mundo. 
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G o T e r n o l O s t a l 
ADMINISTRAÇÃO M KXMO.SR. 

I>K. A L B E R T O A I A R A N H A O 

l . x p t f d i e n t e : 

Din 4 
0PPIC10S 

Ao «r . dr. laepector *to The-
•>uro i 

Réeojftmeftd^vo* do accordo 
coro o que «o i^ron o «r. com»* 
MaodftDCa do b*taihft0 de Sega* 
r»HAr em : offlcio de boje datado 

lei entregar ao quer 
do rae?mo batalhão a 

para pagaroeu 
to d a ^ p e l da caia que» aerve 
de póato A guarda . de palaclo 

iecim;iiu u£agua e objecton 
tot^eMo* uo mea de janeiro 
pfo^ioto ttndo conforme vereia das 
lèòJtivas conta;* 

—Ao mesmo: 
CommuEicowo* que o juiz de 

direito da comarca do Martins, 
' bacharel Hemeterio Fernandes Ra** 

po*o de Mello, me participou em 
offlcio de 5 de ;aoeiro proximo findo» haver ceitado a sua yuri* 
dieçfto da comarca de Pau doe 
Ferro* no dia 1 * do metmo 
mez, per ter eotrado em exer» 
cieio o reapectivo juiz de direito 
drv Horaeia Barretto de Paiva 
Caiateauti, continuando com ju 
ilséteçio na comarca do 
Apody,/ ua qualidade de substituto 

. iegal. 
—Ao meamo : 
Commonico^voa para. os devi 

doa fina que o delegado escolar 
de Pau doa Ferros nomeou o ci-
dadã* Aalooio BeZ3rr» Caval-
canti para reger interinamente a 
cadeira de instrucção primaria 
d'aqut»Zl& viila, visto ter o effec-
tivo terveofcuano Antoaio de Sou-
za Martins depoia de esgotada a 
íicença^etn cajo goso se achava. 
reásaumAdo o exercio, segundo mé 
participou o teapectivo director 
e m otfielo d'eetft data. 

- A o nttsma ; 
CommuDico voa para oa devido* 

effeito» que a proteesora publica 
da vi^a de Nova Crua d. Joaefa 
Beaerra Cavalcanti Lobo, no dia 
23 de joueiro proximo fmdo, en-
trou ne geeo da licença de trea 
meae»v Que obteve ultimamente 
paiwtratar de ma saúde. 

— Ao meamo : 
Cpmmunico-vi>sv para o# deviv 

dos fins que a protetora publica 
da viüa de SaúCAon* do Mauosj 
d. Olympiado Rego Bairoe, nu 
dia 15 de janeiro findo, reaaeumto 
o exerejeiode tuas fa&cçãe» reuun-
ciando o re«to da licença em cu/o 
goso ae achava. 

—Ao meamo : 
A vista dof documentos juntos, 

maodai ppgar ao dr. Pedro Soa-
rei de Amtirimf ttireetor do Hos-
pitai de Caridade, a quantia de 
1.256$78o importância da* des-

pea»a geraea e dietaa aos doen 
IPB pobre?, recolhidos tiqueile es-
tut>Hecta»*i)to e Ldatteto da Pie 
dade, durnníH o am de janeira 
proximo fmdtf. 

EXPEDIENTE DO SECRE-
TARIO 

—Ao sr, presidente da Ioten* 
deocirt Municipal de Nova Cruz* 

Declaro*voa que segundo de** 
poa o art. 2' dai lnatrucçõe» 
qun baixaram com o decreto o. 
4177 do 28 de setembro do anno 
proximo pagado, deveU com* 
municar a esta sccretar.a, o ou-
mero de recçCfôs em que tiver 
do devidldo easo muaicipio e o m>~ 
mero de eleitores de cada sec~ 
çfto, e^nfto a trelsçfto'nominal doa 
raezafios como o fizestes por of 
ficio do 28 de janeiro ultimo. 

Intenáeuia É n & l 

Batalhão de Sopraica 
Serviço para o dia 8 de Fe-

vereiro de 1902. 

UNIFORME f> 
Estado maior, o sr. tenente 

Brito 
Rotida, o sr. alferes A ju -

dante 
Dia ao Batalhao, o 1* Sar-

gento Andrade 
Guarda de Palácio, o 2' sar-

gento Cavalcante 
Guarda da cadeia, o cabo 

Nobre 
Guarda do Onartel, o cabo 

Sant^Anna 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Jeronymo 
Piquete, o corneteiro Nasci-

mento. 

Kesoluçfio n. 61 

A ínrendencit Municipal do Na 
tal. 

Resolve ; 

Art. Único—Attendeodo ao que 
requererão Feiippe Lembardt e 
NicoUu Bigois, conceFaionarioa do 
pretilegio de abastecimento dcagua 
den» capita^ fica, de hoje em 
diante, exclusivamente envistidos 
<ioi direitos e responsáveis pelas 
obrigações constantes do contracto 
d j doi* de abri! de 1900. O ci-
dadão Nicolau Bigois pagos pelos 
requerentes aoa impoeíos relativo* 
a e*sa transferencia avaliada para 
ia! fim o referido cootracto em 
5»000$000* 

Salas daa sessões em 4 de Fe^ 
Veleiro de 19o2. 
Joaquim Manuel T* de Moura 
Theodosio Paiva 
fedro Avelino 
Miguel Augusto Sçabra de Me!2o. 

Conforrap, O secretario, 
Joaquim Severino da Silva. 

Resolução n. 62 

A Intendencia Municipal do Na. 
tal. 

Resolve : 

Art. Único—Fica o presidente 
*u!ori*ai<> h mandar pagar ü0 cie 
d»d&o Jeiemia^ 1'inheiro da Ca-
mara, por aerviçoa prestados na 
demaica(;ão e alinhamento d'area 
destinada a cidade nova, a im-
portancia de 400$000. 

Sa2a das seaaõeâ  4 de Fevereiro 
de 1902. 
Joaquim Manuel T . de Moura 
Tbeodoaio Paiva 
Pedro Avelino 
M gael Augu-lo Baabra de Mello. 

Conforme, o secretario, 
J oaquim Severimda friíva. 

Armazéns l m d a 
Nesta typographia 

informa-áe quem tem 
para vender os seguin-
tes armazéns ; 

Um armazém, novo e 
bem construído, a' rua Ho 
Oommercio n. 14,do bairro 
da Ribeira desta cidade, 
do lado do caes, defronte 
do melhor ancoradouro des-
te porto. Este armazém tem 
duas casinhas contíguas, que 
também se vendem, e pres* 
taurse a augmentar o mes^ 
mo armazém. 

TJm outro armazém, a' 
rua do Oommercio, n. 105, 
defronte do caes da Al fam 
dega, muit > proprio para 
qualquer estabelecimento, 
deposito de mercadoria», 
escriptorio, agencia 

Quem pretender qua 1-
quer desses armazéns, di-
rijasse * esta typographia, 
onde lhe serão dadas to-
das as informações. 

Natal, 4 de Fevereiro de 1902. 

C i g a r r o s c a x i a s 
O q u e m a i s f a m a t e m a l -

a n ç a d o n o B r a z i l . 
fié^Grande sortimento. 

V e n d e m - S I L V & C . 

O grrzxd.e rexx ie&iò ixigr lez 
C U R A N F L I V L L 

Cura rupida e radicalmente Iodos os casos de «tebili 
dade uervosa i impotência, espcrmatorrtiéa, perdas se 
raiuae^ nocturnas ou diurnas, inflamação dos testicuol 
prostraç&o nervosa, moléstias dos rins e * da bexiga, e 
missões involuntários e fraqueza dos orgftos genitaes 

B«te especifico faz a cutvi positiva em todos* o* ca-
m, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
dos orgfios genitaes, revigora todo o ^ystema nervoso 
chama a circulação do ^angu » p^ra as^ partes genitaes 
è o unioo remédio que restabelece a s*úde e da força de 
pessoas. 

O Desespero, o receio^ grande excítaçaõ e a nrnia e o desanimo geral dee 
sapa recém gradualmente depois do uso destt* especifico resultando o socego, d a es* 
perança e a força. 

Kste inestimável fspecifico,iem sido usado com grande pexito por milhares de 
pessoaŝ  acüa-se H venda em todas pliaruaacias e drogarias inundo. 

D I R E C Ç Ã O : H A R " V E Y S c O -

' 2 4 7 £ ! s t 3 t h s t r e e t 

• N O V A - Y O R K - E . ü. A 

0 GRANDE REMEDIO 
Especifico anti-syphilitico d e - C L A R K 
Cara radical e (\efinitivamente todas 4*s formas tl^ 

envenenamento do sangue. 
Asyphil ls primaria, secundaria e terciaria é por dia 

completaínente curada expeli ida Jo sv eterna orgânico. 
Cura para a S Y P H I L I S TEROIAIUA, doenças de 

garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos osre 
g landuhs enfartadas, infla minadas oa suppurantes, fe -
rimentos dos ouvidos, mãos i íu;híulas> qualuer que seja 
\ duração densas moléstias, 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenhn f i lhado. 

N H sua composição não-entra nenhum M I N E R A L 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. a 
seu u^o não obriga o doente a dièta nenhuma, nem du 
qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

j . 
Que este especif ico é - I N E A L L I V E L 
Encontra<se em todas as diogarias e pharmacias 

principães; em qualquer parte do mundo 

D l R IJAM-SE 

SPECIFIC , -STREET 140 EAST 3e th: 
CLARK 
i . 

f m rnmrn 

E M A R Í T I M A 

Nftfel, 7 dejFevereíro de 1902 

Cambio 11 7jSi 

T A B E L L A DE C A M B I O 
Lftm 21S392 
SfcUUsg ]So69 
Ptony ío89 
Piweo $^49 
M m » ]$o49 
DoUar 4pk>4 

Praça do Natal 
Gênero * «le expor tação 

PREÇOS CORRENTES 

Alcodo dosgmfo 71800 por íõ k. 
jUgodSp Mrlâo 8S000 " 
A f f a w m i o » o o " " 

« do UMu 6S000 M 

«vooMipdoo 11 $ooo " 
oMMiro <N>0 M 

J M I * do l* 2409000 o reato. 

I MERCADO PUBLICO 
« PREÇOS CORKEIV1ES 
Carne yordo k# 80o 
Orno de sol " 1,500 
Carne de xarqQG superior " 1.40o 
Carne de porco 11 1.400 
Toucinho do reino " 2.200 
Bacalháo M J.000 
Cebola " 1.000 
Alho maço 300 
Banha k 2.200 
Vinagre nacional garrafa 400 
Azeite doce nacional ' ' 2.000 
Vinagre de lisboa " 800 
Sal litro 16o 
Macarrão k :\00o 
Alebia 41 8.000 

. Pimenta do reino " 2.800 
| Aramta iB 1.800 
{Arroz " 500 
I Farinha litro 080 
j Feijão niaiaiinho 41 400 
Peij&o de corda 4* 160 

I Feijão verde molho 040 
I Batata inglesa k 500 
| Batata doce 44 080 
• Coco secco nm 120 
| Palito maço 400 
t Rapadma uma loo 
'Assucarde urina k 400 
I Anucar moreno 44 400 
Awnoar especial 4 4 700 
Asroear relame 44 2oo 
Milho Utro i2o 
oito flMM g» rafa 4oo 

Lcifco condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Q»oijo do ^anteisia 
Inhame 
Ovos 

ata 
k << 
«i << 
«« 

44 

libra 
k 
44 

k. 
nm 

1.2oo 
7oo 
8o0 
7oo 

1.4oo 
2.4oo 
.200o 
2.7oo 
4.4o,> 
2.5o, 

10° 
6 o 

Rio Grande do Norie 
THE80UR0 DO ESTADO 
Semana de 3 a 8 de Fevereiro 

de I9o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
StTOFJTOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Me cadonas fJnídftden 
^'frodao em rama M kíloa 

,4 carolo 
" sujo o,i reniduo 

BSucar dc iizina " 
chiaraiizâ o 
branco 

C«ra de carnaubn^ 
ctlra palha de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chapéus de pilha ucn 
fJouroa de boi,flecc<*n ou 

salgados, * Jrn 
Chifres de boi cento 
Charutos cttnlo 
Cigarros mil hei rn 
Caroço d« algodão 15 kÍlo« 
Carne de ao] (secca) kiIo 

qualquer modo preparada 

<i 
pê 
»* 

som<íDo 
mascavado 

" bruto 
retam* 

Aguardente 
Borracha mangabeira 
_ de maniçnb» 
Banha de cevado 
Oebolaa café 

i4 

litro 
kilo 

Valores 
J?;300 

4|0(/> 
2#400 
WW 

i$m> 
1000 
ttOO 
$300 

lWOo 
2|20o 
1*4.. . 

ltftO I 

Esteiras de palha 
44 dejunco 
" de pipiry 

Pu mo em rolo 
4 em folhas 

Farinlia dn mandioca 
Feijão mulatihlio 

" de oatra.s qualidade* 
Frangos 
Gal linhas 
Gomma dn raaodior* 

de ararut»v 
Mfllio 
Mel de aaPMcar 
Mel de abeihaa 
Ovos de gallinha 
Osso? 
OIHO do mamona 
pHfHS 
Papagaios 
P̂ requitoí 
Palies de cabra 

1 Je carneiro 
Pello vegetal 
Peonaa de ema 
Qû Ho He mantfî r 
coalha oa prensa 

Uma 
ti 

kilo 
<4 

litro 

Um 
i< 

litro 

um 
kilo 
litro 
Um 

it 

< 

«'h*», texa fit* 11 
kiío 

ii 

1$200 

10$000 
,0100' 

#400 
iforo 
2|00i» 
7$0*K 
8|0í>C 
t í̂O 

>2|000 
l|00ll 
|320 
$m 

2$000 
1(200 
$080 
|400 
$120 

1S600 
2$00C 
$400 

l: 

mamona 

tneio, taxa 
kilo 

$;ernnte3 de 
áal, litro 
Sola 
Sebo 
Toucinho 
Unhas de boi cento 
Velaa de cera de carnaúba,kilo 
Vinho de caju, genip. etc. litro 
Vassouras de carxiaaba etc 

Thesourodo EsUdo do Rio Grande dC 
N^rte, do Fevereiro de 19O2, 
O Contador—PEDRO SOARES 
O Escripturario—_AFFONSO MAGA. 

LHAES Ti A SILVA. 

Ío0 
19 jf(2 

fim $5oO 
$40 o 

l$4o0 
1$000 
2$00« 
ítooo 
6$50U 

M E Z DE FEVEREIRO 

DO NORTE 

Pernambuco a 
Una a 
Brasil a 

9 
JO 
10 

DO SUL 

LIoyd 
(Costeiro 

a 10 
13 

B M l M 
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* * • fê ' '. \ * . 

Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamentè das 
tabocas de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

«ompleto e variadis-
nmo sortimento em 
.sabonetes, tonicos e 
agua deatifricia e que 
andemos por preço ao 
akance de todos. 

(Jm pequeno exem-
plo : 

Sabonete de No-
um $800 

Sabonete mel (er 
mohentej um $800 

Sabonete fami-
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
Oartgoque ora an-

nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento,di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

YIANNA & LYRÀ 
Eu M t Tellee 

Grande exposição PHARMACIA 

Ribeira 

1 esta officina 1 supri-
me se cartões de vi* 
sita com todo asseio 
e promptidfto e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso* 
avel preço. 

B i l h a r R e c r e a t i v o 
e 

DE PROPRIEDADE DR 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOÜRÁ 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver-

sões, n'mu dos principaes 
pontos d'esta cidade* 

Ter.: \ qualquer hora-café, 

A Grande Novidade 

Nesse* tempos de grandes novi-
dades, agora que o sr. 8i»Dtoê Du 
raoüt acabto de descobrir a direc* 
ç&o doa baiões, usem o MBLHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incontd*tavelroente a SABAO 
ÀNTESEPTICO que cura «arda®, 
pannos, eczemôj etc- Leia»se u 
prospecto que acompanha cada 
*bonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARAKHÃO 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doe seus numerosos fre-
eueses, um terno de excellen-
te Remira francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$500, 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste concoituado e luxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, grandes e magníficas compras 
nos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não sô ás exmas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
ma mente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praga no seu va* 

liado, excellente, moderno e monumental sortimeoto 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & O. chamam 

a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

1 

Phatitasias brancas e de cores, phautasias assetinadas 
e furta-cores, crepotis em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellttcia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos* leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS EíCHAPEOS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

B E N G A L A S 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

OTJARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

F I G U R A S I>E 
B ISCÜIT 

Para con-

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-idos fabri-
to bem tra- jcantes. 
baldadas. 

g ü I N g U I -
L H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante* 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

I S I 0 V 0 ] V £ t i n d l O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COtfP. 

Rua Correia Telles n, 11 
m u s 

O proprietário deste acreditado eeetabeleeí Lueutô 
HG&0& de receber do Estado do Ceará as eepeoialidadee 
pharmaceutícas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprc rada pela Junta de Rygiene. Publica do. Rio 

Janeiro. E- o melhor e o mais rico depurativo do 
•tangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
Subas, ulceras, fistulas, darthros, tu more» gpmma*, 
mpigens, escrofulas, morphóa, cancros, coc*> TO e toda 

a sorte de moléstias da pello, como provam muito* A t 
testados de pessoas curadas. v ide o prespecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E JUCÁ* C O M P O S T O 
le Soares de .Amorim. Único approvado e auetorisado 
pala Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
-ouquidões, coquelucheò.con.-tipações, broDchites, esoar-v 
ros de sangue, pleurizes, ia iy agites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidadés me» 
dicas e muitas pessoas curadas. Ura frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P O S T O d o dr. Pe^ro de JLmcrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
;as, paliidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrofulas, fastio. chlorose, rachitismo, pen 
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Fl^ enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 • 

E L I X I I l D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 

Hygiene.—B' de incontestável eflicacia e de prom 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, jualeitas 
AU sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustresy 
-^mittenten e miliarias, dores de cabeça ou eax&queoas, 
^^vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
on induração do Figado e do baço. Este tíLL&IK 
^m feito curas admiraveis. como' declaram muitas pee» 
toas que delle teem uzado Uui vidro 2$&00« 
li, LAt* aN < HttbMiNTlCAt' dü Pbntmaceutico Joáo úã fioeba 

Aoteiib. ^fto e^ito «eguro H eíftea» pnr^ expulsar w (ombrigM 
ou veriü«sb 
vín O Df ^ U N Ã , OakNü KtüttKÜ tíi bACiO pflüdp^o caicw 
H Hottítíw de Auiorim approvado peia Inspectoria de llygieoa. 

Toüico recoüBti uiota e nutritivo, recouftúo pôla distinta cia» 
«r. nitíuica UH <int5mia, traqueza, paíiidez^ faotío, ameaorrhéa ou falta 
Jüfc regraci, cacbexia. dores brancas, falta de forças excecuos de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças de 
quaiquyr moléstia. Uma garraia 4$000« 
iSLiXIH BtíTOMACAL DE CAMOMíliLA de doào da Uocba Moreira, 
Sxcenente ^tomacal para curar aa dyspepsiatt flatulenciaa, tastio 
nnmm dores de estomago, aziac a todas as moiostias que atacam o 
orgào da digeetfto. Um vidro 1$50Q. 
tNJECÇAO HYGÍENICA DB RICOKD preparada na Pbarmacia tlo« 
caa. Cura em poucos diat as blennorrbagiaB e affecçdes brancas *•« 
xuab recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L dt Soareb de Amorim.—O grande e poderoso raowdvo 
que extrabe em 4 dias os callos OUYOS e antigos DOM causar a m-* 
nor dôr, pois nfto queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efflcacia d este mar» 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000 

T O i í I C O Q U I N A , JÜA ' E MCJTA 3ABA—de J3oar<ni 
de -ámorina. faz u^oe r erescer o cabello admiraveN 
m^nte. Mata a ca&pa e parasita* vtjgetaes que aão 
a única cau^a da alopetuau ^uèUa dos cabellos* 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim, E? o melhor 
íJtíntlfricio do mundo paraprevinir a carie e dôr de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca* Limpa os dentes dando-lhas alvura, brilho e 
resCOr 

PÍSTA B PÓS DE1>-IFEIGIOS-de Soares Amo-
rim Para a conservação e limpeza doâ dentes uáo 
ht oguaes e que conserve tanto o esmalte. ' 

O L E O U J N ^ — d e S. «áuiorim. A melhor brilh , ina 
para o bigode, barba e cnbello. 

CREME «4M0BIM—Para a hygiene e belleza da 
ottlle. Branquia a cutis dando-lhe a côr naoarado do 
ujarüra. Desiroe as mancha», narda» e eepinhos do 
o«»to como por encanto. 

PEAU D'ESP^áIGNE E AGtLá DF QÜIN^—de 8. 
le Amorim. Loções tônicas para o cabello, 

VASELINA PFRFÜMADA—para o oahelk»t 
Todos esnes Drenados se encontram 

U n a Corroia T O I I M 

• V e n d a s a d L 1 n ± x e i J o 
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PHTSICA K CHIMICA 

1' TURMA 
m 

Serflo chamados a m a -
nhan, ás 8 horas do dia, ás 
provas escriptn e oral, os 
seguintes examinandos : 

1* Euclydes Antortio Dias 
2• Gastão dc A l b u q u e r q u e 

Maranhão 
3* Àntonio Benigno M. de 

Macedo* 
4- Henrique da Silva Jacques 
5• Francisco Amynthas de 

Carvalho Moura 
6- Eugênio Mendes Jacques 

Supplentes : 
1" Manuel Varella Sant'Iago 

Sobrinho 
2* José Cavalcante de Albu-

querque Mello 
3* Eurico Monteiro de Mat> 

tos. 

HISTORIA UNIVERSAL 
E DO BRASIL 

5* TURMA 
* 

Serãò chamados amanhan, 
ás 12 horas do dia, ás pro 
vas escripta e oral, os seguin-
tes examinandos : 

1" Raul de Almeida Faria 
2* Isaac Alfredo Vaz Cerqui-

nho 
3* Layette de Lemos Duarte 
4• Thetnistocles de P. Costa 
5* Jose Fléxa Pinto Ribeiro 
6* Manuel Monte Falco de C. 

Bello 
Supplentes : 

1* Alfredo Gonçalves da Cos-
ta Lima 

2* José Tavares da Cunha 
Mello 

3' José Antonio Lins Caldas 

G E O M E T R I A 
6* T U R M A 

Serão chamados amanhan, 
ás 8 horas do dia, ás pro-

* # # 

vas escripta e oral, os seguin-
tes examinandos: 

1* José Fléxa Pinto Ribeiro 
2' Gaspar Sanf lago Carnei-

ro da Cunha 
3' José Antonio Lins Caldas 
4' Alfredo Gonçalves da Cos-

ta Lima 
5* JoAo Avelino Pereira de 

Vasconcellos Filho 
6* Manuel Monteiro. 

Supplentes : 
r Virgílio Vieira de Mello 
2* José Tavares da Cunha 

Mello 
3* Gastüo de Albuquerque 

Maranhao 

HISTORIA UNIVERSAL 

E DO BRASIL 
T U R M A 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje : 

* App. plenamente : 
V Hildebrando Vieira fíarros 
2* Manuel Victoriano Rodri-

gues de Paiva 
3' João Avelino Pereira de 

Vasconcellos Filho 
4* José Estevam Dantas Seve 

App. simplesmente : 
5' Affonso de Souza Ribeiro 
6' José Raul de Moraes 

App. plenamente : 
1' Lvdio Octavio Gomes da 

S'i fva 
2- Joílo Coimbra Filho 
3* Antonio Nerv da Silva 

* 

App. simplesmente : 
4* Themistocles dc P. Costa. 

GEOMETRIA E 

TRIGONOMETRIA 

5* T U R M A 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje : 

App. com distincçâo : 
T • Lavette de Lemos Duarte 
2* Raul de Almeida Faria 

App. plenamente : 
3# Luiz Jatobá 
4* Antonio Nerv da Silva 
5' Isaac Alfredo Vaz Cerqui-

nho. 

*G£OGRAPHIA 

7* TURMA 

Resultado dos exames pro 
cedidos hoje : 

. Uma féra 
CommuDicam de Buchareat, 

capital do Reino da Romania, a 
sensacional noticia de que as au-
toridades da policia local conse-
guiram finalmente effectuar a ca-
ptura do famigerado bandido Bat-
tean, heróe de milhares de cri-
mes eommettidos com o maior 
requinte de crueldade. 

Esse audacioso bandido a cujos 
nmus instinetos nem a fraqueza 
das mulheres, nem a innocencia 
das creanças valeu contemplação 
tem o seu uome ligado a nada 
menos de 520 assassinatos a ;).0i7 
fartos e roubos. 

As autoridades exercem sobre 
essa féra a mais rigorosa vigilân-
cia, pois não duvidam de que o 
bandido não trepidara em adop-
tar qualquer expediente capaz de 
o libertar da acção punidora da 
justiça. 

agora moda em Vienna d* 
Áustria o uso de meias de seda 
amarella. As elegantes viennenses 
que adeptaram tal cor como a do 
ultimo tom, iam sendo victimas 
delia. 

Muitas senhoras que usavam 
meias amarellas queixam-se,quasi 
simultaneamente, de dores agu-

de edade e perante o jui* julga-
dor do delicto explicou o fneto 
assim: 

—O meu irmrtosinho tinha to-
me e minha M*E estava íúra IIO 
seu trabalho. 

Sahi á procura de alguma coisa 
e vendo as salsichas terei uma 
para dar de comer ao pequeno; 
contava pagal-a quando mamãe 
voltasse para casa. 

O magistrado verificando a exea-
tid&o das allegações da firma, e 
que o acto delia fora inconveni-
3üte, que a família era honesta 
e paupérrima, absolveu a meni-
na. Do seu lado o salchicheiro 
retirou a queixa. 

As pessoas que assistiam ao 
julgamento ajudaram o juiz em 
uma subscripção, que produziu a 
favor da creança lib 160, cerca 
de 3:000$ da nossa moeda. 

Solicitadas 
Esplendido sortimento de COHMTTL 

de cores especlaee, na— 
«Sapataria Pes«oa>. 

Tom tombem um grande sortimento de 
bisnagas, de todos os tamanhos, eque 
vende sem ooropetenoia.-

u SAP AT ABI A PESSOA". 

DITAES 

N i c o l a u B i g o i s 
Mantém sempre seu esta-

belecimento com grande sor-
timento,—sendo : de fazen-
das, miudezas, perfumarias, 
chapeo, clmpéos de sol e cal-
çados. 

Em vista do grande sorti-
mento que tem, de CASIMI-
RAS e brins, continua a man-
dar confeccionar qualquer pe-
ça de roupa, que por ventura 
queiram* 

Vendas em grosso e a reta-
lho. 

Ribeira—Natal 

, Acorrerá naspenas gens e tudo isso, complicado com/^ a r t 9 7 Hn r o € P n l í i m í S f l l ! n F^A 
phenomenos ataxicos. Era a tinta 
amarella a causa dessa entoxica-

Impostos de consumo 
De ordem do sr. Inspector da 

Alfândega, faz-se publico para 
couheciniento de quem interessar 
possa que, de conformidade com 
o art. 2°. do regulamento dos im-
postos de consumo em vigor, o 
praso para o pagamento dos emo-
lumentos e expedição das paten-j n n f u * d ^ • i 
tes de registro a que estilo su-| O O M e i X l JCiSpOClStl 
jeitos todos os fabricantes, com-1 Verdade iro luujnon 
raerciantes e mercadores umbu* a í $ 8 0 0 o k i ló 
lantes das mercadorias a que se 
refere o art* I o . do mesmo regu-
lamento, termina no dia 28 do 
corrente mez. 

ção. Essa tinta preparada por 
alguns fabricantes com chloreto 
dc estanbo, penetrara nos pòros 
da peíle e causara o envenena* 
mento. 

do art. 27 do regulamento, todo 
o fabricante, commerciante e mer-
cador ambulante que, dentro do 

Bisnagas de relogio, de gran-
de alcance, a preço bar a-
tissimo. 

Grande c variado sortimento 
em bisnagas de todo o ta-
manho, e a preço sem 
competencia. 

praso, nâo houver pago os emo-
lumentos de accordo com o art Extractos proprios para o 

A justiça ingleza 
li' sempre admiravel o espirito 

de justiça que anima os magis-
trados inglezes que aliás teem to-
das as garantias e toda a liber-
dade para applicar as leis. 

O mez passado foi presa na rua 
uma menina que furtara uma Bal-
sicha da amostra de um salsi-
cliciro, A creança tinha 11 annos1 

FOLHETIM 

11 do regulamento que se acha 
modificado pela lei n. 813 de 23 
de dezembro do anno proximo 
passado, VI parte do art- 2o. 

Alfandega do Natal, 3 de Fe-
vereiro de 1902. 

O Agente Fiscal, 
JOSÉ A . DE VIVEIROS. 

. P A R A O C A R N A V A L 

Confetti, bisnagas. etc-, 
encontra-se no "BILHAR 
RRCREATIVO" d e -

Joaquim Henrique de Moura. 

cnrnavaL 

Essencialmente Hygienicos. 

Casa montada especialmente 
para os festejos do Car-
naval. 

Vendas a «l inheira 

Rua tlr. Barata (anti-
ga Corre ia TcIIes)— « e c o cT 

I Alíanílcjja. 
ANTONIO G I J R G E L . 

TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 

—;í5— 

extasiavam-se diante de cada pra-
to novo que iheera servido. 

O grande financeiro imaginava 
quantas mil libras de renda pre-
cisaria um homem para servir um 
banquete desta especie e sacudia 
a cabeça diante de tamanha pro-
digalidade. 

O filho do emigrado achava que 
o serviço era feito com certa dis-
tincçâo e confessava que um ban 
quete semelhante seria digno da 
antiga monarchia. 

O homem de Estado falava da 
Rússia» da Allemanha, da China, 
dos Hottentotes e dos Samoiedae 
e regava cada uma dessas tira-
das com copiosas libaçOes de 
vinho de Champagne. 

O deputado socialista» sabore-
ando 0b bons bocados, declarava 
que era uma vergonha jantar se 
t&o bem, quando a tantos pobres 
diabos faltava o pão. 

O parvenu, incapaz de racio-
cinar política ou historia, impingia 
a o s v i s i n h o s um bom 
numero de caleruburgos que a* 
prendera nos calendiarios. 

Quanto a Claudius, segundo o 
seu habito, escutava e n&o tala-
va. Era em vão que os criados 
faziam circular os pratos diante 
delle : não queria jamais mudar 
de prato e só comeu duma igua-
ria. 

XXXI 

No fim do banquete, depois de 

ter feito as honras da mesa com 
uma graça refinada, Timon diri* 
giu-se aos convidados e disse-
lhes : 

— Senhores, somos todos ami-
gos ; Begundo a lei de Deus, 
somos todos irmãos. Em virtude 
do principio da solidariedade hu-
mana, devemo-nos reciprocamen • 
te auxilio na necessidade, conso-
lo e assistência tia desgraça. 
Qaaesquer que sejam a nossa po« 
sição social e o brilho mais ou 
menos in t i^ da nossa situação 
actual, nenhum de nós está ao 
abrigo do infortúnio. 

E' pois dever dos felizes alli-
viar o soffrimento e dever da 
fortuna estender a mão n indi-
geneia. Quanto a mim, fui po-
b̂ e ; sofTri na minha pobreza to-
das as dores e todas as humilia* 
çòe9 que um hometn pode sof-
fei\ j 

Prometti-me que, si a riqueza] 
e a abundancia viessem ao meu ? 
tecto, evitaria aos outros todas as 
misérias que eu proprio sofTri e 
cujo amargor e profundeza co -
nheço por experiencia. Chegou a 
hora de cumprir a minha pro-
messa e que o raio me *parta si i 
faltar ao meu Jjuramento ! Assim, 
pois, meus amigos, dirigi vos a 
mim com toda confiança : con-
tem com a minha amisade como 
eu ccntaria com a vossa dedica-
:An, si a mão da desgraça se 
abutesce sohte a minha fronte. 

¥ fazendo com a mão signal a 

I . M A » DANTAS 
A D V O G A D O 

l i SCRIPTORIO : Rcdac-
efio da 14Republica" 

Da consultas por cscrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
fmnul de Justiça, peran-
te o Jttiso Seccional e 
em iodos os auclitorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jurv 
Federal eestadual. 

Encarrega-sc dt: f|«alíjuer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro dc firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Cotnnicr-
eial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

—:íg 

um servidor,mandou vir a pesada 
caixa. 

Os convidados acolheram com 
alegria as palavras de Timon e 
prodigalisaram á sua magnificên-
cia todos os elogios que poderam 
inventar. Somente Claudins agar-
rou enraivecido uma taça de 
christal que estava diante delle e 
a tez voar era pedaços sobre o 
ladrilho de mármore. 

XXXII 

Um commerciante foi o pri-
meiro a tomar a palavra e 
disse : 

Meu pae acaba de morrer 
deixando-me uma granda fortuna 
e no mesmo tempo um grande 
processo. Infelizmente, a posse 
desta fortuna está dependente do 
gauho deste maldito processo. Ora, 
tenho de combater contra pesso • 
as ricas e eu, pobre diabo, nao 
tenho um soldo* 

—De modo, interrompeu Timon 
quo, por falta de alguns adianta 
mentos, vae se ver despojado de 
uma fortuna que legalmente lhe 
pertence* 

—Mais ou menos. 
Nao, isto nao acontecera. 

Quanto lhe c preciso para prose-
çuir o processo ? 

* - /era mil francos, 
Timon tomou na sua caixa ura 

nniço de notas do banco. 
-Kil-0á f disse : 
-Como ! o senhor ú o mais 

p a g i n a m a n c h a d a 

generoso dos hometia... 
Devo-lhe a vida... Mas que ga-
rantia dar-lhe em troca ? 

melhor garantia possível 
respondeu Timon, é a palavra 
de um amigo. O senhor entre-
gar-rae-á esta somma, quando es-
tiver de posse na f<>r.tunji pater-
na. " r 

——Sim, disse o commerciante 
com embaraço ; porem, si apezar 
da justiça da ininha causa, vier 
a perder o meu processo... 

—Então ficar-me-á a consciên-
cia de ter feito uma boa acção 
e è esse um prazer que nunca 
sae caro! 

O pintor Jacques MuIIot foi o 
segundo u tomar a palavra 

--Meu caro Timon, disse, gra-
ças a ti, sahi finalmente da som-
bra e espero que o meu talento 
seja em pouco tempo apreciado 
pelos conhecedores. Todavia a 
minha felicidade não é completa 
e, uma vez que j » fizeste tonto, 
poderias acabar a tua obn. 

- Amo uma moça, loira, o mais 
belw modelo que seja possível 
ver-se. 

Este modelo chaina-se Iiosa Y\z 
o seu retrato a oleo.. a cravon e a 
pastel ; não ha um canto do meu 
ntolier onde não tenha traçado a 
sua irangem. Infelizmente ella é 
t u a e eu não sou. Estou conve-
cida de que, si tivesse cin<\<?pnta 
mil trancos, os seus paes m'a da-
nam . si não,terei fuudos bastan-

I L E G Í V E L 
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PELO DIt. PEDRO VELHO 
a 1 «le Julho de 188» 

Org&o do partido republicano federal 
D i r e c t o r p o l f t i c T : D Í T P E O R O V E L H O 

i o d a o ç ã o o T y p o g r a p h l a 
a a - K V A 1 3 DE M A I O — 3 8 

EXPEDIENTE 
A REPUBLICA—folha dia 

ria <1a tarcle. 

PUNI)ADOR-Dr. PIÍDRO 
VKI.HO. 

CORPO REDACCIONAL-
MASUKI, DANTAS, redactor-
cheU\— ANTONIO W: SOTJZA, 
redactor. 

GERENTE DAS OFFICI-
NAS— Tosí; PINTO. * t 

£ m i g n a t u r a s 
A n i l » 1 5 $ 0 0 0 

emestre 8 $ 0 0 0 
1$500 

assignaturas começam em qualquer 
,»upo, poreiu findam sempre om Março, 

Junlio, Setembro o Dezembro. 
Todas as assignaturas deverão ser pa-

iras udiantadamento. As que o náo fo-
rem, serão cobradas na razão de 1$500 
dor mez. 

P r e ç o de publ icações 
Em regra, não se fará publicação al-

guma, do solicitadas, editaes e annnn-
ncios, sem ajuste prévio c pagamento 
adiantado. 

Na falta de ajusto provio, toda e 
qualquer publicação, e as respectivas ro-
producções, serão cobradas na razão de 
$2oo por linha simples e $4oo por llnlm 
dupla. 

V I Í M ) A A V U L S A 
JORNAL DO DIA 
tfOHNAL 00 DIA ANTKROK 

$loo 
$2oO 

Auta de Souza 
Celebrou-se hoje, pelas 7 horas da 

mauhan, na egroja matriz» uma missa 
pelo descanso eterno da pranteada poeti-
sa Auta de Souza, a quo assistiu a illus-
Ire família da extinefca. 

A REPUBL TC A 

Segunda e terça feira de car-
naval não publicaremos «A Re-
publica». 

Capitule is Mmçg" 
Segunda feira á noite, haverá 

no Capitulo «21 de Março» uma 
sessão magna de iniciação para 
a qual estão convidados todos 
OB Cavalheiros Rosa Cruz. 

O senador Ferreira Chaves e 
Madatne Alexandrina Ferreira 
Chaves ofifereceram liontem ó 
noite, na casa de sua residencia, 
um jantar intimo ao dr. Augus-
to Lyra e sua gentil esposa D. 
fSophia Lyra. 

Passaram horas da mais intelli-
hente e encantadora convivência 
os que assistiram áquella festa 
familiar. 

A o DÚ\ SEBASTIÃO FERNANDES 

Quando me surge a lyrial Princesa, 
sinto do peito me fugir a calma ; 
e mil aflectos me saltitani n'a1ma 
quando me surge a lyrial Princesa, 
essa bizarra flõr de nobre alma. 

Ao vel-a entrar 11a area do salão, 
onde a proeuro^/1 vido de vel-a, 
todos se voltam suppliees pVa cila 
ao vel-a entrar na area do sala o, 
onde a procuro ávido de vel-a. 

Duas saphiras desferindo brilhos, 
como estrellas em noite calma e bella, 
eis o que sao os doces olhos cPella 
duas saphiras desferindo brilhos 
como estrellas em noite calma e bella. 

Quando eu os fito, sensuaes e ternos, 
todos repletos de prazer e goso, 
feliz, feliz eu sinto-me, ditoso 
quando eu os fito, sensuaes e ternos, 
todos repletos de prazer c gôso. 

Turgidos seios, palpitantes» rijos, 
traz flucíuandô à concha do deeote 
do Vestido de seria chamnlote. 
Turgidos seies, palpitantes, rijos, 
esses que vêem a concha do d eco te. 

Seios morenos, seios tentadores, V 
—esses que veem em seda fluetuando, 
como um casal de pombos se aninhando 
para o coloquio eterno dos amores. 
Seios morenos, seios tentadores. 

Essa epiderme morna e latescentc, 
—que um\ cheiro capitoso activo emana,— 
é a origem destes versos-—"SOBERANA 
essa epiderme morna e latesecnte 
que uni cheiro capitoso e activo emana. 

* 1 

FVentre todas é a mais formosa dama 
e o mais correcto typo de salão ; 
de eaptivar tem ella orgulho e fama, 
dentre todas é a mais formosa dama 
e o mais correcto typo de salão. 

Natal,—5—Fevereiro— 1902. 

l i rcLvnus DIAS. 

lista sociedade eflcctuou 
liontem, com a maioria de 
seus membros, a sessão ma-
gna dc que demos noticia, em 
commemoração ao primeiro 
anniversario do fallecimcnlo 
da talentosa poetisa Auta do 
Souza. _ 

L _ ^ « f c ^ m m 

VAPOR IX) I,í,OYI> 

Proccrlctc «lo?r portos do 
norte, c esperado nesta capi-
tal, 110 dia 10, o paquete 
<4 Pernambuco". 

LAPINHAS 
inscrevem-nos : 
"Na rua Visconde do Rio 

Branco, existe, na casa do ci-
dadão João Januario, um 
presépio armado, em frente 
do qual uma dúzia de meni-
nas, todas ãs noites, a con-
tar do mez de Setembro, can-
ta e dança, ate adcnntadas 
horas, sem ter apparecido si-
quer um só momento de enfa-
do ou indisposição aquellas 
pastorinhas. 

Os espectadores que con-
correm áquelle logar para 
ouvir as toadas c observar 
as danças teein abusado da 
condcscendencia do publico 
daquella e das ruas circums-
vesinhas, applaudindo ãs 
pastoras, é verdade, mas de 
uma forma encommodativa : 
gritos, algazarras, viva a 

mestra, viva o azul & 
Sendo hoje o ultimo dia 

daquellc* brinquedo, uma vez 
que vão ser queimadas as 
palhinhas, é conveniente que 
11111 dos agentes da policia fa-
ça hoje uma ronda pelas ban-
das do JoíHJJam ario/' 

Falleeeu liontem sepultou-
se hoje, pela manlian, uma 
innoccnte iilhinlia do nosso 
amigo Antonio Pegado, a 
(|ucm apresentamos nossos 
sentimentos. 

Carteiro 
Ja esta nomeado c exercen-

do o logai1 de carteiro de 2' 
classe da Administração dos 
Correios o cidadão Themis-
loclcs de Albuquerque, que já 
exercia o de supplcnte. 

O " H E L A C H í i " 

0 veUio Nemo n&o entendeu a 
slgniflcnç&o da palavra—rehicliu— 
palavra de accopçfto comiuum, 
muita gente usada,que geral meu te-
se emprega para designar o nomo o 
sobrenome de uma pessoa. 

Nephelibata, 6 palavra que nar 
ae encontra nos diccionarios, 
mas que, n&o obstanto» é empre-
gada por gregos e troyanos... 
Esta minha resposta vae mo (tu -
tor uma saraivada do hons desatV» 
ros, porque o Diário nao passoiu, 
nfto vae a espectaculos, uftü briucn 
confetti, etc, etc, 

Folfosmonte, não sou casado, que 
tema um presente d'a((uillo que a 
Tanta do Thesouro manda «obrar 
ífl&ooo por um cento, itomo genero 
de exportarão. 

Não andes,Ncrrtoi troçando 
Os outros, nem uma vez... 
ÇVem como tit, vive dando 
Ponta-pés no portuguez. 

Iaiíu Cnpota, 

Batalha do Confetti 
/ _ 

A Commissílo quo esfcá promovendo a 
«batalha de confetti»» na rua Doutor Ba-
rata, pede aos moradores daquella rua 
para illuminur as frentes de suas cas* * 
nas noites de domingo, sogunda o íe? > 
feira do carnaval. 

Amanhan serão celebradas missas nas 
seguintes egrejas : 

Matri^ ás 7 horas, pelo revdo. Tosó 
Calazans ; Bom Jesos das Dores, ás 8 
horas, pelo revdo. João Evangelista : 
Matriz, its ü horas, pelo revdo. Jofto" 
Maria. 

(Original para A Republica.) 

Lúcia, que (Queres ? Lúcia, bebe agora 
Dessa taça opalina o vinho intenso; 
Brindemos» flor, este prazer immenso 
Que tua bocca divinal colora 1 

Viva o teu porte regio de senhora, 
0 teu sorriso, o teu olhar, o incenso 
De tua bocca, tudo no que penso, 
Tudo que os nossos ânimos vigora l 

Bobe ! Áqui temos fruetas o licores 1 
Da galodice sentes o resabio 
El eu o resabio sinto dos amores 1 

Passa-me a taça rubra dos desejos*,* 
—Quero a romü sedosa de teu lábio 
tf o vinho capitoso de teus beijos 1 

(Do Reflexos) 

Eugênio de Sá Pereira• 

Por ter de seguir para o 
Recife, veiu trazer-nos suas 
despedidas o nosso joven e 
intelligente patricio José K-
milio Pinheiro, quart'annista 
de direito. 

AOS FOLIOES 

Ceará*mirim o cidadão Trajano 
Joaquim da Silva, que desde o 
dia 15 do corrente exercia in-
terinamente ,0 referido cargo, por 
nomeação do respectivo delega-
do de policia. 

C u u t t t o originl 
Um pastor methodista ameri" 

cano acaba de empregar um meio 
original para casar-se. 

0 facto se passou em uma' lo-
calidade da Pensylvania. 

Antes de principiar o seu ser-
mão, osse ecclesiastico, que, re-
centemente nomeado para dirigir 
a parochia, não ora alli conheci-
do, disse: 

«Minhas senhoras, sou viuvo e 
desejo casar-me segunda vez. 

Conheço pouca gente, e desa-
grada-me o recurso dos annun-
cios nos jornaes. rreflro pois, pe-
dir as minhas parochianas soltei-
ras ou viuvas que me desejarem 
por esposo, que se me apresen-
tem. Queiram levantar-se as que 
acceitam a minha proposta». 

Tres se ergueram rapidamente, 
o padre protestante fez a sua es-
colha, e começou calmamente o 
seu sermão* 

Venha o prazer, a folia, 
Nos dias de carnaval ; 
Haja bisnagas. confetti, 
IVlas ruas do Natal. 

LrcKKcio . 

Correio da Casa 
ti rs. Viciai Bezerra o João (Jual-

herto.—A Republica absolutamen-
te a ninguém revela quaes os 
autores dos artigos que publi-
ca na 8ecção «Solicitadas» e pe-
los quaes HÓ são responsáveis os 
meamos autores, yuem se julgar 
prejudicado, recorra aos meios 
de direito. 

O iIlustre dr. Chefe de Toli-
cia, por acto de hoje datado, 
nomeou para o caigo de carce-
reiro da cadeia da cidade do 

Pensando s rindo 
Nunca é sem perigo que 
aos mãos se prestam servir* 
ços. 

Qaldoni. 

Esta noite, á meia noite* 
Ouvi cantar, ouvi chorar ; 
Eram dois amantes firmes 
Com pena de se apartar* 

0 conselheiro Cunegundes, 
que deu ultimamente para 
pintor, mostra ao commen-
dador Basilio Famalicão, seu 
amigo, um dos seus quadros, 

representando uma paisagem * Ao 
fazel-o, pergunta-lhe : 

—Que tal o achas ? 
—Bom ; somente os verdes de-

viam ter sido feitos com um 
pouco mais de absyntho... 

TARTARIN. 

Municípios 
Falleeeu em sou sitio «Floresta» deste 

município, no dia do mez ündo, 0 
respeitável ancião Mathias Marinho de 
Salies na idade de 67 annos. O flnade 
era pai dos nossos amigos Joaquim de 
âalies Torres, Francisco de Bailes Torres 
e Antonio Gomes Torres a quem damos 
nossos sentidos pezames. 

Falleeeu também no seu engenho «To-
roronu », no dia 1' do corrente na idade 
de M ;u:nos o nosso bom amigo e cor-
religionário alferss da antiga guarda 
Nacional, Manuel Antonio-de O.JjRarros, 
vice-presidonte da Intendencia Munici-
pal, lugar com <;ueha pouco fora distin-
gnido pelos seus amigos. A exma. sra. 
d, Jesephina, José Alexandre, Francisco 
Alves, João Meranhuo, Antonio de Bar* 
ros e João de Castro Bivar, viuva, irmã-
os e cunhados do finado, nossos sentido* 
pesamos por tfto sensível perda. 

Capv 21 de màrço 
— / 

De ordem do 1'od. •. e Ben. *. 
Ir.\ Arth. \ convido a todos 08 
Cavv. do sub.*. Oap.'. 21 de 
março para a sess.'. inag.*. de 
co 11.é. de gr. •. que terá logar 
no dia 10 do corrente mez, pelas 
f> 1/2 horas da tardo. 

Secret.'. dosub.\ Cap.*. 2 1 
de março ao Or-.' do Natal, 7 
de flanoiro de 1902. 

O Hec 
I firam, 

PüfiiHfl m m m 
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Murai) Io Estado 
ADMINISTRAÇÃO IX» KXMO. BK. 

I>íí, Al.BF.RTO MARANHÃO 
ÍC.vpediente : 

Dia 6 

OFPICIOS 
* 

Ao exmo. dewraWgador Fran-
cuco do Sulle* Meurt e 8á. 

o recebimento d* vo**o 
ri f lei o da C do curreote no qual 
me liais eciencia de lerdas nido 
reeleito, em conferencia dess* 
tiMírt, par » o cargo de piesideat** 
#o Superior Tribunal de Justlçi 
do Kttado. 

Retribuo, agradecido, a gentil 
úh* « vpre^Oee exaradas no' 

final do crânio offleio. 
— A o sr. coramsndante do 

tatèfto dtMaguraoça* 
Meodai apresentar amanha ao 

meio dia ao dr. chefe de ooliei^, 
dofcftfeçatf do batalb&o tob o vosso 

tudo, evadiraro-ae da caia 
tia cidade de Cearà^miri n eer v* 
ite forçaodo e arrancando 
um dot varúe« de forro da gradi-
tlaque/ia pmfio, o* criminoso 
Mauuel Krnncuco, vulgo I*arrs» 
bamba t» Gjrali io Jo-é do N a r -
mênio, c* quaet eatpv<uu eeoüo, 
aiii pruCd**a'lo*, o [ritiieiro por 
crime de def.or*m9üto e o segun-
do por crirue de furto de eavai 

!OJ. 
CummuQicou e « a occorrencia o 

respectivo delegado de policia em 
otfielo de 29 daquclle mea, ÜO 
qual declarou *er tomado detfa 
cjubecimento e procedido, a r e ^ 
peito, nf4 deligencias reeorameo-
da£aa por lei* 

—Segundo commuoicou a e *u 
repartição o meemo delegedo de 
poücta em offleio de 25 do rete-
ii lo mez de Jantar?, na dia .23, 
cerca de 10 hora* da noite, em 
(erra* do engenho «Doi* irmão 
no logar Larangoira* daqueüe mu 
nicipio, o iúdivnJuo Francisco 
Bernardo, peneirando na casa dy 

Força federal 
Contingente do 2Tm lintalhão 

de Infantaria 
SKRVIÇO PARA O DIA 9 

domingo 

Ronda de visita* o sr. alteres 
Nestor 

Estado maior, o sr. alteres 
Tito 

Guarda der Ouartel, anspeça-
da Tavares 

Guarda da Delegacia, cabo 
Veneeslao 

Guarda da Qlfandegn, cabo 
Portunato 

coromaodo, a« quae* deverão se* I rdàidencia de Carlos Ftlippo dn 
goJiVipara Nova Cruz, Meoitanio|gslVrt conhecido por Carlos Ca-
#fi9 <preeOi de justiça que a!li vâo Lheado, e abi encontrando a 
Mrr«ibmeUidos a julgamento na filha d e t d ^ n o m e j^aria Ànnno-
MMfto do jury d^aqoelle diairicto, c i ( l d a ái% g i i v a 9 m e n o r d e 7 an-
convocado para o dia 11 do cor* ü08 d e jdado, a estuprara, dei 
rente- 'xaodo a ioíeuz victima num et-

. tado horroroso. 
DESPACHO I o criminoso foi preso era fia-

.graoie e recolhido n' cadeia da-
Ud>*no dos Reis Melio, pedm^ cidaJe, onde se acha jV 

d^iipfgaiiiento da quantia de respondendo ao processo da for-
7 ;G80«434 proveniente UJ* m a ç â í > dl4 culpa, que lhe foi 
49 fardamento fornecidas ao ba- instaurado, a4 vUta do inquérito 
tajhao de Segurança. poZicia!, a que sobre o íacto, 

Ao sr. dr. Ioapecfcor do The- pr0ced«u o referido delegado. 
JMTQ para mandar pagar em teiy\ P a 5 

I Ar ordem do 2w delegado de 
Uibaao dos Reis Mella, P^- policia da capita», foram honrem 

dindo a restituição daí quantias] detido?, por diaturlios, e boje 
de 3:18724 no aono da 1901,|pu.no8 e m i,berdade Manuel Gato 
3,51724. Jô ftiarja Joaqoina da Conceição. 

Aosr. dr. Ia^pecüordo Thesou-
ro para informar. 

Serviço para o dia 9 de Fe-

vereiro de 1902. 

U N I F O R M E 5* 

Dia 3 
Hontem, á ordem do subdetee 

gado de policia da Ribdira, foi 
detidt, por distúrbio?, e posto em 
liberdade, o indivíduo de nome 
Fi lé . 

T-fim officio de 31 de janeiro I Estado maior, o sr. alferes 
proximameote findo, commuoicou Geminiano 
a t*a;a repartição o delegado de Ro nda, o sr. tenente Brî -
poücia do município de Cuitezei- , 
raa ler, naquélla \ilia, e m a n o i ^ | n . n , Q 

te de 26 para 27 do mesmo mez, u m a o üatalhao, o 1' bar-
ae suicidado eatorc^ndo-áe o iu gento Soares 
dividuo Severino de tal, natural Guarda de Palacio, o forriel 
do estado da Parabyba, igoo-l Barbosa 
rmdotise o motivo que levou A Guarda da cadeia, o cabo 
commetter eemelhamo deennno Silva 
esse dnfeitó, que ha muito estava Guarda do Ouartcl, o cabo 
soffrendo do alienação mental* Mello ~ 

A referida autoridade tomou , ^ • t 1 1 
conhecimento do facto, prücídvn. P r d e ™ £A° o í ? A C i a l d e r ° n d a > 0 

do «obre o mesmo á* diligencia^ cabo Sant Anna 
necessárias, para os íins iegaes. I Piquete o cornetciro Proco-

— N a noite d * 18 de janeiro ci*>| pio* 

Apresentou-ise a 7 á este 
eommando, vindo da Capi-
tal Federal, o sr. alferes do 
10' batalhao de Infanteria, 
Jose Firmo Pereira do Lago, 
o qual vem fazer parte deste 
contingente, conforme decla-
ra,, aguardando-se eomniuni-
cayao official a seu respeito. 

Armazéns à renda 
Nesta typográphia 

informà-se quem tem 
para vender os seguin-
tes armazéns : 

Um armazém, novo e 
bem construído, a' rua Ho 
CJommercio n. 14,do'bairro 
d<i Ribeira desta cidade, 
do lado do caes, defronte 
do melhor ancoradouro des-
te porto. Este armazém tem 
thias casinhas contíguas, que 
também se vendem, e pres* 
taiivse a augmentar o mes-
mo armazém. 

T jm outro armazém, a*' 
rua do Üommercio, 11. 105, 
defronte do caes da Alfan» 
dega, muit > proprio para 
qualquer estabelecimento, 
deposito de mercadoria^ 
escriptorio, agencia 

Quem pretender qual-
quer desses 'irmazens, di-
rijasse H esta tvpograpliia, 
onde lhe serão dadas to-
das as informações. 

Natal, 4 dc Fevereiro de 1902. 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

E M A R Í T I M A 

Natftl, B de Fevereiro de 1902 

Cambio 1 1 ^ 

T A B E L L A DE CAMBIO 
Libra 219392 
gjüliing 
ftpny $o89 
ftnraeo $049 
Marco 1 $o4í) 
DoUar « io^ 

Praça do Natal 
tíenerostle e x p o r t a d o 

PRKÇ03 CORKRNTRS 

Algodo doagreeto 
Allbêao M Bertôo 

71800 por 15 k. 
8$ooo " " íâ 

bruto $»oo " •• 
de Usina «000 V " •• 

£>o«rofl «algados ll$ooo " 
rale» de «arneiro 000 4 * 
fede» de eayra 1* 240$00o o f*nto. 

it 
«t 

j Cume verde 
Carne de sol 
Ciivno do xarqno superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Baoalhâo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Itaboa 
Sal 
Macarrão 
Alefcria 
Pimonta do reino 
Arurnta 
Arroz 
Fnrinha 
Feijôe ranlatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco secco 
PaUto 
Bapadma 
Assacar de uzína 
Assacar moreno 
Assacar especial 
Assacar ratara* 
Milbo 
oiie fresco 

k. 
4t 

(« 
i ( 
(< 
«< 

( ( 

maço 
k 

garrafa 

<< 

litro 
k 
«« 

«1 
a 

litro 

molho 
k < 1 

nm 
mayo 
uma 
k 
4i 
ti 
it 

litro 
ga rafa 

80o 
1.500 

1.400 
. «00 

í.000 
1.000 

300 
2.200 

4C0 
2.000 

800 I 
16o 

:\ooo! 
íi.(HH) 
2.HOO I 
1.800; 

50o: 

! 
im> j 
(4o 
r>oo 
080 
120 
400 
loo 
400 
400 
700 
2oo 
120 
<00 

Loifco condensiuiu at:i 1.2oo 
Sabão k 7oo 
Café do Rio <4 8o<) 
Café do brejo 7oo 
Cafó moca It 1.4oo 
Mabô om tolha it 2.4oo 
Mato cm pó it .£o0Q 
Manteiga ingleza libra 2.Too 
Manteiga americana k 4.4o 
Quoijo de Nianteiwi 41 2.r>o'> 
Inliame k. 100 
Ovos um «0 

O graacL© r e m e d i o i r x g r l © z 

C U R A N F L I V L L 

Cura rápida e radica lmente todos o « casos de debil i-
d u d f nervosa^ iiii|>oteii«?<n, « «perinutorr l iétt , perdas « o 
a i inae^ nocturiius 011 d iurna^ i i i í la iaaçf lo dos testteuol 
prostra^çAo nervosa, moléstias dos rins e da bex iga , e 
missões involuntárias e Irnquczu dos orgftos gen i tues 

Este ©spocifico ÍHrA a caivi positiva em todos u.s ca-
quer de moços quer de velhos, dá força B v i tahdado 

dosorgiíort genirat-iB, revigora tndo o .^y^tema nervoso 
chama a circulação do eangn p na as purios genitaes 
ò o anioo reuittdio que re^t ibelece a fiiúde .e da f o r ça do 
pessoas. 

j t T e ^ r o s a s ^ d - e " b i l T d . a d . e o i n a p o t e n i a 

O Desespero, o receio "a grande excitaçuô « a nrniii « o desanimo geiftl d«e 
sapa rocem ^r^duaímente depois do uso tlesUí eapeciü<*o resultando o socego, « a es* 
poran̂ H e a for^a. 

Este InesUinuvel t-spedfíco,iem sido usmlo com grande perito por milhares de 
pessoaSj achate á venda em todas phnrmucias e drogaria» mundo. 

D i r e c ç ã o : O -

á 2 4 7 £ S s t 3 t h s t r e e t 

N Q Y A - Y O R K - E . ü . A 

0 GRANDE REMEDIO 
I B s p e i f i c o I n f a l l i v e l 

Especifico anti-syphilitico de - C L A R K 
Cara radical e ( .e f init iv^mente todas MS f o rmas d... 

{r i iveaen^mento do sangue. 
A syphilis piiaiaiun secan I;n;ia e terciaria. é j)or dia 

completatijeüte cavada exiu-iiida :1o sv-íema orgânico-
Cura para a S Y P H I L I S T E R C I A R I A , doenças de 

gargttuta, antigas un recentes, dores nos o,sre 
g lândulas enfartadas, ioíiMniniadas ou suppurantes, f e -
r imentos dos ouvidos, míios ;Mchwlaís quaiuer que seja 
a duração ue^sab n.Kile«tiaH, 

E.ste grande remedio cura rad ica l i r ea iv—a inda mes-
mo qno qualquer outro tratan;Gnto ten i i í f i l h a d o . 

N a sua composição nfio <Mifcra nenhum M I N E R A L 
mas exc lus ivamente substaiicias vegotaes innocentes. a 
sen. uso não obriga o doente a dieta nenhuma, nem do 
qualquer alteração R.03 HOU.S costumes e o ocupações. 

^ 11 ^ • ~ t l . . . . I ^ ^ j . . . C ^ - 1 1 ) ^ ^ ^ 

Que este especifico é- INMLLIYEL 
Eiicóntra«se em todas as diogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJ A M S E 

C L A R K S P E C I F I C 
F. í f ^ T ^ • STUSET 

140 E A S T 3e th: x r . s . ^ 

It io 4*ifcai»dc do \ ' » H e 
THK80UK0 DO ESTADO 
SHiunna <!<• ii a 8 de Kcvoroin» 

de IÍ)o2 
VUEÇO^ CORUKNTES DOS OKN ÍÍROS 
SR<TKITOS A L>[ÍMKITOH OR JKXPOU 

TA VÂO VOU MAU 
Mfrendorias Unidades 
ifi^odâo tM» rama ir» kiiô ; 

oaio<;o " 
sujo o«i resíduo 

ysm-ar dc uzína ' 
clàistaüzaílo " 
branco 
soiueno 
mascavado 
bruto 
retauie 

A/rnardente 
Borraclia nun^ibeira 

" de matuçob* 
Banha de cevada 
6 làs 

Oftfó 

I i ** 

I» 
I < 
II 

I ( 
t< 

litro 
kl Io 

Valores 

4$00'' 

2|4f«» 
ií*:o;> 

1|500 

ÍJOo 

2#3oo 
IÇ4 ' 

moo 

('«"ra ííe carnaulía" 
círa palíiA de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Caapeos 'de pft.llia IMÜ 
ílouro? de boi,s»*tíí:i>s ott 

naĴ Mdtís, Õu\ 
CllifrPH l'OÍ CtíUlO 
CharutoM c^nto 
CiéçarroH ndiheir» 
('arog > <3* 15 
Cvjirne de .soi (yocca) ki'o 

qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Urna 

tl dejunco £i 
l i de pipiry 4Í 

* Fumo em rolo 
' em 

Farinha do mnn'1 !<H*H 
Kei jao mulfttiuh-t 

" »le outras qualidade*? 
FVaUtfO:*. 
^alliuiia.s 
(ioüitna de mandio^n 

il* jirarnta 
Mülio 
iMel de fui^unir 
Mel abeMu^ 
O vos de ^allinha 

Oleo de mamona 
lVrús 
lapagaios 
IVrequito* 
P̂ lli-.H de ca^ra 

'' cameiri. 
Pril'") vegetal 
í>ef>o1a«< <le etua 

coalha ou prensa 

10*000 

Í400 
liíO U 

î amona 

m í̂o, r.it̂ ^ 
kilo 

i I 

ki lo 

litro 

V.m * i 
íilro 

MUI 
kilo 
litro 
Um 

11 l n. Lí» fij* «< 

U 
< i 

7 

m' i 
l̂ OOí 

2*000 1 $200 
p) 8'J 

$130 
1$500 
2$00(* 
$400 

1$400 
$080 
tm 
$06') 
$010 
M00 

4f0<K' 
1 

$500 
toio 

GÍOfi'» 
d 

$4 Oi) 

* V.2., Ijtro 
Sola 
Sebo 
IV.iciíiho 
Unhíw de boi cmstn 
Vidas de cera oo carnaúba,kWo 
}t'tiho de caju, genw. etc. lirrr 

J h ^ ^ o Kst^o do Utô ( í r^de d 

o ( ontador-PJáDKO SOARKS " 
O hscripturhrio-. _AFFONsu MA(i V fdíAKS VA SILVA. aiAUA-

n 

o 
lo 

10 /('i 
h* $;hiO 

J$000 
2|00« 
IfOsd 

MEZ I)IC FBX IÍRIVÍRO 

D O N O R T K 

Inrnainluico a 
Utm 
Iir:iisil 

9 
10 
Kl 

DO SUL 

Uoy.I 
Costeiro 

a 
a 

(0 
J.t 

Pf lGIHf l H f i M Ç l O f l 
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Com o intuito de 
bem sèrvirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber clirectamente das 
fabricas'de Porto A le-
ve e Rio de Janeiro 

«ompleto e variadis-
*imo sortimento em 
sabonetes, tonicos e 
agua deatifricia e que 
andemos por preço ao 
ikunce do todos. 

(Jm pequeno exem-
i l o : 

Sabonete de No-
um $800 

Sabonete mel (e-
mohente^ um $800 

Sabonete fami-
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
Oartgoque ora an-

nunciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento, di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

Y I A I A & L H A 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

OS PROPRIETÁRIOS DESTE OORICOHUADO E LAXUO&O ESTA-
BELECIMENTO QUE ACABAM DF RMNTIAR EFFECTUAR, COM TO-
DO ESMERO E CAPRICHO, GRANDES E MAGNÍFICAS COMPRAS 
NOS PRINCIPIES MERCADOS DA EUROPA, TOMAM A LIBERDA-

PHARMACIA 
O proprietário deste acreditado eestabelecituerato 

acfiba de RECEBER do Estado' do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas SEGUINTES: 

CAJU REMA DE SOARES A M O R I M 
apprcrada pela Junta de liygiene Publicado Rio 

Janeiro. E* o melhor e o mais rico depurat i vo do 
«angne; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
^ o abas, ulceras, fistulas, darthros, tumoren gommas , 
mpigeris, escrofulas, MORPLSOA, cancros, cócegas e t oda 

% sorte de moléstias da pello, como provam muitos a t 
testados de pessoas curadas. v i d e o prospecto que JUUip^üO lUüiVMVIW-» MM uui Cl - - 1 O TT tF KdbAAA 

DE DE APRESENTAR NÃOSO ÁS CXTNA?. FAMILINS DE.-TA CAPI-I ACOMPANHA A CADA GARRAFA. Uma garrafa 5$000. 
TAL, COMO ÁS DO INTERIOR DO ESTADO, uma LISTA FPPPCFAL | PEITORAL DP2 J UCA' COMPOSTO 
DAS MAIS ALTAS E PALPITAT>TOS NOVIDADES RECEBIDOS alti-1 -\e Soares de 4MORIM. UNIU O APPROVADO E auetorisado 
MAMENTE NESTE SEU ELEGANTE- j PEIA JUNTA DE HYGIENE DO* ESTADOS UNIDOS do Brasil. 

'TEM CURADO MILHARES DE DU.-, SITES DO TOSSES, influenzas, 
,>OUQUID0ES, COQUELUCHES,CON-TIPÍIÇÕES, BRONCHITES, ES,car-
! ROS DE SANGUE, PLEURIZES, IA ry AGITES, PNEUMONIAS, ASTH-

QUE NÍLO ACHA COMPETENCIA nesta PRAÇA NO SEU VA-1 RAAS E TISICA PULMONAR, COMO UTTESTAM notabilidades me* 
LIADO, EXCELLENTE, MODERNO E MONUMENTAL SORTIMENTO| AICAS E MUITAS PESSOAS CURAD.-IS. UM FRASCO 2$500. 
QUE SATISFAZ AS MAIORES EXÎ ENCIAS DOS SEUS NUMEROSOS! \RI TSJÜRS H F I P A n i l O I T T l S J A R N M 
FI'«GUEZES, QUER NO REQUINTADO e APURADO GOSTO, QUER NA V L I N Í L U - A 1 U M U A J N ^ 
MODICIDADE INRIVNLISAVEL DOS SEUS PREÇO?. 

BAZAR DE MODAS 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Rua Carreia Tellee 
Ribeira 

N , esta officina impri 
me se cartões de vi-
sita com todo asseio 
e promptidiío c faxem-se 
outros trabalhos tvpo-
tjraphicos no mais raso-
avel preço. 

Bilhar Recreativo 
D - PROPRIEDADE DR 

«JOAQUIM HENRIQUE DE MOURÂ 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Miignltfrto esfcabclecimonfco do iliver-
í u'um dos principaos 

pontos cVosta cidade. 
Tein, a qualquer hora-café, 

P O S T O D O I>C^RO DE^LMÔRIM. 
ESPECIFICO NA CURA DA ANEMIA, FRAQUEZA, FLORES BJRAN 

J ;AS, PALLIDEZ, DIARRHÉA CHRONICA, DIGESTÕES LABORIOSAS, 
DY.SPEPSI"P, ESCROFIILNS, FASIIO, CHLOROSE, VACHITISMO, PO* 

EM VISTA DO EXPOSTO, SRS. FONTES & CL CHAMAM I BREZA DE CANGUE, FEBRES, ICTERICIA E FALTA DAS REGRAS 
A ATTENÇÃO DO RESPEITAVA! PUBLICO PARA OS S E G U I N T E S F11^ ENRIQUEÇO O CANGUE, FACILITA A DIGESTÃO E ESTIMULA 
ARTIGOS: 1 IPPETITE. 

. , , , I Uma garrafa 5$000 
Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas e i [ V I P n p f* A p f í « Ç)T J T M A O O 

e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas E - i - l ^ V H t LJ L h r D W U l ^ í l U U 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de de Soares tíe Amorira, approvado pela Inspectoria 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, collc- d*» Hygiene.—E' de incontestável efíicacia e de prom 
TES de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de PTO ETFEITO NA CURA DAS FEBRES INTERMITTENTES, I-ALEITAS 
cores, casemi^as em cortes para calça, brins brancos e de sezões, febres typhoides perniciosas, febres palusties, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do ^m j t tente* e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin- n ^ v r a i K i a s RHEUMATISMO articular E ENGORGITAMENTOS 
tos de phantasia e de ^ ^ a m , o n indura^âo do Fígado e do baço. Este EL IX IR 
preta ee cor, pellucia mgleza de dmerentes cores, galões v i • * j i 

soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran- f e i t o «uran admirave». couio muitas pes 
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre- Mue d e l l e t e e m ürn vidro 2$500. 
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de ^ " ^ A B a N H K L M I N T I C A i s do Ptarcuaceuiico Joã< 
ffaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-- 9 ^ - 7 * • - ^ • ^ 1 - - ÜÜ veraitíB iDtüHtiriftfch 

i ̂ irvtT 

CIIAPKOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que lia de 
mais chie. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
c baratos. 

A Grande Novidade 
Nesse* tempes cie grandes novi-

dadeBj agora que o sr. H*nto6 Du 
moot acub» do descobrir a diree-
çao dos ba/ões, o MBLHOK 
KAB0NEri E PAKA A PKLLE qte 
é inconuMave!mente a 8ABAÜ 
ANTKSEPTICO qae cura Bardae, 
oaonos, eczema< ttc. Leia-se i-
prespecto qüo acompanha cad 
^ubonete. 

V eiiíle-^e na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

verdadeira pechincha 
o NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te enzemira francês, pela 
diminuta quantia de 

75$000, 

j a s , flores p a r a c h a p é o s , l e q u e s d e s e d a c h i n e z a , l e q u e s d e ^ " ^ - ^ A B AW HBLMIÍNTIUAIS ao t-narcuaceuneo João (ia Rocha 
J - ^ • « • 1 tftHvir».-não e^ i r , o fe^uro h effleag para sxpubar as l ombngá » 

s o l l o s , c a d e i a s d e a l u m i n i u m , a n n e i s d e m e t a l fino, ' V I N Q D K V l U 1 N A t C A K N M , KtóRKO tí Lacto püo^pnaio de catcio 
p a r a g u a r d a n a p o s ; á l b u n s p a r a f a m í l i a , e s t o j o s p a r , ; doaraade Ainorim approvado pem inspectoria dè J lyg íene . 
u n h a s , e t c . e t c . e o u t r a s m i l n o v i d a d e s , Tao i co reconsti uiote e nutrit ivo, receitado pela diaMncta ciae 

; a-? iki^dica oa anemia, f raqueza, pabidez^ tastío, amenorrhéa ou falta 
1 T a A m T m A mm !< f t g raa , eachex ia . dores brancas, falta de forças, excessos de qual* 
í A l p T j T n n C : P C n P n i â P S i aatureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças de 

W W W W v l M W M I quaiqutir molést ia . Uma garra fa 4$000. 
* * A | Ê I j í X I R E S T O M A C A L D E C A M O M Ü j L A de João üa Rocha Moreira. 

G O R R O S E C H A P É O S T Ó X I C A S I EXCEIÍ^ate Ü^tomacal para curar as dyspepsiau. tlatulencias, tastio 
v dores de es tomago, aa iase todas as moiastiaQ qu« atacam o 

0 u u.- j o rgüo da d iges tão . Um v idro 1$500. 
1 a r a b a p t i - i N t ) K C Ç A O H Y G i f í N i C A D E R I G O R D preparada na Pharmacia èio-
s a d o j í p a s - j c í i a < Cura em poucos dias» as bienaurrhagias e afifecçôes brancas se-

^ xuab recentes ou antigas. Um vidro 8$000, 
G A L L O ^ d t Soarea de A m o r i m . — O graad^ e poderoso remudio 
que oxtrahô em 4 dias os cailos na vos e antigos causar a mt* 
aor dõr, pois não queima e nem inflamma a pel le. 
Mais de cem ressoas at te i tam e e log iam a eSScacia d este mars 
vi lhoso preparado . Um v idro 2$000 

T O N I C O QUINA, JÜA 15 M U T A t o B A — d e Soare i 
de Amovim. Faz aesoer erescer o cabelio admiravel-
m^nte. Mata a oibpa e i»arazita« vegetaes que são 
a anica cauza da alopeciau Suécia dos cabellos. 

EL1XIR DIVINO—de de Ainorim. E' o melhor 
dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dõr de 
dentes, mao hálito e toia ^s moléstias que atacam a 
Lnoca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 

DE SOL 

Para ho-
mens, se-jseio. Grava-
nlioras e tas para ho 

mens e se-
nhoras. 

mocinhas. 

BENGALAS 

Kspeeiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUAENIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 

FIGURAS DE 
BISCITÍT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-Para con-

sollos, mundos fabri-
esplendido, jto bem tra-lcantes. 

baldadas. ? 

QUINQUI-
TvTIARTAS 

Grande va-
riedade, í̂ or 
timentodes 
lumbrante. 

Chapéos Bilontra 
O que ha de mais elegante c moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 2 V 0 V 0 M i u n d o recomenda-se 

tambem pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais nlta moda. 

FONTES tf GOJáP. 

Rua • Correia Telles n. 11 

re-cor. 
P ^ S T A E PÓS DFÍLSXIFRICIÜS-DE SOARES AMO-

I-IOI PARA A COUSERVAÇÃO E LIMP«ZA DOA DENTES AÁO 
HÍ O^UAES E QUE COAÜTÍRVE TUNTO O ESMALTE. 

OLEOLIN.Í—DE S. A LORIRN. A MELHOR BRILH I. INA 
PARA O BIGO<IC, BARBA E OÛ ELLO. 

CREME J. MO RIM—PARA A TIYGIEÜE E BELLOZA DA 
PYLLE. BRANQUIA A CUTIS DANDO-LHE A EÔI NACARADO DO 
'NARTIM. DEÀUOE AS MAUCHAA, sardas E ESPINHAS DO 
OSTO COMO DOR ENCANTO. 

P E A Ü D'ESP^ÁIGNE E A G U A DF QUÍN-Á—DE 8. 
DE AMORIM. LOÇÕES TÔNICAS PARA O CABELIO. 

VASELIN^i PFRFUM A DA—para o cabelio^ 

T o d o s esiies n r e ^ a r a d o s se e n c o n t r a m 
Rua Correia Telles 

" V e m . D L A I S a C L Í T T h e i X * Q 
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• Colmeia 

Ápplaudo d* coração a gran-
diosa e elevada iniciativa que o 
Cáboré está tomando de denun-
ciar as sovas applicadaa pelo clmb 
da morte. 

Alem do Manuel Nunes, cuja 
tunda, affinna o Cnhor*\ «ter pro 
dutido neste infeliz u.u-is de du* 
tentas sevicias e outras tantas ver-
gastadas com cerca de arame farpa 
da», dou o meu testemunho de 
terem sido chamados ao *poste 
da diffamação dos mais tenebrosos 
supplicios,* os distinctos e honra 
dot cidadãos Chico das Can-
deias, Manoel Quicè, Zé Mato 
Ifto, Pedro Pipoca, João das En-
xundias, Pauiinu Barbinha e Pro-
copio Machadinho 

grande sensação, e um furo de 
alta reportagem : o Diário está 
te preparando para adherir ! 

Abelha MESTOA. 

Informa o Cáboré que, desde 
a semana passada, o sol nasce e 
põe-se invariavelmente ás 6 li. 
e 74 minutos da tarde. 

Que talento perdeu Be para a 
astronomia / 

Machadinho entende que relacho 
è synonimo de relaxado. 

Isto é que é saber grammatica ! 

Protesto contra a injustiça que 
o Cabaré tez ao major Aftonso 
Magalhães no editorial da Seara 
de hoje. Podem cobrir o sym-
pathico subdelegado de todos os 
boldôes, porem chamai-o de— 
homem.perverso é o cumulo da 
perversidade. 

O Diário informou hontem aos 
seus leitores que, neBta cidade, 
€0 ealàbrote e a vergasta de arame 
estão arvorados como meios de de-
sabafo e correctivo dos factos pu -
blicos que incidem na circumvolução 
das idêas.» 

Já vi o Caltoré ter um asso* 
mo de sinceridade, quando de« 
clarou que tem medo do bâ ba bi. 

Eu, de mim confesso, tenho 
mais medo de outras coisas : 
preferiria uma surra de cerca de 
arame farpado duas vezes maiordo 
que a que apanhou o Manuel Nu-
nes a ler, por exemplo, um arti-
go de Machadinho BObre a ques-
tão gramtnatical de ser ou serem.. 

Concluo com uma nota de 

k m g m àt nut r i a 
HISTORIA NATURAL 

1* TURMA 

Serão chamados segunda-
feira, ás 8 horas do dia, ás 
provas escripta e oral, os 
seguintes examinandos : 

1' Euclydes Antonio Dias 
2" Gastao de A1 b u q - u e r q u c 

.Maranhão 
3' Antonio Benigno M. de 

Macedo 
4* Henrique da Silva Jacques 
5' Francisco Amvnthas de 

Carvalho Moura 
Cr Eugênio Mendes Jacques 

Supplentes : 
1- Manuel Varella SantMago 

Sobrinho / 
2' José Cavalcante de A. Mel-

lo 
3# Eurico Monteiro de Mat-

tos. 

PHISTCA E CHI MIC A 

2 ' T U R M A 

Serão chamados, 2* feira, 
ás 12 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral, os seguin-
tes examinandos : 

1- Manuel Varella Santiago 
Sobrinho 

2* José Cavalcante de Albu-
querque Mello 
Eurico Monteiro de Mat-

tos 
t* Bernardo Magalhães da 

Silva Porto 
5' foâo Coimbra Filho. 
6' Horacio José de Albuquer-

que Mello | 
Supplentes : í 

1' Antonio Quirino de Arau-! 
J° 

2* Henrique Castriciano 
Souza 3# Eugênio de Sá Pereira 

G E O M E T R I A 

1 7 ' T U R M A 
i 
I 

Serão chamados, 2* feira, 
ás 8 horas do dia, as pro-
vas escripta e oral, os seguin-
tes examinandos ; 
1" Virgílio Vieira de Mello 
2' fosc Tava res <!;i Cuidm 

Mello 
3' Gastao de Albuquerque 

Maranhao 
4* Ildcfonso Av res Júnior 
5" Affonso de Souza Ribeiro 
(V Themistoeles de I\ Costa. 

HISTORIA UNIVERSAL 
* 

E DO BRASIL 

(V TTRMA 

Serão chamados, 2' feira, 
ás 12 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral, os seguin-
tes examinandos . 
1* Jose Antonio Lins Caldas 
2' Antonio Nery da Silva 
3* Jose Ffexa Pinto Ribeiro 
4' Themistocles de P. Costa. 
5" Manuel Monteiro 
Cr losé Martins Pereira Ra-i' 

mos. 

PHISICA E CIII MIC A 

1* T U R M A 

i 
Resultado dos exames pro-

cedidos ljoje : 
App. com distineçao : 

1' Henrique da Silva Jacques 
App. plenamente : 

2* Euclydes Antonio Dias 
Antonio Benigno M. de 
Macedo 
Eugênio Mendes Jacques 

5* Francisco Amvnthas de 
Carvalho Moura. 

Devendo seguir para Ma-
naus, no proximo vapor, 

de veiu trazer-nos suas despedi-
das o nosso honrado patrí-
cio losé de Goes Filho. 

Para conhecimento doa interes-
tados publico a circular, em vir* 
sude da qual fica prorogado, atè 
28 do corrente, o praso para ac-
quisiçíio de estampilhas dos im-
postos de consumo para comple-
tar a sellagem dns bebidas al* 
coolicns, de accordo com o art. 
19 da Lei n. 813 de 23 de De-
zembro ultimo. 

Circular n. 7—Ministério da Fa-
zenda— Capital Federal, 24 de 
Janeiro de 1902. 

Declaro aos srs. chefes das re-
partições subordinadas a este Mi* 
nisterio, para seu conhecimento e 
devidos effeitos, que aos commer-
ciantes fica concedido o praso até 
28 de Fevereiro proximo futuro 
para sellarem no dobro, de accôr-
do com o art. 12 da Lei u. 813, 
de 23 de Dezembro de 1901, o 
stock de bebidas alcoolicas exis-
tente em seus estabelecimentos.— 
JOAQUIM MUKTINHO. 

Alfandega de Natal, 8 de Fe-
vereiro de 1902. 

O Jnspector em coinmissãò, 
Manuel Coelho de Sousa Oliveira. 

Solicitadas 
Acerba dor 

A meu paejallccklo 
no anno de 1878. 

Sinto cravada, no coração írcmonfco, 
Kssa dor conertellnda de amargura, 
No peito a crença rude e descontente 
Confirmando meu pae na sepultura. 
Vinte e quatro annos de marfcyrios 
Passados no vigor da niocidadc, 
Sofírendo junto aos tristonhos lírios 
O maie negro rigor da orphandado \ 
Ah meu querMo pae 1 não posso vel-o, 
A morte roubou-o pr'a si eternamente 
K nem slquer deixou-me conhece!-o. 
Oh quantas niaguaR, (juanto desengano 
Affligem, pois, um coraçfio doente, 
Que relembra essa morte a cada anno 1 

Esplendido &oHimenio o CONFSTTI» 
do core» especiaefi, na— 

«^apalur ia 1 

Tem tombem um grande íortinieuto de 
b t s n a g a i ( i de todo» os íarnaohos, eque 
vende sem compfcteaoia. ' SAPATAKTA PESSOA . 

Nieolau Bigois 
Mantém sempre seu esta-

belecimento com grande sor-
timento,—sendo : de fazen-
das, miudezas, perfumarias, 
ehapeo, chapeos de sol e cal-
çados. 

Iím vistí), do grande sorti-
meu to que tem, de CAS1M1-
HAS e brins, continíia a man-
dar confeccionar quak[uer pe-
ça de roupa, que por ventura 
queiram. 

Vendas em grosso e a reta-
lho. 

Ribeira—Natal 

ANTONIO -POSTHUMO DV:ÃO V-

P A R A O C A R N A V A L 
Confetti,bisnagas, etc., 

encontra-se no " b i l h a r 
RECREATIVO" d e -

Joaquim Henrique de Moura. 

Confetti Especial 
Verdade i r o mUjnoit 

a 1 $ 8 0 0 o k i lo 
fíistingas àc relogio, ele grmi* 
. de alcance, a preço bar a-
tissimo. 

Grande e variado soi limetilo 
em bisnagas de todo o ta-
manho, c a preço sem 
competencia. 

Extracíos proprios para o 
carnaval. 

* 

Rs^enoialmonte Hyg ie i i i eos . 

Casa montada especialmente 
para os festejos do Car-
naval. 

Vendas a d inheiro 

Iíua di*. Barata (anti-
j|a Corre ia Telles)— Itaco íV 
Al fandega. * 

AXTONIO (iUKGEL. 

FOLHETIM T R A D U C Ç Ã O DE MANOEL 'DANTAS 

tis par» tentar um rapto... 
prehendes, não é ? 

—Cincoenta mil francos ! mas 
é uma bagatela! Eil ob ! Recla-
mo a mais o prazer de eu mes~ 
mo compor a corbeille de nupei-

—Bravo ! caro Timon, excla-
mou... Devo-te já a rainha glo-
ria, de ver-te-ei mais a minha 
mulher. 

O parvenu falou por sua vez : 
—Vi nas suas estribarias, disse, 

dois cavallos arabes da mais no-
tável belleza. 

Adoro a lua cor escura com essa longa crina ondulante que 
s e erica ao sopro do vento, com 
o. seus jarretea nervo.0., A«xi-veís como o aço. 

—E ent&o V 
—Ha muito tempo que procuro 

fazer acquisiçSo de dois cavallos 
semelhantes. 

Fia correr todos os mercados d a 
Europa, porem, em parte alguma 
poderam encontrar dois quadru pedes dessa tempera. 

Venho pedir lhe de me ceder 
esses dois cavallos pelo preço 
que lhe custaram. 

—A minha maior felicidade é 
ser agradavel aos meus amigos, 
disse Timon. 

Si os cavallos lhe convém, 
dou-l os, assim como o servente 
que os acompanhou do fundo dos 
desertos e que o único capaz 
de tratai os* Hoje mesmo levai* 
o*-;i ús suas estribarias. 

—;MÍ— 

—Sinto-me confundido... não 
ouso..* balbuciou o parvenu* 

— EJeixemoa isso e tome sem* 
pre ! replicou Timon. 

Stephen íalou depois do par* 
venu. 

Contou a Timon como, graças 
aos dez mil francos, conseguira 
fazer representar o aeu drama. 

A minha peça teve muito 
succeBso, disse. Chamou a at-
tenção do public| e a do minis 
tro : valeu-me uma fita de Le-
gião de Honra e um bom nu» 
mero de moedas de ouro... A* 
gora, accrescentou, a direcção de 
um theatro importante está vaga, 
fui proposto, porem exigem cen-
to e cincoenta mil francos de 
caução e não os tenho... 

—Eis aqui tua caução, inter-
rompeu Timon. Quanto á tua 
nomeação, sou amigo do ministro, 
recebei *a-ás amanhan. 
Quando a primeira caixa ficou es-
gotada, Timon mandou vir uma 
segunda. Os filhos familia, os a-
dvogados sem causas, os médicos 
sem clientela, as moças sem do-
te, os commerciantes na vespera 
de fsllenciai todos, atè o proprio 
deputado socialista, deram na 
caixa do amphyctrião. 

Os convidados que nada tinham 
pedido receberam também pre-
eentet; dignoe duma magnificência 
real. Deu a Hlangy um 
magnífico coibir de diamantes e 
um camapheu ilu maior belleza. 
O camapheu representava o tem 

PáfílHfl HflHCHflOfl 

jplo do Amor na ilha de Cythera, 

A D V O G A D O 
! na accasi&o em que o jovem 
' Oupido ia batar discretamente & 

IJvSCRIPTORIO : Rednc-
çrio da "Republica11 

Da coiisulüis por escrip-
to. 

Advoga 110 Super ior Tri-
buna! de Justiça, peran-
te o «Juiso Secoienal e 
cm todos os auditor ios 
ua comar<*a da capital. 

Defende perante o jurv 
Federal eestadual. 

Bncarre#a-se de qualquer 
Liquidação e cxccu^ao 
Comtnercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
ciai. 

- A minha amizade ? disse. 
Sim; 

--E o que me darás em troca? 
—A minlia, que ainda não dei a 

ninguém, porque nunca encontrei 
ninguém digno delia,..Timon.con-

azí.s e trazendo ao pescoço asjtinuou?te elevas mais de cem co-
iuiciaes de Bertha e Timon en-'va(Ioa acima dessa multidUA vniimr 

porta do sanetuario. Sobre o 
frontãofdo templo, viam-se duas 
rôlna beijocando-se, e batendo as 

Elabora eoutraetos 
(|ual(|uer espeeie. 

d e 

treiacadae : 
-Queira entregar, disse, a 

Mme.de Blangy esses diversos 
objcctos que escolhi para ella. 

Pronunciando o nome de Ber-
tha, a voz de Timon tornou-se 
tremula de emoção. De Blangy 
inclinou>se etn signal de assenti-
mento, 

—Viva Deus ! exclamou o 
grande financeiro, o senhor é o 
rei dos amphyctriões... 

Clandius observava esta scena 
com attenção e procurava compre-
hender qual seria a intenção de 
Timon. Este dirigiu-se a elle. 

— R tu, Çlaudiu8, disse, nada 
tens a pedir me 

\Tada ! respondeu Claudius. 
- Vejamos ! disse Timon, esco-

lho na minha caixinha e, juro-te 
pelo ceu! dar-te ei o que pe<li 

"Pois bem, guarda as tuas 
jóias, os teus diamantes c as tuas 
riquezas para os serea sordidos 
ÍJÛ  ficam por olles deslumbrados. 
Quanto a mim, a minha ambição 
ó íuuior... 

Assim ! 
lVç0-t.o a tua amizade. 

Timon <kni*nrou*o lixamente. 

acima dessa multidão vulgar 
que te rodeia e que não é digna 
de beijar as tuas sandalias. 

Timon comprehendeu que elh^ 
o advinhara. Estendeu a mão a 
Claudius em signal de amisade e 
este recaiu no seu mutisino ha-
bitual. 

XXXI11 

Quando a longa procissão das 
garrafas e dos pratos desfilou di-
ante dos couvidados, Timon fez 
servir o café em chicaras de ma 
laèhita. Charutos finos dc Hava* 
na? chibuchs arabes, narguilcs do 
Oriente e tabaco de Bysanclo t\ 
presentado em toças d oini foram 
diãtribuidos em roda. 

Timon acendeu um charuto. 
--Salve a ti, exclamou lança» 

do nos ares flocos de fumaça a-
zulada, salve a ti, p inta que só 
adquires todo o teu sabor nas 
nltfis regiõesjdas zonas tropicaes : 
nada eguala as delicias do teu 
perfume acre /... Quando, agra 
davelmente estendido sobre um 
divan, o charuto v:\ hocca e a 
fronte nas mãos, deixa-se o pen-
samento fluctir.r negligentemente 
sobre as azas da fumaça odorante. 
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O grêmio litterario «Deus 
e Sciencta,» om sessão mo 
lemue celebrada hontem, 
commemorou o anniversa-
rio do falleeimento da exi-
mia poetisa Auta de Souza. 

Compareceram muitas fa-
mílias. Falaram Arthur de 
Macedo,orador oífieial, Tbo-
max Cantuaria, Palmerio 
Filho, Américo-de Macedo 
e Pedro José. 

A Çtj, 10 

' Os club« carnavalescos 
desta idade, nestes últimos 
dias, festejado o car 
aval com todo brilhantis-
o, sobresahindo o Club 
JS Oito e do cVallete de 

«furo» organizados com o 
melhor pessoal da socieda-
de a^uens©. Amanhan ulti 
mo dia do carnaval tere-
mos completa exhibiçâo de 
todos os clubs, terminando 
a festa A noite com um 
baile «masqué.» 

No visinho Estado da Pa-
rahyba existe um imposto de 
importação sobre mercado-
rias vindas de outros Esta-
dos. 

Sem nos querermos pro-
nunciar sobre a natureza des-
se imposto, por se tratar de 
negocio que affecta á vida e-
conomica dos nossos visi-
nhos e da qual são elles os u-
nicos responsáveis, parece-
nos que pão esteve no intui-
to do legistador parahybano 
crear uxn imposto de transito 
que elle bem sabe ser vedado 
pela Constituição Federal. 

Os executores da lei orça-
mentaria, porem, estão dan-
do a esse impe st o o caracter 
de imposto de transito, que, 
sendo illegal, representa uma 
verdadeira extorção fiscal. 

E' sabido que o commex-eio 
do interior deste Estado faz-
se quasi todo com a praça 
do Recife, atravessando o Es-
tado da Parahyba. 

Desde que este ultimo Es-
tado creou, cumulativamen-
te com a União, o imposto 
de importação, é logico que 
exija das mercadorias que 
entram no seu territorio a 
prova de se destinarem a ou-
tro Estado. 

Esta prova, apresentada 
pelos meios communs, daria 
livre transito á mercadoria. 

Acontece, entretanto, que 
os agentes fiscaes da Para-
hyba nAo estão executan-
do a lei, de accordo cotn as 
suas disposições como se e-
videncia do seguinte facto 
que acaba de chegar ao nos-
so conhecimento : 

Ha dias, um freteiro do 
município do Acary, trazen-
do varias cargas de fazendas, 
miudezas e molhados, ao 
passar na -estação fiscal de 

Manuel de Mattos—limites 
da Parahyba com Pernam-
buco—apezar de exibir as fac-
turas e mais declarações dos 
negociantes do Recife,por on-
de se provava que as merca-
dorias destinavam-se a este 
Estado, teve de fazer um de 
posito, segundo nos infor-
mam, de 12$000 por carga 
de fazendas, 10$000 por car-
ga de miudezas e 8$000 por 
carga de molhados, até exi-
bir prova concludente de pas-
sar em transito. 

A estação fiscal enumerou 
as provas que poderiam ser-
vir. O freteiro arranjou-as, 
concludentes e indestrueti-
veis, e voltando a Manuel de 
Mattos, não conseguiu le-
vantar o deposito, ficando 
effectiva a cobrança do im-
posto. 

Ora, este facto, exposto na 
singeleza da narrativa que 
vimos fazendo, denota um 
abuso, que não é sancciona-
do, nem está nos intuitos do 
patriotico governo da Para-
hyba, ao qual levamos a re-
clamação que trouxeram ao 
nosso conhecimento, pedindo 
sobre o caso as providencias 
que forem de justiça. 

Carnaval 
O carnaval esteve bastante 

animado* 
E si ainda o não vemos n' 

esse grào de enthusiasmo a 
que desejaram os ver chegar 
essa tradicional festa popu-
lar, é forçoso confessar que, 
este anno, os divertimentos 
estiveram decentes. 

Os editaes do illustre dou-
tor chefe de «Policia, prohi-
hindo o brinquedo brutal da 
gomma e da lima de borra-
cha,produziram exeellente re 
sultado. Salvo uma ou outra 
pessoa m^is aferrada ao ve-
lho entrudo, que não poude 
prescindir do gosto de enfari-
nhar-se—isto porem de por-
tas a dentro—pelas ruas e 
praças da capital, vimos so-
mente o confetti, a serpenti-
na e a biwsnaga, que adqueri-
ram foros de cidade e entra-
ram nos hábitos da nossa 
população. 

As mascaradas, poderiam 
ter sido melhores, si, de uma 
vez por todas, se expellisse 
das ruas o papnngú mal ves-
tido e semsaborão e si os 
clubs que se exibiram tives-
sem se organisado e prepara-
do com mais antecedencia. 

De alguns clubs que vimos» 
destacaram-se os "Vascu-
Ihadores" e, entre as criticas 
apresentadas, sobresaiu a da 
''Cidade do Nova", feita in-
contestavelme ite com muito 
espirito. 

Mas a nota predominante 
do carnaval foram os "con-
fetti". Nos. tres dias, a rua 
Correia Telles, conveniente-
mente adornada e illumina-
da, com um coreto onde to-
cava a musica do Segurança, 

ciedade natalense, travando-
se os mais renhidos comba-
tes, sempre cora muita ordem 
e muito respeito. 

No ultimo dia, houve tam-
bém um "confetti" muito a-
^nimado na rua Visconde do 
Rio Branco, que terminou 
com um esplendido saráu 
dançante na casa do capm. 
Manuel Coelho, digno inspec-
tor da Alfândega. Parte da 
rua Visconde do Rio Branco^ 
ostentou uma deslumbrante 
illuminação. 

Durante os dias do carna-
val, o policiamento da capi-
tal, feito pelos delegados Joa-
quim Sonres e Francisco Cas-
cudo, subdelegados Affonso 
Magalhães e Anacleto Fer-
reira, não deixoufnada a de 
sejar, havendo sempre muita 
ordem. 

Apenas, hontem,ás he-
ras da noite, houve um co-
meço de rolo lá para as 
bandas do Baldo, num ban-
do de maracatús, que an-
davam um tanto na chuva. 

O director deu nm tabefe 
no secretario, que se prepa-
rava para experimentar a re-
sistência do corpo do aggres-
sor a uma ponta de espada, 
quando appareceu et policia 
e mandou-os esfriarem o en-
thusiasmo bellico no chalet 
da praça André de Albuquer-
que. 

D. ADAUTO 
E* esperado sexta-feira nesta 

cidade, vindo do visinho Estado 
do sul, S. Exat D. Adauto 
Aurélio de Miranda Henriques, 
Bispo desta diocese, que vem 
inaugurar nesta capital o colle-
gio diocesano de que hoje da-
mos notícia. 

Sabemos que o nosso digno vi 
gario, revd. João Maria, prepara-
lhe uma condigna recepção. 

Consoroio 
ConsorciaramHse hoje n'esta ci-

dade, civilmente, o muito digno 
cidadão João Felix Monteiro e a 
senhorita Maria de Deus Perei-
ra do Lago, gentil filha do sr. 
capitão José Ignacio Pereira do 
Lago. 

Foram testemunhas os distinc-
tos cavalheiros tenente-coronel 
Avelino Freire e major Josél-
gnacio Jatobá 

Aos recem-casados, desejamos 
muitas felicidades. 

Collegio Diocesano 
Sabemos que será inaugurado, 

em dias do corrente mez, o 
collegio diocesano, que vai íunc 
cionar no proprio estadual á 
ua Visconde do Rio Branco, sob 

a. direevão de irmães Dorothèas 
esperadas da Parahyba no «Ja 
boatão,»que deve chegar depois 
d'amanhã. 

que o rio Piranhas mantem-se 
com muita agua. 

Noa dias 26 e 27 de Janeiro 
choveu torrencialmente nos mu-
nicípios do Caicò, Jardim e par 
te do Acary, onde o rio Carnaúba 
desceu com muita agua. 
Vimos egualmente um telegram 

ma de Mossoró, dizendo que do 
Apody para cima está muito bem 
chuvido» 

P E L O C A R N A V A L 

Nfto conheço rapaz qne gosto de 
divertir-se mais do que o Lnlú ! 
Mas cá está o resultado dos tros 
dias da rapiocagem : o braço direito 
tsqueádo devido á lueta; a dentada 
de nm cáo na perna esquerda; a 
corrente do relogio quebrada; uma 
dúzia de camisas e punhos em esta-
do penoso; a namorada zangada 
e o ordenado do mez corrente, nas 
gavetas do Trajano, do Gurgel, do 
Quincò, do Tóta Bezerra, do Miguel 
Barra o dos demais negociantes de 
confetti, bisuagas e etc. 

No ultimo dia,uma dança, somentes 
p*ra castigar o corpo. *. Preciso ' es* 
tar oito dias do infuzão para recu-
perar as forças perdidas 

Com pericia.geito e arte, 
Nessa quadra prazenteira, 
O Mello e o Pedro Duarte 
Deram sorte na Ribeira. 

Lulu Capèta. 

Recebemos o seguinte cartão cuja gen-
tileza agradecemos. 

«JOÃO FELIX MOITTEOCO 
e 

MARIA DE DEUS LAGO MOWTEIBO 
Participam o seu casamento. 
Natal, 12 de Fevereiro de 19Ò2. > 

ò&ttMWlhMM 

Completou annos hoje: 
—O moço Joel Carvalho. 
Cçmpleta annos amanhan : 
—0 nosso digno amigo Faustiniano 

Leiros. 

CHUVAS 
Temos em mão cartas de A» 

cary, dizendo que, naquelle mu-
nicípio ha diversos logan-a, chu* 
vidos, parecendo geral o inverno 

attrahiu grande parte da so-lpara oe sertões de cima, por-

Espectaculo variado 

Haverá amanha, no theatrinho da Ri* 
beira, um espectacnlo variado, em bene-
ficio do artista Lyra, com o seguinte 
programma : 1». parte: Bolsa e cachimbo, 
opereta em um acto ; 2*. parte : 0 es-
tudante e a lavadeira, duetto ; 3*. parte : 
Os apuros de um estudante, comedia ém 
um acto ; 4k parte : Mané Teixeira, (a 
pedido) ; 5*. parte: Uma experiencia. 

Estamos certos que o publico concor-
rerá ao beneficio do sympathico pernam-
bucano,t&o conhecido e laureado nos the~ 
atros brasileiros* 

Hoje, seguiu para a viUa de Coitezeiras, 
romettido pelo iliustre dr. chefe de Po-
licia, o preso Francisco Felix da Costa 
a fim de assistir, alli, ao processo da 
formação da culpa. 

I I 0> » 

Batâlha de confetti 
NAS RUAS NOVA E DR. BARATA 

A frota do bello sexo, 
N'uns tiroteios renhidos, 
Poz em cerco os foliões... 
—Ficando todos vencidos. 

LUCRECIO. 

Mercado Publico 
Foram abatidas nesta capital e 

expostas á venda rio mercado 
publico 149 rezes, durante ó 
período de l * a 31 de Janeiro 
ultimo. 

VAPOR 
Deu sahida do nosso porto, 

hontem á tarde, o vapor allemfto 
Jupter, levando carga de as3ucar 
e algod&o. 

Acha-se oesta capital, em com-
panhia de sna exma. família, o 
nosso iliustre patrício, alferes 
Pereira do Lago, vindo dn Ca-
pital Federal* 

A1 ordem do iliustre dr. Chefe 
de Policia, foi, no dia 8 do cor^ 
rente, recolhido á «cadeia dp 
capitai, o preso Manuel da Sllvá, 
remettido àquella autoridade petor̂  
delegado de policia do município1 

de Canguarètama, com o nome de 
João Lourenço de Freitas, como 
criminoso de furto de cavallo no 
dietricto de S. Gonçalo* 

Municípios 
Cauguaretams 

Sendo a «Republica,» o jornal, 
onde mais facilmente se encon-
tra uma' vasta sessão noticiaria 
de interesses para o povo, tomo 
a liberdade de contar o facto la-
mentável e desastroso, que a* 
baixo descrevo, éomo testemu-
nha ocular. 

I N C Ê N D I O B MORTE 
A-s 7 horas da noite mais ou 

menos do dia 6 do corrente foi 
esta cidade theatro de um facto 
'que, embora accidental e ca-
sual, nfto deixou de impressio-
nar de uma maneira bem pnn<" 
gente os seus habitantes. O ci-
dadão Manuel Vital de Negreiros, 
ebpregado da Intendencia deste 
Município, e sua mulher D.^Ma-
riana Moreira de Negreiros foram 
feridos em seus corações de paes 
carinhosos de uma maneira in-
dispitvel, por terem * perdido 
uma felhinha de 2 annos de 
nome Joaquina, que sem calcu-
lar o perigo,approximou-se, n'a-
que 11a noite, a um candieiro 
de kerosene> o qual, derramando-
se sobre a inditosa creança, in-
cendiou as suas roupas, produ-
zindo-lhe muitas queimaduras» , dás 
quaes veiu a sucumbir na ma-
nhã de 7, deixando seus proge-
nitores immersos na maior con-
sternação. 

0 enterramento da inditosa cre-
ança, cujo corpo queimado pelas 
chamas estava completamente 
transfigurado, realizou-se na ma-
nhã do dia seguinte, sendo gran-
de o numero de pessoas que a-* 
companharam os desolados paes, 
neste transe doloroso. 

Termino» apresentando ao hon-
rado cidadão Manuel Vidal de 
Negreiros e á sua exma. senhora, 
a expressão do meu pesar por 
tão infausto acontecimento. 

J. 
Canguaretama, 10— Fevereiro* 

Vapor Jaboatão» 
O vapor|costeiro,esperado do 
sul, deve sahir hoje do Recife, 
estando aqui depois d^ma-
nhan. 

OBITO 
Falleceu nesta cidade, na ma-

nhã do dia S do corrente, o pe-
queno Lauro, de 13 mezes de e~ 
dade, fílhinho do estimavel ci-
dadão José Doze de Moraes Na-
varro, a quem levamoe a expres-
sâo do nosso pesar. 

j chitas de cô-
res fixas c especiaes morins, 
acaba de receber da Ame-
rica do Norte o— 

Mundo,» 



n m i i j j o n i ; 
B w t * urinaria aoi 5 do Fe* 

* t t « * * to 1001* 
VMtUmto do $«md. ir. de* 

ietnb*rgador lleka * Sá. 
À4 bom Í#ft«,RY oH »afa dai COD-

finmífBw, abr.u^e a leufto, a-
« frade ~*e p^t^flW» oi tfcmoe, 
gr*, tfetenroargtlófirea Metra a 
Si, prelWefcus Voreíra Dl*** 
Thtfftotito Freire, Vicente de -Lie* 
mo«f Jofto Baptittft e o dr. Ao« 
tooto de Souza, procurador ge* 
raDf do Ifeiatfe. 

LfcJr, f?»\ delrtrte appro* 
fada * «cVu UM aetiftõ aottrbr. 

f*fae«d«Mfe a etalçfto para pte-
iMerrte dr %ifoan9l, sendo rwfelto 
^ « t aw . wr. desembargador MeK 
tt i^ Bá, que ImmedlatatmHite a» 
«Mrtu (r iwpectfro exercício, úir 
foh èè preafado o compromtaw 
legal. 

Foi fido o expediente. 
D f e t t i f c u f t g f r » : 

RECÜRSO CRIMINAL : 
N. 202—Natal—Recorrente, O 

juiz de dfrêilo—Rettorrido, José 
bMtnirtÍDO f%reiraf coohwâdo por 
tmé> (Atou. Ao esmo. ar. de-
Wrt l fg*doc Jofio" Baptitta. 

APPfLLAÇÓBS C R I M I N A E S : 

110 Appellwi te, 
o promotor publico—Appeliado, 
Alvar» khafdn Ftobeiro— Ao 
« a m . er, dejfflobwgador Vir 
«lotar 4 * Jtetmfa. 

fMKMtor publico | Apf d M a , 
Ma Jastinn da Oenccipo 
en to . w+ dtofm*argad»r Jaâo 
B*pli«ta. 

MO-Mova Crte-HÉ#peftwi* 
ée, * inm—maj fobtoo^tAepfaiM 
da, Jifté SbovotM da Srfra— 
a n ü . w . idewifrbeigader Mo* 
Mia» IMa». 

AFPELLAÇÂO CIVIii 

Flutio llMbftte Ftauça, curador 
d » giiéa e muda Luiro Marto 4a 
Ctne f r f co - ApfrgUado, t> jtfte de 
dfefcitfr~-A* exao. «r. deM*tor~ 

Viceaae de Leaioa. 

Dteeisâo : 
RECÜRSO DR &RAÇA ; 

Recorrente, o sentenciado Ma-
naef Bamardo Alvea de Moraes— 
O TVibtiual ajpprovou o parecer 
do fltfmo. tr. dr. procurador ge* 
rtrf tto Ü*t*do, opinando Cütftra o 
pçrdfro do recorrente» 

dirfgtfmdtftjt adiado» a reque* 
rittMJto doe esmo*. m . 
batgadorea Moreira Di»t e Vi-
c&oí» de Lemos : 

RECURSO CRIMINAL ídtffronte do cses da Alfan» 
N.̂ JWft—-SâiHo Antonio—Rê  muit t propriò par» 

attftkjuer estaboUeimeato; 
aepontp de mercadoria»; 
«Bcriptorw, agencia 

corram», o f à t 4e díreU«**EU*> 
«oi rido, L JIS A«V«n Pertlr» f o g í 
bui* t *e i » . 

APPBliLAÇÃO CRIMINAL : 

N. U4-Natal—AppBlloote, o 
promotor poblioo—AppiM*do <Jol 

Quem pretender qual 
quer desses armazéns, dl 

Abreu, volgo Jofto | rija^e i esta typogrophia, 
onde lhe serão dadas to 
das as informações. 

Natal, 4 de Fevereiro de 1902. 

N i c o l a u B i g o i s 
Mantém sempre seu esta-

belecimento com grande sor-
tiràento,—sendo : de fazen-
das, miudezas, perfumarras, 
chapeo, chapéos de sol é cal* 
çados. 

Em vista do grande sorti-
mento qtre tera, de CASIMI-

^ jt o^ t> a. I^ÀSe brins, continua a raati-
Contingente d^2P^Batalhao j dar confeccionar qualqner pe-

E a M . 
Fiandeiro. 

O exrno. »r. presidente do 
Tribunal, deiignou o exrao. ar 
detembargador Moreira Bi**, p*f* 
rever a | ta de Htftlguidadea do# 
Quites deolreito do B«t*4o* 

Encerrou-te a eeaífte a um» 
bora da tarde. 

Foi juis teoanario o exrao. tr, 
de«embMrgador Vicente de fc 
mo». 

O secretario, 
Luciano de Siqueira TarejSo Pfi-

gueira. 

Força federal 

SERVIÇO PARA O DIA 1 3 
Qtiinta-feira 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Lago 

Estado maior, o sr. alferes 
Tito 

Guarda do Quartel, anspeça-
da Tavares 

ça de roupa, que por ventura 
queiram. 

Vendas em grosso e a reta-
lho. 

Ribeira—Natal 

A vender-se 
Qagrn quiser comprar em S* José de 

Mipibú aos herdeiros do finado Antônio 
Garcia da Trindade, 2 casas oontigo&s. Guarda da Delegacia, cabo l^ni nm sitio, contendo diversas arvores 

Pm-fnti!if/i I Énictifems, eompreh^detído mn terreno 
ru r tuna iu de oem braças de fundo e 33 de larga-

Guarda da Altandega, cabo por preço commodo, díríjao-se 
Venceslao. 
U N I F O R M E N- 7.-

Pranoisco Garcia e Rafael Garcia «es-
ta praça ea em S. José de Mi$ibú, à 
Xisto Vieira. ' 

Auras à remia 
i — 

Nesta typographia 
informa-se quem tem 
para vender os seguin 
tes armazéns: 

Um armazém, novo e 
bem construído. rtta do 
Commercio n. 14,do bairro 
•da Ribeira d-esta cidade, 
•do lado do caes, defronte 
ido melhor ancovadoaro des> 
te porto. Este armazém tem 
doas casinhas contíguas, qne 
também se vendem, e pres* 
tam-se ^ augmentar o mes" 
mo araa^aem. 

TJm outro armazém, a' 
rua do Cooimercio, n. 105, 

Não é inveja! 
Antonio de Alcântara Deão 

declara ao publko que dora-
vante afcsignar-se-á — 

ANTONIO POST-HUMO DKÃO. 

Kesta t ypog rapb ia en-
con t ra - se e que ba de 
mais ch ie e m e l h o r em 
car tões de visita para 
homens e senhoras, e 
i m p r i m e m - s e p o r p re -

ços rasoa ve is , 
Ricos saccos para conffe-
tti, encontra-se no Novo 

Mundo. 

Cigarros caxias 
O que mais fama tem al-

ançado no BraziL 
WS^Grande sortimento. 

Vendem- SILV & C. 

o erfzidLe 
C U R A N F L I V L L 

COTA rep ida e rsidiealinenle todos os casos de debil i-
dade nervoso, impotência , e f tpermatorr l iéa, p e rd as se 
HtitMea, nooturuas ou diarnim, in f l amação dos test icuoi 
pros t ração nervosa, molést ias dos r ius e da bex iga e 
utiosôes involuntárias e i raque^a dos org f i os g e n i t a e s 

Eete esf>eciâco f a z a cura positiva em todo** o* Ct*-
quer de HKiças qaer de velhos, dá força e v i ta l idade 

d Í S orgAos genita^b, rev igora todo o -ys tema nervo.^o 
' h a m » a circulação do sangue para as p a r es genitots 
è o único recnedio que restabelece m S iúde e da f o i \ a de 
pessoas. 

O Desespero, o receio a grande eteitaçaô e a nrnla e o desanimo geral dee 
saparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o socego, e a ea* 
perança e a força. 

Este inestimável especifico,iem sido usado com grande pexita por milhares de 
pessoas^ acha-se & venda em todas pLartuacias e drogarias mando. 

Di recção : H a r ^ e y O -
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N O Y A - Y O R K - E . U . A 
AM 

Especifico anti-syphilitico de - C L A R K 
Cara radical e ( le f ini t ivamente todas f o r m a s 

envenenamento do sangue. 
A syphilis primai ia, secundaria e terciaria é por dia 

completamente curada expellida âo By^tema-orga-nico. 
Oura para a SYPHILIS TERCIARIA, doenças de 

garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos osre 
glândulas enfartadas, infla minadas ou supparantes, fe -
rínaentos dos ouvidos, mãos fachadas, quatuer que seja 
a duração deàsas moléstias. 

Este grande remedio cura radical monte—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL 
mas exclusivamente substancias vegetae* innocentes. a 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, nem de 
qualquer alteração nos seascostumes e occupações. 

< 3 - A z r ^ Z K F T A M O S 

Q u e e s í e i e s p e c i f i c o é - I N F I L L I V E L 
Encontra-se em todas as diogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mando 

DIRJJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
140 E1ST 3e th: 

mwsm 
E M A R Í T I M A 

NSIM, \% te fevereiro de l903 

Cambio 11 7/53 

T A W E I X A D E C A M B I O 
L M 21$392 
iMHtag 1SO69 
Pway fo89 
VAMO ^ IA - IA •sreo 
D^lar 4$io4 

Prftca d o Natal 
Generos d e expor tação 

PRBÇOS COREBNTKS 
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1 «SCAOO HJM9 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Carne Tevde kA S60 
C%me de sol 
Carne de xarqne superior 
Corne de poroo 
ffoncinho do reino 
Bacalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doee nacional 
Vinagre de lisboa 
fiai 
llacarr&o 
Aletris 
Pimento do reino 
Ararnta 
Arroa 
Farinha 
Feijão mnlatinho 
Feijfto de eovda 
Feijae verde 
Batata inglesa 
Batata dooe 
Coco eeeeo 
Palito 
Kapadma 
Assacar de nstoi 
Assacar moreno 
Aasuoar espeeUl 
A m a r retame 
Milho litro 
eite freaoo ga rafa 

Cf «« 
<« 
II 
II 

maço 

garrafa a «« 
litro 

k 
U 
l< 
II 
«I 

litro «1 <« 

melho 
k 
11 

nm 
maço 
una 
k 
«« 

K 

1.500 
1.40q 
1.400 
2.200 
1.000 
1*000 

soo 
2.200 

400 
2*000 800 

16o 
;\ooo 
a.ooo 
2.SDO 1.800 600 060 

«00 
140 
MO 
600 080 
120 
400 
loo 
400 
400 
700 
Soo 
Ao 
400 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Caíé moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Qtxoty) de «anteiia 
Inhame 
Ovos 

ata 
k <« 
<1 
11 
Cl 
II 

libra 
k 
«I 
k. 

nm 

1.2oo 
7oo 
80O 
loo 

1.4oo 
2.40o 
•£000 
2.7oo 
4.4oo 
2.&o0 

16o 
60 

K i e « m a d e do IVerte 
THE80UR0 DO ESTADO 
Semana de lo a de Fevereiro 

de 19o2 
PREGOS CORRENTES DOS OENfiROS 
8ÜGEITOS A 0IRIEITOS DE EXPOR-

! TAÇÃO POR MAR 
i Mercadofi*3 Unidades 
Xlgodâo em rama 15 kílos 

t0 lê caroço 
" sojooa residao 

ssucar de nzina 
chistalisa âo 
branco 
sotneno 
mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
borrseba msngabeira 

" de maniçob* 
Bsnha de cevada 

Cl as^ 
caíé 

** 

1' 

11 

ii 
«i 

1 * 
ti 

litro 
kilo 

Valores 
81800 
3*000 

2$400 
3*(00 
2$40<) 
siroo 
11500 

$300 
1Í200 
1|6(K> 
2f20o 

l foo^ 

Cera de cnrnauba" 
cora palba de 
Carneiro» Um 
Cabras 
Chape os de páJha 
(*ouro& de boi,seccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secca) 
,e qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco " 
" de pipiry " 

Fumo em rolo kilo 
• em folhas <* 

Farinha de mandloea litro 
Feijão nxnlatiaho 

de outras qualidades 
Frangos 
Gal linhas 
Gomma de maodtocn 

de araruta 
Milho 
Mel de asricar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
Osso* 
Oleo de mamona 
Perâs 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra «m 

' de carneiro 
Pello vegetal 
Pannas de ema 
QueMo He mant.f*igr 
coalha oa prensa 

Uma 
um 

Jm 
cento 
cento 

mil beiro 
15 küop 

kilo 

«1 
*t 

Um 

litro 

1#20) 
$33( 

10$0Ü0 
i0$00 

1400 

1$0(0 

7fOX 
8(000 
tm 
l$4<»o 
2$000 
IfOOO 
$820 
$320 

2$000 
1 
$069 
$400 
«20 

1 2 
1 

• i «320 
$600 

um S060 
\ kilo íoio 

litro #500 
Um 4|000 

a 5|000 
< $600 

fim $060 
<* $060 

kilo $80<» 
«« òtm, 

1$M0 
<< 

òtm, 
1$M0 

meio» taz* 
kilo 

l o o 
19 1(1 

Jf00° 
2$00* 
ítoro 
6|500 

I ̂ eoiDtdS de uiamona 
' áal, litro 
Sola 
Sebo 
Toucinho 
Unhas de boi cento 
£elas de cera íe carnaúba,kilo 
vinho de cajú, genip. etc. litro 
vassouras de carnaúba etc ütsouu 

Thesouro do Estado do Bio Oi^nde dO 
Norte, lo de Fevereiro de 19o2 
O Contador—PEDRO SOARES ' 

r uTT?Í r iptur fc f io"- - AFFONSO MAGA-LHAES DA SILVA. 
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Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
<abricas de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

completo e variadis-
•imo sortimento em 
sabonetes, tônicos e 
agua deatifricia e que 
rendemos por preço ao 
alcance de todos. 

CJm pequeno exem-
plo : 

Sabonete de No-
um $800 

Sabonete mel fe-
mólientej um $800 

Sabonete fami-
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
O art go que ora an-

Munciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos 00 pontos de vista 
perfeito acabamento,di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

V I A l Á & L Y R A 
EtuMTÉc 

Ribeira 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
\ 

o centro das novidades parisienses 
Oa proprietários deste conceituado e luxuoso esta» 

belecimettto que acabam do ra^ndar»effeotaar, com to-
lo esmero e capricho, grniides e magniflcaB comprai* 
aos principies mercados da Europa, tomara a liberda-
de de apresentar não só ás oxrnas. fumil ius de.-sfca capi-
tei, como ás do interior do Estado, uma lista «espacial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praga no seu va-

riado, excellente» moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

N , esta officina impri 
me se cartões de vi-
sita com todo asseio 
e promptidão e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avet preço. 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIBDADB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver-

sões, 0'oni dos principaes 
pontos d'esta cidade. Tem, a qualquer hora- café, 

A Grande Novidade 
Neaeea tempea de grandes novi-

dftdeft* agora qoe o ar. S*ntos Du 
moot acaba de descobrir a direc-
ção doa batóea, usem o MELHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incontd tavelraeote a SÀBAO 
ANTE8EPTICO que cura sardaa, 
oaaaos. eczemsd etc. Leia^ee u 
prupecto que acompanha cad» 
*booc . 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

verdadeira pechincha j NOVO MUNDO comprome-tte-se a fornecer, a qualquer um dos seus numerosos fre-guezes, um terno de excellen* te cazemira francesa, pela diminuta quantia de 
75$000. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

PHARMACIA MARANHÃO 
w-yj f9 i) ^ 

O proprietário deste acreditado eeetabeleoiuionto 
actiba de receber do Estad<> do Ceará as espeeiaUdadee 
pharajaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E SOARES A M O R I M 
apprc rada pela J anta de Rrgiene Pu.bliea do Rio 
<U Janeiro. E< o melhor e o mais rico depurativo do 
migue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilift, 

noas, ulceras, fistul&s, darthros, tumo rw» gommaa, 
mpigens, escrofulas, morphóa, cancros, cocftíraa e t oda 

% sorte de moléstias da pelle, como provam muitos At 
testados de pessoas curadas. v ide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J UCA C O M P O S T O 
ie Sojcires de -ámorim. Único appro7{tdo e aUctorlsádo 
pela Janta de Hygiene do 3 Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares <ie doentes de tosses, inâuenzas, 
rouquidões, coqueluches,con> tipações, bronoaites, ésoaar-

' ros de sangue, pleurizes, la ry agites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como nttestam notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas ourü<l*.s. Um^frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D Ü Q U I N A C O » 
POSTOdo d r- deJmcrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
;as, paliidez, diarrhéa chroriioa, digestões laboriosas, 

, dyspepsi-s, escrofulas, fas tio, chlorose, rachitismo, po* 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamara breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 

a attençâo do respeitável publico para 03 SEGUINTES F^^ enriquece o sangue, facilita a digestão • eat>inaul9 
ARTIGOS: ! ippetite. 

. , , I Uma garrafa 5$000 
Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas1 T7 T T V11 ? TI TH P A P P < f M T T N T A t l f i 

e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas firancezas ILi^i^Vl lV U E * V . A T L W ü i ^ f t W 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de ' d e Soares de Amorim, approvado peta Isspect^ria 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- de Hygiene.—E' de incontestável efficacia é de protn 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de pto effeito na cura das febres intermitteutes, Ujaleitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da r*mittentes e miliarias, dores d e cabeça Ott et£Xa^U»omy 

sêda e filo para noivas, grmaldas finíssimas e chics, cin-1 p A v r a l g i a s rheumatismo articular e engôfgitam^JB 
tos de phantasia e de f̂ b r a ^ c a Vou induração do Figado e do baço. É L & Í R 
preta e e c o r , pellticia mgleza dedif ferentes cores, ea loes I . « Y v 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas b r a n - 1 t e i t o curas fdmiravéis. domo declaram muitas pes 
cas e de chres.vellutinas bordadas para enleite de Egre-! w a s q u e d e l l e t e e m u z a d o - UM tldíO 
ias, flores para chapéos. leques de seda chinesa, leques de f ANTHKLM1NTICA8 do Phartt^ceuiico Jo&o ds gpçto 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinezã pa?a con-!^«owiw.-Sfto desato aegaro a efllc^ para «prisâr m tàdttlilgaa 

j • j 1 • - —. • j ' V i r ou verme* Inteatmaes. 
sollos, cadeias de alumimum, anneis de metal fino, v 1 N m 0 DE QUINA, CARNE, PERRO E Liéto phot^âto W cafeia 
para guardanapos; álbuns para tamüia, estojos pard d( í Soareade Amorim approvado peU Inspeclòrta dó Zíygieúè* 
unhas; etc. etc. e outras mú novidades. Tooico reconsti uinte e nutriiivof receitado pet* díètítrcta eiftt 

88 medica na anemia* fraqueza, petfiidefy fastlo, amenorrhéa ou faU» 
ias itígrat», caebexia, ilojea branca», falta de forças, excessos de qual 
^aer natureza que cauâam entraqaecknenio « na* convalegi ttaçjtf h 
ijuaiqu^i üioíestia. Uma garrai a 4$000* 
tíbiXIR EHM ÜMÁCAII DECAMOMÍULA O JOÍMI aocoa Moreira 

omacal para ;urai ** tíadiiefictao, tsntfc, 
tort- K eaiosnago, iaia e ** uv ^ í h * qq^ atacam 

Um viuro L5Ü500 
V HVGíHNiCA Oh IÜOORU pf^p^i^aa aa fhannacia Ro 

e s»- v v i i i ^ dia at* i)í^«tturrnagia9 ti >iífecçÔB» brancat se 
üiu -tdro i&üOO. 

Ai<iuU , vi iiíHtfí Amunm- ~ 0 gramiv- « poderoso rem^ctii 
(U. «ix(r»(i< Jii» 4 dia» ya eailuü 'iovor e aot-gos itíia causar a m » 
or ao» pu. oào queima e a«a> iQflHmma a peito, 

data ccoí 6âBoas atteuiatu ^ eio^tam -i «fílcacía d este inara 
mimoso yrwpfíiado. Um vidro ü$ooo 

TONICO ÜÜ1NA, JUA ífl MÜTAMBA—de Soártto 
.le Atuorim. Faz aeseer ernsoer o cabelio admiravel-
m nte. Mata a caspa e paLazitan vegetaes qae sâo 
a a nica cauza da alopeciau «j uôda dos cabellos. 

EL1XIH DIVINO—de de Amorim. fi' o melhor 
dentifricio do mando para pie vimr a carie e dôr de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias qae atacam a 
boeea. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 

PÍSTA E PÔS DElwIFRICIOS-de ^ares Amo-
rim Para a conservação e limpeza dos dentes nâo 
b/ oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh ma 
para o bigode, barba e cabelio. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
(^lle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
'xiarürn. Destroe a3 manchas, sardas e espinhas do 
a«to corno por encauto. 

PEAÜ D'ESPAI(iNE E AGÜA DF QUINA—de 8. 
de Amorim. Loções tônicas para o cabelio. 

VA8ELINA PERFUMADA—para o cabelio, 
Todos .estes 'urexarados se encontram 

ârtígos especiae-s 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic> 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOÜCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
• BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas* 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

i 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES g COtfP. 

Rua Correia Tcllssn. 11 
B B B i S m\mrn 

F l x s i z x x i a i c i a 

Rua Gorr úa Telles 
I s T ^ T A T j 
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r O |u t u pelo sudo 

Fui renhido o debate provocado 
a 17 da pauado 11a Gamara doe 
Cornaram pelo ieader do partido liberal Hr Henry Campeli Ban lermann, referiodoxie violenta-mente à política colonial do ga-binete inglês, sobretirIo no BÜ da AMoav onde ,se tem procura 
do iinpjfr o domínio da corõa pe-lo ifcendío das herdades. Quanto ao estado de sitio im-
posto á Colonia do Cabo e do 
Natal, o alludido leader disse que era, alem de uma inutilidade uma monstruosa illegalidade que devia ser decidida nos tri-bunaes, tenrlo como rio lord Jo 
seph Chamberlain, ministro das eoloüias; e por fim pediu a sup prestfo da censura telegraphica imposta á correspondência dos jor-
laes, o gue sò tem servido para 
occultar as verdadeiras noticias do sul africano 3 dar ao «War Office» o monopolio das inverda-des e das estatísticas arranjadas, o que se prova com as victorias do exercito britanmfto seguidas sempre de pedidos de reforços. . O primeiro lord da thesouraria, Mr. Balfour, respondeu negando todas as proposições do leader liberal e afirmando que o gover mo tem publicado lealmente to-das as noticias vindas do thea-tro da guerra. Quanto aos reforços pedidos depois das victorias, explicou-os dizendo que á proporção que c exercito britannico vai ganhando terreno mais gente Be torna ne-para a occupaçfio do ter-conquistado e annexado tinios da coroa, alem das [De precisam seguir para os mortos os feridos e ílisados pelas moléstias daquelles climas. Seguiu-se com a 'palavra lord Joseph Chamberlain, declarando que o estado de sitio era uma du ra necessidade da guerra e # que seria mantido por emquanto*, mas que a sua decretação tinha sido 

}>recedida de uma série de con-èrenciàa do gabinete e só deci-dida depois de muita reflexão. 
O governo inglez ordenou a prisfto do coronel Lynch, que ser-viu nas fileiras do exercito bôer 

e acaba de ser eleito deputado j pela Irlanda. 
O coronel Lynch será proces-» 

sado por crime de alta traição, 
esperando-fte, no emtanto, que 
este facto tenha ecbo na Camara 
e origine interpellações. 

Noticias enviadas do sul da A-
frica afirmam que fortes colum-
nas boers penetraram de novo 
no territorio da Colonia do Cabo* 
trazendo comsigo boas cavalha-
das e muitas juntas de gado va-
ccum. 

Esse movimento tem sido auxi-
liado pelos colonos hollandeses, 
que tudo facilitam aos invasores, 
creando uma nova situação cri-
tica para o governo e para as 
forças em operações, que serão 
obrigadas agora a uma contra-
marcha forçada para salvar algu-
mas povoações ameaçadas. 

Os jornaes imperialistae afir-
mam que lord Alfredo Mellner 
of Çape -Town, go vernador das 
colonias do Orange e do Trans-
vaal, ameaça o governo com a 
resignação do seu alto cargo, se 
for levantada a lei marcial nas 
novas coloniaà, annexadas, e nas 
do Cabo e Natal. 

No entanto o partido liberal na 
camara dos communs não descan-
sará a esse respeito e está dis-
posto a não dár tréguas ao go-
verno emquanto não for levanta*»' 
do o estado de sitio que esse 
partido, sob a influencia dos srs. 
Bannermann e Roseberry, julga 
illegaL 

As discussões continuam e o 
governo vai activando a remessa 
de reforços exigidos pelo general 
Kitchner, devendo partir dentro 
de poucos dias para Cap Town 
uma columna de 6.000 homens, 

O sr. Alberto Martinez, que 
procede na Italiá a uma activa 
campanha ém favor da Republi-
ca Argentina, fez no dia 17, no 
Palacio Piombino uma conferen-
ia*a que assistiram, alem dos 
Monafrchas italianos, o Duque de 
Gênova, o general Vaglia, o Con-
de de Turim e iruitos outros 
personagens da mais alta aristo-
cracia italiana. 

Ao mesmo tempo que o sr. 
Martinez expunha sua conferên-
cia, faziam^se sobre um quadro 
>rojecções luminosas que repre-* 
sentavam as personalidades e os 
logares argentinos a que alludia 

o conferencionista. Entre ou t, 
formam apresentados os retratos 
dos generaes Júlio Roca é Bartho-
lomé Mitre. 

Communicam do Chipausingo, 
capital do Estado de Guerrero, 
que aquella cidade foi assolada 
por um terremoto» 

A commoção sul/terranea du-
rou poucos instantes, sendo porem 
violentíssima. 

A população abandonou suas 
habitações fugindo apavorada. 

Alem de 107 casas que abate-
ram, muitas outras soffreram con-
sideráveis damnos. 

Sob os escombros foram já en-
contrados 6 o cadaveres, acredi 
taodo-se. porem, que Beja maior 
o numero das victimas. 

O palacio da Municipalidade, o 
hotel Melendez e outros edifícios 
foram destruídos* 

O zimborio de uma egreja caiu, 
esmagando 17 pessoas. 

A noticia da horrível catastro-
phe causou a mais dolorosa im-
pressão nesta capital. 

O grande aetor francez Coque-
lin, actualmente em Berlim, em 
«tournèe» artística, foi recebido 
por sua magestade o imperador 
Guilherme II, que á recepção deu 
immediata feição familiar, discor-
rendo criteriosamente sobre a li-
tteratura dramatica da França e 
mostrando se conhecedor não só 
do moviment) comediographo mo-
derno como do nome dos princi -
paes artistas parisienses. 

em evidencia o avental e as ou-tras insígnias. 

Inforoiaino o"lemperament Be-
cordV que, jà nos dias de José e 
de Moyzés, o alcoolismo era um 
dos factores da decadencia do ve-
lho Egypto e que os egypcios po-
dem ser considerados como os 
mais antigos ebrios do mundo. 
Era sobretudo cerveja que elles 
bebiam. A quantidade de heh Con-
sumida por todas as classes, desde 
o Pharaó e sua côrte até as mais 
ínfimas cartas, era colossal* A cer-
veja egvpcia não devia ser muito 
differente da nossa cerveja actual. 
desde que era fabricada com ce-
vada ; mas o povo bebia ainda 
uma outra cerveja negra, prepa-
rada com milho. 

A intemperança cresceu tanto 
que formaram-se ligas para pro-
pagar a abstinência. 

Nas necropolis e sobre as mú-
mias, encontram - se pinturas re-
presentando bebedores em estado 
de embriaguez, conduzidos por 
camaradas mais sobrios, e até 
por elles carregados. 

Uma dentre outras curiosas pia 
turas, representa um grupo de 
senhoras da alta sociedade, ele 
gantemente vestidas, esvasiando 
taças de vinho, emquanto outras 
senhoras mostram por sua attitu 
de, que estão vexadas e repro-
vam aquella feonducta. 

do com o art. 12 da Lei n. 818, 
de 23 de Dezembro de 1901, o 
stock de bebidas alcoolicas exis-
tente em seus estabelecimentos.— 
JOAQUIM MURTINHO. 

Alfandega de Natal, 8 de Fe-
vereiro de 1902. 

O Inspector em commissãò, 
Manuel Coelho de Souza Oliveira. 

Solicitadas 
« W -p |É> W* % » ^ « r ' V»* \ # W 

Uma loja maçonica da França 
decidiu supprimir os aventaes e 
os cordões e substitui!*os por uma 
insignia que se trará na botoeira 
e consistirá em um pequeno ma-
lhete para o primeiro gráo, em 
uma trôlha para o segundo e em 
um nivel pára o terceiro. 

Contrastando com essa decisão, 
tn&çons allemans propõem que 
nas Lojas se adopte uma vesti-
menta especial. Começa por um 
barrete negro, ornado com uma 
pluma amarella de ouro para os 
mestres, azul para os companhei-
ros e branca para os aprendizes. 
Alem disso, um manto negro en-
volverá o maçon, occultando as 
roupas profanas, deixando todavia 

Para conhecimento dos interee-
sados publico a circular, em vir-
tude da qual íica prorogado, atè 
2 8 do corrente, o praso para ac-
quisição de estampilbas dos im-
postos de consumo para comple-
tar a sellagem das bebidas ai-
coolicas, de accordo com o art. 
1? dã Lei n. 813 de 23 de De-
zembro ultimo. 

Circula* n. 7—Ministério da Fa-
zenda—Capital Federal, 24 de 
Janeiro de 1902. 

Declaro aos srs. chefes das re« 
partições subordinadas a este Mi 
niaterio, para seu conhecimento e 
devidos effeitos, que aos commer 
ciantes fica concedido o praso até 
28 de Fevereiro proximo futuro 
para sellarern no dobro, de accôr-

Ajg .\ t E n ; l o j . ' . Gap.'. 
» 

" F I L H O S DA F E " 

D© ordem do Pod.#. Ir .* . Ven.\ con-
vido a todos os MM&ç.'. RReg.\ para a 
sess,'. mag.\ de Ínio.\ quo terá logar 
hoje às 6 1[2 horas da tarde. 

Secr.\ da kag.\ e Resp.*. Lo j . \ 
Cap.\ «Filhos da Fót ao Or.\ do Na-
tal, 12 de Fevereiro de 1902. (E. ' . V . \ ) 

Fernando Vieira 18* 
Seor.*. 

Bi m um crise B r i t a i 
Após o crime que tanto emocionou a 

população de Natal, crime oommettido e 
rodo&do dos mais profundos mysfeerios, 
nas cercadas do fomo do lixo. um novo 
crime idêntico se nos apresenta» lamen-
tando nós n&o podermos dar aos leitores 
detalhados porracnoree, visto o adeanta-
do da hora em que escrevemos—2 e 15 
da madrugada. 

Do permanencia hontem no quartel d« 
policia o sr. tenente Pinto, recebeu 8. s« 
coran)unica?£o do que em uma das Ta-
las marginaes da Praça 15 de Novembro 
se achava o cadaver de uma mulher 
completamente nua. 

Immediatamente fez o sr* tenente 
Benvenuto seguir para esse logar o agen-
te Mouça, com doas praças que verifica-
ram que o cadaver n&o estava morto. 

Pelo contrario : gritava como um de* 
sesperado que o proprietário dá Livraria 
Cosmopolita, pedia a seus devedores o 
obséquio de pagarem seus débitos. 

E durma-se com um barulho deste ! . . . 

Nao é mentira 
Honorio Joaquim de Oliveira, 

declara que. de hoje em diante 
assignar se-á— 
Honorio Hermeto Pereira do Lago. 

G U B d a s s e n h o r a s 
-40 Sócias em 30 semanas 
Cores das sodas : verdo-cana, verde-

escuro, rosa, azu],grenat, ouro e creme. 
Cores dos crepo^s : pretos e em listras. 

A sócia que nào qaizor o seu prêmio 
em fusendas finas, receberá o seu valor 
em outras fazendas que lhe eonvier. 
NO "GRANDE ORIENTE"— 

* * * F O L H E T I M TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 

— 

esquece-se voluntariamente o mun-do nesse doce extase. Consola amores enganados, esperanças per* didas, credores exigentes. E' o verdadeiro Lettaes, de ondas re-frigerantes e puras, todas perfu madas de essencias celestes... O planta bem amada 1 Es chamada a desempenhar um grande papel sobre os destinos da humanida-de... Honra a tt! Á sala do banquete offerecia neste momento um golpe de VÍB< ta mágico.Os convidados tinham-se levantado da mesa; o punch fumegava nos vasos de prata e lançava sobre todos os semblan-tes os suaves reflexos dap suas chammas azuladas. Os copos meio esvasiados estavam dispersados aqui e ali por entre garrafas ca hidas. Era uma desordem cheia de poesia e de grandeza, que parecia feita a capricho para ser-vir de coroamento á orgia. De repente, a musica rompeu atraz da cortina de madresilvas. Os tambores, os ophicleides e as grandes caixas imitaram o ribom» bar do trovão; descargas de ar» tilharia imitaram o estrepito do raio, faiscas sulcaram o espaço a o pavimento de mármore da sala tremeu. Cada qual olhava-se com espanto e procurava ler so bre o semblante de Timon o eni-gma de todo esse barulho. Neste momento passou nos ares uma nuvem negra. Soou o der iKfejro trovão ; a musica extin* 

guiu-se numa ultima e formidá-
vel íaníarra e cada uma das es-
trellaa, destacando-se da aboba 
da, desmanchou-se em chuva de 
flores sobre aa cabeças dos con-
vidados. Os lustres e os cande 
labros accenderam-se como por 
encanto e tudo voltou ao mleneio. 

—Agora, exclamou Tiroon, 
passemos ao salão, onde as se 
nhoras nos esperam. 

X X X I V 

Os convidados atravessaram 
uma galeria subterranea enfei 
tada pelo proprio Timon. 

Esta galeria era tapeçada de 
musgo e relva : flores naturaes 
expandiam se aqui e alli por en-
tre a verdura; sob as hervas, 
murmuravam fontes límpidas. Dirs 
se ia um/valle solitário da Suissa 
ou da Italia, tanto a natureza 
fora imitada com arte. 

De cada lado da galeria, er-
guiam se moitas verdejantes de 
myrtos, laranjeiras, ceregeiras 
em flores, onde cantavam passa-
roa. Perfumes balsamicos, seme-
lhantes aos que se elevam á 
tarde nos prados ou das bordas 
do mar, enchiam o recinto. Â 
abobada era tapeçada de hera; 
vidros de differentes côres espa-
lhavam sobre todo esse quadro a 
su.i iuz incerta e vermes luzen-
tes semelhantes a pregos doiro 
sobre um estofo misturavam as 
suas esmeraldas de phosporo á 

ADVOGADO 

E S C R I P T O R I O : Redac 
cão cia "Republ ica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
cm todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal e estadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commereial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Conuner-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer espccie. 

_ i 

braucura dos nenuphares. 

X X X V 

Os convidados seguiam Timon 
num passo cadenciado. Estavam 
esmagados por tanto luxo e tan» 
ta opulencia. O estadista íoi o 
pri meiro a romper o silen-
cio • 

—Viva Deus I disse ; o senhor, 
Timon, é nm grande mágico. 

—De modo algum ! respondeu 
este ultimo negligentemente. O 
que eu faço, todo homem pode 
fazer como eu. 

Depois, tirando do bolso numa 
moeda de ouro : 

—O grande mágico, eiho ? a-
ccrescentou..., Quanto a mim, 
não valho mais do que o ulti 
mo dos meus creados ; como 
elles, não sou mais do que 
uma creatura humilde e fraca. 
Quando fizerem a minha...au-
tópsia, sò encontrarão em mim ; 
como nelles, ossos, veias, mus-
cul s, orgãos e diante de Deus 
como deante dos vermes do tu-
muls. o meu cadaver não va" 

* 

lerá mais do que os delles. Nas 
sociedades bem constituídas, o 
homem só é realmente superi-
or aos seus semelhantes pela 
força, pela probidade, pela 
intelligencia e pelo gênio. Nos 
tempoã de materialismo como o 
D OSSO* é claro que devo pa-
rt^ r um grande homem. 

—Olé ! resdondeu o financei-J 

—40— 
ro eu sustento que o homem 
sem dinheiro, ainda mesmo ten-
do gênio, não passa de um ma-
luco* 

— Certamente, para o senhor,, 
disse uma voz que reconhecau-
se ser a de Çlaudius. 

—Erro ! . . . replicou Timon... 
Terei sempre mais estima pelo 
gênio na miséria, lutando contra 
a necessidade, do que pelo vil-
lão na opulencia, expondo em 
pleno dia a sua faustosa medio-
cridade. Sou mais orgulhoso da 
minha mediocridade do que dos 
milhões que o acaso me deu... 
Com uma, sou verdadeiramante 
superior, com a outra, não passo 
de ! tôlo albergando outros 
tolos... Alem disso, acrescentou, 
a fortuna não 'tem leis positi-
vas. Ninguém soube ainda mar-
car onde ella começa e onde ella 
acaba. 

A meus olhos, um homem n&o 
é rico, si não pede, cora o Lépido 
sustentar uma população intaira 
em tempo de fome, si não pode, 
corno fiz esta noite, despender em 
duas horas a renda de vinte mi 
lhões para receber seus amigos. 

—Caspite / exclamou o financei-
ro. 

-Esta moradia é verdadeira-
mento deliciosa, disse o parvmu. 
•Julgar-se-a-ia decorada pelo pin-
cel de Corot, porem canço-me de 
olhar era volta de mim e não 
vejo os preparativos do baile 
quo o senhor annunciou-nos, não 

i l e g í v e l 
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gas adiantodamente. As que o nfto fe-
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dor mez. 
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Em regra, nfto se fará publicação al-
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DCÍOB, sem ajuste prévio e pagamento 
adiantado. 
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l í l p i w Esptíiu: 
RIO, 12 (Recebido depois 

paginada a folha) 
de 

O carnava l c o r r e u muito 
f r i o e muito desanimado 
nesta capital . Em compen-
^ayão, o br inquedo do eu-
trudo es teve exa l tado . 

AIOXACO, 12 

Santos Dumont acaba de 
í a z e ^ o u t r a ascensão neste 
por to , c om <jtkatide êxito. 

Dr. Campos Salles 
Passa hoje o anniversario 

natalicio do eminente cida-
dão, dr. Campos Salles, bene-
mérito presidente da Repu-
blica. 

A sociedade brasileira náo 
pode deixar de tomar parte 
no regosijo intimo que vae 
hoje no lar do primeiro ma-
gistrado da Nação, porque o 
notável brasileiro que soube, 
no difficel momento histori-
co em que empunhou as rede-
as do governo, salvar as fi-
nanças do seu paifc de uma 
banca rota imminentc e con-
seguiu levantar bem alto o 
credito c a dignidade nacio-
nal, vive com o povo na mes-
ma cotninunhão de interesses 
c de patriotismo. 

"À Republica1 \ que se hon-
ra em manifestar a sua admi-
ração pelos grandes homens 
que dignificam a Patria Bra-
sileira, vem apresentar ao dr. 
Campos Salles as suas mais 
respeitosas homenagens. 

^ Conforme as ultimas noti-
cias colhidas na imprensa 
pernambucana, parece chega-
da a seu termo a guerra do 
Transwaal. 

À Inglaterra está disposta 
a fazer a paz em condições 
mais honrosas para o herói-
co povo bôer. 

Depois de muitas negocia-
ções, affirma-se que o presi 
detfte Paulo Kruger foi au-
torisado pela Inglaterra a 
expedir uma circular a Stey-
jn, presidente do Estado Li-
vre do Orange e Schalkbur-
ger vice-presidente do Trans-
vaal, pedindo condições de-
finitivas para a conclusão da 
paz. 

A Inglaterra concederá aos 
dois Estados a autonomia 
administrativa e o uso da 
lingua hollandeza. 

Lord Kitchener recebeu in-
strucções, piara* no caso de 
Steyjn e Schdtlkburger acha-
rem-se dispostos a negociar a 
paz, annunciar-Íhes que a In-
glaterra nega-se a tratar 
com os delegados boers na 
Europa. 

E' certo que todas essas 
noticias talvez estejam longe 
da realidade, principalmente, 
em vista do ultimo discurso 
proferido pelo Marque/, de 
Salisbury, a seis do corrente 
mez, no qual discorrendo so-
bre a guerra sul africana, es-
tranhou a intervenção da Hol* 
landa nesse conflieto ; mas 
não nos devemos esquecer 
que a opinião publica na In 
glaterra exige com instan-
cia a terminação de uma 
guerra que tem exaurido os 
recursos do Thesouro ecan-
çado a paciência britannica. 

Os inglezes, em hypothese 
alguma, cederiam naquillo 
que elles consideram questão 
de honra, qual a de conceder 
a independencia completa ás 
duas republicas. 

Mas, si estas se contenta-
rem com a simples autono-
mia, é bem possível que se 
possam estabelecer as condi-
ções da paz. 

(ORIGINAL PARA A R E P U B L I C A ) 

Versos escriptos sob à ma-
guada impressão de mórbi-
dos estados de uma creatura 
enferma. 

> * 

H Y S T E ' R I C A 

O' pallida mulher franzina e hystérica, 
nervosa Flor de enlanquescido aroma, 
de obeliscal e velludoso coma 
qual uma Torre de illusão, chimérica... 

0 teu temperamento não se doma, 
ao ver do Gôso a seducção feérica... 
—E's a Papoila tropical da América 
que para as áncias do Üesejo assoma. 

Goivo da Angustia, Lis do Mysticismo, 
o Calvário da Mágua palmilhando, 
tantalizada pelo sensualismo... 

Vives assim, nesse hvsterismo infindo, 
—ora, coúvulsa, trêmula, chorando, 
—ora, anciosa, trêmula, sorrindo ! * 

Para o SOL. 

Ghronioas de Paris 
Do preclaro e talentoso ior-

nalista Xavier de Carvalho, 
que em Paris tanto honra as 
lettras portuguezas e brasi-
leiras,recebemos uma Chroni-
ca, preciosa collaboração quó 
elle offereee espontaneamente 

nossa folha. 
Publicando tao valiosa 

.orrespondcncia, íicam desde 
logo consignados os nossos 
mais sinceros agradecimen-
tos á fidalga gentileza do 
nosso eminente confrade. 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para as Chro-
niens dc Paris com que hon-
raremos anianhan as colutu-
nas da "Republica". 

a 

e 

t â i w t i m m m 

Completam annos amanhan : 
—Cicero, filho do sr. Pedro Paulo Fi-

lho. . 
—0 nosso prosado amigo Valeu tim de 

Almeida* 
—A oxraa. ara. d. Rosa Caldas, digna 

esposa do sr. tenente-coronel João Fe-
derálino Sànflago. 

C0USAS VELHAS 
Um historiador hespanhòl narra o se-

guinte : Um índio da Califórnia deixou-
se baptisar por mergulho, devido a uma 
pratica que ouvira da bõeca de um mis 
slonario da Igreja grega do Oriente, 0 
Padre havia contado ao indio (|uo o 
Ckristo se havia bapfcisado assim para 
figurar sua morte, sepultura e resttrreição 
e que a immersão era o bapfcismo ver-
dadeiro. 0 indio aprendeu fcoda a dou-
trina e ficou bem certo que estava de 
posse da verdado. Entrando porém um 
dia em um museu, viu um grande qua-
dro reprosentaudo João Baptista» derra-
mando uma concha d'agua na cabeça do 
Chrisfco. Muitc bem ! (disso o indio)— 
tenho ouvido cmtar muitas historias de 
mentira e de muitas formas; porem 6 esta 
a prmeira vez que vi uma mentira pinta-
da 1» 

FLÉXA RIBEIRO. 

tres valsas de sua composi-
ção—Bodas de Prata, Repu-
blicana e Consuelo, que tem 
tido a melhor accextação nos 
centros musicaes do Recife. 

ÂLFARRABI8T4 • 

tasini i i U U g t 
O nosso presado' amigo 

capm. Antonic Clymaco as-
sumiu hoje o exercicio do car-
go de Thesourciro da Alfan-
clega desta capital, e nomeou 
seu fiel o nosso amigo, capm. 
Antonio Argemiro de Moura. 

Esteve hoje cm nosso es 
criptorio o nosso illustre a-
migo, coronel Manuel Feli-
ciano, de S. Jose dc Mipibíi. 

MUSICAS 
O intelligentc musicista, 

Layette de Lemos, que é ac-
tualmentc nosso hospede, te 
„ve a fineza de offereeer-nos 

0 que m pelo nuio 
Le lemps, analisando em eedi-

torial de 19 do passado a impor-
tância que na epoeba actual po-
de ter o tratado da tríplice al-
liança para as potências a que 
elie interessa, manifesta a opinião 
de que elle apresenta agora gra 
ves inconvenientes para a Italia 
e para a Allemanha. 

0 criterioso jornal parisiense, 
que è um dos mais conceituados 
em matéria de política interna-
cional, diz ser posaivel que a 
Inglaterra se allie com a Italia 
para contrabalançar a influencia 
dos Estados Unidos junto ao go-
verno alie mão, influencia essa 
que tende a ampliar-se, segundo 
autorisa a presumido o caracter 
affèctuoso das relações actuaes 
entre ambos os governos. 

0 Figuro commentou a falia 
do throno do rei Eduardo VI I e 
é de opinião que os conceitos 
do monarcha. altamente pacífi-
cos, autorisam a preeumpção de 
que o sul africano dentro em 
pouco tempo desfruetará os bene-
fícios ^e uma plena paz. 

A correspondência enviada ao 
Corriere drtlà Sei a de Milão, pelo 
sr. Barziúi, seu correspondente 
em Buenos Ayres, refere-se ás 
tristes perspectivas que apresenta 
neste momento a vida nacional 
argentina e ac lugubre futuro que 
a situação actual permitte vati-
cinar ao commercio e á industria 
daquelle paiz. 

II Cittadino critica os concei-
tos do sr. Barzini e accrescenta 
que o seu exagerado pessimismo 
pode bem vir a prejudicar a cor-

dialidade das rtiaçOei entre • Ita-
ia e a Argentina. 

Sua Santidade o Papa Ltfto 
XIII ofterecerá ao Rei Af lòuo 
XIII, por oecaiifto da sua eoreá* 
cio, um válibsissimo ^moaaieo que 
representa a fachada da Bürikw 
de 8. Pedro, de Roma. 

A 19 do passado, tolegraminaf 
do sul da África annundaram no* 
vo revéz soffrido pelas tropa* in-
glesas. 

Os boers commaftdados pelo 
general Delarey offereceram com-
bate á columna do general Me-
thuen, que soffreu algumas bai~ 
xas. 

Os boers tomaram ̂ um eanbio 
e aprisionaram 37 soldados Ibrft-
tannicos. 

Está resolvido que # papa ao 
fará representar na ooroaçf o do 
rei Eduardo, da Inglaterra. 

Para esse fim, o Vaticano en-
viará a Londres o cardeal Del-
ia valli. 

0 «Times», apesar doe repre-
sentantes boers desmentiremt as-
segúra que foram reencetadas aa 
negociações para a celebraçfto da 
pas na Afirica do BUL 

Nfto se acredita, porem, que as 
negociações sejam coroadas de 
êxito, porquanto os boers fitsèm 
questfto da independencia da sua 
patria e o governo inglez nSo está 
disposto a fazer tal concessfto. 

A imprensa clerical da Italfii 
continüa em activissima campa-
nha contra õ divorcio. Apesar 
disso, acredita se que o projecto 
de lei a respeito será approvado 
no parlamento ilaliano por grande 
maioria. 

Organisou-se em Boston uma 
companhia de vapores para o 
transporte de cargas e passagei-
ros entre os portos dos Estados 
Unidos e os da America do Sul. 

0 primeiro vapor dessa empre-
sa receberá o nome de «Rooae-
velt». 

/ 

«La Prensa» de Buenos Ayres, 
em bem lançado artigo, occupa 
se da questão da arbitragem no 
Congresso Pan Americano. 

Diz o referido jornal que os edi* 
toriaes d'«0 Paiz» e o trabalho 
que o dr. Sá Vianna apresentou 
ao Congresso Latino-Amsrieano 
de Montevidèo, muito contribuí-
ram para o êxito da arbitragem 
obrigatoria no Congresso Pan-A-
mericano. 

Lembra também «La Prensa» 
que a viuva do dr* José Hygino, 
delegado brasileiro a esse ultimo 
congresso, também trabalhou, fa* 
sendo humanitaria propaganda a 
favor da arbitragem. 

0 general Stetfn communicou 

Eara Bruxellas que os boers afco 
ostis á paz com a Inglaterra, 

desde que o governo brítannico 
não reconheça a autonomia das 
Republicas sul africanas. 

Melhoraram sensivelmente 
condições dos mercados moneta-
tarios da Europa, notando • se 
grande actividade nas transacções, 
com abundancia de capitaes dis-
poníveis ávidos de collocaçfto * 

A offerta de dinheiro tem con-
corrido para a depressão dos ju* 
ros, o que tem facilitado ainda 
mais as operações. 

S E M l M N I f i l i I j l 
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ADMINIHTRAPAO DO KXXO. 8 
DR. A LliEKYO MAPANHÀO^ 

4 f t 

mim**». frW • -

a) ter o candidato pelo tnoDot 
QOM d«LvwUde 

_LER br-

'H&T4 

coufere a lei D. 

O gotêie*dé#à4e>.|btt<âoi<fc R i » 
Grande du Norinr^iMkii 
cri 
106, 

ROT^E^QUA o EOÁÇÇIM^WIPDPRTP, 
ntalltrâdo DO ATKEOEU Rlo-Gran-
DTUT*^ OBTTLOÇÂ  ao 

que 

dò Oa^M^do 'tytfrdf, 
l lBTpe í ( 

Art. G Neobu© canliJttio 
et' admUAft a*i»Mdfi*iJa sem 
viipejup, iubmetter^e * a ter ap -
prótrftrim exame de 'tabTMçft* 
«m teilura, CA)!igraphia,uumeraçno 
decimal ©operações fundanftenM f̂ 
da AritbqaeUcà^.e.aivo 
fUte*tadodeapprovav&o no èki-. 
inp de Portuguez taiiu em yual-

t 

ÜiMiao 

« jOAWWP^ I ^ 

Àit . 1* 0 estado cuntlo&a 

de .MM 
Rio QrjtndeiMe—destinado a 
porcionur gratuitamente o ensino 

Repffblic* 
Atl* ^ " ^ ^Woft^eecundí^ 
' * • ' tíie< 

cadeira,: 

-^Ovetoii 
AtfceÈg», »era' 

triboTdo piefaa •eguioíea cadê 
1' Portuguez 

qÍ9r (4oi, iisèrtutai v iecap^ario 
uflciaee dá Re^ü^llca^ 

Ç Uoico R?te exame oera* pre 
ua Secretaria perftotoii com* 

-iDissôo de doii leote*, nomeado* 
pêlo 4^efitaf O « b a pretudôocî  

lÀrt. >7' A matricula cooôtajr 
dé ura termo lançado pelo secre-
tario em livrei eapeciaea a cadn 
otpa das cadeiras, aberto*, ru-
bicados e numerados pelo di-
rejCtor 

>Art. 8* A matricula «era1 feita 
dq accordo com o horário annexo 
aflra da evitar iocompatíbilidac 
dqa. 

9* E' nolía a matcicuJ»* 
feita mediante documento • fal*o> 
ojajo podendo majt o iufractor ma 
trico^ar-ae em tempo algum no 

heneu, sem prejaiao da pena-
do em que poeea incorrer, dos 

é^moi da lei crimina). 
Art. 10 Não poderão freqüentar 

e atüeneu como ouvintes pessoal 

2 
3 
4* í 

HI 
7* Aríthqií|icá e Álgebra 

« Trigòqomet£i& 
9' Phyiic«9 Ctaimlca E HÍÇTÓRÎ  

Natural 
§ auxiliar O. ensino 

de PORTO^E^ R̂FIÀCEA F Latim 
havera* um ádjubctto incúmbido de 
Jacciouar a« classe* elementares. 

o&p matriculadas* 

í CAPITULO III 

Das aulas e seu regimem 

Aft : 8- Cootioun a funcciotíar oa dois dias posterioreâ ao do-
no Atbeotfli a actual B.blíotheca 
do Ehtotfo, a cargo de um biblro-
tbedario^ sob a .inspecçfto do di-
rector % franqueado ao pablico/ TO* 
dos vr dm - ATEIS das 10 ikorpn 
da maabft as 2 da tard* e únr 6 
dat^rde a (s 9 da noite. 

CAPITULO II 

Deu • matrículas 

Art. 4 AA matrículas estarão 
abertas na Secretaria do 1- ao 
ultino de Fevereiro. 

Art. A matricula ser A4 re-
querida ao director c o m decl ira-
çAo do nome do matrieu!aod"> 
sua ftHaçfto^ lugar e data nas-
cimento, cidetras que PRETENDA 
freqüentar, instruindo a petição 
com docnmentoi q u e provem: 

Art. 11 Aa aulas serão abertas 
eo> í de Março e encerradas em 

de Novembro. 
$ Único Não haverá ouUas fe-

rias senão as de 30 de novembro 
ao iUltimo de fevereiro, domingo* 
et dias de ftír-ta naeiooal7 feriado» 
doiBstado, de quarta feira d̂  
trevas ao domingo de 1'aschoa e 

mingo de carnaval. 
Art. 12 Oj trabalho* lectivc* 

coaieçArâo aS 10 hora^ e se pro-
longarão da conformidade com o 
horário atinexo. 

Art. 13 Antes de , çomeçar & 
licção fai í o lente # chagada 
dû  re^paotívos alumoo ,̂ mar-* 
Crtndo a devida falta aos que a e'la 
natjl rôiponderem. 

Art. í í O alumno que der 25 
fafta» não jus/iiícada® ou 50 ja-t> 
ficadas em qua/quer cadeira, per-
derá q direito de freqüentada. 

§ Único A justificação far-se-a1 

p^rant^o dneetor, mediant« re-
querimento do responsável, que 
t̂üegara1 o; motivos documentar)̂  

do» o . 

(Contioúfi) 

Força federal 
Cqtitingentt ão 2T Iintalfrâo 

v de Infantaria ^ 
^ SRRVIÇO EARA P PIA 14 

Sexta-feira 
Ronda de visitn, o sr. alfcrcs 
-Ne«tor 

Çptadt) 't^aipiv o sr. ajfçres. 
Brieàs 

Guarda do anspeça-
da Dámíáo \ 

Gifôrda dá Délegacia:, ans-
peçada Scverianp . 

Gu^fdaíjjd^ 'AlfàiÀlegn^ ans-
peçada Olympio. 
UNIFORME N-

Serviço para o dia 14 de Fe-
vereiro de 1902. 

U N I F O R M E O-
Estado maior, o sr: alteres 

L a g o 
Ronda, o sr. capitão Sea-

bra 
Dia ao Batalhao, o 1/ Sar-

gento Galvão 
Guarda de Palaeio, o 2' sar-

gento Pastel 
Guarda da cadeia, o cabo 

Math ias 
Guarda do Quartel, o cabo 

Silva 
Ordem áo official de ronda, o 

cabo Mel lo 
Piquete o cabo de cometas, 

Saboya. 

Nicolau Bigois 
Mantém sempre seu esta-

belecimento com grande sor-
timento,—sendo : de fazen-
das, miudezas, perfumarias, 
chapéo, cliapéos de sol e cal-
çados. 

Em vista do grande sorti 
m e n t o q u e t e m , de CASIML 
KAS e brins, continua a man-
dar confeccionar qualquer pe-
ça de roupa, que por ventura 
queiram. 

Vendas em grosso e a reta-
lho. 

Ribeira—Natal 

O g T X i d i e r e a s E L e c l i © i x i g l e z 

C U R A N F L I V L L 
Gura r^pidft e radioaliuonto todos os casos de clebilí 

dade nervosa^ iinpMqucia^ espermatorrhéa» perd o s s o 
i n i i m ^ iiooturnu» ou diurna*, in f lamação dos testicuol 
pft*ostrnçAp nervosa, IIIOIosUhk dos «*it»s e da boxi^n 

involuvtnrias e Irnqtieza orgApH. flct*ilae 
fiste e^pecifict) faz a cara p"sit«va' wn uwlo* i»^ c:.t 

•sf quer de innços quer valiíus, dá f>rç?i a Vitul claiU-
los órgãos geni tae» , reviy ra touo o ^ysieina nervoso 

c h u m b a cuoukiçâo d^^at jgu p<ra as inibes 
è o unioo- ívmtídio que *h,?iece a s avl^ e <ía for(;a do 

e^oas* 

l í T e T r r ò s a s , d . e T D i l - c c i a . d . e o í m p o t e n i a 

O Desespero, o roceio a grande excHu^aõ « a nrnia e o desanimo drü 
saparecem '̂rrduíihuento depois <lo uso ilesto especitiço resultando o Bocego, e a <?s-
[jüt̂ nva ** A força. 

Este iuestiraavol especifico,íem sido usado com grande pexito por milhares do 
pessoaŝ  acha-se A venda em todas phartuacias e drogarias mundo* 

Direcçao: B C a i i ^ x r o y &D O . 
á 2 4 7 !HS s t Qth s t r e e t 

NOVA-YORK-R ü. A 
O G R À N D 

E s p e i f i c o I ^ L f a l l i ^ e l 

Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cura radical e (;efmifciVc mento toda8 rvs formai d* 

envenenamento do sangue, 
A syíihilis primai ia, secun-tari« e teteiaria é por dia 

jornpletamenttí curada ex;H'lli<ia .1o svstema orgânico. 
Cura paia a S Y P H í L I S TERCIARIA, doer:n;a s de 

garganta, erupções a o u recentes, dores nos osre 
glândulas enfartadas, ioâ^tnutadas ou .sappuraíite?, fe 
rimentosdo« ouvidos, ihíu,^ rj.cliuda^, qualuor que reja 
í duração densas molastl:.^,. 

h A v e n d e r - s o 
Quam quiser comprar em S. José de 

Vlipibú aos herdeiro* do finado Antonio 
Garcia da Trindade, 2 casas contigaas, 
com um sitio, confcendo diversas arvores 
frucfciferas, comprehendendo um terreno 
do cem braças de fundo e S3 do largu-
ra, por preço commodo, dirijao-so a 
Francisco Garcia e Rafael Garcia nes-
9a praça ou em S. José de Miplbú, á 
.Xisto Vieira. 

E.sto grande rernedio''çíira radicaltm^te—ainda mes-
mo que qnalqueroutro tratamento tenii?i íalh^oo. 

Na su j ' composição njàs* entru n í i i h a m M I N K R A L 
mas exc las icomeato substancias v fg^ taes ianocent í^ . a 
seu uso não obriga o doente a dieta nenhuma, n m 
qualquer alteração nos seus costumes e .occupaçõe??. 

G - A D V C O S 
Q u e e s i e i e s p e c i f l c o é - I N F A L L I V E L 
Encoiitra«se em todas as d i ogar ias e pharmacias 

principaes ; em qualquer pai^e do mundo 

D I R J J AM-SE 

CLARK SPECIFIC 
1 4 0 E A S T 3e th : 

nm c m 
E MARÍT IMA 

Mftlri^d do fevereiro de 1902 

Cambio 11 6/s 
* 

T A B B L L A DE G A M B i a c 
Utra 2ot04§ 
ãhüMn* l$o£2 

** A o P « n r 90O6 
Vnaeo >81» 
Mimo ítolã 
DoUv itSNn 

Praça do Natal 
G e n e r o s d e e x p o r t a ç ã o 

PRBÇOS C0BBKNTB8 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

71800 por ir. 
8|ooo " 
I9oo ## •• 

69ooo i' " 
aairoi—ir lilooo " 
PilleB 4» comelrQ 900 M 

910m áo mi * * * * SMCOOo o conto. 

Alfodo do ogroole 

AlfodftftrM Mrtfto 
do M M 

* » 

K 
li 

.< I 
41 

Carne verde 
Carne de sol 
Carne de xarqne snperior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalháo 
Cebola 
Alho 
3anha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrfto 
Aletria 
Pimenta do rolno 
Ararnta 
Arroji 
Farinha 
Feijfto mulatínho 
Feiifto de corda 
Feijfto yerde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco 600C0 
Palito 
Rapadma 
Assacar de usina 
Assacar moreno 
Assacar especial 
Aaniear retamo 
Milho 
oito freiftO 

k. 
<« 
d 
d 
i< 
d 
ii 

maço 
k 

garrafa ii 

litro 
k 
ii 
ii 
ii 
ii 

litro 
41 
l« 

molho 
k ii 

um 
maço 
ama 
k 
«i 
ii 
41 

litro 
Bi rafa 

80o 
> 1.500 
. 1.40o 
\ 1.400 
162.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

100 
2.000 

800 
16o 

r.ooo 
3,000 
z.m 

áoo 
080 
áOO 
160 
040 
600 
080 
120 
400 
loo 
400 
400 
700 
2oo 
Í2o 4oo 

Leite condensado 
Sabão 
Cafó do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Q»eijo de mnteiga 
Inhame 
Ovos 

ate 1.2oo 
. k 7o o ii 8o9 

*« 7o o 
«< 1.4oo ii 2.40o ii *^ooo 

libra 2,7oo 
k 4.4oo ii 2.500 

k. 160 
um 6o 

•cr 
Rio Grande do \Toi*ie 

THIÍ80UK0 DO ESTADO 
Hetaana de lo a 15 de Fevoreiro 

de 19o2 
I PREÇOS CORRENTES DOK OENEROS 
HUCJE1TOS A DIR1EITOS DE EXPOR-

) TAÇÃO POU MA li 
j Mercadorias Ubidad^ 
/fgodáoem rama 15 kilos 

' càroço 
sujotoa resíduo " 

sâucar do uzina " 
chistalizado 
branco 
some no 
mascavado 
bruto 
re tam^ 

Aguardente 
borracha niangabeíra 

d« nmuiçoh^ 
Bftnljr. do c*vad<* 

i as 
café 

tx 
ti 
*» 

i» «< 
» 

<< 

i« 
ti 

litro 
kito 

Valores 
SI300 
:j|0 0/ 
4100̂  
2*400 
3*0 íl') 
2$40() 
2*C0.> 
1#50<) 

2|20o 

ltoo? 

Cera de tv îniauba" 
cera palba de 
Carneiros Uta 
Cabras 
Chapeos d^ pA.lb<v 
Couros de boiTs'«iVíf?s 

salgados. 
Chifres de boi 
Cbauatos 
Cigarros 
Caroço de al£od?o 
í^rno de «oi (̂ ec-ca) 

iTuift 

<1 m 
•eiiío 

ir. biioo 
k i! o 

qualquer mod > prepnrada 
Esteiras de pnlb:i 

" de juüco 
*l de pipiry 

Fumo em roío 
4 em folhas 

Farinha d? miudio .̂* 
Feijno mui; Jiiii;* 

" do outras qmiridHde»í 
Fraû os 
Gallutlias 
(ii>[U0ia dft 

c* de xr*irit?H 
•Vi \lio 
Atei de af:pM.''fif 
Mel de abeHia.s 
Ovos de galliuha 

Óleo de mamona 
IV/ôs 
Papagaios 
Perequitoí 
Pelles de cRbr^ 

" de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas dft ema 
Uueíio de in r̂tt̂ ijff 
cealha oa prenda 

UriiM * i 

i 4 

1̂ 20 ^ 

lOíOl o 

líj.0 0 
ífOO.i 

» t ) 

2*000 
l̂ ÔíK' 

o 

L̂ bo 
ioucinh) 

s <!-t 
litro 

iMiinonu 

iuí-ÍO tĤa 
küo 

loo 
1JI 1(2 

1Í000 
liou i 

1 #20 * 
lit w 

l. u\ i: 
1 i r r a 

uai 
ki lo 
litro 
Um 

11 

U'da, tflft ÜXn 

kilo i t 

1 
1>$00íj 
f4°i! 

*o;<> 

^ 0 
$050 

fSO-í 

[:íibAs de bfti íf>»)>to 
V îít̂  ;!e ct-TH ce carnaubajulo 
Vinho de caji:, geni;\ vV.;. :• tro 
V d h rjip.\Ipt(J 

Th^ouvcdo KBtado do Rio Or^de de 
lo do Foveroiro do 19o2 

O Contador—PEDRO SOAlíES 
Esí ri pi u ra r i o —.» A FFON S() MANA 

I.iiAES DA SILVA. 

MIÍÍIDI ; F l i V K R l í I R O 
• 4 

no N( UíTK 

Un» 
lírasil 

n 14 
ir, 

DO iSUIJ 

Kitellito 
rlíibontüo a 

J 4 
14 

ILEGÍVEL 
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Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
('ibricíis de Porto Àle-
re o Rio de Janeiro 

completo e variadis-
%imo sortimento em 
sabonetes, tonicos (J 

agua deatifricia e que 
andemos por preço ao 
'ikince do todos. 

Um pequeno exem-
plo ; 

Sabonete de No-
u t n $ 8 0 0 

Sabonete mel (tr 
mohentej um $800 

Sabonete famí-
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
O art go que ora an-

unciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento,di-
IÍCÍONO aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

LYRA 
Sua C m Tellsc 

Ribeira 

N , esla oft ie ina i inpri 
m e se ear toes de v i -
sita c o m todo assei o 
e prompt idao e f a zem-se 
outros trabalhos typo-
g raph ieos no mais raso-, 
ave l p r e ço . 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magniíico estabolccimonto do diver-

sões, tfum dos principaos 
ponfcos (Tosto cidade. 

Tem, a qualquer hora-café, 

A Grande Novidade 

Nesse* ttiüpea *ie grandes nn*5-
dadee, agon* que <> ei\ Du 
raont ou «u^cobrir a tíiretv-
ção o» ha/óe.-, u?ein o MELHOH 
SABOinKVK PAIiA A PKLLE q* e 
' in(?OR?d'iavelme-ntô a SABÃO 
.NTESKlJTICO <j»e cut>,\ 
jiDnos, oczeinti< etc. Leia-ea 1» 

prouptcio quM su-ompanhs caí! • 
HboDote. 

Voivlrv-o na - -
PHARMACIA MAIUSHÍO 

verdadeira pechincha 
o NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te caxemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste < on Atuado e laxuoso esta-
belecimento qu<> rfcnbHrn <]- mandar cíffectnar, oom to-
lo esmero o capricho, gPíissrtty* v magníficas compras 
aos principies morcados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar n ã m ó á - f»UQiliuH de^ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista espetai 

r v . « 
I t H»~»-»i4 

O proprietário desce, acreditado eeetabelecituvnto 
icÉba de receber do Estado do Ceará as especlalidadeii 
phavmaceuticüs seguintes: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprc 7ada pela Junta de iiygieiie Publicado R i o 

Janeiro. E' o melhor e o mais rioo d e p u r a t i v o d o 
, <«ngne; cura radicalmente' o rheumati&mo, a sypfcili», 
1 u o abas, ulceras, ÜBtulas, darthros, tumor*» gommas, 

mpigens, escrofulaa. morphtfa, cancros, c o c e i e todft 
a. sorte de moléstias da pellc, como provam muitos à t 
testados de pessoas curadas. v ide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$0Ó0. 

- , „ . . . . P E I T O R A L D E J U C A C O M P O S T O 
das mais altas e palpitantes nAv idade* recebidos nlti- j t e Soares de ^rnorirn. Único approvado e aftofeorfcltáo 
ma mente neste seu e legante - | pela Junta de Hygiene do,? Estados Unido* do Brasil. 

t j A 7 ^ ^ tv/i A T U C 'Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
i i i \ Z f A K D h , JVLL/lJAb . , 'ouquidões, coqueluches,con^tipaçOes, bronchites, esoar-

j ros de sangue, plearize?, lai yngites, pneumonias, asth-
que não acha competenoia nesta praça no seu va -\mime tisica pulmonar, comu attestam notabilidades me« 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento dicas e muitas pessoas curadas. U m frasco 2$5Ü0. 
que satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos! V Í N H O D F I P A D U O U I N A COM* 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na j p n q m n á o d r de . Imerim 
modi<:idade ínnvnlisavel dos seus preços. ; r * j D l U u u m - ^íututiui. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores braii 
-as, pallidez, diarihéa cbronica, digestões labònpèas, 
Jyspepsiívs, escrofulas, fastio, chlorose, rachitismOj po*»; 

Em vista do exposto, os sis. Fontes & C. chamam i breza de sangue, febres, icterieia e falta das r e g ra s , 
a attençâo do respeitável Dublioó para os SKGCJINTES: F^e enriquece o sangue, faoilita a digestão e e3t imol9 
AETIGÕS: ' \ ippetite. 

, i Uma garrafa 5^000 
Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas ÜT T V T ] ) U R A F F 4 O I Í 1 N A F I O 

e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas; „ , * ^ , ^ , r ^ T 
para forro, capas de casem ira para senhoras, feltros de Soares de Amonra, approvado pela Inspectoria 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- ííe Hygiene.—fí' de incontestável e íncacia e d e proiD 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

tesdemeia para espartilho, .mosqneteiros brancos e de pto etteito na cura das febres mtermittentes/ maleitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
c o r e s , dos principa.es fabricantes; alpacas de seda, véos da rAmittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecaf, 
s e d a e filó para noivas, gnnaldas finíssimas e chics, cin. nAvralsias, rheumatismo articular e engorgitaméntOB 
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, induração do Figado e do baço. Bstç BLIXI^l 
preta ee cor, pellucia ingleza de difFerentes cores, galões . e J „„ ® „ A 
e soutades de seda, cortinados brancos, colcliasbran-**m feitto curas admiraveis. como 
cas c de chres.vellutinas bordadas para eníeite de Egre- aoaB ( lu e d e l I e t e e m u z a d o ; v i d r o Z^ÔMÜ. • 
ias, flores para chapéos. leques de seda chiüeza, leques de ^LULAtí ANTHELMiNTlCAH do Pharmsceutico Jofto dâ Bocb» 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza paia con- ^ «e«uro « e f f lcM P" a « P ^ M lomW«M 
sollos, cadeias de alumiiiium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para famjlia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades, 

Artigos espscíaes 
l n 

Cl-IAPEOS CAPOTAS GORROS E 
BONETS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-j Para cre-
timo gosto anças, mui-
cie Pariz. to elegante 

baratos. 

ou vermes ínteatin&ea 
v l N - 0 DHQUINA, CAKNK KEUUO & Lacto pboapúato de cálcio 
íf- Hoarütí de Amorím approvado peia Iaspecloria de Jtygiekke. 

Tooioo rocuaati uiote e nutntivu, receitado pela diauncta cla^ 
d (ur itch m iQ^mia, traquessa, paludez, ía^tío. itneoorrhda Ott fali» 

caciiitíxia dores brancaa, taita de forças exceeaoa de qaal< 
vmuíkih ^ue CHUdao) eaíraquecimeoto e aae coavaleiceüça» dt 

qua xjisr ujuifttCia. Uma garraia á$000« 
KL*XlK tâSTÜMACAL DB CAMOMlhLA de João da Kocba Moreira 
gxc. MHine (.omacai para curar aa dyspepsiati flatulenciais, taatío 
^ ̂ ciüt dotei de tíâiumago, aaia* 6 codas aí oaoioatías que atacam e 
orgái> as* dig^stfto. Um vidro 1$500, : * 
u\. ttCvAü HYGlfiNlCA DB U1CORU preparada oa Pharmacia tto-

,coa. Cura em poucos diab as biHooorrhagiae e affecçõet braocaa i t -
mens, vSe-;seio. Grava-! receniê  ou autigaa. Um vidro 8$000. 
nhoras e tas para ho j CALLOX d̂  Soaret de Amorim.—O grande e poderoso remedia 

CHAPÉOS" TOÜCAS 
DE SOL 

|Para bapti-
Para ho-|sado e pas-

mocinhas. mens e 
nhoras. 

l iRNGALAS 

Espcciaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. • 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
cie visita, 
sortimento 

FIGURAS DE 
BISCU/T 

EXTRATOS 

I)os mais 
acredita-Para con-

sollos, mui-ídos fabri-
jesplendido^ |to bem tra lcantes. 
! |bal//adas. ! 

Chapeos Bilontra 
O que ha demais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para pfosentes 

3 3>a O V o H V ^ i l U L X i C l O reeomenda-sc 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf ÜÜjMP. 

Rua Correia Telles n. 

sc- qut o&irabb em i dias oa cailo» novos e antigos siem cauiar a omm 
oor dôr, poib não queima e oem inflamma a pelle. 
uaia d» ĉ m ,oaeoas attestam e elogiam a efflcacia d'wte mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

~ T O N I C O Q U I N A , J Ü A ' E M U T A M B A — d e So^rte 
de A m o r i m . Faz aescer erescer o cabello a d m i r a v e l -

Grande va- m« inte. Mata a caspa e |»arazitas vegetaes qae s&ò 
riecíade sor a aaica caaaa da alopeciaa qaèda doe cabelloé. 
t imentodesi E L I X I R D I V I N O — d e de A m o r i m . o melhor 
htmbrantc. í denti fr ic io d o m a n d o parapt-eviair a car ie e d 3 r . d e 

dentes, mao hál i to e to la as moleatias que ataoan* a 
L»ocua. L i m p a os dentes dando-lhes a lvura, bri lho e 

P Í S T A E PÔS Dli l> x I F R I C I O S — de S»jares A m o -
r im Para a conservação e l impeza dos dentes não 
hí oguao^ e que w n s e r v e tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. -ámorim. A melhor brilh r.nna 
rmta o bigode, barba e cabello. 

CREME A M O R I M — P a r a a hyg iene e belleza da 
r.wlle. Branqnia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
'tjaríitu. Destroe a3 manchas, sarüas e espinhas do 
o.«to como P « r encauto. 

P E A Ü D 'ESP -á IGNE E A G U A D F Q Ü I N - á — d e 8 . 
de Amor im . Loções tônicas para o cabello. 

V A S E L I N A P F R F U A " A D A — p a r a o cabello, 

Todos est.es üremrados se encontram 

Rua Correia Telles 
3 S T A . T A . X j 

" V e r L d L e , s a , c j i i m t x e i r o 

t 
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• Colmeia 
Dou um doce ao grammatico 

oonseguir explicar a quem 
Mftir» a palavra «saraivada» 
J^tiqtoré empregou na ulti-
Wfc i da terceira Seara de 

Ifariito é um perverto: diria 
boatoro a lodo mundo, no Inter-
BMioBftl, que o Maacara de mali 
espírito de tiltimo dia de carna-
val fora o Zé Maria, vestido de 
jaqueta, botas e chapéo de peito. 

tal fim o referido oontracto, em 
5.0001000. 

Sala das sessões, em 4 de Fe-
vereiro de 1902. 

Joaquim Manuel 2. de Moura, 
lheodosio Paiva, Pedro Avelin o Mi-
guel Augusto Seabra de Meilo. 

Conforme, o secretario, 
JOAQUIM SWBRIKO DA SILVA. 

(*) Reprodua-sa por ter sido 
publicada com variàe incorrecçOes. 

O doutor Fàtbf nos dias críticos 
(?) com que atemorisou a huma-
nidade, esqueceu-se de mencio-
nar os dia* asiaços em que se 
publica o Oàberi. 

Disse o «Diário* que o Admi-
nistrador dos Correios offereceu-
Ihe um eiemplar das Missas Ne-
gras. 

Ptotesto solemnemente, porque 
m e nfco consta que o estimavel e 
honrado administrador exerça a 
profissão de livreiro. 

O Cábori perdeu o latim notici-
ando á chegada hoje do exmo. 
bispo diocesano» 

Hoje è que s. exa. sahirá da 
Parahyba> 

Vende-se por Soolooo (6 dado) um 
fcroly smsriosoo, multo forte, pintado ha 
ponoos dias, oom lsnça e arreios para 2 
oava)los*-so 00 arretes eustaram aqueila 
importância. A tratar na roa da Conoei* 

Os graciosos, na noitç de terça 
para quarta feira, cortaram a dri 
ça da haste que está levantada 
na porta da Administração dos 
Correios e subtrahiram o bocal 
do candieiro da illuminação pu-
blica, que dà luz na porta do 
Thesouro do Estado. 

A sentínella, sem duvida, dor* 
mia a somno solto..* 

Parece que a noticia do Caborê 
sebre e Carnaval foi dada por 
algum folifio que ainda estava sob 
a imprtttSodos últimos folgares, 
des içarnatúe... 

Abelha H^STRA . 

U t l i i s n M i n a i 
m 

B ^ O L U Ç A O N. 61 N 
A Iltaidencia Municipal do Na* 

tal— Resolve: 
A r i V^ço—Attendendo ao que 

requei^Mi Felippe Leinhardt e 
Nicolau Bbpis, concessionários do 
privilegio abastecimento d'agua 
desta c ^ t í , flea, de hoje em 
diânte, uwitfvamente investido 
dos d i r^to t « responsável pelas 
ebrigaçfies q<w*tantes do contracto 
de dois de de 1900, o ci-
dadão Nicolau Itigois, pagos pelos 
requerentes Q« impostos relativos 
a essa transfepeuèfo avaliado para 

Pelo illustre dr. Chefe de Po<* 
licia, foi hontem à tarde remetti-
do, devidamente escoltado, para 
a villa de 8. Gonçalo, afim de 
ser submettido a processo, o cri-
minoso Manuel da Silva, a que 
noa referimos em local de hontem. 

L IVRÒS E R EVISTAS 

Recebemos: 
—MIBÕAS NBGRÀS, por L Xavier 

de Carvalho> Manaus. 1902* 
A respeito deBse livro de ver* 

sos, publicaremos brevemente um 
juizo critico. 

9 

Miss Reed 
Çor telegramma particular, que 

nos foi obsequiosamente mostrado, 
sabemoB que chegarão amanhan, 
no vapor costeiro, a illustre di-
rectora do çoliegio Americano, 
Miss Elisa Reed e sua inteiligen-
te auxiliar, senhorita Sidronia de 
Carvalho. ^ ' 

A cura do dàncro 
A questão da cura do cancro 

occupa muito a imprensa de 
Londres. Ha poucas semanas re 

velavam os jornaes da capital 
inglesa a cura poética desse 
mal, que cedia, infallivelmente, 
a uma infusão de>iqletas. Mais 
tarde a cura scientinov do can-
cro era proclamada, graças aos 
raios X. 

Agora, é o Dr. James Brai-
thwaite, de Leeds, quem, por 
seu turno, vem diaer que, se 
não achou ainda o remedio, 
sabe, ao menos, a causa da cru-
el moléstia. \JS essa causa è o 
sal. 

O Dr. Braithwaite està per-
suadido, antes de tudo, de que 
o cancro provem da alimenta-
ção. «Ora, dia elle, tendo eu 
observado que raramente os ju-
deos sfto victimados por essa tris-
te enfermidade, procurei desco-
brir o que aos christãos fazia 
mal, na alimentação, e que não 
era empregado na nutiição dos 
israelitas. Toda a gente, sabe que 
o porco não é comido pelos ju* 
déos ; no entanto, é precisamen-
te aquelle animal o único em 
que o cancro jamais se declarou. 

Assim, se não é o porco que 
determina o cancro nos christãos, 
são, apparentemente, os condi* 
mentos que se lhe juntam. Co* 
mo comemos nós, ordinariamente, 
a carne de porco ? Muito salgai 
da, sob qualquer forma.» 

Dahi conclue o Dr. Braithwaite 
que o sal é o produetor do can-
cro. Exporem, curioso lembrar 
que, pouco antes, um clinico 
americano pretendia tornar o ho-
mem immortal com o auxilio do 
mesmo elemento que, segundo o 
medico de Leeds, nos torna can-
cerosos... 

O transiberiano 
Lemos em uma revista euro* 

péa : 
«A empreza mais colossal, que 

jamais tentára o homem, acaba 
de ser terminada. A grande obra 
do Transiberiano acaba de ser 
concluída. Moscow, no centro 
da Rússia, achá se ligada ao O-
ceano Pacifico. 

Da antiga capital dos Tzares, 
pode-se attingir presentemente, 
por caminho de ferro, Vladivos-
tock, o grande porto do mar A-
marello, ou Porto Arthur no 
golpho de Petchili, na extremi-
dade oriental da Asia 

Foi principiado em* 19 de Maio 
de 1891. 

Fixeram-se 600 kilometros por 
anno. Ha 48 kilometros de pon-
tes ; a de Atchin&k, no Jenissei, 
mede 900 metros de comprimento. 

E' a linha íerrea mais rapida-
mente construída. 

O transiberiano /tem um com-
primento de 4.70b kilometros. 

O custo total chega a 2 mil 
milhões. 

A via terrestre, entre o Ha-
vre, em França, e o Vladivos-
tock, na Sibéria, consta de 11.950 
kilometros de extenção. A du-
ração da viagem será de 16 dias, 
entre Pariz, Londres e Changai, 
e o custo da passagem 860 fran-
cos. O mesmo trajecto por mar 
dura 84 dias e custa 2.450francos 
para os viajantes. 

Comprehende-se as conseqüên-
cias commerciaes e políticas da 
creação desta artéria gigantesca.> 

A coroação de 
Eduardo VII 

Cem a cerimonia da coroação 
de Eduardo VII vão reapparecer 
as antigas usanças e velhos pri 
vilegios da Inglaterra de outros 
tempos, que as leis ainda não ex-
tinguiram. 

Neste segundo anno do XX 
século OB qus assistirem áe annun-
ciadas festas verão passar pelas 
ruas de Londres moderna as ca-
valgatas de três e quatro séculos 
atras, os cavallos ajaezados de 
velludo, de vistosos pennachos, 
arautos de armas, passavantes e 
pessoal, que relembra usanças de 
outras éras. 

Na sagração regia, certos fidal* 
gos e dignitarios têm prerogativas 
que parecem extraordinarias e ex-
cessivas aos homens de hoje. 

Entre os privilégios hereditários 
mais curiosos, citaremos os do 
lord Camarista-Mor que é apana» 
gio do Marquez de Cholmondely, 
que tem também dilreito ás gra 
tíficações do officio. Os bispos de 
Durham de Bath e de Wels têm 
o privilegio de acompanhar o Rei 
ao altar. 

Outros fidalgos gosam do direi-
to de carregar o barrete regio, o 
sceptro, o baculo de Santo Edu* 
ardo, a corôa, o estandarte real, 
etc. Finalmente, ha lórds a quem 
cabe sóments usar de certos man 
tos, de trajes de determinado cór-
te, usados na coroação. 

Ao lord Maire de Londres com-

pete o privilegio de levar uma 
clava de crystal e ao lord Maire 
de York, que teve entre os seus 
antecessores um que recebeu de 
Ricardo 111 o titulo de «sargento 
de armas» e 12 pence por dia, 
com o direito de assistir á sagra* 
ção, vai também figurar na pro* 
CÍS8ãO. 

O privilegie dos gentis-homens 
da camara real è aproveitável; 
elles tem direito a todos os obje-
ctos que estiverem na camara 
do Rei no dia da coroação. 

O escudeiro-mòr, que aprensen* 
ta o copo de prata dourado ao 
Rei, no banquete que segue á 
cerimonia, tem o rendoso direito 
de receber tantas moedas de ouro 
quantas o copo puder conter. 

h m g w ie prepar&ieriQ& 
PHISICA K CHIMICA 

6- TURMA 

Serão chamadoSjamanliati, 
ás 12 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral, os seguin-
tes examinandos . 
1' Isaac Alfredo Va2 Cerqui-

nho 
2' Themistpcles de P. Costa 
3' José Flçxa Pinto Ribeiro 
4- Antonio Nery da Silva 
5* Virgílio Vieira de Mello 
6* Manuel Monteiro. 

HISTORIA NATURAL 

Será chamada, amanhan, 
ás 8 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral de Histo-
riM^Natural, a 5* turma de 
Physica e Chimica. 

4* TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje : 

App. com distineção : 
VLayettede Lemos Duarte 
2* José Antonio Lins Caldas 
3-José Tavares da Cunha 

Mello 
5- Manuel Victoriano Rodri-

gues de Paiva 
Joaquim Dias Freire 

App. plenamente : 
6é José Raul de Moraes. 

«r5** 
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avisto no meio daa flores deste 
jardim as espaduaa broncas das 
mulheres, essas outras flores da 
vida. 

Os convidados tinham chegado 
ao fim da galeria. Timon tocou 
uma campanhia e, como por en-
canto, uma porta de cedro rodou 
sobre os gonsos e os olhares sus* 
presos mergulharam com extase 
nos aposentos esplendorosos de 
luxo, brilhantes de luz. 

No meio de ondas de harmo-
nia, lustres de todas as formas, 
servidos por appareihos electricos, 
faziam catadupar ondas de luz. 
Quinze salas eram destinadas a re-
ceber os pares de dança e offere-
eiam um golpe de vista teerico. 
Immensos espelhos de Veneza 
collocados em frente uns dos ou-
tros, refletiam o brilho das velas 
e faziam, brotar ao infinito um o-
ceano de globos estreitados. 

No âmbito de cada sala, entre 
cada columna de mármore, as 
senhoras sentadas em banquetas de 
aetim mostravam aos olhares ex 
tasiados as suas toilettes frescas, 
os talhes elegantes, | H cabel-
leiras presas em redes de pérolas 
coroadas de um diadema de rosas 
primaveria. 

Tudo que Paris encerra em mu-
lheres bonitas fora convidado a 
tomar parte na festa de Timon. 

O bairro Saint Germain enviara 
as suas duquezas,a Cbausseed d'* 
Autin as suas baronesas, o bair* 
ro Saint Honoré as suas erobai-

xatrizes. A mulher do jornalista 
hombreava com a mulher do ge 
neral ; a dançarina da Opera fi-
gurava na mesmtt quadrilha com 
a filha do banqueiro. Todas ti-
nhhm comparecido, sem distine-
ção de posição, nem de nasci-
mento : a ingleza sonhadora—a 
cabeça ligeiramente inclinada so-
bre o hombro,contemplava a pen-
sativa alleraatr A italiana morena, 
e romanesca andaluza, as trefegas 
virgens da America—vivas e ar-
dentes, tremiam de impaciência, 
esperando olsignal das danças. 

Para aquelles que conhecem os 
hábitos do mundo parisiense, um 
tal empenho não deve surpre~ 
hender. Não ha povo no mundo 
mais amador de novidades do que 
o povo de Paris. Quem quer que 
venha a esta grande cidade; le-
vado sobre as azas do renome, 
quer se chame Mesmer ou Cagli* 
ostro, Monte Christo ou Timon, 
qualquer que seja a excelleqgia 
doe seus produetos ou?a orlginaiis 
dade das suas invenções, está cer-
to de encontrar um publico sem-
pre disposto a admiral o ou a ap-
plaudil o. 

Quando se soube que Timon, 
esse rico nababo vindo não ̂ ee 
sabe donde, devia dar uma festa, 
foi um grande acontecimento en-
tre as mulheres de Paris. Ob pe-
didos de convite chegaram aos 
milhares ao palacete dos Cam-
pos Elyseos. 

Timon destribuiu alguns aper-

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO: Redac-
ção da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
11a comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal e estadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 

- Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Cotnnier-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especic. 

1 , 
I tos de mão aos magistrados e aos 
jdifferentes personagens que se 
. apresentavam á sua passagem e 
| passou com indifferença atra vez 
da multidão. Os homens admi-
ravam o seu ar frio que toma-
ram por dignidade ; as mulheres 
extasiaram se ao seu talhe simples 
e delgado e á brancura da sua 
tez, que espalhava sobre toda a 
sua pessoa um cunho particular 
de melancolia e distineção -

X X X V I 

Timon, ao entrar na sala de 
baile, despedia-se dos convidados. 
Uma scena chamou de repente 
a attenção geral numa sala vi 
sinha. 

A orchestra tocava uma aria 
hespanhola e uma joven dança-
rina executava, ao ruido dos 
appiausos, u ma valsa cataiau. 

As mulheres estavam de pé so 
bre as banquetas e os homens 
faziam circulo para vel-a. 

Esta joven dançarina poderia 
ter vinte annos. As longas tran-
ças da sua cabelleira ondeante 
estavam arranjadasjaobre a fronte 
em forma de diadema. 

Os seus olhos, sombreados de 
cilios negros, deixavam rahir 
dois raios de chamma ardente 
que espalhavam em tomo delia 
um brilho electrico. Duas filas 
de pérolas sorriam, irias e brancas, 
entre os seus lábios vermelhos. 
Um vestido branco, festonado de 

ponto de Alençon desenhava-lhe 
o talhe esbelto e fazia sobresa-
hir 6888a tez morena e carateris-
ti ca que é o apanagio dos com 
patriotas do Cid. Suas espaduas 
ligeiramente curvadas pareciam 
ter sido talhadas pelo cinzel de 
Kalguiere ou de Pradier. Era a 
imagem mais deslumbrante da 
belleaa sensual, da voluptuosida-
de e da paixão personificada na 
pulher. 

X X X V I / 

Ella executava uma dessas dan-* 
ças voluptuosas e expressivas 
muito apreciadas das populações 
meridionaes. Ora, derreavanse 
para traz numa postura melancó-
lica e descuidosa, ora pulava co-
mo uma panthera. Depois, A me» 
dida que a musica desenrolava 
as suas notas caprichosas, cahia 
num extase profundo e a sua al-
ma parecia inundada de uma 
mysteriosa voluptuosidade. 

Nada saberia descrevei' a aU 
tenç.«o irresistível dessa dança 
leiozr desgrenhada, ardente. 

Os espectadores contemplavam * 
na com transporte e seguiam cada 
um dos seus movimentos com o 
dhar fixo, o peito offegante. Ha-
via na saia um frêmito geral, 

Timon inclinou-se ao ouvido 
de Moloss. 

- Conheces esta mulher ? 
—Ef a signora Oliva, respon-

deu Moloss. 

PÁGINA H f lNCHf lD f l 
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PELO DR. PEDRO VELHO 
a 1 de Julho de 1889 

Org&o do partido republicano federal ámoqÊLo a T y p o p f t y h i a 
8 8 — K V A 1 3 B E 

Director político: DR. PEDRO V E L H O V u** 

T d i p t u i » EapecLaa 
RIO, 13 (Recebido depois de 

publicado o jornal.) 
Diversas companhia* es-

traugeiras de seguro de viv 
da, que funccionavam tio 
Brasil, vfio se retirar, por-
que nflo acceitam o novo 
regulamento que a* obriga 
a faaer deposito. 

yywYV 
RIO, 13. 
Incendiou-se no porto des-

ta capital » vapor allemâo 
Atheu. O incêndio foi um es-
pectaculo medonhamentepa 
voroso, que attraiu As prai-
as e morro* uma grande 
concorrência de espectado-
res. 

Falleceu o apreciado e»s 
criptor e jornalista Urbano 
Duarte. 

S. P A U L O , 13 
O dr. Kodrigues Alves pas-

sou o . governo do Estado 
ao vice* presidente Domin-
gos de Hloraes. 

m m 
A Ç U , 14* 
Passou lioje por aqui, de 

viagem para Mossoró, o co-
ronel Àntonio Comes, digno 
director do CoIIegio 7 de 
Setembro, com seus colle-
giaes, sendo recebido con-
digna mente. E«n Mossoró, 
projectam-se deslumbrantes 
lestas aos referidos viajan-, 
tes. 

PARIS, 20 DE TANEIRO 

P R E Â M B U L O 
São de rigor estas linhas de 

apresentação. 
0 eBcriptor que um publico 

novo mal conhece tem por dever 
—pondo de lado as convencio-
naes hypocrisias da modéstia— 
dizer algumas palavras da sua 
pessoa e da missão que vae des-
empenhar. São uma garantia re-
ciproca—para o publico e para 
elle. 

Apresentar-se sem preâmbulos 
e exclamar apenas: ligo sum qui 
$um, só o podia fazer Jehovah 
na montanha da Biblia. 

0 cbronista, que não tem pre* 
tençôes a Padre Eterno e que 
se não encontra em frente de 
Moyaes, vê-se obrigado, sem as 
somos de philosopho egotista, da 
quelles que cultivam o Eu— a 
dizer quem è e o que vem fazer 
aqui. 

Vivemos ha dezesete annos ne-
ste radioso centro intellectual de 
Paris e aqui esperamos ainda 
continuar a passar alguns annos 
palmilhando o asphalto dos bouíe-
vards em festa, freqüentando as 
premicres sensacionaes e os circu 
ios litterarios e políticos, parolan-
d o nos caí ; s e brasscries, em con-
tinuo canvivio com bôns camara-
das das lettras, com artistas e 
com esse mixto d'humana agglo-
meraç impaciente que constitue 
> fundi dos grandes centros po-

ilosos, era Londres como em Pa-
liando em 1889, a alma bra-

seira resurgiu ao influxo da de-
mocracia, integraliôando-se na 
republicana America e cortando 
duma vez para sempre o appen-
dice imperial que a ligava a um passado de escravidão— foi este 

vosso fchronista, bons leitores d' 
«A Republica», quem primeiro, 
na imprensa parisiense elevou a 
voz em defesa da nova terra li» 
vre, abafando os clany>r3s do 
sebastianismo, as lagrimas de çro-
codillo pelo aucião desthronado e 
collocando em plena luz a obra 
herculeamente bella » e sublime 
do punhado de patriotas e de li-
bertadores que, na manhan de 
15 de Novembro—manhan d'oiro 
e de gloria /—tinham, entre hym * 
nos e flores, escripto a pagina 
immortal da historia brasileira. 

E depois, chronista do flumi-
nense O Pau, do paulista Diário 
Popular e da nortista Província 
do Pará; redactor em Paris da 
Bevue du Brésil e da brasileira 
Revista Moderna; organisador das 
festas republicanas brasileiras do 
Hotel Continental de Paris e do 
Grand Vefour, propagandista em 
tantas revistas e jornaes dos ho-
mens e coisas do Brasil—temos 
sido constantemente o defensor 
enthHBiasta dessa boa terra bra-
sileira, Bem outro incentivo si não 
o de poder servir—sempre dW-
interessadamente, a mais bella, 
a mais livre e gloriosa de todas 
as democracias da America do 
Sul. 

Eis, portanto, o homem que, a 
convite de Augusto Severo, se 
apresenta hoje deante do publico 
do Natal, nesse florescente Esta-
do do Rio Grande do Norte, que 
a velha Europa ainda pouco des-
conhecia,antes de Faris ter acolhi-
do, entre acclamações, o novo 
triumphador do ar, o aeronauta 
do dirigivel Pax> que fechou com 
chave de ouro o cyclo da nave-
gação aerea, começado ha dois 
séculos pelo paulista Bartholomeu 
de Gusmão. 

Nestas Chronicas de. ?am, pro-
curaremos por em contacto a 
alma de Paris e a alma do Rio 
Grande do Norte. Serão como 
que grandeB janellas abertas de 
par em par sobre a civilisação 
refinada da metropole do mundo 
moderno. 

Descripçdea do acontecimento 
vivido e sentido, notas do movi-
mento artístico internacional e 
das correntes litterarias e philo-
sophicas de Paris, o successo do 
dia, o drama sensacional da se-
mana» o fait divers que mais feriu 
a attenção do boulevard, emfim, 
tudo que constitue a originali * 
dade e a vida de Paris—serão o 
assumpto obrigado destas chro-
nicas semanaes. 

E cremos que essas Cartas de 
Paris hão de merecer a sympa-
thia e o applauso do publico. 

Mãos á obra. 

AUGUSTO SEVERO 

Não podemos escolher melbor 
começo para esta serie de notas 
parisienses: falar do honrado nor 
lista, esse parlamentar distinctis-
ai mo que é ao mesmo tempo um 
vidente nas sciencias mathema-
ticas, o mechanico de engenho 
glorioso que, neste momento, está 
conquistando Paris e que, em 
breve, terá um renome universal. 

Aügusto Severo,—a quem de-
dicamos uma amizade de irmão o 
mais querido—é hoje um dos he-
roes das gazetas parisienses, en-
trevistado duas e tres vezes por 
dia pelos mais celebres reporters, 
com o retrato estampado pelo gal-
vano e pela photographia em to-
das as illustrações, citado em con-
ferências de mbios nas Acade-
mias etc. 

E corro se diz vulgarmente— 
ainda a procissão vae na rua. 

rar ainda elle não realizou a1 

sua experiencia/ 
O que não será no dia imme» 

diato, quando Paris tiver assisti-
do, boquiaberta, ao passeio aereo 
do «Pax» sobre os boulevards e 
em volta das fortificaçOes, essa 
correria a 500 metrcs de altura, 
entre o azul do céo e o cinzen-
to do asphalto das avenidas da 
capital! 

Ha cerca de tres mezes que 
Augusto Severo se encontra em 
Paris, trabalhando no seu dirigi-
vel. Fez construir um galpão for 
midavel num vasto terreno de 
Vaugirard, bairro operário pari 
siense, e é ali, dentro daquelle 
monstruoso hangar, que, desde ás 
7 horas da manhan ás 8 da noK 
te, chova ou caia neve, o encon 
tramos com as mãos negras pelo 
manejo da ferramenta, confeccio-
nando helices, abrindo furos nas 
armaduras d9aço, fazendo funcci-
onar os motores, em resumo, tra 
balhando mais do que todos os 
outros operários que estão ali sob 
as suas ordens e que o admiram 
como um Mestre. 

Durante o dia, é Augusto Se-
vero procurado por uma chusma 
de reporters, de redactores das 
principaes folhas parisienses e por 
um sespL numero de compatriotas 
que vem admirar, no galpão da 
rua La Quintinie, o enorme diri-
givel, hoje quasi prompto, mages-
tuosamente installado, com as 
vélas brancas das suas sete heli-
ces admiraveis que causam o 
assombro de todos os entendidos 
em mecanica. 

Entre os melhores artigos que a 
imprensa de Paris tem publicado 
sobre o dirigivel «PaK» e sobre 
Auguáto Severo, convém notár a 
ultima entrevista do Figaro—que 
tanta sensação produziu em todos 
os pontos da Europa, porque foi 
transcripta nas folhas de Londres, 
de Berlim, de Vienna e de São 
Petersburgo. 

Muito desejaríamos que esse ar-
tigo ahi fosse traduzido pela im-
prensa brasileira—sobretudo, pa-
ra fazer desapparecer, de uma 
vez para sempre, o effeito pro-
duzido pelos disparates que va 
rios jornaes daqui publicaram, ha 
dois mezes, attribuiudo a Severo 
palavras que nunca pronunciou 
em desabono do seu compatriota 
Santos Dumont. 
* E\ falso que o digno brasileiro 

e honrado patriota Augusto Severo 
tentasse ridicularisar ou amesqui-
nhar o venced r do prêmio Deu-
tsch--o intrépido aeronauta que, 
apóa tantas tentativas pouco afor-
tunadas, conseguiu dobler a torre 
Eiffel no seu leve aeronave. 

Lasti/namos profundamente que 
a imprensa brasileira mal in 
formada, não sabendo a pér-
fida intenção do autor do fal-
so interwiew com Severo, ten-
tasse ferir um brasileiro que tanto 
honra o paiz cá fora Temos a fir-
me certeza de que o mal entenda 
passou e que todos hoje fazem 
inteira justiça ao digno patri-
ota que sò invejosos impotentes 
e caracteres vilissimos poderão 
ousar atacar. 

HJI dezcáeie annos que vive-
mos em Pari6 e nunca vimos um 
brasileiro Acercado de tanto ies-
peito, de \ tanta admiração e de 
tão profundas manifestações de 
estima, como Augusto Severo. 

Este homem não honra ape-
nas o Rio Grande do Norte na 
Europa—é como que a bandeira 
gloriosa do Brasil scientifico e 
intellectual desfraldada aos qua-
tro ventos de Pari?, para onde 
convergem todo3 oa olhares do 
mundo inteiro. 

Coração repleto de bondade, 
não sabemoe o que mais admi-
rar em Augusto Severo - si a-
quelle cerebro poderosíssimo, scui 
pre a ferver de idéas gentes, 
aí âquella alma de santo, sempre 
compadecida, em auxilio de t e 
dos os que soffrem, de todos os 
que lhe reclamam a benção de 
um auxilio. 

Si é verdade o axioma de Vi 
ctor Hugo, que a única caractc 
ristica do gênio è a bondade, que 
só é grande o homem que é bom, 
Augusto Severo é um verdadeiro 
espirito genial. 

E' preciso ter convivido dia a 
dia com essa bella e gloriosa al-
ma para saber os effluvios de 
bondade que irrompem desse co * 
ração amantis8Ímo de vidente. 

O Figaro chamava-lhe ha dias 
—um Homem. Isto è, o typo da 
Força, da intelligencia, e da Von-
tade . 

A consagração da popularissima 
folha parisiense, transcripta e tra-
duzida pela imprensa das gran-
des capitaes do mundo, è a uni ^ 
ca resposta que podemos dar aos 
que julgarem ver nas nossas pa-
lavras baixa liBÓnja ou incon-
sciente admiração. 

Não ! Augusto Severo, o depu-
tado do Rio Grande do Norte 
no Congresso Federal, não é só 
um brasileiro que honra o Bra-
sil no primeiro centro culto do 
mundo--é, sobretudo, uma alta 
personalidade humana que afir-
ma o triumpho da nossa Raça e 
da nossa Especie. 

E', como disse o Mgaro, numa 
alta concepção phitosophica : — 
um Homem ! 

XAVÍER DE CARVALHO 
* . 

(Continua) 

D . A d a u t o 
A nossa capital tem a su-

bida honra de hospedar, des-
de hoie demanhan, o virtuo-
so bispo diocesano, D. Adau-
to Aurélio de Miranda Hen-
riques. ; 

O fim da viagem de s. exa. 
revma., alem da visita pas-
toral com que costuma bene-
ficiar periodicamente os seus 
diocesanos, é fundar nesta 
capital um eollegio de educa-
ção, sob a direcção das Ir-
mans de Santa Dorothéa* pa-
ra o que já se acha prepara-
do o proprio estadual onde 
funccionou o antigo Hospital 
Militar. 

Acompanham D. Adauto o 
seu talentoso secretario, pa-
dre José Thomaz Gomes da 
Silva, nosso distineto conter-
râneo, e as tres Irmães Do 
rothéas, Luiza Luccente, Ma-
ria das Dores e Zeferina Mel-* 
lo,sendo a primeira a Provin-
cial do novo collegio que vae 
se fundar aqui. 

O desembarque do Bispo 
Diocesano effeetuou-se ás 7 
horas da manhan, sendo s. 
exa. recebido pelos revds. pa-
dre João Maria, vigário da 
freguesia, conego João Evan-
gelista, capellão da Ribeira, 
padres Irineu Salles, pro-pa-
rocho do Açu, José Calazans 
e Pedro Paulino e grande 
concurso de fieis que foram 
mais uma vez testemunhar 
o grande apreço cm que tem 

o príncipe da noapa egreja 
diocesana. , 

No caes, achava-ie posta-
tado um imponente gnipo de . 
cerca de 200 meniniur e tr»^ 
nhoritas, vestida» de bréipco9 
que formaram alas á pasta-
gem de §. exa. revma. ^ 

Tocaram na oecamfioj.do 
desembarque a musica do 
batalhão de "Segurança e 
a Philarmonica "Luiz Coe-
lho". 

Desembarcando o virtuoso 
prelado, dirigiu-se s. exa. á 
Egreja Matriz, onde penetrou 
ao som do hymno EccpSti* 
cerdos Magnas, entoado péia 
orchestra do Club Cario* Go-
mes. 

Praticados os actos da li-
thurgia ecclesiastica, D. A-
dauto dirigiu-se ao edifício 
do Club <4Carlos Gomes," on-
de os virtuosos vigário Jo^o 
Maria e padre José Calazans 
lhe tinham preparado condi-
gna hospedagem. 

Sabemos que o exmo: Bis-
po Diocesano pretende demo-
rar-se quinze dias nesta capi» 
tal, abrindo pôr esses dias o 
santo sacramento do Chris-
ma. 

"A Republica" saúda res» 
tosamente a D. Adauto-Au-
rélio de Miranda Henriques. 

riÉHÜ 

Fiel da Alfândega 
Assumiu hoje o togar dfc 

Fiel do Thesoureiro da alfan-
dega o nosso amigo, capitão 
Ântonio Argemiro de Moura. 

Regressou hontem de S. Ànto-nio, onde fora, no mister da sua profissão de advogado; o nosso talentoso amigo, dr. Eloy de Sou-za, que, no patrocínio dos reos Sabino dos Santos e seus filhas, obteve um verdadeiro triumpho, conseguindo a absolvição dos se* gundos e a attenuação do crime do primeiro. O dr. Eloy de Souza» falando num meio hostil aos seus clied» tes, destruiu a golpes de lógica e de eloquencia os fundamentos da accusaçâo e arrancou da prisito quatro rapazes, quasi crianças, que a justiça queria tornar res-ponsáveis pelo delicto praticado exclusivamente por Sabino dos Santos. 

0 caso I n b u m é 
Esta folha noticiou aato-hontem 

quô o carnaval aqui torras sem 
aocidente algum, tendo havido s* 
penas, no ultimo dia, lá pata as 
bandas do Baldo9 um otmepé ás 
rolo n^m bando de maracatú*, 
eajo director deu am tabefèno 
ereterio, porque qneria oftté, {«**-
ro porque quero, experimentaçAs 
o oouro da barriga oom a afiada 
ponta d'nma eepadm» 

Ató ahi nada demais 1 A sola 
miea, foi haver * par de gaikêtm, 
director o secretario» estrado na 
cadeia, vestidos de saias, nio con-
sentindo o meu amigo major Soa-
res que os marmanjos mudassem 
de foifctte. Bem feito ! 

Só tive pena, confesso ; 
—Eu sou um rapaz se/m dó f— 
Foi o tal do Secretario, 
Levar um bofete só J 

Lulü Capéta. 
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CÂWTUfcOIV 

jwvôtow* 

20—Para eatirauUro bwtí 
pimento, appIicaçSo e ipro-

doa aJamitp*, 
AQ Atheneu * prêmios meowes e 

>Art. 21—Oi prêmio* tn^ntaoB 
Séiâo de doíagrao* : os da de 
^v.grao deooqalnaai^e notas de 
tâittcção e os do 2- trota* de 

Art. 5S2-Para obter o 'ptôiiiio 

QP, além 
aulas e fora delía?, teoha ebtide 
a média geral de 1. 

Art. 24—Sites prêmios serâe 
assigoados pe!o director e eotre^ 
guei ao alutono DO R dia otU de 
cada mea on oo aeguiat*. 

Art. 25—No diaSO de Nov#tt« 
bro terá* 4egar a distribuição do» 
prêmio» ^aeoaes que coutarão 
de oo>a medalha de ouro, para o* 
afutDDOs que obtiverem * m&d\* 
anmal de O; e de uma medalha 
detpiata, para 09 que obtiverem 
a m*dia anaual de 1 em >proce-
dimento e aproveitamento. 

Art. 26-*A prova do mérito pa~ 
ra a obteoç&o destes prêmios se-

;algaía em coagregação e^pe* 
ciai quese reuoira1 a 29 de No* 
vembro. 

Ait. 27—A distribuição dos pre^ 
mios jiDDuaea sera< feita ao prin-
cipal salfto do Atlieoeu, devida»' 
meate decorado^ com as»Uteo-
cia do Governador e autoridades 
superiores do Estado, pessoa! do 
Bitabeleeimento, pais, Utorea e 
famiiias dos alumocs e mai» pes• 
soas que se -queiram a*«ociar h 
eata fe^ta, 

Art. 28-Aberta a eees&o pelo 
Goveruadur, fara4 o director um» 
allocuçfto aualoga ao acto, se-
guiado-ae depois pe2os &üitx>no$ 
uma sessão litteraria. 

Art. 29—Fioda a sessão o se-
cretario Iara4 a leitura dos oomer 
doi alumnof) premiados, que re~ 
oeberfio das mã3i do Goveraadot 
oufdefquem e4te de^jgoar, v os pre^ 
mios que Ibaa tenbauí -sido COD-
fétidos. 

GABITUJiO V 

Dos lentes 
Art. 30 -Ac « lentes incumbe : 
a) ofomivar flelmente o 1 pro-

gramma da ladeira; ' 
b) comparecer potitoalmente 

auiaf, conforme o horário ; 
c) taaer a chamada 'dos aluai-

nos antes de ' começar os traba-
IhofÍ aotaod^a^4alta dos que a 
et/a nao responderem; 

dy lançar nas ic*cta¥fiet*8 as no 
i&i de l cç&o e prrcedimeüte? im-
mediataai^nte -depois de cada 
aula; 

*) montar o-êilescio, o redpditn 
e Utcoio .durante a aal^, feaenIo 
délia retirar-se o alumno que 
prttóéder ma', acieauficnodo o 
facto ao director ; 

f ) obtervur t>s recommendaçõeá 
e 40BtruCçõ 8 do direefor e au-
ici^al-o aa/maoutençAo da ordem 
e b04 dlsc^ioa dentro do eetabç* 
l&cuoeoto por cuja reptitaçfio «e-
tara4 por todapaTte ; 

(Continua) 

Mio í§ Sspnua 
Serviço para o dia 15 de Fe-

veretro de 1902. 
'UNIFORME 5 

Estado maior, o sr. alferes 
Ajudante 

Ronda, o si\ nkeres Capi^. 
trano 

Dia ao Batalhão, o 2 Sar-
gento Erailiano 

Guarda de Palacio, o forriel 
China 

Guarda da cadeia, o cabo 
Sant^Anna 

Gttarda do Quartel, o ans-
peçada Magno 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Mathias 

Piquete o corneteiro Nasci-
mento 

Força federal 
Contingente do 27' Batalhão 

de Infanteria 
SERVIÇO P A R A O DIA 1 5 

Sabbado 
Ronda de visita, o sr. alferes 

Tito 
Estado maior, o sr. alferes 

Lago 
Guarda do Quartel,cabo Ven-

cesláo 
Guarda da Delegacia, cabo 

Fortunato 
Guarda da Alfandega, ans-

peçada Tavares. 
UNIFORME N- 5,— 

Por officio n. 685 de 11 dó 
corrente do eommando do 27 
batalhão de Infanteria, foi 
declarado haver o mesmo 
eommando indeferido o ref 
querimento do 2. sargenro 
Pedro Lima em que pedia li-
cença para casar-se, visto 
não ter o supplicante idadè 
de accordo com regulamento 
de 21 de Fevereiro de 1816, 
artigo 10 § 10 e ainda por-
que a essa petição se oppõe o 
pai do supplicante. 

J|Em virtude do officio da 
secção do pessoal do eom-
mando do 2" Districto mili-
tar sob n- 1717 de 10 do cor-
rente, ficou hoje incluído nes-
te Contingente o cabo d'es-
quadra José Pereira Pinto, 
do corpo de Inválidos da Pa-
tria, que teve permissão do 
Ministério da Guerra para 
residir neste Estado, 

1697, de 4 do corrente esteja 
promptopara seguir na pri-
meira opportunidade para m 
Capital &cdtp*l o anspeçada 
azylado João Mariano de O 
liveira que em vista do aviso 
do Ministério da Guerra de 
29 do mez proximo findo se-
rá recolhido ao Azylo de In-
válidos da Patria. 

Amanha, ás 4 Ví> horas da 
tarde, haverá exercioio de ti-
ro ao alvo, para todos as 
praças de folga, sob o com-
man<3lp do senhor alferes ins-
truetor Eneas Leocracio Al-
vares. 

ÇEm virtude de outro offi-
cio^do pessoal do eommando 
do*mesmo Districto sob n' 

Nicolau Bigois 
Mantém sempre sfeu esta-

belecimento com grande sor-
timento,—sendo : de fazen-
das, miudezas, perfumarias, 
chapéo, chapeos de sol e cal-
çados. 

Em vista do grande sorti 
mento quetem, de CASIMI-
RAS e brins, continua a man-
dar confeccionar qualquer pe 
ça de roupa, que por ventura 
queiram. 

Vendas em grosso e a reta-
lho. 

Ribeira—Natal 

A Equitativa 
Sociedade de sguros sobre a 

vida, marítimos e terrestres 
Sede social—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo anno 

social 

Seguros pro-
postos rs. 32.853;144.000 

Ditos accei-
tos rs. 29.456.744:000 

Receita 1.519:330:592 
Sinistros pagos 437.392:590 

A Equitativa é a única 
companhia que resgata sua-
apolices em dinheiro, sem pres 
juizo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na rasão de 
10 •(-

Opera tamben com as me-
lhores garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral— 

Felix Mascarenhas* 
MM* 

m i S C H M L 
E M A R Í T I M A 

and, 14 U ftrereiro d, 1902 

Cambio 11 6/s 

f M T E I M BE CA&HMO 
3o$646 
1»032 
•086 
1819 
l$0l2 

Praça do Natal 
expor tação 

MIRCÀD&.PUBL1C0 
WHJÇOS C O R R E N T E S 

(l «« 
u 
ti 

fMQ88 OOBKBNTBB 

JJtooio do 
AJfiMa " 

gMTO 

M t a ia 

TtBOO por 15 k. 
89ooo " 0 •• II «• u 

ii «< €« 
* 

Utooo" * mo -
I* 910900o o «Mio. 

<< «« 

Carne verde k. 
Orne de «ol 
Carne de xarqne saperior 
Carne de forco 
TOQCÜIÍKO do reino 
Baoalhào 
Cebola 
Alho maço 
Ba»ha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeito doee nacional " 
Vinagre de lteboa " 
l3al Ufa-o 
Kaearrfto k 
Aletria 
Pimenta dô reino 
Ararota " 
Arros " 
Rainha IHro 
Feyfto mnlatínbo 
Peijfto de oorda 
Feijão verte molho 
BaMaü^en k 
Batata doee 
•Cooo eeeeo nm 
P»Uto maço 
Bapadma ffnt 
Aasaear de urina k 
Aaractr moreno 44 «< 

litro 
pnfa 

Milho 
eitoftieoo 

60o 1.500 
1.40o 1.400 
2.200 
Í.000 
1.000 300 
2.200 400 
2,000 

800 16o 
í\OOo 3.000 
2.800 
1.800 500 

080 400 
160 040 
600 080 
120 400 
loo 400 400 700 
2oo 
/2o 400 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de nanteiga 
Inhame 
Ovos 

ala 1.2ooo 
k 7o K 8o «i 7o ̂  

1.4o" 
4« 2.4o* 
it 

libra 2.7o" 
k 4.4o" •« 2.5o" 

k. 16* 
nm o 

Rio Grande do IVorie 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de lo a 15 de Fevereiro 

de 19o2 
PREÇOS CORRENTES DOS QKNEROS 
SÜGÈ1TOS A DIBIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
• Mercadorias Unidades Valores 
iflirodâo em rama 15 kilos 81800 

caroço -
sujo o j reeidoo 4$OoJJ 

ssacar de mina " 
chistalixado •• 
branco 2$400 
someno 2f?00 
mascarado 14 1$500 
bruto " $600 
retam» 1 fíOO 

Aguardente litro 
Bonacba mangabeira kilo 1$30<) 

de mant̂ oha l|00o 
Banha de cevado 2$d0o 
cebolas 1|4' 

café Itoov I 

«« 
I» 
li 

Cêra de carnaúba" 
cêra palha de 
Carneiros Um 
Cabras 
Cbapeos de palha 
Oouios de boi,secco3 ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secca) 

qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco 11 

" de pipiry " 
Fumo em rolo kilo 

' em folhas <* 
Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatmho 4< 

de outras qualidades 

Uma 
um 

Jm 
cento 
cento 

uiilheirn 
15 kilo* 

kilo 

Frangos 
Gailinhas 
Gomma de mandioca 

. d e araruta 
Milho 
Mel de asp*icar 
M*íI de abelhas 
Ovoe de gallinha 
Ocso* 
Oleo de mamona 
Pr rôs 
Papagaios 
Perequitos 
Palies de cabra 

'' á© carneiro 
Ptllo vegetal 
Fnnna* de ema 
Qn^ilo »ie roftnt*Mjtr 
coalha ou prensa 

Um «t 
litro «1 

« ( 

um 
kilo 
litro 
Um 

a*ii», t̂ xa &T* «< 
kilo t* 
• 1 

1$203 
$330 

10$000 
iOfOO' 

|400 

1|0C0 
2$00Ü 
7$0X 
8f(W 
tm 
m^i) 
2$000 
íiooc» 
$320 
$830 

2 $000 1$200 
$080 $400 $120 

1$500 
2$00G 
$400 

1$400 $080 
$320 
$500 
$060 
$010 
$500 

4$000 
5$000 
$W0 
$050 
$050 
$80» 

e$ooo 

)U00f 

Armazéns l venda 
Nesta typographia 

informa-se quem tem 
para vender os seguin-
tes armazéns: 

Um artnazem, novo e 
bem construído, a' rua Ho 
Commercio n. Í4#do bairro 
da Ribeira desta cidade, 
do lado do caes, defronte 
do melhor ancoradouro des-
te porto. Este armazém tem 
duas casinhas contíguas, que 
também se vendem, e pres 
tanrse a auginentar o mes 
mo armazém 

TJm outro armazém, a' 
rua do Commercio, n. 105, 
defronte do caes da Alfaiu 
dega, muit > proprio para 
qualquer estabelecimento, 
deposito de mercadoria», 
e3criptorio, agencia &. 

Quem pretender qual" 
quer desses armazéns, di-
rijasse i esta typographia, 
onde lhe serão dadas to-
das as informações. 

Natal, 4 de Fevereiro* de 190-2. 

r*. 

, chitas de cô-
reç fixas e especiaes morins, 
acaba de receber da Ame-
rica do Norte o— 

«Novo Mundo.» 

CLUB DAS FÃMILAS 
NO 

"GRANDE ORIENTE" 
Prêmio : um lindo corta de bioa 

seda para vestido de senhoras a 
escolher etn mais de 15 padrões 
conforme as amostras que forne-
ceremos as exmas. famílias, qu-
poderão proferir ao prêmio, outras 
íasendas de gosto e de não menos 
valor como sejam : Crepons em 
sedas pretas e de cores: 

Migue IBarra 
LOJA DE FAZENDAS B MIUDEZAS 
LARGO DO MERCADO 

ünT^íIiQIX 
Grande deposito de pedras 
. mármore, encarrega-se de 

qualquer trabalho com 
a maior pontualda 

e economia. 

matuona 

maio, taxa 
kilo 

gerantes da 
Sal, litro 
Sola 
Sebo 
Toncinho 
Unhas de boi cento 
V̂ laa d© cera <Se carnaúba,kilo 
Vinho de. cajft, genip. etc. litro 
Vassouras d© cara/iaba etc 

Thesouro do Estado do Rio 

0 
lo 

19 1(3 
fi*® Soo' 

1$400 
J$000 
2$00t 
l*Olio 
6$5ÜO 

Grande dC 

Nnrt«t lo de Fevereiro de 19o2 
O Contador—PEDRO SOARES 

LHÂES dâ SILVA. 

Vapores Esierades 
MEZ DE FEVEREIRO 

DO NORTE 

Una 
Brasil 

a 
a 

i<; 
15 

g ; W I ! l i l ! l ! i : H l l ! l i m 

« 
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Grande exposição 
Com o intuito de 

bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re 
^eber directamente das 
(abricas de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

completo e variadis-
"imo sortimento • em 
sabonetes, tonicos e 
agua deatifricia e que 
andemos por preço ao 
ilcance do todos. 

(Jm pequeno exem 

Sabonete de No-
Uií. $ 8 0 0 

Sabonete mel fe-
mohente^ um $800 

Sabonete famí-
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
O art go que ora an-
í̂unciamos honra a in-

dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento,di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

YIAIÀ rLYRA 
k C m TeQec 

Ribeira 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste coneoHuado e luxuoso esta-
beleciiiientu que acabam d<* nmndar effectuar, com to-
Io esmero' f> capricho, grande-; o magníficas compras 
tios principies mercado* da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar namó á* «loa?. família* de-ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista t̂ sp̂ ciid 
das mais altas # palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praça no seu va-

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz a^ maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer ifa 
modioidade inrivnlisavel dos seus preço*. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A •»» 
^ y s p e p s b s , e s c r o f u l a . s , f a s t i o , c h i o r o s e , r a c h i t i s n í o , p o * 

E m v i s t a d o e x p o s t o , o s s r s . F o n t e s & O . c h a m a r a ' b r e z a d e s a n g u e , f e b r e s , i c t e r i o i a e . , 6 i l t a ' 4 i i ' É p ' 
a a t t e n ç ã o d o r e s p e i t á v e l p u b l i c o p a r a 03 S E G U I N T E S : F H * e n r i q u e c e o s a n g u e , f a c i l i t a a d i g e s t ã o e eà f t t x l t t l e 
A R T I G O S : I i p p e t i t e . 

™ A . , ' , . . ! U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetmadas' c r T X T ] ? F ) PT f A p p 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas H i - f l -A - l l v USh V ^ n r E. 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de d e Soares de Amorim, approvado pala 
lã para capas, camisetes 'rendadas para senhoras, colle- tta Hygiene.—E' de incontestável efficacia e d® 
tes de meia para espartilno, mosqneteiros brancos e de pto effeito na cura das febres intermittOfftfÇB,íyi 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de oa sezões, febres typhoides perniCÍOfla8,~febwis pakistreS, 
cores, dos principa.es fabricantes; alpacas de seda, véos da r«»mittentes e miliarias, dores d© cabeça ou enxaquecas, 
sêda e filo para noivas, gnnaldas finíssimas e chics, cin-; p A v r a l g i a s rheumatismo articular e ^iígorfcitkiaetttoa 
tos de phantasia e de couro, mane ias de seda branca,' i n d u r á ç ã o d o F i g a d o e d o b a ç o . ^Ste E L I X Í R 
preta ee cor, pellucia mgleza de differentes cores, galões 1 ü y«.yv. í f í * ^ 7 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-! t f tm f e i t o çuras a d m i r a v e i s . c o m o d e c l w a n ^ m ü l U a p ô s 
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre- á 0 a s que d e l l e t e e m u a a d o . U m v i d r o 2 9 5 0 0 . • 
ias, flores para chapéos. leques de seda chineza, leques de I P I L 1 J L A 8 ANTHELM1NTICÀS do Pharmaçeutíco Jofto da Roch» 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza pára con-í Moreir».-Sfto de effeito seguro e efflca«? para expulsar a. JomMgã. 
& 11 j • j 1 • • • 1 , ; i t ou vermes intestinae*, sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fta©,- V I N h 0 D E Q Ü I N A , CAiíNE, FBRRO E Lactophoaphato de cálcio 
para guardanapos; álbuns para íamilia. estojos para - - - — 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

O proprietário desce acreditado efletàbeleoiiutfúto 
«caha de receber do Estudo do Ceará as especialidades 
phavmacfmticus seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
apprcfada pela Junta de Higiene Pubtioa do Bio 

Janeiro. E" o melhor e o mais rico depnratiwdo 
»a<jgue; cura radicalmente o fheum&tUmo, a syphiliB, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor*» gommaa, 
mpigens, escrofulas, morphóa, cancros, C O C A D A toda 

% sorte de moléstias da peí'o, como provam ianitOB at 
testados de . pessoas curadas, y ide o ..prospec^o i^ue 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. ' 
P E I T O R A L D E J ÜCA' C O M P O S T O 
l e Soares de A m o r i m . tTnico approvado © auotoriôàdo 
jx l̂a Junta de Hygiene dos Estados Xlnidoa 4 o Brasil. 
T^m curado milhares de doe ntes de tosses, mflaenzas» 
rouquidões, coquelaoheò,coiMi{>aç0e8f broD<^ites, esçar-
ros de sangue» plearizen, laryugites, pnentnoaias, ó i t h -
m a s e tísica pulmonar, como attestam notebi l idadeáme* 
dicas e muitas pessoas curadüs. U m frawo, 2$õ00. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A 

P O S T O d o Pedro de Amor im . 
Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
pallidez, diari-héa cbronica, digestões laboriosas, 

N , 
Artigos sspecíaes 

esta offioiua iiupri 
me se cartões de vi-
sila com todo asseio 
e promptidáo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
grapliieos no mais raso-
avel preço. 

CHAPEOS 

Bilhar Recreativo 
DB PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A - PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento do âiver-
sões, n'um dos principaes 

pontos d* esta cidade. 
Tem, a qualquer hora-eáféj 

A Grande Novidade 
Nesses ter&peâ de grandes novi-

dades, agora que o sr. S*ntoa D ti 
mont acabu de dehcobrir a direc-
ção dos ba/õtía, ueem o MBLHOK 
SAB0NE1E PAKA A PELLE qte 
é ineontd íftvelmente a SABAO 
ANTE8EPTICO que cura sardae, 
ç ano os, eezema^ etc* Leia«ee o 
prcspecto que acompanha cad .1 
%booete. 

Venle-^e na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o de Pariz. 
que ha de 
mais chic* 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E CHAPEOS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-

de Soares de Amorim approvade pela Ina^loria ^e 
Tonico reconBti uinte e nutritivo» r©certa<ío >peia< diriii&«UMil»B 

ae medica na anemia, fraqueza, paliid^^fewtio, amMorrhéa ou1 falta 
das regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças^ excessos d e ^ a t 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescença*'á$ 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
EL1X1R ESTOMACAL DECAMOMIIiLA de João da Soeba Moreira. 
Exceüente j-tomacai para curar ae* dj^apepttoip^ft^iitoiBirigy^ 
gasnu^ dores de esiomagov aaiati e todaa ae mütoatias que atacam ó 

ü u 4.* lor^ao aa digestão. Um vidra i$500. 
±^ara bapti-j ?f4..h:cÇAu HYGiKNíCA DE rtiCORD preparada na Pharmacia « o 
§ado e pas- cbH Cair̂  em pü̂ coa dia^ a» h^ tiaorrhagias e atTecçôe '̂ branca» e^ 

TOUCAS 

mens, se- seio. Grava-; f̂ A x̂tmw^ ou aattgaa, Um «dro ã$000* 
nhoras e 
mocinhas. 

tas para ho 
mens e se-
nhoras* 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇOES FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para sala 
de visita, 

mas e ele~!sortimento 
gantes. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Pará con-

sollos, mui-j 
esplendido. |to bem tra jeantes. 

bal/zadas. s 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grandç va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte- a fornecer, a qualquer 
um íjOS seus numeroeos fre-
gueze9? um terno de excellen-
te caxemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

76$000. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno i 

Especialidades em artigos para presentes 
D 3SI 0 " V " 0 M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ AOJFP. 
% 

Rua Correia Tellesn. 11 
i | P t f f M 

ALLO t <í Honrei tUnurtm.—0 gr&uiJv ^ ^ocitíru î rernefl 
oxiraü^ -im 4 dia» os caii * o«ivoh e .M^OQ * 

or dòr po*' tâv quntma a«ro nfi>tmmh ^ jieító. 0 

i* a • wn icacin d ̂ te caar» 
i.MlHt í - * * I t í oV». 

n o ^ u IN A i i A r, vi üT A totíÀ-^de Soareb 
it- A*t * n i i a z u - - : ^ u oatwiiO admirave l -
tu üi t,, Mara <% i a raz i t^ vegnta^s que ^ ^ 
a iiiioa raa a da alopeciau ju&ia a*>8 oabellos. 

KL1XIH DIVINO—de <J* Amorim. E' o melhor 
Jriütifnou <lu muudo pttiv îiHvmu a carie e <fôr 
lentes, mau hálito e to ia moléstias que ataoam a 
b^KJca. L impa os Uanr^ dando-lhe» alvura, brilho e 
re-oor. 

P-áSTA E PÓS DifilwIFRICIOS- de Soares Amo-
rim Para a ^onservayâo o limpeza doB dentes não 
b/ íguae^ e uue conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIJN-á—de S. -Amorim. A melhor brilh ^aa 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
Branqiiia a cutis dando-lhe a côr nac^rado do 

xiarfim. Destroe a3 manchas, sardaa e "espinhas do 
oícto como por encauto. 

PEAÜ D^ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de 8. 
de Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASELINA PFRFÜMADA—para o cabelloi 
• Todos esnes urcuarados se encontram 

U n a C o r r e i a T«Um 
"NT A T 1 A T ? 

" V e n d a s a c L l x x l x e l z r o 



PHTSICA E CHIMICA 

5' TURMA / 
Reftâititdo dos exames pro* 

cctfdot hontem: 
A M . com dfatincçâo: 

l jofto Avelino Pereira de 
YMO0ncçIlo8 Filho 

2r R*tt l de Almeida F a r m s 
3- Hüdebraodo Vidra Bariros 

App. plenamente: 
4* lldeèosito Ayres Júnior 
5* Joae Bttevara Dantas Seve 
6* Antonío da Cunha de A. 

Mourn. 

m S T O R I A N A T U R A L 

' 5* TURMA 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje: 

App. com distineção: 
1* Hildebrando Vieira Barros 
2' José Êstevam Dantas Seve 

App. plenamente: 
3' Ildefooso Ayres Jnnior 
4>' Antonío da Cnnha de A. 

Moura 
5* João Avelino Pereifa de 

Yascoücellos Pilho. 
i 

Será chamadà, amanhan, 
ás 8 horas do dia, ás pro-
vas escrípta e oral de Histo-
ria Natural» a 5* turma de 
Physica e Chimica. 

ATHENEU 
Acham se abertas, até 28 

do corrente, as matrículas 
das aulas para o curso se-
cundário, no Atheneu Rio-
Grandense. 

dtdMlUts joneltoSee», <pte Hoaulo; 
Omflko h» MNMO vmm pnwnt» w 
TMtdam «• taltolkator bMlICMta • 
lalMISBVii. 

Correio 
BaM al*rto «NMMBO D* AdnilaMm* 

çlo tom Cm&m ««ate B*4o, qo* te-
vtrà tar lopr no tia 18 te Ma*9o pro-
limo, para 00 logro te ofllotol a prata-
oblptoto ao te prattoaato te olaaM, 
onaio p«ào Decretou* M6 te 8 te Ja-
atiro to eomato aano»_ 

Vapor «Una» 
B' «pendo tepol» d îoaoluui, tet 

portos do sorte, o paquete eüna» da 
companhia pernambucana. 

Governo do Estado 
Por aato de hoatem, foi nomeado o elda-

dAo Frandeeo Goma» Valle de Mirante» 
ptxa reger interinamente a cadeira de 
Phyaiea e Chimica e Historia Natural do 
Atheneu Rio Grandenae. Acendo-lhe mar-
cado o prato de 16 dias dara tolicitor o 
titulo eottumlr o exercido. 

EDITAL 

Honorio Carrilho 
Chigott hoje te capital Federal o noeeo 

honrado «Mofo e ditlincto amigo, dr. 
Honorio Cfcrrilho, que veia tomar poate 
te eaqp de Procurador Seccional neate 
Bttadof pata o qual fora ultimamente 

Dando as Ma* vindas ao digno moço, 
fratfpolro éom a dupla aatísfaçao de 

* tente nm ooeroaó confira* 

0 iUuatre dr. chefe de Polida, por 
acto do hoje, exonerou, a pedido, o te-
nente do batalhão de Segurança, Anto-
nío Pereira de Brito, do cargo de dele* 
gado de policia do município de Moeso-
ró, o nomeou, para substituil-o, o aiferet 
do meemo batalhão João Pedro Cavalcan-
ti» que prestou o compromisso legal e 
hoje mesmo seguiu para aqueila cidade 
aflm de assumir o exercido daa respec-
tivas fonyoes. _ _ _ 

TPASSXáEIROS" 
Desembarcados neste porto, vindos 

dos portos do SuTno vapor «Saté)lite>* 
Dr. Honorio Carrilho, Maria da Trinda-

de, Joaquim Miguel Soares e uma filha, 
Aprendia marinheiro Francisco Odilon de 
Oliveira. 

Em kaMto G£. 
Embarcados no mesmo vapor para o 

norte : 
José de Goes Filho, Germano Firmino 

de Oliveira. Joaquim Gtt de Oliveira, 
Francisco Beserra da Cm, Jofto Freire 
da Crus, José Francisco de Barros, Libe-
rto Monteiro, Xisto de Oliveira Eivar e 
Joanna Freire. . 

Desembarcados neste porto, vindos dos 
portos do sul no vapor < Jaboatao.» 

D, Luisa Luccente, d. Maria- das Do-
res Lyra, d. Zeferina Mello, d* Adauto, 
MÍBA B* M. Beed, padre José Thomast 
Sydronia de Carvalho, d. Gaudelia A. 
Ferreira, coronel Pedro Vascónceüos, E-
duardo Silva, José Galvaotte Mello e José 
Ouimaiftee. 

Em transito 7 

Vende-se por 3oo$ooo (é dado) um 
troly americano, muito forte, pintado ha 
poucos dias, oom lança e arrotos para 2 
oavallo8~8ò os arreios {custaram aqueila 
importância. A tratar na rua da Concei-

0 n. 17. 

O tenente coronel Adelino Maranh&o, presidente da 
de alistamento, faz publico para conhecimento de todos, 
alistados os cidadãos: 

1 Antonío Fernandea Barros 
2 Américo Lopea da Silva 
3 Antonio Joaquim Teixeira de Carvalho 
4 Antonio Carlos de Figueredo 
5 Avelino Correia da Silva 
6 Antonio Argemiro de Moura 
7 Antonio Francisco de Figueredo ' 
8 Alexandre de Vasconceilos 
d Augusto Pereira do Nascimento 
10 Antonio Fernandes de Souza 
11 Antonio Paulino de Castro Barroca 
12 Antonio Basilio da Cruz 
13 Alberto Maranhão m 
14 Antonio de Paula Barbosa ™ 
15 Antonio Marinho Pessoa 
16 Antiocho Aprigio de Almeida 
17 Antonio Sérgio Cordeiro 
18 Alfredo Augusto Seabra de Mello 
19 Antonio Elias Alvares França 
9o Antooio Gomes de Lima 
21 Aftonso Magalhães da Silva 

# 22 Augusto Severo de A. Maranhão 
23 Alfredo Antonino Pereira do Lago 
24 Augusto Tavares de Lyra 
35 Aprigio Augusto Ferreira Chaves 
26 Antonio Pinheiro da Catpara Filho 
27 Antonio Ferreira de Araújo 
38 Antonio Joaquim de Almeida 
29 AVelino Gomes Teixeira 
30 Anizio Cavalcante de Aibuquerqtfe 
31 Antonio José de Vasconcelos 
32 Antonio Lustosa Cabral 
33 Alfredo Cirqueira Carvalho 
34 Antonio Ribeiro de Paiva 
35 Antonio Joaquim Cordeiro 
36 Antonio Florencio Espifoia 
37 Augusto Carlos Wanderley 
38 Adelgicio Genino Ayres Gouveia 
39 Antonio Targino da Silva 
40 Antonio Cândido Lisboa 
41 Antonio Cavalcante de A. Maranhão 
42 Antonio Lourenço 
43 Antonio Francèlino de Moura Pegado 
44 Augusto Elpidio de Castro Barroca 
45 Antonio Francisco de Oliveira 
46 Antonio Henrique de Moura 
47 Antonio Pereira de Medeiros 
48 Antonio de Souza Ribeiro - ^ 
49 Affonso Leopoldo de Carvalho 
50 Absalão de Oliveira Mendes 
51 Avelino Pinheiro de Oliveira 
52 Antonio Thomaz da Trindade 
53 Antonio José Ribeiro 
54 Acacio Eizerra Cavalcanti 

(Continúa) 

commissfto 
que foram 

Edital dos Correios 
De ordem d« sr. Administra-

dor interino dos Correios do Es-
tado, faço publico, que está mar* 
cado o dia 13 de Março próximo 
vindouro, para ser effectuado nes-
ta Administração, o concurso para 
official e bem assim o, para pre-
enchimento dologar de praticante 
de segunda classe, creado por de 
creto n. 845, de 8 de Janeiro do 
corrente anno. 

O concurq£, de oficial versará 
sobre as matérias exigidas no 
§ 2' do art. 394 do regulamento 
postal vigente, e a elle só con-
correrão o amanuense e prati 
cantes da repartiç&o. 

O concurso de praticantes de 
segunda classe verearà sobre o 
conhecimento das linguas Portu-
gueza e Francesa, Geograpbia ge-
ral com desenvolvimento quanto 
ao Brasil, Arithmetica até atheo-
ria das proporções, sendo motivo 
de preferencia,* o conhecimento 
de alguma ou algumas das se-
guintes matérias: Desenho linear, 
Escripturação mercantil, Inglez ou 
Allemão. 

Os candidatos ao logar deverão 
ter de 18 a 30 annos de idade, 
gosar bòa saüde, estar vaccina-
dos, ter bom procedimento, o que 
será prevado mediante certidão e 
attestados competentes. 

As inscripções acham se desde 
jà abertas, das U horas da ma-
uhnn, às 2 da tarde, e se encer* 
rarão no dia 10 do citado mez de 
Março* 

Os concursos serão validos por 
um anno, a contar da data da ul-
tima prova, de accôrdo com o § 6, 
do art. 394 do regulamento pos-
tal vigente. 

1* Secção da Administração dos 
Correios do Rio Grande do Norte, 
Natal, 12 de Fevereiro de 1902. 

O praticante, servindo de secre-
tario—Franciso Artemio Coelho. 

À %vender-se 
Quem quiser comprar em S. Jos^ de 

Mipitiú aos herdeiro* do finado Antonio 
Garcia da Trindade, 2 casas contigaas, 
com om sitio, contendo diversas arvores 
fractíferas, comprehendendo nm terreno 
de cem braças de fundo e 33 de largu-
ra, por prevo cotnmodo, diríj&o-se a 
Francisco Garcia e Rafael Garcia «es-
ta praça ou em 8. José de MipiM, à 
Xieto Vieira. 

TRADUCÇÀO DE MANOEL DANTAS 

— 4 3 — 

—O que ! a amante de Blan» 

~-191a mesma.*. Obedeci ás 
vomtks ordens convidando-a* 

—Fizeste bem, disse Timon... 
A bora da justiça se approxima 
e terainecessidade desta mulher.. 
Deixa-me conversai a um momen-
to. 

O cavalheiro de Oliva era um 
rapaz de #)hos pretos e cabellos 
eastanhos. Ao seu sotaque advi-
nhava*se ser bespanhol como a 
dançarina, e, passava na socie-
dade por um denes maridos com 
placentes que sò tem de esposo o 

QoMdo a valsa terminou^ deu 
o braço a Oliva e atravessou len 
tamente a multidão. Timon foi 
ao wu encontro. 
(A approximaçfto de Timon,o ca-
valheiro fea uma saudaçfto ligeira 

deixando o braço da dançarina, 
da parle e deixou- a com 

—Bravo, bella mora exclamou 
Timon: 

Estivo encantadora, adoraveU 
divina . 

—Sabia que me olhava, tespon-
deu galaateinette Oliva. 

—E o senhor de Btangy tam-
bém, replicou Timon... Pulava 
do contente e contenplava, felis, 
one adereço de pérolas que voé 
fica a matar. 

« O que quer diier, senhor ? 
—Vanhmadame,nada de dis-

fimolaç&o comigo ; ser-lhe-iA inu* 

til As suas relações com o se* 
nhor de Blangy não s&o mysterio 
pora mingnem. 

—Meu Deus ! disse sorrindo O* 
liva, as mulheres da minha es* 
tirpe não estfto acusturnadas a men 
tir.Digo-lhe sinceramenteque,com 
effeito, o Benhor de ^angy é 
meu amante e que este adereço 
de pérolas que mdmira me íoi 
dado por elle. Mas ai de mim ! 
pobre homem!... o jogo lhe não 
proporciona mais grandes bene-
fícios ; a sua casa e as suas pro 
priedades ertão hyp'othecadas e 
receio que o nosso romance não 
chegue ao desfecho. Mas, de fa-
cto, em que iBto o pode inte* 
ressar ? 

—Não o ama ent&o ? pergun -
tou Timon. 

- Que gracejo ; 
—Explique-se. 

—O amor sò è bom para as 
moças de quinze annos: entre 
nós, o amor não saberia andar 
sem a fortuna... 

—Muito bem! 
—Emquanto o senhor de Blan-

gy teve ouro, amei-o - Meu De* 
us I é bem simples... Compre» 
bonde-me ? 

- D e modo que, não o lamen-
taria, si fosse obrigado a deixai «o. 

O que quer?... Três mil 
miseráveis francos por mez nao 
são uma fortuna* 

O coração de Timon enchia-se 
de desgosto ao ouvir essas pala-
vras cynicas. Mas, como tinha 

, DL MANOEL DANTAS 
ADVOGADO 

ESCRIPTORIO: Redac 
ção da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga tio Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
tia comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal e estadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
ciai. 

Elabora contractos 
qualquer especie. 

de 

seus projectos, fez Oliva sentar-
se perto delle, e desejando le-
var a lente da sua observação a 
esse coração de vinte annos, tão 
profundamente corrompido : 

•-Nunca amou então ? pergun-
tou»lhe, 

—Uma única vez, disse Oliva.. 
Meu amor durou tres semanas : 
foi esse rapaz moreno que dan-
çou comigo e que se chama Pepi-
to.. Quer que o chame ? Elle 
mesmo contará como a coisa se 
passou. 

—Quero. 

XXXVI I I 

Oliva fez signai a Pepito que 
se approximasse. O rapaz sentou 
se em face de Timon e, ao con 
vi te da dançarina, contou o que 
se segue : 

—Ha cerca de tres annos, a* 
chava-me numa partida de caça 
nos campos de Sierra-Longa, Es-
tava só : ja tinha feito uma longa 
caminhada e a minha caça não e-
ra abundante. Por cumulo de in-
felicidade, perdi-me nuns mata-
gaes alagadiços, e acabado de fa-
diga e de calor, estendera-me á 
sombra de um carvalho antigo, 
para reparar as forças com um 
pouco de repouso. 

1'Ignoro quanto tempo durava 
o meu pomno, quando fui de re 
pente despertado como num so* 
nbo por uma vos doce e encan-
tadora que jamais ouvira. 

"Essa voz approximou-se pou-
co a pouco e as notas trocaram-
se mais distinetas. 

Esses accentoa tinham alguma 
coisa de celeste ; eraní doces 
como o suspiro da briaa, quei-
xosos como o murmurio da onda, 
melodiosos como o canto dó rou-
xinol. 

As palavras do romance canta-
vam uma aventura de amor. EB 
tava em extase : julgava ouvir 
o derradeiro echo da lyra de 
Anacreonte,.." 

—EntSo ? 
-"Appareceu na dobra do ca* 

minho uma moça de peregrina 
belleza. Parecia ter deseseis an-
nos. Um largo chapeo de pa-
lha galantemente preso debaixo do 
queixo garantia lhe o lindo rosto 
contra o ardor do sol. A saia 
descia até os joelhos e o cOrpete 
desenhava o mais lindo talhe do 
mundo ; as pernas estavam nu-* 
as, porem eram de umi graça, 
de uma pureza e de uma harmo-
nia de fazer inveja ao cinzel de 
Phidias. Um seio nascente desen* 
volvia-se em esboço sobre um 
peito mais branco que o marma* 
re ; seus olhos tinham alguma 
coisa de terno e profundo ; os 
dois lábios entreabriam-se ligeira* 
mente como a corolla brilhante 
de uma flor. Era a mais eocaii-* 
tadora apparição que jamais pon-
de sonhar a imaginaç&o poética. 

Levantei-me á approximnçúo da 
moça. A' minha vista, ella não 
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8autos Dumoat fracassou 
na sua viagem aérea atra-
vez de Mediterrânea. A 
algumas milhas da costa, 
devido ao veato forte, o 
batfio rompeunse e a bar^ 
quinfia caiu no mar. 

O distineto aeronauta te^ 
ria morrido afogado, ái não 
tivesse sido a tempo soccor-
rido por um navio que a* 
companhava as evoluções 
da aeronave. 

Clinicas de Paris 
PARIS , 20 DE JANEIRO 

(ontinuação) 
A S ITUAÇÃO P O L Í T I C A 

Não obstante OB protestos dos 
nacionalistas, dos conservadores, 
dos raonarchistaa mais ou menos 
disfarçados, dos inimigos das in 
stituições políticas da França, a 
situação interior é boa. 

0 governo do ar. Waldeck 
Rousseau tem a segurança de 
ganhar em quasi toda a linha nas 
eleições próximas; e mesmo em 
Paris, onde o equivoco naciona-
lista tem os seus mais fortes ba-
luartes, a republica honesta, das 
mãos limpas, ha de vencer em 
muitos círculos que parecem até 
hoje enfeudados aos reacciona-
rios. 

A Republica nada tem hoje a 
temer das manobras . orleanistas 
ou victorianas. Nem o duque de 
Orleans, nem o príncipe Victor 
dispõem de forças necessarias pa* 
ra deitar abaixo a republica. As 
tentativas abortadas e ridículas 
do boulangismo e dos militaristas 
duranfo o periodo agudo do pro-
cesso Dreyfus, as burlescas ex-
citeçfles de um Deroulede e de 
um 'Cassagnac, de um Dumont ou 
do assumpeionista Du Lac nada 
poderão fazer contra a consciên-
cia de um povó livre, seguro da 
sua força, consciente dos seus 
deveres, que consubstanciou a 
republica na patria. 

A França republicana nada te-
me dos conspiradores do Orlea-
nismo e do Imperialismo. 

Na semana ultima, o Presidente 
do Conselho, o ar. Waldeck Ro 
usseau foi á cidade manufactu-
reira de Saint Etienne assistir á 
inauguração do monumento a 
Garnier, o heróe da Indo-China. 
A* noite, no banquete que lhe foi 
ofFerecido pela municipalidade, 
pronunciou um bello discurso— 

que é o programma inteiro das 
reformas projectadas pelo gover 
no. 
Bella oraçSo política de um ho 
mem de estado que não teme 
responsabilidades e vé mais lon-
ge do que a maior parte ou si 
não do que a totalidade dos seus 
adversados* Waldeck Rousseau, 
que se encontra no poder ha mais 
de dois annos e meio e que tem 
sido o presidente de conselho 
mais combatido pelas forças con-
centradas da reacção, tem leva-
do a França ao gráo de prospe-
ridade actual. Nunca; vimos um 
ministério tão forte e com tanta 
vida. 

E' o gabipete que durante a 
terceira republica mais tempo se 
tem conservado no poder. Ê 
ainda está para durar/ porque as 
eleições geraes hão de lhe dar 
mais energia e mais vida. 

A França encontra se iioje 
numa situação de prosperidade 
extraordinaria. O thesouro reple-
to de valores aolidos, w colonias 
riquíssimas e florescentes, a paz 
no interior;e no exterior, a mais 
sèrla e a mais forte alliança do 
mundo, a do império russo. 

Emquanto a Inglaterra se es-
tiola e se debate nessa guerra 
cruenta da África do Sul que 
deshonra a terra classica da li* 

tra a pena de morte em França/ 

A «TERRA* DE ZOLA NO 
THEATRO 

E' com o cerebro ̂ ainda repleto 
da tragica evocação da alma do 
eamponio, tendo ainda nos ou-
vidos os gemidos do valho Pere 
Fouan, e ainda egualniente nos 
olhos a visão de toda essa Be-
auce prenhe de vida, com as suas 
terras de pão estendidas num 
horisonte infinito, qu3 nos assen-
tamos á mesa do trabalho para 
enviar aos leitores da cRepubli-
ea» a apreciação da surprehen-
dente obra dramatica onde per^ 
passa qualquer coisa de shakes-
peareano e de nunca visto até 
hoje. s , 

Começaremos por affirmar, en-
tretanto, para descargo de con-
sciência, que o drama extrahido 
por Hugot e Saint Anbman do 
magnífico trabalho de Zdla é in-
ferior á obra do Mestre do na-
turalismo. De resto, é o que su-
ccede com todos os dramas ex-
trahidos de romances celebres e, 
sobretudo, com os romances de 
Zola. Temos visto na scena pari-
siense o Assomoir, a Nana, o 
Germinal, o Ventre de Paris e 
nenhum desses dramas poderam 
ultrapassar, ou mesmo egualar 

berdade aos olhos do mundo ci-> VQ romance de que foram, extrahí 
vilisado para encher os bolsos de 
Cecil Rhodes e outros bandidos; 
emquanto a Allemahbã sè vê a 
braços com uma crise terrível ;de 
ultra producçSo e de successivas 
aliencias nas importantes casas 
bancarias,— a França áugmèftta 
dia a dia, cresce de importancia 
internacional e è hoje a nação 
mais rica, mais progressiva e de 
maior futuro na Europa—graças 
& uma sabia administração repu 
rficana e ao crescente, continuo e 
"orte desenvolvimento intelle-
ctuaL 

A CONDEMNAÇÃO DE 
B R I E ' R E 

Estamos esperando o episodio 
ultimo do drama de Corancez. 
Brieta. o assassino dos seus cihco 
filhos/ será emfim guilhotinado 
ou, dadas as serias hesitações 
que existem sobre a origem do 
crime estupendo, agraciará o pre 
sidente da Republica o condem-
*uado, transformando a pena ulti-
ma em degredo perpetuo ? 

Nada ainda sabemos, mas des-
confiamos que a solução será a 
do perdão presidencial-

Ha muita gente que não acre-
dita na culpabilidade de Briére, 
que sempre affirmou a sua inno-
cencia e que foi condemuado por 
um jury hostil, directamente in-
fluenciado pelos odios voraes. A-
lem disso, durante o julgamento, 
o juiz mostrou-Be de uma par-
cialidade quasi revoltante e o 
advogado do réo* pouco o defen-
deu. Briére, antes de ser julga-
do... estava já conclemnado á 
morte. 

A sua única filha, a pobre Ger-
mana, que vive em Paris, passa 
os dias a chorar, clamando o 
perdão e a liberdade para o pae, 
que ella—a pobre menina / nun-
CA julgou culpado. Mas as lagri-
mas dessa filha ainantissima são 
recebidas entre a chacota das 
besta féraa de um certo jornalis-
mo que advoga a guilhotina e 
cjfi nã3 pode saciar de sangue 
e de morte. 

Mas, si Briére está effectiva-
ínente innocente,e ò por fim gui-
lhotinado, que excellente occasião 
para principiar a campanha con~ 

dos. 
Com a lerre de Zòla succedeu 

quasi o mesmo. Quasi.. .dizemos 
nós—porque, desta vez, o dra-
maturgo teve um auxilia/ precio* 
so no mepteur en scene, o genial 
e meticuloso Antoinè que üos deu 
a exacta e correcta pintura dos 
costumes ruraes do departamento 
mais aldeão e mais atrazado da 
França. 

Sobre o palco, tudo o que ve-
mos e examinamos é real, desde 
os patos e as gallinhas que põem 
ovos e andam a saltar sobre as 
medas de palha; as vaccas qne 
dão leite e que atravessam ò fun-
do da scena com placidez quasi 
bucólica nos últimos quadros. O 
velho Fouan morre, sobre a ter-
ra, abandonado e faminto. E a 
scena da chuva ? e o raiar da 
aurora? e a noite de luar sobre 
a campina fecundante ? tudo é 
admira vel. 

O desempenho è também um 
primor, sobretudo da parte de 
Antoine. 

A peça mereceu alguns assobios 
da parte dos nacionalistas pre* 
sentes, mas essa aggressão bru-
tal de meia dúzia de imbecis pro-
vocou a mais ruidosa manifesta -
ção de sympathia dos intelle-
ctuaes presentes e do publico 
limpo que oicupava. os fauíeuils 
e os stallerf do balcon e avant-
scéne. 

A lerre é um espectaculo úni-
co, verdadeiramente soberbo. 

O CENTENÁRIO DE VICTOR 
HUGO 

Paris prepara-se para celebrar 
condignamente o centenário do 
Immortal Poeta com festas es^ 
plendidas. Teremos espectaculos 
de gala nos theatros subvencio-
nados, bailes no Hotel de Ville e 
nos centros litterarios, testa ofi-
cial no í antheon, cortejos mag-
níficos—toda a apotheose da Fran-
ça que pensa ao genial e glorioso 
cantor das Legendas do Século. 

Seria bom que o Brasil tam-
bém se associasse a tão grande 
festa, porque na grande repu-
blica da America do Sul o no-
me de Hugo é quasi tfo popu-
lar como en^ França. 0B brasi-

leiros são os franceses do novo 
continente e o que interessa Pa-
ris, também faz palpitar a alma 
do Brasil. v 

«A Republica*, do Rio Grande 
do Norte» será representada em 
todas estas festas parisienses pelo 
seu chronist*—que faz parte da 
commissab directora do grande 
Congresso Latino da Sorbonne no 
dia do centenário hugoano* 

XAVÍEK DE CARVALHO. 

J uur f i g i á íapslfl 

O Governo de Madag&eear, pro 
fundamente impressionado com e. 
decrescimento da populaçAo, aca-
ba de estabelecer om imposto bas-
tante original. 

A conterão corrente anuo, todo 
o homem de 25 annos que nfio for 
pai de um filho, legitima ou fflegi-
timamente, pagará án&ualmente 
om imposto de Í5schiliings, cerca 
de £4$ooo; a mulher que oonser* 
var-se solteira ou nfto tiver filhos 
doa 25 annos em diante, será obri-
gada a pagar também anauaimente, 
metade dessa quantia * 

Este decreto do governo de Mada-
gascar! & primeira vista, - parece 
muito legal, n&o passa, porem y 
de uma medida barbara !.,. 

Eu jà tomoi~lhe o peso, e sabem 
qual o fim do governo ? 

—Evitar o grande numero de 

Portanto... 

Si 
esse decreto innocentc 

Vingasse aqui no Nataf, 
Quanta titia contente 
Cofesse planò original! LiUlü Capéte. 

C h r o n i o a s d e p á x i s 

Recebemos boje gnurie ws-
merode cumprimortoft e ftH» 
citações a propo«ito da bri-
lhante chronica de Xav ie r de 
Carvalho» que hontem come-
çámos a publicar. Traát imt» 
timol-os gostosamente ax> 
nosso talentoso correspon-
dente a quém de direito ca-
bem essas espontattta» MMI-
daçòes do publico natsÉlctte. 

E l e i ç ã o p r e s i d e n c i a l 

For absoluta falta dé espa-
ço, deixamos de publicar boje 
um edital sobre a próxima e-
leiçào presidencial, que está 
ha dias em nosso poder/ 

Facada 
Hontem, de 8 para 9 horas 

da noite, no districto de Pon-
ta Negra deste município, o 
indivíduo João Carlos de Li-
ma yibrou em Antonio Ro-
drigues Cardoso uma facada 
e poz-se em fuga, após a per-
petração do fcrime. 
O 1* delegado de policia desta 
capital, nosso amigo major 
Joaquim Soares, de ordem do 
illustre dr; Chefe de Policia, 
fez proceder, na pessoa do of-
fendido, ao competente corpo 
de delicto, e prosegue a res 
peito nas demais diligencias 
do inquérito policial, para os 
fins legaes. 

Euclydes Dias 
Segue amanhan para o Re-

cife, onde vae cursar a Facul-
dade de Direito, o intelligente 
moço Euclydes Dias, que du-
rante a sua permanencia nes-
ta capital soube conquistar 
as melhores sympathias da 
sociedade natalense e por va-
rias vezes honrou as colum-
nas d' "À Republica" com as 
suas producções litterarias. 

Nos confessamos gratos ás 
suas despedidas. 

Bilhar Commercial 
A' rua Doutor Barata, se-

rá inaugurado amanhan mais 
um salão de bilhar, de pro-
priedade do cidadão Miguel 
Juviniano. 

O novo estabelecimento, se-
gundo nos informaram, func-
cionará diariamente das 6 
horas da manhan ás 12 da 
uoite. 

E s p e c t a c u l o 

O club Recreativo Dramá-
tico realiza amanhan* em SM 
theatrinho ás rua das Laran-
geiras, um espectaculo, le-
vando á scena o drama—£Te-
lena e a comedia—ÍTin foto 
como ha muitos. 

P n s & Q . 

Foi detido hontexiit |ia e*. 
deia publien, á ordem do 2rf 
delegado de policia da capi-
tal, por embriaguez, o indrvi-
dtto Manuel Côcho. - - ^ 

Serão celebradas missaa a-
manhan, nas seguintes eĝ ce-
jas : 

Matriz, ás 6 horas, pelo 
sr. Bispo Diocesano; 

Rosário, ás 7 Mr horas,: pe-' 
lo padre José Calazans ; 

Matriz, ás 7 Ys horas, pelo 
padre José Thomaz; 

Bom Jesus, ás 8 horas, pe-
lo conegoJoão Evangelista;. 

Matriz, ás 9 horas, pelo 
parocho João Maria.. 

Governo do Estado 
Por acto de hontem, o ex-

mo. governador do Estado 
nomeou umà - commissão 
composta dos drs. Antonia 
de Souza e Pinto de Abreu, 
para, sob a presidência do 
dr. Director Geral da Instrnc-
ção Publica dar parecer so-
bre o livro "O Espiritismo e 
os Sábios" escripto pelo alfe 
res José da Penha, afim de 
ver si está nos termos de sétf' 
publicado por conta do Ês* 
tado. 

Club da Qu&rdi I p l I 
Amanhã, ás 11 horas êo 

dia, haverá sessão do Club 
da Guarda Nacional no pavi-
mento superior do prédio xr3 
á rua Frei Miguelinho. 

Vieram trazer-nos 
despedidas os estimavteis ma- : 

ços, José Raul de Moraes, 
Alfredo Lima e Eugênio de 
Sá Pereira, que seguem ama-
nhan para o 

le segui 
Recife, 

\ 
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i S O T r o ufiff 
ADMINISTRAÇÃO PO KXJÍ 

DB. ALBERTO MABAIOAR» 
D e w e t e e . 1 3 4 d « 4 4 * 

M f e é l i l W M l 
i i 

l i ^ü laaMf tko âo A M I M 
Secundar I o 
c s m o i i O v 

"T)o* lente» ; 
^OmatÈ^t») 

g) atliaítMriodM M r«q«t»ll 
ajw»í4«T<|fwtofmntumm dè 
jm^ttHWifWW i w t * r icliaintod»» 

iôoç$ç«5»<»er ^aatiuJmente 

* lú»r » « 4»<.ga* i « « ; i 
%)'^aé8cher «Kl» • bon etn 

«saçfchn, 
modo ««NfMwrio, p « 4 

i tw, «eoiDrdiir A ittater(« 
t<k ; 

^ Ii»«o de pwrtu. | 
-Art. « i — o u profeiwf, 

m k m M < 1 6 ilmilBti 
« M I d « bera que estiver e*U-
beÍMida paca o comçço da soai 

«Abora preeoeb» o re»to do 
füttete ' a « M i t o de «•» 

-•igwr « Jwr* do p«Qto e #er«tte-
|»t«i«iMKlatMM -Mia yiwrtôea-
•el, ^«pBHMffio <tae dai* 
» *r ée tunpaiecér » '• coogre-
gaçOe» Krttwrln m fiJtfmordioa-
rlai. 

Art.^2—O^pesiçal dooeote per 
oi ^tâtôfarootoi da tabella 

1 M U 4e eomparecl-
m <i»ittliywi «Kercido d*> 

ü t T 1 — T T " : parda 
ipUiiwHiHM »HM«Mm taaa .«ita» 
da talta, «al»o s 

nnutirtn ifai —iir oa* 
eoe gratuita* ft j»toJ0*orioa ; 

b) ocfo em cooteqaeooA de 
morte de ascondeDie. a datcendeo-

inBOo M«cet» 
ei«*Bl0vWé8'dle$/ 

^tto lo i^Boaviaf tpaiodt-
ríMtovidMHto.iititito >a':p»«#p**> 
do ordenado, ,M'{áttMita(t*> 
UM tento» siè*Ã*4lun mett»e 

moléstia y M d a «Min atteata-
to medico em ii ou peuoa de 
•éa tarailia* 
^Art; 93—O hrtte que aébcki-

Mtr^otfqtter «eadèba percebera* 
a. gratificação detta si o respectt* 
m ^ropaiaUMiu v»timet iaaa -do 
axercicio com .todoa ou ^Mteudo* 
UM^MUtei /mios «uo » portai »ide 
eètar o ,»ub»UtuJdo ,§eni jv«aci<> 
itytftto «IgaiD, o fubatitóto tara' 
dlrêlKj á metade de veacüotn-
to. 

|HJi^ca—A daiigoação do« »ub,-
UtÉlO ie t r to i ta pelo director : 

m) moi'«à«ea de ÜcMtfomiato 
doa l*oio» t.bgo «jae Mlfl j u 

aimpodtamtrto tho 
for tftm mant-

endo 00 DO 3* diada âU*eocio 4a 

tti iilte do comvDoalCêçft). 
Art. M~%k% jc*doifM «aggi 

tmqiOplMto fM«ldm iflletti 
loiOfluaiÉMII mtfÉlo GOVOMMM 

RFTOI«|GIDJMI|>OF̂ NTO DE«K|N< 
0 tlkpw^wott «a 

addiclooa) oqaitaltftte aft metade 
4*i «apc lwoui uIa oadftlo. 

CAPITULO V I 

SDa con^re^afdo 

Art. U5—ccMvgrega^fto ^^ 
Aihoooa 6 eompoita doa teotea» 
•ob a prohidooeia do director. 
At «uai etMÒas iorAo ordljaariaft 
OQ oxirao^diAarlaa T a« ptfifteirai 
torAo lMgar ito ultimo dia *dta de 
cala mea ou oo iitóiequeute, 
•eAdo e««o feriado o lodepeodra 
to de oenvocaçfto; iw ektraordi-
oarta« qoatído coovocàdoi pêlo 
director« 

Art • 38—A congregação ufto 
fooodtMre* '«em piweoçs pelo 
fMfloe de mmdo e «aia tita do# 
leotos GeiVprebefidRiotf oi «ub«-
titutei o iotertoot, «endo «uai» 
reBoiuçôí® decidida» por miaoria 
do Vot#i« 

§ ( Ja to -O dtrector, alem do 
«eu *otu como lente, terá1 o de 
qualidade. 

Art. 37—Alem do» altribuiçõ-
m f » e tbo tóo contendas neâte 
regttiameote, á Congregação in-
cuo>be : 

1 Cooheeer 4o* íactee delic-
ttiMo^ dos alttmoea sujeitos ao 
wu jutgattioúto e applicar»lh83 a?» 
penai regalmentarefi, eoi que 
inwrmem ; 

I I íBieger dmtra o« §eu« mern: 
bro# 4tm -orador por occa»i&o dai» 

l í l EnfUir o eea ;aifo franco 
e daelfivo "Oftbre oe -trabalho» 
«cientifico*, Kfcterariod on antatico» 
elaboiadoa para uso do eatabele«* 
cimelitov»^afMilbetf4o «ma eem-
mittúà jpmtã e<xetf«eçào ito^wáo 
ou pareeer ^nee >enftar& ?89$gna* 
do t o Gewr i i a i l o r ; 

IV t Preatar A» informaçOee e 
dar õa parecera» que lhe forem 
pedfcto* pãlaa aútorfdadea »upe-
riorea do" eviiio ; 

V Raaoiver provisoriamente bo«< 
bre oa caaoa 0mi«<08 deac» Begu\ 
lamento/ffcaado ,aa tuas Ueci« 
aOtfa dependente» 'de approvação 
de Gov^oo, quando toeeeatita 
rem ter tmçn 4e4oi// 

VI Vmpar ûo 'timemo* piu 
intofiiMdtti 4o dkedof t tw netor^ 
mias , e melboram^fftoa qu* achar 
confenientea ao.eiwwo do Athe-
taoo. 

CAPITULO VII 
JUigímento interno 

^e peaas 
Obrigações e prohibiçQes 

A»t. HS—Fic^m sujei toa aò re*t> 
trhito cunjprknaoto do preae^tâ 
Hegétatteaio tJdos üf alaniüofl do 
Afne»eov cujaü Obrigaç^i» vem a 
ier: 

"Força federal 
Contingtnte do 27* Batalhão 

ife InÉmteria 
ESAVTÇOIPALFTA o DIA 1 6 

domingo 
Ronda de visita, o sr. alferes 

Ênéas 
tnator, o sr. htferes 

Tito 
Guarda tJo Quartel, anspeça-

xiaíMjrmpto 
Gaanda da Delegacia, ans-

peçada Damião 
Guarda da Alfandega, ans-

peçada Severiano. 
UNIFORME N# 

Mantein
 4

 sempre seu esta-
belecimento com grande sor-
tiniento,^sendo: de fazen-
das, miudezas, perfumarias, 
chapeo, chapeos de sol e cal-
çados. 

Em vista do grande sorti* 
mento que t em , de CASIML 
RAS e brins, continua a man-
dar confeccionar qualquer pe-
ça de rottpa, que por ventura 
queiram. 

Vendas em grosso e a reta-
lho. 

Ribeira—Natal 

A Equitativa 
Sociedade d e sguros sobre a 

vida, marítimos e terrestres Sede social—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo nnno 

social 

Seguros pro-
postos rs. 32,853,144.000 

Ditos accei-
tos rs. 29.456.744:000 

Receita 1.519:330:592 
Sinistros pagos 437.392:590 

A Bquitativn é a única 
companhia que resgata sua-
apolices em dinheiro, sem pres 
juizo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de u m a vez, na rasão de 
10 •(• 

Opera tamben c o m as me-
lhores garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral— 

Felix Mascarenhas. 

A H m a n t o . 
A Emiibio de Scott com 

Uns inimitáveis fropried* 
des» noiversileieflte reco-
ubecMas, como medicfaia e 
afimeuto, composto de óleo 
4e ligado de bocalhao com 
bypopbosphitos de cal e 
soda, 6 um excelienté pre-
parado, tem de tomar e de 
gosto agradavèl, restitue a 
telleza, alimpa e enriquece 
o sangue, cura a tosse, é 
indicada com efficacia na 
escrophulose, racfaitismo, 
lymphatísmo, tuberculose, 
moléstias dos órgãos respi-
ratórios e em diversos es-
tados asthenicos, muito 
mais facilmente acceita pe-
los doentes, do que as ou-
tras emuisões, sendo ainda 
um poderoso tonico pulmo-» 
nar; tazSo porque a 

Emulsão 

oom Rypepbosphitos de Gal; 

• Soda 
tem sido appiicada, com grande 
TanUcem e verdadeiro sacceso, 
pelos mais baMUtados medico» 
brasileiros e estranfeiros; de-
vendo ser aconselhado o sen uso 
á doentes e pessoas enfraqueci-
das» que tirlo um magnífico re-
ssaltado ao restabelecimento de 
suas Idrgas e nutrição, devido as 
Mas qualidades de heroicò medi-
camento reconstltuiate. 

Cuidado com as falsificações e 
imitaçíes. 

SCOTT & BOWNS, Chímlcos, Nova York. 
Ai9 rtnda nas Drogarias e Pharmadas» 

6P 

C t g a r r o s c a x i a s 
O que mais fama tem al-

ançado n o BraziL 
JM^Grande sortim ento 

Vendem— SILV & C. 

Armazéns l veMa 
Nesta typographia 

informa-se quem tem 
para vender os seguin-
tes armazéns: 

Um armazetn, novo e 
bem construído, a* rua do 
Commercio n. Í4,do bairro 
da Ribeira desta cidade, 
do lado do caes, defronte 
do melhor ancoradouro des« 
te porto. Este armazém tem 
duas casinhas contíguas, que 
também se vendera, e pres* 
tam*se a augmentar o meŝ -
mo armazém 

TJm outro armazém, 
rua do Commercio, n. 105, 
defronte do caes da Alfan» 
dega, muit ) proprio para 
qualquer estabelecimento, 
deposito de mercadoria*, 
escriptorio, agencia &. 

Quem pretender qual~ 
quer desses armazéns, di* 
rijasse H esta typographia, 
onde lhe serão dadas to-
das as informações. 

Natal, 4 de Fevereiro de 1902. 

li j chitas de cô • 
res fixas e especiaes morins, 
acaba de receber da Ame-
rica do Norte o— 

« N o v o Mundo . » 

CLUB DAS FAMILAS . 
NO 

"GRANDE ORIENTE" 

Prerai j : um 1 ndo corte de boa 
seda para vestido de eenhoraa a 
escolher em mais de 15 padrões 
conforme as amostras que forne-
ceremos as exmas. familiae, qu-
poderâo proferir ao prêmio, outras 
íasendas de gosto e de não menos 
valor como sejam : Crepona em 
sedas pretas e de cores: 

À vender-SG 
Quem quiser comprar em S. José de 

Mipibú aos herdeiros do finado Antonio 
parcia da Trindade, 2 casas contigaas, 
com um sitio, contendo diversas arvores 
fruetiferas, comprehondendo um tórreno 
do cera braças do fnndo e 33 de largu-
ra, por preço commodo, dirijão-se a 
Francisco Garcia o Rafael Garcia «es-
ta praça ou^oin S. José de Mipibú, á 
Xisto Vieira. 

m i m o u 
E M A R Í T I M A 

MnM» l&I*RM«MÍra4*UK)B 

C M B b i o l l Up» 

I M B U Í A IDE G A M R I T 
4K1W 

1So67 

Mano 

do Kfltotl 

Ü M M W i i l e e x p o r t a d o 

PSBQ08 00SSBNTE8 

HBOOjor rs k. 
ti 

«f ZZmm* tato j lpo 
™ ¥ W i » iiooo 

l*OOQ" 
100 " 

1' 9COS0Oo o «sttlp 

•é 
êt 
II 

k. •< 
C «I 

HRWDOfMLICÍ 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 
Gme de sol 
Carne 4e mqtesaperior 
Came de^eroo 
fFoadnho 4o reino 
Bacàttáo 
Cebola 

lAlho 
Banha 
Vinagre «acionai 
Aseitedoot MdotMÜ 
Vinagre de llsboa 
Sal 
Macanto 
Alefcia 
Pimenta do ntao 
Aranrta 

Barinha 
FeUAo mtdêtfBho 

de corda 
verde 

k. 
ii 
ii 
ii 
i< 
ii 
ii 

maço 

garrafa ii 
ii 

litro fc 
II 

«ata*» 4o* 
Ooeo seeeo 
BaUto 

de 

ldlko 
eiiefteeeo 

ii 
•i 
ii 

litro 
II 
II 

molho 
k ii 

maço 

k 
•i 
ii 
ii 

lltot 
P Afft 

80o 
1.500 
1.40o 1.̂ 00 2.200 
1.000 
1.000 

300 2.200 
400 2.000 800 
16o 

o.OOo 
a.ooo 9.800 
1.800 

600 
080 
100 140 
MO 
600 
180 120 
400 
loo 400 
400 
700 
Soo 
ito 400 

Leito oondensHdv 
Babfto 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moea 
Mate «m folha 
Mate « n pó 
Manteiga ingleza 
MaaMiga americana 
Q»eijo de vantelaa 
Umm 
Ovos 

ata 
k II 

*t 
II 
II 

libra 
k II 

k. 
um 

1.2oo 
7oo 
Soo 
7oo 

1.4oo 
2,4oò 
.2ooo 
2.7oo 
4.4oo 
2.&oo 

16o 
60 

R io Grande tio N o r t e 
THE80UR0 DO ESTADO 
Semana do lo a 15 de Fevereiro 

de :9o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGÉIT08 A Dl RI EITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
4)godào em rama 15 kilos 

'9 caroço 
" sujo os residao 

asucar de usina 
chisialisado 

aomeno 
mascavado 
bruto 
retam» 

Jkgoardento 
Borracha mangabetra 

** de maniçohi» 
Banha de cevado 
cebolas 

café 

Cera de carnaúba" * 
cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Chapeos de palha atu 
Oouroj de boi,8eccos ou 

salgados, Jm 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros milheiro 
Caroço de algod&o 15 leiloa 
Carne de sol (secca) kilo < e qualquer modo preparada 

11 
11 
# # 
i» 
u «« 

«I 
it 

«I 

l« 
If 

Valores 
8\ZOO 
31000 

80C0O 

litro 
kilo 

lfoo* 

B H ü U ü i i i i i i i i i i i l l 

Esteiras de palha 
" de junoo 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
( em follps 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatiaho 

" de outras qualidades 
Frangos 
Gallinhas 
Gomma de mandioca 

" de arara ta 
Milho 
Mel de asftcar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
Osaoe 
Óleo de mamou a 
Perfts 
Papagaios 
Perequitoi 
Pellea de cabra 

" de carneiro 
Pello vereta] 
Pennasde ema 
Que^o de mantriçr 
cealha ou prensa 

I L E G Í V E L 

tt 
«l 

kilo 
1» 

litro 
«1 
tt 

Um ti 
litro «< 

»< 
um 
kilo 
Htro 
Um 11 

l|20f) 
$330 

IOIOOO 
^•00 * 

1400 

l$0r0 
2$OOC 
7|0K 
8#0W 

0 
1 |4(Kt 
2$000 
1 

luamona 

tnMo, tain 
kilo 

c fttautfl» d» f 
Sal, litro 
?ola 
Sebo 
Toucinho 
Unhas de boi cento 
Velas de cera «Se tarnauba,kilo 
Vinho de cajú, genip. etc. litro 
Vassouras de caniauba etc 

Thesouro do Estado do Rio 

10 
«Xü » 

Í4l»0 
l$4o<> 
JfOOo 
Hook 
lf0í>0 
6$500 

Grande dC 

$820 
2Í000 1$200 $080 
$400 
$120 

1$500 
2$00C 
$400 

1 
$390 

n*»*, ti*.za St» 

kilo tt 
11 

no 

1300 

9000 
toso 
$80» 
M000 
liãÃoi moo 

""rt*. to de Fevereiro de 19o2. 
O Contador—PEDRO SOARES 

O Escripturhrio— _AFFONSO - MAGA' 
LIIAES dA SILVA. 

Vapres Esuoraüos 
M E Z m FEVEREIRO 

DO NORTE 
Una 
Brasil 

a 
a 

1G 
18 
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Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
(abricas de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

completo e variadis-
-imo sortimento em 
sabonetes, tonicos e 
agua de.itifricia e que 
rendemos por preço ao 
alcance do todos. 

Um pequeno exem-
plo : 

Sabonete de No-
UÍL $ 8 0 0 

Sabonete mel fe-
mohentej um $800 

Sabonete fami 
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
Oartgoque ora an-

unciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento,di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

Y I A I A & L Y R Á 
k M i telhe 

Ribeira 

N , esta offioina impri-
me se cartões de vi-
sita com todo asseio 
e promptidão e fazem-se 
outros trabalhos typo-
grapliicos no mais raso-
avcl preço. 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

0$ proprietários deste eoncoUuado e luxuoso esta-
bel^ciíuento que acabam do mandar effeetuar, com to-
lo esmero ^ capricho, grandes o magníficas compras 
noa princip es mercado^ da Europa, Moinam a liberda-
Je de :«pre-ent?*r não>-ó á- ^xmas, família* de^ta capi-
tal, como ás do interior do Estado; uma lista tísp-chil 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
tnamente n^ste i*eu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

O proprietário desce acreditado e e s t abeMt tMa t t 
*ct;>a de receber do Estado do CóarA jm â ^ e e ê W M w 
phavmaoeiiticas seguintes: ' 

C A J U R E M A D E SOARf iS 
apprcVada pela Junta de Ryg tone PubüSfcdo «Rio 
<i+ Janeiro. E' o melhor e o mais r ico depUrttiVoiBto 
^ i ^ . i e ; cura radicalmente o irheuiiuUiímp, a fjp* ** m>r 
^oobas, ulceras, figtul&s, darfchros, t u n o n w 
mpigens, escrofulas, morphea, oftneros, 

% sorte de moléstias da pelle, coíno pít>vam ttfóttfs ftt 
testados de pessoas curadas. Vüíe o prospecto 
xcompanha a cada garrafa . Uma 3ffatraía 5$00Ò. 
P E I T O R A L D E j UCA* 
le Soares de Amorim Único approfradpré àçrol 
l>alb Junta de Hygiene dos Estadòs tíáidoíí çtp 
Ttm curado milhares de doentes de tosseé, influenisas, 
ouqui'iões, coquei unhe»,con-ti{>ações,bronoh*tee, woatb 
o* de ^an^ue, pleurizej-, laryngites, pneumonias, asth-

qu« não ?ícha comi^tMioia nesta praga no neu va- mase tisira pulin-nar, o'mo attestam noÉafti4idad«8 me« 
iadõ, ex^l lente , moderno e monumental sortimento <ÍIOHH > muit-* 

que satisfaz as malnren e* ig noi s dos seu« numerosos V I N H * * 
fr^gMrzHs, que- uo requintadoe apurado gt>sr,<», qn>*-t n* 
modi idade inriv lisavel dos seus !?reço*. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

^ O S T O ' U 

pessoais curadas U m 
DE I 

Pedi' 4míMfim 

Em 
|y | «i1-.» . r 

ua cura d « íuiomia/fraqae2a, florBsi)iPaii 
ui»-zf diarrhéa chronica, digestões láboriÓiaS, 

•^orofula!*, fastio, chlorose, rachUitrao, po* 

JLrtígos especiaes 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento do diver-sões, n'um dos principacs pontos (Testa cidade. 
Tem, a qualquer hora- café, 

A Grande Novidade 
Nesse* teropes de grandes novi-

dades, agora que o sr. Soutos Du 
mofit acaba de descobrir a dírec-
pào dos baiões, usem o MELHOR 
BABONETE PARA A PELLE qte 
é ineontd tavelraeute a SABÃO 
ANTESEPTIC0 que cura Barda», 
pauooB, eczetnad etc. Leia^pe o 
prospecto que acompanha cad * 
^abooote. 

Vendô-?e na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

verdadeira pechincha JP •Cf c j NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$Ü00. 

vista do exposto, os KIS. Foot^s & C. oh^in^m de -nugun, febres, íctericin e i a l ta das ragi^a 
h attenção do respdUvtíl publico para o^ SEGUINTES ©uriqur-cH o .sangue, facilita a d i ^ t ^ e-dstHxnile 
ARTIGOS: ippetiW 

, , . 1 Uma garrafa 5$000 
Phantasias brancas e de cores, phantasias assetmadas CT I V í n p r n < r)<\ TTISí ^Vl^T^ 

e furta-cores, çrepons em alto relevo, setinetas francezas j v a r Ji y u i l \ f\>LJKJ , 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de Soares de Amorim, approvado pela dWMto f t l * 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- Hygiene.—B' de incontestaYél e f f i o f c w i e W M^lB 
tesdemeia para espartilho, mosqneteiros brancos e de pto eífeito na oura das febres intermitteuteg, áijaleittài 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de ou sezões, febres typhoides perniciosas, Sabres pálllfllrci, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da ramittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
seda e filo para noxvas, gnnaldas fimssimas e chics, cm- pavralgias, rheumatismo articular % ei 
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca,; i n S u r ^ â a d o F i gado e dd baço 
p r e t a ee cor, pellucia ingleza de differentes cores, ealões!, v j * 

soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran- i f * m f e l t o Curas admiraveiS. COmo^dec la^m 
s e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-1 * o a s <iue d e U e t e e m ^ d 0 - üm vidro 2$§Q0. 

jas, flores para chapéos, leques de seda chinela, leques de! P 1 L l ) L A B ANTHELMINT1GAS do Pharmaceutice Jofto ^ j B o e k a 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con- *ofwr».-Bjo de eff^ito seguro e feflicw para expulsar ai Jombrlgas 
sollos, cadeias de alumitiium, anneb de metal fino, j ̂ f o D E ( ^ I N ^ C A R N E , PERRÓ fi l^cio pha^hato ud fa 
para guardanapos; álbuns para famdia, estojos para d e Soarôsde Amorim approvado pela Inspectoria cie Hygiéae. 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. Tonico reçonsti ttidte e nutritivo, receitado pela 4iflfincta x i w 

aa medica na anemia, traquem, paUide^ fostio, ^menorrÉiià ou TaUa 
ias regras, cactaexla* ilores brancas, faltade forças, excessos <le yu^ 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças Úw 
qualquer moléstia. Uma garrala 4$000. 
EL1XIR ESTOMACAL OE CAMOMILLA de Jofto da Rotha Morèíra. 
Excellente estomacal para curar as 4yepopsias< fl^ii^i^ tntfyn 
gastrite. dores deestom%got aaias e todas-as motestlas que atacam o 
orgâo da digest&o. Um-Vidro I98t)0. 
INJECÇAO HYQ1EN1CA DE RICORD preparada na Pbarmaôla Bo-
cha. Cura em poucos dias as blennofrhagias e affecçòes brancas st-
xuas recentes ou anugas. Um vtôro 3$000. 
CALL0'L dt Soares de Amorim. —O grande e poderoso rstogdjo 
que extrahe em 4 dias os callos uovos e antigos oòm càtkiíttr^ ̂ môi 
nor dOr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a èfficacia d"este ittara 
vilhoao preparado. Üm vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA ; E MUTAMBA—de Boàteb 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiráVél-
imnte. Mata a ca^pa e -parazitas vegetaes que ŜÉlo 
a única cauza da aiopeciau quèda dos cabellos. 

EL IX IR DIVINO—de de Amorim. o melhor 
dentifricio do mundo parapreviuir a carie e ddr «te 
dentes, mao hálito e toda as molesuias que atacam tt 
bocca. Limpa os. dentes dando-lhes alvura, bfiliH> è 
re scx>r 

P Í S T A £ PÓS Df í lwIFRICIOS-de S«mree Amo-
rim. Para a conservação e limpas» dos dentes n&o 
hí oguaeâ e que conserve tanto o esmalte. 

0LE0LIN4—de S. uámorim. A m^hor ^brUh^n^ioa 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e be&eeaa da 
ptílle- Branquia a cutis dando-lhe a côr naoAtado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas è ^ jp i i ihas do 
OFto como por encauto. 

PEAU ^ESP^ IGNE E AGU-á DF QUIN4—de S. 
de Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASBLINA PERFUMADA—para o cabe i l * 

T o d o s es tes ^ r e g r a d o s se ô n c o n t o m 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. * 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
aiiças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 
Especiaes, 

modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 
Para sala 

de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-idos fabri-
to bem tra* Icantes. 
bal/fadas. i 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va~ 
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
« 

O 3 V 0 V 0 M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES COtfP, 

Rua Correia Telles n 11 
U n a C a r r e i a T t 

V e n d a s a c i i m ti.eix>o 
I L E G Í V E L 
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•Co lme i a 
Machadinho, digo, Nemo, quor 

M iMtter a aèbo com o dittin-ato marieotróho Layette: hoje 
mesmo, oa Caíoré, o monta ao 
Neaw s#w*iitett-ee festndo uma 
aHuftò mo dlgso moco. que ainda 
nfto o coaboee e neui sabia si o 
OA$ré era impresso no bocco da 
bolas». Mas, eu Me enxergo 
longe, aconselho ao digno director 
daitoTM* Musical que, ai nfto 
qataer andar pélas ruas da Amar* 
gora, appmwse em virilar o 
Cabaré, ta£endo~lhe presente da 
s o a eonceitdada revista e muitas 
ttMíoas, para piano, de que elle 
está precisado. 

Machadinho, pelos modos, anda com medo da importante sodeda de dos artistas. Bstá agora que uma ves por outra, enxerga vi* sOes ao meio dia.. . 
Machadinho escreveu hoje : «Seguia adeànte um couro de 40 mimiias trajando de branco...» —O que ? Mentiu 1 Ná recepção iam apenas dois couros, e esse mesmos atraz, que eram os do? bombos ! E si fossem os couros das me* ninas^nfto seriam 60 e sim uns 200! Machadinho está gyrando / 
Mais adeante : c . . .depois» numero superior de senhoritas, vestidas nas mesmas condições, etc»* —Em que condições, Machadi-nho ? Iriam também vestidas de «ouro ? O* Macfaadorum!... 
Machadinho, luge champnle* tou o Neoo Nunes nas solicitadas do Càfaé, Bem empregado lhe seja! 

D o Cabaré «Qutm é que com toda a cerimonia è com o chapéu cabeça se auent* diante do rei, do papa,do imperador e do presi* dente da Republica O cocheiro.» —E quem é que segue na Cren-te do cocheiro ? —Resposta:—Machadinho. 
Abelha MESTRA. 

. S n u i g u u it n m M i 
HISTORIA NATURAL 

Resultado dos exames pro-
cedidos hoje: 

App. plenamente: 

!• Themistocles de P. Costa 
2# Antonío Nery da Silva 
3' Isaac Alfredo VazCerqui-

nho 
4* Manuel Monteiro 
5* José FJéxa Pinto Ribeiro 
6- Virgílio Vieira de Mello. 

Será chamada,. 2* feira, 
ás 8 horas do dia, ás pro-
vas escripta e oral, a ultima 
turma de Historia Natural. 

Coagrecto Zâtttrarie 
Retinir-sc-á amanhã, ás 7 

horas da noite, em sessão or-
dinaria, na residencía do co-
ronel Pedro Soares, a asso-
ciação de lettras Congresso 
Litterario. 

tÂwúmmm 

Completem annos amanhan : 
A , ema . «rs. d. Casilda de Paula, dí-

gnt eepoea do eoèso amigo Antonic de 
Paula, eommereianto d'esto cidade. 

—A eeoborita Oneslma de Oliveira. 
—A oi ma. 8IB» d. DomltUla Trinna-

de, virtuosa esposa do noaso bom amigo 
oapitto Francíaoo Theophilo, 

Machadinho, no Cabaré de hoje, di«e que o papel de cores ver-de e arai è nocivo para embru-lhar-se as bolas de assacar e os bolos b&ôtas. D'amanhan em diante as bolas serfto embrulhadas no papel do 
Cabaré e os bolos vendidos den-tro dos côcofl de agatha e dos ba-laios Y . . . 

Alheneu Rioajanflense 
Segunda feira, ás 12 horas 

do dia, serão chamados áo 
exame'de habilitação todos 
os cândidos á matricula do 
Atheneu. 

Por portaria do dr. Direc-
tor do Atheneu foram no-
meados os lentes capto. João 
Tiburcio da Cunha Pinheiro 
c major Zozimo Platão de O. 
Fernandes para o exame de 
habilitação, dos matriculan-
dos de 1002. que terá logar 
segunda feira, ás 12 horas do 
dia. 

No vapor costeiro, espera-
do do norte amanhan segui-
rão com destino á Capital Fe-
deral o nosso querido chefe 
senador Pedro Velho e o nos-
so eminente amigo, deputado 
Eloy de Souza. 

Dr. Alaiaa te 
Passa hoje à data luctuoBa, para 

o nosso partido e para aRepu* 
blica, que relembra o anniversa-
rio da morte do Senador Almino 
Alvares Àffonso, esse grande es 
pirito, sempre devotado ás coueas 
grandiosas e aos interesses do Rio 
Grande do Gorte. 

COUSAS VELHAS 
Genipapeiro No tempo do governador da Bahia, Ro-lím do Moura, informando este a Felip-pe III do serviço quo havia feito á co-rOa um preto escravo do vigário da fre-guesia de Santo Antonío do Carmo, o qual, durante a guerra com os Hollande-zes, trepado : em um genipapeiro com um sacco de pedras, matava a pedradas quantos hollandezes podia alcançar, man-dou-se libertar o preto a custa da fazen-da pública, e fundar uma fortaleza no logar com o nome de Santo Antonío, que era o do preto, aquém se fez ca* pit&o da mesma fortaleza* 

ALPARRABISTA. 

Espartilhos 
Encontra-se grande sortimonto na casa de Nicolau Bigoia. 

Nesta typograpliia en-
contra-se " o qu© ha de 
mais chio e melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
imprimem-se por pre* 

ços rasoaveis. 

EDITAES 

O Dr. Luiz Manuel Fernandes 
Sobrinho, Juiz de Direito da Co-
marca desta Capital, & 

Paço saber aos que o presente 
edital de intimaçfto com o praso 
de trinta dias virem, que por este 
Juiso se proeess&o os autos de a 
cçfto executiva bypotbeearia entre 
partes, como Autor o Doutor Ma-
nuel de Carvalho e Souza, e 
como Ré, Dona izabel Cândida 
da Fonseca Tinoco, viuva e cabe 
ça de casal por fallecimento do 
tenente coronel Francisco Felippe 
da Fouseca Tinoco, tendo se pro-
cedido a pénbora nos bens hypo-
thecados, a Baber, as casas terre-
as, e annexas de números 12, 11 
16, e 18, da rua 13 de Maio do 
Bairro da Ribeira desta Cidade ; 
e por que tenha o autor requerido 
a intimação por edital, na forma da 
lei,dos demaisinteressado8,que eâo 
os herdeiros do mesmo finado» 
para que venham a Juízo reque* 
rer o que entenderem a bem de 
seu direito, sob pena de revelia, 
mandei passar o presente edital, 
que será affixado no logar do cos-
tume e publicado pela impren-
sa,pelo qual,chamo,intimo e hei por 
intimados os aliudidos herdeiros 
para o fim acima exposto, sob 
pena de revelia, tudo na forma 
da lei. Dado e passado nesta 
Cidade do Natal, Capital do Es-
tado do Rio Grande do Norte, 
aos 15 dias do mez de Feverei-
ro de 1902- EU, João Clymaco 
da Costa Monteiro, Escrivão, que 
escrevi. 

IJUÍZ Fernandes 

ATHENEU RIO-
GRÀNDENSE 

De ordem do sr. Director, 
faço publico que se acham a-
bertas, até o ultimo dia do 
corrente as matrículas para 
as aulas, do Curso Secundá-
rio, cujo funccionamento de-
ve iniciar-se a 1 de Março 
vindouro. 

Conforme os preceitos do 
Regulamento vigente, os ma-
triculandos apresentarão re-
querimentos, declarando no-
me, filiação, logar e data do 
nascimento, cadeiras que 
pretendem freqüentar, devi-

damente instruídos com do* 
cumento* que provem : 

n) terem pelo menos 10 an-
nos de etiade ; 

6) terem sido vaecinados 
ou haverem sofírido de vario-
la e não se acharem affecta-
dos de mplestia contagiosa. 

Os candidatos que não ti-
verem side approvados no 
exame de Portugucsstem qual-
quer instituto official da Re-
publica, deverão submetter-
se a exame prévio de habili-
tação que constará de leitu-
ra, calligraphia, numeração 
decimal e operações funda-
mentaes de Arithmetica. 

E para constar, lavrei o 
presente. 

Natal, 14 de Fevereiro de 
1902. 

O secretario, 
José Júlio P. ele Medeiros. 

Solicitadas 
Congresso Litterario 

Convido todos os socios dó Congresso Litterario para nraa sessão, amanhan a noite, na residencía do socio presidente, coronel Pedro Soares, 
if»-2-1902. 

Josede Viveiros. 
Secretario. 

Club da Morte 
Convido a todos os socios 

e ̂  t %\t corporaçao, para uma 
sessão hoje, á meia noite, no 
logar do costume, para resol-
ver-se altos interesses da mes-
ma sociedade. 

Previne-se a todos os mem-
bros que deverão £ompareeer 
de mascaras e espadas. 

Traçada na gruta do dia-
bo, aos 15 de Satanaz. 

O 1. secretario, 
Ferrabuiz Terrível 

Gr:: 69:: 

Vende-se por 3oo$ooo (ó dado) um fcroly americano, muito forte, pintado ha poucos dias, com lança e arreios para 2 cavallos—sò os arreios, custaram aqnella iiuportancia. A tratar na rua da Concei-ção n. 17. 
• # # FOLHETIM TRADUCÇÀO DE MANOEL DANTAL O 
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pareceu surprehendida e acabou tranquillameote a copia do seu romance. —Quem quer que sejaes, ex-clamei, virgem ou mulher, íada ou deusa, permitti a um simples mortal cahir a vossos pès e pres-tar aos vossos encantos as ho menagens que lhes s&o dividas. «—iSnganaetvos, disse me ella ingenuamente, nfto sou fada nem deusa; nfto passo de uma pobre aldean, orphan desde o meu nas-cimento, habitando em casa de parentes na aldeia deste cant&o. «—Orphan ! exclamei encanta-do com esta noticia , será pos-sível? c—Ai de mim ! sim, disse-me ella. € -Comos voe chamaes ? c—Oliva ! «Tomei»lhe a mfto, ella dei-xou*me~o fazer. c-Oliva, ittssn lhe, sais muito bellapara ficar sepultada no fun-do de uma aldeia, c—K' o. que todo mundo dis me, respondeu ella. 
c _N&o ficareis contente em vir morar na cidade ? c*-~Nfto conheço ninguém. Tendes uma vos encantado-ra e pernas divinas* Si cantarseis ou dançasseis num theatro, o pu-blico vos coroaria de flores. «A essas palavras fuzilou lhe noe olhoe um raio de alegria; depois, ella accrescentou com tris-teza ; 

«— E' esse o sonho de toda a 
minha vida.... Todas as noites, 
quando me deito, todas as ma-
nhaa, quando me levanto, uma 
voz parece dî er-me: Oliva, dei-
xa a tua aldi 

Lieer-m 
Ida/ I 
•or ahi 

bellos destinos 
esperam«te poí ahi alem. Mas, ai 
de mim! não passo de uma sim-
ples moça ; o que fazer para che-
gar aos triumphoB que me annun-
ciaes ? 

«—Amanhan, volto a Madrid, 
disse-lhe ; si consentires em se 
guir<me, obrigo-me a vos tazer 
debutar num theatro. 

«Ella atirou-se-me ao pescoço 
com transporte e, enlaçando-me 
nos seus braços jovens, deposi* 
tou*me na tace um beijo de reco-
nhecimento, que me queimou como 
brasa ardente. 

«—Será verdade? disse-me. 
«-Juro-o.... Mas é preciso an-

tes de tudo o consentimento dos 
vossos parentes. 

«— E' inútil... S&o pobres, a 
minha presença entre elles é um 
tardo de que estimarão bastante 
desembaraçar-se. Estou ao vosso 
dispor e confio-me em vossas pro-
messas. 

«Dizendo essas palavras, ella 
tomou-me o braço e levou me 
para a estrada larga. A cabeça 
ardla-me*; parecia me que o cé-
rebro ia estalar. Ora, eis aqui o 
que aconteceu» 

«Apenas chegados á estrada 
real que levava a Madrid, vi di-
ante de mim um mercador mon-

ADVOGADO 
ESCRIPTORIO: Ttcdac-

çlo cia "Republica" 

Da consultas por cscrip# 
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jurv 
Federal e estadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Coramer-
cial» 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 
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tado numa mula que marchava 
regularmente. Quando nos encon-
trámos, segurei a mula pela bride, 
agarrei o mercador pela perna e 
obriguei-o a descer. Depois, ca-
valgando. a alimaria, eolloquei 0-
liva na garupa e'forcei a mula a 
retomar o caminho que acabava 
de percorrer. O mercador,voltan-
do a BÍ do seu assombro, poz-se 
a berrar e a atirar-me pedras, 
porem a mula era ligeira. Por 
cumulo de felicidade, a noite veiu 
favorecer-me ; não encontrei viva 
alma no caminho e cheguei antes 
da manhan seguinte ás portas da 
cidade* Apresaei-me em descer 
e soltei a mula no campo onde o 
o seu dono a terá sem duvida 
encontrado. 

E o que foi feito de Oliva ? 
<c -Apresentei-a no theatro, 

como lhe havia promettido. Ella 
debutou coro immenso successo 
na opera Semiramis; depois de 
ter cantado, dançou um bailado. 

Toda a cidade quiz vel-a e ap-
plaudil a. 

Em pouco tempo, a sua repu-
tação foi colossal ; a sua gloria 
gloria foi cantada pelos poetas, a 
sua belleza foi requestada pelos 
banqueiros. Tornou-ae a mulher 
da moda. Disseranulhe que era 
preciso vir a Paris : viemos junc~ 
tos e ella hoje é o que o senhor 
vê. Oomo eu não sou poeta nem 
banqueiro, resulta disso que a 
minha bellri dançarina deixa mo 
muitas vezes de fora a parte, es-

quecendo^se que, sem o meu con-
curso, provavelmente ainda hoje 
cantaria aos echoa de la Sierra. 

E, entretanto, disse Timon. o 
senhor nâo a deixou ? 

O olhar de Pepito inflamou^se. 
Não, disse, guardo a ante* 

camara, eraquauto os outros par-
tilham a alcova... Mas, o que 
quer o senhor ? ella me sustenta 
e eu sou accommodado. 

—Vamos ! meu pobre Pepito. 
disse Oliva com um voz acaricia^ 
dora, quando eu for rica, amar-
te ei muito. 

—Sim ! murmurou o moço, 
quando a tua mocidade estiver 
íanada, quando os outros nada 
mais quizeram da tua belleza 
extmeta. 

XXXIX 

Quando Pepíta afastou-se, Ti-
mon disse sv Oliva: 

—Gosta tanto do dinheiro, mi-
nha senhora, a ponto de sacri-
car assim os seus mais caros pra-
zeres e os mais sa netos affectos 
do seu coraçfto ? 

~ O dinheiro ? não, disse ella... 
Mas adoro os òijoux, as rendas, 
as equipagens aumptuoaas... R 
sem dinheiro tudo isto é impossi - ' 
v ei« 

«abe que é muito bella. OIH 
va * 

Quer ser minha ? Em lognr de 
tre-Jipil franeos por mez, dar-lhe-
ei seis mil, 
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P E L O DR. P E D R O V E L H O 
a 1 de Julho d e 18Í19 

Orgfto do partido republicano federal 
D l r e c t p r p o l i t i c 7 : D R ^ P E D R O V E L H O 

H a d a o o S a a V y p o g M » W « 
3 8 - K V A 1 » M « M * ú « 

Mo ia Cüitp t» Partida 
S Q I É M I I M m l i í E Í J 

M s u MI 
Solidaria com o Yoto da-

do pelos delegados deste Es-
tado, no seio da Convenção 
Nacional, que reuniu-se no 
Rio de Janeiro a 20 de Setem-
bro do anno passado, a Con-
venção do Partido Republi-
cano Federal norte-riogran-
dense recomraenda aos corre-
ligionários, no pleito de 1' de 
'Março vindouro, os nomes 
dos illustres brasileiros drs. 
Francisco de Paula Rodri-
gues Alves e Francisco Sil-
viano de Almeida Brandão, o 
primeiro para o cargo de pre-
sidente e o segundo para o 
de vice-presidente da Republi-
ca, no quatriennio futuro. 

PEDRO VELHO, 
presidente, 

MOREIRA DÍÀS, 
1* secretario. 

O—!*T—1 tt" 1111 mm—iT̂ !'̂ ,,,'*'1 1 1 'yTtíkL i jat 

Ttíegr&moas Espífiií! __ 
RIO, 17 

Aeliain-s© nesta capital 71 
deputados e 23 senadores, 
promptos para os trabalhos 
do Congresso Nacional. 

S. PAULO, 17 

O di\ Itodrigues Alves se 
guiu para Poços de Caldas. 

— ^ — ^ » 

PARIS, 17 

Adianto estes pormonores 
sobre o fracasso da experi-
ência de Santos Dumont. 

O intrépido aeronauta se-
guiu de Monaco às tres ho-
ras da tarde, executou va-
rias manobras e fez rnmo 
para o cabo H. Martin, na 
vegando algum tempo uor-
malmente. Súbito, rompeu-
se o envolucro da aerona-
ve, que caliiu vertiginosa-
mente ao mar» 

Santos Dumont (oi reco-
lhido immediatamente pelo 
hiate do príncipe de Mona 
co e conduzido » palacio. 
Sobreveiu-lhe um ligeiro 
accesso febril, que passou 
l o g o . 

Explicando o accidente, 
Santos Dumont con«iderou-< 
o uma licçfio preciosa e ne-
cessário . 

Disse às pessoas presentes 
tjue dentro de trinta dias 
recomeçará as experiencias. 

A crisc excepcional e gra-
víssima que a accumulação 
de erros successivos liavia 
cread" para o paiz trouxe-
nos, I > quatro annos, o pe-
?odo de cruéis provações em 
uc, para salvar a nossa hon-
. no exterior e evitar as 

conseqüências do desas-
tre interno imininente, foi 
preciso abandonar as estrei-
tezas de um exclusivisrao 
partidário para iniciar uma 

política nacional de toleran 
cia e concordia, que abrisse 
caminho á convergência de 
todos os esforços para o bem 
da Patria 

Foi o honrado dr. Campos 
Salles quem, não querendo 
ser o endossante de uma po 
litica que, no momento, era 
inopportuna e inconveniente 
procurou o campo neutro em 
que os adversarios da vespe 
ra, esquecidos os dissenti-
mentos do passado, podiam 
congregar-se irmanados pelo 
ideal superior de melhor ser-
vir ás instituições. 

Data dessa epocha a polí-
tica de calma laboriosa e ac-
tividade fecunda que tem fei-
to a gloria do actual gover-
no. 

Foram postos de lado os 
expedientes provisorios ; os 
responsáveis pela direcção 
dos negocios públicos viram 
claro a situação e compre-
henderam que chegada era a 
occasião em que & solução 
pratica dos problemas admi-
nistrativos impunha-se. 

Destes o mais inadiavel e-
ra, sem duvida, o financeiro, 

0 Presidente da Republica 
não teve vacillações : enca-, 
rou-o de frente e traçou o 
plano que tinha a seguir. 

0 seu programma, formu-
lado com deSassombro, foi 
executado com inquebranta-
vel segurança e firmeza ; e os 
resultados da sua acção ener-
gica e efficaz ahi estão—posi-
tivos e indiscutíveis. 

Já não é dado, nem mesmo 
aos mais pessimistas, negar 
de boa fé, a sinceridade com 
qüe o Chefe do Estado esfor-
çou-se em cumprir, lealmente, 
as promessas que esponta-
neamente fizera ao asMimir o 
governo ; e ê por isto que—á 
parte a guerra que lhe mo 
vem os descontentes—a Na-
ção, em sua grande maioria, 
applaude, reconhecida, a ori-
entação patriótica dada á 
política da Republica nessa 
phase, que poderia ser de a-
marguras e decepções, si a 
superioridade incontestável 
de um estadista eminente 
não nos houvesse assegura-
do, com o restabelecimento 
do nosso credito, a confian-
ça nos nossos destinos futu-
ros. 

Ainda hoje o dever supre 
mo de todos os brasileiros é 
—unidos pela consciência das 
mesmas responsabilidades— 
proseguir, sem desfallecitnen-
tos, a política iniciada pelo 
benemerito dr. Campos Sal 
les. 

Foi obedecendo a esses es-
tímulos que os delegados dos 
partidos situacionistas dos 
Estados, reunidos em Con-
venção Nacional, indicaram 
os nomes dos drs. Rodrigues 
Alves e Silviano Brandão pa-
ra os cargos de presidente e 
vice-presidente da Republica 
no quatriennio de 1902 a 
1906. 

Não podia ser mais acerta-
da a escolha. 

Um—o dr. Rodrigues Alves 
—e um homem de governo, 
experimentado e prudente. 
Na administração de S. Pau-
lo e na pasta da fa/enda o 
illustre brasileiro deu as mais 
significativas provas de sua 
alta capacidade de governan 
te. Criterioso, moderado e re-
flectido, elle será de certo o 
continuador da política que 
se pode desenvolver nobre-
mente sem os exaggeros do 
partidarismo apaixonado e 
sem comprimir nem pertur-
bar os amplos intuitos da 
administração. 

ü seu devotamento ao ac-
tual regimem, a que tem de-
dicado, desde 89, as suas e 
nergias de patriota, é pe-
nhor seguro de que, na pre-
sidência da Republica, pres-
tará, como até agora, os 
mais assignalados serviços á 
Patria. ^ 

O seu companheiro de cha-
pa—o dr. Silviano Brandão— 
é um mineiro distiticto, cujo 
nome, hoje respeitado e que-
rido no paiz inteiro, figurou 
com lustre entre os dos ve-
lhos combatentes de outr'o-
ra—fortes e abnegados sol-
dados de uma campanha glo-
riosa. 

Ambos merecem o apoio 
dos republicanos rio-gran-
denses. 

São do numero daquelles 
que—supperiores ás sugges-
tões dos interesses partidá-
rios—entendem que é tempo 
ainda de levar ao espirito 
dos bons servidores das ins-
tituições a convicção de que 
corre-lhes o inilludivel dever 
de dar a sua cooperação in-
telligente e proveitosa á po-
lítica d e repa n»ções—larga, 
generosa e tolerante—que 

os garantiu o aproveita-
mento de todas as energias 
em favor do bem publico. 

'Boletim Dfflcial ia Lip Naval 
B R A S I L E I R A 

Pelo digno caçitão do porto 
deste Estado, capitão de fragata 
Arthur Lisboa, foi-nos ofterecido 
o primeiro numero do Boletim 
Ofíletál da Liga Naval Brasileira, 
publicação do maior interesse que 
se destiba a fazer a propaganda 
daquella utlliieíraa associação. 

• ' >m m —i • • i i 

Promoções 
Felicitamos os nossos amigos 

'anuario Avelino e Antonio Tei-
xeira de Moura, briosos officiaes 
do Batalhão de Segurança, pela 
honrosa e merecida promoção 
que acabam d 3 obter, aquelle pa-
ra o primeiro posto de alferes e 
este para o posto de tenente. 
• •• > i —i 

Governo do Estado 
Por acto de ante hontem, o 

exmo. governador do Estado 
promoveu, no Batalhão de Segu-
rança, a tenente, o alteres aju-
dante Antonio Teixeira de Mou-
ra, e a alferes, o sargento aju-
dante Januario Biserra da Costa 
Avelino. 

Por acto da mesma data, foi 
designado para servir o cargo de 
ajudante o alferes Geminiano Pe-
reira do Lago. 

ciedadè de S; VtéwW de Piado. 
Serviu de orador dos manitts-

tantes o presidente da Moção d* 
Cidade Alta* 

0 ar. Bispo, agradecendo a 
prova de amor de- eras dtoess*» 
nos—Alhos do grande apostolo 
da caridade—S, Vicente de FM « 
lo-pronunciou uma baUa • to-
cante oração cheia de ensina* 
mentos e coasslhcs para que os 
associados de 8. Viemte 4» Pten-
Io prosigam no caminho traçado 
pelo seu patrono. 

Terminou a visita com a ben-
ção apostolica concedida pelo sr. 
Bispo a todos o* manifestantes* 

Regressou hoje de Arai* Bran-
ca onde se achava cotttiÉMio* 
nado pela Delegada Fiscal, o 
digno cavalheiro José Dose de 
Moraes Navarro, eseripturario 
da Alfandega. 

Seguem amanhanjpara a Bahia os 
nossos jovens coestadanos Gastffo* 
Ernesto e Gados Maranhão, filhos 
do nosso eminente chefe senador 
Pedro Velho. 

Aos, intelligentes moços dese~ 
jan oa optiraa viagem, e muito 
aproveitamento nos seus estudos. 

A associação de Mtns «Con-
gresso Litterario» reuniu-se hon-
tem á noite, na reekienéia do só-
cio presidente, nosso digno ami-
go coronel Pedro Soares, e ad-
mittiu para socios eflècttvos, por 
unanimidade de votos e sob pfo-
postas, os distinetos cavalheiros: 
drs. Pinto de Abreu, Meira e Sá; 
Francisco Camara, Bloy de Sou-
sa, Juvenal Lamarttne, Honorio 
Carrilho, Luiz Fernandes, José 
Çorreia, acadêmicos Aliei Arre-
to, Galdino Lima, Antonio Soa-
res a o capitão Luis Bmrgdio 
Filho* 

Por ter de embarcar Mttanban 
para o Recife, trouxe-nos soas 
despedidas o inteligente moço 
Antonio Soares de Arni^o, aca-
dêmico de Direito. 

C o n s o r c í o 

Acolytado por seu secreta-
rio, o distineto padre José 
Thomaz, S. Excia. o sr. D. 
Adauto celebrou hontem em 
sua residencia o casamento 
religioso do nosso distineto 
amigo dr. José Domingues da 
Silva e d. Felinta Oliveira 
Domingues da Silva. 

Serviram de paranyraphos 
o nosso presado amigo sena-
dor Ferreira Chaves e sua 
exma. consorte, representan-
do o dr. Luiz Domingues e d-
Josepha Domingues da Silva, 
aquelle irmão e esta cunhada 
do dr. José Domingues. 

Finda a ceremonia catholi-
ca, foi servida uma chavena 
de chocolate cm reunião inti-
ma que teve logar na casa de 
residencia do nosso correli 
gionario capitão Benedicto 
Ferreira da Silva, para o 
mesmo fim gentilmente cedi-
da. 

Oito de Setembro 
Circulou hontem n'esta cidade, 

o Oito de Setembro, periodico ca 
tholico, do quai é director o vir-
tuoso padre João Maria, tendo 
como seu redactor-cheíe, o in-
telligente conego João Evangelis-
ta de Castro,que publica um sub-
stancioso artigo int i tu lado— re -
igião e a dor*. m m m • tm 

Bispo Diocesano 
Manifestações 

0 presidente da Obra do Ca-
tbecismo desta capital, acompa-
nhado de 84 alumnos, compa 
receu hontem á residencia do 
exm. sr. d. Adauto, Bispo Dio~* 
cesano, com o fim de prestar-lhe 
as homenagens a que tem direito 
como Príncipe da Egreja catho» 
lica. 

Todos os alumnos condusiam 
bouqjmU de flores artiflciaes e 
dentre elies um dirigiu as sau~ 
dações a s. exa. â. Adauto, em 
ligeira allocução. 

O sr. Bispo recebeu os mani-
festantes com muita affabilidade, 
dirigiado-lhee palavras de inci^ 
tamento, distribuindo a todos a 
benção apostolica. 

Estiveram hoje em nono esetf* 
ptorio, em visita de despedida, 
os disánctos pernambucanos Lay-
ette Lemos, José Antônio Lins 
Caldas e João Coimbra Filho. 

Aos dignos moços desejamos 
optima viagem. 

De Ateia Branca, chegou v'feofQ 
no Z7na, acompanhado de stia 
exma. familia;) o noeso bom ami-
go Godofredo Brito, digno adtni» 
nistrador da mesa de rendits da-
quella villa. 

tt Vapor "Una5 
O vapor «Una», chegado hoje 

do norte, seguirá para os portos 
do sul, amanhan, ás 4 horas da tarde. 

lua» ií PrtfwtóB < 

Com a sexta turma dos 
examinandos de Phisica e 
Chimica, terminaram hoje os 
exames de preparatórios que 
haviam sido iniciados á 15 
de Janeiro preterito. 

, i 

r â m m m t i o b 

Trouxe nos hoje suas despedi-
das, por ter de seguir para a Pa-
rahyba, o estirr.uvel moço José 
Cavalcante. 

A sociedade de S. Vicente de 
Paulo, representada pelo Conse 
lho Particular desta capital, com-
pareceu hontem á noite, incorpo* 
rada, á residencia episcopal dó 
sr. Bispo Diocesano no intuito de 
significar-lhe o praser de vel-o 
entoe os seus diocesanos do Na-
tal e apreaenfar-lhe os agrade-
cimentos pelo inuito que tem fei* 
to s. exa, revd. em prol da so-

Completaram unos boje 
Á senliofita Ladovisa de 

lha do nosso disso amiso osroasl 
nlo de Medeiros. 

oisft» sra. d* 
Oliveira, tmtm do nosso amigo 
ligknario mmwA Pereira dsúli 

—IWel, filho do esttm 
fnuidsase Loorival Aoaoea 

—A ema. «a . d. Diaa 
do 

1 

r 

de 

to 
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Ajp^tíNlHTKAr\\0 VO EX 

DR. ÀLftfiftTO MÁBA 
4 

lai ainda mesmo no proposiio de 
retribui 

3a* fen*# 

1 

eprokibiç-Qes 

Avtv t o ^ O i m w t ^ y Athflflco 
Ha p»utv$i« da* p#*«* 
tol : 

a) adèa>Htaç&9 êrcrlpl»; 
b) per^lu de gratifica^ <!ô 
3 aêftitv 
c) «utpéDt&o da i a 8 ttéfeet 
<2) crtipeosfto de í ówe í 1 

oo; 
e) perda da cadeira 
Àft. él&b+pn** a e ir tei&o 

ifkfrtUMda$v$lo dir&ct*r; a* pie* 
nm tBã f pelo Gafai nadar, a 
vJffti de repr$:eirt«çêfr oserlpt* 
ftâordtraeuri,' depóit dri ouvido 

• I o daMnqwtftt*. 
, Aft; 42—A primeira p0o> 

M raf iaipoet* lod* vez que1 um leofte 
-|ou- pretene* afte cumprir bem O» 

seus deyereit uuer instruindo nwJ 

Força federal 
Contingente do 27* Batalhão 

de Inébri teria 
9B R PA R A O DIA 18 

segunda-feira 
Rondado visita, o sr. alferes 

N*«tor 
Estado maior, o sr\ alteres 

Tito 
Guarda do Quartel, anspeça-

da Dami&o 
Guarda da Delegacia, ans-

pecada Severiano 
Guarda da Alfandega, ans-

peçada Olympio. 
UI4 IF0RMÉ N# .5.— 

«PMfct +^to*caaiifjfcd* oi 
not Mm e 

" ttiflNCl» 
>H# imfcuf^diutfato 

Ífc#»iiii|ilModi «éurtí . 
voM«èM<Ío *empm pr 

tánêotê i veidatr prmwpt 
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leciiBeoto, e re#pa|ífp»-eai <|aál-\r*í appllcwt» oaa primeira» r a i i * IR A Se brins, continua a man-
íiaar par f .y ta c a » » nutoridk-|efdeiiciar am anterior. dar confeccionar aualciuer ne-
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W W W J f f W W ^ 0 - ] |t«ria»obotdínaçao, rebiüiôes da 
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qnpMinaf axatcl-1 Ati. 4 5 - 0 leote vitaifeíò dt 

Ribeira—Natal 

em- qtfft 
W8 

À^áíieo cÃ perder»4 a cedeira : 
Pfo) 1* p<» iackpacidada pbyticá ou A 

ÜÍM-aí' 

J L l i t t f t A ü f l u t M I M I I T D a 
A Emuhio do Scott com 

Inimitáveis proprieda-
des, univereatoente reco* 

(«heddis, como me^dna e 
afimesto, composto de oieo 
de flgado de bacafliao com 
hypopbospliitos de cal e 
soda, é um excellente pre-
parado, bom de tomar e de 
gosto agradavel, restitue a 
belleza, alimpa e enriquece 
o sangue, cura a tosse, é 
indteada.com efficacia na 
escrophulose, rachitismo, 
lymphatismo, tuberculose, 
moléstias dos orgãos respi-
ratórios e em diversos es-
tados asthenicos, muito 
mais facilmente acceita pe= 
los doentes, do que as ou-
tras emulsSes, sendo ainda 
um poderoso toniGo pulmo-
nar; razão porque a 

/^afii 
oas ipiartfr. 

do / 
< j 

í 

ai 2* por a nteoça c<ratftrtraBrtiVí» 
pastada em jolgado; 

oi< m -^i& HeelJVa otí caú-. ^ - -
á cidei» Sede social—Rio de Janeiro 

Sociedade de sguros sobre a 
Ivida, marítimos e terrestres 

jWIWlj.Py^ lMLT llií ' 'Uj ! • ' jil« WlTir ilir irft fli i | Resultado do ultimo anno 
4* por proceâee^dt^eî flfnat no*| social 

caio* de inmoratídade ou praUn| g C f y u r o s n r o # 

Mi im eae% dada a donanoia »a d -1 t o ? rs. 29.456,744:000 
e<iíe convoca»á i-wnadia- Receita 1.519:330:592 

oa PW; sjM<|í%N» Jweot^ tiGaoipflipçaa que, ouvido Sinistros pagos 437.392:590 
P^^ifH'* 4»]1® accasado, iiwaurar»' o proco«-

damèiflear o^odWcitr ü n i m t t l 1 0 b»*»r t» í» A Equitativ/i é a unicfr 
feUls a«eo»ilío- ; > U«aM- d»- Me4«»amaç&o, retHirau rcòmpanhia que resgata sua-

l f M i ParA*k 0 - Apólices em dinheiro.sem pres «4cr|pto« i o w ^ J Art. 46—Subsistem • ' ^ 

WhiMaéote'- u w r r 
a*ar i k diVcMliaento^ uní 1 F u f e , no qu» íb«# a l > ( ? h c f s s e r e m premíad as 
3l l 41- ^ . i ^ f r ^ ? ^ ^ « - ^ « m a v ^ n a r a s â o d e 

view aot eeei comj*aabe{rofr op i l ^ff—Kx^urft* ctr wcre* I l 
goalquer emmpgado o u 1 1 d a n a d a ao j Opera tamher* com as me-

""" Ihores garantias era seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral 

* , uuuiviiUt^iii proa 
t? t? j " i z o d o seguro em caso de 

wquer ejoer^ftao ou visna > ~ » •»•« »m» 
|0*jjMK9çar oa qftaoder pbyeif j w w ^ w w r - pemt 

ih*tiQ nÀò, aèmr 

mm^f!^. 

theeaT aecretjrier gablôe(e< ç ao*̂ | (i) exciosao definitiva.. 
... 

Felix Mascnrenhas. 

com HypapbespMtes de Cal 

• Seda 

tem sido applicada» com fraude 
vantagem e verdadeiro succeeo, 
pelos mais haMUtades médicos 
«brasileiros e estraegeiros; de-: 
veado ser aconselhado o seu uso 
á deeates e pessoas enfraqueci-
das» que tifio um magaffico re-< 

hsoKade oo restabelecimento de 
soas leigas e oirtriçio» devido as; 
Mas qualidades de beroico medi* 
cameoto recoustituinte* 

Cuidado com as falsificações c 
imhaçies« 

SCOTT & BQWNX, Châãcc% Nova Y<sle. 
A* wrod* nas Drogarias ePharmadas-

6P 

C i g a r r o s c a x i a s 
O que mais fama tem al-

ançado no Brazil. 
®®"Grande sortimento. 

Vendem— S I L V & C. 
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Matei, 1? itJtomtiMto 1902 
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4< «« 

litro 
k 
«• 

ll 
«I f« 

Utro <« 
l« 

molho 
k 
4$ 

maoo 

AaMMC _ li J ' 1 mm 
H a 

ratava 

k «I <« 
l( 

Uiro 
9 nfa 

2.300 
«OO 

a.pop 
800 
16ó 

;\ooo 
3.000 
a.soè 
1.60Ò 

406 

oie 
600 
080 
ltO 
100 
100 
400 
4M 
700 
aoo 
m 
«oa 

Leite condensada 
Babão 
Café do Rio 
Oafé do brejo 
Café mooa 
Matoémfolàa 
Mato om pó 
Manteiga inglês» 
Manteiga americana 
Qfdjo de «anteiM 
Inhame 
Ovos 

ata 
k <4 
44 
II 
«4 
44 

libra 
k 

kí $ 
um 

l,2oo 
7oo 
8oo 
7oo 

1.4oo 
2*éoo 
.̂ ooo 
â*7oo 
4.4oo 
2.&oo 16 0 

60 

Grande do Nor te 
THBBOURO DO B8TAD0 
Semana de 17 a 23 de Peverelro 

vde t9o2 
P/JECosapftfifiíí^gg pós GENEROS 
SUQEITOS A DIHIEITOS DE EXPOR* 

TAÇÃO POB MAR 
Mercadorias Unidades 
ilgodio em rama iç kilos 

/ " caroço 
#< , sujo oa retidão 

s&ucar da usina 
" ehiatuHxado 
^ braneo 

aotncno 
fl> mascavado 
" bruto 
" ratame 

Aguardente 
Borracha mang^beira 

" de maniçoK* 
Banha de cevado 
eebolas 

4e carnaúba" 
céra palha de 
Carneiro» Um 
Cabras 
Chapeos de palha 
Couros de boitseccos ou 

nalgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
<'*rae*de sol (secca) 

Uma 
um 
Jm 

conto 
cento 

mil hei to 
15 küo* 

kilo 
>e qualquer modo preparada C1/.u Jj ̂  j la TT 

«I 
<4 

*t 

«« 
ti 

litro 
kilo 

café 

Esteiras de palha 
" dejunco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

Farinha de maudtoc* 
Feijão mulatinho 

M de outras quutHdad 
Frangos 
Gallinhas 
Gomma de mandioca 

de ararnta 
Milho 
Mel de asr^ear 
Mel de abrthas 
Ovos de gallinha 
Ossoe 
Olw de mamoua 
Perda 
Papagaios 
Fereqnlu* 
Pelles de cabra 

" dé carneiro 
Pello vweUü 
Pennas de ema 
Qa#fio de manteigf: 

Uma 
a 

kilo ii 
litro <« 
t " 
Um 

ii 

Utro 
4* 

um. 
kilo 
litro 
Um 

<< 

fB30 
10$0()0 
.0100> 

$400 

1$0C0 

7«0X 
8fOO0 

2$000 
lfÕÕo 
$820 
$m 

2$000 
1$200 
$060 
$400 
$120 

1 
2 
1(400 

Armazéns a venda 
N esta lypographia 

informa-se quem tem 
para vender os seguin-
tes armazéns: 

Um armazém, novo e 
bem* ooufctFuido, a' rua rio 
Gommercio n. Í4,do bairro 
da Ribeira desta cidade, 
do lado do caes, defronte 
do melhor ancoradouro des-
te porto. Este armazém tem 
duas casinhas contíguas, que 
também se vendem, e pres* 
iam-se a augmentar o mes*-
mo armazém, 

TJm outro armazém, ti 
rua do .Oommercio, n. 105, 
defronte do caes da Alfam 
dega, muit i proprio para 
qualquer estabelecimento, 
deposito de mercadoria», 
escriptorio, agencia &. 

Quem pretender qua 
quer desses armazéns, di, 
rija>se % osta typographia^ 
onde lhe serão dadas to-
das as informações. 

Natal, 4 de Fevereiro de 1902. 

1ÍUÚ, chitas de co-
res fixasse especiaes morins, 
acaba de receber da Ame-
rica do Norte o— 

«Novo Mundo.o 

CLUB DAS FAMILAS 
N O 

"GRANDE O R I E N T E " 
Prêmio : um 1 ndo corte de boa 

seda para vestido de senhoras a 
escolher em mais de 15 padrões 
conforme as amostras que forne-
ceremos as exmas. famílias, qu-
poderão proferir ao prêmio, outras 
fasendas de gosto e de não menos 
valor como sejam ; Crepons era 
sedas pretas e de corea: 

A vender-se 
Quem quiser comprar em S. José de 

AJipibú aos herdeiros do finado Antônio 
Garcia da Trindade, 2 casas contíguas, 
com nm sitio, contendo diversas arvores 
fructifer&Sy comprehendendo um terreno 
do cem braças do fundo e 33 de largu-
ra, por preço comraodo, diríjüo-se a 
Francisco Garcia e Rafael Garcia aes-
ta pmça oû om S. José de Mipibú, á 
Xisto Vieira. 

Remates tnamona 
dal, litro 
âoia 
Sebo kilo 
Toucinho " 
Unhas de boi cento 
V^las de cera 4e carnaúba,kilo 
Vinho de cajà, genip. etc. litro 
Vassouras de carnaúba etc 

Theaouro do Estado do Hlo 

lo 2 

l$4o 
$̂00' 

2 $00? 

6̂ 500 
Grande de 

$500 

M10 

n*na, Jaia fixa 

kilo •i 
f« 

4$W» 

$500 
$000 
$030 

$$000 
ir^ooi 
'HOO 

Korte, io de Fevereiro de r19o2. 
O Contador—PEDKO SOARES 

O Escriptnrario—AFFONSO MAGA* 
LUXES D A SILVA. 

M E Z D E F E V E R E I R O 

Brasil 

DO NORTE 

a 18 

• s u a s 
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Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
(qbricas de Porto Ale-
re o Rio de Janeiro 

ompleto e variadis-
"imo sortimento em 
jab^netes, tonicos o 
agua (ieutifricia e que 
tildemos pol preço a»; 
alcance do todos. 

CJm pequeno exem-
plo : 

Sabonete de No-
u í l $ 8 0 0 

Sabonete mel fe-
mohentej um $800 

Sabonete fami 
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
O art go que ora an-

unciamos'honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento,di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como .simi-
lar estrangeiro. 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste coneoUnado e laxuoso esttf-
bnlpciiuentu qu<̂  acab tm do mandar cffectoar, com to-
íO esmero capricho, gr e magnifioaB compras 
nos princip-es mercado^ da Europa, tomam a liberda-

O proprietário «leste acreditado eéstabelwiiBento 
SCÉÍM de r ec »W do Estado do Gear* as &P$el£lKUi<!FEB 
phartnaceuMeus seguinte» : . . . 

CAJU REMA D E SO ARES ArMORtM 
apprc7ada pela Janta de EjgUtue Publicada Rio 
U Janeiro. W o melhor e o mau, rico do 

ie; cura radicalmente o riieum*tiámo, % ipfhilia, 
w o abas, ulcerag, fietulas, darthros, tumores çommM, 
mpigens, escrofalas, morphda, cancros, „t 

a sorte de moléstias da yello, como, p r o vam n w t t o * 
testados de pessoas curadas, tfidk o prospecta que 

&LYRÀ 
k M i TÍIIk 

Ribeira 

N , esta offlcina impri 
me se eartdes de vi-
sita com todo asseio 
e promptidão e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço. 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, n'um dos principaes 

pontos (Teste cidade» 
Tem, a qualquer hora-café, 

A Grande Novidade 
Nesses te&ped de graodes novi-

dadesj agora que o &r. S«nto& Du 
rooot acato* de descobrir a direc-
ção dos baiões, usem o MBLHOK 
SABONEIE PAU A A PRLLE qte 
é incontdtavelmente a 8ABAO 
ANTE8EPTICO que cura eard»^ 
pannos, eessema* etc. Leia-se o 
prespecto que acompanha cadn 
^bonete. 

Wn Ie-*e na- -
PHARMACIA MARAKHlO 

B A Z A R D E M O D A S 

•« íle Mj.re ent<r n ã i ^ ó á f oiílifis de t i <wpl- acompanha a cada garra fa . U m a g a r r a m 5$O00 
ai, BOIuv ÁS do interior .».. Estud.,, uma lista esp ei. l j P E I T O R A L D E J U C A ' C Q M P O S T Q 

<la« m - i - '.li e palpit .u'1^ n » vi. Imlo» recebidas ult i - j Soares de 4 m o » i m ün i co apurovadoe 'auc tor iaadQ 
maniHUce « st^eu elegante- j ̂  Junta de Hygimie do* ifetadoa .UtidOE.do..BmHn 

T M CUI :M:.. tuilharos de docutea de iofltt^OZas, 
'>uq'j] ;õe-, c<iquelu<ihtt«,con tipações, broMofcàttiti» eèfiME-

laryugitesj i.aeiimoQias, a í t b -
qu^ nao corai^-MOia rirfíta yi-aç* n«> «»eu VM- ; Í W B E R.ÍH^A pul»a--uar, o roo' attextam natfebUfòárle» m e » 

iado, eí£ -.'l!e;ite, «no.lei a-. monumental sOi hinento í1< a b uimt - pess-ias o ,r«<íms U m franco 2fÔo0. 
que Batisf&k, as mti<>n*-> e jg nci - <ios ^ u s uumeropoh V ^ N H í 1 D P I P A n f - r n i í l - M 
f r - g i - z ^ . q i w no /iriu nt= tlue a r n r ^ l o q,.-', n̂  8 1 r ' . . 1 1 

mo<ii í<ia ie inr iv iisav^i -tos . re<,o . 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
-ir . ti«: ua cura d < »ue.tpi?t,. 

>->i' z, diarrhéa obço i^u^ digç^íteÉí, Ittbòjfioeíía, • ^ 

^ > 

EJm vista <l(MXp ^fco, os ms. Fo ít*^ & O. rh un • 
ct atreuçâ» do i^s^cit pabluv? \yun o- 8 Ü G U I N T E 8 
A R T I G O S : 

i . -sf^ofjÍJm^, fíistid, cbíuroàie, raphiti^wjpt^ jp^* 
/ .ngim, febras, ict#ri'-ia © fMlt f t .dá^ 

ení íi ^ n g a t , <Wn]ita a <^%e8tfto e e s t ima i » 

• ™ . . J . : Uma garrafa 5^000 
Phantasias brancas e de cores, phatitasias assetinadas L \ [ V i i > r\ p r A p p - r\ IT ¥ M A F l f V 

e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas ^ .r% r E» V^ y 1 ^ \ / 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de Soares de Amorira, appvovadp pela I 
lâ para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- Hygiene.—E' de incoutç8tavel eífiç^çifr e, 
tesdemeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de pto et fe ito na cura das febres i n t e r m i t e n t e ^ ái^lJeitftS 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 0*1 sezões, febres t ypho ides permoioaas, febres (jftlafttreft, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da r^mittentes e miliarias, dores de cabeça ou m m w i w m , 
seda e filo para noivas, gnnaldas finíssimas e chics, cm. ^^vraigias, rheumatismq articular è (D - ^ 
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, ^ 
preta e e cor, pellticia ingleza dedifferentes cores, galões ™ LütÍUraÇào áo, F . ig a d? 6 d o _ 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-! *»m f e i t o Çuras admiraveis . como dec laram mUifea pfeé 
cas e de chres.vellutinas bordadas para enteite de Egre- ^^ d e l l e te©111 U^ado. U m Vidro 
ias, flores para chapéos. leques de seda chineza, leques de P 1 L L L A S ANTHELMíNTIÇÀS do Pharíaweutico.J^ ̂  tt^f 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con- J® ̂ ^ a^u r o " effitíaf P » » aa iombri«M 

para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeciaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-

mens, se-jseio. Grava-
nhoras e 
mocinhas. 

tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

"•-•ítn 

BENGALAS 

Especiaes, 
rnodernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
Para con-

sollos, mui-i 
esplendido. Ito bem tra lcantes. 

IbalAadas. ! 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lunibrante. 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-s© a fornecer, a qualquer 
um dos seus numeroeoB fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceisa, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3SI O V O M n r i d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ c o j á P . 

Rua Correia Teües n. 11 
PÁGINA H f lNCHRDf í 

de Soares de Amodm approvado peĴa ^^^cto^m, 
Tonico reconsti uinte e nutriUvô  rec^tAao p l̂ 

acj meaica na anemia, fraqueja, paiiideij d^, fali» 
Jas regtaa, cachexía, liqrai ^aftqas, falía4t fõipçi^r 
qaer natureza que causam enfraqueeiiiie^to e nas 
qualquer moléstia. Üma gftrrata 4$0ÓÔ. ^ -
ELÍÍXIR ESTOMACAL pfi CAMOAJIWiA 4« jttfg <t$ jtMfm H f M r * 
Excellente estomacal para curar aa dyspépalai, ^^vtMtiiV liníititr' 
gaatnte. dores de estômago, asiâ  e tçda» aa moloalia» que atacam a 
orgão da digestão. Um vMfo l$50Ov 
INJECÇAO HYQIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia do 
cba. Cura em poucos dia» as bleunorrhagias e affecçôes branca» te 
xuah recentes ou antigas, Um vidro 3$000. 
CALLOX di Soares de Amoriüi, —O graaae e ôd .Ĵ MÉ̂ ft̂  
quü extrahe em á dias os callo* novo* e antigo* mti ^ 
üor dOr, pois não queima e nem inflamma a peile. 
Mais de cem pessoas atteatam e elogiam a aíficacia 4YÇ3tp mar» 
nthofio preparado. Um vidro t$000, 

TONICO QUINA, JÜA' E M ü T A k B A — ^ ^ 
de ^ámorini. Faz nescer erescer o çabetlpa^ipi^av^r 
m<mte. Mata f% ca pa e [̂ arazitaH vegetaes qaé sào 
a anica caaza da alopeciau quèda dos cabeilos. 

ELIXIR DIVINO—de de -áinorim^ £' o melhor 
dentifricío domando paraprevinir a carie e dôr de 
dentes» mao hálito e toda as rnotec&ias que atacato a 
bocea* Limpa os dentes dando-lhes alvura, briBiÒ e 
re^cor. 

PASTA £ PÓS Dfil> xIFRICIOS— de Ampr 
rim Para a conservação e limpeza doa dentes náò 
hé eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIJN^I—de S . -ámorim. A melhor h r i l h - t i n a 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME ^LMORIM—Para a hygiene e betteza da 
pylie. Brauquia a outis dando-lhe a eôr nacaradlo do 
Tuarfim. De&troe as manchas, bardas e enpifrliá^ dó 
os«to como por encauto. 

PEAÜ D'ESP-áIGNE E AQXJA DF QUIN4—de ^ 
de Amorim. Loções tônicas para o cabâto. 

VASJBLINA PFEFUMADA—para o cabelloii T o d o s e s t e s s a r a d o s se ^ í c o n t r a m 

v e n d a s b d i n h e i T Q 
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Guarda Nacional 
ORDBM DO DIA N. 14 

Qoártel <1o Com mando da 1' Bri-
gada de Infiuiteria d» Guarda 
Nacional d««ta Capital, em Na-
tal, 9 d« Fevereiro de 1902. 
Para eoahedmeDtQ da Guarda 

Nacional e para qae lhe sejam 
tenroe • regalia* 

a que tem direito. l'.t»;o pnblico 

£e a'eet» data ualguou termo 
oompromiito de bem aervir o 

porte para que foi nomeado e to-
moi poaae o capitão da 4* com-
Mahia do 8* batalhão de. infan-
iejrte d» Gvarda Nacional desta 
capital, Jôfto Felimniao de Mello, 
Éowiado por deç. de 10 de Se* 
lembro de IflOi. 

João Peènn d!Andrade. 
» 

Coronel commandante da bri-
Hda . • 

O Hlustro dr. Chefe de Policia 
maadon recolher, hoje, á cadela 
desta capital, o rio Manuel Fran-
eieoo de Britò^ vulgo Manuel Man* 
dà, vindo da villa de Santo Anto* 
afo% ramettido pelo respectivo 
Jota dtotríctal, como pronunciado 
Hat penas dos arte. 366 e 357 do 
Cod. Penal, combinado com o 
«ri . 64 do mesmo Cod. e condem-
nado pelo Jury daqaeüe districto, 
em «esefto.de H do corrente, á 2 
a u o i e 4 meses de prisão sim-
plei. • 

Paüecêu hoje ás tres horas 
dat&rdeo nosso pre&timoso 
e dedicado amigo, capm. An-
tonio Barroca, honrado em-
pregado commercial. 

Excellente cidadão, bom 
pae de família, o finado go-
sava de larga estima nc cir-
culo de soas relações. 

Nosaos pezames á sua fflus-
tre família. 

O cutiaario U Victor Hip 
A Wéa levantada pelo nosso 

correspondente em Paris, Xavier 
de Carvalho, do Brasil tomar par* 
te nas grandes testas com que a 
França vae commemorar, a 26 
de corrente, o centenário do maior 
poeta lyrico do século XIX, não 
pode deixar de encontrar uma a-
colhidasympathica entre nfts,onde 

é popular e venerado o nome de 
Victor Hugo* 

Nfto devemos consentir que esse 
centenário passe despercebido. B 
si o tempo è pouco, a* nossas 
condições desfavoráveis a uma 
grande commemoraçftot modesta-
mente mesmo podemos significar 
a nossa homenagem e acompanhar 
a consagração universal. 

Levantando essa idéa, si conhe* 
cermos que eUa echoou favora-
velmentevtomaremos nesses dias o 
alvitre de convidar as sociedades 
litterarias e artísticas desta capi-
tal e a imprensa que toma parte 
nas grandes e elevadas luetas do 
pensamento para uma reunião, na 
qual se resolva a forma de fazer-
mos a nossa commemoraçfto ao 
centenário de Hugo. 

O m filo mio 
No dia 20 do passado, o cor-

respondente do jornal londrino 
«The Times» em aya teve uma 
importante conferencia com o Dr. 
Leyds, representante diplomático 
do TranBvaal, na Europa» o qual 
declarou estar em tudo de per-
feito accordo com o presidente 
Kruger, repudiando qualquer ne-
gociação de um tratado de pai 
com a Inglaterra, desde que 
nfto se estabeleça como preli-
minar a independencia e autono 
mia das duas Republicas em luta. 

Perguntando o correspondente 
do «Times» quaes os elementos 
de que dispunham os boers para 
imporem a sua independencia, o 
Dr. Leyds respondeu que as for-
ças republicanas tinham confian-
ça na victoria emquanto vives-
sem os generaes Botha e Dewet. 

Por fim o Dr. Leyds pergun-
tou ao seu interlocutor a sua 
opinifto sobre o fuzilamento do 
coronel Kruitzingèr. 

A resposta foi que esse official 
fora condemnado pela corte mar-
cial de Johannesburg, ao que, 
accrescentou o Dr. Leyds, «que 
para assassinai-o, mesmo grave* 
mente ferido e áa portas da mor-
te, inventou que elle havia fu-
zilado um soldado inglez, ferido 
em combate, quando a huma-
nidade dos boers é proverbial, 
dando liberdade aos prisioneiros 
em vez de concentrai os em a-
campamentos para deixai-os mor-
rer à fome, como faz a Inglater-

ra com as mulheres e creanças 
aprisionadas.» 

Na Câmara dos Communs o depu-
tado nacioonalista John Ddl>n apre 
sentou uma indicação reprovan-
do a conducta do governo bri-
tânico na guerra contra as Re-
publicas do Orange e Transvaal, 
citando como base do seu pro-
testo a devastação dos campos, 
o incêndio das herdades e os 
campos de concentraç&o. 

A Camara regeitou a indica' 
çfto sem que o incidente tivesse 
provocado o debate esperado. 

O Dr. Leyds, representante di-
plomático do Transvaal na Eu-
ropa, enviou ás potências uma 
nota do seu protesto contra o 
fuzilamento do commandante 8he-
epers, chamando assassinato o 
castigo infligido ao destemido guer 
reiro. 

La Prensa de Buenos Ayres, 
publicada a 21, chama «fraque 
zas da diplomacia chilena» á cam 
panha emprehendida pelas auto 
ridadeB daquella nação para o fim 
de angariar as sympathias do 
Brazil, inaugurando praças e fa-
zendo festejos em honra dessa 
nação. Não podendo brindar a 
respeitável nação brasileira, para 
seduzil-a, opta o Chile pelos re~ 
quebros e pelos salamaleques. 

Assim, depois de baptisar a 
principal avenida de Valparaiso 
com o nome de «Brazil», propõe 
o novo baptismo de uma praça 
de Santiago e annuncia que a 
proposito do novo onomástico ha* 
verá grandes manifestações de 
regosijo, banquetes ao Ministro, 
Brasileiro, enthusiasmo das multi-
dões, etc, etc, dando finalmente 
ao caso proporções de aconteci-
mento nacional ássignalado por 
uma demostração de fino amor 
e entranhado fraternidade entre o 
pavilhão da estrella solitaria e a 
bandeira ouro-esmeralda. 

Dei ois de manifestar duvidas 
de que a tão pouco airosa cilada 
e a tão pobres recursos com que 
o Chile procura estreitar vínculos 
iaternacionaes, acceda o Brazil, 
nação cujos homens políticos com 
o seu elevado critério sentirão 
um instinetivo movimento de con-
trariedade ante taes tentativas im-
próprias de uma nação que se 
estima. La Prensa, analysa as hy-
po the t i cas re l^ 

commerciaes que possam estreitar 
amizade entre o Chile e o Bra-
zil. 

A Prensa nega a eoiniaicueia 
de qualquer tratado commercial 
entre ambos, visto estar a capa-
cidade economica do Chile limi-
tada á producção do salitre. 

O Chile, diz a Prema, jamais 
offerecerá mercado aos produetos 
brasileiros - café, cacáu, borracha, 
assucar. 

Que pode exportar o Chile para 
o Brazil ? Farinhas? Não,porque o 
Brazil compra-as muito mais bara-
tas e a muito menor frete á Republi 
caArgentlna. Vinhos? Jamais po-
derão os seus competir com os 
da fiuropa. 

Cada eleitor depositará na Urna 2 eo-
Aula* manuieripta» ou imprensa» em envo-
locro, com o rotulo—«Para Presidente e 
\M*o Presldonto d» Kcpulilica, sendo per-
mitido o voto dewoborto, qao será dado, 
apresentando o eloitor 4 cédulas, às <]uaey 
aftlgnarA perante a nicza, sendo daas de-
positadas na Urna. restltaludo-se as ou-
tras, depois do datadas e mblcadas pela 
moza e pelos flscaes. 

Transcreverá a aota da 1». secçfto ota-
belllfto Augusto César da Silva e a 2*. 
João Clyinaoo da Costa Monteiro, devon • 
do os mezarios das demais seoyõe» no-
mear Escrlvfto Àd-boc por nfto haver mais 
serventuários de justiça. 

E, para que chegue ao conhecimento, 
de todos, mandei passar o presente, que 
será affixado na porta do Edlflclo da In-
tendencia Municipal e publicado pela im-
prensa* 

Secretaria Municipal do Natal, 3o de 
Fevereiro de 19o*. 

Eu, Joaquim Severino da Silva, Seore-I X̂ URUPN. I JAU, «JUCHJIUUI 
Parece que com este artigo a ) tario o escrevi. 

Prensa quiz mostrar O nivel a que Joaquim Manoel Teixeira de Moura. 

desceu a proverbial altivez do 
Chili» valendo se agora dos re 
cursos da lisonja para attrahir 
e chamar a si o seu longínquo 
vizinho. 

EDITAES 
Eleição presidencial 

O tenente coronel Joaquim Manuel Tei-
xeira de Moura, Presidente do Governo 
Municipal desta cidade, fass saber que, 
no dia 1* de Março vindouro» se tem de 
proceder a eleição de Presidente e vice-
Presidente da Republica, por isso convi-
da os eleitores n* 1 a £50 a comparece-
rem ás 9 horas da manha do mencionan-
do dia, no edifício da Intendencia Muni-
cipal, onde funccionará a Ia. secçfto, do 
que sftc mesarios os cidadãos Zozimo 
Platão de Oliveira Fernandes, Joaquim 
Severino da Silva, Ovidio Fernandes de 
Oliveira»Theoàoslo Ribeiro de Paiva, Jo-
ão Severino Gedefio Delphino e supplon-
tes Alfredo Antonino Pereira do Lago, 
Josó Francisco de Souza e Luciano de Si-
queira Varejfto Filgueiras ; os de nos. 
251 a 5oo, no edifício do Athenen, des-
tinado a 2*. secçfto, cujos mesarioe são, 
Theodosio Paiva, Francisco Thoophilo B. 
da Trindade, Godoíredo Xavier da Silva a ô u direito soh nona d « rovaUn 
Brito, Thoophilo Christiano Moreira Bran- j ,Qíreuo> 800 Pena ü® 

O Dr. I uiz Manuel Fernandes 
Sobrinho, uiz de Direito da Co* 
marca desta Capital, & 

Faço saber aos que o presente 
edital de intimarão com o praso 
de trinta dias virem, que por este 
Juiso se prooessão os autos de a 
cçao executiva hypothecaria entre 
partes, como Autor o Doutor Ma-
Quel de Carvalho e Souza, e 
como Ré, Dona izabel Candida 
da Fonseca Tinoco, viuva e cabe 
ça de casal por fallecimento do 
tenente coronel Francisco Felippe 
da Fouseca Tinoco, tendo se pro-
cedido a penhora nos bens hypo-
thecados, a saber, as casas terre-
as, e annexas de números 12, 14 
16, e 18, da rua 13 de Maio do 
Bairro da Ribeira desta Cidade ; 
e por que tenha o autor requerido 
a intimação por edital, na forma da 
lei,dos demaÍBÍnteressados,que são 
os herdeiros do mesmo finado, 
para que venham a Juizo reque* 
rer o que entenderem a bem de 

que será affixado no logar do cos-
tume e publicado pela impren* 
sa,pelo qual,chamo,intimo e hei por 
intimados os alludidos herdeiros 
para o fim acima exposto, sob 

na forma 

dão e Affonso Magalhães da Silva, e sup- mandei , P ^ s a r , 0 presente edital, 
plentes Américo Vespucio Simonetti, Ma* ~ 
nuol Segundo Wanderley e Antonio 
Fernandes Barros ; os de ns. Õoi a 75o; 
no gHotel Viterbino, destinada a 3» 
secçfto, sendo mesarias os cidadãos Ma* 
nuel Dactas, Adelino Maranhão, Toaqnim 
Soares Raposo da Camara, Joaquim Lus» pena de revelia tudo 
tosa de Vasconcellos e Luiz Ferreira do'Jia laí HoiIa \ 
França, supplentes Raymundo Bezerra da I ^ ™ ' A , e , n e ® t o 

Costa, Hemeterio de Carvalho e Francis- j Cidade do Natal, Capital do Es^ 
co Cascudo; o os de ns. 751 a 932, na tado do Rio Grande do Norte, 
Escola publira á rua do Comraercio, ços 15 dias do mez de Feverei-

d . a S r ° H o S ! í ? 1902. Eu, João Clymaco 
Barreto de Paiva Cavalcanti, Diogenes ( M o n t e i r o , EscnvSo, que 
Celso da Mobrega, Olympio Tavares, Ur- . escrevi. 
bano dos Reis Mello e Miguol Augusto j Luiz Fernandes 
Seabra de Mello, supplentes Joaquim An-
selmo Pinheiro Filho, Fortunato Roflno 
Aranha e Pedro Francisco Duarte* 

* * * FOLHETIM TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

-47-

Um darão de alegria illuminou 
os olfeina da dançarina : o seu 
teio artou com um Buspiro de 
cubiça. 

—Será verdade ? disse ella. 
—Alem disso, accrescentou Ti 

mon, os meus creados, as minhas 
equipagens, os meus cavallos,es-
terfto á tua disposição. 

—81 estivessemos sós, abraçai-o-
ia, disse Oliva com transporte. 

—Mas isto com uma condição 
—Qual ? 
—E f que, fechará a porta ao se? 

shor de Btangy» 
—Desde esta noite ! 
—E dir-lhe á que sou eu 

qnem o substituo. 
—Conte comigo 1 
Timon tirou do bolso algumas 

notas do banco. 
—Aqui tem, disse : amanhan, 

reeebera a minha visita. 
Dizendo MSU palavras, Timon 

levantou-se. E m palestra, em 
que o coração de ama mnlher jo* 
VIP e bella ee lhe revelara com 
tamanho cynismo, revoltara a sua 
eonsciencia : Desde este momen-
to, o baile, a musica, as mulheres 
• M flores, pareceram-lhe cara-
lear de maneira horrível : 
tinha neceecidade do ar livre, 
aoíEvcavi. 

—O' vergonha ! exclamou... 
A t próprias beUeas ajoelham-se 
diante do fouro / o amor, pobre 
•xilftdo.besanta^M com horror des-
te terra ;iohospitalelrs ; o debo« 
çfae, velha prostituta, ostenta por 

toda parte o seu roBto descarado 
e tem um escriptorio a preço fixo. 

X L 

Entretanto, Bertha, após mil 
hesitações, decidira se assiBtir á 
festa de Timon* Um instante/ 
desejando evitar uma explicação, 
receiara apparecer aos olhos do 
seu antigo amante, Mas, depois da 
representação do Sigurdf o seu 
amor, que estava simplesmente 
adormecido, revelara-se com vi-
olência* 

Separado daquelle que amava, 
ligara-se por exigencias da fami* 
lia,a um homem a quem não podia 
amar. 

Por um lido,o dever ordenava-
lhe ficar fiel ao marido, por outro 
lado, o seu amor attraia-a a seu 
pesar para uma entrevista na 
qual previa que se devia passar 
alguma coisa de decisivo para 
o seu destino. 

Quando se põe ama mulher na 
alternativa entre o seu*amor e o 
seu dever, é raro que, depois de 
uma lata mais ou menos longa, a 
victoria pertença a este ultimo. 

Antes da chegada de Timon, 
Bertha estiolava-se no isolamen* 
to. 

Tanto o seu marido era trio, 
inditferente, desenchabido, quanto 
era ella confiante e expansiva. 

Nascida no seio da opulencia e 
habituada cedo a mil pequenas 
attenções, se não poderá affaaer 
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ADVOGADO 

E S C R I P T O R I O : Redae 
çüo da 4 á RepublicaM 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seecional e 
em todos os auditorios 
tia comarca da capitai. 

Defende perante o jury 
Federal e estadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Fas registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

ao abandono em que a deixava 
o senhor de Blangy para correr á 
casa das cortezans. 

Comojima flor privada de ar e 
de *ol, o seu coração privado de 
amor e de aftecto, definhava pre-
Ro de um sofrimento mysterioso. 
Sua g alma reconcentrara-se : o 
mundo não tinha atractivos para 
ella. Ficava pensativa deante de 
um raio de sol, chorava involun-
tariamente diante duma flor que 
lhe recordasse a sua infancia. 
Timon, a quem desesperara ver 
jamais, veiu despertarelhe n'alma 
um mundo de sensações adormeci.* 
das. 

XL I 

O baile acabava de tomar uma 
animação extraordinaria. Á mu-
sica, do alto do estrado, fazia re.-
tenir as suas voluptuosas fan<* 
Farras. Ús cavalheiros e as da* 
mas, excitados pelo ardor da 
dança, pulavam e acotovelavam-
se como esquadrões que execu-
tam uma carga no mais forte de 
de uma batalha. 

Foi neste momento que Bertha 
fez a sua entrada em casa de 
Timon. 

Trajava um vestido de veludo 
preto guarnecido de rendas bran -
cas.Não sobrecarregara a ronte de 
um luxo inútil. Algumas flores 
campesinas tinham sido inteligen-
temente lançadas nos cabellos e 
enlaçavam lhe os braços simples 

P R G I N R m a n c h a d a 

bracelefces. A simplicidade do 
seu adereço alliava-ae admiravel 
mente ao seu av melancó-
lico. 

À sua entrada fez sensação : 
cada qual, vendo-a passar, se-
guiu-a com o olhar. Bertha atra-
vessou lentamente a multidão e, 
desconcertada pela attençao de 
que era objecto, dirigiu-se para 
um corredor na extremidade da 
sala de baile. 

Neste momento, uma voz bem 
conhecida chamou-a e fel a es-
tremecer. 

Bertha ergueu a cabeça e viu 
Timon, immovel, a dois passos 
delia. Seus olhares encontraram 
se : um rubor súbito caloriu a 
fronte da moça,. 

—Bertha ! disse Timon, espe-
rava* a. 

—E eu respondeu Bertha com 
uma voz emocionada, só vim 
na esperança de encontral-o. 

Timon agarrou-lhe a mfta com 
um transporte e levou-a aos lá-
bios. 

—Deixemos esta multidão, dia-
se, inebriar-se com a musica e 
o ruido. Quanto a nos, pobres 
aves separadas pela tormen-
to, procuremos juntos um logar 
de silencio e de solidão onde pos-
samos como nos antigos dias, f i -
lar dos nossos amores e das noa 
sas esperanças! 

K levou Bertha para a 
subterranea de que já falíamos no 
começo deste capitulo. 
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p r e s i d e n t e , 

MOREIRA DIAS, 
1 B s e c r e t a r i o . 

L E T T E A S 

I. Xavier de Carvalho : MISSAS 
NBGRAS, IA anaus—1902. 

Este volume de versos obe 
dece á corrente symbolista ac-
tualmente era voga em todo o 
Brasil. Felizmente, o snr. Xavier 
de Carvalho não se deixou levar 
pela theoria de alguns visioná-
rios da Arte nova que abando-
naram, até certo ponto, as claa^ 
-sicas noções do Rythmo, as re-
gras do Verso antigo, tfto claro 
e tão luminoso em sua forma 
simples. A métrica dopoeía a~ 
mazonense é conecta e brilhante, 
o seu estylo nada tem de ne-
buloso, recordando, nas linhas 
geraes, o realismo doentio de 
Ch. Baudelaire, o poeta sata-
nico das Flores do Mal. Versos de 
hoje—eis como intitularíamos aa 
Missas Negras : sao dos nossos 
tristes dias de nevrope, de de-
cadência e tortura, essas estro-
phes angustiadas, verdadeiros se-
pulchros de mármore negro don-
de partem os gemidos trágicos 
de uma alma cujos e&tertores s&o, 
apenas, algumas notas a mais no 
vasto concerto de trevas, em 
que se debate o espirito huma-
no ao raiar do século XX , 

Já o adoravel Musset dizia. 
n'aquelles immortaes alexandrí 
nos dirigidos ao Salvador das 
Gentes, que a nossa geração veiu 
muito tarde para crer no Chris 
to. Pelo menos é isso o que se 
vè nos Eleitos da Nova Arte, 
muittf embora tentem abroque-
lar-se n'um vago mysticismo do* 
entio, por vezes insincero, como 
nos parece ter sido o snr. Xa-
vier de Carvalho, quando affirmn 
crer em Deus. 

«essa entidade 
Que se nos diz que existe 
Que se nos diz que existe e 

em quem eu creio.. 
De resto, essa voutade e, ao 

estudo < Os proprioB românticos, 
como Chateaubriand e Lamarti* 
ne, nem sempre foram sinceros: 
leiam as Memórias do primeiro, 
e a Queda de um anjof do se-
gundo, e digam-nos si dessas 
pauinas existe ou não uma grande 
dóse de profundo e incurável sce-
pticísmo. E Barbey d'Aurev.iiy, 
o precursor dos syrabolistas tron -
cezes ? E uydmans, tão con-
tradictorio e illogico ? Entre no?, 
oa exemplos superabumdam : na 
phaase romanuea, observ -Be o 
caso frisante de Alvares de Aze 
vedo ; na symboliata, se não hou-
vesse outros • casos, bastaria o 
do snr. Xavier de Carvalho. Para 
terminar,transcrevemos o soneto— 
iV5o,—um grito de pungente sar 
casmo : 

Si Deus ura, dia, lá da immonsa altura 
Aos animaes acaso perguntasse, 
B á planta e ao mineral interrogasse " 
Si queriam ter alma por ventura,.. 

Si desejavam que elle os transformasse, 
De repente, do mundo pela agrura, 
Nivelando-os da terra sobre a faca 
A* condição da humana creatura,,. 

Si queriam também pela oxistencia, 
Como o homem, gosar da lnteliigcncia, 
Como o homem, ter uso da RazAo» 

Todos, em bando, ntesse atroz momento, 
Unidos sob o mesmo pensamento, 
Responderiam, tremulas, que não 1 

Ao snr. Xavier de Carvalho 
enviamos os nossos parabéns pela 
publicação das Missas Negras, 
incontestavelmente um bellissimo 
livro de estréa. 

H, C. 

Padre José Thomàz 
Acompanhado do illustre pa-

dre José de Calazans, veiu hoje 
ao nosso escriptorio o nosso illus 
tre patrício padre José Thomaz, 
secretario do bispado da Paraby* 
ba, que nos cumulou de referen-
cias amaveis á nossa folha, en-
tretendo com nosco uma pales-
tra fina e encantadora. 

Nos confessamos penhorados á 
essa honrosa visita. 

Senador Pairo Velho 
No vapor Una seguiu hoje pa-

ra o sul, com destino a Capital 
Kedera-1, o nosso querido chefe, 
senador Pedro Velho, que vae 
tomar parte nos trabalhos da pró-
xima sessão extraordinária, do 
Congresso Nacional. 

Ao embarque de s. exa. com-
pareceu grande numero de ami-
gos, chefes políticos, altos func-
eionarios, o governador do Esta-
do, representantes do Estado, 
muitas pessoas gradas, que lhe 
foram fazer as ultimas despedi-
das. 

O senador Pedro Velho pediu-
nos para, em seu nome apresen-
tar desculpas aos amigos dos quaet* 
não poude, pela presteza da via 
gem, despedir-se pessoalmente, 
o pedir ordens para a Capital 
Federal. 

V i s i t o u - n o s h o j e o n o s s o i i v 
t e l i i g c n t e e h o n r a d o a m i g o 
m a j o r A n t o n i o P i n h e i r o d a 

témpoT eam incapacidade C â m a r a , c o n h e c i d o a d v o g a 
do. 

mesmo 
de crer è um phenomeno mor 
bido inherentn a to 'as as epelias 
de transições, principalmente em Trouxeram nos hontem su-
periodos corno o actml. em que « ^ p e d i d a s os estima veis 
n fíAthohcismo vacina assoner- 1 . , * 
bado pelos embaraços roados moços Vnz Ccrquu iho c Ar-

pela Cultura e pela Anal vae. <• 
neo-christianismo dos poetas ho -
dieraoa é um f l l c t 0 digno de 

(ORIGINAL PARA "À REPUBLICA") 

T t UluMHi 

í c a 

Oihos magnados e medi ta t ivos 

l e m b i - a n r í o o m i s e r e r e d o s v i o l i n o s , 
o s s u s p i r o è a g ó n i e o s , f u r t i v o s 
d o s q u e s e v ã o p a r a o s m o r t a e s d e s t i n o s . . . 

R e s a n c í o e m c a n t o - c h ã o o s t r i s t e s h y m n o s 
d a s m i s s a s d e f i n a d o s , f u g i t i v o s 
s o n h o s l e m b r a m d o s t e m p o s m a t u t i n o s 
q u e e l l a g o s o u n o s d i a s f r u i t i v o s . 

H o j e , o v o s s o c l a r ã o l e t a l e f r o u x o 
c o m o o a n c e i o d e t í s i c a s s e m n o i v o s , 
i l l u m i n a e s t e r o s t o m a g r o e r o x o . . . 

E s c o n d e m - v o s a s o r b i t a s s o m b r i a s 
s o b u m p á l l i o d e l y r i o ^ - e d e g o i v o s 
n e s s a s f a c e s c v a n ó s i c a s e f r i a s . . . 

Do—SOL . 
FLÉXA R I B E I R O . 

c a d e i a â a Capital, os rios 
p r o n u n c i a d o s , Antonio Ciar* 
t o d o s S a n t o s , Francisco 
B e r n a r d o d a S i l v a e Rosa 
M a r i a d o Nascimento, vin-
d o s d o C e a r á - m i r i m , transfe-
r i d o s p a r a m e s m a a cadeia, 
e m v i r t u d e de o r d e m daquel-
l a a u t o r i d a d e , visto nflo offc-
r e c e r a p r e c i s a garantia d e 
s e g u r a n ç a a c a s a que naquel-
l a c i d a d e s e r v e de prisflo pu-
b l i c a . 

Nesta typographia en«* 
n o u t r a - s e o q u e ha d * 
mais chie e melhor eflft 
cartões de visita pari» 
homens e senhoras, e 
imprimem-se por pre* 

ços rasoaveis. 

Vi... 

V e l h o m o n g e d e s f e i t o e ra l a g r i m a s d e g e l o , 
O i n v e r n o s e a p p r o x i m a , o i n v e r n o v e m c h e g a n d o , 
E , á n o i t e , s o b r e o n i n h o , á l u z d o S e t e s t r e l l o 
A c c o r d a o S a b i á u m c â n t i c o v i b r a n d o . . . 

E u s o u c o m o a c a n ç ã o d o p a s s a r o q u e c h o r a , 
E u s o u — p o r q u e t e a m o 

E t ú és , p a r a n i i m , o S e t e s t r e l l o , a a u r o r a , 
A c c o r d a n d o n o i n v e r n o o s p a s s a r o s n o r a m o ! 

CONEGO FREDERICO DE MENEZES. 

Dr. José Domingue s 

Em companhia de sua gentil 
esposa, seguia hoje para o Re -
cife o illustre engenheiro, dr. 
José Domingues, que teve a 
fineza de trazer nos suas despe-
didas. 

Rapto e defloramento 

No dia 26 de Julho do anno 
p. findo, das 4 para 5 horas da 
manhan» o indivíduo Tiburcio 
Pacheco, sabedor de que Anto-
nia Marinho de Oliveira, residen-
te á rua Visconde de Rio Bran-
co desta cidade, não se achava 
em casa, ahi penetrou, e sedu-
zindo com promessas de casa-
mento a sua filha menor de no-
me Francisca Marinho de Oli-
veira, raptou esta, conduzindo-a 
para uma casa desahabitada ne 
sta mesma cidade, donde, depois 
de ter defl rado a referida me-
nor o permanecer com ella todo 
aquelle dia e parte da noite do 
mesmo, retirou-se dizendo voltar, 
o que fez, deixando ficar, alli só, 
ao abandono, a inieliz victima. 

O digno i# delegado de policia 
da capital, nosso amigo major 
Joaquim Hoares tomou conheci -
mento do facto e procedeu a 
respeito ao competente inquérito 
policial, a requerimento do dr. 
promotor desta comnrca, ao qual, t omo . v ry que vieram aqu. 

concluir sens exames de pre-1 por"intermedio cio reativo út. 

paratoüoà. Ijuiz de direito, fez remetier em 

data de 14 do corrente, o mesmo 
inquérito, para os fins legaes. 

Prisão 
Ante-hontem,á ordem do subde-

legado de policia da Cidade Alta, 
foi detido por embriaguez, e pos-
to hontem em liberdade, o enga-
jado Joaquim Mací«l. 

Dr. Eloy de Souza 
No vapor Una seguiu hoje 

com destino a Capital Federal o 
nosso eminente amigo dr. Eloy 
de Souza, digníssimo represen-
tante deste Estado no Congresso 
Nacional. 

Desejamos-lhe prospera via» 
gem. 

Bispo Diocesano 
O C l u b m u s i c a l Carlos Go-

mes, r e p r e s e n t a d o p o r u m a 
c o m m i s s ã o c o m p o s t a d o s s o -
c i o s p r o f e s s o r L u i z C o e l h o , 
m a j o r J o a q u i m S e v e r i n o e J o -
sé d e V i v e i r o s , f o i c u m p r i -
m e n t a r h o n t e m á n o i t e , e m 
s u a r e s i d e n c i a , o s r . D . À d a u -
t o A u r é l i o d e M i r a n d a H e n r i -
q u e s . 

H o j e , o i l l u s t r e d r . C h e f e d e 

P o l i c i a , m a n d o u r e c o l h e r á 

A Republica 
R e c e b e m o s o s e g u i n t e c a r -

t ã o : 
" A I l l u s t r a d a R e d a c ç ã o d a 

Republica a p r e s e n t a V e r í s s i -
m o d e T o l e d o o s s e u s c u m p r i * 
m e n t o s p e l o e s p l e n d i d o a r t i -
g o d e h o j e , s o b a e p i g r a p h e 
4 ' E l e i ç ã o p r e s i d e n c i a l " . 

F e l i c i t a - a t a m b é m p e l a e x -
c e l l e n t e a c q u i s i ç ã o d a s " C h r o ~ 
n i c a s " , q u e m e t t e r a r a 
" C a r t a s " n u m c h i n e l o . 

Vapor Manaus 
E ' e s p e r a d o a m a n h ã , d o s 

p o r t o s d o su l v o p a q u e t e M a * 
n a u s da C o m p a n h i a L l o y d 
B r a s i l e i r o . 

O a c t i v o e z e l o s o 1 ' d e l e g a -
d o d e ç o l i c i a d a C a p i t a l , n o s -
s o d i s t i n e t o a m i g o m a j o r J o -
a q u i m S o a r e s , e m d a t a d e 
h o n t e m , f e z r e m e t t e r á a u t o -
r i d a d e j u d i c i a r i a , p a r a o s fins 
d a l e i , o i n q u é r i t o p o l i c i a l a 
q u e p r o c e d e r a s o b r e o s f e r i -
m e n t o s l e v e s r e s u l t a n t e s d a 
f a c a d a e u m a c a c e t a d a q u e o 
i n d i v í d u o J o ã o C a r l o s d e L i -
m a v i b r o u e m A n t o n i o R o -
d r i g u e s C a r d o s o , n a p o v o a -
ç ã o d e P o n t a N e g r a , f a c t o d o 
q u a l d e m o s n o t i c i a e m l o c a l 
d e n o s s a e d i ç ã o d e 1 5 d o c o r -
IfOlil ̂ t̂ í * 

Fallecimento 
N o m u n i c í p i o d e S e r r a N e -

g r a , f a l l e c e u , a 2 9 d e J a n e i r o 
u l t i m o , o r e s p e i t á v e l e v e n e -
r a n d o a n c i ã o c a p m . J o s é C l e -
m e n t i n o d e F a r i a , u m d o s h o -
m e n s d e p r e s t i g i o d a q n e l l a 
l o c a l i d a d e , o n d e e r a j u s t a * 

a _ i i 
m e n t e c o n s i d e r a d o p e l a n u -
m e r o s a e i l l u s t r e f a m í l i a d e 
q u e e r a c h e f e e p e l a s n o b r e s 
q u a l i d a d e s q u e o r n a v a m o 
seu c a r a c t e r . 

A ' t o d a s u a f a m i l i a , e s p e -
c i a l m e n t e a s e u s d i g n o s f i l h o 
e n e t o , n o s s o s p r e s a d o s a m i -
g o s , c o r o n e l C l e m e n t i n o M o n -
t e i r o e d r . J u v e n a l L a m a r t i -
ne , a p r e s e n t a m o s n o s s a s c o n -
d o l ê n c i a s . 

Espartihos 
Soooitnhte grude 

to NtoolM Nfftto, 

P A G I N A H A N C H A O A 
\ 
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GoTfirno do Estai 
ÀCTOS O M imm • 

ADMINISTRARÃO DO KXMO; 8 » i o b t B 0 do eneinf, iníorn 
DB. ARJÜ;UT\J MARANHÃO 

Decretou. 134 de 4 de 
Fnvereu*o de 1902 

llegutanenlo do Ensino 
Secundário 

CAPITULO \ II 
Regimento interno 

e penas 
Das j>mm 

( Coae!u-âo) 
,Art 4 4t - Ah duaa primeira 

(iodem ser appücadas pelo director 
e lente»; a í w i r a pelo director 
g a uliiajii CODgrsgaç&o. 

Art. 50—tífto cato* de applica» 
çfto 4«-pma a w pequenas faltai 
yota primeira vez coraraettida* 

-eontra o regulamento. 
Art. 51—A pena b pôde ter 

particular ou pública. 
§ 1*—B* pastirel de reprehen» 

ifto particular o aiuumo in-
fJtügtr o dtopoato nos números 1, 
3 e 4 do art. 38 e 2, 3 e 6 do 
àrt. 39. 

• § 2- - E ' passível de repreben 
gfto publica o que reincidir na* 
fritai da § antecedente e incoirer 
Oa« d<fi numero* 2 e 6 do art. 
38 6 1, 4, 5, 7 e 9 do art. 39. 

Art. 52—A pena c será ap-
plicada nae reincidências dou nu 
meros 2 e 6 do art. 38 e J, 4. 
5, 7 e 9 dó art. 39, e mais * ao 
incurso no numero 5 do art. 38 
e 8, l O e 11 do 39. 

Art. 55— A appiicaçáo da pena 
d teiá togar oa reincideoeia das 
fritas do n. 5 do art. 38 e 8, 10 
e 11 do 39 e mais no* ca&ot : 

matifcula feita com do-

cumentos falao* ; 
2*—de actoa de formal insu-

bordinação e itnmoraüdatle. 

CAPITULO VI I I 

iBa Direetoria 

Art. 5 4 - A Directoria do A-
theoeu é confiada a um dos Icnv 
te* designado pelo governador. 

§ ume o--Em seus impedimentos 
e taZfcaa sera' o Director «ubtftitu-
ido por outro leute que o gover-
no designar. 

Art . 55—Ao Dírector, além das 
attribuições que Zhe confere , o 
presente Regulamento,incumbe : 

1" Permanecer na estabeleci-
mento durante o funecioonmemo 
das aulas, ve/anrlo pela regulari-
dade deat»8 e pela discipiioa in-
terna ; 

2* Biicerrar o ponto dos (ente?, 
marcando falt» a ) qac não com-
parecer noa primeiro* 15 minuto* 
da hora de»tin.<&d<i ao seu to apa-
recimento ou retirar-**;* a«ies de 
concluídos seus nababos ; 

3*—Rubricar as» folhas de ven-

cimento* doa lente» e rraii em-
pregador iob tua juritdicv&o ; 

1 " —Apre«ontar no flrn do «uno 
loetivu rehtorio circunstanciado 

mando nobre a aceidoldadi- < &ô!o 
do pessoal dí Cfote e admiti atra-
tivo. 

r>'*-Contiaiar os «emente* ne-
cessários e despedi! oa quando 
yulgar conveniente. 

Dispos ições transitórias 

Ait . unico-i EmquaDt , nos ter-
mos d.n Ui| não passarem HO Di*» 
ieetor do Atbenou a* i ttribuiçCffes 
de Director Ger*/ da Jnalrucç&o 
Publica, «erviiüo perante este o 
Secretario e o continue—correio, 
ficando os mais fçnceionarios da 
repartição sob as ordena do Dire-
ctor do Atheneu, que designara1 

um delles para lbe «etvir de Se* 
cretaric. 

§ Único—Nca impedimeutos do 
Director Gera! se^á &ubáf;ituido o 
Director do Atheneu. 

ALBERTO MARANHÃO. 

Henrique Castriciano de Souza. 

Serviço para o dia 19 de Fe-
vereiro de 1902. 

U N I F O R M E 5' 

E s t a d o m a i o r , o s r . a l f e r e s 
J a n u a r i o 

R o n d a , o s r . t e n e n t e M o u -
r a 

D i a a o B a t a l h ã o , o 2* S a r -
g e n t o G a l v ã o 

G u a r d a d e P a l a c i o , o 2 . s a r -
g e n t o C a v a l c a n t e 

G u a r d a d a c a d e i a , o c a b o 
J e r o n y m o 

G u a r d a d o Q u a r t e l , o a n s -
p e ç a d a M a g n o 

O r d e m a o o f f i c i a l d e r o n d a , o 
c a b o J o ã o B a r b o s a 

P i q u e t e o c a b o d e c o m e t a s , 
S a b o y a . 

Força federal 
ontingente do 27' Batalhão 

de In fau teria 
SERVIÇO PARA O DIA 19 

q u a r t a - f e i r a 

R o n d a d e v i s i t a , o s r . a l f e r e s 
T i t o 

E s t a d o m a i o r , o s r . a l f e r e s 
L a g o 

G u a r d a d o Q u a r t e l , c a b o V c n -
c e s l a o 

G u a r d a d a D e l e g a c i a , c a b o 
F o r t u n a t o 

G u a r d a d a À l f a n d e g a , a n s -
p e ç a d a L i m a . 

U N I F O R M E N- 9 . -

ATHENEU RIO-GRANOENSE 

Boletim de informação 
M e z d c 
Alumuo. 

AULAS 

Classificação 

Português EZeraentar 
Pouuguez Superior 
Francez Elementar 
Francês Superior 
Laiim Elementar 
Latim Superior 
luglez 
Arithmetica e Aigebra 
Geometria e Trigoncm*tria 
Geographía 
Hi«toria Geral 
Phystaa e Chiraic* 
HiMoria Natural 

NOTAS 

Optirn ! Sw Boa soff, P M Í O soff-

M B D I A D E P R O C E D I M E N T O 
Natal de. de 1 

O DIRECTOR, ! 
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Tabella d© vencimentos 

t -j 
C lass i f i cação 
— • — — — . . „ • „ , . — | 

— - - — « m 

O r d c u a d o (Grat i f ica-
ç â o 

T o t a l 

Director 

Leoted 

A^juncto 

B.bliuíheenriu 
: 
i-

1.800$000 

1.600$000 

1.600$000 

3.eoosooo 

900$000 

soosooo 

800$000 

3.600$000 I 

2.700$000 j 
ji 

2.400$000 | • 

2.400$000 | 

* • 1 
— — — 

« 

f alseio do Gove w\ 4 de Peveftiso do 1002. 

ALBIÍRTO MARANHÃO 

Henrique Castriciano de Souza 

LSíÍs CQMM1RCUL 
E MAK1TIAIA 

Katoi, de Fevereiro de 1902 

C a m b i o 1 1 1 l/sz 

TAttELLA DE CAMBIO 
^ibro 2iSl57 
ôhllling 
Ponuy $008 
Xranco 
Marco l ^ 7 

Dollar 

Praça do Natal 
A e n e r o s t l e e x p o r t a ç ã o 

* 

PKBÇOS CORRENTES 

k. 
«( 
ti 

ii 
(i « 

maço 
k 

garrafa 

71800 por 15 k. 
8tooo " " 
SOoo " 44 M 

Otooo S' 
11$000 " 

00O " 
ãi oavra l* 240100o o cento. 

AJgodo do agreste 
Alffoâto " scrtfto 
Assocsr bruto 

« de Urina 

Karofl «algados 
Hee de carneiro 

; XEãCADQ PUBLICO 
£»IÍEÇOS C O R R E N T E 

Carne verde 
| Chme de sol 
! CaiTie de xarquo superior 
í Come do porco 
I Toucinho do reino 
] Bacalh&o 
Cobola 

t Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagro de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Ararnta 
Arrox 
Farinha 
Feijfto muiatinho 
Feijão de corda 
Foi j&o verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco secco 
Palito 
Rnpaduia 
Assacar de nzina 
Ajssucar moreno 
Assacar especial 
A&ancar retame 
Milho 
cite fnseo 

n 
«4 

litro 
k 41 
<1 «< 
H 

litro 

molho 
k a 

um 
maço 
ama 
k 
€4 

«C 
litro a rafa 

S 
80o 

1.500 
1.40o 
1.400 
2.200 
J.0OU 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

i\00o 
3,000 
2,800 
1*800 

500 
080 
áOO 
100 
OiO 
500 
080 
120 
400 
loo 
4<X) 
400 
700 
2oo 72o 
400 

\ Leito condensado 
Sabão 
Café do Eio 
Café (lo brojo 
Cafó moca 
Mafco era folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga anioricana 

] Quoijo cio manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
K 
( 4 

<< 

í( 
4« 
tt 

libra 

ti 
k 

ura 

1.2oo 
7ÜÍ> 

8oo 
7oo 

1.4oo 
2.4oo 

2.7oo 
4.4oo 
2.5oo 

16o 
6-j 

í̂ íro utí c--vuHubaf' 
c»ira pali;a de 

íJül 

3 pê.iüH 
de büi.s^rcoíí a*» 

Chifres d« voi 

• » 

l/l,.,!!,, li 

\s 2.1i UiMJ 

jV;^,. 
c^nt^ 7ÍV. « 

ííc.) i í >r,atti*>\. ' 
'"tr-

r* .-i I t L, 

^ a mona 

tiííUlrtír*» 

i ii.io 

Rio Grande do Norte 
T H E S O U R O D O E S T A D O 
Semana de 17 a 22 de Fevereiro 

ds I9o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SÜÜEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR 

TAÇlO POR MAR 
Me/cadoíias Unidades 
Xlgodâo em rama 15 kilos 

1 carolo iá 

" sujo oa reâidao " 
s&acar dc uzína " 

chisvAiixado 
branco 
some • o 
mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
borracha mangabeira 

" de mAntçob» 
Banha de cevada 
cebolas café 

»« 

ii 
ti 
«1 

i t 

I í 
fl 

litro 
kílo 

Valores 
8.300 
3|00v 
4è00tl 
2$400 

2$400 
a r oa 
1*600 
1600 
«jOíí 
feoo 

lt20(» 
l$6Co 
2|80o 

ltoo^ 

</.garros 
C;;TOÇ:> Cie. al̂ oíiáo 
C d? f secja) 

Esteiras -Ah palhr. IJiüa 
" 'lej^nco " 
" de p í * * 

Fumo em roio kílo 
' em folhas ** 

Farinha do Wündiooa litro 
Feijão mu!ai,ii;h(i 

" de outras qunlidadw " 
Franges 
Gallinh&s 
(touima de 

de ararnta 
Vr •1 * .;: i iit» 

de &£F'icar 
M'̂ 1 de abelhas 
Ovos de galllnha 

Oíeo de mamona 
P-írfis 
Papagaios 
Perequitof! 
Palies de cabra 

1 *e ctraeiro 
P*ilo vegeta) 
Pòtioas de ema 
Queijo òe mantelgr 
coalha ou prensa 

2jíoíí0 

Vtr-tt*1- " V; J.f 
kn-, 
(i 

'oi A 
S-bo 
í o(ici:;ho 
Unhae de boi ĉ -uo vetjâ de cera cHniauhaJriJo 
vinho de caju, geiiip. e:c/j:tr. 
misonras de nwruz:\hn 

n * 

loo 

líf̂ OO 
ííOO* 
HOQq 
tíO'0 
*i$ôOC 

19200 

Um 
** 

Htro tt 

uui 
kilo 
litro 
Um 

âZA 
<i 

kilo 
1 < 
<4 

|4i'u 
$120 

1Í50G 
2#00C 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
tm 
$010 
$500 

0í> 
5$00f| 

$060 
$050 
$60*' 

tpwo 
lARfoi 
' « 0 0 

Thftsouro do Ksuoo Vo IVio Gr^nde de 

d e l̂ evereiro de 19o2é 
o <vontador—PEDUO ÍSOAREÍS 

1 ̂ x t í r 1P*« rurío - _ A FFON SO MAGA 
LHAES DA SILVA. 

S I R I 

m e z d e f e v e r e i r o 

DO NORTE 

Brasil a 

DO SUL 

Manaus 

18 

a 19 
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Corn o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
cabricas de Porto 
r*e « Rio de Janeiro 

completo e variadis-
imo s rtimenlo eni 

j.ib^netes, toncos < 
agua 'Íe.ítifricia e que 
andemos |)<«r preço a« 
ikance do todos. 

CJm pequeno exem-
plo : 

Sajxmpte de No-
un. $800 

Sabonete mel (e-
mohentej utu $800 

Sabonete fami 
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
Oart goque ora an-

unciamos honra a in-
dustria nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento,di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

ÍIANNÀ & LYRÀ 
E u Carreia Ttlkc 

Ribeira 

•Nesta officina impri 
me se cartões de vi-
sita com todo asseio 
e promplidão e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphieos no mais raso* 
avel preço. 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
G < entro das novidades parisienses 

PHARMACIA 

O i f p ^ f ^ H ^ rol! í tl t 
b-l oi II QU» .b » MV n 1 «?ff 
o f - .. « ich . ur • (} • 

U mo-p ^ 
' > ' p r i 

i ti * ás 
• í„ •; - l 
ut Mie o 

m 

M) i'C O Íí\ Eci? 
i • í H^ ó á * X 
iut * i E-í 

» 

* i. rjt • 1 r*S ii 

eu i^g ciI e— 

m -gu 

f m ? 

, a ! 

! XU -O 
t <a , < Mi' t\ -; 

» 1 ' 

n J Í >s 'iül 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DÈ NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento do diver-
sões, n*um dos principaes 

pontos dVsfca cidade. 
Tem, a qualquer hora- café, 

A Grande Novidade 
Neseea teropea de graades novi-

dades, agora que o sr. Santos Du 
mor.t aCíibA de descobrir a direc* 
ção dos bafó»K, usem o MELHOW 
SABONETE PARA A PELLE que 
é ineontd ravelmento a SABAO 
ANTESEPTICO que cura aarda*, 
panaca, eczernâ* etc. Leia-ae o 
pfrsp»c;o fjuo acompanha cad.« 
^bocete. 

PHARMACIA MARAMIAO 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos üeus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cuzemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

B A Z A R D E M O D A S 
qu*k não nuht\ com^et-i ícia nvs! ;i • > • u \r 

iadu, ex̂ /<>1 lente, m^d^nr; ^ mc-num^nti 1 bo^iuuí-uV 
que Satisfaz mai^re.^ nci ^ .'íos ^ 'us nuui^MKso-
fr^gOAZ^s, que no requnit .do <> a; nr >wo g qiu r n ^ 
modi idarle inr i v liSttVtíi ^os -eus . r ^ o . 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
E m vista vlo exposto, os SÍ S. Fo.nt^s & G. chairihti: 

a attenção cio respeitável pablicu p i r a o-* 8 Í G U I N T E S erinquiice o snngue, faci l i ta a digestão 
A R T I G O S : 

_ . . t ! Uma garra fa 5$000 
P h a u t a s i a s b r a n c a s e d e c o r e s , p h a n t a s i a s a s s e t m a d a s u I í V I [ } í l l n \ R R ' O I T I M A H H 

e f u r t a - c o r e s , c r e p o n s e m a l t o r e l e v o , s e t i n e t a s francezas E - J ^ A , I V V ^ ^ r D ^ U U ^ t \ . L J K J 
para forro , capas de casemira para senhoras, feltros de Soares de Amor im , approvado pela I l ispector ia 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- H y g i e n e . — E ' de incontestável effi.G««ia e 4 e a r o n 
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de pto et fe i to na cura das febres intermittenteç, ai^hôtas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de on sezões, febres typho ides perniciosas, f ebres piÜQ^tres, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da r« »m i t tentes e mil iarias, dores de cabaça a u eMHwüüseas, 
•IA ^ < 3 1 M M A 40 W A A W i I n M N £ d M M M -d ^ A A M M Jk 1 _ * ^ . . i o. _ m A W 

O proprietário desce acreditado ee« tab« ta )kuaato 
de fec^h.-r do Estado do Ceará as e s p e o i a l l d a d e s 

í>harm&(ttmtiGiig «egainte^: 

c a ; u r e m a d e s o a b i s a m o r i m 

a p p r c ^ a d a p e l a J u n t a d e H y g i e n e P u b l i o a r d o ^ R i o 
*«» J a n e i r o . E ' o m e l h o r e o mais rico d e p n r a t i r o d o 

-•vi^ cur » radica lmente .o rheumatitmo, a j ^ j i ) ^ 
"julfrth. uiceras, üstulas, darthros, tumor^n ^gomiMW» 
«npigeiih, e8crofula8, morphéa, caaoroa, coo^aa^t 4aéa 

v dorte «le cnoleatias da pelle. c omo provam muito»Ut 
pessoa curadas, ^ i d e o prospecto que 

.•<»nip«.u<l'>i í d » garra fa . Uma garra fa 5$000. 

» ' * í i< \ L D i J U C A ' C O M P O S T O 

H y g i ^ n t k . ; B e t a d o s . U n i d o » d p / ' % 9 Í p L 

' li Milh<iV**H d*' -li.cííU^ d> ^sseQj iuflttÔOWBf 
ihj, í O > -gueiuohn^f:ut\.-

- jp wn; ííí pl^wisüH , í^iyügitrts, pnetwnoaiaa, as th -
I.í^se tis í a f m ; í Í Í Ílar, - um ittbstHH) tlòtabÍÍÍ(Uul«8vQie^ 

>\u -.ipi iiuuto- o^i ias U m franco 2f50O. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A XXIIK-

tóspeeitfo-í na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
p slitdez, diarrhêa chronica, digestões labcuyLOpas, 

dy^ j^ i^ i esorofula.s^ f as tio, chlorose, xachit ismo, po* 
br^-za de saugae, febres, icterioia e f a l t a dap. 

C H A P E O S 

P a r a h o -
m e n s , se -
n h o r a s e 
m o c i n h a s , o 
q u e h a d e 
m a i s chic. 

C A P O T A S 

P a r a se -
n h o r a s , u l -
t i m © g o s t o 
d e P a r i z . 

G O R R O S E 
B Ü N E T S 

P a r a c r e -
a n ç a s , m u i -
t o e l e g a n t e 
e b a r a t o s . 

C H A P E O S 
D E S O L 

P a r a h o -
m e n s , se-
n h o r a s e 
m o c i n h a s . 

T O U C A S 

P a r a b a p t i -
s a d o e p a s -
s e i o . G r a v a -
t a s p a r a h o 
m e n s e se -
n h o r a s . 

BENGALAS 

E s p e c i a e s , 
m o d e r n i s s i -
tnas e ele-
g a n t e s . 

GUARNIÇÕES 

P a r a s a l a 
d e v i s i t a , 
s o r t i m e n t o 
e s p l e n d i d o . 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

P a r a c o n -
s o l l o s , m u i -
t o b e m t r a -
b a l h a d a s . 

EXTRATOS 

D o s m a i s 
a c r e d i t a -

d o s f a b r i -
c a n t e s . 

QUINQUI-
LHARIAS 

G r a n d e v a -
r i e d a d e , s o r 
t i m e n t o d e s 
l u m b r a n t e . 

e s o u t a u e s u e s c u a , c u r t m c i u u s o r a n c o s , c o i c n a s o r a n - , j « 7 V tt - j o Í c A A 
c a s e d e c h r e s , v e l l u t i n a s b o r d a d a s p a r a e n í e i t e d e E g r e - * o a s d e l l e t e e m U m v i d r o - 3 § 5 W < 

i a s , flores p a r a c h a p é o s , l e q u e s d e s e d a c h i n e s a , l e q u e s d e P I ^ L A S A N T H E L M i N T i C A S doi Phacai»çeMticQ i q ò o ^ ^ c h n 
gaze, l i g a s d e s e d a , q u a d r o s d e p i n t u r a c h i n e z a p a t a c o n - ; M o r e Í T 8 ^ ? f t 0 J® e f f * l t 0 8 e « u r o 0 e f f l c a » p a r í l e x p t t t a < l r * * 

tt i • i i • • 1 • j * * r- ou vermes intestinaes, 
s o l l o s , c a d e i a s d e a l u m i m u m , a n n e i s d e m e t a l fino, l V L N r u ü D E Q U 1 N A i c a U N E , F E R R O tí I V « í t . o , p h W p í i « f r v 4 e . cpioio 
p a r a g u a r d a n a p o s ; á l b u n s p a r a f a m í l i a , e s t o j o s p a r a j d e Soares de Amorim approvado pela Inspectoria te Jygi«ne. 
u n h a s , e t c . e t c . e o u t r a s m i l n o v i d a d e s . J Tonieo recoosti uicte e natriiivo, receitado pela dtetineta ciái 

j te medica na anemia, fraques», paíiidesj íastío, amenowhéa o » falia 
TT __ 1. • ' ÍJae regras, cachexia, dores brancas, falta de força», externe» d * <)«tal-
j \ r L I LJ U S S S u R C I < 3 K S ! 4uer natvuesa que cansam enfraquecimento • na* cenvatescek^as dt 

X À 1 W l W W A l W M W W W A W I W W i qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
" X EL1X1R ESTOMACAL DE CAMOMILLA de ^ppha Moreira 

Excetlente a^romacai para curar w djfJf^pilM, ^^hWÉWBllfrt ^MÜC 
gástrico, dorets de es tômago , aziab e lodm no tMt iM qa« atacam • 
orgáo da d iges tão . U m v idro i$500 . 
INc iECÇÀO H Y G I f í N I C A D E R1COR1) preparada na Pharmac ia « o 
cria; Cura em poucos dias as bleanorrhagias e a f f e cçôe » brancas s t -
Kuain r ecenda ou antigas. CJm v idro 3$000. 
C Â L L O ^ L dt Soares de A m o r i m . — O grande e tg f t&fr i » 
que extrahw em 4 dias os calloe uí)vos e antigos,daüçi c a o ^ ^ a A i i^ 
oor dôr% pois não queima e nem mf l amma * pe l le . 
C a i a d o cem pessoas attestam a alogiam a ef f icaeia d jas t » « u w » 
vi lhoso preparado. Um v i d r o 29000. 

T O N I O O QÜ1NA , J Ü A ' S M U T A S i B A — d e JS»ar«b 
de Amorim. Faz aescer ©resoer o cabel io admixave l -
m^nte. Mata a sa^pa e parasitas veg^taea qa© sfto 
a üüica caaza da aiopeciau quèda doe cabellos. 

E L I X I R D I V I N O ^ d e de A m o r i m . E V o melhor 
dent i fr io io do mundo parapreviuir a ca r i e e dar <|e 
dentes, m a o hál i to e t o l a as moléstias que a t a cam a 
bocca. L i m p a os dentes dando-lhes a lvura, bri lho e 
re^cor. 

P Í S T A £ PÓS Dfil^IFRICIOS-de ^ a r e s Amo-
r im P a r a a conservação e l impeza dos dentes não 
irf cgaaes e que conserve tanto o esmalto. 

O L E O L I l s A—de S. A m o r i m . A melhor brilh .r. f ina 
jkam o bigode, barba e cabelio. 

C R E M E -á MO RIM—Para a hygiene e belleza da 
•̂alltí. Bmuquia a catis dando-lhe a côr nacarado do 

•juarüm. ÍX«troe as manchas, santo e espinhas do 
<>«t'j como oor encauto. 

P E A Ü D 'ESPJ . IGNt í E AGHLá D F Q U I N - 4 — é e Q. 
de> Amor im . Loções túnicas para o cabelio. 

VASELIJS J. P E R F U M A D A — p a r a o cabellot 

T o d o s e s t e s o r c u a r a d o s s e e n c o n u r a n : 

Chapeos Bilontra 
O q u e h a d e m a i s e l e g a n t e e m o d e r n o 

Especialidades em artigos para presentes 
O 3 X 1 O V o M i l i n c l o r e c o m e n d a - s e 

t a m b é m p e l o s e u e x p l e n d i d o s o r t i m e n t o e m t o d o s o s a r t i -
g o s d o m a i s a l t a m o d a . 

FONTES $ COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 
• M I M M H i l i k l i l í l • 0 

^ ^ ^ ^ i s l ^ T i i ^ ü ü ^ l ^ ^ 
Y e n d a s a d i n h e i j ? o 



Colmeia 
O Caborí*. ha diaí, dando uma 

noticia de casamento terminou 
oam esta nota originalíssima: «O mal* foi como lhe mandei dizer.» livra t 

Ouvi dlier qut o capitfto Bar* 
bftlho damnou-se... 

Garanto que o cbefe está ahi 
ma secretaria, vivo e são, tendo o Lelus ante-hontem almo-çado com elle uma aioba de ca-elo. 

Proclamas ie casamento glaterra também apoiar a in-
t e r v e n ç ã o . 

No car tono áo escrivão ( ) m i l l i o n a r í o n o r t e . a m e r i 
Augusto S i l v a , t o r n m a W c a n o P i n t M o r ç f l n e s t á 

d o s o s s e g u u i t e s p r o c l a m a s d e ^ o e i a o V s p a m \ a c q u i -
easaiuento ; j s b a o d e t o d o o c o m v n e r e t o d o 

Pedro fíaptista da Silva fcrro na Austria- l lungria. 
com d. Joatma Gonçalves de ) _ * 
A r a ú j o ; 

J o s é F e l i p p e d a T r i n d a d e 
c o m d . J o a n n a M a r i a B a r b o -
s a . 

Contínüo affirmando que o Pe~ I 
dro Branco õ uma entidade que 
nfto existe na cidade de Santos. 

O alferes Barbalho, de Macahj 
b», garantiu ao velho professor 
Sebastião Coelho, que esee nome 
pertenceu, sim, a um seu antigo 
fregues de couros aeccot* 

Dou um queijo de ouro a quem 
quem é o repórter do Ca-t 

WfQ» 
BA poucos dias mostraram-me 

um preto de pés no chão, que 
affirmaram-me ser um tomador de 
noticias do órgão dos brotes! 

larrenego! 

Machadinho disse hontem que 
aquillo que o diabo não pede 
fazer, a mulher o faz. 

Não digas isto, Machadinho, 
que as mulheres nãc* são tão 
más... J 

Pa muza do povo: 
cAo romper da madrugada, 
Eu levantei «me e parti, 
Nas minh'alma alanceada 
Fica bem perto de ti». 
Conte a historia direito, seu 

Machado: vossê não se levantou, 
levantaram-lhe !... 

Abe lha MESTRA . 

II m pek mando 
E n t r e a s c h a n c e l l a r i a s d a s 

p o t ê n c i a s s i g n a t a r i a s d o t r a -
t a d o d a T r í p l i c e A l l i a n e a t r o -
c a r a m - s e u l t i m a m e n t e te l e -
g r a m m a s s o l i c i t a n d o a r e n o -
v a ç ã o d o c o n v ê n i o , c o m a s 
m o d i f i c a ç õ e s a p p r o v a d a s . 

A c o m m i s s a o p a r l a n i e n t a r 
e n c a r r e g a d a d e e s t u d a r a or i -
g e m d a s g r e v e s q u e se r e p e -
t e m c o n s t a n t e m e n t e c m v á -
r i o s p o n t o s d a H c s p a n h a 
c h e g o u 6 c o n c l u s õ e s a s s u s t a -
d o r a s . 

S a b e - s e q u e o m o v e i d e s s a s 
p a r e d e s n a o t e i u s i d o s o m e n -
t e o p r o p r i o i m p u l s o d o o p e -
r a r i a d o e m l u t a c o m o s p r o -
p r i e t á r i o s d e f a b r i c a s e c a p i -
t a l i s t a s , m a s q u e h a e v i d e n -
t e m e n t e i n t e r v e n ç ã o d e c i e * 
m e n t o s p o l í t i c o s q u e p r o c u -
r a m u t i l i z a r e s s a s g r a n d e s 

( f o r ç a s e m m o v i m e n t o s s u b -
v e r s i v o s q u e t r a g a m e m b a r a -
ç o s a o g o v e r n o . 

A e o m m i s s ã o , n â o p o d e n -
d o d a r r e l a t o r i o p u b l i c o d o s 
f a c t o s c o l h i d o s n a s j - n d i c a n -
c i a , d e l i b e r o u d e c l a r a r q u e a 
m i s s ã o s e r á r e t a r d a d a p e l a 
c o n v e n i ê n c i a d e e s t u d a r a 
f u n d o e s s a i m p o r t a n t e q u e s -

t ã o . 

Miguel Barra 
LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS 

L A R G O DO M E R C A D O 

G r a n d e d e p o s i t o d e p e d r a s 
m á r m o r e ; e n c a r r e g a - s e d e 

q u a l q u e r t r a b a l h o c o m 
a m a i o r p o n t u a l i d a d e 

e e c o n o m i a * 

A p e z a r d a s n o t i c i a s p u b l i -
c a d a s e m c o n t r a r i o , a s s e g u -
r a - s e q u e o s r . T h e o d o r o R o -
o s e v e l t , p r e s i d e n t e c i o s E s t a -
d o s U n i d o s * e o i m p e r a d o r 
G u i l h e r m e I I , d a A l l e m a n h a , 
p e d i r a m a o r e i E d u a r d o q u e 
c o m m u t a s s e a p e n a d e m o r -
t e a q u e f o i e o n d e m n a d o o 
c o m m a n d a n t e b ô e r K r u i t s * 
i n g e r , e m p r i s ã o c o m t r a b a -
l h o s f o r c a d o s . 

O s j o r n a e s n o r t e - a m e r i c a -
n o s d i s c u t e m c o m c a l o r a s re -
v e l a ç õ e s q u e a g o r a c o m e ç a m 
a a p p a r e c e r a c e r c a d a a t t i t u -
d c d a s p o t ê n c i a s e m f a c e d a 
g u e r r a d o s E s t a d o s U n i d o s 
c o m a H e s p a n h a . S a b e - s e q u e 
a I n g l a t e r r a f o i c o n v i d a d a a 
i n t e r c e d e r p a r a q u e o s E s t a -
d o s U n i d o s d e s i s t i s s e m d a lu-
t a e s u b m e t e s s e m o c o n f l i c t o 
á a r b i t r a g e m . L o r d S a l i s b u -
r v a i s s o se r e c u s o u . <Ie segunda classe, c readò por d e 

A Á u s t r i a q u i z i n t e r v i r 11a creto n. 845, de 8 de Janeiro do 
l u t a , m a s d e s i s t i u p o r n ã o corrente anuo. 

/ • j t i O concurso de omcial versara contar com o apo io da Ing la- íB O b r e a8 ^ ^ e x i g i d a s n 0 
t e r r a . A F r a n ç a , a R ú s s i a e a 3 d o a r t 3 9 4 d o regu lamento 
A l l e m a n h a e s t a v a m d i s p ô s - p 0 3 t a l v i gente , e a e l le só c o n -
t a s a s e c e u n d a r a a c c ã o d a \ correrão o amanuense e prat i 

Veiu hoje ao nosso escriptorio o 
nosso amigo alferes Januario Ave-
lino. agradecer as referencias que 
hootem fizemos em nossa folha á 

suapeesoa,acerca de sua promoção* 

Edital dos Correios 
De ordem du sr. Administra-

dor interino dos Correios do Es-
tado, faço publico que çsfcá mar-
cado o dia 13 de Março proximo 
vindouro, para ser eftectuado, nes 
ta Administração, o concurso para 
oíficia! e bem assim o para pre-
enchimento do logar de praticante 

Á u s t r i a , d a d o o c a s o d a I n - ' c a n t e s da repart ição. 

6 concurso de praticantes de 
segunda classe versará sobre o 
conhecimento das lmjjuns Portu-
guesa e Frnncoz:!, (.íeogiv.phia gr-
ral com desenvolvimento quanto 
ao Brasil, Arithmetica até atheo-
ria das proporções, sendo motivo 
de preferencia, o conhecimento 
de alguma ou algumas das se-
guintes matérias: Desenho linear, 
Ksoripturaç&o mercantil. Inglez ou 
Aliemao. 

Os candidatos ao logar deverão 
ler de 18 a an annos do idade, 
gosar bôa saüde, estar vaccina* 
dos, ter bom procedimento, o que 
será prevado mediante certidão e 
attestados competentes. 

àh inscripçOes achara se desde 
jà abertas, das 11 horas da ma-
nhan, às 2 da tarde, e se encer-
rarão no dia 10 do citado mez de 
Março. 

Os concursos serão validos por 
um anno, a contar da data da ul-
tima prova, de accòrdo com o § 6, 
do art. 394 do regulamento pos-
tal vigente. 

1' Secçâo da Administração dos 
Correios do Rio Grande do Norte, 
Natal, 12 de Fevereiro de 1002. 

O praticante, servindo de secre-
iario—Franciso Artemio Coelho. 

Solicitadas 

Quem se quizer aproveitar das 
vantagens da um seguro com res-
gate na Equitativa queira se en-
tender com os agentes desta so-
ciedade, que lerSo muito prazer 
de tudo solicitar» 

Parahyba, 0 de Fevereiro de 
1902. 
Felix Mascarcnhas, Agente ge-

ral. 

A EQUITATIVA 
SEGUROS COM RESGATE 

EM DINHEIRO 

A Directoria d'A Equitativa avi 
sa aos seus segurados que dará 
no dia 15 de Abril do corrente 
anno o 1* sprteio dasápolices com 
resgate em dinheiro,e pede áquel 
les que não fizeram a transferen-, 
cia das antigas apólices para essa 
vantajosissima classe, de o faze-
rem quanto antes, afim de não 
perderem direito ao sorteio. 

Às vantagens do seguro., com 
resgate na Equitativa sao incon-
testáveis e sem competencia. Ex-
emplo: Um* apólice de rs. 5$000$ 
sendo premiada produz logo essa 
quantia em dinheiro ou, si o se-
gurado preferir uma apólice sal-
dada de cerca do tripulo desse 
valor e 110 cnso da morte do se 
gurado após o sorteio, mais a 
quantia de rs., f?:000$000, a que 
prefaz rs. J 0:000$>K)0 no primeiro 
caso e cerca de rs. 19:000$000 
no segundo. 

Unji absurdo 
A maneira extremamente repro-

vável porque procederam alguns 
moços na ultima presentaç&o do 
«Club Recreativo Dramatico,» 0-
briga-me a vir hoje pela impren-
sa protestar contra tão revol-
tante absurdo. Aquelles que, pela 
sua anachronica edncaçSo e a-
podrecido caracter, não respei-
tam siquer o decôro das famílias, 
fazem jus unicamente á pecha de 
reünados canalhas, sem cotação 
no mercado moral da sociedade 
e Bem imputabilidade perante o 
publico que os expurga do seu 
elevado convívio como elementos 
subversivos, inadaptaveis aos mais 
elementares princípios do cava-
Iheirisrao e da dignidade. 

Felismente,esses que assim pro-
cedem são os rebutalhos dessa 
mesma sociedade, que se vão 
escoando e revolvendo aos pou-
cos na enxurrada mephitica da 
degradação e da miséria.' 

Natal, 18 de Fevereiro de 1902 
Joaquim Pelinca 

M c o l a u B i g o i s 

M a n t é m s e m p r e s e u e s t a -
b e l e c i m e n t o c o m g r a n d e s o r -
t i r r i e n t o , — s e n d o : d e f a z e n -
d a s , m i u d e z a s , p e r f u m a d a s , 
c l i a p é o , c h a p é o s d e s o l e c a l -
ç a d o s . 

E m v i s t a d o g r a n d e s o r t i -
u i e n t o q u e t e m , d e CASIMI-
RAS e b r i n s , c o n t i m i a a m a n -
d a r c o n f e c c i o n a r q u a l q u e r p e -
ç a d e r o u p a , q u e p o r v e n t u r a 
q u e i r a m . 
V e n d a s e m g r o s s o e a r e t a l h o 

R i b e i r a — N a t a l 

Vende-òo por SooSooo (ó dado) um 
fcroly americano, muito forte, pintado ha 
poucos dias, com lança e arreios para 2 
ca vai los - sò os arrotos custaram aquella 
importancla. A trafcar na rua da Concei-
ção n. 14. 

* * * F O L H E T I M T R A D U C Ç Ã O D E MANOEL DANTAS 

— 5 0 

—Falemos primeiramente do 
pastado, disse Timon sentando.se 
perto delia... E' áa recordaçõ-
es queridas que o meu espirito 
gosta ás vezes de descer afim de 
encontrar um raio da felicidade 
que tanto teiuno chorei, 

—Sim ! falemos do passado, 
disse Bertha. 

—Atravessei em alguns annos 
toda a gamma das provações hu-
manas. Depois de ter soffrido a 
miséria e o abandono, encontrei 
alem do oceano a mais espantosa 
fortuna que um homem possa so-
nhar. 

Vi este metal precioso que ae 
chama ouro e pelo qual a raça 
humana pratica tantas loucuras, 
brilhar a meus olhos otfuscados 
com todos os enleves que elle 
procura ; vi os homens que me 
deepresavam na vespera prostrar-se 
deante de mim no dia ' seguinte ; 
esbofeteei os orgulhosos, humilhei 
os tõlos, curvei a fronte dos pode-
rosos. Pois bem ! querida Bertha, 
nenhum desses gozos valeu pa-
ra mim uma dessas longas 
palestra? a sombra dos olmeiros da 
montanha, quando eu tinha vinte 
annos e vos tinheis dezeseia... 

Bntão, eu era pobre, porem jo 
vem, livre, ignorante do mundo. 
Viao futuro atravez de um prisma 
brilhante :a voz da esperança canta 
va perto de mim a sua canção ale* 
gre : o céo parecia puro, o sol 
radioso, as flores perfumadas... 
£ra feliz, porque amava e era a-

mado ! 
—Continuai, Timon! • . . as vos-

sas palavras vibram em mim 
exílio as notas de uma musica sua-
ve. 

™E às vezes no meio desta 
vida estúpida que parece ser o 
prêmio dos milli £onarios belas és, 
penso hoje : para que servem es? 
ses palacetes, esse luxo, essas e-
quipagens ? para que serve este 
ouro despendido em proveito dos 
indifferentes V para que servem 
todas essas riquizas ? . . . Passa se 
o inverno em Paris e o verão 
numa das praias do Oceano; de-
pois Come se em pratos de 
prata ; bebe-se em taças de pra-
ta doirada ; deita-se em leitos de 
seda : depois? depois?.., por pou-
co que se aonde avante, sò se en-
contra no fim ae tudo isto o vá-
cuo...Não se ama> n&o se é a 
mado ? 

Sim ! a vida não é alegre, 
murmurou Bertha. 

— Comprazo-me ás vezes a in-
vejar a vida do meu porteiro que 
tem uma companheira. Invejo a 
existencia dos paasaros que <&n*! 
tam, abençoam a mão que1 

os trata, ef na primavera, obe-
decendo á lei que os governa, 
volteiam aqui e alli sob a folha* 
geru, boquinhando-se nos seus 
amoies, e dormindo à noite lado 
a lado, sob a salvaguarda de 
Deus... 

Kntão, Bertha / lanço com in* 
ditterença meus olhares sobre 
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ADVOGADO 

E S C R I P T O R I O : ^ Rcdac-
çíio da ' 'Republica^ 

Da consultas por eseríp-
t o . 

Advoga no Super ior Trí-
buu'^í do Justiça, peran-
te o Juiso Secc i sna l e 
em todos os audi tór ios 
na eomarca da capital . 

D e f e n d e p e r a n t e o j u r y 
F e d e r a l e e s t a d u a l . 

K i i c a r r e g a - s c d e q u a l q u e r 
L i q u i d a ç ã o c e x e c u ç ã o 
C o m m e r c i n l n a p r a ç a d o 
N a t a l . 

F a z r e g i s t r o d e firmas 
e o p r e p a r o d c l i v r o s p e -
r a n t e a J u n t a C o i n m e r -
e i a l . 

I v l a b o r a c o n t r a c t o s d e 
q u a l q u e r e s p e c i e . 

todas as minhas riquezas accumu» 
ladas, repillo com o pé as minhas 

; pepitas c fo iro e exclamo : L e -
jvetn para longe de mim todas 
j essas coisas vans e t ragam^ne 
j a minha Bertha de outrora, com 
jas nossas longas palestras á som-
I bra dos olmeiros da monta-
!nha 1! ! 
j — A i de mim ! meu amigo , o 
destino dispoz de outro m o d o . . . 
Deu « não quií: que os nossos so-
nhos se realisassem aqui em 
baixo , porque eram sem duvida 
muito beilos para a terra. Oosae 
nobremente as VOASHS r iquezas , 
espalhae o bem mesmo éntre os 
ingratos, mit igae Oa ínfertunioâ. 
Quanto a mim, pobre mulher con-
demuada a trazer o luto do meu 
primeiro amor, estou amarrada 
longe de vós ! 

— A m a r r a d a 1 Pois bem 1 que-
brarei a tua cadeia.* . Dizei uma 
palavra, Bertha i dizei que ainda 
me amas, e , juro pelo cèo, a tua 
cadeia quebrar - s e -me a, nas 
mãos . . ,Mas u que 1 guardas o si 
l ene io . . , , 

Timon 1 
— P e l o amor de Deuã aca -

ba.. . 
—Pre f i r o anl^s v iver e terna-

mente infel iz a d e v e r a f e l i c ida-
de a um cr ime. 

Mão amo o senhor de Blangy ; 
e entretanto . . . 

— E eu, interrompeu Timon* o 
dHn este homem, . .Ode i o - o por 
que veiu interpor-sc entro nus co* 

mo um obstáculo funesto. Ve iu e x * 
pe i l i r -me d - tua casa, porque tra* 
zia as mãos cheias de ouro e 
e u . , . e u só tinha íntei l igencia no 
cerebro e honra no coração, . . 

Despedaçou me eob a sua mâo 
triumphunte ; tomem-te como um 
objecto de luxo, e depois de nos 
haver esmagado, deixa-te para 
um canto como um trapo de re 
fugo e não se occupou mais desse 
pobre diabo de T imon que tom 

passeiar seu desespero a l em doa 
mares . . . . 

Bertha ouvia-o com espanto. 
— N ã o , continuou T imon com 

exal tação, não me de ixare i calcar 
uma segunda v e z aoa pós como 
uma creança. 

A minha o - i o é solida, o meu 
golpe de vista seguro. . . T enho 
e*n meus poder ouro sufficiente 
para comprar cem vezes a fortu-
na de B langy : as armas silo e -
guaea e quero um duelo do m o r -
te. h, preciso que el le me preste 
contas do teu futuro destruído, 
da3 lagrimas que me f e z d e i t a -
nwr e fa l -o^c i serv ir de exemplo 
a todos os marido* infames que 
sacrif icam a fe l ic idade de urna 
creança a sua brutalidade e ao 
seu egoísmo. 

Quaes suo o^ vossos deb/gni-
0* V exc lamou Be r tha . . Em nome 
do^ceo,respondei 1 

V)mon rornou as mãos de J c r -
th;; n;\ü suas. 

P Á G I N A M A N C H A D A 
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Iclllíui T GMU 'ic MI 

hyâm F M k Eio 

HÉ ás MI 
Solidaria com o voto da-

10 pelos delegados deste Es-
ado, no seio da Convenção 

Nacional, que reuniu-se no 
Rio de Janeiro a 20 de Setem-
bro do anno passado, a Con-
venção do Partido Republi-
cano Federal norte-riogran 
dense recommenda aos corre-
ligionários, no pleito de 1' de 
Março vindouro, os nomes 
dos illustres brasileiros drs. 
Francisco de Paula Rodri-
gues Alves e Francisco Sil-
viano de Almeida Brandão, o 
primeiro para o cargo de pre 
sidente e o segundo para o 
de vice-presidente da Republi-
ca, no quatriennio futuro. 

P E D R O VEJ .HO, 
presidente, 

M O R E I R A DIAS, 
1* secretario. 

Cartas üe Paris 
PARIS, 28 de Janeiro. 
SUMMARIO : A fala do throno 

da Inglaterra. — A 
guerra do Iransvaal 
—Abertura do par-
lamento francês — 
Uma interpellação 
sobre os boers— O 
telegrapho s em fio. 
—As associações reli 
giosas— Condemna-
cão de Briêre—2te-
atros—Livros Novos 

Começo hoje tratando de un 
assutnpto estrangeire, porque a 
fala do throno cora que Eduardo 
VII acaba de abrir o parlamento 
da Inglaterra foi o facto culmi-
nante da política européa nesta 
quinzena. 

Este documento era esperado 
com certa anciedade; e, talvez 
por isto mesmo, íoi uma decepção. 
Suppunlia-se que Eduardo VII, 
rompendo um pouco as velhas 
tradições do conatitucionalismo in 
glez, procurasse imprimir certo 
cunho da sua individualidade nu 
marcha dos negocios públicos, até 
pela necessidade que se faz sen-
tir de equilibrar as idéas que nes-
te momento dividem a política e 
as aspirações do povo inglez. 

Mas o monarcha britannico pa-
pagueou o que Chamberlain e 
O . escreveram para sua raages-
tade repetir, mostrando que ac-
eeita o officio de reinar como uma 
tarefa aborrecida a que o obri-
gou o acaso do seu nascimento* 

A fala do throno perdeu, pois. 
ioda a actualidadc e foi um ver-
dadeiro logro aos correspondentes 
c directores de jornaes que já 
estavam a postos paia discutir as 
iil̂ as e os intuitos do novo rei-
nado. 

Da allocuçfio real os pontos qui> 
mais chamaram a attençílo foram 
os topicos roforentes ao lealismo 
das colônias inglezas e á guerra 
do Transvaal. 

«Lamento, disse sua magestade, 
que a guerra da África do Sul 
n&o esteja ainda terminada, ape-
zar da marcha das operações ter 
sido sempre favorável ás nossas 
armas. A extensão do theatro 

da guerra tem sido consideravel-
mente reduzida e o trabalho re 
oomeça nas minhas novas colo-
nial. Apezar da duração e da 
fadiga da campanha sul africa~ 
na, os meus soldados têm dado 
provas de p m humor no meio 
das peniveis dificuldades que ? 
guerra de guerrilhas acarreta e 
tem patenteado a respeito do ini-
migo, atè em prejuizo proprio, 
sentimentos de humanidade que 
merecem osmaíores elogios.» 

Contrastando um pouco com 
esse cptimismo e elogios do sobe-
rano, algumas cifras e documen-
tos apparecidos nos jornaes in 
glezes, no dia da abertura do 
parlamento* dão sobre a situação 
actual da África do Sul uma idéa 
um tanto differente. 

De 6 a 13 do corrente mez, 
foi este o quadro das perdas: 
boers; 20 mortos, 9 feridos, 203 
prisioneiros e 95 submettidos; in-
glezes: 204 mortos, 145 feridos e 
l extraviados. 

Nos campos de concentração 
falleceram, em Outubro, 3.I5G 
boers, em Novembro, 2.807, em 
Dezembro jí.380, conforme um 
Livro Azul distribuído ao Parla-
mento. 

Parece que a melhor esperan-
ça da victoria dos ingiezes esta 
no anniquilamento completo da 
raça bôer, o que não será impos-
sível em vista do systema huma-
nitário dos campos de concentra-
ção. 

Ha muito poucas ncticias do 
theatro das operações. Os jornaes 
ingiezes repetem o mesmo estri-
bilho: De Wetfc esteve para ser 
cercado e Botha para ser captu-
rado, mas tudo isto não passa de 
esperanças goiradas. 

Para variar, lord Methuen, 
sempre caiporá, perdeu um ca-
nhão Maxim e lord Kithchener* 
sempre magnanimo^ mandou íusi-
lar o commandante Scheepers. 

A reabertura do parlamente 
francez correu friamente. Os de-
putados e senadores jà tem o es-
pirito voltado para as próximas 
eleições e olham com mais inte-
resse os caprichos dos seus elei-
tores do que a Ordem do dia dos 
trabalhos parlamentares. 

Os ministros deram o exemplo, 
com Waldeck Rousseau a frente,, 
o qual, prevalecendo-se das fes 
tas da inauguração da estatua 
do commandante Garnier era Sa-
int Etienne, acompanhado dos 
ministros das Colonias, da Indus 
tria, da Guerra e da Marinha, 
pronunciou num grande banquete 
iemocratico oíterecido pela mu 
ncipalidade, um discurso raagis* 

trai que foi naturalmente ao mes-
uo tempo uma exposição apolo-

getica da obra do gabinete e o 
esboço de um plano de campa-
nha para as próximas eleições 
legislativas. 

Paul Deschanel e Fallieres fo 
ram reeleitos presidentes da Ca 
rnara e do Senado, sem compe-
tidores. 

(ORIGINAL PARA "A REPUBLICA") 

Ha nos teus olhos fúnebres xnartvrios, 
Christos crucificados nos Calvários, 
o paroxismo trêmulo dos círios, 
Dolencias de suspiros funerários... 

Boca rictualiicada nos delírios 
do gargalhar fremente... Incertos, vários 
momentos de Silencio e Paz dos lyrios, 
empós os ventos frios, mortuários. 

* 

Passa-te a vida entre soluço e riso, 
ora em suprema e indominada fúria, 
ora em Mudêz de ignoto Paraíso.^. 

A Dor desloca do teu Ser o fulcro 
cm tua boca ha laivos de luxuria, 
—és de tua Alma o lugubrc sepulchro ! 

Do - S O L . 
FLÉXA RIBEIRO. 

como e quando se poderá ntili 
lisarda agenda da Ribeira. 

Chegou hontem da villa de 
S. Qonçalo, remetttdo pelo iw-
pectivo Juiz Diftrictal, e foi, à 
ordem do illustre dr. Chefe da 
Policia, recolhido á cadeia da 
capital, o r6o Manuel Eusebio da 
Silva alü processado por crime 
de fürto de cavallo e pronunciado 
nas penas do art. 304 do Código 

l penai 

Veiu hoje ao nosso eecriptorio 
o distineto teuente do Batalhfto 
de Segurança, Antonio Teixeira 
de Moura, agradecer-nos aa re-
ferencias lisongeiras q u e 
ha dias á sua promoção. 

que, nesse duelo terrível, entre 
um pequeno povo que lueta pela 
sua independencia, disposto a 
vencer ou morrer e um povo vin-
te vezes mais forte, que só lueta 
pqr «uma questão de honra, as 
sympathias e os votos de todos 
os governos estão com o adver 
sario mais fraco. 

«Mas, quanto a uma interven-
ção, observou Leon Bourgeois, a 
uuica coisa efficaz seria o empre-
go da força, isto è„ a guerra. 
Para impedir a Inglaterra de con< 
tinuar a lueta com o Transvaal, 
seria preciso declarar-lhe guerra, 
o que importaria enxertar um 
mal maior. 

ED. LEROUX. 
(Continúaj 

Nos primeiros rlias de sessão, 
i falta de outros assumptos chu-
veram as interpellaçòes ininiste-
riaes,algumas por mero desfastio, 

A única que teve certa signifi-
cação foi á que respondeu o mi-
nistro do oxterior sobre a guerra 
anglo-boer, da qual chegou-se á 
<3Sta dolorosa confissão de que 
tiada seria possível fazer. 

Entretanto, na discussão em 
que tomou parte Mr. Leon Uour-
geois, delegad ^ da França na 
Conferencia de Haya, mostrou-se 

L e ã o X I I I 

S. exea. o sr. Bispo d. Adauto 
celebrará aoianhan, ás 6 1/2 ho 
ras, na egreja matriz, seguindo** 
se uma Smmunhfto geral em in-
tenção de S.Santidade Leão Xlll. 
e em commemoração da eleição 
daquelle Romano Pontífice. 

A's 5 hóras da tarde,ha verá so-
lemne 2e Deum, benção do S. 8. 
Sacramento, com a assistência do 
sr Bispo, e sermão pelo illustrado 
sacerdote Padre Jbsé Thomaz Go-
mee da Silva. 

Padre Calazans • 
Felicitamos o nosso distineto 

amigo, padre José de Calazans 
pela nomeação com que o exmo. 
governador do Estado acaba de 
distingull-o. 

Intelligente e estudioso, o padre 
Calazans vae prestar os melhores 
serviços á nossa instrucção pu-
blica, que tão precisada está de 
bons e conscienciosos professores. 

Governo do Estado 
Por acto de hontem, o exmo. 

Governador do Estado nomeou 
o padre José de Calazans Pinhei-
ro para exercer interinamente o 
cargo de adjuneto das cadeiras 
de Portuguez, Latim o Francez, 
do Atheneu Rio Grandense e o 

cidadão Raphael Archanjo Gar 
cia para o cargo de bibliotheca* 
rio do mesmo Atheneu. 

Fallecimento 
Hoje, pela madrugada, fal~ 

leceu nesta capital o honrado 
cidadão Felisberto de Mora* 
es Navarro, guarda da noâsa 
Alfandega. 

O fiaado era um pae de fa-
mília exemplar e um optimo 
empregado do fisco. 

A' sua familia, especial-
mente ao seu filho José Dow 
de Moraes Navarro, apresen-
tamos nossos pezames. 

GANARD Bispo Diocesano 
^ . S. exa.*> sr^JBispo D. Adau-Ea nfto quero graças com ín- l j .^ IL j j 

giez, nem <v<xqui p*ra atu! E s c u t e v e no«tem a bondade de 
tem esta : fazer-se representar no em* 

Ultimamente, um representante I b a r a u e d o n o s s n nn^r í r ln n h * -
do parlamento britannico, falando "OSSO QUCRTAO CFTE-
na Camara dos lords sobre a te, senador Pedro Velho, por 
(perra do Transvaal, berrou que intermedio do seu distineto 
lhe cansavam especie essas v i c t o r i - 1 j T ^ 
as apregoadas pelo War Office. 1 secretario padre Jose Tho-
pois, ao passo qne os boers iam|maz. 
sendo derrotados^ os batalhões in-
glezes marchavam para o comba-
te... 

Esta accnsaçfto é de atarrachar, 
nao é ? Pois o ministro Chamber-
lain, qne é o Arbitro das Elegân-
cias de Eduardo VII, respondeu 
d'este feitio: Os srs. Galvão & C. offere-

c a d a ° t e S e ^ r n ; & P < 2 n e r ceram-nos uma amostra do 
ers, é preciso flear uma granâe produeto de uma fabrica de 
força para sor respeitado o domi- manteiga dinamarqueza, de 
mo da Inglaterra. I , ' 

H... durma-se com um barulho!^ S a o a S e n t e s n^sta capi-
desfces... 

Uutsifa lisuarqastt 

Sem fazer grande alarido, 
Sem fazer grande escarcéo, 
Ao leitor digo no ouvido : 
—Que,com inglez,nem p*ra o cèo ! 

Lulú Gapéta. 

CORREIO 
Trouxeram-nos hofe muitas re-

tal, que nos parece excellen-
te, muito superior a certas 
man teigas estrangeiras que 
andam abi pelo mercado. . 

Tomou passagem, hontem, 
até o Recife o nosso presado 
amigo, coronel Fabricio Ma-
ranhfio. 

Seguiu hontem para o Re-
clamações que nos parecem jus; c i f e 0 c o r o n e l J o â o G a l v ã o 
tas, contra a hora em que „ *̂ ^ JA„ . , ' 
feita a coilecta da corresponden J n o j f a d o bocio da importan 
cia na agencia da Ribeira, nos t e t l f m a & C, da nos-
dias de passagem de vapor para|sa P r a 9 a 

o sul. ] 
Hontem, tivemos, nòs mesmos, I Odr . AfFonso Barata pra-

de ir deitar correspondência * na I ticou hoje uma ligeira opc-
agencia da Mbeira, pouco de- ração na pessoa do indigente 
P™ fde d , a ; « 0 n â 0 Pode- j o ã o Româo, recolhido ao 
mos fazer, por ja ter seguido a HosDital de Caridade 
mala para a repartição central1 O S p i t f U a e ^ a n ( l a d e -
do Correio. 

Muitos commerciantee, que fe I Q r a i l d e d O D O S Í t O 
cham sua correspondência ao pri* I r 

meiro eignal do vapor, ficaram . . . 
egualmente prejudicados, na con-
tingenciade, ou mandar a Cidade candielros, depositos, boowt, favtos» 
Alta oa confiar aa cartas a1 a - [reflectoree, elo. 

Preços á tonladâ do fregoei. 
MATHBUS PKTROVICH 

gencia dos vapores. 
Ao digno e honrado adminis-

trador interino dos Correioa soli-
citamos uma providencia, no sen-
tido do pnblico ficar sabendo 

9 Rua dr. Barata t 
NATAL 
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Hraii do Estado 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. 

PIÍ. A minuto MARANHÃO 
iOxpetlieute 

Dia 8 
OKPICJOS 

Àu *r. tir. JupeclQr da Tiie-
touro • 

À> ceaente do b .c»ib&o de 
gWMVt u JüUojniu fawira de Bnu» 
e ^ M t a r * * Joftj PeUío 
r?, comuui0iiui<*dvfl par* cjmm tri-
tUrj&jji o deatacameaio volante d 
iúAer;$e,4o do fíitado <m»odai hm. 
trágft* a a<t4* um, h quantia d 
"M^Óp jeoruM ejuda de ccsta. 

Çown^iü^-yoê par» oí davi-
djw (jua o promotor p<4 
bjtpu da %o)uj^ca do Ceará» mi iw 

Feco itiden Bar-
roj, dia 2á de janairu flnla, 
rea«4Uíiim o exercício de seu car-
go, pw haver rtíDUoeiado o remo 
da lifetyga em cujo goao se acha-
va, Çppforme rae acienUficoa o 
re;pejptüM) juiz de direito, eai 
oficio daqueita data. 

— À o jneatno : 
rJorütounicu-voa para o* devi 

doi fios Hue t> delegado e«culii 
d d vills de Nova Cruz iiou£oo*eu) 
data do I a üoxorreate d. Maria 
Augusta da Silva Massa, para re-
gar a cadeira do 
se%o feminino jj<* Tieíroa v; U, 
durante.o impedimento da 
vetttujiria èftdCtiv», tendo a no*» 
iMfráa a&iiiuitdo lo^o o eX9:ei-
cro de afla* funcçOe*. 

— A o mavnos 
Ao flttj»riiton<tettie da B*tr»di 

de Ferro d» Natal a Nova Ciuzr 
ra<*Vd*Í4a.quantia (le 
213£&Q5> pitoveaiotite de pm*»*< 
geQá, telegrama)** e írtJles de ut -
teria* para as obras publicas Jo 
firtado, no mas de Janeiro ultimo, 
conforme os docaroentu* jjatos. 

Dia lá 

OFFIC IQS 

— Ao sr. c;míüai) Ja.Ue do Bn 
raihfto da Segurança. 

Providenciai jfara que bo/e a 
uma hora da tarde se;am apre-
«eni^ai -M dr. chefe de policia, 
dusjs praças do latilhãj sib 
vowo çumoiafMlo, afim de eouJ.i-
ziiem dlaqui pura a vüia de 3. 
QvnstiúOi o Matutei da 
va que vai na quehe diatrícto *e 
ver proce**ar pelo crime de furto 
de cavaftp, coavindo que a* 
mas praça* permaneçam na q^lja 
localidade até terminação do p:u-
c^sso da formsçAo d>i culpa. 

Dia 13 

ACTO 

O Governador do Estadj re co-
ve nomear o cidadão Francisco 

Gome* Vftlle (U Miranda, t-u^ 
reger iíilerioameule a cadeira de 
riiyíica, Chtaitc&i e Hiotona Na-
turai do seccndario '!<• 
Atheneu Rio tirafuten*<?t ticati lo-
lhe Hi-Mivmlt» u praso d • 15 div 
para e» .licitar o tiluio. 

Commun^quê se. 

EXPEDIENTE DO HFCRK 
T A K I O 

Ao »r. dr. director do AMK1-
oeu Rio ÜrandeiitfJ : 

De ordem do exmu. gon r ^ h 
f o r do Estala, coaimuruco^vv 

,qutí por auto hup foi n ira-í̂ do 
.para reger, intBriiiiinenr.fi, a W 4 
deiia drí Phy/cn, CSinúc/i e 
Hutòria Naturai do Athetieu Kio 
!Granden.«e u cldsdfto Francisco 
íGomes^Valie de Miríind»f*endü'"b-.í 
ara ĉ̂ dO o praso de 15 dia* p«a 
solicitar o titulo e assumir o t-
xerctcio, 

Communicou->e ao Th-:sauro c 
ao nomeado. 

Dia 14 

AC r o s 

O governador do Eitul^, ut-
lendendo ao que requereu o al-
iei es do exercito Jo-ò rfa Peiilv. 
Alve» de SOUB*, resoZve, ns*» tor-
mos do § 1* tio art. Único da 
lei n. 1 4 5 de G de Agorio 
1900, nomear um^ com missão 
composta díis drá. Autcu o Jobó 
de Mello e Souza ü KniiKMs^ 
Pinto de Abreu para, sob a pre-
sidência do dr. direetor gera! d.-.» 
instrucçào, dar parecer sabre o 
livro «O E^peritismo o 05 S^bío.^ 
(I* volume) esjiipto pelo ruesmt; 
Alteres José da Penha Aive^ d : 
Seuza. 

EXPEDIENTE DO SECRE-
TARIO 

a 
Serviço paru o dia 20 dc I:c-

vcraro dc 1!H)L>. 
UNIFORME 0' 

Estado maior, o sr. tetionie 
Brito 

Ronda, o sr. nlferc?? Ajudan-
te 

Dia ao ílaiallifio, v> '2 Sar-
í4Cuto Erniliano 

Guarda de Palacio, o 2. sar-
gento Cavalcante 

Guarda da cadeia, o ealjo 
San fAnna 

Guarda do Ouarfcel, ry eal,M> 
Joaquim Barbosa 

Ordem ao ofFicial dc ronda, o 
cabo Jeronvmo 

Piquete o corneteiro Nasci-
mento. rrcwnnctacc: û̂ .M a\ 

iSPifflíS 
H 

Ao sr. dr. director gara! da 
iastruocão. 

D<3 ordem da exmo, gove! li -
dar ào E^ado cumaiunico-v^H q ti-
por act * ne ho;e, - M 
AMACOMAIÎ MO COMPORTA DOJ 
Antonio »Jo*é d̂ í M-.m!-> e Sou* • 
Francisco Pinto de Abn-u, psti"a 
10b VOÜÓS pressdenefa, DAR jrire 
cer sobre o livro *O Espiritismo 
e os Sibia.» (1' vulutui) escripro 
pe!o o a'ferc'8 do oxerciio José d 
Pê ih 1 fie Souzi. 

—Ao Gr. J»j;é de Meiio e Sou 

DJ ordem do do eiuno. go-
ireraaJor de Jo c imcnunlco-
vos qoe, por acto do hoje foav̂ s 
nomeado para com o dr. Fran-
cisco Pi-uto de Abreo e o dr. di-
reetor ger^t dâ inatruccuG, d »i 
parecei sobre o Zivro «OE^íimi^-
mo e Sibi»&» (L• volume) 
cripto pelo Au^ves do exfre.to, 
Jotió da renhv A v ^ de Souz.t. 

Igual ao d:. Francî c^ Pairo 
de Abreu. 

Nesta typographia 
informa-se quem tem 
para vender os seguin-
tes armazéns ; 

* 

tJm a r ni aze: n, novo e 
bem construído, â  rua ào 
Commercio n. 14,do bíiirro 
da Ribeira desta cidade, 
do lado do ca-es, defronte 
do melhor ancoradouro des 
te porto. Este armazém tem 
duas casinhas contíguas, que 
também se vendem, e pro*.-. 
tanvse a au^rnentar o mos-
mo arma/eni, 

1Jm o u tro hvmaze ni, a' 
rua do Commercio. n. 105, 
defronte do cac^ da Aiív.in 
deíçã, inuit» oronrio parn n / 1 i> i 
qualquer estabelecimento, 
(leposi to de mercado ri: u, 
escriptorio, agencia &. 

Quem pretender qu^L 
quer desses .armazéns, di, 
rijasse 1 esta typographia^ 
onde liie serão dadas to-
das as informações. 

Natal, 4 de Fevereiro de 1902. 

Vende-se por 3oo$ooo (ó dado) um 
fcroly americano, muito forte, pintado ha 
poucos dias, com lançai e arrotos para 2 
cavai tos—sò os arroios cuãíiaran^quoHa 
imporfcanoia. A trntir na rua da Coucei-
ção n. i-J. 

tnmm 

s 
M e A c m a -

A l i m e n t o 
A EmulsSo de Scott com 

suas inimitáveis proprieda-
des, universalmente reco | 
nhecidas, como medicina e % 
alimento, composto de oleo | 
de lidado de bacalhao com | 
hypophosphitos de çni e | 
soda, é um exceliettte pre 1 
parado, bom de tomar e de * 
gosto agradavel, restiíne a g 
beUeza9 alimpa e enriquece 
o sangue, cura a tosse 6 
indicada com efficacia 

g escrophulose, rachitismo, 
| lymphatismo, tuberculose, S 
| moléstias dos org&os respi-1 
| ratorios e em diversos es-1 
f tados asthenicos, mnite J 

mais facilmente acceiía pê  I 
>» % § TOS doentes, do que as OÍÍ 4P 

$ iras emuisões, sendo ainda t 
| um poderoso tonico pulmo 

razão porque a f n ar; 

rnulsão 
* 

e Scotf 
:9m Hypophosphitos do Cai 

e Soda 

f 
o 
é 
© 
9 
•3 
fifr 
o 

| sido applicada, com grande J 
^ víiníasem e verdadeiro succeso, § 

CL' mais habilitados médicos % 
t J .̂.̂ iieiros e estrangeiros; de= % 
ü; ruiâo ser aconselhado o seu uso o $ © 
© é deetites e pessoas enfraqueci» ¥> 
^ d&3» mt tirão utn magniíico re-
^ síiltaJc no restabelecimento de 
^ suas forças e autrição, devido as 
í b̂ as qualidades de heroico medi-
® cruento reconstituinte» 
í Cirídado com as falsificações e 
% in:iíaçoes. 

^ ?XOTT & BOWNE, Chimlcos, Nova Ycirlc. 
j? A_* v ;nda nas Drogarias e Pharmacias. 
® gp • 

l o s p i t e i r s i , c w t a , <i« ^ 
res lixa s e ospeciaes ínoriit\, 
acaba de recebor da Aino -
rica do No r t e o — 

« \ T «vo Mundo. -> 

A E q u i t a t i v a 
-j dí: s^nros sohre a 

viiia, luantlinos v terrestres 
Se<,e soci íd~kio de Janeiro 
ÀV:Í://ÍÍ>C/O Í/O ultimo unno 

socitil 
Sofjur^s pro-

postos rs. Ji2.SG:!;141.000 
DitfV- í í f w i -

íos rs. 29.450.744:000 
Receita 1.519:330:592 
Sinistros pagos 437.392:590 

A Ikjirstnílvn e a utiiea 
companhia que resgata sna-
a])olices em dinheiro, sem pres 
juízo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na rasa o dc 
10 '(• 

Opera tambor* com as me-
lhores garantias cm seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral— 
Fclix MnscnrenliHx. 

CLUB DAS FAMILAS 
NO 

- G R A N D E O R I E N T E " 

Prêmio : um lindo corte de boa 
seda para vealido de senhoras a 
escolher era mais de 15 padrões 
conforme as amostras que forne -
ceremos as exmas. famílias, q u -
poderão proferir ao prêmio, outras 
faseudas de gosto e de não menos 
valor como sejam : Crepons em 

as pretas e de cores : 

À ven-isr-se 
Quem quiser comprar em S. José de 

Mipibú aos herdeiro» do finado Antonio 
Garcia dn Trindade, â casas contigaas, 
com uni sitio, contando diversas arvores 
fruefciicnis, comprehendondo um terreno 
do cem braças de fundo o de iargu-
ra, por pre^o com modo, dirijâo-se a 
Francisco G;irei;! o Raíael Garcia ei es-
ta praça ou om 8, José de Mipibú, á 
XiSY-o Vieira. 

Nic ( 

Alan tem sempre seu esta-
belecimento com grande sor-
timento,—sendo : de n -

| das, inui(le/:as, ])erfuniarias, 
chapeo, cbapcos dc sol e cal-
cados. 

Em vista do grande sorti-
inento que tem, de CASIMI-
RAS e brins, continua a man-
dar confeccionar qualquer pe-
ca dc roupa, que por ventura 
queiram. 
Vendas em grosso e a retalho 

Ribeira—Natal 

E MAH1TIMA 

Notei, 19 do Fevereiro de 1902 

C a m b i o 1 1 n/35 

T A B E L L A DE CAMRU» 
Mbra 
ãhiUtag iSoô7 
Penny $oô8 
Vr&aeo $8* o 
Maroo i$o31 
üolUr á&ty 

Praça do Natal 
Generosrie expoi*taçfto 

PBBQ03 CORRENTE» 

MESCÀDO p u b l i c o 
PKEÇOS COHHEM KS 

Carne verde k. 
Game de sol 
Came de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 

<« 
i< 
«< 
a 
n <* 

maço 
k 

garrafa 

«« 

JUgodo do agreste 71800 por 
j S o d i o " sertão 8|ooo " M 

Kwumt bruto Woo " « 0$ooo V 
Oonroaî lC^08 11*000" 
PeUes de carneiro WO 
filio» de oavra 1' 240100o o cento. 

i* << 

44 

k. • * 
4 1 

4 « 
• « 

Sal 
Macarr&o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Ararota 
Arroz 
Farinha 
Feíjfto muiatinho 
Feijfto de corda 
Feijfto verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco socco 
Palito 
Rapadma 
Assucar de ti2ina 
Assacar moreno 
Assacar especial 
Atracar retame 
Milho 
oíte freaoo 

litro 
k C( 
«« 
<4 
44 

80o 
1*500 
1.40o 
1.400 
2.200 
Í.000 
1.000 

300 
2.300 

100 
2.000 

800 
16o 

:\00o 
3,000 2.800 
1.300 

Leito condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Mantoiga ingieza 
Manteiga americana 
Qpcijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
í: «< 

44 
44 
44 

libra 
k 4S 

k. 
um 

1 2oo 
7oo 
80o 
7o o 

l.áoo 
2.400 
.^000 
2.7oo 
4.4oo 
2t5oo 

10» 
6n 

litro 
( 4 

4 4 

molho 
k n 

um 
maço 
uma 
k 44 
«4 
44 

litro 
fta rafa 

Kio Grande do Xorte 
THESOURO DO ESTADO 
Semana 17 a de Fevoroiro 

do lJio2 
PREÇOSCOURKNTES DOS GKNFKOS 
8UOKITOS A DIRIEITOS DE EXPOU-

- n n . TAÇÃO POR MAR 
/Sa ' Murcâ oiias Unidade 

j Xlgodâo em rama kílns 
400 j i4 caroro 
1̂ 0 j " sujo oa resíduo " 
040 ôsucar d^ uzina " 

VI <1 

õOU 
060 
120 
400 
loo 
400 
400 
700 
2oo 
Í3o 
A00 

IC 
*c 
l > 
ti 

cUis<AM2a<!o 
branco 
Fotueno 
niascavAiio 
bruto 
retame 

Aguardente 
hoiTiiclia UiAngabeira 

(!e maiiiçob» 
Banha do crviuJ< 
cebolas 

café 

< i 

11 
n 

,itro 
kí Io 

Ciil'.l r?fr uvTtfAiitijv 
tiir:i pai/iíi file 
('arnííiros 'jJü 
1 ti<j tíiS 
Ch',,peo? de p< VÍĴ  
í;i>uroa d* 

OJilírtiS díi boi 

Cí̂ r.rrofí 
Caroço de ĵLrodno 
(V.vm? de sol (sec^i) 

qualquer mndo 
Esteiras de pulha 

de íuvmjo 

Fumo em role 
* tíin foilia: 

Fariuba d i m*r/í 
Fei jão snuiati'. h-; 

1 de outras (tnalulf-df 
Ffh 
irnUinlias 

Gomrsta <\e ;-.i,»rr-;»• * 

Mei -U) 
Ovos Jv ^ 
() 
OIoo ile mMüon^ 
iYrúíi Í00 ) j Pn^tLlO^ SjyiVÍ | >MUÍÍ<»:V 

: yU | õ ' • . 

) wii'/ voî ÍH'8 

ir 4J00 ! IVrtfiAa df> 

ISoo^ • coalha ou prensa 

iüiMUJi 

t r,s 
\ ir 

•n-.nio 
ri.r-'-

\ f 

ki-o i t 
ío 

or̂ osiv/ulfi 

Va,oi*t > 
H 300 
o 
4;00" 
2 v tO.» 

kl]'.» 

I; 

f.-G'. 

) ; 

í:»o s fi. 
Sebo 
'1'ouciubo 
V- C/:;'S '(y boi . 

1' v0 V t : ; o ' e ^i^i: p,a \hi, íiílo 
VínliO r'r '"̂ jrU «te. -r.̂  

'/ -1'- uif/. -: Da oí̂  
í \ ' Tb<^r liro d'' i!. > -.Io UI ̂  

17 do Fevoroiro do 39o? 
. O i oi. í r — V Ki >IÍO 

l : j O E.srriotiii^rlo- --
ifaM íillAES i>.i iífliVA. 

* jíJUÍi j j 

í I 
v-t ( 
í: * ' í 

1 í f , .14.' 

ÍOO 

!Í?4oO 
j m 

5 opa 
^íolu 

'^v).!© do 

MAUA» 

0 
IfüUÜ. 

M l íZDE F B V I i R K I R o 

f j 
| Desterro - . < 1 

» 
kiio 
i i'r» 
: í r 

í i 
küo 

DO NORTií 
a 

MKZ DE MARVO 
aJjoatíio a 

tíatellite a 
DO SUL 

MKZ |)E FEVEREIRO 
S. Salvador a 
Bebcribü a 

MKZ DK MAU(, O 

2 

25 
4_>s 

^ o o ' Planeta a 



tf 

w 

Grande exposição 
Com o intuito de 

b e m s e r v i r m o s a o p u -
b l i c o , a c a b a m d e r e -

c e b e r ( l i r e c t p m c n t e d a s 

(-ibric;i<; d c P o r t o A l o -

vc* o R i o d e J a n e i r o 

«•>nipleto e variadis-
i m o s » r t i m e n t o e m 

. »wbone t es , t o m c o s t-/ 

agua Je.itifricia e que 
andemos por preço ao 
'•ilc-mce todos. 

U m p e q u e n o e x e m -

i l o : 
Sabonete de No-

11 i;. $ 8 o r 
Sabonete mel f e-

moiiente^ uni $800 
bi >onete fami 

Ua um $800 
Sabonete compa1 

n li ia d e mai o 1 $ 5oo 
O an go q u e o ra an -

^uneiumos honra a ii>-
d o s t r i ct n a c i o n a 1, d c 
todos os pontos dc vista 
perfeito acísbameií to,di-
icioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como tfimi-

PHARMACIA 
N 0 Y 0 M U N D O 

O centro das novidades parisienses 

O* j;^; drste r.on -oUtrido e lnxu^so e«t 
bf;L«-CI SIIFÍNÍ-i» (\VVX NI ^b MI d<* nr.-NDM' rjfiVjotnar, o<Hn to-
'o esr»,oro ^ í 1 ; g r ^ d e - - & m-gMiift :iS ^ - m p r ^ , , , . 
u í>nn<vi> íía Eni\>i>H, n>ma<u .a l í i dMa- j Estados cie pessoas curaaaa. vide o 
•h* j» e-eiít'^ não 6 á-* i-xmi:̂ . f mili i - de t> c?• t>i - • 

y í * o n e t n r i o « W e acreditado eeatabetecl 
rí <W< do ffistvdi. d>< Ceará as èspècfanSttâãs 

c a ; u r e m a d e s o a r e s a m o r i m 
%ppr<. 7ada pela Junta do Itygiene Publica do Êtp 
U .Janeiro. E' o melhor o o mais rioo depurativodo 
vur íe; cura radicalmente o rheumatismo, à typhilii, 

• • • - - Sifc, -«jubas, ulceras, Hstulas, darthros, friímòrw» ^ 
mpigens, cscrofalas, morp hca, cancros, cocei ras e 

\ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos à t 
B&tados de pessoas curadas. ^ ide o prospecto qdfc 
companha a cada garrafa. Uma garrant 5S000. 

ai, como ás do interior <i<. Bfctud», uw.a lista ck.lj P E I T O R A L D E J U C À ' C O M P O 
•líi* « {'atyitartw. non-U.des recebidas ulti^ | Honres de yimorim Uuico approvado e aucttítfftflftió 
iVJiUn, 'nte ' e a \i>e)o Júuta de Hygien* . lúj Estados Unidòs do Brasil. 

n A 7 A D n r » J A n A C ^ l D milhara» de d a n t e s do toá&ifc WÊtotíÊÊt, D H M U J J A o - o u q u i « » , ooqueluchea,con-tipatifes, b r o ^ í S i i A 'Sláàr-
i -os de nangue, pleuriaes, laryugite»» pneiíàrâSlaíL 

qu« não acha competencia nesta praç» no seu v ^ j m a s e pulm-nar, como' attestam notebmdadesme« 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
ftspeoifioo na cura da anemia, fraqueza, Sores bifan 

us, pj l l idez, diarrhéa tibronica, digestões laboriosas, 
escrofuUís, f «st io t chloroso, racliitisma, po^ 

a 
AT: 

Em viwta do expo-to, os 8rs. Fonfces & 0. ch^rn^n: ; br«za de cangue, febres, ioterida e fa l ta Ottè- tè 
atteuçflo do respdtiuvcjl juiblico p tra os SEGUINTES ^ F í̂o enriquece o sangue, facilita a UrgèstStó é èãti 
IT ÍG 08: . ; inpetite. ippet 

Urna garra fa 5$000 

E L l X l ü D E G A F E 
approTado pela IitâUNfctàòria 

de jorox 

lar estraii arei ro. O 

i km Tellêc 
R i b e i r a 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de Soares de Amor im, 
là para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle- Hygiene.—E' de incontestável eíficacia è ae .prom 
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de pto etfeito na etira das febres intermitteutes, OiaTeitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de sezões, febres typhoides perniciosas, febres paiüstres, 
cores, dos pnncipaes fabricantes; alpacas de seda véos da r^mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enx&queòas; 
seda e filo para noivas, grmaldas fimsstmas e chics, cin- p „ v r a } g i a s rheumatismo articular e eugorgitameut<W 
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, ^ . j ' g d p i d d l ^ t f fiLIXIR 
preta ee cor, pellticia íngieza de diílerentes cores, galões 1 ,, v . . & . , 7 " J ^ Ti .tKÍ^" 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran- ' * m íei fco cuf1as admiráveis, como dèclàrkiii p«B 
cas e dft chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egrc- - í oas <luc d e l l e t e e m uzado. Um vidro 2$500. -

Kas, flores para chapéos. leques de seda chinesa, leques dc ' PlkULA8 ANTHELM1NTICAS do Pharoij|^o4çq.loÍ»(, ^ « W 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con- de effeito seguro e effica* para expulsar as lombrrgM 
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, i v l ^ f ^ K ^ I N r C A l i N B , F&KHO 8 

E esta okYicina stnpri -
iwe se cartões dc vi-
sita com todo »sseio 
c proiaplidrio c fazem-se 
outros Irabaliios typo-
ijraphieos no mais raso-
avcl preço . 

Bilhar Recreativo 
OFÍ PROPRIEDADE DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magiiiíleo cfífcabclcdmcnfco (lo diver-
sões, ii'um dos principacs 

ponfcos d'osfca cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

A Grande Novidade 

tfi?apí?a de ^r^ndes Uf-vi-
íî cIpŝ  ügor* que K̂ nl̂ tí Dt! 

? úe (Û ecibyir a ilir^c* 
ÇI > D;>8 IKJGLV-, 11 o MELMOK 
BÀB0NHri Ij L'AWÂ À PELIJE qi-e 
^ a SABAO 
ANTKSlíPTICO qi\e eurr> t&anb^ 
"̂ünos, eezee-i-c < Leia í̂e 

lio-» ftromnnDha cad ^ 

para guardanapos; álbuns para família, estojos para;d8 Soare9 de Aruorim approvado peia I m f i m ^ W ^ m 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. Tonivo reconsti uiate e nutritivo, receitado pela dktiDcia dpa 

medica na anemia, fraqueza, pa!iidezi faatíp, ^oieaor^éãà Õü fittji 
Jas regras, cachexia, dores braneaa, falta de forças, ^xcf^ç^fi ' ^Jp 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas cohvaièíceAçM 
qua/quur moléstia. Uma garrafa 4$000* . .. 
KLIXUÍ ESTOMACAL DE CAMOMIIJLA de João da ^uçba^lCi 
Excelieníe estomacal para curar aa dyapèpaiãa, 8̂_̂ t|aíen<naay 
^aíítnce. doree deestomagof aziaae todas ás müíOstías que atacam li 

P 1 j orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
, , J-J T * I A Í A DAL3TL" ÍNJSCÇAO HYQIENICA DE SICORD preparada aa Pharmacia Ho-

mens, se~;nhoras, uUj Para cre- I a r a ho-sado e pas- ! c i a > Curaem poucoa dias aa blennorrhagias e affecçôee brancas se-
nhoras ejtinio gostojanças, mui-mens, se-iseio. Grava- i recentes ou aníigaa. Um vidro 8$000. 

Artigos especiaes 
C H A P É O S C A P O T A S jGORROS E jCHÀPEOS TOUCAS ! Excelíeníe estomacal para curar aa â p m A ^ ^ 

BONETS DE SOL 
I*ara ho-í Para se-| 

<: n II; 
1 IIAKMACIA ^ÍAHAMIAO 

v e r d a d e i r a p s c h i n c h í 
vi NOVO MUNDO comprome-
ti e-oO ü (braeoer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre; 
guezee, um temo de excellen-
tft cíizemira franeezn, pela 
diminuta quantia de 

75$(>no. 

mocinliasTo 
que ha de 
mais chic. 

de Pariz. to elegante 
!e baratos. 

nhoras e|tas para ho I CALLt)li àt Boarea de Amorim.—O grande e poderoéo réftWífib 
mocinhas, mens e VSE-1 QUF; X̂IRAHO em 4 dias os cailoa GJVO* e antigos 6ÒM càusár i 

nhoras. | ̂ or dôr, pois não queima e nem inflamma á pelle. 
| ( j e cem pessoas attestam e elogiam a eãlcàtía d*óite íàérsi* 
.Ífüoso preparado. Um vidro 2$000. 

EXTRATOS ! QUINQUI-
T O N I C O Q U I N A , J Ü A ; E M Ü T A ^ B A — d e Sortres, 

l e y imorim. Faz nascer erescer o cabello admirável-
L H A RIAS 

BENGALAS jGUARNIÇOES|FIGURAS DE 
! | BÍSOüIT 

Espeeiaes,| Para sala! 
modernissi-íde visita,| Para con- _ _ . . _ 
mas e cle-lsortimento Isollos, mui-idos fabri-|riedade,sor a anica eaaza da alopeciau quèda dos cabellog. 
gantes. lesplendido. |to bem tra- ícantes. ítimentodesl E L I X I R DIVINO—de de -ámorim. Ef o t 

Dos maisi 
acredita- ÍGrande va-1'monto. Mata a la^pa © parazitas vegètães qae são 

íbal/íadas. 
rnelhi 

lumbrante. | dentifricio do mundo paraprevinir a carie e cfôr 
j dentes, mao hálito 0 toia as moléstias qae ataçaqaa 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 

i reícor. Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

E s ? > e c i a l i d a d o s e m y r t i g o s p a r a p r e s e n t e s 

O 3X1 O V O M . U 1 1 d O recomenda-se 

tamljcin pelo seu cxplcndido sortimento em todos osarti-j ^ ^ o T f í í í ™ ' 

P^STA E PÓS D Eí> ^ IFRICIOS— de S*jareô Amfr-
rim Para a conservação e- limpeza dos dentes não 
!JU! ínguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN A—de S. -ániorim. A melhor brilh .r. ifiá 
>aru o bigu barba e cabello. 

CilfcMiíi A MO R IM—Para a hyg iene e beUez» da 
Branquia a catis dando-lhe a côr nacarado do 

.uai Ü!Xi. LMs«,roe aá manchas, sardaa e espinhas dò 

• i 

Í;OS do mais alta moda. 

1 ^ ^ 

FONTES $ OOJFP. 

Correia Telles n. 11 

PEAU E AGUA D F Q U U U — d ô S. 
le 4morim. Lovôttó túnica» para o cabello. 

VASteJLiINJL PERFUMADA—p«ra o cabell<x 

Todos asLes üreçarados se enconuram 

1 ' J i H Ü M Ü i l l W I M i H 

Rua Correia Tollas 
i S l • M ^ ,H 



• • • • C o l m e i a 
Uoal ci inunensameüte do edi -

tonai do Coboré de hoje, soraen • 
te Mio titulo. Quando o tempo vae noi des-
cendo pela exlsteucia a fora .a lua toalha de neve, as lagrima» 
iSo muitaa vezoi o primeiro e salutar efléito. 

Machadínbo, depois de ter com-
pletado os só ü9 sessenta e nove 
ftono», está dando para cboião 
o que nfto deixa de ser um ex* 
ceUente banho para lavar as 
maculas de outrora. 
Chora,meu velho,que é o melhor 

nMttf de curtir dissabores. 
Eto vrz de andares arreliado 

com a h uiuanidade em peso, 
vae chorar na cama, quer é lo-
gar quente. 

l 

Desejo simplesmente que, na 
tua chorumeía, nfto percas de 
vista o portuguez, porque si 
é um tanto divertida ver um 
velho chorando! estraga a pa-
ciência ler uma prosa de con-
trabando. 

Abelha MESTRA. 

-Celim noselli, dilocfai filha do Ulua-
tre contai argentino coronel Ângelo Ko-
•slli. 

COISAS VELHAS 
Butrarom um dia do festa na caia de 

Bilva Alvarenga, o noeso poeta predile-
elo doa rondóg, une músicos, e pottrnm-
se a tocar desaflnadameitte o» seus in-
stramenloft, e declarando ,por fim quo ti-
nham vindo dar-lhe as boas festas, pe-
diram-lhe retribuição. 

—A retribuição iL., exclamou o poeta : 
eajà vou del~a» meus amigos. 

E tomando sua rabeca, cujo insiru* 
monto tocava com muita perfeição, exe-
cutou umas brilhantes variações, che-
gando ao termo das quaes tornou: 

«Amor com amor se paga, meus se-
nhores.» 

ALKARRABISTA . 
!L • fcj^^ffgffrg^1 

Mercado publico 
No periedo de Ia a 14 do cor-

rente mez, foram abatidas nesta 
capital e expostas á venda no 
mercado publico 74 rezes. 

Recebemos a seguinte commu-
nicaçSo : 

C GORGONIO M. FERREIRA 

W ÀNTiniBS ta» 
participam seu casamento. 

S. Antunio do Muriabè, 6 de 
Fevereiro de 1902.> 

P e n s a n d o s r i n d o 
Almas pequenas difflciimoDte per-

doam os serviços e a nomeada 
doe grandes homens. 

VoT/FAIRK. 

Dizem que o cigarro tira 
As maguas do coração, 
Cigarro tenho pitado 
As maguas nunca se vão, 

N um resfcauranfc : 
O freguez luofca cora um Ghatcau-

briand que lhe oppüe tenaz resis* 
tencia, 
Arrei exclama o desgraçado, to-

mando folego, só agora compre* 
hendo os martyres de Cbateaubriand. 

TARTARÍN 
ira» 

Completaram annos hoje : 
A Mtthorita Maria Nila de Paula, filha 

do noaso velho amigo oapitfto Vifcerbino 
de Paula. 

— 0 noaso correligionário e amigo ca-
pitão Hermogenefi Heroncio, fiel do Tho-
souro do Bstado. 

Completam annos amanhan: 
—O nossodistínetissimo amigo capitão 

Manuel Coelho de Souza e Oliveira, illns-
Ire Inspeefeor d'Alfandega. 

—A oxma. era* d. Rachel de Franca, 
esposa do estimado cidadão Heronidcs 
França. 

Csllegis di tanta tap 

No proximo sabbado, 22 
do corrente, será inaugurado 
o collegio da—Immaeulada 
Conceição—á * rua Visconde 
do Rio Branco. 

[ A's 6 Vz lioras da manhan, 
o sr. Bispo fará a benção da 
cappella dc Collegio, onde cc 
lebrar-se-á em seguida o san-J 
to sacrifício da missa. 

Para essa soleninidane es-
pera-se o comparecimento cie 
exuias. famílias cavalheiros c 
representantes das classes so 
ciaes. _ 

Manifestação 
Vimos hoie um relogio de 

ouro que vae ser offerecido 

pelos empregados da Alfân-
d e g a « o seu digno chefe, nos. 
so honrado e intclligcntc a-
migo cnpm. Manuel Corlho, 
como prova de nmisade c 
gratidao ãs ottençòes <prj 
dispensa o illustre inspector 
aos seus empregados. 

A manifestação tera logar 
amanhã, dia do anniversario 
natalieio daqnelle digno fnn-
ccionario. 
• •••••••— m • »1 mm 

Augusto Severo 
Sabemos que, hoje, a firma 

Viuva Barreto, sucessora de 
J. Barreto, fez uma segunda 
remessa de dinheiro ao nosso 
eminente compatriota Au-
gusto Severo, afim de auxi-
lial-o nos últimos preparati-
vos para a experiencia defini-
t iva do aerostato de sua in-
venção. 

Editaes 
Para conhecimento dos interes-

sados, publico a circular, em 
virtude da qual fica proroga 
do, até 28 do corrente, o pra-
so para acquiBição de estampi-
Ihas doa impostos de consumo 
para completar a sellagem das 
bebidas alcoolicas, de accordo 
com o art. 12 da Lei n. 813 de 
23 de Dezembro ultimo. 

Circular n. 7 — Ministério da 
Fazenda—Capital Federal, 24 de 
Janeiro de 1902. 

Declaro aos srs. chefes das re • 
partições subordinadas a este 
Ministério, para seu conhecimen-
to e devidos effeitos, que aos 
commerciantes fica concedido o 
praso até 28 de Fevereiro pro-
ximo futuro para sellarera, no 
dobro, de accordo com o art. 
12 da Lei n. 813, de 23 de De-
zembro de 1001, o slock de be-
bidas alcoolicas existente em seus 
estabelecimentos.—JOAQITIM MURTI-
NIIO. 

Alfandega de Natal, 8 de Fe-
vereiro de 1902. 

O Inspector em commissão, 
Manuel Coelho de Souza Oliveira 

ma*-

* * * 

De ordem do sr. Administra-
dor interino dos Correios do Es-
tado, faço publico que está mar-

F O L H E T I M 

ctulo o dia 13 de Murvo próximo 
j vindouro, para ser ettectuado. nes-
jta Adminwtr:»^';, o concurso para 
{official r I?̂ !u ii^ini pam prf*-
| enchimento <1 o lo&ar do jirat-ir:>»:íe 
de segunda classe, creado por de 

jereto n. Rir>, do s do Janeiro dó 
corrente anuo. 

I O concurso, de oflicial versará 
•sobre as matérias exigidas no 

2' do art. do regulamento 
;postal vigente, ê a elle só con-
; correrílo o amauuense e prati 
cantes da repartição. 

O coucur.io de praticante de 
segunda classe versará sobre o 
conhecimento das línguas Porta 
gueza e Francessa, Geographia ge-
ral coro desenvolvimento quanto 

)ao Brasil, Arithmetica até a theo-
jria das proporções, sendo motivo 
jde preferencia o conhecimento 
jde alguma ou algumas dns se-
iguintes matérias : Desenho linear, 
| físcripturaçao mercantil, Inglez ou 
! Allemão. 9 
| Os candidatos ao logar deverão 
|er de 18 a annos de edatie, 
Igosar boa saüde, estar vacciua-
idos, ter bom procedimento, o <;ue 
• será provado mediante certidão e 
jattestados competentes, 
j As inscripções acham-se desde 
já abertas, da3 11 horas da ma 

jnhan, às 2 da tarde e se encer-
jrarílo no dia 10 do citado mez 
}de Março. 
I Os concursos serão validos por 
: um anno, a contar da data da u!-
! tima prova» de accordo com o § 6, 
| do art;. o£4 do regulamenta pos-
:tal vigente. 
! 1* Secção da Administração dos 
| Correios do Rio Grande do Norte, 
j Natal, 12 de Fevereiro de 1902. 
i O praticante, servindo de secre* 
tario—Francisco Arthemio Coelho. 

| i m p o s t o s d .: c o n s u m o 

f De ordem do sr. Inspector da 
; Alfandega; faz-se publico, para 
Í conhecimento de quem interessai 
; possa que, de conformidade com 
o art. 2. do regulamento dos 
impostos de consumo em vigor, 

1 o praso para o pagamento dos 
emolumentos e expedição das 
patentes de registro a que estão 
sujeitos todos os fabricantes, com-
merciantes e mercadores ambu-
lantes das mercadorias a que se 
refere o art. l . do mesmo re-
gulamento, termina 110 dia 28 do 
corrente mez. 

Outrosim : incorrerá nas penas 
do art* 27 do regulameuto, todo 
o fabricante, commerciante e mer-
cador ambulante que, dentro do 
praso, nâo houver pago os e -
molumentos do accordo com o 
art. 11 do regulamento que se 
acha modificado pela lei n. 813 
de 23 de dezembro do anno pro-
ximo passado, VI parte do art. 2* 

Alfaudega do Natal, de Fe* 
vereiro de 1902. 

O Agente Fiscal, 
Josv A. de Viveiros. 

Solicitadas 
Protesto 

Tendo chegado ao ^conhe-
cimento do abaixo assignado 
que o major Fellippc Lei-
nharclt, apezar de ter vendi-
do por escripítira publica la-
vrada nas notas doTabel l ião 
j . San fAnna Macaco, ao 
mesmo abaixo assignado, as 
terras do sitio pertencente a 
Empresa d'agua, comprado 
a Eufrosino Jose Marinho 
com todas as frueteiras, re-
servando apenas o local da 
casa, constituindo-se foreiro 
do,mesmo abaixo assignado, 
está edificando quartos nos 
terrenos do mesmo sitio, que 
nao lhe pertencem, vem, por 
meio d^esta, protestar contra 
taes abusos e em juizo fará 
valer o seu direito de proprie-
dade. garantido pelas leis da 
União e do Estado. 

Natal, 15 de Fevereiro dc 
1902. 

Nicolãu Bigois. 

-

Agradecimento 
Peniioradissiraos pela maneira fidalga 

o captivanto com n&e nos acolheu o ge-
neroso e infceHigoi.te povo desta hospita-
leira eidado e espucialmento o Club Mi-
nerva, approvcifcamos a opporfcunidade 
para dirigir-lhe as nossás saudosas despe-
didas hypotliecando a fcodos o nosso ein-
coro icuoiihecimcnÊo o oferecendo os nos-, 
sos diminutosprcsíimos em qualquer par-' 
te para onde o destino nos conduza.Ceara-
Mirim, 18 de Fevereiro de 19o2. 
Caitditia Pala cio, Joscphina Rocha , Ame-

lia Silva, João Coelho c Alfredo Bocha 

TRADUCÇÃO DE MANOEL 1 7\ Trp A ry l v l A O 

—Bertha, disse, amas-me ? 
A jovem senhora, ás ternas vi-

brações dessa voz aipada, foi pre-
aa de uma estraordinaria emoçílo. 
Pareceu-lhe que os quatro annos 
de ausência e os acontecimentos 
que se tinham reaiisado não pas 
aavam de um sonho máo. Julgou 
Be novamente transportada a uma 
dessas entrevistas poéticas onde, 
por uma bella tarde de verão, ia 
contar o seu amor aos echos dis-
cretoe, às brisas balsamicas e ás 
estrellas do céo. Toda a sua 
nura revelou-se-lhe n'alma e, 
num transpsrte que nâo poude do-
minar, lançou se nos braços de 
Timon, dizendo-lhe: 

—Sim ! amo-vos... amo-voB co* 
mo no dia em que vos dedica3 
tes à morte a bordo do abysmo 
para me salvar a vida ! Amo-vos 
c>mo no dia em que, num cir-
culo de adoradores vulgares, dis-
tingui o vosao olhar dentre todos 
00 olhares e a vossa voz dentre 
todas as vazes. O meu amor é 
ainda maior e mais puro, porque 
foi purificado pela dor e amadu-
recido pela experiencia... 

As moças, vêde, Timon, não 
aabem amar como as mulheres. 
No amor das moças ha mais fa-
ceírice do que paix&o, mais cu* 
riosidade do que ligação sioce, 
r » ; mas no das mulheres, exute 
algum* coisa de ardente como a 
lava que ferve antes de esfriar 
e que abre uma sabida atravez 
dos obstáculo*, tenha embora de 

semear sobre o caminho (leso 
laç8o*e ruinas ! 

—Espera, pois, porque tenho 
em minhas mães a tua livran-
va. 

—O que quereis fazer ? 
Escuta ! Teu marido é um 

jogador e um crapubso ; ora, 'os 
jogadores e 03 crapulosos nao vi-
vera muito tempo, morrem quasi 
todos de morte violenta. Quando 
uão é o punhal das cortezaus que 
os mata, ou a bala dos duelia-
tas, ou as moléstias deshonrosas, 
é c suicídio, demonio negro im» 
piacavel que se senta a sua ca • 
beceira e que lhe apresenta es-
carnecendo a arma homicida... 
Teu marido, Bertha, é deste nu-
mero. 

Bertha curvou a cabeça* Esta 
imagem de sangue e morte ater-
rorisava a a seu pezar. Timoa 
continuon : 

—Já não observaste nelle al-
guma coisa estranha ? 

—Meu Dens ! não, disse a jo: 
ven senhora. Vejo-o mui rara-
mente e elle não me fala de 
coisa alguma. 

Ha muitos dias entra a deslio-
ras ; ouço o passear muitas horas 
nos seus aposentos com agitação 
e algumas vezes o dia surpre* 
hende o nesse estado. 

Não observaste outra coisa ? 
Esta manhan, contra os seus 

hábitos, entrou no meu quarto. 
Tinlm o semblante carinhoso e 
uma voz meiga que nunca lhe 

trw « > IÍM 

ADVOGADO 

HSCRIPTORÍO : Rednc 
çao dfi "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoj ja no Superior Tri-
fíuuul de Justiça, peran-
te o Juiso 8ecoiofiial e 
cm ífidos os auditorios 
11a comarca da <*apifcal. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Kncarropra-se de qualquer 
Liquidacao e execução 
Commercifll na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Cotnmer-
cial. 

Elabora contraetos de 
qualíjuer espeeie. 

| conhecera. 
I Apresentou-me alguns papeis 
oude pedia que puzesse meu 
nome. 

| — E adãiguaste ? 
} —Mesmo sem lel-os... 
j — E' a prmeira vez que pede 
a tua a siguatura ? 

Já n^a tinhíi pedido ha u>r 
•ca de trez inezes... Ao taahir es-
• ta manhan de minha casa, en-
treteve-se durante muito tempo 
com pessoas que o esperavam no 
seu gabinete. Comprebendi que 
tratava-se de vendas judiciarias, 
de alienação de immoveis... 

—Tudo isto vae As mil mara-
vilhas, disse Timon. 

E tirando o relogio, accrescen-
tou : 

Antes deste pequeno ponteiro 
fcter íeito quatro vezes a volta do 
mostrador, haverá um selerado 
de menos sobre a terra. 

O baile chegava ao seu termo. 
Restavam apenas alguns pares nos 
salões. Os lustres lançavam um 

j ciarão pailido e luetavam contra 
loa raios do dia nascente. Uma 
athmociphera de uma voluptuo i 
de toda particular enchia o recm 
to e as rosas desfolhadas junca-
vam oa soalhos odosiferos. A me-
dida que o silencio fazia-se na* 
salas do baile, o movimento ior-
nava-se mais tumultuoso e mait? 
ardente nas siglas de jogo. 

XLIIL 

Estavam ali cincoenta ou ses-
senta pessoas que a sêde ardente 
do ganho pregava, immoveis, o 
pescoço estirado, o olho fixo, em 
volta de um tepete verde. 

Havia velhos rendeiros que per-
diam tranqüilamente trinta mil 
francos no jogo e que poriam du-
vida em expor cem luizes para 
prestar serviços a pessoas hones-
tas. Havia ye hos av rentos quo 
economisavam em caiu até o ul-
timo centimo e abriam com uma 
mão complacente em face das 
cartas, a sua carteira abarrotada 
de notas do banco. Havia tam-
bém um bom numero de moços 
blaste, envelhecidos prematara-
menter que deixavam a dança 
e os amores para seguir a fortuna 
e os seus azares ; pequenos em* 
pregados cuja mão crispa la d e -
pois de uma cartada infeliz, dei-
xava escorregar a SUÍ\ ultima 
moeda íie ouro e que, perdidos e 
deshonrados5 sò enínvam em 
casa par.i fazer saltar w miolos. 

A paixão do jogo é eorallario 
natural da corrupção des tosiu-
mes e da decadeccia das navGea. 

Ectre as me ; de jogo, havia 
uma sobretudo em redor da qual 
faziam ciivo. Os espectadores tre-
pavam nas cadeiras para verem 
melhor. 

Reinava entro os jogadores o 
mais profundo silencio. Sò se ou-
vi v o ruido das cartas cnhindo 
uma a uma sobre o'tapeto e o 
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a 1 de Julho de 1 8 8 9 

Órgão do partido republicano federal 
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h CMrçâo ii 
HspubliGâfis Federal io Eis 

M e K k l 

Solidaria com o voto da-
io pelos delegados deste Es-
ado, no seio da Convenção 

Nacional, que reuniu-se no 
Rio de Janeiro a 20 de-Setein-
Mro do anno passado, a Con-
venção do Partido Republi-
cano Federal norte-riogran-
dense recommenda aos corre-
ligionários, no pleito de 1' de 
Março vindouro, os nomes 
dos illustres brasileiros drs. 
Francisco de Paula Rodri-
gues Alves e Francisco Sil-
viano de Almeida Brandão, o 
primeiro para o cargo de pre-
sidente e o segundo para o 
de vice-presidente da Republi-
ca, no quatriennio futuro. 

PEDRO VELHO, 
presidente, 

MOREIRA DÍAS, 
1" secretario. 

Cartas às Paris 
(Conclusão) 

Marconi realizou ultimamente 
uma experiencia com seu tele -
grapho sem fio, que tem feito 
certo ruido-

Trata-se de signaes que Mar-
coni suppõe terem atravessado o 
Atlântico entre ns costas da Ter-
ra Nova e as da Inglaterra. 

Esses signaes consistiram em 
diversas transmissões da lettra S 
Marcoui declarou-se satisfeito, 
porque de facto, registrou no 
seu apparelho receptor os três 
pontos do alphabeto Morse, que 
correspondem à lettra S. Mas 
Mr. Preece, autigo engenheiro 
chefe dos telegraphos ioglezes. 
mostra-se ainda incrédulo e diz 
que esses signaes podem ter sido 
devidos a descargas athmospheri 
cas que muitas vezes reproduzem 
precisamente a lettra S nos ap-
parelhos telegraphicos. 

Como quer que seja, acredita 
mos na descoberta de Marconi. 
porem, parece «nos, a telegraphia 
pelos cabos transatlanticos ainda 
está longe de soífrer uma con-
corrência seria. 

jeitou o recurso intentado por 
Brière, condemnado á morte pelo 
jury de Eure-et-Loire„ como as-
sassino dos «eus cinco filhos. O 
recurs > que, em ultimo extremo, 
vae intentar para o presidente 
da Republica não tem muitas pro-
babilidades de êxito. 

Entretanto, nesse horrível dra-
ma de Corancez, apezar das gra-
ves presumpções, não se affirraou 
a verdade com uma evidencia de 
tal modo indiscutível que se pos-
sa encarar desassombradamente 
a execução capital. 

A questão^ das associações re-
ligiosa oi urna das que, o anno 
cassado mais agitaram a opinião 

iblica em í rança, a proposito 
lei de fiscalisação sobre os 

13 de mão morta. 
Muitos esperavam que o gover-

no afinal se moBtraria transigente 
na execução da lei. Os factos vão 
mostrando porem o contrario. 

No discurso pronunciado em 
Saiat Etienne, Waldeck Rousaeau, 
alludindo ás manobras dos con-
grcgacionistas, dissera : «Nós não 
estamos dispostos a deixar passar 
certos subterfngios e a nos illu 
dirmos com certas apparencias». 
isto foi uma advertencia con rai-
naíoria contra as congregações 
dissolvidas. O governo aeab* de 
ordenar um inquérito judiciário 
contra muitos jesuítas que procu-
ravam sophiemar a nova lei sobre 
as associações religiosas. 

A Corte de Cassação, não ten-
<io encontrado o menor vicio de 
lorma no respectivo processo, re-

Pelos theatros, tivemos as pre-
miéres do Alleluia, de Mario Pra-
ga, no Nouveau Theatre e do 
2 erre, de Zola, no Theatre An-
toine. Mario Praga é um autor 
italiano muito em voga no seu 
paiz, que nos deu uma excellente 
producçãc no Alleluia. De uma 
moral burgueza, esta peça pode 
alternativamente fazer rir e cho-
rar e responde à antiga concep-
ção do theatro, que não era tal-
vez a peior. 

O 2erre, extraído por Saint 
Arroman e Ch. Hugot do celebre 
romance de Zola, ha de permane 
cer muito tempo em scena, ape-
zar do mal estar insuportável que 
causa aos espectadores, mais pe-
la irreprehensibilidade da inter-
pretação e da mise-en-scene do que 
pelo valor theatral da obra.Mui 
tas coisas, porem, poderiam ter 
sidc retiradas do palco. 

A presença e^ectiva de uma 
vacca comendo teno e de algumas 
gallinhuB bicando verdadeiros 
grãos se não pode chamar unni 
invenção genial. Esses animae^ 
bem poderiam ter ficado nos 
bastidores; porque nada accres-
centam ao encanto dos quadros 
campestres realisados pelo pincel 
de decorador a não ser algumas 
notas falsas de perspectiva e de 
illumíhação que prejudicam o re-
alismo desejado. 

Durante a quinzena ultima, pu-
blicaram-se, entre outros, os se-
guintes livros : 

HISTORIA—Carnet de cumpa-
gne du colonel de Villebois Mareuü 
( 3 fr. 50); La guerre fatale, pelo 
capitão DanWt (5 fr,); Le Mare-
chal Ney, pelo conde de Bedoyere 
(7 fr. 50); La Genese de Napoleon, 
por J-B-Marcaggi *7 fr. 50); 
Bepubliques parlementaires, por 
Albert SoubieB (6 fr . ) ; La Befor 
me de la loi militaire, por Henry 
Houssaye (1 fr.) 

ROMAfíCE--£e Senxeur tfamour, 
romance hindu,por Felicien Cham-
psaur (B fr. õoj; ÜAdiütere sen 
timental, por Gust.Kahn (3 fi\50); 
La Blonde Lilianf por Jean Ra-
meau, (S fr. 50/; Le Secret d'un 
auge, por Pierre Mael (3 fr. r>0); 
Ghretiennc, por J«J. Kraszewski 
(3 fr . 50). 

L I T T E R A T U R A - La Legenda 
Dorée, do bemaventuraclo Jacquee 
de Voragine, traduzida do latim 
por Teodor Wysewa (5 fr . ) ; L< 
Livre de Jade, por Judith Gautier 
17 fr. 50). 

IÍD. LEÍÍOIX. 

Eu tinha a gratidão dentro do peito, 
«quando estes versos pallidos compuz» 

» 

Como são bellas as manhãs e os dias 
nestas saudosas terras natalinas ; 
a rosa, o cravo, a murta e as boninas 
como a vida saturam de alegrias ! 

Perfume expandem. Hymnos de harmonias 
desferem aves frágeis, pequeninas. 
Floresce a natureza. As alvalinas 
praias esmaltam negras penedias. 

Vae se elevando a luz da regia estrella 
Ao longe os morros surgem em aquarella, 
apparecem croquis, fina-se o orvalho. 

Raia a manhã em vivo rosiclér 
Erguem-se os homens, ergue-ŝ e a tnulher 
e a cavatina estruge do trabalho. 

18 -Fevereiro—1902. 
EÜCT.YDES DIAS* 

Manifestação 
Consoante noticia dada hontem 

nesta folha, effectuou-se hoje a 
manifestação feita pelos empre-
gados da alfandega ao nosso 
intelligente amigo capm. Manuel 
Coelho de Souza e Oliveira, 
muito di no e honrado chefe 
d"aquelia repartição. 

Ao chegar o illustre inspector 
ao seu gabinete, encontrou a 
sua banca de trabalhos ornada 
de flores, sendo cumprimentado 
por todos os empregados e partes 
que alli se achavam. 

Momentos depois, dirigiram-se 
todos os funccionarios, incorpo-
rados, ao gabinete do distincto 
moço, saudando-o, em nome de 
seu? collegas, pelo motivo da 
passagem de seu anniversario 
natalicio, o 2. escripturario João 
Botelho, que offereceu*lhe ^essa 
occasião um magnifico relogio de 
onrot como lembrança de seus 
auxiliares. 

Em ligeiras, mas expressivas e 
eloqüentes phrases. o capm. Ma 
nuel Coelho agradeceu, penho 
rad&, aquella manifestação es 
po ntanea, si n cera e captivante. 

conseguir dos Governos visi-
nlios, mandarem força para 
oscentrcs dos Estados, e de 
com mu m accordo com a nos-
sa que ja anda nas frontei-
ras dos mesmos, dispersar 
de vez semelhantes desordei 
ros, tíio audazes, quão repu-
gnantes á sociedade. 

Esteve hontem á tarde em 
nosso escriptorio o nosso 
presado amigo coronel Ro-
dopiano Azevedo, uma das 
legitimas influencias do nos-
so partido no município de S. 
Antonio. 

• m f w 

Correiçao 
* —• 

Os donos dos animaes que 
foram pegados á ordem do 
fiscal do 2' districto da capi-
tal, estão sujeitos a pagar a 
.nulta de 2$<)00, sob pena dc 
mandar sc fazer solta doe 
.nesníos animaes no lado op 
;>osto do rio Potengv, 

Cangaceiros 
ê 

Escrevem-nos : 
"Graças ás acertadas provi-

dencias tomadas ultimamen-
te pelo excellentissimo dou-
tor governador do Estado, 
mandando força publica, pa-
ra a manutenção da ordem 
publica e segurança individu 
al e cja propriedade dos habi-
tantes de Apody, já vae des* 
apparecendo o pânico e o ter-
ror geral que causou áquelle 
bom povo dc índole ordeira e 
pacifica, a entrada brus 
ca e ás deshoras da noite, que 
se dera 11'aquclla cidade, de 
uma horda de cangacciros 
capitaneada pelo bem conhe-
cido José Dantas, botando 
portas a baixo e praticando 
outros actos de selvageria, 
sem encontrar sequer a me-
nor repulsa. 

Ja agora con vinha que o 
emérito governador do Es-
tado, empregasse os meios dc 

3eguiu hoje para Maxa-
ranguape, em visita aos seus 
dignos paes, o nosso intelli-
gente amigo, dr. Honorio 
Carrilho, Procurador Seccio-
nal. 

Esteve hoje em nosso escri-
ptorio o nosso distincto e de-
dicado amigo, capm. Godo-
fredo Brito, digno adminis-
trador da Meza de Rendas de 
Areia Branco. 

31, bateu! 
LACHAISE 

Para saudar-te, ó amigo 
Das luetas dos tempos idos, 
Vou convidar os rapazes 
—Os teus amigos queridos. 

LUCRECIO. 

Felicitando... 
Felicitamos o nosso presa-

do amigo, coronel Olympio 
Tavares e sua virtuosa espo. 
sa d. Amélia Tavares, puo 
nascimento hontem, de sua 
filhinha MABEL. 

Eugene Proffílet 
0 conhecido transformista francez Bu-

geoe Proffílet leva no domingo, no the-
atro provifiorio do bairro da Kibeirav um 
magnífico e attrahonte espectacalo, cujo 
programma foi hoje distribuído. Bata-
moe certo qne o nosso pnhUoo concor-
rerá a essa foncç&o, pois o distinto ar-
tista é digno da protesto do generoso 
pubüoo. 

P AS SAQE1RO S 
Desembarcados neste porto vin-

dos dos portos do norte no vapor 
«Una». 

Godofredo X . da Sttva BI|IO9 
sua senhora e i filho, José Doie 
de M. Navarro, 2 creadas, Cie-
tnentíno Costa» Vioonte Pimenta» 
Panlino Mello, Aristarcho Galvão, 
José Roque, Periandro Oomosf 
Antonio Soares, 1 ex>praça, Am-
brozo Ferreira. 

Em transato 10. 
Embarcados no mesmo vapor 

para o sul; 
Senador Pedro Velho e 8 filhos, 

dr. Eloy do, Souza, coronel Fa-
bricio Maranhão, Jo&o Chrlsosto^ 
mo, Antonio Fontes, cel. Jofto 
Avelino P. de VaiBconcellos, An* 
tonio B. M. de Macedo, Alfredo 
de O. Fernandes, José R. de 
Moraes, Ernesto Fonseca, Fabri-
cio Costa e l filho, Paulo Pedro 
José C. de Mello, Luiz A . de 
Barros, Clementino Biserra, Ese-
chias Pegado, Caetano Lima,Lidz 
A. de Paala, José F. Neves, Bn-
rico de M. Mattos, Lydio Octavio, 
Antonio Cabral, Lefto Fernandes, 
João Mendes, Francisco Augusto, 
Miguel Bilro, Augusto Ciccoy 
Antonio I. de Araiyo» Deolinda 
P. de Oliveira e Rita P. de OÛ  
veira. 

Desembarcados neste porto vin-
dos dos portos do sul no vapor 
«Manaos»: 

D. Adelaide de Andrade e l 
filho, duas ex-praças e duas mu1 

lheres, M. Rosa, Jo&o Tinono,dr. 
Augnsto Vaz Joaquim do R. 
Barros e ex-musico Daniel A . 
dos Santos 

Em transito 1 1» . 
Etnbarcddea ao mesmo vapor 

para o norte; 
Antonio Ferreira Goes, Jofto 

Felix Barboza, J«.isé D. da Costa, 
Francisco Pinto e sua mulher, 
d. Josepha Garcia e 1 creado, 
'oaquim Baláo, João Belisco e 
Leonidas Carneiro. 

ãmmmmb 

Completam annos amanhas : 
Á exma. ara. d. AUce Moura, digna 

esposa do nosso digno amigo e ooneligi* 
onario Gabriel Camara* 

•"O sr. coronel Prudente Alecrim, com* 
merciante em Macahyba. 

—Milton Aranha, filho do nosso hon-
rado amigo Fortuna to Aranha, livreiro 
d'esta cidade. 

Pensando s rindo 
A sympathia move dois corpos 

com uma só alma* 

A . G OUI ,D . 

l > :u NOME 
Teu nome oeculto-o ao mundo, e, no m-

(tretaaéo, 
Ha de um dia o saber todo o ualvwso9 
Porque elle 6 como um delicioso canlo 
)ue anda nas flores e nos céos dispefao* 
Hfto de saber 00 qao mou triste pranto 
Sentirem atravez do um peito immerso 
íío amor. porque ello ó como um oleo 

(santo, 
Porque elle 6 o proprio coração do verso. 
Nesta concentração mystíca o doce 
Em que vivo^ é ello a proce em qae des-

(cansa 
Minha alma, como se uma estrella fosse; 
Porque eUe é como a aurora, que fulgura, 
Como ura sorriso meigo de criança» 
Como um hynuo de pax ede doçara. 

fyoncio CORREIA» 

Familiar: 
^Mamãe, que quer diaer paria* 

mento f 
—Parlamento, meu Alho, ó ama 

casa onde se parla muito sem sa 

TARTARLN. 

PÁGINA HHNCHROf l 
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EDITAL 
O teueote coronel Adelino Maranhão, presidente da 

d » •Mtanif to, fa» pgfcHco para conhecimento de todo». 
MUtÊÚn. m eidadAos: 
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Anéfto Xavier de Macedo 
Âatonio Dantaa Ferreira 
AfttMto Yiieoliut Biserra 
iüMléto José Férreira 
Augusto César Léite 
AttWnkr de B9uza MU-homeos 
AugtuMo Biserra da Costa 
Agonio Joflé tlel Mello e Sousa 
AMoáio l i x e i r a ide Moura 
AftllMfr de flowa Caldas 
AriMfc^ffeHk de -Lima 
AaMbio Pereira de Brito 
Amènco Vespncio Blroonetti 
Átterieo Veepucio Simonetti Filho 
AnMhkPPMeinrtle Mello 
A<Wtao»Marftnhfio 
Antmrio Cyriaco de Souza 
Adalberto Soares de Aravjo Amorim 
Antonio Oapistrano Ferreira Nobre 
'AfitWhio Fernaodes de Macedo 
Aftinir Moreira Dias 
AaWéio Phito Martins 
iftírtotíio 6oiaresvtíe Araig*o 
Anttmi? de Medeiros Filho 
Augusto C6sar da Silva, 
Arrattf Bizerra Cavalcanti 
Antonio Biíerra Cavalcanti 
Bonifácio Balthazar de Azevedo 
Bttrtholomeu de Paula Moreira 
B^ttffltuto da Costa Lima 
^rtiedicte Ferreira da Silva 
JJWttiolomeu Ottoni Tavares 
jteffgádrdino Neator de VasconcellOB 
BaaHio Soares da C»mara Pinto 
UrauHo Hemncio de l fô l lo 
^inenufto Carlos Wanderley 
OÉrltfs Pqlyiètypo 
CassiiWo wuraferià idas Neves 
Calisto da Silva 
C*Hrto AlVW^ftb Albuquerque 
Ctrioeu dU^títm1 tte Vasconcelos 
Celestino Wanderley 
Gfeero 'Hétfihonegeniea da Silva 
Gteftro Fràfcklm de MeUo e Sóüza 
Cícero-Alves "de ^Ahdrade 
Caetano JoSé f%reita SolBona 
Getoo'de Olitferra Correia 
Cândido Joeé tie Méllo 
Cieero Virgílio de Monta 
Coeme Ferreira Nobre 
Deoclectowo Eudídes Emerendano 
Daniel AvèMtto dos Santos 
Diogenee Oéfehrda Nobrega 

Eduardoda'Motta Silveira 
Enrieo de tJHfèira Macedo 
Estevam tfefttfi» de Jeww 
Eseqttiel Lins Wandertfey 
"Eutelides de Sonza Praça 
Eduardo Francisco dos Aitjos 
flzequiel de Medeiros 
Francisco Xavier de Paula Piloto 
Felix Alves da Costà 
Francisco Barboza Peixoto 
Fernando Gsequeiro s Carvalho 
Fmncwco @á»codo 
FraneelinrcrPefefra da Costa 
FránciBco He 'Paula Bailes 
Francisco Teixeira de Oliveira 

Min ii taaica 
Serviço para o*dia 21 de Fe-

vereiro 'tie 1902. 
U N I F O R M E (i* 

Estado maior, o sr. alferes 
Hentto^encs 

Ronda, o sr. capitai) Sen-
bra 

Dia Ao4 fo t * lhuo , o 1* Sar-
gento Soares 

Ott&rda de Palacio, o furriel 
;Bárbosa % 

Guarda da cadeia, o cabo 
Pires 

Guarda do Quartel, o cabo 
Nobre 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Mel lo 

Piquete o cabo de cometas, 
Saboya. 

Força federal 
Contingente do 27* Batalhão 

de Tnfantería 
SKRViÇO PARA O DIA 2 1 

sexta-feira 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Lago 

Estado maior, o sr, alferes 
Tito 

Guarda do Quartel,cabo For-
tunato 

Guarda da Delegacia, cabo 
Vencesláo 

Guarda da Alfandega, ans 
pecada Uma. 
UNIFORME N# 7 

O e r r u d . © 

C U R A I N F A L I V L L 
Cura r tp idu e rad ica lmente iodos os casos do deb i lh 

darie nervosa, impotência; esperm»torr l i éa # perdas « e 
otiiiae*, nocturnas ou diuruas, in f l amarão dos test iouoi 
profttraçdt» nervosa, molést ia* do^ rins e da b^xigá, c-
uiissôes involuntárias e f raqueza dos orgttos genitaes. 

E*te especifico tuz a cura positiva eru totloH oa g. l 
quf?r de moços quer velhos, dá força o vitalub le 

doa ovgiio* geuitaes, revigo?-a todo o ^ystema nervoso 
chamu a ciiculaçao dosanjçuí pira as parles genit/jes 
òoun l ô rjíin^dio qurí ro t•tbiüece a s.aui^ e da força de 

as 

3 t T © ^ r r o s a s , d . @ T D i l i d . a i d - e o i r c t p o t e i i i s t 

O Desespero, o reeeío a grande «xclraçaO e a nruiu e o desanimo goial dee 
sapa recém gr^dua!m«ut(í depois do uso deste especifico resultando o kocego, e a es-
perança e h for^a. 

Esto inestimável f-speeÍfico,tein sido liâado coiu grande pesit« por milhares de 
pessoas^ acha-se á venda em todas plmruineias e drogarias mundo. 

Direcção: J d a r v e y S c O -
' 2 4 7 E S s t 3 t h 

N O V A - Y O E K - - E . Ü . A 

QGHft 

CLUB DAS FAÍÍILAS 
NO 

UGRANDE ORIENTE*' 

Prêmio : um lindo cortô de boa 
aeda para vestido de senhoras a 
escolher em mais de 15 padrões 
conforme as amostras que forne-
ceremos as exmas. famílias, qu~ 
poderão proferir ao prêmio, outras 
fasefitfas de gosto e de não menos 
valor como sejam : Crepons em 
^ as pretas e de cores : 

À vender-S3 
Quem quiser comprar em S. José de 

Aíipibú aos hcrdeíroo do finado Antonio 
Garcia da Trindade, 2 casas contignas, 
com um sitio, contendo diversas arvores 
frucfciferas, comprehendondo um fcerreno 
de cem braças de fundo e 33 de largu-
ra, por preço commodo, dirijfio-se a 
PrantíSco Garcia e Rafael Garcia nes-
ta praça ou em S. José de Mipibú, á 
Xisto Vieira* 

j E s p e i f l c o Z n f a / l l l T r e l 

Especifico auti-syphilitico de -CLARK 
Cura radicai e (.eünitivãmente toilus us formos de 

biiveoeiiamento do sangue. 
A syphilLs jJiimHf n\% s e c n n ; l « r i e terciaria ê por de 

t;omplétàtiieut« ca adn exu^llui^ Io sv-tetna org unco. 
Cara para « « Y P H I L Í S TEt iClARU, doenças de 

garganta erapgõis üixúg i* ou rüíumtAS. úove< nos «»res 
glândulas enfartadas, itjíianjiiihdaB ou fe-
ritn^iito l ^ o áviX .aa ra .ciho tda^, qualaer qne seja 
M D U R A O ^ O DENSAS OU LCSTI^.S. 

Est^) gi\i\i \3 re a ò ii > ca?':* radie.;!ÍÜ t At âw\a rues-
••no quo qa Jqae r outro trat i meu to ttum-i fa ihndo. 

N?t «uri composição na^ entr« n-vAium M I N E R A L 
mas oxclusivMrnoata sub^taiicias vegotnei ianoct;nt^. ci 
<eu uso na> abriga o dooatwa diòta aeiihama, n.nnio 
qualquer alterarão rios ^eascostajnus o occupaçõe^, 

y-SJ Jk. JU li ,1—m . 

Gr J^ I R A . - H S T T x I M I O S 
Q u e e s t e e s p e c i f i c o é - I N F À L L I 7 E L 
Bncontra«se em todas as diogarias e pharmacia 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJ AM-SE 

CLARK 
I . 140 EAST 3e th: -cr.s.^. 

SPECIFIC 
STB.EET 

* * M a i n i i i i i i i i P É K COMMfiftCIàl 
E MAK1T IMA 

ffn»'. so 4»K6v«rtiro de 1003 

Cambio 11 3/i 

T A B E L L A « E C A M B I O 
Uba» ÍÍ021 

té H 
ifooi 

DçUãK wírt 

Praça do Natal 
tieneNide expo r t ação 

PEBÇOS CORRENTES 

Ao ««rMl» moopw 15 k 
SSL "15** **<» 

i. M M Sfooo ! 

900 " -
fSSm « f » ! ' *w*00ú 4 ceato. 

1 MERCADO TOICÍ 
P R E Ç O » CORt tENtES 

j CAtfne t^tào 

4ê 
«• 

ii ** 

Outae de ftol 
C&nie de ârqao superior 
{fatie ê* porco 
^oticinho do treino 
Baòálh&o 
Cebola 
Alho 
JBmflia 
Vinagre nacional 
Aseite doce nacional 

. V^àgre de Ilsboa 

ÀkHHa 
PiaMnla do reino 
Anfttte 
Airot 
Fartiha 

molatlnfao 
de corda 
verde 

Batata tngiesa 
Batata dooe 
Coeo eecoo 
Palito 
Rapadaia 
Aasncarde oaina 
Aaeiicar motfeM 

k. 
«c 
f« 
ti 
<( 

41 
m^o 

garrafa 
K 

litro 
k 
«« 

<« 
litro 

II 

molho 
k H 

um 
maço 

k 
<« 
H 
M 

MQko 
etteftMN» 

litro ftfft 

80o 
1.500 
1.40o 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

i\00o 
a.ooo 
2.800 
1.800 
' &00 

080 
400 
140 
040 
600 
080 
120 
400 
loo 
400 
400 
700 
9oo 
AO 

Leite condensado 
Sabfto 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Qpèijo de manteiga 
Inhfeme 
Ovos 

ata 1 2oo 
k 700 ti 8oo 
a 7oo <i 1.4oo 

44 2.4oo 
44 .̂ 000 

libra 2.7oo 
k 4.4oo II 2.&oo 

k. 160 
nm 

m 

Rio Grande do No r t e 
THE80UR0 DO ESTADO 
Semana de 17 a 22 de Fevereiro 

de I9o2 
PREÇOS CORRENTES DOS „ GENEROS 
SUGEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
j Mercadorias Unidades Valores 
Algodão em rama 15 kilos 8 900 

" •• caroço 
anjo oa resíduo " 4*00° 

saacar de usina " 2$400 
chiatalixado 3«0n 

" branco 2$400 
aomeno W ™ 

•• mascarado M l & M 
•! bruto , f f^OO 

retame 1 

Aguardente ütro 
Borracha mangabeira küo 

demaniçoba UflOo 
Banha de cevado 
oebolas lf4'> 

café l*oo2 

Cera de carnaúba" 
cêrà palha de 
Carneiro» Um 
Cabras Uma 
Chkpeos de p&lha um 
C*ouros de b0ttSdc<í03 ou 

salgados, Oixí 
Chifres de boi ceato 
Charutos onto 
Cigarros milhai™ 
Caroço de algodão M kilo* 
Carne de sol (;secc») kilo 
" qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco " 
de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatlaho " , 

11 de oatras qualidades " 
Fraugoe Um 
Gallinhas 
Gomma de maodio?» Htro 

de araruta " 
Milho 
Mel á*i asficar 
Mel de abelhas 
OTOS de gallinha um 
Oŝ o? kilo 
Oleo de mamona litro 
Perfis Um 
Papagaios M 

Peréqultoft * 
Pelles do cabra tata fixn 

4* de carü̂ .ro " 
Pello vê eUl kilo 
Pennâs de cin* 11 QijpHO ÍU TllAU r̂̂  " 
coalha ov prensa 

$330 
10$000 

flOÜ 

U.o"o 

í̂ oo 
lí^íl) 
2$0í>0 
i$(K)r 

2 $000 
1*200 
$080 
*400 
Í120 

2ÇOOO 
$400 

itm 
tw) 
ÇOOG 
foao 
$010 
$600 

4^0" 
npM 
liOr̂  

ii «mona 

• O y * 
kilo 

íal, litro" 
Sola 
Sebo 
Toucinho 
Uchas de boi CWZ5 J 
Velftí? áv cera c* ^an»Hiíbfitl:i]0 
Vinho de cajú, ^onip. etc. Htro 

assouras dy CAirnvibn etc 

'Al 
loo 

2 í> 1(2 
S5ot 
í-liiO 

1$400 

Í̂OOo 

IbPsourodo do Rio 
Worta, 1, de Fevereiro do 19o2 
0 Contador-PEDRO 80 AR ES 

M00 

M E Z D E F E V E R E I R O 

DO NORTE 
Desterro a 

MKZ DE AíARço 
•Taboatfto a 

Satellite H 2> 
o 

DO SUL 
MEZ DE FEVEREIRO 

S. Salvador a o5 

Beheribe a 

MEZ PE MARCO 
Planeta - a 



Grande exposição 
4 > t e 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

0-; proprietários deste coricaUuado e luxuoso esta-
belecimento que aĉ b̂ im <]*> mandar efíect̂ ar, ooin to-
í]o esmero ' capricho, grandes e magníficas compra 
nos principies mercados da Europa, tomam « liberda-
de do apresentar nãoeó ás <xm&s\ famílias dô.-ta. c -jd 
tal, coii; > ás do interior 1J0 Estado, uma lista ŝpr-eud 
diis mais akas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mfíroonte neste ben elegante — 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praga no se iTva-

ado, exeeilente, moderno o monumental soit imento 
que satisfaz a s maiores exig nt5i js dos seus uumeioBos 
freguezes, quer no requintado© apurado gosto, quer m* 
àaodt-idade inrivnlisavét dos seus preço?. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Eüi vista do exposto, os* srs. Foates & C. chamam 

a atrenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores,, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemiva para senhoras, feltros de 
la para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas iinissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentés cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especíaes 
CHAPEOSiCAPOTAS jGORROS E CHAPEOS 

1 ! BONETS ! DE SOL 
Para se-Para ho-

mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chie. 

nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

Para cre-
anças, mui-
to ele-tf ante f 
e baratos. 

Para ho-

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-

mens, se-jseio. Grava-
nhoras e tas para ho 
mocinhas. 

BENGALAS 'GUARNIÇÕES 

Especiaes, 
modernissi-

Para sala 
de visita, 

mas c ele-.sortnnento 
'esplendido. gantes, 

FIGURAS DB 
BISCUIT 

Para eon-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-ídos fabri-
to be;n tra lcantes. 
baldadas. I 

mens e se-
nhoras. 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
tabricas de Porto Ale-
re e Rio de Janeiro 

completo e variadis-
nrao sortimento em 

PHARHÃGIÀ 
O proprietário deste acreditado eestabel^oiiucato 

ot )a de recebei do Estado dr Oeará as especialidades 
pharmaceutícas seguintes: 
C A J U R E M A D E SOARES A M Ò R I M 
apprc rada pela Junta de Hyg i ene Publ ica do Rio 
4 « Janeiro. E* o melhor e o mai# riço, depuratiyo -do 
cangue; cura radicalmente o rheumt̂ mo, a sypbili», 
u 9abas, ulceras, fístulas, darfchros, twmo™» gonigMtf, 
mpigens, escrofulas, morphea, cancros, o o c ^ a a e ioda 

»abonetes tonicos e|a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos a t 
. , „ „ ! r i a T f V . M r i i f» r , . ,^ ! ' es tados de pessoas curadas, ^ i d e o prospecto que i g U d , C l e . i r i n i c i a e q u e , ^ o m p a n h a a c a d a g a r r a f a > U m a ^ a r r a á 5 $ 0 0 0 . , 
pendemos por preço ao! P E I T O R A L D E J UCA ' C O M P O S T O 
akance de touos, i:]« Soares de Amorim Usiíoo, approvado e auetorisado 

Üm pequeno exem- de^Hygiene <loí Estados Unidos do Brasil. 

Sabonete de No-
Tem ourado mi lha reis de doentes do tosses, influenzas, 
TjuquWões, coqueluclie-íjcon^tipaçõea, bronchites, escar-
ros d « sangue, plearizet--, iaryugites, i»neiimonias, asth 

$ 8 0 0 m a s 6 t-isica pulmonai-, como attestam notabilidades me^ 
* dicas muitas pessoas c«ra<i.-is. Um frasco 2$500. utr< 

Sabonete mel fe- j y i N H O D E I P A D U Q U I N Â C O M 
moiiente^ um $800 POSTOdo íh'- Mro do .4mciim. 

Sabonete f a m i Especifico aa cura da anemia, fraqueza, flores bran 
lia Um $ 8 0 0 ;as» diarrhéa chronioa, digestões labonc«as, 

. . r dyspepsi ̂ s, esorofnlas, fastio, chlorose, rachitismo, po« 
o a o o n e t e c o r n p a - breza de sangue, febres, íctericia e falta das regras 

nhia de maio l$5oo enriquece o sangue, facilita a uigestão e e^timulf» 

. O art go que ora an- 'Tmfganafa 5$000 
«neiamos honra a in- EL IX I I t D E C A F K ' Q U I N A Q O 
dustna nacional, de (le Soares de Amorim, approvado pela Iqapeçtoria 
todos OS pontos de vista Hygiene.—E' de incontestável eíticacia e de prom 
perfeito acabamento di- ' J t ü tta c u r a das febres intermittentes, tii alei tas 
n • ' < j ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
Iicioso aroma nar>a üei- ^mittentes e miliarias, dorea de cabeça ou enxaquecas, 
xando desejar com- ppvraigias, rheumatismo articular e engorgitamentpa 

parando como ,s'imi- induração do F i g a d o e do baço. Bstje E L I D I R 
* ' | / » * Í 1 « « * , ' V lar estrangeiro. 

um 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O 3%J O V O M l X I l d O recomenda-se 

também pelo seu e x p l c n d i d o sortimento em todos os árti-
cos do mais alta moda. o 

FONTFÍS $ COTFP. 
* 

Rua Correia Telles n. 11 

Sua S m I s l k 
Ribeira 

N , esta officina ímpri 
me se cartões de vi-
sita com todo asseio 
e promptidáo e (fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço. 

tem fe i to curas admiraveis. como declaram muitas peí» 
ioas que delle teem uzado. U m vidro 2$500. 
PILIJLÂB ANTHELM1NT1CA8 da Phaçmacoutíco Jofto da.Hoeha 
Moreira.—São eíf^ito seguro e efficac para expulsar as lorabriga» 
ou vermes inteatinaes. . 
V1NHO DE QUINA, OARNB, FKtt&O E Lacto vpüosphato de calda 

I de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de âygieiie. 
TOÜÍCO recoosti uiote e nutritivo» receitado pela diatiucta cíae 

j ae medica aa anemia9 traqueza, pai^des* íastio, amenorrhóa ou falta 
i Jas regras, c^chexia, ilores brancas, falta de forças, excessos 4 » qual» 
| quer natureza que causam entraquacimento e nas convalescenças de 
! qualquer moléstia. Uma garrafa 4^000. . -
(EL1X1R ESTOMACAL DB CAMOMIIiLA de^loão da itoeha tforalra, 
; Excellente ostomacal para curar as« dyspepaiaâ,- flatulenciaíj, tastio 
| gastrite. dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
jorgão da digestão. Um vidro 1$500. 
> ÍNJECÇAO HYGÍENICA DB RICORD preparada na Pharmacia fío-
j cha* Cura em poucos dias as blenuorrhagias e affecç&es braneaa TO-
| suas recoüliea ou antigas. Um vidro 3$000. , (VilMi 
! OALLO^ de Boares de Amorim.—O graude © poderoso remedio 
| IJUÜ extrahe em 4 dias os caUos novo» e anugos êm causar a 
nor dòi, pois não queima e nem inflamma a pdle* t 
Mais qc cem pessoas attestam e elogiam a eáScacia d esto mara 
7Í(hoeo preparado. Um vidro 2$000« 

T O N I C O Q U I N A , J U A E M ü T A & l B A - T - d e ^ q ^ t e 
ide A m o r i m . Éaz aescer eroscer o cabello admiráve l -
| mímía Mata a la^pa © [>arazitas vegetaes qae 
ía anica cairza da alopeciaa ^uèda dos cabellos, 

E L I X I R D I V I N O — d a de JLraorim. E? o melhor 
deiitifricio do mundo parapreviair a carie e dor de 
dentes^ mao hálito e t o l a tia moléstias que atacam a 
bocca. L impa os dentes dando-ihds alvura, brilho e 
rescor. , ^ 

P 4 S T A E PÓS D x IPRICIOS— de Soares A m o -
SABO^b-i-U PARA A Pi^LLE q^o 1 r im Para a «oüservayfio e limpeza doa dentes nno 

a 8 A B A 0 ! W oguaes e qae o o n ^ r v e i,Hnto o esmalte. - * 
ANTBShPaiCO que ciuu 5arda.V) O L E O L I N 4 — d e 8. Amor im . Á melhor brilh 
anoos, ec^ema, etc. Leia-se o, . u , , w.ii 

p^pecto que acompanha cada e uibetlu. 
abonete. " CREME A M O R I M - P a r a a üvgume e beiíeza da 

vVn ie-^e no— í-ylle- Branq^ia a cutis dan«'l<rlhe i oôr aacajudo do 
jjaríiiü. i> vrue a^ m tnctx^. e espinhas do 
(^to COOÍ» í o ? encauti -

P E A U im>PAÍUJMtí, E AOÜJi ^ U l N A — d e 8. 
le Amorim. huinc&r, ^ara o cabello* 

v e r d a d e i r a o e o h i n c h a V A B K U N ^ P F E F D M A Ü A - . M H , O « W i c o n o v o munwteomprome- J o a o s 3Stó3 ü r eoa raQQs se e n c o n t r a m 
tte-se a fornecer, a qualquer —— -
um dos seus numerosos ire* 
guezes, um teruo de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

Bilhar Recreativo 
DB PROPfílfíDADE DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento do diver-

sões, n'um dos principaes 
pontos (Vesta cidade. 

Tem, a qualquer liora- café, 

A Grande Novidade 

Nesses ter&pes de graades no^i-
iadee^ agon» que o er. Santos Du 
rnont 3t»»íbti de descobrir a direc-
ç h> ú̂ rs btdõ}^ ü̂ erii o MBLHOK 

I HARMACÍA M AR A > HÃO 

f • 
Rua Gorro ia Tellos 

V © x l c í 3 . s a d L A n h e i r o 
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O i|u w ; i h B u d o 
La Prensa, ein editorial de 

25 do passado, sob a epigra-
phe Brãxil-Chiíe-Argentina, 
responde ao artigo publicado 
pelo poeta brasileiro Olavo 
Bilac, na seccfío 44 Registro "d' 
A Noticia, e a fuoposito de 
haver elle comparado o Bra* 
zila uma formosa dama cor* 
tejada e seqüestrada com afan 
pelo Chile e pela Republica 
Argentina diz, que tal juizo 
do illustre poeta, sendo em-
bora essencialmente político, 
requer entretanto algumas 
obserya^õej. 

" A Republica Argentina a 
precia muito pelo que rea l -
mente ella vale, a amisade d d 
Brasil e conscientemente pro-
cura consolidal-a não só por-
que este é um paiz pacifico 
como também porque a posi-
ção geographica de ambos os 
paizes» o genero de seus pro-
ductos concorrem para que 
nos vinculemos reciproca-
mente por laços commerciaes 
que a diplomacia jamais con-
seguirá romper e que os esta-
distas têm o dever deculti-

* var. 
O robustecimento e o des-

envolvimento desses interes-
ses implicão o incremento do 
mutuo progresso. 

A Argentina não corteja, 
porem, o Brasil movida por 
interesses singulares* Ambos 
os paizes podem e devem in-
fluir efficazmente em prol da 
paz e do engrandecimento da 
America do Sul, cumprindo 
missão civilisadora honrosis-
sima e fecunda. Felizmente, 
porem, não necessitamos do 
concurso dos íavores do Bra-
zil para amparar os nossos 
direitos na realisação dos 
nossos destinos. Trabalha-
mos para a paz, para o effei-
t o do enriquecimen to edac* . 
conomia de ambos. 

A harmonia de acção entre 
o Brasil e a Argentina é um 

bello ideal, é um nobre pro 
gramma que nenhum brasi-
leiro c argentino nenhum te-
ria embaraço era confessar 
publicamente. 0 nosso paiz 
não precisa do seu opulento 
visinho do tropico para liqui-
dar pelas armas os litigios 
fronteiriços do lado do ocei-
dente. 

Numa palavra, a Republi-
ca Argentina não precisa 
nem do Brasil nem de nin-
guém para ventilar as suas 
questões com o Chile e resol-
vêl-as em qualquer terreno. 

Queremos o Brasil não co-
mo uma beldade cobiçada, 
seduzivel por um galantea-
dor necessitado de favores, 
mas, sim, como visinho ami-
go, com o qual mantemos 
rei ações cord iaes, r ad icad a s 
mais e mais pelo intercâmbio 
commercial. 

Se nos referimos em outro 
art igo ao galanteador de a-
tem de cordilhaira, não foi 
por ciúmes, mas porque usa-
mos de toda a nossa energia 
contra a diplomacia que pro-
cura semear o jo io no circulo 
das relações entre os paizes 
da America do Sul. 

O povo argentino é por de-
mais a l t ivo para descer ao 
papel dè seduetor em deman-
da de auxílios estranhos qne 
lhe rebusteção o braço e am-
parem na defesa da sua inte-
gridade nacional. 

E* isto que desejamos con-
signar em resposta ao poeta 
brasileiro." 

Livros e Revistas 
Recebemos : 
—A Estação, N. 2, de 31 de 

Janeiro, explendido jornal de 
Modas, trazendo excellentes fi-
gurinos, um supplemento de mol 
des e uma escolhida parte litte 
raria. 
—Revista de Jiirhipriideuci<*, 
JI fasciculo, Janeiro. Traz o se-
guinte eummarío : 

DOUTRINA : Contracto de aber-
tura de credito. Natureza da 

Obrigação do creditado, pelo dr. 
^aulo de Lacerda. Embargos de 
nulidade, pelo dr. Cândido de Oli-

veira Filho. CONSOLTAI B RAZÕHI: 
Sociedade mercantil. Firma *oci-
ál. Gerentes, pelo dr. Carvalho 
de Mendonça.— Direito do se-
guudo credor hypothecario quan-
to a execução da hypotheca, 
pelo dr. João Monteiro.—JURIS-
PRUDÊNCIA : TRIBUKAES DÀ UNI-
io : Arribada. Agentes consula-
res estrangeiros como substitutos 
de juizes federaes brasileiros.--In-
demnizaçüo. Tribunal ad quem 
conhecendo de meriíts de causa 
annullada na instancia inferior.— 
Conflicto de jurisdicçfto entre dois 
juizes de Estadas diversos para 
conhecer de demanda sobre fa 
zenda situada em territorio liti* 
gioso entre as respectivas comar-
cas.— Admissibilidade de novo 
pedido revisão crime não obstan-
te o anterior ter sido julgado 
improcedente. — Tentativa de 
roubo.-- TKIBUNABS DOS ESTADOS : 
Acção de reivindicação. EfTeito 
da tradição no direito civil e no 
commercial.-^ Mandato ; respom 
sabilidade do mandatario para 
com o mandante por dolo, omis-
são ou negligencia.— Arresto re-
querido sem a respectiva procu 
ração. Corapetencia dos adminis-
tradores de mesas de rendas fe-
deraes para funcionar em todos 
os termos de arrecadação dç bens 
de defuntos e ausentes na falta 
de ajudantes do procurador se-
ccional nos respectivos municí-
pios.— Testamentos nuncupativos, 
resposta do testador por meio 
de Bignaes a uma testemunha meio 
surda. - - Annullação de casamen -
to ; ignorancia do marido quanto 
ao desvirginamento da esposa. -
Servidão de transito. Interdicto 
prohibitorio. - -Fallencia. Recurso 
de aggravo interposto por ura 
só syndico— Caixeiros interessa 
dos . --TRIBUNES DO DISTRICTO FE^ 
DERAL : Honorários médicos. Ser-
viços remunerados prestados por 
clinico de hospital de uma socie-
dade a socio recolhido a esse es-
tabelecimento. Nenhuma interven-
ção do perito nomeado pela Fa-
zenda quanto ao arbitramento. 
Contractos considerados como sim-
ples meio de jogo de bolsa. Sua 
validade quando oriundos da 
livre vontade das partes. -- Jogo 
de bicho. LIGEIRAS NOTAS. 

—Através da Europa e da Áfri-
ca, Oscar Leal, interessante bro-
chura, impressa em Lisboa, sobre 
a qual emitteremos opportuna-
mente o nosso juizo* 

IÉE 

Sinceras felicitaçfies 
pe-a dnta de hoje. 

20—2—1902. 
LiilUsiwho, Pmpãomtho, Jorihlosiuho, 

Ursulininho, Gapétinha, Missiinhas, Ma-
frinha, Joquirika, Toninho, Fraguinha, 
Castaitetinho, Ctmderxcchinhasí Chaquwho, 

vivendo de seus proprios braços, 
sem auxilio senão o de Deus, 

jque, nem urna casa no.centro da 
cidude podemos ainda comprar, e 
nós fossemos o Diário a lhes per-
seguir sem a menor; razlo. 

—O que já nfto teria feito ? res-
ponda-nos ! 

Nfto è tao ' agradável a gente 
querer para 03 outros o que deseja 

R E S P O S T A 
at "Diário" fle 15 do ailails 
Em primeiro iogar pedimos ao 

publico em geral desculpa por u-
sarmos desta linguagem forte, que 
não tínhamos intenção; e si o 
fazemos é porque somos forçados 
por uma folha sem critério que 
tomou por tarefa maltratarmos, 
com os mais grosseiros insultos, 
sem merecermos. 

Já tínhamos resolvido não gas-
tar mais tinta e papel para res> 
pouder á3 allusões d'aquella folha, 
porem ella continüa a nos caus» 
ticar com os mais indecentes apo-

para si 9 
O Diário provará qual foi o 

prêmio que nós já recebemos do 
Governo deste Estado ? 

Provará também o «Diário», si 
o chamarmos á responsabilidade, 
qual foi o crime que praticou den-
tro d'aquella casa o Club da Morte, 
como chama o lugar das nossas 
reuniões ? 

Pois bem, todos sabem, dentro 
desta cidade, que não temos ou» 
tra sociedade de artistas, senão a 
Sociedade «Coração Livre Popu-
lar,» e que, si estamos ali de por 
tas arrolhadas, como diz o Diário, 
é por falta de recursos. 

E*ta sociedade pede ao Diário 
que se dirija directamente á ella 
e não ao Club da Morte, que tal 
não existe nesta terra, pede igual-
mente que não impute ao illustre 
redactor da «Republica» comu de* 
fensor da mesma, porque não te-
mos precisão. 

Si fosse uma causa seria, ainda dos, e desde que somos cidadãos , 
brasileiros, republicanos elivres, tínhamos com que pagar a um - « 1 * .> i 'Anvftfffinn • nnrflm nroaonromonro não sabemos qual o motivo de 
calar-nos diante de tamanho dis-
parate. 

Em nosso protesto precedente a 
este artigo, já dissemos quaes os 
fíhs da nossa sociedade : sim* 
plesmente uma benefícencia reci-
proca entre os seus associados ; ou-
tro fim que não seja este não ha. 

—que os nossos estatutos esta-
vam promptos para qualquer au 
cfcoridade examinai-os se preciso 
fosse ; 

—que qualquer auetoridade pu-
blica denunciasse os nossos crimes 
publicamente ; 

—que viviamoa com os nossos 
humildes recursos e que não so-
mos adstrictos a ninguém e ac-
crescentamos mais, que nada te-
mos com o Governo do Estado, 
senão o respeito e a boa ordem. 

E porque esse jotnal continua a 
nos perseguir e de um modo tão 
grosseiro ? 

Ainda não está satisfeito pelo 
que temos supportado ? 

Imagine o Diário se fosse uma 

advogado ; porem, presentemente, 
vamos nos arranjando cá por casa 
mesmo. 

Pedimos também que, quando 
narrar o tal caso da surra, não 
nos culpe, porque si existiu tal 
caso, não nos envolvemos nos ne-
gocios particulares do major Ray-
mundo Filgueira, 

Também pedimos ao Diarto que 
saiba respeitar mais os seus con-
cidadãos ; é preciso ver que somos 
tão cidadão como a gente do 
'Diário" e que o direito que te\ 
mos de tratal-a bem, ella tam* 
bem tem para cora nosco, sob pena 
de ouvir o que não deseja. • 

A medida está enchendo e aqui 
ficamos de promptidão na defesa 
do nosso brio. 

A Sociedade dos Artistas "Cora-
ção Livro- Populardesta cidade, 

i Qi»' 
Vendo-se por 3oo$ooo (é dado) nm 

troly americano, muito forte, pintado ha 
poucos dias, com lança e arreios para 2 
cavaltos—sò os arreios custaram aqueila 
importância. A trafcar na raa da Concei-

corporação pobre como nÒ3 somos, 

* * * 
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das moedas de ouro que os joga-
dores felizes amontoavam em sua 
frente. 

De fílangy, de pé numa das 
extremidades, fona banca. 

Jogava-se o lansquenet. 
—Dois mil francos / exclamou 

Blangy. 
—Promptos ! disse um joga-

dor. 
0 banqueiro voltou us cartas. 
—Rei e rei ! exclamou : ga-

nhei... Quatro mil irancoB a ban-
ca. 

— Corra ! disse um outro joga 
dor. 

— Az e az. Ainda ganhei... 
Oito mil francos. 

— Corra ! 
—Sete e sete. tfanhei. deze-

•eis mil franeto. 
—Caso oito mil, disse o pri-

meiro jogador. •—fi eu M outros oito ! disse o 
segundo. 

De Blangy voltou ainda as car-
tas» 

—Valete e valete! Lansque-
net... Ha agora no jogo trinta • 
dois mil franc B. 

—Caso! disse o grande finan-
ceiro: Chegou a vez da minha 
desforra. Corra ! 

—Ganhei ainda, exclamou de 
Blangy. Avanço emquanto a for-
tuna sorrir-me.Sessenta e qua-
tro mil francos! 

O grande financeiro tomou a 
carteira e destacou um cheque 
que atirou sobre a mesa, soltan-

do um suspiro. 0 jogo foi ainda 
favoravel a Blangy que continu-
ou a ganhar esgotando todas ^s 
bolsa . 

Os jogadores começavam a le-
vantar-se olhando desconsolada-
mente o dinheiro perdido, quando 
Timon appareceu de repente na 
porta de entrada. 

De Blangy gritou-lhe : 
- Vem a calhar, senhor Ti-

mon. Sò tenho esperança no se-
nhor para completar o meu meio 
milhão. 

Não enten 'o do jogo, disse 
Timon. 

Nunca peguei numa carta. 
—0 que importa / E' um jogo 

d; acaso. São ordinariamente os 
mais noviços que amarram a for-
tuna. . . 

Vejamos ! cem mil francos... 
Já passei dez vezes e é possível 
que a minha sorte esteja esgota-
da. 

— Então ficarei desolado, sc 
g nhar. 

—A polidez não é exigida no 
jogo, senhor... Vamos !... ceru 
mil francos.., Quer ? 

—Ora ! não é o diabo, disse 
Timon; vá pelos cem mil fran-
cos ! 

A essas palavas cada qual pre? 
sentiu que a partida ia tornar se 
interessante. O circulo apertou-se ; 
os jogadores que se tinham le-
vantado, retomaram os seus lo-
gres. Kez se novamente o si-
lencio em volta da mesa e as 

FOLHETIM TRADUCÇAO DE MANOEL DANTAS 

— ü «J 

cartas, um momento ociosas, re~ 

ADVOGADO os 

ESCRIPTOR IO : Rçdac-
o!ío cia "Republica" 

I)a consultas por eserip-
to. 

Advotja no SuperiorTri^ 
Imnnl de Justiça, peran-
te o Juiso 'Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital* 

Defende perante o jurv 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firm a s 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

de 

a 

Elabora eontraetos 
qualquer espeeie. 

de 

tomaram o,seu exercício sob 
"dedos do marido de Bertha. 
I —Dama e rei! exclamou 
: Blangy. 

As damas ganham sempre 
partida comigo e seria uma tre 
mendissima asneira contar com o 
favor dos reis. 

—Sou perfeitamente da mes-
ma opinião, replicou Timon, lan-
çando-lhe um olhar de odio. 

—Ora ahi esta 1 precisamen* 
te a dama 1 Ganhei. Duzentos 
mil francos é a banca: quem 
quer ? 

--Retire-se 1 disse-lhe um joga* 
dor a meia voz, 

--Nãol fleo. 
Tiuion atirou com indifferença 

um maço de notas do banco eo 
bre a meza e annunciou que ia 
contiuuar o jogo. Fez signal a 
Moloot) de ir prevenir.se na caixa 
e dirigindo se a de B;angy : 

—Caso os duzentos mil fran-
cos, disse. 

—-Nào obra bem, disse o gran-
de finadeeiro, em baratear assim 
o seu dingeiro. 

—Isto é comigo. Corra 1 
De Blangy voltou novamente as 

costas e a fortuna declarou-se 
ainda por elle. 

—Caso os quatrocentos mil 
francos, exclamou Timou. 

—Consinto, respondeu o ban-
queiro. após um momento de he-
sitação. 

Todos os espectadores inclina-1 

jram^se instintivamente sobre o 
tapete e, o pescoço estendido, 
a boca aberta, seguiam com 
emoção o movimento da mão de 
Blangy. 

Desta vez a sorte custou a pro-
nunciar-se . Tinham-se esgotado 
sem resultado volumosos maços 
de cartas ; o banqueiro atirava-
as no tapete com mão convulsa * 
do seu rosto escorriam gottas de 
suor e os cahellss colluvam se nas 
fontes. A respiração era curta, as 
peruas bambeavam. Via^se quer 
apezar da sua impassibilida-
do de jogador, uma angustia pro-
funda agitava se no fundo da 
sua alma. 

Timon, pelo contrario, calmo 
e sereno, olhava apenas as cara 
tas passarem sobre o tapete. Dir-
se-ia, pelo seu arde indifferença 
que era a pessoa menos interes-
sada no golpe que se prepara-
va. 

Chegou finalmente o «losenlace. 
Ura grito de alegria escapado do 
fundo do peito de Blangy veiu 
antumeiar aos eapectadores que a 
victoria lhe permanecera fiel. 

— Ganhei l c-xclamou aspiran-
do um lon^o bopro de ar. Con-
tanto me com os oitscentos mil 
francos e pasáo a banca a quem 
quizer. 

Ninguém se apresentou para 
tomai a. 

Timpu pagou a sua divida ao 
rival feliz o com uma \oz ligei-
ramente irônica : 

Biiarraiiiiiiiiiiiiiii 
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P E L O DK. 1»EDUO V E L H O 
a 1 de Julho de 18ÍS9 

Órgão do partido republicano federal 
D i r e c t o r p o l I t l úT : 'D R * ' P E D R O V E L H O 

B e d a o g & o o T y p o g r a p k l a 
38—HUA 13 DE MAIO—38 

boletim 4a hmm ío P&riido 
HopubliCaiio hkú ác Rio 

M ií k l 

Solidaria com o voto da* 
10 pelos delegados deste Es-
ado, no seio da Convenção 

Nacional, que reuniu-se no 
Rio de Janeiro a 20 de Setem-
bro do anno passado, a Con-
venção do Partido Republi-
cano Federal norte-riogran-
dense recommenda aos corre-
ligionários, no pleito de 1' dc 
Março vindouro, os nomes 
dos illustres brasileiros drs. 
Francisco de Paula Rodri-
gues Alves e Francisco SÍ1-
riano de Almeida Brandão, o 
rimeiro para o cargo de pre-
mente e o segundo para o 

de vice-presidente da Republi-
ca, no quatriennio futuro. 

PEDRO VEI,HO, 
presidente, 

MOREIRA DIAS, 
1* secretario. 

Telegr&mm&s ítpm 
RIO, 20 (Recebido ás 4 horas 

da tarde, depois de pu-
blicado o jornal. 

Estãn presentes nesta eu 
pilai quarenta e e iuco se-
nadores. 

Começam hoje as sessões 
preparatórias da sessão ex* 
traordinaria «Io Congresso 
Nacional. 

RIO, 2 0 

Em todas as Egre jas Ca 
tholieas desta capital tem 
havido hoje grandes festas 
o coinmenioraçao soieumc 
do jubileu de Sua Santidade 
JLefto XIU. 

BELLO H0RIS0NTE, 2 0 

O dr. Silviano Brandão 
passará amanhaii a atlmi-
nistraçAo do Estado ao seu 
substituto legal. 

PARIS, iíO 

Tem sido acolhida com 
enthusiasino a idèa levanto 
da por Hcnry Koeheíor t dc 
se abrir uma subscripçâo 
popular para se o í l e reeer 
um aerostato a Santos Du 
snont. A subscripeílo aber 
Uk pelo Intransigeant subiu lo-
g o a muitos milhari^s de 
francos* 

Henri Rocl iefort pediu » 
adhesAo da imprensa brasi-
l e i ra . 

AÇÚ, 21 

Hontom e hoje cafiirain 
boas chuvas neste e em ou-
tros municípios. O tempo 
continua promettedor. 

i piroplasmose lima 
D*Â União, da Parabyba,tran 

screvemos, a pedido, o artigo 
seguinte, ali recentemente pu-
blicado pelo conhecido propagan-
diata dr. Pacheco. 

«Ainda é cedo para falar so-
bre—o mal triste—epyzootia mui 
comrautn dos nossos gados e cuja 
pathogenia foi descoberta e clas-
sificada pelo dr* J. Lignieres, no 
Rio do Prata. 

Repito as minhas palavras ci-
tadas pelo distincto dr. F. Far-
jado„ no seu recente livro sobro 
essa doença, publicado no Rio 
de Janeiro. Pode haver—o mal 
triste, oriundo da infecção do 
gado pelo hematozoaHo do carra-
pato; pode haver também sem 
essa causa e, parece, que o pro-
prio distincto bacteriologista fran-
cez citado, jà principia a reco 
nhecer a variedade de typos deB-
sa moléstia e pelas suas ultimas 
palavras sobre o caso. 

Assim, leiamcs o que diz o Bo 
letim da Sociedade Nacional de 
Agricultura, de ns. 8 á 10, de 
Agosto à Outubro do anno p.pas 
sado, ás paginas 234 á 235: 
TRISTEZA; PAUSTEUROLOSIS, 

ACTIN0M1C0SIB 
Realizou se a 21 de Setembrj, 

no local da exposição de Paler-
mo, em Buenos-Ayres, a confe-
rência do dr. Lignieres sobre as 
novas investigações e descobertas 
que tem feito com respeito «a 
Tristeza ou Malaria Bovina.» 

0 laboratorio onde se reuniu a 
grande assistência para ouvir a 
palavra do grande e conhecido 
professor, estava repleto de altas 
autoridades scientiflcas e repre-
sentantes da industria pastoril do 
paiz. 0 professor Lignieres come 
çou por demonstrar que a desco-
berta do chematosoatio da Tris-
teza» fora confirmada em Paris 
depois das experiencias publicas 
praticadas em Buenos-Ayres, sen 
do que essa attenuação constitue 
um facto scientifíco, immutavel e 
exacto. 

No terreno da pratica, porem, 
tem dado resultados difterentes; 
bons em certas regiões e raáoe 
em outras (*) 

As causas não residem na vac-
cina. Todos os parasitas da «Tris-
teza, os piroplasmas,» de accor 
do com a sua verdadeira deno-
minação scientifica, não possuem 
a mesma acção pathogenica, de 
modo que um parasita que con-
iere uma immunidade duradoura 
para si mesmo ou outros parasi-
tas do mesmo typo não inmuniaa 
contra outíos de distincto typo. 
A chave do enigma reside neste 
facto. Affirma que anteriormente 
já havia differenciado duas formas 
chynicas: a typica e a typica (o 
grifo é meu). 

Hoje, conseguiu izolar os para-
sitas dessas duas formas, que pos» 
suem qualidades pathogeoicas mui-
to diversas. Esta descoberta, que 
explica n uitas anomalias appa-
rentes observadas na pratica,con* 
duz a investigação de uma va-
ccina efficaz para ambas as for-
mas. E? a vaccina «polyvaltada». 

Applicando o methodo de atte* 
auação, consegu u também uma 
vaccina efficaz para essa segunda 
fcrma. 

A obtenção de uma vaccina des-
da classe apresenta- grandes difi-
culdades e exige uma grande pru-
dência» pois* a investigação,a tem-
peratura 6 a engorda podem mo-
dificar ou alterar a própria mar-
cha do proceseo de inmuoização. 

Já possue essa vaccina e agora 
se preoccupa em substituir a 
vaccinação intra-venosa pelo sub-
cutanea. 

As experiencias que se realiz&o 
são as mais satisfactorias e dará 
publicidade ao methodo da atte-
nuação do parasita da Tristeza, 
logo que o problema esteja diffi-
nitiva e seguramente resolvido na 
pratica. 

Quanto * a Pausteurolosts, sua 
classificação dispertou certas re 
sistencias e suscitou polemicas; 
porem os argumentos, adduzidos 
carecem de base seria, sendo que 
trabalhos publicados na Bélgica 
e França confirmam os estudos 
que realizou. 

Na Irlanda, Nocard teve occa-
sião de estudar uma epydemia 
dos bezerros, que elle classificou 
de Pausteurolosts. r)* 

Pouco e pouco, irão diminuindo 
os oppositores. 

A prophylaxia tem progredido: 
a doze da r vaccna era de 5cc; 
depois dessa baixou a lcc; hoje, 
injecta-se apenas a doze l/4cc e 
os resultados são melhores. 

Esta vaccina é egualmente ap-
plieavel em tempo de epydemia, 
o que se não podia fazer com a 
pri meira. O desideratum nessa 
enfermidade é obter apenas uma 
reducção muito notável da mor-
talidade, pois,o microbio da «man» 
queira» não confere uma inmu* 
nrdade solida e duradoura, com-
parável á d; «carbunculo, ou da 
tristeza. 

Experimentado sobre a prophy-
laxia da «manqueira pode estudar 
uma enfermidade desconhecida, 
determinada por outro «micro or-
ganismo» e que se confunde fa-
cilmente com a «manqueira». 

A «Actinomicosis» é uma en-
fermidade caracterisada pela ap-
parição de tumores cheios de 
pús em dífTerentes partes do or-
ganismo, especialmente na gargan* 
ta. Depois da «febre aphtoza», 
esta enfermidade desenvolve-se 
na Argentina com caracter epi 
demico: 40,50 até 60 •/• do ga-
do foi alli atacado. 

Existem formas graves e benig-
nas; em geral, os animaes se cu-
ram, si ha intervenção. 

Refere-se aos trabalhos publi-
cados na Argentina pelos drs. 
Marthage e Zabala, que são muito 
bons, no ponto de vista chynico. 
Até agora, esta epydemia foi 
considerada como a manifestação 
de um parasita muito. conhecido 
no muudo inteiro com o nome 
de «actinomicosis». 

Em collaboração com o seu as-
sistente, o dr. Spitp, estudou a 
causa dessa epidemia. 

Determinaram que nesse caso 
não se trata da «actinomicosis» 
produzida pelo Streplotrix ; esta 
epydemia è produzida por uma 
enfermidade ciya causa é, atè 
agora, desconhecida. Esta é pro-
vocada pela presença de um «ba-
cillo,» que foi isolado, cultivado 
e denomioado—o actino-bacülo, 

Kaz estudos completos deste 
novo «micro organismo» e affir-
ma que, por innoculavão, re-
produziu a enfermidade na «co-
baya», no carneiro e sobretudo, 
no novilho. Mostra um animal 
sobre cujo flanco se escreveu a 
palavra «actinomicosis» com in-
noculações. 

Tratamento; puncção dos focos 
purulentos, curetagero, injecção 
oidada, internamente iodureto de 
potássio. 

A descoberto do parasita traz 
a idéa da vaccinação, porem eesa 
torna-ae inefficjz, pur tratar-se 
de uma enfermidade que perdu-

rará. Ao contrario, a serothera-
pia, por ensaios práticos, permi-
tte esperar resultados beneficos. 

A assistência applaudiu com 
enthusiaemo o illustre professor. 

S. C, 

Continúo, com todo o respeito 
ás grandes verdades scientiflcas 
e ao nome do «dr. J. Lignieres», 
nome feito na sciencia moderna,. 
a repetir as minhas palavras cita-
das pelo não menos distincto medico 
bacteriologista brasileiro dr. Fajar-
do, nas paginas 9 do seu brilhante 
estudo sobre a Piroplasmose Bovina, 
publicado no Bio de Janeiro. 

«Será sempre por meio do car~ 
rapato a infecção do gado hospi-
taleiro? 

E porque não attribuir também 
a outras formas de contagio do 
gado, como a urina do que lá 
esteve e outras causas dignas de 
estudos e iuvestigações?» 

Esperemos um pouco e traba-
lhemos todos no estudo do nosso 
mal triste7 moléstia essa dos nos-
sos gados, que não è una, regu-
lar, obedecendo a um só typo, 
que já é, como diz agora o dis» 
tincto dr. J. Lignieres, bacteriov 
logista de nome reconhecido no 
mundo scientifico—typica e atypi 
ca. 

Parahyba, 1902. 
DR. PACHECO.» 

( ' ) Podemos affirmar que algu-
mas experiencias feitas nà Repu-
blica do Uruguay foram desastro-
sas. O distincto creador e illus-
trado agronomo, dr. Felix Bu-
xarôo Oribe, perdeu 3 excellentes 
touros nas experiencias a que os 
submetteu com o serum de Lig-
nieres, em sua Fazenda modelo, 
no Soriano. 

S. C. 

(•) Não será isso "o quarto 
inchado", aqui no Norte? Da. Pa* 
CHBCO. 

da Silva, secretario do Bispa-
do." 

Golhgú it kwiltit M ( i t 

Terá logar amanhan a ben-
ção da Caçella da Immacu-
lada Conceição, ás 6 e meia 
horas da manhan. 

S. excia. o sr. Bispo fará a 
ceremonia da ben;ão e em se* 
guida celebrará. 

O tabellião Augusto Silva 
acaba de installar o seu car-
torio na casa né 13 á aveni-
da Junqueira Ayres, onde po-
de ser procurado para os 
misteres de sua profissão. 

Chuvas 
Hontem á noite, cahiu um 

aguaceiro nesta capital. 
Pareceu chuver bastante 

para o interior. 

Regressou do interior do 
Estado o joven e estimavel 
estudante de preparatórios, 
Thomaz Salustino. 

Voltou do Àcary o nosso 
joven companheiro de traba-
lhos, Felix Bezerra. 

Cumprimentos 
Cada um dos nossos emi-

nentes amigos, senadores Pe-
dro Velho e Ferreira Chaves 
e deputados Tavares de Ly-
ra e Eloy de Souza recebeu 
do sr. Presidente da Republi-
ca o seguinte telegramma : 

"Rio, 19. 
Agradeço cordialmente feli-

citações meu anniversario 
natalicio. Saudações. 

CAMPOS SAI*LBS." 

Do illustre secretario de 
Sua Excia. o-sr. Bispo Dioce-
sano, recebemos, para publi-
car, o seguinte : 

"Em nome de S. Excia. Re-
vdma. o Sr. Bispo Diocesano, 
venho significar os protestos 
de sincera gratidão aos so-
cios do CIub"Carlos Gomes", 
á Philarmonica "Luiz Coe-
lho" c especialmente ao dis-
tincto maestro Luiz Coelho 
pelo valioso e espontâneo 
concurso prestado com tan-
ta gentileza no dia dc hon-
tem,por occasiâo da solemni-
dade que memorou o 25\ an-
niversario da eleição pontifi-
cai de Sua Santidade o Papa 
Leão XIII. 

Natal, 31 Fevereiro de 
1902. 

Padre José Thomaz Gomes 

Jubileu 
Em commemoraçáo do 25* 

anniversario da eleição do 
Pontífice Leão XIII , celebra-
ram-se hontem,na egreja ma-
triz, ^ os actos solemnes de 
que ja demos noticia, tendo 
feito um brilhante sermão a-
nalogo áquella com mera ora-
ção o revdo. padre José Tho-
maz, que foi ouvido com o 
maior interesse, dando uma 
eloqüente prova de sua intel-
ligencia e preparo intellectu-
al. 

Arruaças 
Maria Francisca do Sacra-

mento, moradora á rua do 
Barracão,^ parece que andou 
na chuva á, noite passada, e 
amanheceu hoje enfastiada, 
embirrando com Francisca 
Cezar de Menezes ditos, pi-
lhérias, insultos, descompos-
turas e, zás, fechou-se o tem-
po ! 

Francisca Cezar que tudo 
havia tolerado, não poude li* 
vrar-se da presa de Maria 
Francisca que abucanhou, 
com todos os dentes, o quei-
xo de Francisca, resultando 
um ferimento. 

O inspector de quarteirão, 
que não dormia naquella ho-
ra,levou ambas á presença do 
digno delegado de policia da 
Cidade Alta,nosso amigo ma-
jor J. Soares, que depois de 
ouvir a ambas,mandou Fran-
cisca applicar ar nica no quei-
xo e Maria Francisca descan-
çar a cabeça no chalet da 
praça André de Albuquerque. 

* PÁGINA HRNCHflOfl 
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Éerzio EW 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. BR. 

DR. ALKERTO MARANHÃO 

Expediente 

Dia 17 

• OKPICIOB 

Ao ir. <lr. Iaapector do The-
•ooto : 

Çommuoico^vps paru os devi* 
fio» éffeitois qoe o otdad&o Atito-
ni» MBymaeoKodrigue* Macharioi 
pamtípoü-MO haver, DO dia 12 
do corrente, deixado o exercício 
fte ^ftiBtaario geral do§ iraba-
IhiM de triagens do Esiadot poi 
ter .ÍI*4UIU«U> O cargo de TtaeaotiH 
reiro da Altandeg*, par» o quW 
fora» nomeado pelo Governo Fede 
f al. 

—Ao meamo s 
Ao gerente da typogr»phit» 

d' «A Republica» José Mariano 
Pinto Mandai pagar, h vista IJH 
IUGIM»mato, a quantia de 50$000 
praveaiente da impressão oe 500 
certlfiiAdes para exames geia*^ 
de,prepAUUorios. 

—Ao mediso : 
CommuDiec-*vos para os d ev i do 

fios qoe em data de bontem foi 
dôspetisada èweetviço do Hospital 
de Caridade a servente Mnia 
Leqpolda do Amor Divino, Bendo 
na mesma ,data9 substituída por 
SenhoríDha Maria Quintino da 
Conceição, conforme me scieiri-
fleou o respectivo director, em 
officio de boje. 

—Ao ar. dr. secretario do Es-
tado 4*>ft*6byba. 

Aeeueaado ^ejebido o vo*to 
Offlcio circular de 7 do correm*^ 
em que me dais sciencia de ler-
dos Assumido rO exercício do car-
go de secretario de Estado, para 
o qual foetes nomeado por -neto 
<ie 28 de janeiro p. findo, ret i-
buo» agraaecido, os vossas protes-
tos l ie ertrm a e wosrdtrsç&o * 

Dl* 18 

OPFICIOS 

Ao ar. tlr. lospector do Tt;e-
souro : 

Cotmnimico^voa para os devi-
dos < n* qm» por acto de tai?*, 
foi «wserado a pedido do tog*r 
de «n(wBieÍGO do Hospital ée C*-
ridade o «idadao Jofto Eüsio de 
Aaevedo Mangnbeira, seado tio-
meado.para subatituit-o o cidar 
dSo José Ooofre de Andrade, qoe 
no)9 matrao prestou o compro* 
misso legal e entrou em cx*» ci-
clo, wgtmdo TO© participou o rvs-
pectivo director, em ofihio de*t* 
data. 

—Ao commaüdinte do batalhão 
de Segurança : 

Amanhã ao meio dta, mandai 

apresentar ao dr. chefe de p>li-
cia duai praças do batalbfto de 
Sigurnofa f0b;0 vos$o c^mm in-
do, nflfn da seguirem p*ra a vUia 
d* 8 . Antonio, dtMde deverão 
escoltar, mò esr * Capt»1, um 
preso ao jastiça, 

—A) M. dr. Honorlo Carrilho 
da Kouieca e Silva. 

Accuso o recebimento de 
ufticío de U do corr^ote, no 
me comm^nicaej ht verdes r.e 
•Jata, Héáumido o exercício d,o 
cargo do Procurador da. Republi-
ca o^sta tecçno» 

AtíTO 

O governador do Estado, re-
solve nomear o padre Jo?é dt 
Caiados Pinheiro para exercer 
intetinamente o cargo d* adjuocto 
das cadeiras de Português Latim 
* Francês do Atbeneu Rio Qran-
den»e e o cidadão Rupbae! Ar* 
íhao;o Garcia da Triodade 
ode bibZiothecario do meimo do 
Atbeneu, tic*ndo-lhes marcado o 
praso da 15 dias para solicitarem 
os títulos e assumirei o exerci® 
cio. 

Conamnoiqae-ae. 

Dia ld 

OFFICIOS 

Ao sr. dr. Inspector do The-
sooro : 

A4 vista d;i conta junta, m n-
dai pagar ao negociante Ângelo 
RoselJi a quantia de 7:95$000 im-
portância de um cofre de ferro 
por eild fornecido ao batalhão de 
Segurança, no mez de deaembr* 
do anno p. findo. 

EXPEDIENTE DO SECRE -

TARIO 

Ao dr. director do ALhenau li v 
Grandenge. 

De ordsm dô a m o . governa-
dor do EâtadOj eommomeottvos quv 
por acto de bontê n taram no 
meados para exercer interinamen-
te o eattgo de ad;uncto e r 
deiras de portuguez, latim 
francez do Athanen Rto Grandea* 
se, o padre Jo?é de Calazans Pi-* 
o&biio e o de bibiiothecario* o ci-
dadão Raphael Archanjo Garcia 
da Trindade. 

— Ao rev. padre Joàé de Ca-
âaand Pinheiro. 

De ordem do exmo. governador 
do Estado, cemmimieo^vos que 
por acto de hontera, foetes no-
meado para exercer interinamente 
o cargo da adjuocto dai cadeiras 
*4e pnirtuzuez, latim e francez do 
Avheaeu Rio Grandens1?, ficandc-
YO. (liarantiio o pr^so d'j 15 
para sol cirardes o titulo e astu-
mirdee o exercicit-. 

Igua! ao cidadã> Rapba-el Ar-
chanjo Garcia da Trindade. 

Batalo U Sunraica 
Serviço para o dia 22 de Fe-

veretro de 1902. 
UNIFORME 5' 

Estado maior, o sr. capitão 
Lustosa 

Ronda, o sr. tenente Mou-
ra 

Dia ao Batalhão, o 2' Sar-
gento China 

Guarda dc Palacio, o furriel 
Pereira Pinto 

Guarda da cadeia, o cabo 
Joaquim Barbosa 

Guarda do Quartel, o ans-
peçada Magno 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Pires 

Piquete o corneteiro Nasci-
mento. 

Força federal 
Contingente do 27Batalhão 

de Infanteria 
SERVIÇO PARA O DIA 22 

sabbado 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Eneas 

Estado maior, o sr. alferes 
Lago 

Guarda do Quartel, anspeça-
da Damião 

Guarda da Delegacia, ans-
peçada Olympio 

Guarda da Alfândega, ans-
peçada Severiano. 
UNIFORME N- 7 

Por communicaçáo telegra-
phica, de hontem, o Excellen-
tissimo senhor General com-
mandante do 2* districto mi-
litar,consta,que por aviso do 
Ministério da Guerra, de 13 
do corrente, foi determinado 
recolherem-se ao respectivo 
corpo os senhores alferes Nes-
tor da Silva Britto, Tito 
Sanches Trindade e Enéas 
Leocracio Alvares no fim do 
mez vindouro. 

Por officio da Directoria 
do Hospital de Caridade sob 
nB 195 de 20 do corrente, foi 
declarado que o excellentissi-
mo senhor doutor Governa-
dor do Estado, tomando em 
consideração a informação 
da mesma dirsetoria relata 
mente a matéria do officio d' 
este commando sob n' 931 
de 18 do mesmo, referente a 
indemnisação devida pelo 
tratamento das praças deste 
contingente ; deliberou o 

mesmo excelleutissimo se-
nhor, que fl partir de 1' deste 
mez, ficasse reduzida a 1:000 
réis a diaria estabelecida pa-
ra o recolhimento das praça3 
que houverem de baixar a a-
quelle estabelecimento. 

Hoje, ás 4 V2 horas da tar-
de, haverá exercício de tiro 
ao alvo sob a direcção do se-
nhor alferes instruetor Enéas 
Leocracio Alvares. 

ilISBFECIÂSS 
deposito 

Chaminés belgas, de todos os tamanhos, 
um por l$000,wwa dúzia por I0S000. 

Caodieíros, depositos, bocaes, pavios, 
refleotores, etc. 

Preços Ã voutade do fregaez. 
MATHBUS PETROVICH 

9 I t u a d r . B a r a t a 9 
NATAL 

i r m m yenâa 
Nesta typographia 

informa-se quem tem 
para vender os seguin-
tes armazéns : 

Uni armazém, novo e 
bem construído, a' rua do 
Commercio n. 14,do bairro 
da Ribeira desta cidade; 

do lado do caes, defronte 
do melhor ancoradouro des 
te porto. Este armazém tem 
duas casinhas contíguas, que 
também se vendem, e pres--
fcam*se a augmentar o ines 
mo arma,zem. 

TJm outro armazém, n' 
rua do Commercio, n. 105 
defronte do caes da Alfan 
dega, muit > proprio para 
qualquer estabelecimento; 

d ep osit o de me r cad ori 
escriptorio, agencia &. 

Quem pretender qua 1 
quer desses armazéns, di, 
rijasse H esta typographia* 
onde lhe serão dadas to-
das as informações. 

Natal, 4 de Fevereiro de 1902, 

EQUITATIVA 
SEGUROS COM RESGATE 

EM DINHEIRO 
A Directoria d'A Equitativ* avi-

sa aos seus segurados que dará 
qo dia 15 de Abril do corrente 
anno o 1' sorteio das apólices com 
resgate em dinheiro,e pede áquel-
les que não fizeram a transferen-
cia das antigas apólices para essa 
vantajosissima classe, de o faze-
rem quanto antes» afim de n&o 
perderem direito ao sorteio. 

As vantagens do seguro com 
resgate na Equitativa são incon-
testáveis e sem competencia. Ex-
emplo: Uma apoüce de ra. 5$00C$ 
sendo premiada produz logo essa 
quantia em dinheiro ou, si o se-
gurado preferir uma apólice sal-
dada de cerca do tripulo desse 
valor e no caso da morte do se-* 
gurado após o sorteio, mais a 
quantia de rs. 5:000$000, a que 
prefaz rs. 10:000$C()0 no prime t) 
caso e cerca de rs. 19:0u0$000 
no segundo. 

Quem se quizer aproveitar das 
vantagens^de um seguro com res 
gate na Equitativa «queira se en~ 
tender com os agentes ddesta so» 
ciedade, que terão muito prazer 
de tudo solicitar. 

Parabyba, 6 de Fevereiro de 
1902. 

\ 

N ico l au B i g o i s 
Mantém sempre seu esta-

belecimento com grande sor-
timento,—sendo : de fazen-
das, mindezas, perfumarias, 
chapéo, chapéos de sol e cal-
çados. 

Em vista do grande sorti-
mento que tem, de CASIMI-
KkS e brins, continua a man-
dar confeccionar qualquer pe-
ça de roupa, que por ventura 
queiram. 
Vendas em grosso e a retalho 

Ribeira—Natal 

À vender-se 
^ "Quem quiser comprar em S. Joeó de 
Mipibú aos herdeiros do'finado Antônio 
Garcia da Trindade, 2 casas contíguas, 
com ura sitio, contendo diversas arvores 
frnetiferas, comprehendendo um terreno 
de cera braças de fundo e 33 de largu-
ra, por preço commodo, dirijfio-se a 
Francisco Garcia e Rafael Garcia *es-
ta praça otrem S. José de Mipibú, á 
Xisto Vieira. 

CLUB DAS FAMILAS 
xo 

"GRANDE ORIENTE'' 

Prêmio : um lindo corte de boa 
seda para vestido de senhoras a 
escolher em mais de 15 padrões 
conforme, as amostras que forne-
ceremos as exmas. famílias, qu-
poderão proferir ao prêmio, outras 
fasendas de gosto e de nao menos 
valor como sejam : Crepons em 
peças pretas e de cores ; 

i 
f 

E MARÍT IMA 

Nafci* 21 &e Fevereiro de 1002 

Cambio 11 3/4 

T A B E L L A DE CAMBIO 
Libra 3o®4-25 
ãbffltsg i$o2i 
Peosy S085 

Vranco $8U 
Marco lfool 
OoUàr é$2ob 

Praça do Natal 
tienemdo exportação 

PRBQOS CORRENTES 

Alfodo do agreste 71800 por lõ k. 
tlSSíoM **** " " " «Qaa ti u Awwrbfito Jgno 

4* deüstom 6tooo 41 

3ouro«iftlg»do« U*000 " 
PeU^de carneiro «00 44 

(««lios d4 oavni l* 240900o o cento. 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde - k. 80o 
1.500 
1.40o 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
10o 

í\OOo 
8.000 
2.800 
1.800 

500 
080 
400 
100 
040 
500 
080 
120 
400 
loo 
400 
400 
700 
200 
JSo 
400 

C%rne do sol 
Carne de xarquo superior 
Came de porco 
Toucinho do reino 
Bae&Mo 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal litro 
Macarrão k 
Aletria 
Pimenta do reino 
Ararata 
Am» 
Farinha litro 
Fegfto molatinho 
Feü&o de corda 
Feij&o verde molho 
Batata iagleea k 
Batata doce 44 

Cooo seoeo am 
Palito maço 
Bapadma irm̂  
Amtcar de adna k 
Assacar moreno 
Assacar especial 
Assacar retame 
Milho litro 
oito flwoo ga rafa 

«i 

ii 

U «« 

II 
<t 
li 

t* 

*i 
li 

li << 

ata 
k Al 

C< 

II 

1 2oo 
7oo 
8oo 
7oo 

1.4oo 
2.4oo 
.̂ 000 
2.7oo 
4.4o0 
24&oo 

160 

Leito condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qoeijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

Rio Grande do Norte 
THESOUKO DO ESTADO 
Semana de 17 a 22 de Fevereiro 

de 19o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades Valores 
Algodão em rama 15 kiloH 8 800 

" 1 caroço 11 3*5O0ó 
sujo otf resíduo " 

seucar dc uxina í4 2Í400 
cbistal irado tf< 8ÇC00 
branco 
someno 00 
mascavado " 
bruto " Í60i) 
retame , -

Aguardente litro £330 
borracha mangabeira kilo \ 

de maniçob^ 
Banha de cevado 20o 
debolas 

cafó ltooí 

a 
«i ## 
i» 
« 9 11 

Cera d« c^ruauba" 
cera palha de 
Caraeiros Um 
Cabras Uiua 
Chftpeoi de püha um 
fJouros de boifseccos ou 

salgados, Jm 
Chifres d« boi cento 
Charutos c(?nto 
Cigarros miíhairo 
Caroço de algodão 15 kilo* 
Carne de sol (secca) Idlo 

qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uzua 

" de junco " 
I 41 de pipiry " 
I Fumo em rolo kilo 

' em folhas " 
Farinha de mandioca litro 
Feijão mulat*h'io 

14 do outras qualidade** 
Fraugos 
Gallinhas 
Gomcua de mafidioc^ 

de araruta 
Milho 
Mel do asrncar 

do abelhas 
Ovos de gallinha 
Osso? 
Oleo de mamona 
Perús 
Papagaios 
Perequitoô 
Pelles de cabra 

de caro^ro 
Pello Tegetal 
Penuas de ema 
Qnmlo de mant̂ î r 
cealha ou prensa 

a 
a 

Um 
ti 

VtTO 
« ( 

um 
kilo 
litro 
Um 

aiut if.ta tix* *< 
kilo << 
M 

1$200 
$m 

íotooo 
Í0$00-

f400 

9*0tíl 
8Í0ÍIÍ' 
ÍJMj 

2^000 
1$00C 

$320 
$:120 

3$00Ü 
lfSOC 
$089 

1*501 
âífOOc 
•400 

tm 
$330 
$500 
i')00 
10:0 
Z&J0 

4̂ 000 
5$000 

£8 0íl 
6 >000 
1Wo 

. — 
«eíuntes deg tuamona 

litro 
e»eoo jküo 
Touci&ho <t* 
Unhís de boi cemo 
Velas do cora áe wirnaubm.kllo 
Vinho de cajfi, t̂c. litro 

no * 17, do Pereiro de 19o2 O Contador̂ PEDliO SOARES 
L H ° a e s ^ MAGA 

loo 
10 1(2 

S5o» 
$400 

i$4oO 
J$00t 
2$OOo 
lf0í>0 
0$500 

MEZDB FEVEREIRO 
DO NORTE 

Desterro a 

MEZ DE MARÇO 
TaboatSo - a 
Satellite a 

DO SUL 
MEZ DE FEVEREIRO 

o. Salvador a 
Beberibe a 

MEZ DE MARÇO 

26 

2 
G 

25 
28 

ttooi Planeta a 
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Grande exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietário» deste conceituado e luxuoso esta-
beleci iuenfco que acabam de mandar effectuar, com to-
do esmero * capricho, grandes e magníficas compra* 
nos principies mercados da Europa, tomam a liberda-

,r ^ „ ... .a r n sis...-

VAA1 • H 1 r - VVINI W VI • » •• w» V 

tn&mente neste teu elegante 
B A Z A R D E M O D A S 

que não acha competeneia nesta praça no seu va-
riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exig ncnis dos seus numerosos 
íVeguezòs, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
iiíodicidade inrivaiisavel dos seus preço?. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamara 

a attenção do respbitavei publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
s e d a e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

. Artigos especiaes 

Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
(abricas de Porto A le-
ve e Rio de Janeiro 

PHARMACIA MARANHÃO 

*imo sortimento em 
sabonetes, tonicos e 
agua deatifricia e que 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhasfo 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

I 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes* 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
' BISCÜIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

idos fabri-
jeantes. 
i 

1 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

O proprietário deste acreditado eestabeleciiuvúto 
riccim de reoebff («o Estad dn Ceará as especialidade» 
pharmaceuticas s e g u i n t e : 

C A J Ü R E M A . D E S O A R E S A M O R I M 
apprc ̂ a d a pela Junta de Hygiene Publica do Rio 

Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
, , ^ sangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 

completo e vanadxs-|U0C[̂ ag uicerag> fotulas, darthros, tumores gommaa, 
mpigens, escrofulas, morphéa, cancros, coo^an e -toda 

i sorte de moléstias da peílo, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. víde o iprospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

^ndemos por preço ao j P E I T O R A L D E J U CA' C O M P O S T O 
alcance de todos. ! ]© Soares do Amorim. Único approvado e anctorisado 

CJrn pequeno exeiD-; iJí''a Jnnta de Hyg i enedoa Estados Unidos do Brasil. 
. Tem curado milhares de doentes de tosses, inflaenzas, 

„ . ,írouquiílões, coquelacIied,con>tipuçOes, bronohites, eacar-
Sabonete de No- j ros de sangue, plenrize», laiyngites, pneumonias, aeth-

Ufr, $8oo'mas e tisica pulmonar, como attentam notabilidades me* 
c. , , ^ * .dicas e muita» pessoas caradus. Um frasco â$500. 
Sabonete mel re- j V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-

mohentej um $800 POSTOdo ár- P^ro «e Amorim. 
Sabonete fami j. Especifico na cura da anemia, fraqueza, Ôores brau 

lia um $800 ja8» Pa^ez> diarrhéa cbionica, digestões laboriosas, 
^ülvinpfíi _ n m n y dyspepsiys, escrofulas, fastso, chlorose, rachitismo, po* 
odoonece compa- breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras' 

nhia de maio l$5oo Fn* enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 
Oartgonue ora an-j ' " ^garra fa 5$000 

•junciaroos honra a in-; E L I X I l t D E C A F É ' Q U I N A D O 
dustria nacional, de ete Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
todos OS pontos de vista de Hygiene.—E' de incontestável efficacia 6 dt prona 
perfeito acabamento di- P*0-eUfeito cura das febres intermittentes, cbaleitas 
hnirkQrk i À m sezdes, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
uciubo aroma nai>a aei- r * m i t t e n t e s e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
xando desejar eon> pAvralgias, rheumatismo articular e engongitametitos 

si mi- T<1 indufação do Fígado e do baço. Este ELfXIR 
íem feito curas admiraveis* como declaratu muitas pes 
doas que délle teem uzado. Um vidro 2̂ 500. 
PiLU LATÍ ANTHELMÍNTICAS do Pharmaceutíco Joôo d» Baeik» 

tóãc de eff^ito seguro e efflcM para dxpahiar as lombrigm 
ou vermes inteetinaoa. 
VlíiUO DãQUINA, CAüNE, VÈRHO K Lacko phosptiiito de cateia 
áf. Souras de Amorim approvado pela Iaspeetoda de 

Tanico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distí&etci cta« 
w raeditía oa anemia, fraqueza* paltidea^ fa»tíot amenorrhéa ou faito 
Jas rfegrHtr, cachexia, dores brancas, falta de forçM, de 
quer natureaa que causam enfra^uecimeoto e na«i coovatw< ^ 
qualquer moléstia. Uma garrada 4$Q00. 
SLiXIR ESTOMACAL DE CAMOMiLLA dr JOHO U;, Hocua tfortfir* 
Exc^íieDte ^omacal para ^urar dyspep^a^ flatutetücfas^ tacti 
iíaínrv**: dore* ük estomago. ?iaiar e iod»^ n* m^ mn^ j«r Maeam v 
oi^au uü ug^stão Um ?iüru i$5ü0, 
N^viCÇAí: HYGüKNICA DH «iOGttü pr^p^ratia -a* Pharmacia ite 

Owrrt pu» pinicou dia. u n o r v * iffeccôey brauea^ an 
ou ^üfcî as. Um idro ^üOO, 

A< sAvÍ i Soare: it 4mor<m. -O t? po^ero^u reouĉ t̂  
ijuv ^iraú^ «m 4 diaôi os cado^ navot> e atu gog causar m m * 
uor ÜÔK po^ uau queima.e oem lüíiamm^ a 
üiHffi úk crtn e.isoa& asteatam ^ ^lo^aci > ^jíwcis (Teste ^tara 
vifhoso ywpHí-ado. üm vidro ^000 

parando como 
lar estrangeiro. 

?IAIA & LYBA 
Correia. Tellac 

Ribeira 

N. e s t a o f f i c i a a i m p r i * 
m e s e e a r t ô e ^ d e v i -
s i t a c o m t o d a a s s e i o 
e p r o m p t i d ü o e f a z e m - s e 
o u I r o s t r a b a l h o s t y p o * 
g r a p b i c o s n o m a i s r a s o * 
a v e l p r e ç o . 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DE 

J0ÂQU1M HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 23 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento do diver-

sões, n*um dos principaes 
pontos d'este cidade. 

Tem» a qualquer hora— café, 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno « 

E. ecialidades em artigos para presentes 
> o V O M i u n d o recomenda-se 

imbem pelo seu explcndido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COMP. 

Rua Correia Telles n 11 

À G r a n d e N o v i d a d e 

Nesse* tempes de graodes oo?i-
iades* agora que o sr, S»otu« DA-
mont eortbí» de descobrir a direc-
ÇÍO dou balões, Û fi/N o MFILHOK 
SàBONEIE PARA A PKLLE que 
È incontd-tavelmeDle a 8ABA0 
ANTESEPTICO que cura tardas^ 
çaoooi, ec^eina^ etc» Leia^ee o 

Ven<!e-se na- -
PHARVÍÀOIA MARAMÍÃO 

T O N K J O Q U I N A , J Ü A ' fí M UT A MBA—d© 8oai««b 
4e ^.(Liyrnn. fi az aescer eresoer o cabwiío admi ra ve l -
ai int» . Mata a cat-pa e parazitas vegetais qae são 
a anica caaza da alopeciau uuèda dos cabellos. 

E L I X I R D I V I N O — d © do J.uaorim. fí' o meiúor 
dent i fr ic io do mundo paraptev ia i r u car ie e dor de 
dentes, m a o hál i to e t o l a as moléstias q a e a tacam a 
bocca. L i m p a os dentes dando-lhes alvura, "brilho a 
rescor. 

P 4 S T A E PÓS D íSIn x I F R I C I O S — d e S^jares A m o -
r im. P a r a a oonsei vayão o l impeza doa dentes aáo 
h^ oguaes e q a e conserve tanto o esmalte. 

O L E O L I N - á — d e S. -ámor im. A melhor bri lh . na 

^ B ^ o ^ ^ r ^ c ^ a ^ ^ ^ d a I P a i a ° ^ e , barba e cabello. 
P C 8 d a ) C R E M E J . M O R I M — P a r a a hyg i ene e belleza da 

ptjlle. Branquia a cutis dando-lhe a côt- nacurado d o 
•marfim. Destroe as manahas, sardat* e espinhas do 
oe»to como por encauto. 

P E A I J D ' E S P A I G N E E AOUJL D F Q ü I l U ~ d e a 
de A m o r i m . Loções túnica* para o cabello. 

V A S E L I N ^ i P F R F Ü M A D A — p a r a o cabello. T o d o s es t es ü r e o a i a á o s se e n c o n t r a m v e r d a d e i r a p e c h i n c h a 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosoe fre-
gueses, um terno de excellen-
te caxemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

RUA Corr tia Tallaa 
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A R E S P U B U I O A 
i <0* 

0 fu vu jiltnufa llticaa de Londres o tnlegramma de 
Washington, publicado ha dias 
pelo «limes», dizendo que na 
capital dos Estados Unidos da 

Dedins n "sta parte agita-! A m e r i c a te VL°,du/ id° e8 t ranhe ' 
se cm I JjÍJ^a z a a minucioBidade com que 
I 5 4 L Í 2 ! " U m o addido militar da Inglaterra a-movimento com o objecttvo; apanha os melhoramentos in-
principal de defender certos. trodusidos na esquadra americana, 
ramos de industria nacional! — 
ameçàdoB pela concurrencia I Depois da interpellaçfto na Ca-
americana. A campanha tem, I mara dos Communs, em que o 
entretanto, íins gcraes e visa i raiiifoterio assegurou que todos 
combater a preponderância 08 acontecimentos da guerra sul 
doe truats americanos que ja ®wm PubUcadoB Pe*° 
vâo embarcando na E^ro^a « f M S S T S L S 
Doa parte do mundo com-
merciaL 

Para apoiar o movimento 
formou-se com o capital de 
vinte milhões sterlinos uma 
liga de que fazem parte trin-
ta importantes estabeleci-
mentos metallurgicos dispos-
tos a todos os sacrifícios, 
mesmo ao das entradas com 
que contribuirão para aquel-
le fundo, afim de que os trus-
ts americanos não conser-
vem por mais tempo no mer-
cado inglez a posição proemi-
nente que a pouco e pouco 
conseguiram. 

Além disso organisott-se 
ma associação especial dos 
tabaqueiros cujo fim é o mes-

que provam 
do que se afirma. 

O «Daily MaiU e o «Daily Ne-
ws» publicaram noticiaB minu-
ciosas de doze grandes derrotas 
sòffrtdas pelo exercito britânico, 
as qnaes foram occultadas pela 
repartição do ministério da guer-
ra, *uppondo-se que ainda exis-
tam outras nas mesmas condi 
ÇÕ08. 

0 «War Office», no entanto, 
apresentou-se em declarar que não 
80 não teve conhecimento desses 
desastres no Transvaal e no Oran 
ge, como não acredita na ve-
racidade das cartas publicadas a 
esse respeito. 

Na Gamara foi reproduzida a 
declaração do ministério da guer-
ra, e o lord Balfuor accrescen-
tou que os inimigos da Inglater-
ra vivem a forjar revezes para 
as tropas britannicas, pensando 
que assim obtém verdadeiros tri-
umphos para os boers, e para 
provar que a fonte de taes no-
ticias é duvidosa e suspeita, de 
clarou qne se afirma ter sido fu-
zilado o chefe bôer. Scheepers 
quando apenas foi condemnado, 
dependendo a sua execução da 
confirmação da sentença pelo ge-
neral Kitchener. 

Assegura-se que o imperador 
Francisco José, vencendo % re-
sistência do Vaticano, ,fará bre-
vemente uma visita ao rei Vic-
tor da Italia, retribuindo assim a 
visita que o fallecido rei i um-
berto fez a Áustria. 

O conselheiro João Lampreia» 
ministro de Portugal no Rio de 
Janeiro, actualmènte em Lisboa, 
tem tido amiudadas conferências 
com o ministro dos estrangeiros, 

— jpara expor as reclamações do 
CauBou impressão nas rodas po-' governo brazileiro quanto â de-— " 

mo, e dessa fazem parte to-
dos os industriaes inglezes, 
cubanos e norte*americanos 
que ali explorão esse gene-
ro de commercio, mas que 
não estão ligados por vincu-
lo algum aos referidos trasts. 

Sabe-se em Londres que a 
legação russa em Pekin conse-
guiu um tratado vantajoso com 
relação á Mandchuria» e que 
esee documento será dentro de 
poucos dias publicado em S. 
Petersburgo. 

O «Dail Mail»*relatando o facto, 
diz que os representantes da 
Inglaterra nesta questão foram 
negligentes, e adianta que o tra-
tado dá á Rússia a superin-
tendência de todas as estradas 
de ferro ao banco russo chinês, 
senhor ainda de todas as mi* 
nas daquella região. 

•igualdade que existe no consumo 
dos productos do Brasil em Por-
tugal e dos productos portugueses 
no Brazil. 

O conselheiro Lampreia ragres-
sará em março proximo ao Rio 
de Janeiro, sendo provável que 
traga instrucçoes para negociar 
um convênio cominercial. 

TeleçMmmas do sul da África 
annunciam que o commandante 
bôer Begers surprehendeu um 
contingente de tropas britanicas 
acampadas nos arredores de Pie 
tersburg. 

Os boers só foram presentidos 
quando estavam próximos do a* 
carapamento, onde o ataque ines** 
perado causou grande confusão, 
não dando tempo aos inglezes 
de se defenderem* 

O plano do commandante Be-
gers» que era libertar 160 bur 
ghers que se achavam prisioneiros 
naqueile acampamento, foi co -
roado de completo êxito * 

Notícias de Chicago dão por-
meoores do grande «meeting» ali 
realizado pelos polacos, que, em 
numero superior a duzentos mil, 
protestaram contra o procedimen-
to das autoridades allemans na 
Polonia prussiana. 

Em vibrantes discursos foram 
relatadas as crueldades praticadas 
contra os polacos que resistem 
para conservar a sua lingua, 
seus costumes e sobretudo as 
suas artes e a sua litteratura. 

Commentaram*se os esbordoa-» 
mentos das creanças nos colle-
gios, quando ellas manifestam a 
patriótica repugnancia pela lin-
gua allemã. 

Um orador disse que era pre-
ciso evitar por todos os meios 
a germanização daquelle pedaço 
da patria que tocou em parti-
lha á Prússia ; que a Polônia, 
mesmo sem territorio, devia con* 
tinuar a viver no coração dos 
polacos, á espera das quedas 
dos tres usurpadores. 

PASSAGEIROS 
Desembarcados neste porto, vin-

dos dos portos do norte no va-
por «Brazil» : 

Seloino Duarte, Calixto Sal-
danha, Jeronymo H. da Costa, 
Antonio Ferreira, Antonio Sil-
va, Ladislau Pereira, Luiza da 

Conceiçãoi Caetano Silva, An' 
tonio José, Josephada Conceição* 
Joauna da Conceição, Rosalino 
da Conceição, Anna da Concei 
ção, André Bello, Luiz Gomes, 
Manuel Gabriel, Theodo6io Pe-
reira, Manuel Canuto, Lourenço 
Ferreira, Manuel Francisco, A-
maro Bezerra, Avelino Pereira 
e sua mulher, Manuel J. do Nas-
cimento, Justino Bezerra, Fer-
reira da Fonseca, Luiza da Con-
ceição, Manuel Rodrigues, Ca-
lixto Duarte, Alexandre G. Bar-
boza, José Barboza, Marcelina 
Victoria e Arthur Barreto. 

Embarcados no mesmo vapor 
para o sul : 

Euclides Dias, Jorge Ciqsiq, 
Dr. José Domingues da Silva, 
sua mulher, 1 sobrinho e 2 cre-
adas, Antonio Soares de Araújo, 
José Antonio Lins Caldas, José 
Tavares, Raul Faria, Antonio 
Nery, João GualbertoM. Tinoco, 
Layette Lemos, Jõão Olympio, 
Manuel Paiva, José de Oliveira 
Fonseca, Azilado José Mariano 
de Oliveira, Maria Martinho da 
Conceição e Izaac Alfredo Vaz 
Cerquinho. 

Escrevem-nos de Mossoró : 
"No dia 25 do mez findo, 

falleceu em Pau dos Ferros o 
nosso estimavel amigo e op-
timo correligionário Antonio 
de Hollanda Cavalcante, 
produzindo grande dor á sua 
numerosa familia e vivas 
saudades ao partido republi-
cano daquelle município, on-
de era o digno morto geral-
mente estimado. 

Foi casado pela terceira 
vez, deixando uma prole de 
35 filhos e muitos netos. 

Em sua longa vida, foi 
sempre respeitado em seus 
actos e palavras, pois era de 
uma honradez immaculada. 

No tempo do ex-Itnperio, 
pertenceu ao partido conser-
vador, adherindo á Republi-
ca, em Pau dos Ferros, no 
clia 28 de Novembro de 1889, 
quando foi ella inaugurada 
pelos coronel Joaquim Cor-
reia e seus amigos. 

A sua dedicação e firmeza 
de caracter sobre todos os 
pontos de vista, eram de um [ 

exemplo vivificante, cujas 
qualidades soube incutir no 
animo de toda a sua excelen-
te familia. 

Contristados, pois, por 
tão cruel acontecimento, en-
viamos a excellentissima vi-
uva, filhos e genros do respei-
tável morto, a mais viva re-
cordação e profundos senti-
mentos. 

Mossoró, 7 de Fevereiro de 
1902/' 

Telegrapho 
Devido ao estado da ath 

mosphera, esteve hontem in-
terrompida a linha telephoni-
ca, entre e*sta Capital e Jar-
dim de Angicos. 

ytüan»1 jj£ JÉ 

Solicitadas 
« . I . I I » i • • • » ! II — I 

«La Accumulativa» 
TÍTULOS SORTEADOS 

—EM— 
-15 de Janeiro de 1902— 

5 1 6 6 — 1 0 4 5 8 — 2 0 4 4 3 
- 21 « 9 5 — 2 9 4 7 8 -

3 3 4 3 4 -

Proximo sorteio em 15 de 
Fevereiro. 

O Procurador, 
Francisco Cândido dc Sou-

za. 

Alpaca 
Prota lavrada a 2S&00 o covado, en-

contra-so na casa de Nkjolaü Bigois. 
RIBEIRA 

Grande Oriente 
Terá logar na próxima segunda feira 

as 2 horas da tarde o primeiro sorteio 
de Club de vestidos do seda d'oste eefca-
boleciiuenfco. 

Vende-so por 3oo$ooo (ó dado) um 
fcroly americano, muito forte, pintado ha 
poucos dias» com lança e arreios para 2 
cavíUlos—sò os arreios custaram aquella 
importancia, Á tratar na raa da Concei-
ção ,11. 14. 

* # * F O L H E T I M TRADUCÇÂO DE MANOEL DANTAS 

— 5 0 — 

—Inclino^me diante da sorte,dis-
B6, porem permitia me esperar 
que o senhor será um perfeito 
cavalheiro para me dar uma 
desforra. 

—Nada mais justo 1 respondeu 
de Blangy. 

—Amanhan, no circulo da rua 
d*Anio. 

—La estarei. 
' | A fortuna é uma amanté inflei, 
accrescentou Timon com malícia; 
procure aprendei o á sua custa, 

—Já &B a experiencia* 
—Amanhan, com certeza 1 
—Amanhan ! 
O dialogo ficou nisso. O sol 

nascia e os seus primeiros raios 
mostravam-se nos cimos dos mo-
numentos de Paris. 

Os convidados comprehende-
aam que era tempo de retirarem-
te. De Blangy sahiu aos tom-
bos como um homem embriaga-
do pelo praser do successo e, mo-
mentos depois, o silencio es-
tendeu - ?e mysteriosamente so-
bre esta habitação ha pouco t&o 
movimentada. 

Ao entrar nos seus aposentos, 
Timon bateu amigavelmente no 
hombro de Motora. 

—Tudo vae bem ! disse* 
O intendente balançou a ca-

beça. 
—Acha ? murmurou. 
—O que queres tu dizer ? 
—Que da forma como as coi-

ihu n o , as pepitas do naufrago 
nndir-se-ão brevemente como a 

neve ao sol... 
Com mil bombas].., que san-

gria !•«. 
Ainda algumas bordadas como 

esta noite e poderei, sem receio 
doB ladrões, deixar a chave na 
fechadura do cotre. 

XLIV 

Timon, desde a sua primeira 
mocidade» tomara o habito de 
dormir muito pouco. Algumas ho-
ras de somno por dia bastavam* 
lhe, tanto no inverno, como no 
verão. 

Na manhan seguinte ao baile, 
levantara-se cêdo e passeiava 
nas aléas do parque. Moloss, que 
levava aerapre uma vidft muito 
activa, estava Bempre de pé, an-
tes do romper do dia/ para ins-
peccionar as cosinhas, as adegas, 
as cavallariças, ou para ir fumar 
o seu cachimbo nos massiços do 
Bosque de Bolonha ou do parque 
Monceau. 

O amo e o intendente encon-
traram se no meio do parque do 
palacete, um, sempre absorto pelo 
seu amor e os seus projectos, o 
outro, sempre de máo humor por 
rer as finanças do patrão pros-
perarem tao pouco entre as suas 
mãos. Passeiaram um instante 
lado a lado, num silencio profun-
do. Timon foi o primeiro a rom-
pei o. 

Moloss, diase lhe, a vida que 
levamos aqui ha muitos mezes. 

DL M E L DANTAS 
ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Rcdac-
ç:!o da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal do Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
tia comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal e estadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
c o preparo de livros pe-
rante a Junta Cotnmèr* 
ciai. 

Elabora ^pntractos de 
qualquer especie. 

« 7 -

í parece-te bem insipida, não é ? 
— Bastante ! respondeu Moloss. 
—Preferirias o ar doa campos, 

ás longas caminhadas nas mon-
tanhas* o sol da liberdade, a esta 
vida fictícia que se chama a vida 
do mundo? 

—Sim. abafo ás vezes nas mu-
ralhas sombrias deste palacete.... 
Prender todos os dias os pés em 
sapatos de verniz, apertar os rins 
num casaco estreito, estar sem-
pre de pé para receber conve-
nientemente pessoas estranhas, 
suar em bica para encontrar uma 
phrase amavel, tudo isto lhe não 
parece o cumulo do absurdo ? 

—Pobre Maloss ! 
—Veja! gostaria mais de estar 

sobre as quebradas das monta-
nhas do Vaal, com sapatos usa-
dos nos pés, uma boa cabaça de 
aguardente á cinta, em presença 
do sol, da natureza dos horison-
tes, do que nesta Paris onde tu-
do só respira a policia e a es 
eravidão. Lá embaixo, soflFria ŝe 
mas ao menos vivia«se. 

Pernoitávamos ao ar livre, a-
travessamos savanas incultas, ca-
minhando e luetando sem ces-
sar... Pois bemi Havia mais go~ 
sos nesta vida vagabunda do que 
em todos os requintes da nossa 
vida social. . 

—Sò depende de ti voltar. 
Moloss lançou sobre Timon um 

olhar reprehensivo e triste. 
- Eu, deixal-o / disse, oh ! nun-

ca ! 

—Gostas tanto de mim ? per-
guntou Timon estendendo a mão. 

— Si gosto, sim Primeira-
mente porque salvou-me a vida, 
depois porque é bom e genero-
so.... Jà lhe disse que pertenço-
lhe.... Sou seu, a sua coisa, o seu 
amigo, o seu cão, como quizer ! 

Timon atirou se nos braços do 
colosso e abraçou o com trans-
porte, 

— Bemdito seja o céo, exclamou, 
que me fez encontrar um homem 
como tu,.. E' certo que a ami-
zade ainda existe sobre a terra ! 
Uma lagrima brilhou nos olhos de 
Molors. 

—Ouve, accrescentou Timon..., 
Não aprecio mais do que tu esta 
vida mundana, onde tudo é fardo, 
hypocresia e mentira. Sempre 
pensei que, para ser feliz sobre 
a terra,bastaria ter alguns hecta-
res de bosque,vinhas,prados,sob o 
céoazul • alguns ribeiros murmura-
rarem á sombra das betulas, al^ 
guns passaros a cantarem por en-
tre a folhagem das arvores. A * 
junta o isto uma mulher, um ami-
go e um cfto, e o homem, este 
exilado mysterioso cujo berço 
está no céo, poderá esperar con-
fiadamente o momento em que 
se abrirão para elle as portas da 
sua rrimeira patria. Não vem 
longe o dia em que poderemos 
saborear as delicias do norto 
Mas, esperando, devo, qual novo 
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P E L O DK. P E D R O V E L H O 
a 1 do Julho de 18Ü0 

Órgão do partido republioano federal 
D i r e c t o r p o l í t i c o : P R ^ P E D R O V E L H O 

ll CC97BBÇ&8 H 

IspiysTsteUo Eit 
KÀ it te 

Solidaria com o vo to da-
do pelos delegados deste^Es-
tado, no seio da Convenção 
Nacional, que reuniu-se no 
Rio de Janeiro a 20 de Setem-
bro do armo passado, a Con-
venção do Part ido Republi-
cano Federal norte-riogran 
dense recommenda aos corre-
ligionários, no pleito de 1' do 
Março vindouro, os nomes 
dos illustres brasileiros drs. 
Francisco de Paula Rodri-
gues Alves e Francisco Sil-
viano de Almeida Brandão, o 
primeiro para o cargo de pre-
sidente e o segundo para o 
de vice-presidente da Republi-
ca, no quatriennio futuro. 

PEDRO VELHO, 
presidente, 

MOREIRA DtAS, 
V secretario. 

. * _ •. 

a e d a o ç ã o a T y p o g v t p h l t 
38~~IIUA 13 DE MAIO—38 

Lé se no supplemento do 
Temps, de Paris, (Le Petit 
Temps) de 30 de Janeiro ul-
timo, sob aquella cpigraphe : 

"O balão dirigivel Pax. que 
o s n Augusto Severo, depu-
tado V-asileiro, mandou con-
struir ;.o parque aerostetico 

e Vaurigard/acha-se emfim 
mimado. Hontern fixou-se 
arvore de transmissão c 

hoje ajustaram-se os helices • 
a barquinlia esta, portanto, 
provida de todos os orgãos 
de propulsão e dn*ecção. Ape-
nas resta fixar sobre o arca-
bouço da bârquinha o envo 
lucro de seda do balão. 

Este será primeiramente 
clieio com gaz de illumina-
cão, para ser examinado o 
íunccionamento das valvulas 
c para verificar-se si nada 
resta a desejar 110 que refere-
se ao conjuncto e ao systema 
de ligação que une o envolu-
cro á barquinlia. Em seguida, 
será ' clieio eoni hydrogeueo 
esse immenso sacco de dois 
mil metros cúbicos. O sr. Se-
vero espera que esta ultima 
operação poderá ser effectua-
da até o tini da semana pró-
xima. Desde então, iicará 
prompto para faxer os seus 
ensaios : no primeiro dia lim-
p o ^ Pnx tentará fazer a vol-
ta de Paris, seguindo as for 
tificações. 

O sr, Augusto Severo,desde 
tres mexes, passa todos os 
seus dias, c atJ uma parte de 
suas noites,110 galpão em que 
se construe o seu aerostato. 

—Chego emfim ao alvo, 
disse nos elle. Tenho afinal a 
minha barquinha terminada; 
parecia-me que não lhe veria 
nunca o fim. Nao ha uma s6 
peça que não tenha sido des-
feita uma ou duas vezes : não 
chegava a obter o que dese-
java. Para ganhar tempo, 
em vista da lentidão com que 
trabalham os mechanicos, 
mandei construir a armação, 
como o sr. vê, com grossos 
bambús consolidados por 
hastes de alluminio. Isso fica 
também bastante solido. 

Esperava que não fosse pre* 
ciso um me£, quando muito, 
para concluir inteiramente o 
meu balão. Gastei um pouco 
mais de tres. 

—A estação é má para os 
ensaios, observámos ao in-
ventor. 

—E* verdade. Não quero 
entretanto demoral-os mais. 
Uma vez o meu balão cheio e 
apparelhado, approveitarei o 
primeiro dia mais ou menos 
favoravel para tentar a ex-
periencia." 

O Temps dá, em seguida, 
noticia de outros balões ac-
tualmente em construccão, 
taes como o do sr, Girardot 
que, abserva aquella 

folha. 
como o sr. Augusto Severo, 
também quer que o helice, 
em vez de ser collocado na 
retaguarda do balão, accio 
ne um conjuncto composto 
do balão, da barquinha e do 
motor. 

Jr 

Consoante a tradicção dos 
annos anteriores, segunda-
feira, anniversario da Consti-
tuição Federal, não publica-
remos A REPUBLICA. 

Missas 
Celehrar-se-íio missas, a-

marihan, - nas seguintes egre-
jas : 

Padre José Thomaz, ás 6 V2 
horas da nianlian, 11a ca-
pelia do collegio da Imniacu-
lacla Conceição ; 

Ür. Bispo, ás 7 horas, na 
capella de S. José, da Fabrica 
de Tecidos ; 

Padre José Calazans, ás 7 
horas, 11a Matriz ; 

Padre João Evangelista, 
ás 8 horas, 110 Bom Jesus das 
Dores ; 

Parod io João Maria, á s 9 
horas, na Matriz. 

refor m an d o rad icalraen te a 
nossa legislação eleitoral. 

O projecto revive em vári-
os pontos o espirito com mui-
tas disposições da lei Sarai-
va, assegura com efficacia a 
representação das minorias, 
investe de varias funeções a 
magistratura, e 110 seu arti-
go 1' annulla os alistamen-
tos eleitoraes feitos de 1889 
até agora. 

M a t a p i t o • 

Ja temos a certeza de ser i 
naugurada a Bibliotheca Pu-
blica, em um dos melhores 
salões do Àtlieneu Rio-Gran 
dense, 110 dia 1* de Marco • t 
proximo, data da fundação 
daquelle superior estabeleci 
mento de ensino do Estado. 

V a l i o s a * o f f e r t a s 

Ae respeitáveis senhoras d.cl. Maria de 
Miranda Galeão e Bophía Koselli fizeram 
o importante donativo de 6008000, eada 
tima, destinado h acquisiçâo de um piano 
par* o Collegio da Immaculada Concei-
ção, inaugurado n'esta cidade a enrgo da 
proficiente direcç&o da a Religiosas de 
Santa Dorothea. 

Apptausos e muitos applausos por fcfío 
generosas dadivas. 

A Direetoria do Colírio da Immacula-
da Conceição, d1 esta cidade faa celebrar, 
nos dias 24, 2h do corrente, pelas 7 
horas da manhã, na Capella do mesmo 
Collegio, uma missa de aeção de 
graças em tonçôo de todas as possoas que 
concorreram para a fundação d*esso pio 
estabelecimento, o convida para assisti!-
a especialmente áquelles que té em direito 
ao seu fruoto especiál. 

— — 1 • ^ 

Espectàculo 

O conhecido artista trans-
iormista, líu^vne ProíUiet 
dará começo amanhan, no 
Lhcatro lía Ribeira, á serie de 

Klle vigia tudo c também me-j (.S:,eC;aculos que acaba <k 
tte mãos á obra. Quando ali" 
entrámos, hoje, á tarde, esta-
va elle tratando de adaptar, 
com o auxilio do mcchanico 
que trabalha sob suas o r -
dens, um rudiador de no to 
modelo do qual espera excel-
entes resultados. 

annunciar. 

Reforma eleitoral 
O illlistre deputado Nilo 

Peçanha tem em prcpa/a?ão 
um importantíssimo projecto 

Casos e Coisas 
MAX NORDAU E A GUERRA 

ANGLO BÔER 
Um jornal fraucez, La Vie 

IUustrêe, encetou um inquérito 
sobre a guerra do Transvaal e a 
arbitragem perante a opinião. Con-
vidado a formular o seu voto so 
bre este assumpto, o celebre au-
tor desse livro mordente e injus-
to, mas cheio de talento, que Se 
chama Degenerescencia, Max Nor-
dau, respondeu com aquella sin-
ceridade brutal que earacterisa a 
sua maneira e que è talvez o 
principal elemento da sua origi-
nalidade . 

Nordau admira como toda a 
gente o lieroiamo e a valentia 
dos Boers, mas declara «que se 
deveria ter o pudor de não ex 
primir tãojSestrondosamente esses 
sentimentos de sympathia por um 
povo inveliz quando se não tem 
outra cousa a offerccer-Ihe senão 
rhetorica.» 

Nordau não acredita na poesia 
biüdade da arbritragem, em pri 
meiro logar porque os ingleses a 
não aceitam e em segundo logar 
porque ninguém pensaria em ten-
tar impor-lh1». 

E com que direito, afinal de 
contas, pergunta Nordau, pre-
tendiriamos nòs na Europa obrigar 
os inglezea ao respeito de um 
inimigo mais fraco do que elles ? 

Os inglezea veern muito bem 
que os povos que se dizem chris 
tãos e civilisadoâ estão prompto^ 
a recorrer á guerra tod^as vezes 
que o seu interesso o exige e 
que, nas relações internacionaes, 
nem a justiça, nem a generosidade 
occupam o mesmo Io^ar; que o 
mais brutal egei :no é euu-Jderado 
como meritorio e nobre; que só 

se liga consideração á força. E 
desde o momento em que não é, 
sob o impulso de uma moralidade 
superior, de uma execração da 
guerra em geral» que os povos se 
revoltam com a guerra auglo-boer, 
não será acaso por odio especial 
á Inglaterra ? 

Pois bem, ao odio os inglezes 
uppõem a truculência. São ainda 
bastante fortes para isso. Como 
verdadeiros emulos que são dos 
Romanoâ, podem dizer como estes : 
Contra hostes (eterna auetoritas ! 

E MHX Nordau conclue 
«Detesto a hypocrisia ; ora,é hy-

pocrisia pura essa pretendida com« 
miseração pelos boers, porque são 
mais fracos. x 

Onde e quando tomou a Europa 
partido pelos fracos contra os for 
tes V Onde e quando defenderam 
realmente os povos o direito e a 
justiça ? Digamos mea culpa. Con 
fessemos que si individualmente 
attingimos talvez um certo gráo 
de desenvolvimento moral, colle-
etivamente somos ainda uns sel-
vagens. 

Nunca o fomos tanto como a* 
gora e receio que de futuro ain-
da as coisas vão a peior.» 

CURIOSO. 

tãmfamaiÍM 

irmftes Dorothéai, acha-se em 
excellentes condiçOw bvgieníeaf, 
e promette ser um estabelecjiatiito 
de educação de primeira ordem. 

Depois da inaiiguraçfto, houve 
uma ligeira refeição, na qual to* 
maram parto o sr. Bispo, o Ulir 
tre governador do Estado, oe 
sacerdotes presentes e algumas 
distinctissimas senhoras. 

As inseripçOes achamos aber 
tas,devendo começar as aulas do 
novo estabelecimento a 1* de 
Março proximo. 

ACTA DA INSTALLAÇXO DO 
COLLEGIO DA IMUACUIADA 

CONCEIÇÃO DO NATAL 

Addmajorem Dei Gloriam* 
Aos vinte e dois de Fevereiro 

de mil novecentos e dois, n'est& 
('idade do Natal, para maior glo~ 
ria de Deus e desenvolvimento 
dos salutares principios da edu-
cação christft da mocidade, no* 
bre quem se fundam as mais 
bellas garantias da felicidade da 
femilia que é o aviario sagrado 
das melhores bênçãos do cèo; no 
solido e confortável edifleio que 
patrioticamente íoi cedido, pelo 
tempo de dez annos, pelo gover* 
no do Estado, cv̂ jo acto foi ap* 

Erovado pela Lei do Congresso 
legislativo, n. 153 de 2 de Se* 

— jtembro de 1901, foi solemne* 
Completam annos amanham mente installado o Collegio da 
A senhorita Joaquina Rodrigues Immaculada Conceição, sob os 

Machado. esforçados auspícios de s. exsà» 
—A exma. sra. d. EmiliaGal-|o senhor Bispo Diocesano, D. 

vão, viuva do finado desembar-1 Adaucto Aureuo de Miranda Heo-
gadpr Vieira de Mello. riqueB e do valioso e espontâneo 

—A senhorita Guilhermina de concurso de distinetos cavalheiros 
Andrade Mello, digna irmã do I deste Estado, que obedeceram a 
tenente-coronel João Pedrosa dei um beneplácito particular 'd* 
Andrade. Providencia Divina. 

Completam annos segunda feira: I O estabelecimento do Collegio 
O nosso digao amigo Au- ficou a cargo das religiosas de 

gusto Bezerra, juiz de direito do Santa Dorothéa, tocando a mje-
Ceará*mirim. são de inicial-o a revma. Madre 

—O joven Montano Emeren- ILuigia Lucente, Provincial desta 
ciano. Congregação no Brasil e Supe-

O nosso velho amigo José riora do Collegio de Sfio José 
Esteves Dantas. do Recife, sendo suas auxiliares 

O endiabrado Agilano Bar- as irmãs Maria das Dores Lyra 
ros, filho do nosso digno amigo I e Severina Mello, 
capitão José Barros, secretario I A's seis horas e meia da ma-
da Capitania do Porto. | nhã, s. exm. revdma. parocho do 

Natal, Padre João Maria Cavai* 
canti de Brito, Padre José Tho-
maz Gomes da Silva, secretario 
do bispado, Padre Agoello Fer-
nandes, coadjutor do Ceará*mi~ 
rim e Padre José de Calazans 

Realizou-se hoje, conforme fora I Pinheiro, procedeu o ceremonial 
annunciado, a inauguração do solemne da benção da capella do 
Collegio da Immaculada Concei- Collego e de todo o edifido, 
çg0a celebrando em seguida o Santo 

A's 6 horas da manhan, já era Sacrifício da missa, estando pre-
grande o numero de pessoas que sente o que demais selecto tem a 
se agglomeravam em frente do sociedade natalense. a 
edifício do Cellegio, quando de- ™ acta vai assignada por 
pois de 0 e meia fez a sua en 8- exma. revma. e as pessoas 
rada naquelle prédio r]a. exa. presentes, 

o sr. d. Adauto, acompanhado L Eu, Padre Jose Thomaz Gomes 
do seu secretario, do vigário J0U0 » s e c r e t a r i o do bispado 
Maria e padres José de Calazans, d a Pa*»byba, a escrevi. 
Agoello Fernandes e João Evan- Adaucto, Bispo Diocesano 
gelista. Alberto Maranhão, governador 

A Bolemnidade começou pelal^0 Estado- a 
benção da Capella da Immacu- João Mana C. de Brito 
lada Conceição, e de todo o edi- P ' Jo»5 Thomaz G. da Silva 
ficio. Depois s. exa, o sr. Conego J. Castro 
Bisp«; celebrou, tendo sido entoa* J o s é d e Calwans Pinheiro 
do o lantum Ergo pela orchestra p* Agnello feraaodes 
do Club Carlos Gomes, na oc L u , z a Luoente, Sup. Prov. 
casiâo da elevação. 'Snez Barreto Maranhfto. 

Terminada a missa, foi instai- Mariano Pinto, representan-
lado o Collegio, lendo o padre Ropuhlicat 
José Thomaz a respectiva acta Podro de Alcantara P. de Mélot 
que abaixo publicamos. representante da «Gaseta 4o 

Em todas essas solemnidades I Commercio». 
tocava sempre a philarmonica (Seguem se muitas assignaturaV 
Luiz Coelho, que alli compareceu s j ^ s a s a w * 
espontaneamente. I A i p & O A 

O espaçoso . edifício do novq p ^ utr»^ m 21500 * «orado, w 
Collegio que está sob a direçção ^e lcontr*-s* aa O«M de NKXKLAÜ Bcoõn, 

I 
/ 
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R E 3 P U B X - I C A 

a p i i c i M 
Superior Trílianál de Jisiüa 
Seufio ordtaarla aos 19 de Fe-

vereiro de 1*02. 
HrutdeocU do eterno, ar. de;* 

en»batg»dor Me ra e Sá. 
Ao meio df«, >1• Mia d*s coo* 

toreociai, abriu»** a ceatSo achan-
«âfr-te pretffncei 04 exaio*. er*. 
4ttentatgador<l Meir* e Sá, pre* 
•Wéil^ áorélra Dl*', Tbeotooiu 
PNte^ Vteente de Lemos, Jofto 
Jltfptkta e o dr. Autooío de Sou-
«a^oproearndor Geral do fltladn. 

tem debate, appro-
VÉáft a aqtá da teteAo aateee< 
denu. 

üuuve expedieote. 
Derara-:« aegptMet occor-

r$Mbtft| : 

^Pawwi^tn: 

Do exmo. ar. d«?aerabargadar a ao ejcnio. e 

Moreira D;ai. 

Appeüação civil: 

1/0 eauiiu. 
Jofto^apli^a ao exmo. er. des-
ei^iKgadpr/Ú 

N. 47—8aüla Çiuz—Appoi-
laaiôt, Luiz José Marinho e aua 
ttiitbef -r-App9tlad08# Camitfo Jo-
•é -ida i teehaeeua mulher. 

Firfa aa partes: 

Aj>P$flaçflo criminal : 
jÜ. Í Í9 -Natal—Appeltante o 

(jtotntfor Dttbliço—Appellada An-
dW Marta Ooiiceiçftp . 

Viità ap procurador gerai: 

^pp0<tção criminal 1 

% . 118—fossar ó -Appel|ap^e o 
promotor publico - Appel!#do, Al 
vafo tfeáj^ei; Piobeiro. 

Pedido e ^ g o a ç a o de dia pu-
ra juteameDtot 

rafo^xm'). wç. dei^mbargadot 
VijBptedtí Liemos. 

/^ppellaçoes cnminaes: 

© í . 1Q3—Sâ? Gü«Ç&Ju—App-ln 
laWte, a justiça—App.ellado, Juây 
Hgpnque,vulgo João Carapqc?ca-~ 
Jutóij-sen^ 1* couferencia. 

N. * 117-HC o: teaei ra 1 — A ppe i t ao • 
Rejjio tí Mmuef KrçgiJ 

Apj)eHado,' Aotvoio Feman Je» 
FiÔire da Coata, JuZgue^e d» 
l* c^àferjBpcia. 

Despachos : 

Pelo e^mo. sr. desembargador 
MoTJBirftDine. 

AppéUação criminal 

N* 120—Nova Cruz-ApfleiUa-
to, u promotor publico—App£|Ja7 
do, JOÍÓ Tamoibeo <Ja S lw— 
«Devolva m erte proiseaço ao juízo 

donde veio, atira d* *ppell*çiVj 
ser devidamente arrazoada.» 

PELO^TPUUO.ER. DÊ TIBARGRTJOI 
Vicente d* Wno i . 

Aj^Uaçm civil : 
N. Jo-

té Klav:o Machado Krauç», cu-
rador da «urda e muda L iz» 
Maria da Conce;çfto—Appellad > u 

jjuia de direito— «Sendo a npppi-
lantd inu-rdicta nomeio para cu-
rador o'esta instancia ao dr. Ma* 
oiie! Hemeterio Kapoio de M U», 
que nervirá sub a té de deu gr,tu, 
daudo-ie em dH«ruid̂  viata 
drogado do appettante, ao dirjio; 
curador, e depois procurador ge-
ral. » 

Julgamentos : 

Recurso criminai: * 
N, 206 — N atai—Recorreutef o 

|julz do direito- Recorrido, «loré 
Laureotiao Pereira, vo^go Jo$é 
LMau. Reator o exmo. *r. doe* 
embargadpr João Baptista—Ntí-
gou*ie provimento ao recurso ps* 
ra confirmai-36 o despacho re 
corrido, contra o voto do exioo% 
«r. desembargador Vicente d? 
Lemos • 

Ajppeüação criminal ; 

N. 114—Nítfal—Appeílante, o 
promotor pubiico—Appeilado, JO-
âo Kerrd » de Abreu, vuígo Jo-
ão Fiandeiro. Relator, o exuio. 
ir. dedemb^rgador Moreira p.a?, 
revisoreã, oa exmoá. era. rioe-
embAFgadorea Tüeotooio Freire 
e J0A0 Baptúta. Deu-ee provim 
monto a appslUçfto para m»a:iAr* 
ae o réo a novo ;ury, unanirni-
bento. 

Hbailitação ao cargo do juiz 
de direito : 

N. 34—Requerente, o bachareZ 
Beancr Fero^nde^ Ccirneiro de 
Oliveira. Relator o exmo. ar. 
einbargador Moreiro I)i«a, deteno 
ire o pedido do requerente, a\m* 
daodo\^e admítti:*?) ac matricula 
unaoirnimente. 

Pelo exmo. sr. do^emha? :̂ -
dor Moreira Diae, foi ap.rea.eat» 
^m m^za o (rab^ibo ( U revi f*>j 
da lieta de mniguida-je dos ju i-* 
Je direito do nĉ uo pas^a-iuj e. n-
do unaninimente approvado. 

Jüigamenía nddiado a requeri 
mentu do exmo. ^r. desembargi** 
dor Tb^otoniu Freire; 

Recurso criminal: 

N. 205—Santo A^tonio—R^-
c^oriopte, o juiz de direito-lie-
corrjdi), Luíz Aivoa Pereira, vulgo 
L̂ uia Lucb. 

Levi*ntour£e a «ess^o as duns 
b'>ras e triút» minut<s da tarde* 

Foi içjn*#$rio o exmo. sr. 
embaidoj 'ffceotanto Freire. 

O «ecretario, 
Luciane de Siqueira Varejáo Vil* 

gueira. 

Serviço para o dia 23 de Fe-
vereiro de 1902. 

UNIFORME 2 

Estado maior, o sr. tenente 
Moura 

Ronda, o sr. tenente Brit-
to 

Dia ao Batalhtio, o V Sar-
gento Galvão 

Guarda de PaUieio, o 2• sar-
gento Cavalcante 

Guarda da cadeia, o cabo 
Silya 

Guarda do Quartel, o cabo 
Mello 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Joaquim Barbosa 

Piquete o corneteiro Nasci-
mento. 

Força federal 
Contingente do 27* Batalhão 

de 111 fan teria 
SERVIÇO PARA O DIA 2 3 

domingo 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Tito 

Estado maior, o sr. alferes 
Eneas 

Guarda do Quartel,cabo For-
tunato 

Guarda da Delegacia, cabo 
Vencesláo 

Guarda da Alfandega, ans-
pecada Lima. 
UNIFORME N- 5 

ÂMfflfflB 
Grande deposito 

Chaminés belgas, de todos os tamanhos, 
«ha por 1SOOO,wnia dussia por logooo. 

Oaitdieiros, depositos, bocaes, pavies, 
roüectores, ofce. 

Preços á vontade do froguez. 
MATHEUS PETROViCH 

9 ttun dr . Itaríita fi 
NATAL 

Armazéns a reia 
Nesta typographia 

informa-se quem tem 
para vender os seguin-
tes armazéns : 

Um armazém, novo e 
bem-construído, a* rua do 
Oommercio n. 14;do bairro 
da Ribeira desta cidade, 
do lado do caes, defronte 

do melhor ancoradouro dos 
te porto. E?ite armazém teu) 
duas easinins coutiguas. juc 
taml>em se veudoin, e pre^^ 
tam-se a augmentar o nie^^ 
mo arm-izem 

rJm outro armazetn, a' 
rua do Oomiucrcio, n. 105, 
defronte do caes da À l fam 
dega, muit i. propr io para 
qualquer estabelecimento, 
deposito de mercadoria*, 
escriptorio, agencia &. 

Quem pretende r qnsl 
quer d esses ar uaaze ns, d i 9 

rijasse esta typographia^ 
onde lhe serão dadas to -
das as informações. 

Natal, 4 de Fevereiro de 1902. 

EQUITATIVA 
SE,GUROS COM RESGATi i 

EM DINHEIRO 
A Direetoria d'A Equitativa nvi 

8a aos seus segurados que dará 
no dia 15 de Abril do c o m u t o 
anno o r sorteio das apoliees com 
resgate em dinheiro,e pede áquel 
les que não fizeram a transferen-
cia, das antigas apoliees para essa 
vantajosissima classe, de o faze-
rem quanto antes, afim de não 
perderem direito ao sorteio. 

As vantagens do seguro com 
resgate na Equitativa sao incon-
testáveis e sem eompetencia. Ex-
emplo: Uma apólice de ra. 5$0Q0$ 
sendo premiada produz logo essa 
quantia em dinheiro ou, si o se-
gurado preferir uma apólice sal -
dada de cerca do tripulo desse 
valor e no caso da morte do se 
gurado após o sorteio, mais 
quantia de rs, f>:000$000, a que 
prefaz rs. 10:000$£00 no primeiro 
caso e cerca de rs. 19:000$000 
no segundo. 

Quem se quizer aproveitar da 
vantagensMa um seguro com res 
gate na Equitativa queira se en-
tender cora os agentes dde3ta so 
ciedade, que tcrSo muito prazer 
de tudo solicitar. 

Parahyba, 0 de Fevereiro de 
1902. 

Nicolau Bigois 
Mantém sempre seu esta-

belecimento com gr ande sor-
timento,—sendo : de fazen-
das, miudezas, perfumadas, 
chapeo, chapeos de sol e cal-
çados. 

Em vista do grande sorti 
mento que tem, de CAS IML 
RAS e brins, continua a man-
dar confeccionar qualquer pe-
ça de roupa, que por .ventura 
queiram. 
Vendas em grosso e a retalho 

Ribeira—Natal 

il 

n 

edicHia 

Alimento 
A Emulsão de Scott covi | 

suas inimitaveis proprieda ^ 
des, universalmente reco | 
nbecidas, conto medicina c t; 
alimento, composto de ole 
de ligado de bacaihao ccsi, ^ 
hypophosphitos de cal u | 
soda, ê um exceilente pre ^ 
parado, bom de tomar e dc t 
^osto agradavel, restitue c 
belleza, alimpa e enriquôct 
o sangue, cura a tosse, é f 
indicada com efficacia r>a 
escrophulose, rachitismo, 
lymphatísmo, tuberculosa, | 
moléstias dos orgãos respi= | 
ratorios e era diversos e:v- % 

f i ados asthenicos, minto| 
I mais facilmente acceifa p: | 
| los doentes, do que as ou» | 
$ tras emulsões, sendo ainde o 
f um poderoso tonico pulmo 
f nar; razão porque a 

Emulsã 
de Scot 

€8 

© 
a 
v5> 

% 

dom Hypophosphitos de Cal $ 
o Soda 

medices § 
estrangeiros; de« % 

^ tem sido applicada, com grmAe ® 
gvür.tagem e verdadeiro fsucces«, f 
§ peles mais habilitados 

brasileiros e 
vendo ser aconselhado o seu uso 
á doente» e pessoas enfraqueci- § 
das, que tirão um magniíico re-v 
sultado no restabelecimento d: ^ 

® suas íorças e nutrição, devide as 
^ fcôas qualidades de heroico medi» 
- cimento reconstituinte. 

Cuidado com as falsificações c 
imitações. 

$ I 

$ t 

SCOTT & BOWNEr Chimlcoc, Nova Yc rl:. 
r-inda nas Drogarias c Pharmacias. 

MTC CíMMEMIiL 
E M A B I T I M A ! 
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ghflling JW2 
P m » t«S7 • •w i . a s 
Marco 
DoUar 

Praça do Natal 
tienerosde e xpo r t a ção 

PRBÇOS COKBEXTB8 

AkpAo 4o agrarte ^800 por 15 k. 
T S ^ t o " Mrtfto «tooo " " •• 
4 n l á r m i e Moe " 
~ í , é» O Í̂M fltooo « 
.learoeMlfaAo* lltooo 
féOm de eanelro «00 " 

e M » 1' MOêOOo o cento. 

SKRC4D0 PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne TMÚG 
Gtnie de sol 
Carne do xarqno sape 
C$rne do porco 
Toucinho do reino 
Bfteálhio 
Cebola 
Alho 

Vinagre nacional 
Aseite doce nacional 
Vtaagro de liaboa 
Sal 
Macanfto 
Aletrla 
Pimeofai do reino 
Annrti 
Arros 
Parinha 
PeUáo mnlatínho 
Pdjjfto de corda 
FeijAo verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coooeeooo 
Palito 
Rapadma 
Amcar de mdna 
Amcar moreno 

retame 
Milho 
oite frraco 

k. 80o 
<« 1.500 

r " 1.400 
<< 1.400 
<< 2*200 ii i.000 ii 1.000 

maço SOO 
fc 3.200 

gwafa 400 i< 2.000 
«< 800 

litro 16o 
k ;\00o 
ti 3.000 
4* 2*800 II 1.800 II 500 

Litro 000 II 400 
U J90 

molho 010 
k 500 <i 060 

um 120 
maço 400 
orna 100 
k 400 ii iOQ i« 700 ii 200 
litro Ao 

«a rafa «09 

Leifce condensado 
Sabão 
Cafó do Rio 
Café do l̂ rejo 
Café mooa 
M&to em folha 
Máte em pò 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de "çanteiga 
Inhame 
Ovos 

I p ü m , chitas dc c « • 
res fixas e especiaes íiiorins^ 
aciaba receber da A m e -
rica do N o r t e o — 

« l í o v o iUundo4<t) 
ata 
k 4i 
M <« 
<< 

U 
Libra 
* 

k <« 

k. 
um 

1 2c0 
7oo 

K ÍAo°n 
2.40° 
.̂ 00° 
2.7o° 
4,4o° 
2.5o<> 

16° 
6o 
M f 

Rio Grande do Norte 
THE80UK0 DO ESTADO 
Semana de 17 a 22 de Fevereiro 

de ;9o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SÜGEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAH 
Mercadoufte Unidades Valores 
4?godâo em rama 15 kilos 8 300 

" caroço 
" sujooa resíduo 

ssacar dc uaina 
" cbisratixado 
" branco 

someno 

< í ? n h 
i.JU 

JiTl 
Ot'ML-0 

P» 

mascavado 
'í bnúo 

«i 

i < 
ii 

4*00'' 
2Í4M 
2*400 

1Í500 

Aguardente ^ litro 
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lû ví̂ O 

í-iííO 
' o 
• - • V 

i:,.i 
8v<> > 
•"•A.:., 
Z$Ü0Ú 

• '20 
2 $*M 

li ;> (> 

IV»> 

i > iil IliO ilK 

Jrv1 O 
i: 

f;; 
100 

W400 
l Moo 
•UíOO. 
•̂ OOo 

i i i< ' i i d o 
7̂ de Fovoroiro do 10o->. 

O t Oüf -Xt\07. -PEDiVJ SOA fíES 
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Grande exposição 

N O V O Ü N D O 
C o m o i n t u i t o d e 

b e m s e r v i r m o s a o p u -

b l i c o , a c a b a m d e r e -

c e b e r d i r e c t a m e n t e d a s 

PHARMACIA 

O c e n t r o d a s n o \ i d a d s p a r i s i e n s e s 

Os !>?ipH-tarí ^ de*te c m o tu -dn e 1 <xu est/»-
ei^entv* qw- ,ir?íb ni dt* m n i v rffectua^, t»»-

•iO K}S\\i**vu - V Í P F I C H O , RN^GUIFL^AW « -RRTPR^-

n-s |^inc'f> e.-» m ^ r c ^ o * da ^ m a lü eHo 
d* ;>irtv eut'V n£Lu>ó á- f >miíí í- de fc< o *j i 

iai, á8 d** <.w.' Estudo, una cs;* ci 1 

d:-; m>i 18 air.-is e paipitapte;- novidades recebidas ulti 
iminente ttwstes-ea elegante — 

B A Z A R D E M O D A S 

qm* não ach.i coinpetencia nesta [n-myi n-> *eu v<*-
riadt>, exceiiento, modenio ** raonutnental sortiment< 
que satisfaz as m;:i.i<>ro* eti?;- noi-JS dos H^us numerosos 
Íhígacze^, que?4 no requintado e apurado gosto, quer n< 
njodioidade inrÍY< Usuvel dos sutis preço1'*. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vi^Ui do exposto, os srs. Fontes & C* 
a aUenç&> do respe i tava publi*v> para os B E G U I N T E S 
ÀRTj t tOÔ: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
ira forro, capas de casemit a para senhoras, feltros de 

lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de difierentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores j>ara chapéos. leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 

O proprietário deste acreditado «wt^be^pi iu^ato 
íct.Vá de receber do Estado do Ceará as *CHp&aialiâatoft 
úharmaiteuttoas s egu in t e : 

C A ; U R E M A D F S O A R E S A M Ò R I I . M 

( a b r i c a s d e P o r t o A l e - ! » pp r t rada pela Junta de 'Eyg ie i i e Publioa do R i o 
r e e J a n e i r o ** j 8 n e i r o - 0 n i e l h o r e . o mais r ico depurativo do 

J l ^ i ^ ' i e ; ü u r ; f r adicálraentc o rueumatifrqap, a wyphjji», 
^ " " ' M )UbaB> ulceras, firulas, darthros, turoor* » gOdUBM, 

mpigeu», eserofulas, morpháa, cancros, o o o ^ a a . e toda 
i Horte de moléstias da pellu, como provam muitos ~at 
estados d< pessoas curadas. v i d e o pikospecto qq^ 

. 'cotupiiuh i a cada garrafa. U m a garra fa 5$000. 
^ n d e m o s - p o r p r e ç o ar. p U J { ) R A L D E j y C A > C O M P O S T O 

a l c a n c e cki t o d o s . teares íp Amor im Único approvado e aucV>íUft4o 

( J r n p e q u e n o e x e n i - tJnntH de Hygiene do, Entados Unidos do i f t i m k ' 
. T- m cur;id«> uwlhíu-t^s do ducato.s de í-ossee^, i|iflja^U9SiMU 
• »uijui'íõe^ 'queiuche^coLi- ti pa^es, b r o n e b i ^ ; 

(b sangue, plearizen, lai^ngites pnditmootoá* 
iiiatóe ti8?ca palmriiar, coriio autesfcam notabilidades»«ne^ 
clicas » raait^s pessoas ouradü8 Um frawco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N - A ' C O M 

$ 8 0 0 P Q S T 0 d ü d r - P o d r < 1 < í e ^ m o r i m . 

c o m p l e t o o V i i r i a d i s -

" i m o s v r t i m e n t o e m 

. » ' í b ' » ne t e s , t o n c o s e 

i g u a d e t i t i f r i c i a e q u e 

S a b o n e t e d e N o -

a n . $ 8 o o 

S a b o n e t e m e l ( e -

m o h e n t e j u m 

S a b o n e t e f a m i 

l i a u m $ 8 0 0 

S a b o n e t e c o m p a -

n h i a d e m a i o l $ 5 o o 

O a r t g o q u e o r a a n -

n i n c i a m o s h o n r a a iu-

Especifico na cara d i an«jraia, fruqtioza» flores bran 
as, paiíidtsz, diarrhéa cbroeica, digestões laboriosas, 

dy^pepsi;;*, escrofulus, fustio, chlorose, racúitiamo, po» 
bi tza de cangue, febres, icterioiii e fa l ta das regWi-^ 
^iU) enriquece o saiiguo, fucilita a «.ligest^O jO ©stàcwtl/ 

ippetite. 
Uma garra fa 5$000 

. . E L I X Í l i D E C A F E v Q m N A O O 
d l l s t r i a n a c i o n a l , d e Soares de Amor im, appi>ovado pela .Inapectoria 
t o d o s o s p o n t o s d e v i s t a de Hyg i ene .—E ' de inconteatiavel ef f icacia e dje pnom 
p e r f e i t o a c a b a m e n t o d i - u a c u r a das febres intermitt«ii4»B, asékfefta* 
l i r i o R n a r n i n i n a í ^ , 0 n sezões,febres t j pho ides perniciosas, f ebr «s palustres, 
i i c i u b o a i o m a n a o a a u - r^m i t tentes e miljarias, dores;de cabeça .au .eo^qHecas , 
x a n a o d e s e j a r c o m - n*»vraigias, rheamatismo articular e ©ngorgitaineiitos 

p a r a n d o c o m o <S'imi- induraçâo do F i g a d o e do baço. fiLIXIK, 

l a r e s t r a n g e i r o . 

v i á i a & n u 

SIM I M I TÉC 
Ribeira 

N , 

CHAPEOS CAPOTAS GORROS E 
| BONBTS 

Para lio-| Para se-
mens, se-:nhoras, ul-j Para cre-
nhoras e|timo gostojanças, mui-
mocinliasfo;de Pariz. !to elefante 
que ha de! je baratos, 
mais cliic. i 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-

mens, se-fseio. Grava-
nhoras e tas para ho 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

esta of f ic ina impri-
me sc eartdes de vi-
sita com todo asseio 
e proinptidâo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso* 
avel p reço . 

BENGALAS jGUARNIÇÕES 
i 
j 

Especiaes, Para sala 
modernissi^de visita, 
mas e ele-!sortimento 
gantes. 'esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-;dos fabri-
to bem traficantes, 
baldadas. • 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

E s p e c i a l i d a d e s e m a r t i g o s p a r a p r e s e n t e s 

O Ü^ l TVjflTü -* T^l rf^ r > recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
% <ros do mais alta moda. 

o 

FONTKSÊ COJTFP. 
m 

Rua Correia Teiles n. 11 

Bilhar Recreativo 
DE PROPfilEDADE DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento do diver-
sões, n'um dos principaes 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer liora- café, 

A Grande Novidade 

Nesses tem ps a de graades novi-
iadea; agora que o sr. Ŝ Dt s Du 
rnofiü ací*bü do descobri** a direc-
çir» do> balGua, «sem o MBLHOK 

^ m fe i to curas admiraveis, como declaraau muitas. ppft 
ioas que delle teem uzado. Um vidro 2$5O0-
P I L U L A B A N T H E L M I N T I C A » DO Pbarmaceutíco Jo&o da Koch» 
Moreira.—São de eSTeifco seguro e effleaa para expulsar as iombligai 
ou vermes inteetmaeôe 
V1NMO DãQUINA, CAKNE, FKUÍiO & Lacto pbospnato <íe- «*Wo 
òq Boarasde Aoiorim approvado peria Inspectoria da 

Tonico recooati uintee nutritivo, receitado jwla cUaJánetâ talM 
aj medica «a anemia, fraqueza, psStiífezj fastíot ameuorrhéa)Oa Wfca 
ias regras, cacbexia, flores, brancas, falta de forçai, e*cesaoivde 
quer uatureza que ^nfr^q^^^mf^-ft' nfí̂  ^TnTftltmnaçiii;^» 
qualquer moléstia* Uma garrafa 4$000. 
BL1XIB ESTOMACAL DE CAMOMlbLA de Jo&o da «sê aha, 
Exceilente estomacal para curar aa dyapepsiag, fiatulencias, taati© 
ç^tnte. dorea de estomago, agiase todas a»t na t̂estias que ataca» # 
orgão da digestão . Ura vidra. I$üü0. 
ÍNJECÇAO HYGIENÍCA DB RICQRD preparada na Pharmacia Ko 
sba. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecções brancas sa-
svi^ recente» ou aatigas* Um vidro 3$000. 
CALLCli di Soarei de Amorim*—O grande a podoroao remedio 

extrahe om 4 dias os calloa n >vo& e antigoa saiu oaosar 
ÜOT dôr, pois não queima e nem inflamma a peile* 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efflcarcia d aste jnam-
/üho&o preparado. Um vidro 2$0ô0* 

I T O N I C O Q U I N A , J Ü A ' E M Ü T A í a B A — d e S o a i * * 
! de A m o r i m . haz neacer ere^cer o oabelk) admira 
! Mata a easpa e parasitas vôgetaes qae são 
ja a nica causa da alopeciau qaèda doe cabellos. 

ETiTXIR DIVINO—de de A m o r i m . fí' o melhor 
deutifricio do mundo parapteviair a carie e dõr de 
dentes, mao hálito e toda as rnoleaUas gue , a tacam a 
bocca. L impa os dentes dando-lhes alvura, brilho a 
reseor. 

ven«1e-se na- -
PHABVIACIA MARANHÃO 

P A S T A E PÔS D f í l ^ I F R Í C I O S ~ d e Soares A t a u -
8ABONKFI K FAIÍA A FÍ>LLE que j r im. Para a conservação E l impeza dos dentes nfto 

í SloSm a 8AB/° hf eguaei e que conserve tanto o esmalte, 

S S 2 ! , 0 e h rg i ene e W l e » 
pylle. Branquia a cutiss dando-lhe a cor nacaratío do 
Tnaríim. Dezíroe as manchas, sarditó e eapiohaâ do 
ofito como pt>r encauto. 

P E A U D'ESPAIGKNE E AGrÜA DF Q U I N A - d o 8 . 
de Amorim. Loções tônica * (>»ra o cabello. 

v e r d a d e i r a p e c h i n c h a V A S E L I N ^ P F R F Ü M A U A para o o a W l * 
O NOVO MUNDCT:omprome- T o d o s tôuCS c r e o a r a a o s s e e n c o n t r a m 
tte-se a fornecer, a qualquer " 
um dos seus numeroeos fre-
guezea, um terno de dfccellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000, 

( 

R u a Correia T O U M 

" V © r o . i =1 a » CJLÍ TÍ h e i r p 



•Co lme ia 
O eídndflo Joio da Costa Ca-

bral, to VA a idéa paudega de 
troyar o C\.burê com um cartão 
dê ownpriifiMitos» eecnpto de Re-
mata de Ualaa. 

Só quem já virou remate po-
de viver bem com ot males e ter 
a Idèa detCMida de gastar eello e 

o fasilar constante de relampa-
got, ao sol, indicio promissor de 
um (ütoroeo e bonançoso inverno. 

Está portanto, em parte» dis-
sipado o susto de haver secca es* 
te anno n'este infortunado sertfto. 

Intendencia. — Foi sumptuosa c 
deslumbrante a posse do novo 
conselho municipal. No dia 14V 
quando pôde ter logar a referida 
posse, por volta de 12 horas, o 
vasto e bem decorado salão da pagel com um eiugio daquella I n t e n d e n c l a achava-se literalmen-

'te apinhado do que ha de mais 

pôde ter o brilhantismo dos integro Juiz de Direito d'esta 
demais attnos anteriores, mesmo ] comarca, acompanhado por cerca 
assim assumio as raias da nossa j de 30 cavalheiras, entre os quiies 
espectativa, sendo alem de tudo!figuravam o Coronel Kodopiuuo 
fulgurada com a assistência do ; de Azevedo e o V\ Cerveiro, 
Conego Estevão Dantas, chega*! prestigiosas influencias políticas 
do e estrepitosamente recebido ((Teste município. fim seguida o 
aqui na raanhft de 17. S. Exma. !Dr» Juiz de Direito abriu a I. 
Revd. provenieute de eocommo- j sessão ordiuaria do jury e nao 
dos imprevistos, não conseguiu tendo comparecido jurado* em 
fazer o sermão analogo á festa, 'numero legal, adiou os trabalhos 
Essa tradicional devoção findou 1 para o dia seguinte. 

l t . . . • Iselecto na high life Caraübense. 
Maèhadinho veiu hoje informar- Correndo o escrutínio, recahio a 

**> quer graças com o M d e D c | a e Vice.Presídencia nos 
a&f* Marte e que aouellas n0g|08 con8p ic t t0g a m i g 0 8 capitães 
licitadas desaforadas foram gr^l Manuel Petronillo F. Pimenta e 
ças de quem quer bem. I Heinaldo Gomes P. Pimenta, o 

Seguro morreu de velho! | primeiro dos quaes, depois de 
achar-** investido de t&o impor-

Machadinho anda receioso que I tante desideratum, pedio a pala-
lhe deiem um passeio pela torre Ivrae por entre phrases eloquen* 
dos piolhos* Itissimas e correctas agradeceu 

Nto se inculque, porque esâelcommovido aquella dignificadora 
negixíc de anno ão nascimento I consideração ; seguiram-se, com 
só s*f|M nara gente boa, como I a palavra, o distincto e intelligen-
o Nutea 3 os outros que emi-|te moço Lourenço Gurgei de Oli-
merei «um doe favos da semana Iveira e o velho advogado capm. 
passada. I Manuel PraxedeB que sahiram»9e 

I muitíssimo bem nos seus discursos, 
SOLICITADAS (ouvidos com a maxima atten-

Club da Morte I çâo e aplausos da multidão que 
De ordem do medonho e Batainvadia os vastos salões do belio 

nico irmfto presidente, convido a (edifício municipal, 
todos os terríveis irmãos de sa-l Nos intervallos de cada peça 
tanaz para a sessão fúnebre que [oratoria, fazia-se ouvir o som me-
terá logar hoje, á meia noite, I lodioso e afinadissimo da Philar* 
na coverna do diabo, afim de te* I monica Caraübense, que sob a 
rem logar as execuções dos ini-lhabtlissima e competente direcção 

cora uma missa cantada e procissão 
á tarde, que percorreu as princi-
paes ruas desta villa 

Jury—Presidido pelo sympatbi-

Aberta a sessAo, occupou a ca-
deira da promotoria publica o 
talentoso major Pinheiro, sendo 
advogado o Dr. Eloy de Souza 

co Dr. Hemeterio Ferhandes a t nosso digno representante no 
briu-se a sessão do Jury no dia Congresso Federal, o qual pro-
28 do expirante, prolongando se nunciou um notável discurso em 
até 29. Entraram em julgamento) defeza de seus constituintes, 
os réos Octavio Carlos da Silva: Foram submettidos ajulgamen-
e Camillo J. da Silva, tendo to os réos Sabino Pereira dos 
por advogados os cidadãos The- Santos e seus filhos Pedro, José 
ophilo Laurindo e João de Qoes. e João, pronunciados nos arts. 

0 1. réo foi condemnado a 7 j 294 § 1. e 304, 1. parte do cod. 

migos do nasso club. 
BeUébuiy chefe das execuções. 

Abelha MESTRA. 
•«m 

Municípios 
Caraúbàs 

lUwtres Redaetores 

do maestrino Elisio Fernandes ex-
cutava primorosas peças do seu 
variado elenco. Consignamos ao 
alludído musicísta uma homona* 
gem de reconhecimento, por ter 
expontanea e gratuitamente se 
offerecido para essa encantado-
ra festividade. 

Ao deixar a presidencia da 
Intendencia, oujo mandato expi-
rou, o major Cesario Fernandes 

Qoeoe voto* feitos por mim I proferiu a leitura de um bem 
na ultima missiva se tornem (elaborado e substancioso relato-
uma realidade, e que o anno no*[rio dos trabalhos que occorre-, 
vo seja de paz e prosperidade, Iram durante a sua bemfaseja ad-
para «A Republica,» são» mais 1 ministração. 
uma vez, as minhas ardentíssimas I A todos os circunstantes foi ser | 
aspirações. Jvido um profuso copo da Br cm, j 

Sinto, ao rabiscar a presente!depois do que despersou-se o* 
chronica» o meu coração pullularlpovo na melhor ordem e bastan-

te satisfeito. 
Religião—No dia 20 teve logar 

a festa consagrada ao padroeiro 
desta villa—S. Sebastião. Devi-
do a péssima crise pecuniaria, nito 

annos de prisão simplçs, que 
cumprirá na cadeia de Mossoró, 
e o 2. teve a pena de 30 annos, 
e não se conformando com essa 
sentença, protestou por nosso jul 
gamento. O povo de Caraúbas 
ficou summaraente sympathisado 
com o iIlustrado Dr. Hemeterio 
Fernandes que deixou gravadas 
indeleveis affeições nos nossos 
corações, isto pelo seu tratamen-
to e lhano cavalheirismo. No dr. 
Hemeterio está encarnado o ver-
dadeiro prototypo da Lei I 

8. sa. regressou na manhã de 
30, para o Martins—onde, com 
sabia illustração e rigorosa impar-
cialidade distribue justiça aos seus 
comarcãos. 

Eram seus companheiros de 
viagem o dr. Beserra, Promotor, 
e o honrado e distincto capm. 
Joaquim Ignacio de Carvalho. 
A todos pois, um amistozo abraço. 

Vigairaria—A desta freguesia, 
que se achava vaga, á ultima 
hora soubemos ter sido preen-
chida com a nomeação do novel 
Revd. Aristides Ferreha, ulti-
mamente ordenado no seminário 
Parahybano. 

Até breve. 
31-1—1902. 

O Correspondente 

de contentamento, por ver ir 
desapparecendo o terror que 
>á progressivamente se apoderan-
do dos sertanejos, com o appa -
récimento de algumas chuvas e 

S. Antonío 
* 

Sr* Bedactor 
Na manhã do dia 11 do corrente 

chegou nesta villa o Dr. Joaquim 
Homem de Siqueira Cavalcanti, 

Pen., sendo o 1. condemnanado 
a 24 annos de prisão simples e 
os outros absolvidos ; mas o seu 
illustre defensor não se confor-
mando com a decisão, protes-
tou por novo jury. 

No dia 13 foram julgadas os 
réos Bernardino Umbelino de Se-
na, Manuel Antonio de Souza e 
Luiz Maria, pronunciados no art. 
294 § 1. e foram absolvidos. 

Os alludidos rèos foram defen-
didos pelo major Pinheiro, ser-
vindo de promotor o professor A-
iexandre Garcia, 

No dia 14 foram julgados os 
réos Dativo Francisco da Costa e 
Manue] Mandú» pronunciado aquel 
le no art. 3C4 e fui absolvido, e 
este nos arts. 356 e 357, com-
binado com o 61 do citado Cod. 
tendo sido condemnado a 2 annos 
e 4 mezes de prisão simples.Foram 
defendidos pelo major Pinheiro, 
occupando a cadeira de promotor 
o cidadão Antonio Chaves. 

Durante os trabalhos do jury 
exerceu o logar de escrivão o 
respectivo serventuário; cidadão 
Antonio Tereucio Guedes de SSou*-
za. 

Na tarde do mesmo dia 14, se-
guiu para Nova Cruz acompanha-
do por diversos cavalheiros, o Dr. 
Siqueira, deixando vivas sauda-
des n'e8ta terra, onde é tão apre-
ciado pelo seu fino trato, intelli 
gencia e inteireza de caracter. 

O Correspondente 

Solicitadas 
M M M u 

Bnsiliu Ktünj Limitei 
Avisa-se, por meio deste, 

que os credores da The Natal 
and Nova Cruj^Brasilian Ra 
i lway Limited sâo convida-
dos, até o dia 20 de Maio de 
1902, a apresentarem seus 
nomes e cadereços, acompa- 4 

nhados dos detalhes de suas 
contas ou reclamações, bem 
como os nomes e endereços 
dos seus advogados, si os ti-
verem, ao abaixo assignado, 
Walter Miller, residente a 
rua Finsburv Circus, n* 10 
da cidade de Londres, na In-
glaterra, liquidador da so-
bredita companhia. 

Outro sim, si o dito liqui-
dador julgar necessário e pa-
ra isto fizer aviso por escrip-
to, os mesmos credores de-
vem, pessoalmente ou por in-
termédio dos seus advoga-
dos, apresentar-se para pro-
var suas contas e reclama-
ções no tempo e logar que fo-
rem designados 110 dito avi-
so, porque, na falta do cum-
primento desse aviso, serão 
excluídos de qualquer distri-
buição feita antes que taes 
contas sejam provadas. 

Londres, 30 de Janeiro de 
1902. 

Assignado : 
Walter Miller, 
Liquidador. 

Miguel Barra 
LOJA DE FAZENDAS B MIUDEZAS 

LARGO DO MERCADO 
Grande deposito de pedra 

rnnrmore; encarrega-se de 
qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia. 

* * » FOLHETIM TRADUCÇÃO DE MANOEL D.ANTAS 
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Árgonauta, acabar a conquista 
desta joia preciosa que os antigos 
chamavam o vélo de ouro e que 
«u chamo o amor de uma mu 
iher*... Moloss, queres acompa-
nhas me nessa expedição? 

—A pergunta é bizarra. 
—Talvez hma perigo. 
—Bazfto de mais ! Ha muito tem-

po que o meu braço e*os meus 
hombros estão ociosos. 

—Pois bem ! vem comigo á 
Mi» d'armas; quero assegurar-me 
da minha mão estar sempre fir< 
me e do meu golpe de vista cer~ 
to. 

Maloss sorriu. Esta i*)éa de luta 
e da combate despertara-lhe os 
instiietos e trouxera-lhe o bom 
humor. Seguiu o amo balançando 
o seu torso hercul-o e assobiando 
» velha aria de Marlborough. 

XLV 

A sala d*anoas de Timon esta-
va situada na extremidade do 
jardim, atraz de um masciço de 
tilias »e salgueiros chorões. Ao 
longo das paredes, erguiam-se 
montoes de armas de todas as 
formas e de todas as dimectfes. 
Viam-se alli floretes |de aço fle* 
xiveis como junco ; sabres de ca-
vailaria de ponta bem afiada e 
game bem amolado; yatagans a-

< rabes curvos como foices de ceif 
feiros. Mais longe, eram pistolas 
inglesas, carabinas de grosso ca* 
jibre ; íeixes de bayonetas, ian* 

ças, escudos ; armas antigas o 
coiraças da edade media. 

A panoplia estava completa. 
Havia egualmente mascaras de fio 
de ferro e luvas de butalo que] 
permittiam aos noviços entrega**) 
rem-se sem perigoao exercicio das 
armas. 

Ao entrar na sala, Moloss co-
meçou por tirar o paletot e arre-
gaçar as mangas. 

Depois, dando dois ou tres sal-
tos como um leão, foi collocar se 
em face de Timon» na postura 
magestosa de um athfeta, 

—Nâo é disto que se trata, dia-
se Timon sorrindo. 

Moloss, porem nada ouvia. Pu-
lava, f*zia saltos, agitava no vá-
cuo os braços de boxeur, e de-
pois de realisada cada evolução 
segundo as regras da arte, vinha 
novamente offerecer o peito iar-
go e dar combate a Timon» que 
ria a bandeiras despregadas. 

—N&o é disto que se trata» re-
petiu este ultimo. 

E» despregando dois floretes da 
parede, apresentou um a Mo;oss. 

—Nao conhecia isto, disse o 
basco .Antes de dar armas ao 
homem, deu-lhe Deus dois bra* 
çoe, enaiftando*lhe a usar delles. 
A lueta a box e corpo a corpo è 
pois, por direito de antigüidade, 
majs nobre do que a do ?abre ou 
da espada. 

—O box só tem logar na In-
glaterra. 

-J?' bom em toda parte, onde 
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ADVOGADO 

ESCRIPTORIO: Redac 
ção cia "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
11a comarca da capital, 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

;lia homens aolidos, replicou MO*H 
loss, 

E agarrando com uma mão vi-
gorosa os floretes que o amo lhe 
apresentava, quebrou-os^em pe 
daços apezar da fina tempera. 
Cem a out»a mão, tomou Timon 
pelo meio do corpo e \evantou-o 
para o ar, como si fosse uma cre-
ança. 

Timon, por mais que se deba-
tesse, não poude jamais afrouxar 
os cinco dèdos que o tinham pre-
so no espaço. 

-Confesso-me vencido, excla 
mouf.Que folgasão que tu és,Mo-
loss ! 

—Agora, meu amo, jà que co-
nheceu me o pulso, não o poun 
pe na occasião opportuna, que 
de alguma coisa lhe servirá. 

Foi desinterrar na extremida-
de da sala uma dessas grossas 
barras de ferro de qqe os opera 
rios se servem para deslocar as 
pedras. Tomou-a pelo centro e 
recomeçou com uma agilidade i-
naudita os seus exercícios de lu* 
ctador. f azia a voltear por cima 
da cabeça Q o assoalho tremia 
sob os seus pulos vigorosos.Qu n* 
to a elle, apesar da violência dos 
movimentos, nem uma sò gotta 
de suor corria-lhe dos membros, 
nem um BÒ traço de fadiga tru • 
hia*se lhe no corpo ; a sua res-
piração era tão calma como si 
acabasse de despertar de um som* 
DO profundo. 

—Quer que lhe faça ver como 

se quebra a cabeça de um ho-
mem ? disse elle a Timon 

<««,„ este, Kcuan, 
do deante ao collosso. 

Neste momento, um criado a-
bnu a porta da sala e aununeiou 

fakMhe^ 6 ^ e 8 t r a D h ° d e 8 eJ a v a 

--Nao disse o nome p o u c o 
importa ! que veuht !.. disae Ti-
mon. 

Instantes depois, um ho-
mem entrou na saía. Trazia de-
baixo do braço uma pequena cai-
xa cuidadosamente fechada e no 
semblante um ar de ameaça e de 
provocação. Timon reconheceu de 
Blangy e avançou ao seu seu en-
contro . 

1 . " ° „ s e n l « ! r chega a proposito 
(iiese.Ihe, Diapunha-me a tomar 
uma lieçao d'armas e tinha ne-
cessidade de um adversário. 

—Assim 1 disse de Blangy com 
uma voz surda. 

—Gabaram-me a sua forca 
continuou Timon; não ficaria 
aesgestoso em experimental-a. 

—Vim expressamente par i is-
so, senhor / F 

- v1uit0 h e ?" * »qui temos flo-
retes ; garanto a tempera.. To -
tí»e um : em guarda ' 

~ S , m ! m a s com ' urna condi-

- Qual 7 

a n , S a r 0 b o t a o 4ue ?"aroece 
a ponta « 8er ura duelo de mor-•v» 

PflGINR MflNCHfiDfl 
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P E L O D R . P E D R O V E L H O 
a 1 de Julho d® 1 8 Í Í » 

Órgão do partido republicano federal 
Director político': DRTPEDRO VELHO 

f Eedacção e Typ^g raph i a 
Í55I—RUA 13 DE MAIO—ÍJ8 

la G A M P io fut i io 
icaso Federal io Rio 

M ío Norte 
Solidaria com o voto da-

do pelos delegados deste Es-
tado, o seio da ConvençSo 
tfaciot.ali que reuniu-se no 
Rio de Janeiro a 20 de Setem-
ro do anno passado, a Con-
ençao do Partido Republi 

cano Federal norte-riogran-
dense recomraenda aos corre-
ligionários, 110 pleito de 1' dc 
Março vindouro, os nomes 
dos illustres brasileiros drs. 
Francisco de Paula Rodri-
gues Alves e Francisco Sil-
viano de Almeida Brandão, o 
primeiro para o cargo de pre-
sidente e o segundo para o 
de vice-presidente da Republi-
ca, no quatriennio futuro.-

P E D R O VEJ .HO, 
presidente, 

M O R E I R A DIAS, 
1' secretario. 

Palacio üo Governo 
Sabemos que o exmo* go-

vernador do Estado cogita, 
pretendendo levar a effeito 
dentro de pouco tempo, da 
mudança do Palacio do Go-
verno da casa particular ern 
que tem funccionado até a-
gora para os salões em que 
está in.stallado o Congresso 
Legislativo. 

0 congresso voltará para 
os salões da Jntendencia Mu* 
nieipal que passará para o 
prédio ultimamente adqueri-
do, á avenida Junqueira Av-
res. 

Ao tomar essa resolução» 
s. exa. o governador do Es-
tado teve principalmente em 
mira realisar não pequena 
economia, dispensando o the-
souro dó pesado encargo de 
pagar alugueres avultados 
pela casa que serve de pala-
cio, alem dos concertos e re-
paros constantes a que ella 
está sujeitei de vez em quan-
do. 

Si ao menos fosse uma ca-
sa de acommodações regula-
res para as necessidades do 
serviço! publico e para a resi-
dência particular do chefe do 
Estado, ainda justificar-se-ia 
o sacrifício imposto ao erá-
rio publico. Mas ninguém, 
em boa e san consciência, po-
derá aflirmar que o actual 
palacio seja habitavel, fal-
tando-lhe como lhe faltam as 
mais comesinhas condições 
de conforto,nem que tenha os 
commodos indispensáveis e 
decentes para o expediente 
do Governador do Estado. 

Sendo assim, s. exa. o dr. 
Alberto Maranhão procede 
com muito tino e muito cri-
tério, mudando o palacio do 
governo para um proprio es 
tadual, cujos salões se pres-
t a m com maior vantagem ás 
recepções officiaes, expedien-

te do governador e da secre-
taria,passando o chefe do Es-
tado a ter sua residencia par-
ticular em casa commura d' 
esta capital, até que se possa 
construir o edifício já come-
çado na Praça da Republica. 

Em vista dessas considera-
ções, todos não poderão dei 
xar de applaudir comnosco a 
excellente resolução que aca-
ba de tomar o exmo. sr. dr. 
Alberto Maranhão. 

8 I 

Ura dia em festas 
Ante-hontem, o tenente-co-

ronel Jeronymo Camara, nos-
so amigo, presentemente no 
aprasivel sitio da Redinha 
com sua exraa, familia, em u 
so de banhos, convidou a dis-
tinetos cavalheiros desta ca-
pital para passarem com S.S. 
o domingo, que foi um dia 
cheioy lamentando nós tão 
somente a falta de espaço pa-
ra podermos descrever o 
quanto de bello foi a festa 
promovida pelo Jeró. 

D'esía cidade seguiram, o 
benemerito Governador do 
Estado, dr. Alberto Mara-
nhão, acompanhado do dig-
no capitão Joaquim Anselmo, 
seu ajudante de ordens,o nos-
so illustre collega da Gazeta, 
major Pedro Avelino, o capi-
tão Manuel Coelho, honrado 
Inspector d' Alfandega, os 
tenentes-coroneis Joaquim 
Manuel e Adelino Maranhão, 
capitães Theophilo Brandão 
e Luiz Emygdio Filho, alferes 
Nestor Brito, um represen-
tante d'esta folha e muitas 
outras pessoas, cujos nomes, 
de momento, não nos occor-
re. Pela manhan, chegaram 
de S. Gonçalo e Ceará-mirim 
o tenente-coronel Estevani 
Moura e dr.Augusto Bezenra. 

Por occasiao do almoço, 
que foi um verdadeiro ban-
quete, ojexmo. dr. Alberto 
Mara^â^o, ergueu uma ex-
pressiva saudação ao respei-
tável coronel Manuel Joa-
quim, sogro do tenente-coro-
nel Jeronymo Camara, brin-
lando-o como o patriarclm 
de uma das famílias mais il-
lustres e destinetas desta ter 
ra. 

Passou-se o resto do dia 
na mais bella e encantadora 
convivência, cantando uns 
modinhas ao son do mágico 
violão do estimado cidadão 
Heronides França, palestnn 
do outros sobre variados as-
sumptos, mas sobresahindo 
sempre a nota alegre, que e o 
característico das boas lestas 
passadas entre pessoas que 
se entendem. 

Depois do succulcnto jan 
tar, voltaram os convidados 
para o Natal, ás 6 horas da 
tarde, em dois cscalercs, a-
gradccendo todos ao tenente-
coronel Jeronymo Camara c 
ao seu illustre sogro, a genti-
leza do convite e fazendo vo 
tos para que muito breve ha 
ja outra festa egual a de do-
[raingo. 

%% # 4TMI 

A Acylino de Leão, João Teixeira 
e João Avelino Filho. 

Orgulho, em teu Castello eu vivo enclausurado 
sob a doce mudes do teu isolamcuto, 
seja Luar ou Sol, ou murmureje o vento, 
ou haja a quietação de um tíimulo fechado. 

Croeite o Mundo em baixo ; o Mal dos homens, lento, 
perpasse em procissões ; o Throno aurilavrado 
o Mortal venalize e o traga deslumbrado ; 
o Milhão compre a Honra e aluerue o Pen en saiu eu to... 

Na Feira do Interesse o Amor seja vendidb ; 
a Inveja te injurie—a cynica megera 
que a raiva e a maldição espalha no Universo... 

Dentro de tua Paz, da Crença revestido, 
nos braços da Evitem a, em plena primavera, 
eu sonharei ouvindo a música do Verso ! 

Para o —SOL. 
FUSXA RIBEIRO. 

Bispo Diocesano 
S. exa. o sr. Bispo Diocesa-

no, D. Adauto, passou hon-
tem a tarde na aprasivel re-
sidencia do nosso presado a-
migo, tenente coronel Joa-
quim Manuel, onde adminis-
trou o santo sacramento do 
Chrisma a diversas pessoas 
da familia e das relações da-
quelle distineto cavalheiro. 

Fléxa Ribeiro 
Por ter de seguir amãnhan 

para o Pará, seu estado na-
tal, trouxe-nos hoje suas des-
pedidas o distineto moço Flé-
xa Ribeiro, que por muitas 
vezes honrou-nos com a sua 
valiosa collaboração, illus-
trando as columnas d ' "A Re-
publica" com os sugestivos e 
mimosos versos de sua lavra. 
Agradecendo ao digno moço 

o valioso concurso que tão 
expontaneamente nos pres-
tou, auguramos-lhe um futu-
ro brilhantíssimo. 

Ingenuidade 
. N'um á'esses dias da semana passada, estando eu n'uma das lo-jas aqui da Ribeira, entrou uma mulher e pediu ao caixeiro que lhe mostrasse as chitas... O rapaz perguntou de que quali-dailo e para que preço, ao que a mulher respondeu: —Uma chitinha assim, que sirva p'ra o Bispo*.. 

Sim, era para mim um facfco raro, Si os nossos Bispos vestissem chita... Feio menos,era isto muito claro : —Que a taleoisa n&o ficava t&ocafífa... 
Lufú C a p e t a . 

i ii * 

Felicitando... 
Ao illustre chefe dos tele-

gr iphos, major Jatobá, e á 
sua digníssima esposa, agra-
decemos a participação que 
nos fizeram do nascimento, 
ante-hontem, de sua lilhinha 
MERCÊDES. 

-Hk 

Completou annos hoje : 0 empregado do commercio Ma-nuel Urubelino Torres. Completam annos amanhan : —A senhorita Albertina Nunes, filha do nosso digno amigo ca-pitão Thomaz Nunes. —A extna. $ra. d. Anna Gomes Deão, esposa do intelligente o-perario de nossas otficinas, An-tonio Posthumo Deão. 

Visitou-nos hoje o nosso 
digno amigo capm. Antonio 
Àdolpho representante desta 
folha, em Macahvba. * * 

Passageiros Illustres 
Sob esta epigraphe, lemos no Commercio, da Parahyba, de 19 do corrente : 

—De viagem para a Capital Fe-deral, onde vae tomar parte nos trabalhos do Senado, dar-nos-á, hoje, a distineção de sua visita o eminente republicano dr. Pedro Velho» Acompanha s. exc a . tam-bém com egual destino, uma das mais distinetas notabilidadea rio gra-ndenses, o dr. Eloy de Souza, uma lúcida intelligencia, político sem jaça, aureolado de virtudes cívicas,—qualidades que o poêm em nivel com 03 notáveis serviçaes do nosso aetual regimen é elle um dos mais eympathieos lumina res do Congresso Federal. E' inú-til adiantar qualquer referencia ao primeiro desses illustres cidadãos, em virtude da sua alta importan cia política e social, tão bem co iihecida em todo o Paiz. 
Durante as poucas horas de estada nesta capital, que neces-sariamente hão de ter esses erae-rit08 republicanos, serão gentil -

Pão Grátis 
Estamos, annuncin o Morning Leaãeu em perspectiva de uma verdadeira guerra por causa do pão , a população de Nova-York. pode ir-se preparando para co« mer pão de graça, este inverno. Consiste o projecto em monopoli-Bar todo o commercio do pào e acabar eom os pequenos indus-triaes, por meio de um Pjfòe" roso trust. Os actuaes Ç&afe8 

desse trust estabelecerapijpuma padaria monstro com aiftèhi- * nas mais aperfeiçoadas parÉ1 fa-bricar automaticamente o pâo. Nilo tardou porem, que se orga*' nisassem logo em seguida duas grandes sociedades, na esperança de serem adquiridas pelos syndi-catos; mas não foi possível óhe-gar-se a um accordo, e dahi a guerra. Cada uma das socieda-des gyrn com um capital de 3 milhões de dollars. 
Ao mesmo tempo, um Sr. Kro-ger, padeiro millionario, annun-cia que ira a Nova*York para fazer o yreço do pão baixa» cincoenta por cento, o que pro-vocou por parte do syndicato a declaração de que todos os dias mandará distribuir gratui-tamente milhares de pães. 
Seguindo amanhan para 

Belém, no vapor S. Saliadoi, 
trouxe-nos suas despedidas o 
joYen João Teixeira, ex-em— 
pregado da casa Alves & C", 
desta praça. 

I M dos h m i cristos 
0 dr. Regnault consagra na «Revue Universelle» um estudo curioso relativo às manias dos principaes escriptores, composi-tores ou pintores. Victor Hugo, Mistral, Catuüe Mendés, informa elle, escreviam ou escrevem de pé; estimulam as idèas andando. 
Rossini escrevia deitado. Ambroise Thomas não compu-nha senão na cama. Chateaubriancl dictava ao seu secretario, pasaeiando descalço no quarto; Sch ller e Grétry collo-cavam os pés dentro de uma ba-cia com gelo; Gluck transportava o seu piano para o ar livre, só assim conseguia compor. 
Balzac vestia-se de monge; Théophile Gautier punha um roupão encarnado : Mendès só escreve em mangas de camisa; Sardou põe á cabeça um barrete de velludo; Cooper chupava pas-tilhas de gomma; Byron comia frutae; Pierre Loti enche o seu quarií, de perfumes; Zola escreve cercado íie vela&; Carolus Duras só pinta de])ois de ter tocado pia-no meia hora; • arwin tocava rabeca, antes de tomar a penna. finalmente, cita o dr. Re-mente hospedados pelo nosso di-gno e especial amigo Antonio Po Ignnult o ca-SO de IÜJI compositoi*, reira Peixoto. cujo nome tlio occulta, o qual 0 «Commercio,» saudando ao^ jcalçava chincllos eluvios de vidro distinetos brasileiros, almeja-iheü ^occado, e :>nf:ava no quarto. optima e r.gradavel viagem porto a que se destinam. 

ao 

A POLÍTICA 

0 partido republicano de Per-nambuco, chefiado pelo Conselhei 
ro Rosa e Silva, em manifesto pu-blicado no «Diário de Pernam-buco», de 18 do corrente, apre-
sentou as candidaturas do dr. Rodrigues Alves, para presidente, e dr. Justo Chermont, para vice 
presidente da Republica. 

martyriaando desse modo os até que viesse a inspiração. 
li(3cebeinos uma odiçSo espreial do Club Valete de Ouro, publicada no Açu, durante o ultimo Carna-val, saltitante de espirito o do 

humour. 

Preços raso&veis 
Retratos a cravou e r o!eot 

\vAo hnbil carícaturistr! Ma-
nuel Monteiro, na— Livraria Cosmopolita. 

h KITdlMlMIilMiTaí ILEGÍVEL 
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M a C o i m M a l 
Saw&o ordioariu ttu# *el« dl*» da 

rae % do Keverein da mil ' nove 
cento* * do «ob % prenideacift 
doar, coronel Oiymplo Tavares; 
«ecrtiarlo, o ar. Adelino Mara-
ob*o. A4i 1 2 burai da maobft 
praaoiiiMo» ar«. Olytapio Ta-
varet, preildeote, d e p u t a d o 
Avtlloo Alvo* K Jofto Cbru 
ottoao Galv&9, Odilon de Átnoiim 
Garcit, Urbano doa Raia Mello* 
o secretario Adoiioo Maranhão 
flt ib l l t i « fttttAo. JUda e apprb 
màm a ftctar da uírtraa reunifto 
paiaoa*at: a tomar conhaeimeoto 
da mpÊàuU* 

E x p e d i e n t e 
Foram »j>reaéotadaa a' ineiirtre* 

armadas patoa nogociao^ 
deita praça H. Saljei <& Ç. 

Anl/HO de Miranda* estabelecido 
a' f Ojá de Areia Branca, e Ddl-
r i ^ freire da Silvai comcoercian-
Ui tta ^dade de MoawJó. oa qua-
e* «oUçUavam o regiitro de bua* 
flrww c&mmereiaet;. Como a* re-
fcriia* petiçOes apresaaíaaaem 
puraoer favoravel do aecret&río, 
o «r. preíideote resolveu atten-
der oa petícíooarioe, mandando ra-
giatiaf aa soas firmas. 

Ĝ  nada maia havendo a tratai 
eacttftttih*e a aesafio a uma hora 
da tarde. 
v Secretaria da Janta Coramer* 
ci»A do Rio Grande do Norte, 6 
de Fewroiio de 1902. 

O secretario, 
AdeUno Maranhão. 

Dia 6 
Hontem* toi detido, a ordem do 

X* d^legado dd policia da capi-
ta?} poi dotordeiro, e hoje poato 
em liberdade, o indivíduo João 
Soberano CardkMp . 

Dia 7 
Hoje, aeguiram, devidamstite 

escoltados, dcwrta capital pará a 
villa de Ü. Aotonio, reraeítidos 
pelo dr. chefe de poitóia, a' re-
qdiaiçfto do juii dUtricta^d^li, em 
oficio de 25 de;aooiro oZtimo, o* 
réoi Manoel Aoumio de Souza, 
Bábino Pereira doi Santos e os 
flíboa deste, José Sabioo, Podro 
Sabuio, e João Sabino, aflm de 
serem aubmetfido» a ju»gameato 
na píróiraa seisfto do jury da-
quèiíe dialricto, colocada para o 
«tia 11 dpr corrente. 

Dia .8 
Por acto desta data, o dr. che-

fe de policia nomeou para o car-
go de cargeceiro da cadeia dá 
cidade do Qeara(*mirim o cida-
dão TfAjpQQ Joaquim da Slva 
que, desde o dia 16 de jaaeiro. 
próximo fiado» exercia interina-
mente o retendo cargo por no-
meação do respectivo delegado 
de policia, «egopAo commnoica-

çfio desta autoridade em ofilcio de 
1- do corrnte. 

Dia 10 
Aatf-hoDtetu, o dr. cbefe de 

policia, njíiudou recolher ú cndoia 
da cativai, o indivíduo üe oohh 
Manuel da Silva, que, com o no-
me de Jufio Loureoço de Freitas, 
lhe fora remeitido pelo delegada 
de policia de Cangoaretama, com 
oftiilo da 7 do cotreate, cama 
uriminoao de furto de cavUio no 
muoicipio de 8. Gooç^lo. 

—A* ordem do sabdeJegado j 

policia da Ribeira, (oram honrem 
detidas, por distúrbios, e portns 
ho;e em liberdade,Theodora M*r.a 
da Conceiçfto e M*ria da Concei-» 
çfio. 

Dia 12 
O dr. cbete de policia remei-

teu boje, devidamente escora-
dos, para a villa de CuUeaei:**, o 
preso Frsnciflco Keiix da Cosia, 
requisitado, de ordem do dr. juiz 
de direito da comarca de Caa-
gaaretama, para as&Utir naqueilu 
districto a j processo da formação 
da culpa, e para a villa de S» 
Gonçalo, o de nume Manuel da 
Stira, atira da ee ver alli pro-
cea*ar pelo crime de furto d^ 
eavallo. A 

n 
Serviço para o dia 26 de Fe-

vereiro de 1902. 
UNIFORME 5* 

Gstado maiort o sr* caprn, 
Capistrano 

Ronda, o sr. alferes Lago 
Dia ao Batalhão, o 1* Sar-

gento Galvão 
Guarda de Palacio, o 2* sar-

gento Cavalcante 
Guarda da cadeia, o cabo 

Joaquim Barbosa 
Guarda do Quartel, o atis* 

peçada Magno 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Nobre 
Piquete o corneteiro Nasci-

mento. 

Força federal 
r 

Contingente do 27' Batalhão 
de Infanteria 

SERVIÇO PARA O DIA 26 
Quarta-feira 

Ronda de visita, o sr. alferes 
Eneas 

Estado maior, o sr. alferes 
Lago 

Guarda do Quartel, anspeça-
da Olvmpio 

Guarda da Delegacia, ans-
peçada Severiano 

Guarda da Àlfandega, ans-
peçada Damião. 
UNIFORME N- 5 

t w e s ? » 
EQUITATÍVA 

SK.GUROS COM RESGATK 
EM DINHEIRO 

A Directorhi d'A Equitativa avi-
sa aos aeua segurados que dará 
no dia 10 de Abril do correnta 
anno o 1* sorteio das apólices com 
resgate em dinheiro,e pede áquel-
les que não fizeram a transferen-
cia das antigas apólices para /essa 
vantsyoeiasima classe, de o faze-
rem quanto antes, afim de não 
perderem direito ao sorteio. 

As vantagens do seguro com 
resgate na Equitativa efto incon-
testáveis e sem competencia. Ex-
emplo: Uma apólice de rB. 5$00Q$ 
sendo premiada produz logo essa 
quantia em dinheiro ou, si o se-
gurado preferir uma apólice sal-
dada de cerca do tripulo desse 
valor e no caso da morte do se 
gurado após o sorteio, mais a 
quantia de rs. 5:000$000, a que 
prefaz rs. 10:000$C00 no primeiro 
caso e cerca de rs. 19:000$000 
no segundo. 

Quem se quizer aproveitar das 
vantagensÇda um seguro com res 
gate na Equitativa queira se en-
tender com os agentes ddesta so* 
ciedade,. que terão muito prazer 
de tudo solicitar. 

Parahyba, 6 de Fevereiro de 
1902. 

Miguel Barra o 
LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS 

LARGO DO MERCADO 
Grande deposito de pedra 

mármore; encarrega-se de 
qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia. 

N i c o l a u B i g o i s 
Mantém sempre seu esta-

belecimento com grande sor-
timento,—sendo : de fazen-
das, miudezas, perfumarias, 
ehapeO) chapéos de sol e cal-
çados. 

Em vista do grande sorti-
mento que tem, de CASIMI-
RA.S e brins, continua a man-
dar confeccionar qualquer pe-
ça de roupa, que por ventura 
queiram. 
Vendas em grosso e a retalho 

Ribeira—Natal 

j chitas de co-
res lixas e especiaes morins/ 
acaba de receber da A m e -
rica do No r t e , o — 

« N o v o Mundo. « ) 

f MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

E MAKlTIAIA 

> Natal* S i Fevereiro de 1002 
C a m b i o 1 1 a l / 3 2 

T A B E L L A DO C A M B I O ^ 
LIbca f*nA9 

ggy * 13035 

Praça do Natal 
tien^ros t i o exporiaçfto 

PBBÇOS C0RREMTB8 
Atepdo do » S ^ W ® l 5 

XSdko " 

^dtediTSnf i iro 600 
to 1* MOtOOo o conto. 

k, <f << ii 
d 

t« 

U» 41 
<4 

Carne verde 
Ctr&e de boI Carne de xarque superior Carne de porco Toucinho do reino Bacalháo Cebola Âlbo maço Banha k Vinagre nacional garrafa Azeite doce nacional Vinagre de lisboa Sal litro Macarrfio k AleMa Pimenta do reino Araruta Arros Farinha litro Feijão mnlatinho Feijfto de corda Feijfto verde molho Batata ingteza k Batata doce Coeo bocco um Palito maço Rapaduia uma Assucar de usina k Aaracar moreno Aasucar especial Aarocar retame 
Milho litro 
eite freaco p rafa 

ii <i 

IC 
« 

44 

II 
II 

80o 
1*500 
1.400 
1.400 
2.200 
1.000 1.000 

300 
2.300 

400 
2.000 

800 16o r.ooo 
4.000 1.800 2.800 &00 

oâo 400 
100 040 
600 060 120 
400 loo 400 400 700 
200 220 
4eo 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de uanteiga 
Inhame 
Ovos 

ata k ** 

ii ii i< 

1 2o0 
7o0 
8o0 
7oO í.iol 2.4o 

.200 
2.70° 
4.4o« 2.5o« 

16° 
e 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO Semana de 22 a 27 de Fevereiro de !9o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SÜQEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
iilgodÂo em rama 15 kiios 

t# ' caroço 
" sujo oa reflíduo " 

ssucar de uzina 

O g r r a a A e r e r c i © < à i o i n g l e z 

C U R A I N F A L I V L L 
Cura rápida e radicalmente todoft os casos de dtobili* 

dade uervosa^ tuap^tcaeia^ espermatorrhéa^ percas se 
mitiaejAT oocturnas ou diurn»^ inílam«çuo dos teslicuos 
prostração nervosa, d os rins e da bexêga, e-
missdes iuvolunlarias e Irnqueza dos orgflos geuitoes. 

E^te especifico fctz a onra positiva em todOi-s os c- l 
los, quer de moços quer de velhos, força e vitalidade 
dos orgãos gauicues, revigora todo o sysfema nervo-o 
chama a citcalação do^angu^ p ira as oar^s genit^es 
èounUió rvitn^did- que re t^beloce a s.-iúao o da força de 
pesgods. 

I j T s v r o s a s , d . e " b i l i d . a » d . © o i r c i p o t e i ^ i © . 

O Desespero., o receio'a grande excitaçaõ « a nrnia e o desanimo geral dee 
saparecem gradualmente depois do u?;o <Uiste especifico resultando o socego, e a es-
perança e a força. 

Este inestimável específico,tein &i'lo «isado com grande p«'Xlta por milhares de 
pessoaŝ  acha-se A, venda em todas pbaruiacias e drogarias mundo. 

Direcção: B E a i X » ^ © ^ & O -
' 2 4 7 £ j s t Q th s t r e e t 

N O Y A - Y O K K - E . ü . A 
fweewwi 

E s p e i f i c o I n f a l l i ^ r e l 

Especifico anti-syphilitico de -CL A RK 
Cara radioal e (leíiüi ti vãmente tod</»8 üs fo rmas de 

eavenen^meii to do sangue. 
A syphilis primaria, secundaria e terciuria é por de 

completuaieate curada expellida ío sv^tema orgânico. 
Oura para a S Y P H I U 3 T E R C I A R I Af doeoçaá de 

garganta erupyõis antigas ou recentes, dores no î ores 
glândulas enfartadas, iaflaiumâdaH ou suppuraates fe^ 
r imento dos ouvidos, rnaos { aheada í , quaSuer que seja 
a duracaso deòsas molesti^^.1 

E s t e g r . m le reruediio cuí4a rad i ca l í go * " í . t e—da enes-
mo que qm lquô r outro tratamento fcoiii fa lhado. 

Nu su.i composição Uáo entra n-nl ium M I N E R A L 
mas exclusivamente dub^iaacias v e g e t a i n n o c e u t e s . a 
seu uso não obriga o doente a dièta nenhuma, n:rm l e 
qualquer alteração nos «euscostumes e occupações. 

H A . I s T T ' i D V L O S Que esie especifico é- INEALLIVEL 
Encontraise em todas as d iogar ias e pha rmac i a 

principaes^ em qualquer parte do mundo 

Dl RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
140 E1ST 3e th: 

ti 

«I 

il li 
ti 

chiŝ aM̂ ado branco someoo mascavado bruto retame Aguardente borracha mangabeira " de maniçob» Banha de cev&dt» debolas 
café 

ii 

ii 

ii 
u 

Urna 
m 

ÚlXí 

cento 
cento 

ir> kílo-kilo 

litro ki)o 

Vai orts 
8 800 

2Í400 
m o»» 
2̂ 400 

000 ' ÍJO!) 

1 ví>0o 2<20o 

Cera dtí Garuauba" 
cera palha de 
Carneiros Um 
Cabras 
Chapeos de pUba 
Oouroa àe boi,í?tíccos ou 

saldados, 
Chifres d« boi 
Cb ar u tos 
Cí/̂ arroí; 
Caroço tio algodão 
Oarne de eol (secca) 
<# qualqaer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

de junco " 
de pipiry " 

Fumo em rolo kilo 
• em folhas u 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatifrbo 

( i de outra» qualidades 
Frangos 
Gallinhas 
Gomma de tn^ndíoí1* 

de araruta 
Milho 
Mel da <ts.**icar 
Mel de abelhas 
Ovos dtí gallinha 
OBSOP 
Oleo de mauiona 
Per iis 
Papagaios 
Perequitos 
PtfMes de cftbrfc 

" de c»fúi !ro 
Pello 
Pennan do * 
Qn̂ Mo m n̂t̂ lçf coalha oa pronta 

üia 
a 

litro n 

uni 
kilo 
litro üui 

ii 

ii 
kilo 

t * ii 

ÍOÇOOO 
$400 

1?0 0 

\ $4' l : 

1 » 0 0 Í ; 

2$íK)0 
1̂ 200 
$080 £4íJÜ $120 

Í400 1 $>ÍW <080 

PWj íoio ÍM: 

pr-> o 
mb 

P.ÍKO 1 Wo | 

I mal 
litro ruMo, 4 r»» 

kiio 
ti 

2 u atuou* 
al, a ^ebo 

Touoinlu» 
Unhas de boi cento 
'/elas de cera 'jarxiauba.kílo 
Vinho de caiu, gt-nin. otc. litro 
Vassouras do etc 

Tesouro do Kstado do Hio O^nde de NW. 22 do Fevereiro do 19oS. 
O Contador—PÜURO SOARES 

LHAESrDPlUSllVATAFF0Ntó0 M A 0 A " 

íoo 
1 í) 1(2 
$5O* $41)0 l$40O l$00i Ŝ OOo UOíiu 

ÕÇ50C 

A1E2DE F K V H R B i R o 

DO NORTIÍ 
Desterro a oG 

MKZDK MAR^O 
'laboíitão a 2 
Satellite u • g 

DO SUL 
MEZ DE FEVEREIRO 

S. Salvador a 25 
Beheribe a t>Q 

MEZ DE MARÇO 
Planeta a £ 

PÁGINA MANCHADO ILE&ÍVEL 
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Grande 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste roueoUuado e'Uixún?.o esta-
elí ci:iaent;> que ncabi-im de innndar cffectuar, com to-

tal, «orno ás do interior do Estado, urna lista tisj^oia 
das mate aU::s e palpitantes novidades recebidas ulti-
m?m<nite neste sen elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencía nesta praga no seu va-

riado, excelleate, moderno o monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exig dos seus numerosos 
freguesas, quer no requintado e acurado gosto, quer na 
uiodicidade inrivrdisavel dos seus nreços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vista do exposto, os Fontes & 0. chímu^n 
a atíençã.) do respeitável publico p i rei o * BtSGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
c furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para sonhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpaças de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-* 
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminitim, atineis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. ctc. e outras mil novidades. 

Com o intuito de 
bem servirmos ao,pu-
blico, acabam de re-
ceber directamente das 
(abricás de Porto A le-
ve e Rio de Janeiro 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eeetabelecimonto 

aciifta de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R 1 M 
apprc rada pela J u n t a d o H i g i e n e P u b l i c a d o R i o 

Janeiro. E* o melhor e o mais r ioo depurat ivo d o 
^ i f ' J • , ̂ aig. ie; cura radicalmente o rkeumatisnto, a syphili f , 
v o m p i e t o e v a r i a c l i s - , u i c e r a s , fistulaa, darthros, tumor w» gomnww, 
"uno sortimento e m i mpigens, escrofulas, morphéa, cancros, cof le^as e toda 

'abonetes, tonicos e ! 4 sorte de moléstias da peilo, como provam muitos at 
a o - m r ia i H f n V i o ^ m i o i testados de pessoas curadas. V i d e o prospecto que 
a g u a c i e u t i n í c i a e q u e í : i c o m p a n h a a c a d a g a r r a f a . U m a garra fc 5$000. 
vendemos por preço ao ; P E I T O R A L D E J 1>CA C O M P O S T O 
alcance de todos. !3e Soares de -ámovim. Único approvado e auotorisado 

(Jm pequeno exem- P í i i a Jarita de Hygiene dos Estados Unidos do Bfaei l . 
. Tem cura-;!o milhares de doentes de ióssea, iuâuenzas, 

o ' , , X T "ouquiuões, coqueiuclie^con^tipações, bronchitès, e^car-
o a b o n e t e d e JNo- . ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, ast í l -

um $ 8 0 0 m a s e P u l m o n £ i r > como attestam uotabilidades me 
* , dicas e muitas pessoas curadas. U m frasco âéõOO. Sabonete mel fe- V I N H O D E I P A D U Q U I N Á COM* 

mohentej um ^ $ 8 0 0 ' P O S T O d o á v • P e d r o d e ^ mo rim. 

Sabonete fami- Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 

lia um $800 ' a s ' P^^-dtíz, diarrhéa cbronica, digestões laboriosas, 
flflhnn<»to r n m n - j dy.spepsir.s, escrofolas, fastio, chlorose, rachitismo, po-

. c u i n p a - bi üza de cangue, febras, ictericia e fa l ta dias regra » 
nhia de mai(/ l $ 5 o o enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 

Gartgonue ora an- M>fefclte' Ra6AAA 

t uma garrara 5$000 
^un ciam os honra a in-
dustria nacional, (le 
todos os ps >ntos de vista 
perfeito acabamento,di-
licio^o aroma na* a dei-
xando desejar 
parando cofüo lar estrangeiro. 

Artigos 
CHAPEOSCAPOTAS 

Para lio-! Para se-
raens, se- nlioras, ul-
nhoras etimo gosto 
mocinhas,o1 de Pariz. 
que ha de 
mais cluc. 

GORROS E CHAPEOS 
BONBTS 

Para cre-
ancas, mui-.» 1 

to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-
mens, 
nhoras 
mocinhas. 

T O U C A S 

Para bapti-
sado e pas-

se-[seio. Grava-
e tas para ho 

mens e se-
nhoras. 

BENG LAS 

Especiaes, 
odernissi-

111 as e ele-
gantes. 

GUARN1ÇOES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-ídos fabri-
to bem tra- jcantes. 
balAadas. I 

QUINOUI-
I W « > f 

LHARIAS 

Grande va-
riedade, por 
timento d es 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O Kl 0 V0 Mundo recomenda-se 

também j)elo seu explcndido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. o 

FONTES $ C0JU.p. 

Rua Correia Telles n. 11 

&LYRÂ 
Em Correia T i e 

Ribeira 

N . esta of f íc ina impri-
me se <*artde§ de v i -
sita com todo asseio 
e promptidao e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphieos no anais raso-
avel p r eço . 

B i l h a r R e c r e a t i v o 
DE PKOPKIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento do diver-sões, n'am dos principaes pontos d*esfo cidade. 
Tem, a qualquer hora- café, 

h L i X l ü D E C A F É ' Q U I N A D O 
íie Soa-res de Amor im, approvado pela Inapectoria 
***** Hyg i eue .—f í ' de incontestável eínoacia e de proa* 
pfco ei ie i to na cura das febres intermitteates, ualeita^ 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, tbbres palustres, 

e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
í ^ ^ v r a l g i a s , v rUeutnatismo articular e eugorgitamentos 
Simi- ^ mduraçáo do F i gado e do baço. Este E L I X 1 K 

Am fei to curas admiraveis. como declaram muitas pe» 
âOHB que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PiL . JiAb aN i HKLM1NT1CA» do Phara)aceuíico João Rocht 

• í>áu de effeito seguro e efficas para expulsar a» lombrigai 
ou v r̂oitíü iQte^tínaea. 
V'lN -0 DE QUINA, CAtiNE, VmilO tí Lacto pboapbato do cateío 
de Boares de Ataorim approvado pela Inspectoria de.dygiene. 

Tomco reconsti uiote e nutritivo» receitado pela disiincta cia» 
09 medica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, ameuorrhéa ou faita 
á&s regrRti, cacbexia, áoreB brancas, falta de forçai, exc^esoa de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescença» de 
quãiqüer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELíXIR ESTOMACAL DE CAM0M1LLA do Jofto da Rocha lloretca, 
Exceitènie estomacal para curar as dyspepsias, flatulenoiaa, tastlo 
gszínid. dorea de estomago, azias e todas as moléstia» que atacam o 
orgão d* digestão. Um vidro 1$500. 
iSJHCÇAO HYGIENICA DE B1CORD preparada na Pharmacia Sô  
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçftes brancas m-
ûau recentes ou ansigas. Um vidro 3$000. 

CÀLLO^ dt Soares de Àmorim.—0 grande e poderoso remedio 
oxtrahe em 4 diaa o& callos navoü e antigos sem causar a m ^ 

uor dõr, pois não queima e nem tnflarnma a pelle. 
Mais úo Mii pessoas acte t̂am e elogiam a efllcacia d este mar^ 
viíhoso preparado. Um vidro 2$000. 

A Grande Novidade 
Nesse* tettpes de graades novi-

Jade^ agora que o sr. Santos Du-
ÈHO:ÍÍ. F̂ÍABTO úq descobrir h direc-
ç Ui iUw o MELHOR 
SABO>:Rl"E PAkA A PLLLE que 
i in^ontd ?3v îií)eDte a 8ABAO 
ANTE8EPTICO qw cuia Bardas,.f 

Leia^ae 

T O N I C O Q U I N A , J U A ' B M Ü T A M B A — d e S o a t ^ 
i o <ámorini. Faz aescer erescer o cabello admi ra r e i -
monte. Mata a catpa e parazitas vegetaes que são 
a única ca aza da alupeciau quèda dos cabellos. 

E L I X 1 R D I V I N O — d e de ^ m o r i m . E ' o melhor 
dentifrioio do inundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao lialíto e toda as moléstias que atacam a 
bocca. L impa os denteis dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

P 4 S T A E PÓS D f í í w I F R I C I O S - d e S^>ares A m o -
rim. Para a conservação limpeza dos dentes não 
hí oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

Ò L E O L I N A — d o S. A r r o i i m . Â melhor br i lh„ : :nna 
•a o bigode, barba e cube ao. 

"ftbooete. 

v ( riMf-sf) na- •• 
I HARví ACIA MARâiN HÃO 

vaDOOB, ecsífiffiís.- etc. ueia-ae o, . - • • . , , 
pro.pecto qoe acompanha c a d a . l t » M - n g ^ ^ Í u S S Í Ã e p C U O e i l ( , . i „ , 
^hnnete í CREME J.\iORIM—Para á. nygieue e belleza da 

palie. Branquia a cutis duado-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
oí«to como por encauto. 

P E A U D'ESP^1GNE E AGILá DE QÜIN4—de 8, 
de iâmorim. Loções tônica- para o cabello. 

v e r d a d e i r a o e c h i n c h a Y f f ^ ^ P E R F U M A D A para o o ^ l K 
j n o v o MUNinTcomprome- i o d o s 8 s w s D r e r a i a a o s s e e n c o n t r a m 
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

Rua Correia Mies 

i n h e i r o 



• Colmeia 
Previ;:o no publico «Testa 

cidade que o ancoradouro do 
Natal vae ser mudado para o 
becco da bolaxa, e tanto isto é 
verdade, que o Macbadinho ao 
dar as noticias das sabidas e che-
gadas de vapor"?, diz sempre: 
hoje amanheceu aqui, boje sahiu 
d'aqui, hoje ú tarde fundeará 
aqui, anianhan deverá amanhecer 
aqui, acaba de zarpar daqui... 

O meu desejo era que um va-
por do Lloyd entrasse pela bocca 
do Macbadinho e sahisse pelo 
umbigo. 

Sei quo o redactor-chefe do 
Caboré tem mandado postar ulti-
mamente, depois de meia noite, 
dois encaretados na calçada da 
typographia da cujo ; poiu hon-
tem fórum vistos, por pessoa sé-
ria os, vultos n'aquellas imme-
diações. 

Era o caso da policia tirar isto 
a limpo. Que OB vultos foram 
visto não resta duvida \ 

O Caboré agora está tirando D 
pé do lodo; por cada reclame da 
EmulsSo de Scott recebe meia 
pataca. 

Afirmaram-me que o Macba-
dinho está um tanto molle para 
continuar na publicação do Ca-
boré, única valvula por onde ain-
da respira a opposiçap do Estado, 
como ha pouco disse. 

Nada temas, Macbadinho, que 
eu vou abrir uma subscripção 
para manutinir o teu jornal, pois 
ei o Caboré esticar a cannela,será 
o maior desastre para a actual 
política* 

Machadinho faz aquelle engros-
samento todo ao Chaby, porque 
certamente não sabe que o tro-
cista pernambucano chamou-o 
cara ãe tigela de arroz doce ! Peiv 
gunte aos rapazes do Restaurant 
Internacional, que ouviram a 
pilhéria. 

Hontem, 24 de Fevereiro, Ma-
chadinho não mandou collocar, 
como de costume, DO caibro do 
eacriptorio do Caboré, o lenço de 
tabaco que usa nos dias feriados. 

Vê^se que o kagado está con-! 

* * # 

fiante na'volta do reinado das 
roqueiras. 

Aiiellia illESTHA. 

0 ps vae pcls má 
O imperador Guilherme da 

Allemanha acaba de praticar 
um acto que lhe angariou as 
sytnpathias de todos os mem-
bros da communidade alle-
mã, sem distí;jcçáo de cor po-
litica. 

Reconhecendo a situação 
angustiosa do proletariado de 
Berlim, aggravada de mais a 
mais com a paralysação de 
grande parte dos estabeleci-
mentos industriaes, o Impe-
rador resolveu reduzir a cifra 
das despezas designadas pa-
ra costeio das festas corame-
morativas do seu 43' anni-
versario natalicio e mandou 
que ellas fossem consagradas 
a obras publicas onde se facul-
tasse trabalho aos cincocnta 
ou sessenta mil dcsoccitpados 
que nesse momento soffrcm 
em Berlim os horrores da ex-
trema mizeria. 

O governo francea, decre-
tou que por oceasião das l e s -
tas do centenário de Yictor 
Hugo sejam distribuídos 
80.000 francos, em forma de 
indemnisaçao, ás famílias das 
victimas da expedição france-
sa ao império da China. 

Noticias telegrapliieas vin-
das do Japão annunciani qtte 
terrível cyclone desabou na 
costa occideiital, causando 
graves prejuízos em toda a 
península de Ava-Kadzousn. 

Em Yokoama a innunda-
câo foi enorme e fatal, mor-1 » • 
rendo afogadas cerca de 5c0 
pessoas, havendo ainda mi-
lhares de feridos, pois desa-
baram mais de 2.000 casas. 

Ainda nâo se sabe o que te-
ria acontecido no mar ; mas 
ás praias já chegaram des-
troços de navios. 

A questão das carnes forne-[a imprensa londrina continuava 
eidas ao exercito britânico pelos a tratar da pacificado da Afri-
mercadoa argentinos, tendo pro-
vocado protestos por parte dos 

ca do Sul. 0 Standart pensa que a paz 
primeiros ministros do governo jsò será admissível com o desap-
autenomo da Nova Zelandia e; pnrecltnento dos coramandos bores. 
Nova G-alles «Io Sul, echoou,; O 2 « condemna a iniciati-
etu forma <le infcerppenação, :\n va da Hollanda e diz que elhi 
Camara do* Oommuns, com o u&o deve formar precedente, os 
empenho qu;? dosperta aqui tudo!outros paizes que se abstenham 
qiíantu é negocio. 1 de intervir na questão. : ^ ^ 

Lord Stanley, secretario do j 0 Daily lelegraph diz que 0 
ministério d a guerra, negou q u e jOoverno hollandez se limitou a 
houvesse preferencias por parte 
do governo, sebdo esta urna 
questão particular de fornece-
dores que, para o cumprimento 
das clausulas a que se obriga-

a offerecer á Inglatera os seuú 
bons officios para por termo á 
luta. 

O Daily News è de parecer que 
seria um crime repellir uma ram, vão aos mercados mais proposta de paz, 

vantajosos aos seus interesses. j Na Gamara dos Communs a 
No entanto, declarou, esse• questão da pacificação do Sul da 

contracto está a findar e o 
«War Office» tomara em consi-
deração as reclamações que fo-
rem .justas, procurando influir 
de modo que sejam satisfeitos, 
em primeiro logar, os auxilia-
res do governo britânico. 

OG jornaes socialistas da Ifca-
lia fazem vigorosa campanha 
contra as companhias de estra-
das de ferro, protestando con-
tra o projecto de militarização 
do pessoal subalterno. 

Alguns centros socialistas pe-
diram ao governo e obtiveram 
autorização para effectuarem «me-
ting» contra o ^>rojecio. Julga-
se que ainda será possível um 
accordo equitativo. 

Cerca de mil associações re-
ligiosas apresentaram requerimen-
tos para funccionarem na Fran-
ça, de accordo com a nava lei. 

Por occasião da visita dos prin-
ipes de Uallcs a Berlim, a cor-
e imperial procurou todos os 
meios de corcal-os príncipes de 
attenções e delicadezas, no intui-
to de disfarçar a frieza do 
povo, mais accentuada agora 
depois que se reconheceu que 
a imprensa da capital, á ex-
cepçüo da Deutsche Allgemeine 
Zeitung», folha efficiosa, e o 
«Reichs Anzeiger, jornal official, 
fez garbo em deixar entre os 
factos ordinários da vida ber-
linense a visita dos illustres re-
presentantes da casa reinante 
na Inglaterra* 

Em data de 30 do passado, 
F O L H E T I M 

África foi também discutida. A 
interpellaçâo que a respeito foi 
feita ao Governo revestiu uma 
forma curiosa : «No caso de uma 
guerra continental, o trigo em-
barcodo nos navios inglezes e 
nos navios das nações neutras 
bastaria para abastecer a grã 
Brètanha ?» 

O Primeio Lord da Thesoura-
ria, Arthur J. Balfour, negou-
se a nomear uma commissíio 
para estudar o aseumpto, visto 
julgai-o improcedente e extem-
porâneo* 

Telegrapham da Abyssinia ter 
começado a construcção da li-
nha ferrea que deverá ligar Ge-
britti ao Harrar. O ras Manko-
nen representou Menelick na ce 
rimonia da inauguração, mos 
trando se muito satisfeito. 

Â: próximas ce^quistas 
Num dos sous recentes números, intei-ramente consagrado á Exposição de Buf-falo, ha pouco encerrada com um déficit tSo americano, isto é f tão colossal, The 

Cosmopolitan referindo-se ás exposições em geral e as idéas por ellas saggeridas onamera as nove grandes invenções ijne o n e r a m no domínio pratico desde á, Ex-posição de Chicago : Os submarinos. 2* O teiegrapho sem fio-3• O telephone submarino. 4- Os raios X. 5* O canhão pnoamatico. 6* A espingarda pequeno calibre, 7' A incubadora para crianças, 
89 As automóveis. 9* O acefcylenio. 
Quaes serão as conquistas do gênio hu-mano eftbctuadas até á próxima grande Exposição Internacional de Berlim om J.911 ? No entender do artigo, dada a 0-

rieutaçAo do progresso social o dos esfor-
ços e estudos da seieneia, as mais pro-
váveis descobertas ou melhoramentos ma-
teriaes ou moraes quo a humanidade 
pôde esperar jiesto decouulo sfto os 
seguintes : 

1* Aeropanos. 
2" A substituição total do moter ani-

mal pelo motor íuecanioe em todas as in-
dustrias* 

3m Methodos seientiâcos do transmis-
são do pensamento. (?) 
' M* Educação estabelecida em bases sei-
entiücas. 

5* Aquecimento ocononiico das cidades 
pelo petroleo e pelo gaz. 

C* Recoustjucyôo uo cidades sobre pla-
nos de mais alta belleza e utilidade. (?) 

7* Substituição do couraçados por 'sub-
marinos. 

B* Alargamento das cidades por vnstas 
áreas suburbanas. 

9* Vapores de l.ooo pós de cumpri-
mento. 

Io, Uma federac&o internacional desen-
volvida por fôrma a tornar inverosimil a 
guerra. 

11" Uni plano geral de producçao organi-
zado sobro uma base absolutamente seien-
tiflea. 

Ura mais alto reconhecimento dos 
direitos do homem. 

Fuga de preso 
Na mauhan do dia 21 dò cor* 

reute, evadiu-se da casa que na 
villa de 8. Antonio serve de pri-
são publica, o réo Sabino Pereira 
dos Santos, condemnado ultima-
mente pelo jury daquelie districto, 
à pena de 24 anuas de prisão 
simples, gráo médio do art 294 
do Cod. Penal. 

O delegado de policia respecti-
vo, tomou conhecimento do facto 
e procede, a respeito, ás diligen-
cias legaes, para o descobrimento 
e punição do responsável ou res-
ponsáveis pela evasão do referido 
réo, cuja:captura não conseguiu* 
se, até hoje, effeetuar. 

Solicitadas 
Despedida 

Tendo dc seguir ámanhan 
para a capital do Pará, e 
não podendo d cs pedir-me pes-
soalmente dc todos os que 
me honraram com sua ami-
sade,—venho fazei o pela Im-
prensa, oíFerecendo-lbes meus 
prestimos em Belém. 

Natal, 25 de Fevereiro de 
1902. 

João Teixeira. 
TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 

- 6 0 -

—A distracção ultrapassaria os 
raios da brincadeira. 

— A menos que o Benhor pre 
fira dar-me uma explicação e 
pedir-me desculpas. 

-Graceja, senhor? 
—Jamais gracejo... 
—Queira explicar-ma o ' senti-

do das suas palavras. 
- De boa vontade ! agdois pas-

sos ou a vinte... aqui ou nou-
tra parte, como lhe convier. 

—Pois bem ! seja aqui, a dois 
passos, e já, exclamou Timon* 

De Blangy olhou o em face. 
O senhor é um subornador e 

um covarde ! . . . Não toi o se 
nhor quem tentou arrancar-me a 
minha amante Oliva ?... Não 
foi o senhor quem, abusando da 
sua auetoridade de amphyctriao, 
procurou seduzir minha mulher 
numa galeria subterranea? 

—E' verdade ! disse Timon 
com calma... Como sabes ? 

-Não importa,.- Em todas 03 
paizes do mundo, tal procedimen* 
to é uma infamia. 

—E* ainda exacto... 
—Concorda... Pois bem 1 o se 

nhor me vae dar raz&o, sob pena 
desta m&o nsboteteafco em toda 
parte onde o encontrar. 

A essas palavras, Molo&s lan-
çou-se sobre De Blangy e ergueu 
o punho a guira de massa. 

Para traz ! exclamou Ti-
mon . . . 

—Prohibo-tp tocares neste ho-
mem, porque mo pertence. Vere* 

— « l i -

mos si tem tanta coragem para si 
defender, como tem paro en-
sultar. 

—Pois bem ! vamos, exclamou 
por sua vez: De Blangy, em guar-
da ! 

O sangue de Timoa íerveu-lüe 
nas veias. Tardava-lhe acabar 
com este homem que tíío forte-
mente pesava sobre o seu desti-
no. Tenha somente que estender 
a mão e apanhar a luva que a -
cabavam de atirar-lhe impru-
dentemente A face ; mas lem-
brou-se ter promettido a Bertha 
respeitar a vida do marido e 
conservar as mãos puras e inno-
centes da sua morte. Sabia, a 
lem disso, que, si consentisse 
em bater-se, ser-te-ia impossivel. 
aos olhos do mundo, dosposar a 
mulher do que matara em du-
ello. 

—Senhor, disse ao seu adver-
sário, viagei muito, mas, era io-
dos os paizes que percorri é uso 
haver testemunhas jara a gent«í 
bateivse. Existe mesmo uni paiz, 
na Asia, onde os dois adversario^ 
antes de irem a ura duelo fk 
morte, exercitam-so juntos afim 
de conhecerem as suas forç;i 1 
respectivas. Então acontece que 
o ofifewlido, tendo a escolha das 
p.rmas, toma ordinariamente a -
quella em que é mais perito e 
ívíjuella em que o seu adversario 
tutu com desvantagem. Nâo fale 
\.nv wim, teniior. desde que con-
sidero-me o oflensor o a esco-

5 r 

ADVOGADO 

K S C R I P T O R T O : Rcdac 
c ã o d a " R e n u b l i c a " 

_ 1 

l ) a consultris por cserlp- j 
to. 

Advoga no Superior Tri-
hutiaS do Justiça, peran-
te r» Jasso Seccional e 
em tncios os auditórios 
» a comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal eestadual. 

üjicarrc^a-se dc qualquer 
Liquidação e execução 
Commerciíil na praea do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
eiaL 

Elabora contractos de 
qualquer espeeie. 

r O Jba das armas ^pertence-lhe de 
direi to. . , 

—Por acaso, terá medo ? disse 
Blangy com ironia. 

—Medo ! replicou Timon o se-
nhor dentro em pouco saberá... 
í^or outro lado, tenho ainda mo-
tivos outros para querer que este 
/luelo seja adiado até amanhai). 
Tenho uma desforra de oitocentos 
mil franco a tomar esta noite : 
sentirei bastante matal-o antes de 
ter rehavido o meu cobre. 

Comprehende-me, não é ? De-
pois disto, prometto^lhe, á íé de 
Timon. que o combate ; será sem 
tregoas. 

A exaltação de Blangy cahiu 
como por encanto. A idéu de uma 
desforra no |0go, a esperança de 
UTuinar um personagem tão opu-
lento como Timon r puderam mais 
s o b r e elle do que to-
dos os motivos os mais eloqüen-
tes. Os seus instinetoa de jogador 
sobrepujaram aoa resentimentos 
fie marido ciumento e amante ius 
íelijg. E voltando-se para o seu ri-
val : 

Acceito as suas condições. 
Sentiria bastante matal-o antes de 
iascrever-me por mais um mi* 
iíião na sua herança. 

—Rmquanto esperamos, enaai* 
emos as nossas forças. 

—Assim desejo. 
—Casacos fora, então ! 
Os dois adversarios cairam iogo 

cm guarda, desdenhando ambos 
tomar a mascara. O primeiro pas • 

sa foi sustentado corajosamente 
por ambas as partes ; ao segunda 
De Blangy começou a romper ; 
ao terceiro, foi tocado varias ve-
zes e si os floretes estivessem 
com as pontas aceradas, cada 
golpe teria sido mortal; ao quar-
to, foi desarmado. 

De Blangy, sentindo a sua in* renoridade no flprete, pediu um sabre. 
—Tem rasão, disse Timon, a 

espada não è o seu forte. 
Melosa tronxe dois sabres de ca-

valaria longas e pesadas, porem 
sem gume e sem ponta. A lueta 
não durou mais do que ao flore-
te. Desde o primeiro assalto o 
braço de De Blangy começou a 
não poder mais sustentar a arma 
ao passo que Timon, vigoroso è 
firme, batia sobre o seu desajei-
tado rival que estava oppresso de 
fadiga. 

De Blangy estava pallido de 
humilhação e de color;;. Via-se 
esmagado por uma destreza su-
perior e começava a não dese-
jar rçais tão ardentemente este 
duelo. 

-Decididamente, disse Timon, 
o senhor faria bem renunciando a 
essas duas armas. Continua a a-
creditar que è por mêdo que de-
sejo adiar este negocio para a-
manhan V 

De Blangy não respondeu. Foi 
abrir a caixa que trouxera e ti-
rou um par de pistolas cuias mo-
las fez mover. 

PAGINA MANCHADA 
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P E L O DH. P E D R O V E L H O 
a 1 do Julho de 1«Í59 

Órgão do partido republicano federal 
Director político: DR. PEDRO VELHO 

H o d a o g f t o a T y p o f f r a p h l a 
38—RUA 13 DE MAIO—38 

Bclstim h Ccnvssgâo k Partido 
Bepublic«no Federal ío Rio 

k à ío Norte 
Solidaria com o voto da-

do pelos delegados deste Es-
tado, no seio da Convenção 
Nacional, que reuniu-se no 
Rio de Janeiro a 20 cie Setem-
bro do anno passado, a Con-
venção do Partido Republi-
cano Federal norte-riogran-
dense recommenda aos corre-
ligionários, no pleito de 1' de 
Março vindouro, os nomes 
dos illustres brasileiros drs. 
Francisco de Paula Rodri-
gues Alves e Francisco Sil-
viano ue Almeida Brandão, o 
rimeiro para o cargo de pre-
lente e o segundo para o 
vice-presidente da Republi-

ca, no quatriennio futuro. 
PEDRO VELHO, 
presidente, 

MOREIRA DIAS, 
1* secretario. 

MADRID, 2 5 

Os distúrbios de Jlarcelo-
na assumem as proporções 
de uma verdadeira revolu-
ção que se vae alastrando 
pela Catalunha e por Va 
leu cia, ameaçando outras 
províncias. Tem liAvido ver-
dadeiros combates dos amo-
tinados coaitra a força pu-
blica. Conta8ii se já cerea 
de tresentus mortos e mais 
de mil feridos. 

Em muitas cidades, os ar 
çougues e padarias tem si-
do assaltados e destruídos 
pelo populacho. 

Joaquim Guilherme 
Passa hoje^o anniversario 

da morte do nosso inolvida-
vel amigo, major Joaquim 
Guilherme, o honrado chefe 
do Thesouro e um dos mais 
dedicados auxiliares que te-
ve este Estado na phase da 
sua organisação, 

À' familia do illustre ex-
tincto,levamos mais uma vez 
a expressão do nosso pesar. 

RIO, 2f> (Expedido pela ma-nhan, recebido ás 4 h. da tarde, depois de pu-blicado o jornal) 
Estão presentes nesta ca-

pital,promptos para a aber-
tura da sessão ex.traordina-
ria do Congresso Kacionat. 
98 deputudos e 37 senado-
res. 

Destribuiram-se hoje oito 
volumes, contendo todos os 
projectos, emendas, parece-
rese discussões sobre o Co-
digo Civil. 

Regressou hoje do Recife, o 
nosso prtsado amigo, coro-
nel Fabricio Maranhão. 

RIO, 

Muitos jornacs desta ca-
pital insistem subi-e a con-
veiüeneia dr, nesta sessão 
extraordinaria do Congres-
so Nacional, tratar-se de 
normalisar o districto fe^ 
deral, de reformar o lei e-
leitoral e de outros assumi 
ptos estranhos ao objecto da 
convocação. 

Apesar dessa insistência, 
sei que a mensagem presi-
dencial mencionarei exclusi-
vamente a disetis -Ao do Co-
diefo Civil. 

RIO, AR> 

Hontem, com memo-
ra çAo ao mini versaria «la 
Constituição Federal, houve 
grande recepção no palacio 
do Cattete. 

iMONACO, 25 

Santos Dumont està com 
pletamenle « ̂ stabeic<;iilo e 
prepara novas experiencias 
com o seu halilo dirigivel 
para o principio de &iarço 
proximo. 

Voltaram da praça do Re-
cife os honrados commercian-
tes da nossa praça, coronel 
João Galvão e Antonio Fon-
tes. 

Segue amanhan até a Cah 

pitai Federal, 110 vapor Des-
terro, o estimavel cavalheiro 
Leonardo Foster, almoxarife 
da Great Western, que teve a 
fineza de trazer-nos suas des-
pedidas. 

«Ai! quem ha de dlaer as ancias infinitas do sonho 

E aB confissões de amor que morrem na garganta ? 
0. BILAC. 

Quando, n'um riso, hontem, me fitasle 
E eu te fitei, nervoso, muito a medo, 
Como uma rosa, a tremular 11a haste, 
Li no teu lábio a phrase de um segredo. 

* 

Nada disseste, flor, e eu nada disse 
D'essa funda paixão occulta e louca, 
Emtanto, sei de cor esta doudice 
Sem que fallasse a tua rosca bocca. 

Isso dirás também, formosa estrella, 
Tú, cuja voz recorda um bandolim. 
Mesmo calado, o amor tudo revela 
Foi sempre assim em toda a parte assim. 

—24—2—902.— 
CONEGO FREDERICO DE MENEZES. 

ram galvanisadas pelo Gênio • 
Quasimodo é uma aberração da 
natureza, Jo&o Valjean uma ide-
alização impossível da íorça de 
vontade, Giliiat uma especie d o 
monstro apocalyptico. Mas quem 
olhará a torre da Noire Dame 
sem lhe vir á mente a figura 
horrenda do «sineiro philosopho», 
quem palmilhará o macadam dos 

Pensando s rindo O que não sabe reconhe 
eer 03 serviços,também não 
os sabe prestar. 

Cicero. 

Alegre nasci cantando, Agora chorando morro, Meus olhos pagam tributo Dos tempos que alegres foram. 
N'um barbeiro; 0 freguez, emquanto o of ficial opera,fita um canto da sala e pergunta : —E' seu, esse eâo ? —Sim senhor. 

—Parece ser bem intelligente. Com que ar fie interesse obser-va eile o senhor cortar-me o ea-bello ! 
— Ah, sim. E* que algu mas vezes a tesoura escapa c corta um pedacinho de orelha. Isso,- para elle, é um petisco ! . . . 

TA KT AR IN, 

Convido as pessoas t|uc ti-
verem em seu poder livros 
'pertencentes á IJibliotheca do 
listado a mandaUos entregar 
nesta repartição sem perda 
de tempo, 

Natal, 20 de Fevereiro de 
1902, ^ " . 

Rnfncl Garcia, 
Bibliothccario. 

Não sei si Victor Hugo foi um gênio, porque hoje, com a mo-derna theoria de Lombroso, não deixa de haver seu perigo nas investigações sobre a capacidade intellectual d03 chamados gênios —pode a gente ficar também louco —mas, si é certo que «as obras do gênio tem de commum coru as obras de Deus a perpetua no-vidade e a eempiterna frescura», ainda hoje, todos os livros de Hugo, os dramas, as poesias, os romances, despertam o maior in-teresse, falam ao espirito com a rnesma intensidade de concepções actuaes. Mas, dentre essas diver-sas modalidades do seu gênio creadòr, ha de ser o poeta que passará á posteridade como a maior gloria litteraria da França no século XIX. 
Escrevendo sobre a pequena e a grande poesia, disse uma vez To* bias Barreto que a poesia do sé-culo XIX deveria ir com elle e<n todos os seus vôos, em todas as suas conquistas, si queria ser grande e merecer a attenção da posteridade. Victor Hugo, na sua obra co-lossal de mais de sessenta annos de trabalho, reflectu as paixões, os sonh s, as esperanvas,, as fe-bres, do grande século das luzes. «Partiu da realeza vendeana pa-ra chegar á republica de Athe nas com a idèa da emancipação social reunida á paixão da liber* dade e da Arte. As suas fluetu ações foram as do pensamento francez de 1815 a 188:' e encar-nará soberbamente no futuro es-sas duas idéas de emancipação generosa: em litteratura, a re-volta contra a convenção, em nome da verdade; em política, o protesto, Jem nome do direito, observa Claretie num estudo cri-t c o consagrado ao grande Mes-tre. 
No dia de hoje, da grande 

commemoração que o mundo la-
tino vae prestar ao»Gênio numa 
ilas suas mais palpitantes mani-
festações, a critica desola-se si 
quizer estabelecer os seus pro-
cessos rie analyse, porque teria 
de fazer o estudo de toda uma 
época movimentada e complexa 
como foi o secuh que findou. 

Os typos creados por Hugo 
foram muitas vezes verdadeiros 
aleyões, mas essas creações fica 

reduzir a proporções mais huma-
nas, como, entre outras» a d e 
Napolefto; foi ò poeta d a cor n a s 
Onentole*,— alguma coisaparecida 
com um semeador de carbúncu-
los e rubis; foi o poeta d a feli-
cidade intima» profunda, do amor 
leal, nas Feumes ã* outomne; toi 
o poeta do sonho e da graça ju-
venis nas Gontemplatiansi foi o po-
eta da vingança,—ama especie d e 
Isaias republicanojnos Chaíiments; 
teve a grandeza em Eèrnani, 
a piedade nas Pauvres Qens, a 
ternura sacrificada no desenlaoe 
dos Irawaülewrs de la mer, o s o r 
riso em CoecineUe, a coragem 
militar em Quatre Vingt Irrite. 
Porem, acima de tudo isto, ex' 
primiu, pintou, cantou, immorta* 
lisou essa poesia viva, fluente, 
brilhante, adoravel e adorada: 1 
Creança. 

E ainda um golpe de vista na 
sua obra immensa, ao lado da 
accumulação de pensamento dos 
Mi$erable$, do orgulho castelão de 
Buy Blas, do terror de Lucrece 
Borgia, da grandeza de Notre Da• 
me9 do soifrimento de Marion, da 
sombria meditação do uharles 
Quintf do martyrio de tfiUiaf,não 
ha quem se não Binta enternecido 
por essas creaturinhas irresistíveis: 
Gavroche dando de comer ao ir* 
mãozinho, ou petite Jeanne sor* 
rindo debaixo dos obuzes, nas 
paginas impregnadas de salitre 
do Année lerrible, como Gros-
Alain e os seus dois companheiros 
no incêndio voraz da Tourgue.» 

Ahi fica, ao correr da penna 
arredores de Paris sem pensar 
na figura épica do legendário 
galé, quem irá a Guernesey semIe ^bor das recordações dás 
ver no recorte das praias alcan I minha* leituras a modesta contri' 
tiladas e na linha desigual da biHÇfto com que me julguei obri-
superfície das aguas os contornos 1 a «^taw para a commemo* 
da figura do «monstro»? ração que faz hoje o mundo pen-

A obra de Hugo tem, para s a n t e c e n t e n ü a ™ d o homef11 

mim, esse ponto de contacto com cuJa PWducção espantosa e ciyo 
a obra de Zola: em detalhe, nas ^ T v ! ? * ^ 0 T h e r a m 0 

Hiiafl mínnrtias. aliro rf^ aeculQ X I X até á Porta-
M.D. suas minúcias, percebe-se algo dè 

pueril, notam-se certas infantüi-
dades, mas, no conjuncto, n o s I p t / ^ Q ^ Q T f m U A C 
traços geraes, na concepção, I v v l O i l O V E i L I I a O 
assume feição legendaria, vô-se 
nella o sopro grandioso que a| Cabeça de cuia 
impelle para alem da percepção! No Piauhy intimidam-M as oreançai 
ordinaria dos nossos sentidos até|col?iesteJnoine* 
chegar muitas vezes ás raiaa do h ^ ^ ^ Z ^ dT^pLThyto . 
mcognoscivel. bão cerebros cre- B' alto, magro, do grando cabello, que 
adores da envergadura dos que I lho cahe pola testa e9 quando nada, os 
pensaram esses grandes livros sacode. Paz as soas excursões na en-
que tem atravessado todas as ^ 
^, . secca. ume ao 7 em 7 annos uma moca 
edades, como, por exemplo, a dè nome Maria, ÃS vezes porém devo» 
Biblia, e OS Vedas. loa nieninoe, quando nadam no rio o por 

Quem ainda hoje pode com- |Sn0he^maes prohlbem fiihofl" 
prehender conscientemente a po- Ha homens que deixam de ae banhar 
es ia de Hugo e sobre ella dar no rio, sobre tudo nas enchentes, com 
uoijuizo imparcial ? Mas, emes- (medode serem seguros pelo Cabeça do 
mo quando o pensamento e a ^ de um 
mspiraçao se perdem em obscu- que> nfto obedecendo a sua m&e,procurou 
riiades de Apocalypse, observai matada. Foi amalilipoado por ella e 
F. Coppèe, o seu verso da sem- condomnado a viver, durante quarenta e 
nrpi o irnao ria Artp a mais in !love aniKS» nas ^n®8 ào Parnahyba, pre o goso aa A\ie a mais in Depois que olio comer sóte Marias,lorna-
tensa, um quasi prazer physico, r4ao ^ ^ o natorai, desencantendo-se. 
porque, em matéria de rima, el-1 Conta-se que sua mãe existirá em quau~ 
le foi um mágico incomparavel. eUe viver no rio, 

O philosopho, o poeta, o phi-
lantropo, o político, o homem 
de lettras, o trabalhador, todas 
as gerarquias de homens que 
pensam e de homens que agem 
encontram confortos e ensinamen 
tos nos livros de Hugo, mas, 
para mim, esposo neste particu-
lar a idéa de um eminente cri 
tico: elle foi, antes de tudo e 
melhor que nenhum outro, o 
poeta das creanças. LArt <fêtre 
gr and pêre ha de ficar eterna-
mente na litteratura universal 
como o poema da ternura. 

Hugo é <0 poeta da patria 
gloriosa ou vencida; é o p eta do 
guerreiro que combate e do 
soldado q u e morre; celebrou com 
um brilho estonteante as legeadas 
irancezas que mais tarde qniz 

ALTARHABI8TA. 

Logoffripho 
(Para "A Republica") 

Tecido mui raro 
De grande valor ; 43 
Dá bonito trajo, 6547 
Para qualquer senhor. 
Nas hervas, se encontra, 
Tão bella e garbosa, 
Entre tantas outras, 
A planta mimosa* 217. 
Que vasto pomar, 
De grande primorv 
Nos mostra esse quadro 
Com a linda flor. 

Thomaz Salustino. 
I I j M t l l ü i B M M I i l i l l 
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(jQTBrno ilo Estaflo 
ADMINISTRAÇÃO DO BXMO. SR. 

DTÍ. ALBKRTO MARANHAO 
Expediente 

Dia 20 
târPÍCIOS 

Ao nr. dr. chefe de policia. 
Em re«po«t^ m vèato tflleie de hoUii datado, fccaatt&etido-vos 

qoe-tordetoeis ao deiagado de po< 
IHMfc da AÍ d f i e de Mueau, oo sètittdo de ter feito, em terra 
cMBf amaxltna vigilmeia, o ler 
vhço da fticttiisaçfto da policia *a 
nfWri*'dü rtftpectivo porto, coa 
tòWif* ai di>po»içóe« no jfft. 29 
§ l1*, ^p4rte do Rego!ameoto 
dnMiir»>c*o>ía Geral da Saúde 5ptt 
büèa. 

DESPACHO 

•OatttSrlo Bètbrra da Costa Avc-
íião, ^édhido trea metâfe de aoHo, 
por adlaoTSmètito para compra 
MrtttiMètfto, visto ter aido pro-
nurtttto «o poiíio de alteres* do 
bétólhâo de Sègarança deste E$-tàéo. 

Aosr . In*pector do Theioútô 
dóB*tado |>ara ttatfdar adfacrtr 
de accardo com a informação. 

Dia 21 
OPPIÜIOS 

Àa ar. governador do Estado 
do Espírito Baoto. 

ftcfctrco o recebimento de vwso 
offifeto thtúUt de 6 do correütè 
e de tfw exetópldr da coltecçáo 
dai teW èéièe Bitado, promulgada 
o afano ptttóêtmo findo. 

—'Ao'"ér. •feoreínador do E*ti* 
do do Ceará. 

Àtcifto o recebimento de Vftfiftó 
otfido círCüiiiàr de 7 do ote 
e üe trtn tJxetDpiar da colisão 
da« fô\g ttarfto Bitado, pròfâtttga 
dai o fèütfe pWJ^o paa^do. 

Miguel Barra 
LOJA DB FAZENDAS E MIUDEZAS 

LARGO DO MERCADO 
Grande deposito de pedra 

mármore; encarrega-se de 
qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia. 

N i c o l a u B i g o s 
Mantém sempre seu esta-

belecimento com grande sor-
timento,—sendo : de fazen-
das, miudezas, perfumürias, 
chapéo, chapéos de sole cal-
çados. 

Em vista do grande sorti-
mento que tem, de CASIML 
RkS e brins, continua a man-
dar confeccionar qualquer pe-
ça de roupa, que por ventura 
queiram. 
Vendas em grosso e a retalho 

Ribeira—Natal 

} chitas de co 
res fixas e especiaes morins, 
acaba de receber da Ame-
rica do Norte o— 

« N o v o Mundo . « ) 

Serviço para o dia 27 de Fe-
vereiro de 1902.-

UNIFORME 5-
Estado maior, o sr. capm. 

Lustosa 
Ronda, o sr. capm. Seabra 
Dia* ao Batalhão, o 1# Sar-

gento Soaree 
Guarda'dè Pálacio, o forriel 

Pereira Pinto 
Guarda da cadeia, o cabo 

Silva 
Guarda do Quartel, ° 

Mello 
Ordem-ao official de ronda, o 

cabo SanfAnna ^ 
Piquete o corneteiro Nasci-

mento. 

A Equitativa 
Sociedade de sguros sobre a 

vida, marítimos e terrestres 
Sede sociál-—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo atino 

social 
Seguros pro-

postos rs. 32.853;144.000 
Ditos aefcei-

tos rs. 29.456.744:000 
Receita 1.519:330:592 
Sinistros pagos 437.392:590 

A Equitativa é a única 
companhia que resgata sna-
âpolices em dinheiro, sem pres 
[juizo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma vez, na rasão de 
10 ' ( ' 

Opera também com as me-
lhores garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral— 
Felix Mascarcnhas. 

Preços rasoaveis 
Retratos a crayon e a oleo-

pelo hábil caricaturísta Ma, 
nuel Monteiro, na— 

Livraria Cosmopolita 

âmuTa renda 
Nesta typographia 

informa-se quem tem 
para vender os seguin-
tes armazéns : 

Um armazém, novo e 
bem construído, a' rua do 
Coaamercio n. 14,do bairro 
da Ribeira desta cidade, 
do lado do caes, defronte 
do melhor ancoradouro des. 
te porto. Este armazém tem 
duas casinhas contíguas, que 
também se vendem, e pre3* 
tam*se a augmentar o mes*-
mo armazém 

TJm outro armazém, a' 
rua do Oommercio, n. 105, 
defronte do caes da Alfan> 
dega, muito proprio para 
qualquer estabelecimento, 
deposito de mercadoria*, 
escriptorio, agencia 

Quem pretender qua 1-
quer desses armazéns, di, 
rija-se a esta typographia* 
onde lhe serão dadas to-
das as informações. 

Natal, 4 de Fevereiro de 1902. 

CLUB DÁS FÃMILAS 
NO 

"GRANDE ORIENTE" 
Prêmio : um I ndo corta de boa 

seda para vestido de senhoras a 
escolher em mais de 15 padrões 
conforme as amostras que forne-
ceremos as exmas. famílias, qu-
poderão proferir ao prêmio, outras 
tasendas de gosto e de não menos 
valor como sejam : Crepons em 
deças pretas e de cores: 

Grande deposito 
Chaminés belgas, de todos os tamanhos, 

um por 1 $000,«ma dúzia por lo$ooo. 
Candieiros, depositas, boca es, pavios, 

reflectores, etc* 
Preços & vontade do fregnez. 

MATHEUS PETROVICH 
9 Rua dr. Barata 9 

NATAL 

Não é inveja! 
Antonio de Alcantara Deão 

declara ao publico que dora-
vante assignar-se-á — 

ANTONIO POSTHUMO DEÃO. 

O g r n d e 

C U R A IN F A L I V L L 
Cura rápida e radicalmente todos os casos de dehi lP 

dade nervosa^ Impotência* « «permatorr l iéu, perdas se-
iniuae», nocturua* ou diurnas, inf lamação dos testiouos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, e-
missòes iuvolunta. ias e I raqueia dos oi gflos genitaes. 

Este especifico fuss a cura positiva em tndos os cd 
los, quer de moços quer d« velhos, dá força e vifcaluWití 
<los orgãos geuirues, revigora todo o sytítemn nervòco 
chama a circulação dosanga) p ita as paires genit^es 
èounico rcniodio que re t^belece a s atdy e da força de 
^e^soaá. 
JfcTe^rr o s a s , d - e "b l l i da , c i e o i x x i p o t e x i l a 

O Deseaporô  o receio s grande axcUaçaõ e a urnia e o desanimo geral 
sapa recém flfr*duaInH?nte depois do uso deste especifico resultando o soe ego, e a es-
perança e a força. 

Esfe inestimável especifico,tem si;lo usado cotu grande prxito por milhares e 
pessoaSj achate ü venda em todas pharutacias e drogarias mundo. 

Direcção: I E 3 I a i Z ? " ^ © y & O -
' 2 4 7 E S s t Q t t s t r e e t 

N O Y A - Y O R K - E . ü . A 

0 GRANDE BEHEDIO 
Especifico anti-syphilitico d e - C L A R K 
Cara radical e c.efinitivãmente todas ias fo rmas de 

envenenamento do sangue, 
A syphtlis primar ia, secundaria e tetciai ía é por de 

oornpletatíiente curada exptIlida i o svstema. orgânico* 
Oura para a SáYPHILIS T E R C I A R I A , doenças de 

garganta erupções aaí igas ou recentes, dores nos *>res 
g landalas enfartadas, iof ianj inadas ou soppurantes fe^ 
r inientodos ouvidor, rnaoa rahcudas, qualuer que seja 
a dura^ãso densas mole^tii S. 

Este grande re^nedio cu?-a radic:iIrr?o;iuti—ainda mes-
mo que qualquer outro trat-iincuto tenrn fa lhado. 

Nu suh composição não entra ri nhum M I N E R A L 
mas exclusivamente substancias vegetae-* iunocentes. a 
seu uso nâo obriga o doente a dièta nenhuma, nv^mle 
jualquer alteração nos seus costumes e occupaçõed. 

Q À Ü ^ Õ ^ T J. J V C O S 
Q u e e s i e e s p e c i f i c o é - I N J F A L L I V E L 
Encontra-se em todas as d iogar ias e pharmacia 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJ AM-SE 

C L A R K S P E C I F I C 
140 EiST 3e th: ^ ^ 

( MKRCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

E M A I U T I M A 

IMàl, d« Fevereiro de 1802 

Cambio 11 31/32 

T A B E L L A DO CAMBIO 
Ubra 

ibÜülBg 

wSií 
iSreo 
DollM «33l 

Praça do Natal 
tienerosde exportaçfto 

PBBQ0S 00RRENTS8 

rbrtto Woo " 
^ r dêUriaa Wooo 2' M 

Mvroaaslgado® ll*xx> " 
v j ^ I de « n r i r o 0 

b é l m te < * m fMMOOo o rofilo. 

Carne verde 80o 
Carne de sol tt 1.500 
Carne de xarque superior " 1.40o 
Carne de poreo << 1.400 
Toucinho do reino 2.200 
BaealhÃo <1 1.000 
Cebola ti 1.000 
Alho maço 300 
Banha k 2.200 
Vinagre nacional garrafa 490 
Azeito doco nacional ti 2.000 
Vinagre de iisboa «« 800 
Sal litro 16o 
Macarrfto k O.OOo 
Alekia li 3.000 
Pimenta do reino «f 1.800 
Araruta U 2.800 
Arros Cl 500 
Farinha litro 080 
Feijão mulatinho • « 400 
Feijfto de oorda II 100 
Feijão verde molho 040 
Batata inglesa k 500 
Batata dooe 11 080 
Cooo seoco um 120 
PaUto maço 400 
Rapadma uma 100 
Assucar de usina k 400 
Assucar moreno 11 MO 
Assuear ecnwcial «1 700 
Aasuear re.ama 11 2oo 
Milho libro 12o 
eitoflmeo ( i *aía IfOO 

Leito condensado ata 1.2o0 
Sabão k 7o0 
Café do Rio c« _ u 

8o0 
Cafó do brejo *< 

Café moca II 1.4o0 
Mate em folha II 2.4o. 
Mate em pó II .áoo. 
Manteiga ingleza libra 2.7o® 
Manteiga americana k 
Queijo de vanteifla «1 2.6o® 
Lnhame k. 16° 
Ovos um «S » 

Rio Grande do Nor te 
THESOUKO DO ESTADO 
Semana de 24 a 29 de Fevereiro 

de :9o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGEITOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades Valores 
Algodão em rama 15 kilos 8:800 

4# íg caroço 44 3ÍOOO 
snjo oa reeidno M 4fOÇ° 

saacar de nxina " 2Í4<W 
" chi«taÜ74ido <( 3̂ (00 
M branco 2$400 
## someno 2*?00 

mascarado 11 l$50í» 
" bruto <# *600 

retam» B £5™ 
Aguardente ütro ^00 
borracha mangabeira kilo 

" de tnftniçoh» 
Banha de cev&d<> 2}2<>o 
»ebolaa café lio o 

Uma 

Jm 
cento 
CHOtO 

tu n beiro 15 leiloa 
kilo 

a 
<t 

Cera de carnaúba" 
cera palha de 
Carneiros Um 
("abras 
Chapéos de pMha 
C*ouro3 de boi,succos ou 

salgados, 
Chifres d« hol 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodAo 
Carne de gol (secca) 
<<f qualquer modo preparada 
Esteiras de palha Uma 

" de junco 
" de pipíry 

Fumo em rolo kilo 
* em folhas " 

Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatinho " 

de outras qualidades " 
Frangos Um 
Oaliinha3 
Qornnia de roandioc» litro 

90 de aramta 
Milho 
Mel do assacar 
Me! de abelhas 
Otos de gallinha 
Osso? 
Oleo de mamona 
Perás 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

" de carneiro 
Pello vegetal 
PcnnttS de ema 
Qooilo de manteigr 
oealha ou prensa 

«* 

um 
kilo 
litro 
Um 

Q^i, taxa BXA << 

kilo 
K 
4t 

io$ooc 
rOtflO:-
|d00 

i$oro 
2 $001* 
740 X 
Síore 
í̂ fjo 
1 2$000 
lfOOí; $820 
$m 

2$1)0C 
1|200 
$080 
tm 
$120 

8$00C 
$400 

nm 
$080 

$010 
•500 

5 $í>00 
$>00 
•050 
•050 •800 

epoo 
Mool 

mamou a 

tBfeío, 
kilo 
n 

de 
ai, litro ola Sebo 

Toucinho 
Unhas de boi cento 
Velas de cura caruAuba.kilo 
Vinho de rajú, genip. Mc. litro 
Vass-iuras dé carnaúba etc 

Thesouro do Kstado do Rio Gr^rde^de 
Wort», 24 de Fevereiro do 'MoS 
O Contador—PEDRO SOARES ' " J 

AFFONSO MAGA» LHAES d a SILVA. 

10 1(2 

•40° 
l$4oO 
3$00t 
2*000 
!*Ü0U 
OíCOO 

M E Z D E FKVERI Í IRO 

DO NORTE 
Desterro a 2 

ME% DE AIARÇO 
•Taboatão a 2 
Satellite a o 

DO SUL 
MEZ DE FEVEREIRO 

Beberibe a og 
MEZ DE MARÇO 

Planeta a r 

PRGINR Mf lNCHRDf l 
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Grande exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das nov idades parisienses 

Os proprietários deste contaituado e laxuoso esta-
beleci íuenr.o que acabam de mandar díectuar, com to-
t\o esmero « capricho, grandes e magníficas comprai 
nos principies mercados da Europa, tornam a liberda-
de de apresentar nãonó ás txma?. f^milias de^ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista espiou»! 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamonte neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praga no seu va-

riado, exceilente, moderno o monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modioidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamam 

a atfenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetihadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, m0,ntilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia* estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiass 

PHARMACIA 
Com o intuito de ^ . . . . . . . , . 

H ~ O proprietário deste acreditado eestabetecimeúto 
• e m servirmos ao p u - «caba de receber do Estado do Ceará as especialidades 

bliCO, acabam de re- pharmaoeuticas seguintes: 
ceberdirectamentedas C A J U R E M A D E S O A B B S A M O i t f M 
tabrícas de Porto Ale- ftpprcrada P®1» Junta dr Hyg i ene P u b l i c a d o R i o 

re e Rio de Janeiro U J a ü e i r o - E > o melhor e o ma l . r i co d epu ra t i v odo 
, , J . hangue; cura radicalmente o rheuiaat i fmo, a sypfaiii», 

V m P l e t 0 te variadis- ^oubas, ulceras, M u l a s , darthros, tumor * » g o m a s , 
*imo sortimento em mpigens, escrofulas, morphda, cancros, coc^ r a8>e toda 
«abonetes, tonicos e » sorte de moléstias da pelle, como ,provam mui toa . » t 
agua deatifricia e que! ' ^ ^ J ? n *** ° 3 ^ acompanha a cada garrafa. Uma garrafa ofOOO. 
pendemos por preço ao; P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
ll^Unce de todos. jtle Soares do .Amorim. Único approvado e aaotorâado 

CJrn pequeno exem-Pf'a Janta de Hygienedos Estados Unidos do-Brasil. 
k . Tem curado milhares de doentes de tosses, iaftoene&s, 

-ouqüidões, coqueluches,cons-tipaçOes, brancnifcos, escar-olo ; 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
moeinhasjo 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Paris. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOÜCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCÜIT 

Para con-
sollos. mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
aeredita-

idos fabri-
cantes. 
> 

i 

QUINQUI-
L H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Sabonete de No- i roa <le sangue, pleuriaes, laryágítes, pneumonias, aath-
lirlj£ $ 8 0 0 106,8 e t i s i c a pulmonar, como attestam notabilidadea me« 

e i , , „ . dicas e muitas pessoas curada,*. Um frasco $$500. 
Sabonete mel fe- ( V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 

m o l i e n t e j u m $ 8 0 0 P O S T O a ° ( l p P e d r<> <ie.ámcrim. 

Sabonete fami* 1 Especifico 11a cura da anemia, f r a q u e , 
lia um $800 )as» P^Uidez, diarrhéa chronica, digestões lattonoms, 

„ d y s p e p s i f í s , escrofulas, fastio, chlorose, raehitismo,po* 
od-woneie compa- breza de sangue, febres, icterieia e falta das regra» 

nhia de maio l$5oo f^** enriquece o sangue, facilita a digestão e estimai» 
Oartgonue ora an- TmaVrafa 5J000 

nunciumos honra a in- ELIXIR DE C A F E ' Q U I N A D O 
dustna nacional, de de Soares de Amorim, approvado .pela lnapectoria todos os pontos de vista de Hygieiic.—E' de iacontestavel efíieaeia e ae prom perfeito acabamento di- n a c u r a das febres mtermítteütes, (baleitas 
lirincn o « o !vo À™ sez5es>febres typhoides perniciosas, febres, palustres, 
Linubo aroma naua ae i - ramittentes e miUarias, dores de cabeça ou enxaquecas, xando desejar com- p*»vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoa 
parando como simi- ^ induração do Fígado e do baço. Este JSLDQR 
lar estrangeiro.* 

YIANNA & LYRA 
Ew U M i e 

Ribeira 

N , esta officina impri 
* me se cartões de vi-
sita com todo asseio 
e promptídao e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graphicos no mais raso-
avel preço. 

Chapeos Büontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O TO O V O I H u n d O recomenda-se 

nmbem pelo seu explcndido sortimento em todos os arti-
DS do mais alta moda. 

FONTES $ eojtfp. 
Rua Correia Telles 11,11 

PAGINO H R N C H f l D R 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento do diver* 
soes, n*am dos principaes 

pontos d*esia cidade. 
Tem, a qualquer hora- café, 

A Grande Novidade 
Nesee* tempe* de gmodes novi-

Jadeŝ  agora que o ar. S*Qtoft Da 
moat Bcabti de descobrir a dfrec-
ç io dos baiões, UéeiQ o MELHOR 
SABONETE FAIÍA A PiiLLE que 
? incontd íavelmeftte a SABAO 
ANTESEPTICO que cura aarda^ 
: anãos, ecaems« etc* Leia^ee 

^em fe i to curas admiraveis. como declaram muitas pe « 
toas que delle teem uzado. U m vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CÂS do Pharatatwitico Jofto da fiocte 
Moreira.—8ão de eífeito seguro e effleas piam eipoltw as lowbrigas 
ou vermes iutestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE/FERRO E Laato pfcaspbaíu àe wtçio 
de Soares de Amorim approvado pela laspeçtofie íiygiew, 

Tooico reconBti uiote e nutritivo, receitado - pela distqicia cles 
lie medica ua anemia, íraquero, pallitfety fattio, ameMHrrtéaoufa(U 

regrai, cachexia* ilores brancas, fiaátade;£nrças, vxeêtmo* 
quer natureza que causam enfraqueQimento e nas convals0t,eAçai di» 
qualquer moléstia. Uma garrata 4$000. 
ÍÜLiXlK ESTOMACAL DECAM0MÍLLA 4e Jeào da ^ c n a ^ v e i n 
E&ceiie&te * t̂omacal para curar as dyspepsta^ ftatuienclan^ Jaati^ 
ûdtrVi/õ. dorer* de eatomago, asiao e toda» a» mo^tslar yo* ttaeam * 

órgão dageatão Um vklro i$500. 
W-SKOÇAd HYGIKNICA DE KíCOKÜ preparada aa Pharmacia « o 
c^h Oura eir< « diac a* blKiaorrhagUô t* cifféc^õf^ branca» t* 

.fccení̂ r ou Um í<lro a$000. 
ALí-0 i ú de Amonm ---O grande poderoso remedif-

óziTmir ^m 4 «iiaw o» caüo? novoc: e antigos ieui cau^ar ^ , ^ 
4or piin iiívo iju îma ^ aum mftamma a peífte. 

•úiiia ju c ̂ u Httê tam » alojam ^ eflScMúa deste mara 
^«panado, i.im vidro 2$000 

T02 ÍHX ) Q Ü I N A , J U A ' ifi M U T A A i B A — d e ISoarto 
ie -ámorim. Faz aescer ereseer o cabello admiráve l -
m^nte. Mata a pa e parazitas veg^taes qae sOa 
a uni ca caaza da alopeciau xjuèda dos cabellos» 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. o melhor 
dantifricio do mundo paraprovinir a carie e dftr de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

P-ASTA E PÓS I>fíls xIFRIOIOÜ—de Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes oâo 
hf eguaes e uue conserve tanto o esmalte. 

OLEOLlN.á—de S. -ámorim. A melhor brilh • ttUUUO* ÇWÜIU»' CIU. ÜUillKBe Ol Í 1 ̂  > v . «Iw, „ JwJU ma 

•booete. 
VenfJe-se na- -

FHABViACIA MARANHÃO 

hygiene e bellez* da 

tf^rdadeíra pechincha 
J NOVO MUNDO comprome-tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de exceilen-
te cazemira francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

ptAle. Branquia a evitis ddüdo-Ihe a c<k uacarado do 
uiarfim. Destroe as manchas, sardts e espinhas do 
o?to coaio por encauta. 

PEAÜ D'ESP-áIGNE E AGU^L DF QÜIN^—de fi-
le Amorim. Loções tônica^ para o cabello. 

VABifiLINJ. PFRPÜMADA—para o eabelkv 
T o d o s estes ü r e D a r a d o s se e n c o n t a i n 

R u a Corroía Ti 
Js^-A-O?. 

Q C l CTIí I itiin h rfCyiL ii^Q 
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OnitiuritisV.Eigo 
«A Republica* levantou ha UDB 

diaa a idéa de comtnemorarmos» 
também nót, de qualquer modo» 
o centenário do naacimento do 
poeta genial, cqjo nome, mais que 
outro qualquer, encheu o aeculo 
passado. 

Nfto sei ai vingou a suggeBtfto: 
eitou noa mattos, e aa folhas que 
me cercam não s&o, nesse parti-
cular, t&o instructivaB quanto as 
folha* dos prelos» 

jComo quer que seja, logo que 
a : conheci pareceu-me nfto só 
possível como já virtualmente re 
alheada. 

Tio somente, carecia de dar um 
período de amostra para imagina-
rem o discursa immeoso que fa-
ria—si fosse qualquer dos littera-
tos a quem, a respeito do cente-
nário que ufio celebram, t<*ulio o 
prazer de dirigir^me. 

Quando por abi alem, nos mais 
vários recantos do mundo, essa 
data será festejada com mais ou 
menòs brilho, mas com egual con 
vicçfto, como querem vossas mer-
cês que se julgue possível o si-
lencio da litteratura potyguar ? 

Nem duvidar na hypotheBe dei-
xa de ser um crime. 

Si, todavia, realizar-se essa coi-
sa incrível, isto é, si não reali-
sar se nada, ao menos estas li* 
nhas, mais ephemeras que as ro • 

Pois/ uno é? Numa terra ondel8»» do outro, e destinadas a ser 
as sociedades litterarias prosperam (com licença) esquecidas em meia 
e oe litteratos formigam; o n d e nora, sirvam durante esses minu-
tada a gente, à força de cultura [tos como expressão do protesto 
litteraria ultra-moderna, compre- "tais uma vez feito contra a iner-
hende sem hesitaçfto os mais re- ^ contra a preguiça e contra a 
finados requintes do symbolismo I falha mortal do enthusiasmo dos 
mais maluco ; numa terra em que, I meus patrícios 

POLYCARPO FEITOSA. 
Papary—24—2—902. 

mercô de Deus, os poetes vicejam 
como flores de batatas no inver-
no,—n&o é possível que passe des-
percebido o centenário do mes- X J m a I lOVSl I I10l6St ÍSL 
tre, ainda quando, por simples I _ 
mobimo pulha—ee ajuntassem para T e m 0 B ma i f l u m a n o v a molestia : 
protestar todos os que, pounis\0 eiectro-fannite>. Comquanto te-
(permitiam) de symbolismo, de n h a m o de3cripta pela primeira 
satamsmo e de idiotismo, tentam v e z u m j o in i hindu; é ella 
renegai-o em nome dos ideaes o r j ^ a r i a do8 E g t á d o d Unidos, o 
mau ou menos rôxos e das aspi- £ excellencia dos ventila-
rações mais ou menos azues da 5ore8 electricos. 
geraçfio contemporânea. p «electrofannite» quer 

Nenhum poete, como aquelle d i z e r i ü f l a m â 0 p r o d u z i ( J a p o r 
colossal artista do ^ ^ ^ ventibdores elecMcos, de fan, 
e da imagem, influiu tanto sobre v e n t j i a d o r 

o gosto ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Consiste esta doença em catar-
que viveu. Chefe de î ma eschola r h Q d a 8 v i aQ eupe r iJ r e3 Com ce 
que ainda nao morreu dei todoJph<Wgtof espirros e tosse.E'epide-
eUe foi o pontífice ^ ^ ^ mica I degenera logo facilmente 
tres gerações que o tinham por I amygd|,ite e innéb í t e9 E' 
modelo supremo ma i f l r e b e l d e a o tratamento do 

Mas nem sò foi o poeta : quem u m a B i m p l e s constipaçao. 

Sfa 15geDU,?ade í6 l e m bJ a r O ventilador electrico, pondo era 
t&o cêdo,dezeaete annos apenas " I movimento o ar limitado de um 
pois da sua morte, a quarto, crea correntes carregadas 
Hugo na marcna ascenaenie aa» á i mpU r e z a 8 e micróbios e é da 

idèas sociaes do seu tempo ? dupla acção do resfriamento e da 

davel que deveria ser proferido 0 ps m pelo bié 
No Congresso Pan-Americano, 

de crer que a conhecem melhor tos delegados das répblicas da 
do que eu. ISul da America celebraram um 

numa formidável sess&o comme-
morativa composta de todas as 
sociedades indígenas, o estudo da 
obra do Mestre. 

Faço a toda a gente a justiça 

convênio especial : Conslderan 
do que o memorial apresenta-
do pelo general Reyes demons* 
tra que é praticavel a execu-
ção de um projecto de cominu-
nicaç&o entre os rios Amazonas, 
e La Plata, decidiram a celebra* 
çSo de uma conferencia geogra-
phica fluvial, dentro de um anno, 
na cidade do Rio de Janeiro. 

Os governos da Argentina e 
do Brasil serão encarregados de 
promover a adhesão dos paizeB 
ribeirinhos e organisarem uma 
oficina technica que apresentará 
um projecto geral de comrauni-
cação com òs trabalhos hydro-
graphicos correspondentes. 

Firmaram este convênio os de-
legados : da Bolívia, sr. Gua» 
challa , do Perú, sr. Calderon; 
da Argentina, sr. Anadon; do 
Paraguay, sr. Baez 5 da Colora-
bia, sr. Reyes ; do Uruguay, sr. 
Cuestas ; e do Equador,sr. Car-
bo. 

Este acto è o ultimo do Con-
gresso Pan-Americano, que fe-
chou-se definitivamente com um 
discurso do ministro das Relações 
Exteriores do México, sr. Ma-
riscai. 

A Westminster Qazette, em ar-
tigo a respeito das fatiadas pro-
postas de paz, diz que a Ingla 
terra supprimiu toda representa* 
ção legal ás republicas sul-afri-
canas e que dessa descriteriosa 
política è que se originou a si-
tuação actual, em que se torna 
difficil iniciar sobre base* regu-
lares as negociações que tem per 
objectivo a conclusão do conflicto* 

Conclue a Westminster Gazette 
manifestando a opinião de que 
para chegar aquelle fim será 
necessário que a Inglaterra de-
volva aos chefes boers a sua 
capacidade legal, reconhecendo-
lbes poderes representativos suf-
ficientes para que elles tratem 
da paz. 

% — 

Estão inteiramente confirmadas 
ago ra as noticias e m que os 
jornaes de Haya e de todo o 
continente annunciaram ha um 
mez que os vícios e a rudeza de 
caracter do duque Henrique de 
Mecklemburgo eram amiude causa 
de attritos e desavenças cora a es* 
posa, a joven rainha Guilher-
mina, da Hollanda. 

Ha noticia agora de novos es-
cândalos, a maior parte dos quaes 

provocados pelo príncipe, que 
nfto raro se dá em excesso aos 
prazeres da mesa. 

A populnçilo, JA adversa ao prín-
cipe, por ser elle estrangeiro 
de nascimento, mais Be mostra 
agora exarcerbada ante a noti* 
cia das ultimas acenas violentas 
que se deram ente elle e a ra-
inha Ouilhermina, porque ella è 
muito popular e sympathica, quer 
á Hollanda quar ao resto do mun-
do civilisado. 

O divorcio dá se como imrainen* 
te e a viagem do príncipe a 
Mecklemburgo*, onde reside sua 
familia, parece ter por causa a-
quella resolução. 

De certo tempo a esta parte, 
procura-se fazer a maçonaria iu-
tervir em favor dos boers e nes-
se sentido o jornal parisiense 
«Le Matin» publicou ultimamen-
te o appello que o Grande Ori-
ente de França fez a todas as 
lojas do mundo maçonico, pe-
dindo o seu concurso para se 
conseguir a paz na África Aus-
tral. 

Os esforços dessa associação tem 
sido até agora improfieuos, porque 
eram isolados; mas a resolução 
do Grande Oriente da França 
vem trazer á questão o concur-
so de todas as forças, coope-
rando no mesmo sentido. 

Solicitadas 

As idéas socialistas professadas 
nas escolas superiores da França, 
depois de batidas por uma parte 
da imprensa, deram logar a uma 
serie de medidas de repressão 
propostas pelo ministro da ins-
trucção publica, sr. Georges Ley-
gues. 

O assumpto foi levado á Cama-
ra dos Deputados e atacado pelos 
representantes do partido socialis -
ta. O ministro da instrucção de-
clarou que era contrario ás pro-
pagandas politicas no ensino pu-
blico e que seria severo contra 
os infractores do regulamento 
geral do ensino, que é claro a 
tal respeito. 

Versos meus» versos tristes magu&dos, 
Notes quo ca atuo, o sol de brasas, 
ET tempo) é tempo 1 Como as pombas 

(brancas 
Pogi do ninho ;~Bacudl as azas. 

E' tempo 1 é tempo 1 o vagalunie loiro 
No seio ameno do vergel se abriga; 
O Jyrlo cresce do matutino orvaiho ; 
Suceedo a chuva a primavera amiga. 

No céo fcranquillo de formoso anil 
A loa airosa com langor desmaia, 
E ao brando sopro desse vento salvof 
Serena vaga vae morrer na Praia. 

Versos que esfaliua lacrimosa adora, 
tde ; dizei as turbas extrangeiras 
—Que eu vivo da saudade e do desgosto, 
N'um recanto das pratos brasileiras, 

M. F . ITÀJUBÁ. 

Armação 
Quem quizer comprar uma optima ar 

maçao para venda de molhados, dirija-
se a— 

Joaquim Henriqtic fie Moura 

RIBEIRA 

"Morím ~ 
íjÀmericanO} lavrado, para familia, rece-
beu 500 peças NICOLAU BIGOIS, e está 
vendendo a 16$OOO. 

Aproveitem I 

Banho publico 
A qualquer hora do dia ató 11 da noi-

te no Bilhar Conimereial, á rua dr. Ba* 
rata, (antiga Correia Tetles,) todo e 
qualquer refresco, incluzive a optima 
coalhada constantiraente, Café e lunche 
no mesmo estabelecimento a qualquer 
hora. 

«La Aceumulativa» 

O a r t õ e s dLe " v i s i t a 

Nesta typocjrapliia en-
contra-se o quo ha de 
mais chic © melhor em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, . e 
imprimem-se por pre -

i*os rasoaveis. 

TÍTULOS SORTEADOS 
— E M — 

de Fevereiro de 1902— 

1 0 4 8 8 — 1 7 1 7 2 — 1 9 1 5 » 
20^815—25354 -

â a o i s -

Proximo sorteio em 14 de 
Marco. 

O Procurador, 
Francisco Cândido dc Sou-

za. 

* * * FOLHETIM TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 

— 6 2 -

Timon, prevendo OBeu desígnio 
precipitou-se até a extremidade 
da sala d'armas e ergueu um pan-
no que encobria a entrada de uma 
sala de tiro. No fundo, a vinte 
paasos, estava armada uma placa 
de ferre sobre a qual achavam-se 
collocados bonecos de todas as 
dimensOes. 

v«Aqui temos em que nos exer-
citar disse, 

—Vejamos / respondeu secca^ 
mente De Blangy. 

E virando lestamente, tez voar 
em pedaços um dos bonecos de 
pequena dimensão. 

-«Bem atirado i disse Timon. 
Vejamos por minha vez. 

Tomou a segunda piBtola e, a 
baixando negligentemente a arma. 
foi cobrir o traço que deixara a 
bala do seu antagonista» As pie 
tolas foram novamente carrega 
das. 

De Blangy tomou um sabre 
que foi enfincar no cfafto ; depois, 
recuando á distancia de vinte pas-
soe, atirou» A bala cortada em 
duas, veio saltar a seus pés. 

#-Com franqueza 1 belio tiro, 
exclamou Timon ; porem ainda ha 
tiros melhores. —Quero ver. 

Timon apanhou uma das meta-
des da bala cortada e sahiu para 
a allea do jardim, convidando o 
marido de Bertha a seguii-o. 

Chegado á plataforma, atirou 
aos ares o pedaço de chumbo que 
jpha na m&o c, armando a pisto-

la com a outra mão, levou pe-
los ares a bala cortada an-
tes desta cair no chão. 

A este tiro inaudito, escapou-se 
do peito de De Blangy uma ex-
clamação de surpreza ; dirigiu-se 
a Timon : 

—Diabos o levem ; 
O senhor é eatanaz em pessoa. 
B tomando lestamente a cai-

xa, dirigiu-se á porta do pa* 
lacete. 

—Estou ás Buas ordens ama* 
nhan ! gritou-lhe Timon. 

—Oh ! poderá,,não ; disse Mo-
loss rindo a bandeiras despre-
gadas, julgo-o para sempre des« 
gostado de um duelo com o 
senhor. 
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Esperando a hora em que os 
jogadores ~ deviam reunir-se nò 
Club da rua d'Anjüt Timon re-
solveu dar um passeio pela cida-
de. Depois do almoço, mandou 
preparar uma das suas mais bel-» 
ias carruagens, e, sempre o fiei 
Moloss ao lado, dirigiu-se para a 
linha dos bovlevards. 

Era um dia de festa e o tem 
po estava soberbo. Assim, todo o 
houlevard dos Italianos achava-
se apinhado de uma multidão 
composta que circulava sobre o 
asphaltc* semelhante ás ondas do 
mar. Milhares de carruagens, des-
de o humilde carro de praça do 
caixeiro viajante atè o cocho de 

ADVOGADO 
ESCRIPTORIO : Redac 

çao da "Republica" 

Da consultas por escrip-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jurv 
Federal eestadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação e execução 
Commereial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Comrner-
ciai. 

Elabora contractos de 
qualquer especie. 

—63— 

embaixador^ cruzavam-se sobre o 
raacadam. Os pequenos bilontras 
monoculisavam as modistas, os 
distribuidores de jornaes aprego-
avam numa voz rouquenha, os 
mercadores de coco faziam re-
íinir as suas campainhas. 

De repente, fez-se ura certo 
movimento no boulevard : a mul-
tidão impelliu-se para deante. 

Um coche magnífico, trazendo 
brazões desconhecidos» atrelado a 
dois soberbos poueys ingiezes, a-
cabava de desembocar pela rua 
<Ja Paz e dirigia-se a galope para 
o lado do boulevard Montmartre 
O groom estava no seu posto, o 
trintanario ostentava magestosa 
mente sobre o seu assento, as 
agulhetas verdes da sua pluma. 
(Jm homem na força da edade e 
uma mulher ainda moça pavo 
neavam«se sobre cochins de sêda 
e lançavam um olhar dístrahido 
para os basbaques que se preciv 
pitavam a vel os. O homem ti-
nha o peito constellado de conde 
corações e fitas e a dama estava 
vestida com uma elegancia exs 
trema. 

Era um pequeno príncipe da 
Alleroanln que deixara o seu 
principado, onde morria de abor-
recimento» para vir passar um 
mez em Paris, onde jamais o a-
borrecimento faz morrer. 

Ao penetrar no boulevard, um 
pobre diabo dum commissionarío, 
carregado com um pesado pacote, 
apresasava-ee em atravessal-o pa-
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ra alçançar o asphalto op* 
posto. 

Infelizmente a carruagem do 
príncipe, lançada a galope, ba-
teu-lhe em pleno peito e passou-
lhe por cima do corpo. Quando 
o levantaram, estava horrível^ 
mente mtuilado ; o sangue cor-
ria abundantemente de varias fe • 
• * 

ridas. 
Foi um grito de horror entre 

a multidão. Quanto ao príncipe, 
sem o menor cuidado pela vida 
de um transeunte continuou so~ 
cegadamente o seu caminho, sem 
mesmo voltar a cabeça. 

XLVII 

Neste momento a caruagem de 
Timon chegava, pelo boulevard 
dos Capuchinhos, ao theatro do 
accidente. Deu ordem ao cochei-
ro que parasse ; fez descer um 
dos criados, e pondo lhe nas 
mãos muitas moedas de ouro, or-
denou-lhe que fizesse transpor-
tar o ferido à primeira pharmacia 
e velasse para lhe não fartar 
coisa alguma. 

A carruagem de Timon era uma 
cabeça descoberta. A sua parelha 
compunha-se de dois cavallos 
alazões que mandara vir da 
Hespaaha e que eram de um 
vigor extraordinário. Agarrando 
asredeas, lançou os cavailos a 
toda a carreira em perseguição do 
príncipe que attingia a tforta 8. 
Diniz. A sua carruagem deslison 

1 
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CORPO REDACCIONA L— 
MANUEL DANTAS, redactor-
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redactor. 

GERENTE DAS OFFIC1-
NAS—José PINTO. 

A s s i g n a t u r a s 

Anuo 15$000 
Semestre 8$000 
Me» 1$500 

As assignaturas começam em qualquer 
tempo, porem findam sempre em Março, 
junho, Setembro e Dezembro. Boletim ia terção ta Partido ÊepabHcaiio Federal k Rio Grande ú ke 

Solidaria com o voto da-
do pelos delegados deste Es-
tado, no seio da Convenção 
Nacional, que reuniu-se no 
Rio de Janeiro a 20 de Setem-
bro do anno passado, a Con-
venção do Partido Republi-
cano Federal norte-riogran-
dense recommenda aos corre-
ligionários, no pleito de 1* de 
Março vindouro, os nomes 
dos illustres brasileiros drs. 
Francisco de Paula Rodri-
gues Alves e Francisco Sil-
viano de Almeida Brandão, o 
primeiro para o cargo de pre-
sidente e o segundo para o 
de vice-presidente da Republi-
ca, no quatriennio futuro. 

PEDRO VELHO, 
presidente, 

MOREIRA Dr AS, 
1* secretario. 

mm un 
RIO, 20 (Recebido ás 4 horas 

da tarde. 

Teve logar honlcra a 
abertura da sessão extra-
ordinária do Congresso Xa 
cional, havendo grande 
concorrência de povo. 

projecto do Codigo Civil foi 
feita, a pedido da comuiis» 
sâo, pelo provecto linguis 
ta bahiano dr. Ernesto Car-
neiro Kibeiro. 

Corre que o senador Ruy 
Barbosa será còavidado pa-
ra presidir a eommList&o 
que, no senado, tem de dar 
parecer sobre o projecto 
do Codigo Civil. 

NEW YORK, 2G 

; O principe Henrique da 
Prússia acaba de chegar a 
esta capital, sendo recebi-
do com grandes festas. 

O governo designou para 
eecebel-o officiaiunenle os 
srs. D. J. Hill, secretario 
assistente do ministro do 
exterior, o general Cabir e 
o vice~almirante Evans. 

RIO, BI7. 

tcaba de chegar a esta 
^apitai, o benemerito chefe 
político, senador Pedro Ve-
lho, que teve uma o*cel-
lente reccpçiJo. 

Muitos amigo» e admira-
dores (nrnm a bordo do 
paquete, em varias lanchas, 
levar^lhe amistoso» cumpri 
mentos. 

Cltegou também o deputa 
do Hlov de Sotisn. 

Hoje a commissâo espe 
ciul entregará o projecto 
do Codigo Civil. # 

A revisão grammatical o 

Cumprimeaios âm 
4 

A proposito do anniversario 
da promulgação da Constituição 
Federal s. exa. o dr. governa-
dor do Estado recebeu os seguin-
tes cumprimentos officiaes: 

Mossoró, 24 
Congratulo«me com v. exa. 

pela data que hoje se comme* 
mora. 

Dionyeio Filgueira, 
Juiz Direito 

A o illustre cidadão dr. .Alberto 
Maranhão, d. governador do Es-
tada. 

Bacharel Francisco Carlos Pi-
nheiro da Camara, chefe de po-
licia, 'cumprimenta v. exa. pela 
data de hoje, pedindo desculpa 
por não fazei o pessoalmente em 
consequencia de achar-se doente. 

Natal, 24 de Fevereiro de 
1902. 

Ao exm. sr. dr. Alberto Ma-
ranhão m. d. governador deste 
Estado. 

Apresento a v. ex., em nome 
do contingente sob meu cómraan-
do as felicitações pela grande 
data que hoje no «Brasil> se 
commemora. 
De v. exa. sub. resp. cr. obr. 

Mello íilho. 
Maceió, 24. 
Queira-v. exa. acceitar minhas 

effusivas saudaçõas pela memorá-
vel, data hoje. 

Eueltdes Malta. 
Recife, 24 
Congratulações grandiosa data 

nação hoje commemora-
Gonçalves Ferreira 

Pará, 24 
Congratulações v. exa. passa-

gem meiroravel data republica-
na promulgação estatuto consti -
tucional» 

AugustoMontcnegro 
Porto Alegre, 24 
Appresento-vos congratulações 

pela data de hoje que relembra 
promulgação constituição, supre -
ma garantia da ordem e du pro * 
gresso. 

Borges Medeiros. 
Aracaju, 24 
Congratulações data hoje. 

Olympio Campos, 
Presidente Sergipe. 

Cuybá, 24 
Congratulações passagem data 

incio período constitucional re-
publica. Saudações. 

Alves 2iarrosí 
Presidente. 

Florianopolis» 24 
Congratulo-me com v. ex. PÁGINA MANCHADA 

pela data que hoje commemora-
mos. 

Fdippe Sehmidt. 
Bahia, 24 
Congratulo:me comvosco pela 

data promulgação da constituição 
da republica. 

Severino Vieira, 
P. da Bahia. 

Theresina, 24 
Congratulações auspiciosa data 

anniversario promulgação carta 
constitu-ção * Saudações. 

Arlindo Nogueira, 
Governador. 

Parahyba, 24 
Congratulações anniversario 

consagração constitucional regi* 
men Republicano nossa patria. 

José Peregrino, 
Presidente Estado. 

Manaus, 24 
Acceitae congratulações festivo 

anniversario promulgação nossa 
constituição. 

Silverio Nery. 
Goyaz,24 
Congratulações pelo anniversa» 

rio da constituição federal que 
tem permettido aos estados a 
expansão da vida local em suas 
variadas manifestações sem com-
prometter a integridade e o pre-
stigio de nossa oatria. 

Xavier de Almeida, 
P. Goyaz. 

Bello Horisonte, 24 
Congratulo-me com v. exa., 

pela memorável data da promul-
gação da lei fundamental da Re 
publica. Gosta Senna, 

Vice-presidente Minas. 
Fortaleza, 24 
Acceite v. exa. sinceras con-

gratulações grandiosa data com-
memorativa promulgação consti 
tuição Republica* Cordeaes sau-
davões. Pedro Augusto Borges. 

Presidente Estado. 
Recife, 25 
Retribuo felicitações congratu-

lando comvosco pela memora vei 

que o substituto do dr. Severino 
vieira no governo da Bahia Berá 
o dr. Paula Guimarães* 

i titíi presid 
Depois d'amanhan, às 10 horas, 

do dia, terá logar a eleição para 
presidente e vice -presidente da 
Republica. 

Nesta capital, o pleito reali-
sar-se-á nas quatro secções em 
que está dividido o município, as 
quaes se acham, organisadas pelo 
seguinte modo : 

I a . Secção 
* 

Funcciona no edifício da In 
tendencia Municipal. 

MESAEIOS : Zozimo Platão de 
Oliveira Fernandes, Joaquim Se-
verino da Silva, Ovidio Fernandes 
de Oliveira, Theodosio Ribeiro de 
Paiva, João Severino Gedeão Del-
fino. Supplenteâ : Alfredo Anto 
nino Pereira do Lago, José Fran-
cisco de Souza e Luciano de Si* 
queira Varejão Filgueira. 

Votara ne t̂a secção os eleitores 
de números 1 a 250, do alista 
mento federal. 

2a. Secção 
Funcciona no edifício do Athe-

neu. 
MESÂRIOS : Theodosio Paiva,Fran 

cisco Theophilo B. da Trindade, 
Godofredo Xavier da Silva Britto, 
Theophilo Christiano Moreira Bran-
dão, Afftmso Magalhães da Silva. 
Supplentes : Américo Vespucio Si-
raonetti. Manuel Segundo Wan-
derley e Antonio Fernandes Bar-
ros. 

Votam nesta secç2o os eleitores 
de números 251 a 500, do alista-
mento federal. 

3\ Secção 
Funcciona no Hotel Viterbino. 

V̂ .̂WOVV, MESÂRIOS: Manuel Dantas, Ade-
(T^a^da pTomulĝ  ârTonsti- j ]?ino Maranhão, Joaquim Soares 
tuição republicana. Affectuosas l^poso da Camara, Joaquim Lus-

tosa de Vasconcellos e Luiz Fer 
reira de França. Supplentes: 
Raymundo Bezerra da Costa, He-
meterio de Carvalho e Francisco 
Cascudo. 

Votam nesta secção os eleito-
res de números 501 a 750, do 
alistamento federal. 

4a. Secç3o 
Funcciona no edifício da Escola 

Publica, da rua do Commercio. 
MESÂRIOS : Horacio Barretto de 

Paiva Cavalcanti, Diogenes Celso 
da Nobrega, Olympio Tavares, 
Urbano dos Reis Mello e Miguel 
Augusto Seabra de Mello. Su 
pplentes : Joaquim Anselmo Pi 
nheiro Filho, Fortunato Rufino A-
ranha e Pedro Francisco Duarte. 

Votam nesta secção os eleitores 
de números 751 a 932, do alista-
mento federal. 

Cada eleitor depositará na urna 
duas cédulas fechadas, tendo uma 
o rotulo «Para Presidente da Re-
publica* e a outra também o ro 
tulo «Pa ra Vice Presidente da Re-
publica 

E' permittido o voto descober-
to, tque será dado,apresentando o 
eleitor quatro cédulas, que assi 
gnará perante a mesa, sendo duas 
depositadas na urna, restitu)nd<~ 
se as outras duas, depois de ua-
tadas e rubricadas pela mesa e 
pelos âscaes. 

saudações. 
General Iravassos. 

Maranhão, 25 
Agradeço retribuo felicitações 

memorável data hontem festejá-
mos. João Costa, 

Governador. 
Petropolia, 25 
Peahorado agradeço e retribuo 

congratulações data hontem.Sau-
dações. , Q. Bocayuva. 

Rio, 25 
Agradeço e retribuo felicita-

ções pela data memorável da 
promulgação da constituição da 
Republica. 
Alfredo Mata, M, Industria. 

Rio, 25 
Agradeço e retribuo felicita-

ções. 
Sabino Barroso Júnior, M.Interior. 

Bibliotheca Publica 
Conforme edital que vae 

na secção competente e para 
o qual chamamos a attenção 
dos nossos leitores, no dia 1* 
de Março, reabrir-se-á, num 
dos salões do Atheneu Rio-
grandense, a nossa Bibliothe-
ca Publico, que, apezar de 
ainda modesta, virá prestar 
não pequenos serviços a to-
dos que precisam do pão es-
piritual para as necessidades 
e confortos da vida. 

A P O L Í T I C A 

Dizem pessoas bem informadas 

Completa annos amanhan: 
Camillo Maranhão, filho do nono emi-

nente chefe senador Pedro Velho. 

Joaquim Guilherme, 
~ f Hontem i tarde o* empregai 

dos do Thesouro, em piedosa 
romaria, foram ao cemiterio pu-
blico visitar o tumulo do «eu 
antigo e pranteado chefe, major 
Joaquim Guilherme, e depositar 
nelle nma, linda capella e varioe 
bouquets de flores naturaes* 

Interpretando os sentimento! 
dos manifestantes o dr. Thomas 
Landim, proferiu a seguinte alio» 
cução : 

«Meus Senhores 

Completam-se hoje quatro an-
nos que finou-Be o major Joa-
quim Guilherme de Souza Cal-
das, digno inspector, que 4 foi do 
Thesouro Estadual. 

Nós, os empregados dessa re-
partição que sempre admiramos 
a intelligente actividade, o no-
tável zelo A tino nos negocios 
do Thesouro, durante a admi-
nistração do illustre extineto, do-
minados de acerba e sincera sau-
dade v*emos, hoje no 4# anniver-
sario, em piedosa romaria ante 
o seu tumulo» render justo preito 
aos relevantes serviços» prestados 
ao Estado, que o viu nascer, á 
família potyguar e á ciasse dos 
funccionarios do Thesouro, de 
que foi elle subido luminar. 

Todos vós que reconhecestes 
de perto a illustruç&o, o espirito 
arguto e atilado de mascula en-
fibratura, que se chamou Joaquim 
Guilherme podeis bem aquilatar 
os seus extraordinários méritos, 
a pujança de seu talento de pri* 
mor, a pureza de sua alma de 
peregrinas virtudes, e a iniciativa 
e força de vontade extraordiná-
rias que o fizeram por esforços 
propríos collocar-se no apogeu 
do prestigio e gloria entre os 
funccionanos do Estado ! 

Mas, senhores, ha glorias bem 
amargas. 

Alcança-se na vida os logares 
eminentes, que seduzem e fasci-
nam a muitos, para Be soffrer 
contrariedades, e ver-se desfeito 
muito sonho, e ver-se alvo de 
muita enveja e despeito nos des-
varios de uma ironia, ás vezes 
cruel e injusta / l i 

Foi o que aconteceu ao illustre 
major Joaquim Guilherme á cu-
ja memória viemos prestar a re-
verencia de nossas homenagens 
ofTertando e depositando em seu 
tumulo esta capella mostuaria, 
symbolo de nossa eterna saudade. 

Sim. Dorme em paz, espirito 
de eleição, luetador incansavel 
do. bem ; que por teus eàfor-
ços, por teus estu os con-
cretisados em actos de ver-
dadeira justiça, por inolvidaveis 
serviços á terra, que te foi ber-
ço e tumulo, e á classe digna 
a que perteoceste no Thesouro, 
o teu uome hoje merece um 
logar distíneto nesta terra poty-
guar, na historia dos benemeri-» 
tos, como consagração aos teus 
másculos esforços e actividade, 
como funccionario estadual* 

Receba o teu espirito na man-
são dos justos esta homenagem, 
que nós os Empregados do The-
souro, te viemos prestar como 
tributo de admiração e re-
conhecimento no 4. anniversa • 
rio de teu infausto passamento* 

Preços raso&veis 
Retratos a crayou e a oleo-

pclo hábil caricaturista Ma, 
nuel Monteiro, na— 

Livraria Cosmopolita 



K O I T A I i 

pica 

Aotoaio Felix d» Silva, Auto-
oltf C. d» Cortaj Pedra Gome» 
da SÍ|VP, Kraucitco CHetaoo du 
Co«t», Jufto d« M»tta Cabral, Beo 
lamino Fmíi* do Liai», M. 
Freire d) Lím% Rachel D. Frei-
re de Lima, Maria Lnoiohtx 

D * ordem do doutor director Frelrv da Lima, Joié Gome» â* 
do Athe^eu faço coosiar que a Meííu, Alfredo Jac inibo, Àotonio 
1' de Março verá franqueada ao Paollno, Aotooio Avelino, Joeó 
pdbiico a Bibüotheca Bttaduai de Damano, Jo&o de Li.ua, Heari-
10 b o m da mHUha At 3 da tarde queta Scrivier, Antool» Maria <1<> 
• <!• 6' a (« 9 da noite, 0 freira, Maria Mathlac, Laias Al-

Ftafeclrnafa*' èro todo* ofe dia» vea de Oliveira, Jofto Bezerr?, 
ateia, ob*ei vadaa aa inítrucçOes Pedro Ribeiro de Paiva, Jo«é 
«•gvMtèk* Paulo, Joio Teixeira, Josô Fióx t 

—8d poderflo íreqo«rtar » Bí- P. Ribeiro, Geraldo Boecheti, 
blioUtiec^^e peMoai qne trajarem Beoto Machado e eua mulher 
dectoftertéote. 

~NeKfhu<ü livro, JorÉÉl ou ob* 
jacto pwtort»* absolutamente ia-
bir-dotd,f)síío. 

rQi> vl*H«iea poderão tomir Serviço para o dia 28 de Fe-
' ' vereiro de 1902. 

-^ti* prôhibido íall«r( aíto, p»B- UN IFORME 6' 
aear no aalfto ou de qualquer fort* Estado maior, o sr. tenente 
ma interromper' o aUeocio. Moura 

•O vieitaote aa«igDara''o livro Ronda, o sr. capm. Lusto-
de tî qu*eoieta pediiMo em oegtfida sa 
a obrA què deae/ar, peto numero Dia ao Batalhão, o 2" Sar-
de otdem oa respectiva ciatae do g e n t o Emiliano 

- A q ^ l e que tiver de comi- G u a r d + a ^ P ? l a c i ° ' 0 2* s a r " 
ouaf no dia seguinte uma leitura ^ gento Cavalcante 
enceWda dote declarar ao Bibtio- warda da cadeia, o. cabo 
thecáftopara ter o direito de Pires 
preferencia. Guarda do Quartel, o cabo 

probibido riscar, emendar, Sant'Anna 
faaer notaé1 ou'de qttálquer farto* Ordem ao official de ronda, o 
d < , a r íK!L 0 <L 1 Í v r 0 ' , 6 ®b/ect0 '- cabo João Barbosa 

Ittfracvorea pS»garfto a mui- p : a u e t e J c a b o c o r n e t e Í ro 
ta de* 10$ a M$MOy alem da pe* ^GUETE, o ca DO .corneteiro 
naiidádé em quê poetam incorrei oaDoya. 
pelar Mrerimt&ae*. —o vjíTtaDte reçebefa' da bi- Força federal 
bliofbMsâ Of livro ou objecto de 
seupâdide. nábòa podendo reti- z , D , 
ral-7 das' eétaWea oa deposito* Contingente do 2T Batalhao 
com*» aaftb próprias toftot. dèlhfanteria 

Dái1 merttaf impo«taa pele SERVIÇO PARA O DIA 28 
bib.iflthecBttobavsra' recurao vo* (sexta-feira) 
luntario para o diroetor do Aíhe- Ronda de visita, o sr. alferes 
oeu. j- Tito 

OjB^tbecaHo t»t*y e u * - Ê s t a d o m a i Q s r < a l f e r e s 
prir aa preaentea inatracçoea rert- ' 
aondèndo por quaíqoer Jfàl» do»? > j , ^ ^ i 
objeeto» «ob * a guarda. Guarda do Quartel, anspeça 

—Odirecto* re*01v@ra( todafe d a D a m i ã o 
aa dtttldaa e emiasWi regulameo- Guarda dia Delegacia, ans -
tarea, até què o' pdtfèi* coflüpé* peçada Severiano 
tentti façáí ptbltear o Batatüte da Guarda da Alfandega, ans -
Bibiiotheca. péçáda Olynipio. 

O BtbliolhecàHo, 
Raphaelkrchanjo Garcia. 

PASSAGEIROS 
Desembarcados neste porto,vin-

do* do» poitoa do ml no vapor 
«S/Salvador»; 

limael Ribeiro, João Q^ivão, 
Antonio Fontes, Adriano Brandão 
Pinto e Antbnio Bárboza da S>l-
t i . 

Em tramilto - 107, 
Embarcados no mesnio vapor pa-

ra os portós do nona : 

U N I F O R M E N- 7 -

Miguel Barra 
LOJA OE FAZENDAS E MIUDEZAS 

LARGO DO M E R C A D O 
Grande deposito de pedra 

mármore; enearrega-se de 
qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia 

Immm renda 
Nesta typôgraphia 

informa-se quem tem 
para vender os seguin-
tes armazéns: V 

•Um armazém, novo 
bem coustruido, a' rua Ho 
Commercio n. 14,do bairro 
da Ribeira desta cidade, 
do lado do caes, defronte 
do melhor ancoradouro des« 
te porto. Este armazém tem 
duas casinhas contíguas, que 
também se rendem, e pres 
fcam*se a augmeniar o mes 
mo armazém 

TJm outro armazém, a' 
rua do Commercio, n* 105, 
defronte do caes da Alfan 
dega, muito proprio para 
qualquer estabelecimento, 
deposito de mercadoria*, 
escriptorio, agencia &. 

Quem pretender qual-
quer desses armazéns, di, 
rija-se < esta typôgraphia** 
onde lhe serão dadas to-
das as informações. 

Natal, 4 de Fevereiro de 1902. 

À Equitativa 
Sociedade de sguros sobre a 

vida, marítimos e terrestres 
Sede social—Rio de Janeiro 
Resultado do ultimo atino 

social 
Seguros pro-

postos rs. 32.853;144.000 
Ditos accei-

tos rs. 29.456.744:000 
Receita 1.519:330:592 
Sinistros pagos 437.392:590 

A Eqüitativn é a tinica 
companhia que resgata sua-
apolices em dinheiro, sem pres 
juizo do seguro em caso de 
morte, podendo as mesmas 
apólices serem premiadas 
mais de uma ,vez, na rasão de 
i o - ( -

Opera tambe:^ com as me-
lhores garantias em seguros 
terrestres e marítimos. 

Agente Geral— 
Felix Mascarenhas. 

j chitas de cd-

res fixas e especiaes morins 
acaba de receber%da A m e -
rica do Norte o — 

«Novo Mundo,» ) 

O g r a a & e r e x c u e & i o I x i g O L e z 

C U R A I N F A L I V L L 
Cura rápida e radicalmente todos os casos de tíabili* 

dado nervosa, IMPOTÊNCIA, espermatorr l ién , perdas ae 
mitiae», nocturua» ou d i u r n a » , in f lamação dos testicuoa 
proalraçAo nervosa, moléstias do « rins e da bexiga, E-
misedea involuntárias e fraqueza doa orgAos genitaes. 

Ette especifico a cura positiva em tudoa o* CÍ-J-
losf quer de moços quer do velhos, dá força e vitalidade 
dos orgâos genitaes» revigora todo o ^ystema nervoso 
chama a circulação dosangu ; p:\ra as panes g^oiitaes 
è o uniiio rembdio que re t ibeiece a s xúde e da força de 
pessoas. 

O Desespero, o receio"» grande excitaçaõ e a urnia e o desanimo gtital dee 
saparecem gV«dua{ment6 depois do uso d*ste especifico resultando o socego, e a es* 
persnça e a força. 

Este inestimável especifico,tem sido usado com grande poxito por milhares e 
pessoas, acha-se A venda em todas pbarmacias e drogarias inundo» 

Direcção: & O -
'247 E «t 8'street 

N O Y A - Y O R K - E . ü . A 

3 B s p e i f i c o I n f a J - l i ^ r e l 

Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
* Oura radical e i.eünitivãmente todas formas de 

envenenamento do sangue. 
A syphilis primaüa, secundaria e terciaria é i or de 

completamenttí curada exp^llida Jo sv- teiua. org«nico. 
Oura paia a SYPHIL1S TERCIARIá , doenças de 

garganta erupções antigas ou recentes, dores nos c r̂es 
glândulas enfartadas, iafhri<madaü ou Kuppurantes fe^ 
rimento dos ouvidos, mãos rahcadas, quaíuer que seja 
A^DURAÇAÁO DENSAS MOLÉSTIAS. 

Este grande rernedio cara radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenn » falhado. 

Ha sua composição nao entra nviiimm M I N E R A L 
mas exclusivamente substarioi&s vegetaes innocentes . 
seu uso nãíí obriga o doeute a dièta nenhuma, na rnd 
qualquer alteração nos tseuscostumes e occupaçôeè. 

Q u e e s t e e s p e c i f i c o é - I N F A L L I V E L 
Kncontraise em todas as diogarias e pha rmac i a 

pxíncipaes, em qualquer parte do tnundo 

DIRJJ AM-SE 

C L A R K S P E C I F I C 

i 
E M A R Í T I M A 

NLLTT, 97 do Fevereiro de 1902 

Cambio 11 31/82 

T A B E L L A DO CAMBIO 
Mb » ^OPFO 

lõm i%oio 
p«nor $o84 

' S8o2 
$993 

Ai 18 
Mino 
Dollar 

Fraca do Natal 
G e o c r M d e exportação 

pftBQOS 00BSENTB8 

MERCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde K. 80o 

Alsodo domffMto 71800 por 15 k 
AlSodM ̂  Mrtio Mooo " " ' 
TSrnr Irtto #oô " u 

« detMn Wooo v 
MaroflflOcado« llSooo " ** 
E^iTmndro 900 " 
IgUn te isfi* v MOtOOo O eento. 

OAXNE de soi 
Carne de xarque snperior 
Carne de poroo M 
Toucinho do reino 
Btoalháor 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Aaeiie dooe nacional 
Vinagre de lisboa 

Uacarr&O 
Alefa-IA 
Pimenta do reino 
Aranrta 
Arros 
Farinha 
Feüfto molaünho 
Feijfto de corda 
Feijão verde 
Batala ingle» 
Batata dooe 
Cooo eecco 
Palito 
Bapodma 
Assacar de oxina 
Assacar moreno 
Amcar especial 

<« 

» .« 
«« 

maço 
k 

garrafa 
*t 

litro 
k n 

II 
fl 

Ittro 
44 
4* 

molho 
k 

am 
mftço 

Milho 
ttotrmoe 

44 
it 
44 

lilro 
«i míSs 

1.500 
1.40o 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

T.OOo 
â#000 
1.800 
2*800 

600 
080 
400 
JflO 
040 
500 
080 
120 
400 
loo 
400 
400 
700 
Soo 
Í20 

Leito condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mato em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de mntoiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
fc 
ti 
<( 
4c 
*ê 
44 

1 2o° 
7o0 
8o0 

1 > 1.4o0 
2 400 
.2oo 

4.40̂  

16° 
6? 

Rio Grande do No r t e 
THESOURO DO ESTADO 

Setoana de 25 de Fevereiro a 1" de Março 
de IOo2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUOE1TOS A DIRIEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15kilos 

" caroço 
" anjo o j resíduo 

sanear de nzína 
«« 

ii 
4| chisiaHzado 

branco 
someno 
mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

° de maniçob» 
Banha de cevado 
cebolas 

café 

44 
09 
l» 
«4 
ti 

14 

II 
4« 

Mtro 
kilo 

Valores 
8 500 
3*00' 
4100̂  
2|4W 
8*(00 
21400 
2*:oo 
1$500 
•700 

tsoo 
1S200 
1160 
2120° 
l$40° 

CêrA de carnaúba*4 

cera palba de 
Carneiros Um 
Cabras 
Chapeo.s de pttlUa 
^Jouros de boi,seccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de soi (secca) 

qualqtser modo preparada 
Esteiras de p&lha Uma 

44 dejunco 
" de pipiry 

Fumo em rolo kilo 
' em folhas " 

Farinha de mandioca litro 
Fei jão mulatiaho " 

4i de outras qualidades " 
Frangoa 
Gallinhas 
domina de man^ioc* 

de araruta 
Milho 
Mel de as^ncar 
Mel de atalhas 
Ovos de gailinha 
Osso? 
01 eo de mamona 
Perda 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

** de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Qneilo de mantetgr 
nmllis oa m u i 

Uma 
um 
Jin 

cento 
cttnto 

milhei rii 
15 kilo** 

kiío 

<t 
t i 

Um ti 
litro t( 

um 
kilo 
litro 
Um 

i \ 

vum, Uxa fiiA *t 
kilo 

<4 

1$200 
$330 

mm 
íÔ OO-

$400 

IfOvO' 
2$000 
8fOW 
ft&iO 
lUhr 
2$000 
1$00Q 
$320 
$'<20 

2$000 
1|200 
$080 
(400 
$120 

1Í500 
2$000 
$400 

1$400 

ÍC80 
320 

$500 

^ 

4$000 
5$0ÕC 
$500 
$0rjC 
$0% 
$80» 

6$(i00 
tmoi 
$4001 

| Se aalcs n.amona 
1 Si), litro 
S>la melo, ínxa 
tíebo küo 
Toucinho « 
Unhas de boi c e n t o 
Velas de cera óe caniüubH,kilo 
Vinho de cajíi, genip. etc/ litro 
Vassouras de íiurüauba gía r.i^np 

Thesoaro do Estado do R io < ^ *de de 
î orte, 25 de Fevereiro do 19o2 
O Contador—PEDRO SOARES 

r « Ç?cripturHri<̂  ̂ AFFONSO 
LHÃES da SILVA. 

K 19 í(2 
Soo* 
$400 

l$4oo 
)$00i 
2 {00o 
C$500 

MAGA 

MBZ DE FEVEREIRO 

DO NORTE 
DeBterro a 

MEZ DE MARÇO 
Jaboatüo a 
Satellite a 

. DO SUL 
MEZ DE FEVEREIRO 

Beberibe a 

MEZ DE MARÇO 
Planeta a 

27 

2 
6 

28 

\ 
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Grande exposição PHARMACIA MÀRÀMti 

N O V O M U N D O 
O c e n t r o d a s n o v i d a d e s p a r i s i e n s e s 

Os proprietários deste concoi toado e laxuoso esta-
belecimento que acabam de mandar ef fectuar, com to-
do esmero e capricho, grandes e magní f icas compras 
nos principies mercado* da Europa, t omam a liberda-
de de apresentar nãoíró ás c-zmas. famí l ias desta capi 
tal, como ás do interior do Estado, uma lista espie i » 1 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praça no seu va-

riado, excellente, moderno o monumenta l sort imento 
que satisfaz as maiores exigpnsiHs dos seus numeroso? 

n 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

O proprietário deste acreditado «estabelecitu? nto 
acüba de receber do Estado do Ceará as especialidade* 
pharmaoeuticas seguintes: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R T M 
a p p r c f a d a pela Junta de H i g i e n e Pub l i ca d o R i o 

Janeiro . B ' o melhor e o mais r i co depura t i vo d o 

C o m o i n t u i t o d e 
b e m s e r v i r m o s a o p u -

b l i c o , a c a b a m d e r e -

c e b e r d i r e c t a m e n t e d a s 

( s b r i c a s d e P o r t o A l e -

r e e R i o d e J a n e i r o ^ j . . . , , . » , 
i f J • i- pingue; cura radicalmente o rbeumatifcmo, a syphifii, 

w m p i e c o e vai íaciis-; ^oubas, ulceras, fistulas, darfchros, tumorw» gommM, 
" i m o s o r t i m e n t o e m rapigens, escrofulas, morpháa, cancros, cochas e toda 
s a b o n e t e s , t o n í c o s e i a s o r t e de m<>les1âas da pelle, como provara mii i tos at 
ao-na Amrifvtrtn * n , ,„ i testados de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
d g u a a e a t u r i c i a e q u e r m p a n h a a c a d a garrafa. U m a garrafa 5S000. 
p u d e m o s p o r p r e ç o a o | P E I T O R A L D E I U C A C O M P O S T O 

a l c a n c e d e t o d o s . j l e Soares de .ámor im Único approvado e auetor isado 

(Jrn pequeno exem- Junta de Hygienedos Estados Unidos do Brasil: 
. Tem curado milhares do doentes do tosses, iuflueüzas, 

rouquitiões, coqueluched,con^fcipaçõe8, bronchites, escar-
oabonete de No- i <*os de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, a&fch-

Hfi; $ 8 0 0 ü ü a s e tis?ca pulmonar, como nttestam notabilidadee me« 
& , _ / dicas e inuitas pessoas curadas. U m frasco 2$900. 
b a b o n e t e m e l f e - V I N H O D E I P A D U O U I N A C O M 

fregueses, quer no requintado e apurado gosto, qaer n» I mohente j um $800 P O S T O â o dr. Pedro de ̂  me rim. 
u odi< idademnvalisavel dos seus preços. I 0 , c . rKJZ>XK/ 

s a b o n e t e f a m i 

lia um $800 
Em vistfc do exposto, os ers. Fontes & O. chamam I S a b o n e t e C O m p a -

;i atreução do respei tava publúso para os S E G U I N T E S n h i a d e m a i O l $ 5 o o 
A R T I G O S : Q a r j g 0 q u e o r a a n _ 

Phantasias brancas e decores, phantasias assetinadas " í l i n c i a m o s h o n r a a i n -
e furta-cores, crepons em a l t o relevo, setinetas francezas I d u s t r i a n a c i o n a l d e 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de . •» ' . ' . . _ _ , . * . . , * 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-1 tOÜOS OS p o i l t o s d e V i s t a de Hygiene.—h de incontestável efficacia e de prom 
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de p e r f e i t o a c a b a m e n t o d i - e f f ® i t o n a c u r a das febres intermitteutes, dialeitas 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de i* * • \ . ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da I ^ aroma naua (101- r»inittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin- x a n d o d e s e j a r Com- n«vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
tos de pbantasia e de couro, mantilhas de seda branca, I p a r a n c [ 0 c o n i o S j m i _ Í>U induração do Figado* e do baço. Este JELIXIR 
preta ee cor, pellucia mgleza de differentes cores, galões f iAm fpit n miras admirava* pomo dnfilmm MnitM n*» 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran- l t i l c b i r a n g e i l O. 
cas e de chres,vellutinas bordadas para venteite de Egre-

Y I A M A & L Y E A 

Especifico na cura da anemia, f raqueza, flores bran 
,as, paliidtíz, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 

dyspepsi- R, escrofulas, fastio, chlorose, rachit isàio, po^ 
breza de sangue, febres, ictericia e f a l t a das regras 

enriqueço o sangue, faci l i ta a digestão » est imule 
Appetite. 

U m a ga r ra f a 5$000 

E L X X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, app rovado pel» InspcetOrU 

jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para faniilia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeoiaes • 
Eu C m Tellsc 

Ribeira 

N , 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

B E N G A L A S 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E CHAPEOS 
BONETS 

Para cre~ 
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

esta o f f ic ina impr i -
m e se cartões de v i -
sita c om todo asseio 
e prompt idão e fazem-se 
outros trabalhos typo-
graph icos no mais raso-
ave l p r e ço . 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUXT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-idos fabri-
to bem tra- jcantes. 
bal/zadas. ! 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

em fe i to curas admiraveis , c o m o dec laram mait&B pes 
WHS que del le t e em uzado. U m v i d r o 2$500. 
PÍLULA» ANTHELMINTICA8 do Pharmaceatico JoSo da Bocha 
Síordir».—Sâo de efléito seguro e Offlcas parft expalear aa lombrfgaa 
ou vefin&s intestinaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoiphato de catotò 
ie Soares de Amorim approvado peia InBpectoria de 3ygienô, 

Tonico recon8ti uiote e nutritivo, receitado pela disUncta cia» 
se medica oa anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, ameuorrbóa ou falte 
Jas regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças, excessos de qumb 
quer min reza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d* 
Qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
KLÍXÍÍÍ ESTOMACAL DECAMOMILLA de Jo&o da Rocha Moreira. 
E&ceilente estomacal para curar as dyspepsias, Qatulenciasr íaftio 
gagtrúe, dores deestomago, aziaae todas as moléstias que atacam e 
orgão da digestão. Um vidro 1$500, 
IN JE0ÇAO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia tto-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brancas sv-
&ua* recentea ou antigas* Um vidro 8$000. 
•ALL01L úí Soarei de Amorim.—O grande e poderoso mnradio 

íiK em 4 dia» oa caiio* novos e antigos aem ^imar % m< 
or dôi pou não qumma c? aom iTiflamma a pelie. 

ÚÍ* fr-m eesoas ^ Qíiwajv > p f̂icacm <1 este ma-
•-'s.-hoso a-io. vidsn '%ú0() 

TOJSÍUO C^ÜINA, JUA tt iVKJTA.VitíA— ae d u a n » 
..itr Paz qh^ií^í a »uo ^ i m i t a v e l * 

j uj ní^. Mata a ca-pa r i.*araziia- vHg^taes qae üàn 
Ia única a ua aSoprtuaa j ü è í a ^.abéllos. 

! *> 

Chapeos Bilontra 
O que ha demais eleganteemoderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O 3X1 0 V 0 M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido>ortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

F O N T E S $ COJfP. 

Raa Correia Tellesn. 11 

Bilhar Recreativo 
DE P R O P R I E D A D E DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, n*um dos principaes 

pontos d'eâta cidade, 
Tem, a qualquer hora- café, 

A Grande Noviciado 

Ntffcge? tütbpe* de gr̂ üdete n<o\-« , , (1 . - . • 
1adee, agora que o ar. * Du J > > h i i s i ^ deut^- ihiXiiV>~lhòH a lvura, brilho 6 

KUX1 .K D I V I N O — U e íltr ^.«uorim. E ' o melhor 
-:ut\tiici^ <io ííiüúúo y4vvi>i >vmn a caria e diír de 

híihVA? e t o m as tuültisviaá que a tacam a 1 

tnoat aisHtjt» de d^scobru' a tlir^c-
ç tinthhlõü*, USCÍÜ o MGLHOK 
8ABONErrH FAUA A PliliLE qi.e 
Í ineonid^aveuuente a SABAO 
ANTESEPTICO que cura fiarda^ 
annos, eezemar etc. Leia-ae o 

P^iSTA E FOS DifilwIFRlOlOb-fle g^ares Amo-
rim Para a touservayão e limpeza dos dentes aào 
hf e qae coacerve t^nto o esmalte. 

O L E O L I i í ^ — d e S- -ámor im. A melhor bri lh na 

abonete. 
Vf^nde-se na- -

PHARMACIA MAR Aí HÃO 

frosppcto nue acompanha cada 1 e caboÜo. 
• * } CREME AMORIM—Para a aygiene e belleza da 

í;»Ue. Branquia a cutis da^do-liie a côr nacarado do 
jjarfím. De&troe as manchas, sardas e espinhas do 
opto como p«>r eucaato. 

P E A U D'ESP-A1GNE E AGU^l D F QÜIN^—de S. 
fie Amor im . Loções tônicas para o cabello. 

v e r d a d e i r a p e c h i n c h a VASl f iL IN-4 P E R F U M A D A — p a r a o caboilo, 
5 n o v o MUNDcfcomprome- T o d o s e s t e s D r e u a r a d o s s e e n c o n t r a m 
tte-se a fornecer, a qualquer " 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de exceúen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

R u a C o r r e i a T e l l a a 
JtsL. 

B i d i n K B Í T Q 

girdlJliKlil,1!!!».')!!;! 

i 
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O JU TU pela nulo 
O pedido do governo inglês á 

Câmara dos Communs, de cinco 
milhOet de libraa para occorrer 

despesas da guerra foi, no 
diá 1 do corrente, objecto de 
ama teiBfto tempestuosíssima, que 
•e prolongou até a madrugada. 

O governo foi obrigado à sus-
tentar um combate renhido e 
só venceu quando o recinto da 
Camara perdeu grande parte de 
representantes que, por cançados, 
retiraram-se. 

A opposiçfto affirinou que 
governo havia gasto 233 mi* 
lhões de libras na África do Sul 
e lord Balfour, secretario do The 
souro, icspoudeu nfto ser isso 

. exacto ; que» no primeiro anno 
da guerra» as despesas foram de 
65 milhões e no período de 1901 
a 1902, desceram a 60 milhões. 

Esses dados foram impugnados 
pela opposiçSo que procurou de-
monstrar que o governo cita a 
penas as despesas extraordinarias 
da guerra, sem contar com o 
esgotamento dos depósitos de 
materiaes a cargo do cWar Offi-
ce,» e sem falar nos forneci-
mentos féitotf pelo ministério da 
marinha, para nfto dar na vis-
ta, occultando também os es-
banjamentos escandalosos do mi-
misterio das colonias. 

A "Nacion", de Buenos Ay-
res, em longo editorial publi-
cado a 1" do corrente, occu-
pou-se das violências de que 
foi victima em La Plata a se-
nhora brasileira, D. Ernesti-
na Palhares, demonstrando 
que a policia fez garbo em 
reunir todos os elementos pa-
ra envolver o incidente em 
ruidoso espectaculo e paten-
tear ao mundo inteiro a cha-
ga que afeia o organismo so-
cial e administrativo da Re-
publica Argentina. 

Difficil seria mesmo com 
previa combinação, diz a es-
timada folha portena, apre-
sentar tantos motivos para 
irritar o bom senso da na-
ção, nem achar meios mais 
adequados para porem evi-

que representaram neste re-
pugnante delicto não só as 
auctoridades de La Plata, 
como também as de Buenos-
Ayres, acceitando uma de-
nuncia que só podia ser apre-
ciada pelo poder judiciário e 
não percebendo logo que a 
destruição dos moveis da. ca-
sa de pensão onde estivera 
hospedada a illustre brasi-
leira, podia, como foi, ter si-
do praticada pelos proprios 
reclamantes, acceitando, no 
emtanto, uma denuncia inep-
ta, para ter mais uma occa-
sião de se evidenciar na habi-
tual pratica dos desatinos, 
violências, prisões arbitrari-
as eactos escandalosos, que 
são sempre reprovados pela 
sociedade culta da capital ar-
gentina. 

Em seguida, a alludida fo-
lha fez a reconstrucção dos 
factos, narrando circumstan-
ciadamente os successos, tal 
como foram presentes pelas 
testemunhas interrogadas 
pela sua reportagem e con-
clue dizendo que a importân-
cia da questão se não prende 
ao facto de ter sido aconteci-
do com uma senhora brasi-
leira, porque tudo isso pode-
ria ter succedido a uma fami-
lia argentina, visto como a 
policia das duas cidades do 
Prata representa uma torpe 
instituição cheia de tristíssi-
mos exemplos do seu atrazo 
e da sua incompatibilidade 
com actualidade, por ser con-
stituída por gente sem res-
peitabilidade e que procede 
de modo a attrahir sobre 
a Republica as antipathias 
gera es * 

von Siegfried, effeetnou a as-
cençfto entre calorosos applau 
sos de grande massa popular que 
assistia á* experiência. 

Achava se o globo a cerca de 
600 metros de altura, quando 
forte rajada de vento levou-o 
em direcção ao rio Kscaut. 

Não podendo vencer a cor 
renteza do vento, o capitão von 
Siegfried lançou a ancora ao 
Esoaut, partindo-se, porem, o 
cabo da ancora, continuou a a-
eronave á mercê do vento'. 

Na aldeia de Zwyndrecht, en-
tre a multidão aterrorizada com 
o borrivel espectaculo, passava 
o balão vertiginosamente quan-
do o Dr. Lincke, aproveitando a 
occasião em que a altura do 
globo era apenas de 15 metros, 
saltou com grand 3 felicidade, 
pois recebeu apenas ligeiras es-
coriações nas mãus e nas pernas. 

O capitão von Siegfried quiz 
imitai o ; porem, ao saltar, ficou 
com os pés enredados nas cor* 
das da aeronave, e de cabeça 
para baixo foi arrastado na dis-
tancia de 500 jardas. 

O balão só deteve a sua mar-
cha por ter ficado preso n'uma 
arvore. Viu-se então que o in-
ditoso capitão tinha o craneo 
completamente esphacelado. 

Siegfried é de nacionalidade 
allemã. 

O desastre causou grande emo-
ção. 

Desastre pavoroso 
Communicam de Antuérpia que 

teve resultado funesto a expe-
riencia do balão dirigivel do 
capitão von Siegffried, realizada 
ba dias naquella cidade. 

Em companhia do Dr. Lin^ 
cke„ seu dedicado auxiliar no 

ciência o papel t r i s t i ss imo 1 preparo da aeronave, o capitão 

Pensando e rindo 
A fraqueza e a pureza de 

sentimentos sempre aprovei-
tam com o correr do tem-
po. 

VOLTAI RE* 

* * * 

P A R A D O X O 
• v 

Ha uma tristeza estranha, eterna e vaga, 
Que se irradia pela nossa vida; 
Qner haja sol ou frio indefinida» 
EUa de pranto, sempre nos alaga. 
Moço on velho, fingindo a mosma chaga, 
Occulte, esconda a mesma dor sentida, 
Jamais para seccar dessa ferida 
O fluido fel que toda gente traga. 
E ria-se o mais forte, eante embora 
Sonoros versos de amor feliz, que, 
Da alma, no fnndo, essa tristeza mora. 
Força irroiíipive] a qualquer combate 1. *• 
E' si vezes alegre alguém noa vô, 
E que mais triste o coração nos bate. 

Arthur de MIRANDA. 

P f l T . T T V P T W I J? UP XmXjLM!M JL JLJX& 

Í
Na aula : 

Professor •—Quem está as-
80viando ahi ! 
Minluo—Sou eu. Ora, seu 

mestre pensava que eu não 
sabia assoviar ? TÀRTARIN. Solicitadas 

Protesto 
Constando-iue que alguém tom feito oa 

pretende fazer cerca em terrenos, de mi-
nha propriedade nas adjacências de Areia 
Branca, no intuito de apossar-se de di-
tos terrenos, protesto desde já fazer va-
ler o men direito pelos meios legaes e 
declaro que iodos os terrenos aUagados, 
voUas e aeereseidos nas adjacências de Areia 
Branca a margem direita do Rio Mossoró 
comprehendendo a margem direita do Rio 
João da Rocha, Porteiras, Upaneminha até 
a Canibôa da Tapera me pertencem por 
titulo legal, estando devidamente demar» 
oados conformo os títulos em meu po-
derá 

Recife, 2o de Fevereiro de 19o2. 
Alexandre de Souza Nogueira. 

Grande deposito 
Chaminés belgas» de todos os tamanhos, 

um por 1S000,uma dúzia por loSooo. 
CaDdieIros, depósitos, bocaes, pavios, 

refleetores, eto. 
Preços & vontade do freguez. 

MATHEÜS PETKOV1CH 
' 9 Htm dr. liara ta O 

NATAL 

Collegio Americano 
Reabrir-se~hfto as anlas d'este estabele-

cimento, segunda-feira, 3 de Março, ás 
9 horas da manha, 

A matricula terá lugar n'esta mesma 
occaeifto. 

A Directora, 
Miss Reed. 

Convido as pessoas que ti-
verem em seu poder livros 
pertencentes á Bibliotheca do 
Estado a mandal-os entregar 
nesta repartição sem perda 
de tempo, 

Natal, 26 de Fevereiro de 
1902. 

Rafael Garcia, 
Bibliothecario. 

O a r t õ e s d e • v i s i t a 

Nesta typoy ra ph ia en-
contra-se o que ha de 
mais cliic e mellior em 
cartões de visita para 
homens e senhoras, e 
imprimam-se por pre-

ços rasoaveis. 

tLa Accumulativa» 
TÍTULOS SORTEADOS 

—EM— 
-14 de Fevereiro de 1902— 
1 0 4 8 8 — 1 7 1 7 2 - 1 9 1 5 3 

2 0 2 8 8 — 2 5 3 5 4 -
2 8 0 1 2 

Proximo sorteio em 14 de 
Março* 

O Procurador, 
Francisco Cândido de Sou-

za. 

Armação 
Quem quizor comprar uma opHma ar 

tnaç&o para venda do molhados, dirija-
se a— 

Joaquim Henr ique de Moura 
RIBEIRA 

Morím 
Americano, lavrado, para família, rece-

beu 500 peças NICOLAU BIGOIS, e está 
vendendo a l63ooo. 

Aproveitem 1 

Banho publioo 
A qualquer hora do dia ató 11 da noi-

te no Bilhar Commercial, á rua dr. Ba-
rata, (antiga Correia Telles,) todo e 
qualquer refresco, inoluzive a optima 
coalhada constan timon te, Café e lanche 
no mesmo estabelecimento a qualquer 
hora. 

N i c o l a u B i g o i s 
Mantém sempre seu esta-

belecimento com grande sor-
timento,—sendo : de fazen-
das, miudezas, perfumarias, 
chapéo, chapéos de sol e cal-
çados. 

Em vista do grande sorti-
mento que tem, de CASIMI-
RkS e brius, continua a man-
dar confeccionar qualquer pe-
ça de roupa, que por ventura 
queiram* 
Vendas em grosso e a retalho 

Ribeira—Natal 
TRADUCÇÃO DE MANOEL DANTAS 

G4 — 

com a rapidez de uma flecha e, 
ao passar, prendeu as rodas nas 
da carruagem do príncipe. O cho-
que foi tão violento que o eixo 
desta ultima rompeu-se e o prin 
cipe rolou na calçada, assim com o 
a joven senhora, que poz-se a 
gritar. 

Depois deste accidente prepa-
rado de proposito, Timon parou 
os cavallos e saltando galantemen-
te em terra, foi offerecer a 
mão á princeza. 

0 cocheiro rolara em terra como 
o patrão : era um rapagão de 
cinco pés e seis polegadas de al-
tura, talhado em Hercules. Er-
gueu-se rubro de cólera e, sal-
tando duas ou tres praga? em 
allemão, vibrou uma violenta chi-
cotada no cocheiro de Timon. 
Este, percebendo o movimento, 
abaixou a cabeça de modo que 
o chicote foi íerir Maloss em ple-
no roeto. O sangue espirrou. 

Mais lesto que um leopardo fe-
rido, Moloss pulou do seu assento 
e veiu collocar-se em face do al-
lemfto. O groom e o trintanario 
correram em socorro do seu ca-

"^onT um pontapé Malors fez 
o aroom rolar a dez passos de 
distancia, e agarrando o cocheiro 
SSTuma mfto e o trintanario com 
& outra, dobrou-os como um jun -
io sob os seus dêdos de aço. 

—De joelhos ! exclamou, seus 

p 0 S n h e c e ^ o s , disse o allemãc, 

para nos falar assim ? Sabe que o 
nosso amo é um príncipe ? 

—Quer sejam criados de um 
príncipe ou de um forragaitas, 
não passam de uns poltrões. De 
joelhos ! E chapèo na mão para 
me pedirem perdão. 

Os dois allemães procuraram 
debalde escapar ao aperto da sua 
mão possante. A cada movimento 
que faziam, o estojo tornava-se 
mais estreito e quebrava-lhe os 
ossos. Forçoso lhes foi obedecer 
e os seus lábios tiveram de bal 
buciar palavras de escusa, no me;o 
das gargalhadas da multidão. 

O príncipe respondeu com um 
olhfir de altivez e desdem ac a-
vanço de Timon que lhe estendia 
a mão. 

—Senhor, disse-lhe com que 
direito permitte*se andar ma is 
depressa do que eu? 

—Que vossa alteza queira tam-
bém permittir«me responder a 
sua pergunta com uma outra.Com 
que direito o senhor julgou se au-
ctorisado a despedaçar á pata de 
cavallo um pobre homem que 
dispunha somente dos seus dois 
braços para viver ? 

O príncipe tirou do bolso uma 
nota de mil francos. 

- E 9 seu criado? disse. Ei* 
aqui com que indemnisal-o. 
Timon tomou a nota e rasgou*a 
em mil pedaços. 

-Engana-se, senhor, disse; es-
se homem é-me completamente 
estranho, porem è um homem, e 

ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
cão da "Republica" 

Da consultas por cscnp-
to. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury 
Federal e estadual. 

Encarrega-se de qualquer 
Liquidação c execução 
Commercial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
c o preparo de livros pe-
rante a Junta Commer-
cial. 

Elabora contractos de 
qualquer espeeie. 

—65— 

Jsto me basta. 
O príncipe lançou sobre o seu 

interlocutor um olhar de curiosi-
dade e mediu^o de alto a baixo, 
com ares insultantes, 

- Quem é o senhor, entãe ? 
disse-lhe. 

—O que lhe importa! Apezar de 
príncipe, o senhor portou se co-
mo um homem deslionesto, Lan-
çou olhares de desprezo sobre 
urn pobre em andrajos e não pen-
sou que ás vezes ha tanto méri-
to em trazer andrajos, como em 
trazer uma coroa. Esse míseras 
vel que ensangüentou o calça 
mento da rua custou tanto como 
o senhor a sahir da mão de Deus 
e talvez pesará mais do que o 
senhor na balança eterna. 
2 Isto não o auetorisava, pare" 

ce-me, a quebrar as rodas do 
meu coche. 

Timon, por sua vez, tirou da 
carteira uma nota do banco, e 
estendendo~a ao príncipe: 

— Senhor, disse, aqui tem para 
indemnisal o! 

—Senhor! 
—Que vossa alteza não se pe-

je de acceitar, continuou Timon, 
porque, sem esse dinheiro os 
príncipes não valeriam mais do 
que os outros homens. 

O allemão dispunha»se a res* 
ponder com injurias às palavras 
de Timon, porem a circulação 
estava interrompida nesta parte 
tiús boulevards e a multidão co-
meçava a fazer circulo, quando 

* % 

umae s q u a d r a de policias 
veiu o tempo por termo a esta 
scena. O príncipe escorregou al-
gumas palavras de ordens ao seu 
criado e, aproveitando-se da fe« 
cha-fecha» esquivou-se a pé com 
a princeza, lançando sobre Ti-
mon um olhar cheio de odio. 

XLVII I 
O club da rua d'Anjú era ura 

dos de mais nomeada da capital. 
Nada egualava o luxo dos seus a 
poaentos e o esplendpr das suas 
illuminações. A quota de cada 
socio era de mil trancos por anno, 
sem comprehender uma outra joià 
de mil francos considerada como 
direito de entrada. 

O numero dos socios do club 
era de perto de mil e quinhentos,o 
que elevava a receita annual do 
mesmo club á somma de um 
milhão e quinhentos mil fran-
cos. 

Assim,os gelados, cs sorvetes, 
as ceias deiicadas, os reirescoa de 
toda ordem, oe charutos os mais 
preciosos circulavam durante todo 
o anno sem interrupção. 

Corrigenda 
No ultimo período, segun-

da linha, do folhetim de hon-
tem, sahiu—cabcça descober-
ta, em vez de caléça Acober-
ta, 

HRNCHROf l 
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Órgão do partido republicano federal 
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Director político: DR. PEDRO VELHO 
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E X P E D I E N T E 

/I REPUBLICA—folha diá-
ria da tarde. 

FUNDA DOR—Br . PEDRO 
VDI.HO. * ' 

CORPO REDACCIONAL— 
MAXVEL DANTAS, redactor-
chefe,— ÀXTOXIO nic .SOUZA, 
rcdacfcor. 

GERENTE DAS OFFICL 
NA:S—JOSÉ PINTO. 

Amanhan, como hontem, 
como em qualquer tempo e em 
qualquer eooea que a nação bra-
sileira seja chamada a se pro-
nunciar por meio do voto, o nos-
so partido precisa estar no seu 
pasto de honra, erguendo bem 
ulto o pavilhão irupolluto da Re-
publica e zelando com altivez e 
dignidade aa suas gloriosas tra-

i L s s £ g ! a a t u s ? a s ' 

Anuo 1 5 $ 0 0 0 
Scmest «•©. 8$0©0 
Mes. . l$SOO 

As ossigntifcuras começam era qualquer 
fcompo, porem findam sempre em Março, 
Junho, Setembro o Dezembro. 

hkiíi k C « 8 i v 
M 

te 

lírttM 85 
Solidaria com o voto da-

do pelos delegados deste Es-
tado, no seio da Convenção 
Nacional, que reuniu-se no 
Rio de Janeiro a 20 de Setem-
bro do anuo passado, a Con-
venção do Partido Republi-
ca n o Fcd era 1 uor te-ri ogr a r$ 
dense recommenda aos corre-
ligionários, no pleito de 1/ de 
Março vindouro, os nomes 
dos illitítres brasileiros d rs. 
Francisco de Paula Rodri-
gues Alves e Francisco Sil-
viano de Almeida Brandà-o, o 
primeiro para o earço de i>re-
sidente e o segundo para o 
de vice-presidente da Republi-
ca, no quatriennio futuro. 

PÜDRO .VKÍVÍÍO, 
presidente, 

MORKIRA DÍAS, 
secretario. 

Os nossos adversarios, que os 
mas pouco leaes e incubados, 

abandonam o pleito, parece-nos. 
pela fraqueja e pela cobardia que 
lhes é própria. Mas quem duvida 
que seja este um estratagema de 
guerra, para ver, si, descançados 
no abandono do pleito, os nossos 
amigas,por ventura pouco preca-
vidos, não comparecem, amesqui-
nhando assim o valor da eleição? 

A hypothese, não è gratuita 
o, para ncutralisar^Ihe os effei-
tos é que, mais uma vez repeti* 
mas, no coniiecido annexim po-
pular: 

—Quem tem inimigos, não dor-
me ! 

For dever de disciplina e, so 
bretudo, pelo cumprimento do 
dever partidario, todos devem 
amanhan comparecer as urtmá 
aíim de suffVagar as candidaturas 
apresentadas pela commissão exe*» 
cutiva do partido republicano 
federal do Rio Grande do Norte. 

Como um cysne ideal que n'um lago fluetúa 
Ia boiando a lua... 

Seu eburneo clarão, doee como um sorriso, 
Lembrava o Paraiso. 

As estrellas do Azul e as espumas do Mar 
Pareciam sonhar. 

Emtanto, o coração, sem espinhos e abrolhos, 
Apenas vagamente irradiar sentia 
Esse etliereo fulgor ! 

Matava-o de alegria 
Não o luar do céo, mas a luz de teus olhos / 

Conego FREDERICO DE MENEZES. 

Flauteios 

•alO"* 

nMh 
l fi I 

A. ft 

0 pleito eleitoral que se vae 
ferir amav<-ian nao deixa de ter 
uma giande significação e des-
pertar o maior interesse no mo-
mento autuai, por ser a investi-
durajdi upremos magistrados que 
" em de ..Tigir os destinos da na-

o no proximo período presi-
icial. 
rí nos pronunciámos sobre o 

^ r i i o do^ candidatos qu<# o 
lio?*o partido recommenda aos 
sulíVagios do eleitorado norte-
rio-grandense. itesta-noa ag^ra 
salientar que. (laia a aita impor-
tância do pleito, apezar dos nos-
sos poucos e cncalistrados «a d ver 
earios terem desertado covarde-
mente da arena em que pode-
riam aííirmar a sua existência 
partidaria, todoâ oa nossos ami-
gos devem honrar com sua 
presença a eleição que se vae 
realizar, aíim de que o nosso parti* 
do,em vista da força numérica de 
votoe apresentados, continue a 
gosar sempre da bella consagra-
ção de discipliw?- lealdade e 
abnegação, que o faz apontado 
lá fora como um dos mais pro-
fícuos ensinamentos c dos mais 
salutares exemplos de aggremia-
ções políticas no seio da federa* 

Passageiros 
i desembarcados neste porto vin 

dos cios por te do norte no vapor 
«Desterro»: 

Francisco Mathias, J caqui na 
-llexandrina, Luiz Pereira, José 
de Lima, Manuel Jeronymo, Jo 
sé de Sennn, Luiz de Senna, Ma* 
ria de Jesus, de Boáventura Silva, 
Antonio Silva João F . da bilva, 
>oanna Costa, Luiza da Conceição, 
Antonio de Souza e sua mulher. 
Elias Pequeno, ' Francisco Costa, 
João Nascimento, José Pessoa, 
Maria ( hristina, Manuel Souza, 
D. Maria Beltrão, Alfredo Gou-
veia, Carlos Keller, Joaquim José 
Cavalcanti, Autonio Lourenço. 
Antonio Araújo e João Carneiro. 

Em transito 114. 
Embarcou no mesmo vapor para 

o sul: 
Leonardo Foster. 

Üiep presidiu. 
Na eleição de amanhan, cíe-

sfcribiiirào chapas ; 
1' sc:eçao 

Major Antonio /oaq 
xcira de Carvalho. 

2' secvrio 

Âpproxima-se o dia àa eloî áo 
E afcó aqui, leitores, 

Não ha quem dô noticia, meas senhoreŝ  
Da nobre opposivão. 

Eil-a agora na «wifa, retrabida, 
N'uma magaa profunda... 

Sem dar, sòquer» nem um signal do vida 
A fcrisfce moribunda. 

O seu enfchusiasüio ja?i desfeito 
Qual bolha de sabáo... 

í3T qu'ella vè sou mortuario ieifco 
Nas urnas da eleição 1 

Outr*ora, a pobresinha alimentou 
A ôáp̂ antf.i lo subir i 

Ma*;, quando um dia se dcspttganou 
Foi p'ra rolar.. .«rfhir 

13 nüo maiSje não mais poutlo se erguer 
Do osfcracisra© brutal. 

Nom ao menos, coitada 1 p'ra roer 
Um osso federal. 

A's lufcas.do futuro e do presente Ha muito qu*anda esquiva.., 
Mal as raízes do primeiro dente 

Incharam-lhe a gengiva 1 
Transpõe o negro mar da imlilferonya 

Erma, sombria, choca.-. 
Com o eorayão—repleto de descrença 

E a alma—de taboca i... 
Flautista 

"Recreio Moderno" 

Esteve liontem em nosso 
escriptôrio o nosso bom ami 
go e dedicado correligioná-
rio de Curraes Novos, eapni. 
Manuel Lopes dc Vasconcel-
lòs Galvão. 

A REPUBLICA 
Amanhai), devido á eleição pre-

sidencial, QSO publicarem*» cA Rt-
publica». 

No eomeço do proximo mm de 
Março* vamos proceder á arreca* 
daçâo das aasdgnaturaa desta ca -» 
pitai correspondentes a o s meses 
de Janeiro e Fevereiro. 

Mais uma vez pedimos aos 
assignanteB em atraso do anpo 
passado o favor de saldarem seus 
débitos. 

GaiietroJ. lis 6oss 
Vimos hoje uma peça de me-

chanica que, podemos afirmar sem 
hyperbole» eonstitüe uma maravi-
lha e honra um artista norfe-rio-
grandense. 

Trata-se de um gasometro para 
acetylene, inteiramente construído 
e aperfeiçoado pelo joven artista 
João Alfredo de Goes, proprietário 
da Pêndula Natalense. 

A peça é de uma simplicidade 
extrema e pode ser accommodada 
em qualquer compartimento, for-
mando um só coitfuncto, com 
tudo quanto é neccessario para a 
producção, depuração e deetribui * 
ção do gaz. 

O artista, estudando os gazo~ 

O sympathico e intelligente ar-
tista Eugênio Proflllet realisará 
amanhan um magnifieo e varia-
do espectaculo constante de apre* 
ciaveis trabalhos de sua especiali-
dade. 

0 joven transformista pretende 
conquistar assim, merecidamente, I f ^ H T os tonitruantes applausos da pia í í «% J t ^ Z 
téa natalense. ^ «Gazometro João de 

E' do crer, pois, que o sr. A Profilett seja bem sucedido ao 0 s e ^ d o ^ i ü a 

xibir se no modesto t h e a t r i n h o l 1 0 ^ ^ 0 ' Q . M .. . ^ 
«Recreio Moderno,> onde, por L ^ 0 - 1 1 ^ P e n q a u ^ „ Z essa occasião, inaugurar-se-á um V S n S S L S \ % a ? ? bellissimo panno de bocca, ultima- fizemos à offlcina de J . A ; 

mente pintado por um eximio â® f e l , a t e l ? 0 8 0 

^ r 1 Norte por possuir um artista de 
rtal merecimento. artista parahybano. 

Cl-

Recebemos a seguinte com-
municaçào : 

"JOSK' DOZE DK MORAES 
NAVARRO E JOSKPIIA TORRES 
NAVARRO participam o nas-
cimento de seu filhinlio ÁLVA-
RO. 

Nata l ,—19-12—1902" . 

r * 
1 ' ' H L. 
wi Uk 'w » 

1 I ' ' ] I ' ' , — t K * «-'i À. * W h ' « i W 

.Major j osc * *, o 
Pinto. 
scecao > 

íMVinciseo Cascudo. 

0 Capm. Pedro lh\ariv mo i » 

«A Republica» apresenta hoje 
as suas mais rfíeetuosas saudações 

| to (ir. Luiz Fernandes, juiz de 
j direito desta capital, pelo seu 
|annivçr&irio natalicio, salientando 
j de^te modo a estima e o respeito 
|nue consagra ao distineto cava-
üieiro e digno- magistrado. 

Chuvas a , MUM 
inforinain-uos (jiie, nos <li-
ile <juar{.a c (>uinta ícira. 

•a èieniaiia ])assa(ia, caliiram 
loas cliuvas no município tlc 
í.Airraes Novos. 

Todos os rios dcsceram 
com muita a sina. 

Oompletaraiu anno^ hoje: 
—O nosso illiiàtre amigo dr. 

Luiz Fernandes, digniasimo juiz 
de direito da capital* 

—O digno moço major Joaquim 
Torquato Barboza 

—O pequeno Josó, filho d o 
nosao premido amigo eorcr.ol Pedro 
fcJoares de Araí\jo. 

DIA GORDO 
A , _ ^ . ^ 1 chitas de cô-
Amanhan proraetfee ser nm dia n 1 • . 

cheio: eloiçao, abortara da biblio-1 ̂ es lixas C especiaes moriQÔ# fchoea anuivê ario da creaçao acaba de receber da Ame~ 
do Aihenou Rio-Grandense, inau-l \ . \T , 
guraçao do Collegio da Concei-|riCa do JNorte O— 
ção, espeefcacalo de Profillefe, ex-
fcineção da guerra do Paragaay e 
morte de Lopes. 

Safa 1 Si eu fosse homem dê pos-
se$, o dia primeiro de Março se* 
ria um dia de trovoada., * 

« N o v o Mundo.i>) 

Pensando e rindo 
Vendo coisas como estas, 
Hei de por força dizer : 
—Oue nenhuma dessas festas 
O Lulú ha de perder. 

Lulú Capéta. 

A simplicidade é uma 
ignorancia de mereci-
mento proprio. 

TROUBLET; 

Viestes, meu bem, viestes, 
Viestes á boa hora, 
Meu pae já está dormindo,^ 

Almanak do Ceará IMinha mâe déitou se a^ora» 
Recebemos o Almanak do Ceará 

para 1902. 
Já por diversas vezes nos temos 

referido a essa publicação,de gran-
de interesse pratico para todos 
que desejam conhecer a vida do 

Uma senhorita, zanga-
da porque o namorado 
se esquecia dos seus pro-
positos do casamento, 
exclama : 
O senhor é o homem mais 

l ^ l f 3 ; I idiota que conheço ! 
—V. Ex. bem ve que não e 

tanto assim, pois já não es-

tar elie no seu oitavo anno è a 
melhor prova do seu merecimento. 

O Almanak do Ceará é confecci-
onado por João Catnara, um es 
pirito culto, vantajosamente co 
nhecido no meio intellectual do 
Ceará, como um trabalhador in 
ieiligente e infatfgavel. 

Miguel Barra 
LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS 

LARGO DO MERCADO 
Grande deposito de pedra 

mármore; encarrega-se de 
qualquer trabalho com 
a maior pontualidade 

e economia. 

tou disposto a casar. 
TARTAKIN. 

PAGINA MANCHADA 

Santos Dumont 
O "Novo Século" recebeu 

completo c variado sortimen-
to do que ha de mais chic e 
melhor em gravatas, regatas, 
mantas, plastrons pretos e de 
cores, collarinhos e punhos de 
linho. 

Preços sem competencia. 
Viãnna & Lyra. 
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A D M Í N I S T R A Ç A O D O E X M O . S R . 

DR. ALBERTO MARANHÃO i 

Expediente 

Dia i:> 

ACTO , 

O fo t^ao do BtUdo reioivf 
projpoTer ao po.t* dç tenente d* 
2- Companhia do batalhão de Se-
gurança o niídrei ajudante e «e-
etetano Amorno Teixeira de Mou-
ra* h Oètigoà* ffató e*6teer o 
cârgtf<1* ĵittÃQM- e «târetarlo o 
tlfeW* <i* a- doftpautaf* Gemiota-
a* Fftttiirà do Lago, e pffrmovet 
«o poiio de* alteres da terceira 
cèftkpaoM» ó sargento ajudante do 
meto** bafaibfit Janaarío da ÇM-
ta Afeftt» . 

Comoaunique-ae. 
—Ao oxmo. «r. d r Autooio 

Coelho Rodrigoea. 
Por iritértnedfo do exmo. srt 

dr. Kioy de Sooza, representante 
federal do Rio Grande do Norte, 
paMè ár voriat mâo* o relatorío 
qutf tttè foi apresentado pelo exmo. 
ar. dtfèèttbargfedor Vicente Si 
mflee Pereira de Lemos, açoro* 
patfbèdo dè diverso* Uocutuen-
tOÉèeetfeada qttfeèt&o do litoníe* 
entrè «ate Etfadtf e o C*ará, e, 
beü aeatra, mala «ei* documentos 
relativos a meima qaest&o. 

Àprèitònto-foà ai aegnraaçaè da 
miAteé m*(* profunda eatima e 
altá èonrffttaçào. 

EXPEDIENTE DO SECRE-
TARIO 

Ao ar. commaodante do h&U» 
/hài» de Segurança. 

De ordem do exmo. governador 
do Estado, cpBWUQico-Y04 qtfUv 
por acto de taojüj foi prona&vídy 
«o po*to de tenente da 2 : coo** 
paobiay o afiarei ayudaote e 
ctetane do batalb&Q de Segurança, 
Aobnio Teixeira de Moura, de-
signado para exercer o cargo de 
HjodaQtd e aecretario, o^atferé» da 
3* c.ompanhia, Qemiaiano Pereira 
dò Lago e promovido áo po*to de 
aíferea da 3* companhia, o s\r-
gento a/udante domeamo bataíbíY), 
Januario Bezerra da Costa Ave-
lino. 
Igual ao Thesouro. 

Secretaria io Policia 
Dia 14 

O d r . chefe de poliria* por act*> 
da hoje, exonerou, a pedid o 
tenente do bata lh lu de Sigurauç^v 
Antonio Pereira de Bd t to , do 
cargo d e delegado de policia do 

município de MoMoró, e nomeou, 
para t o lubitüulr, o altere» do 
tne»mo batalhão, JoAo Fedro 
vatc tnt', q u a lago preicou o com-
piorais*' do reíerido cirgo e 
gutu pn a aqtfeila ctdad . afim d e 
ai9utn>r'ü exercício dat» reapecti 
va« futcv<>e«« 

Dia 15 

Hwtero, bordara do 2' de l -
gado de policia da capita, 
detido, por embriaguei, e po*to 
em liberdade, o indivíduo Mauu^ 
Coxo. 

—No dieitricto de Poma Negra 
deite maoicipio, pela* 8 hora* d» 
noite de b*ntetu, o indivíduo Jo-
ão C itlo% de Lima, penetrando 
na casa de Maonel Badú, armado 
ÚJ faca e cacate, feriu, traiçoeie 
raraente, a Aoronio Rodtigues 
Cardoso, que alti ae acuava jo-
gando com outro* companheiro , 
poodo«ae o delinqüente em tug^ 
apôi a parpetraçao do crime. 

Refere o facto, o subdelcgado 
de policia reapectivo em utficiu 
da mesma Cata, cora o qual fez, 
boje, apresentar ao dr. chefe de 
pòucia o otfendido, em cuja pea-
doa, de ordem daquella autorida-
de, o l* delegado de policia da 
capital, proceaea bo corpo de de-
Icto, sendo considerados íeve^ 
pelos médicos que serviram de 
peritos, Oi ferimentos , recebidos 
por Antoaiü C.rdóftO, e, a reá-
peito, proátígue nas demoli deh^ 
genciaa tendentes ao inquérito pj-
iiciai, afim de ter iogar a fouua-
çfto da culpa do crimino?*). 

—Das 4 para as 5 horas da 
manhã do dia 26 oe julho do an» 
no próximo finde, segundo co.Dr 
muoteou ao dr» chefe de policia o 

delegado de polícia da capitai 
em oficio de ho;e datado, o 
indivíduo Tibureio Pacheco, sa-
bedor de que Antunia M irinho de 
Oliveira, não se achava aqueH» 
hora na ca*a de sna residência, 
a roa «Visconledo Rio Branco» 
die?ta Cidade, ahi penetrou, e se-
duziodo, com promessas de c^a-
ajeaic^ a üua Hlĥ  menor de iiu-
me PraocUca Marinho de Oâvei 
raptou e^ta, conduzindo* a p:\ra 
uma deshabitada nesta aie^ma 
cidade, donde, depoi* de ter de^ 
tiorado a reterid» menor e de 
permanecer com eüa durante to-
do aq ielle dia e parte da noite 
do tueasmo, retirou ats o criminoso 
dizeodo vo/tar, o que não tea, 
teiiaudo ÜJât, aiVy $ò, ao aban-
dono, a ioieiia vicuma. 

O referido delegado tomou co-
nhecimento do occorrido e procb" 
deu, n respeito, ao competente 
inquérito poiicL/, a requeri-
mento do dr. promotor pubiico 
deita cotüüicj, ao qu*t por intei^ 
medi o de respectivo yuiz da direico 
fez reinelier, pam ca fins iegae ,0 
me>mo iaquer>to, hojtj, quanto 
concluiu por ihe haver sido ap;e-
sentada âom^ue a 10 dt̂ ste wez, 

segundo Ueciaroo, a certidão de 
idade du tnencinn*dr« menor que 
a mft̂  deixoo rfe dxlvbir 
coma rppn-geotiÇiV) que fea a4 4 

queüe orgam juíticí 
contra o autor do beto delktu-
o&o. 

Serviço para o <lin V de 
Março de 1902. 

UNIFORME 5 

Ronda, o sr. tenente Mou-
ra 

Estado maior, o sr. Àlferes 
Januario Avelino 

Dia ao Batalhão, o 2* Sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o forriel 
Pereira Pinto 

Guarda da cadeia, o cabo 
Baptista 

Guarda do Quartel, o cabo 
Nobre 

Ordem ao ofiicial de ronda, o 
cabo flíello 

Piquete, o cornetcíro Marcai 

Armazéns a yeia 
Nesta typographia 

informa -se quem tem 
para vender os segui n-
tes armazéns : 

Um armazém, novo e 
bem construído, a ; rua do 
Commercio n. 14,do bairro 
da Ribeira desta cidade, 
do lado do caes, defronte 
do melhor ancoradouro des. 
te porto* Este armazém tem 
duas casinhas contíguas, que 
bambem se vendem, e pres* 
tam-se a augmentar o mes-
mo armazém 

TJm outro armazém, a' 
rua do Commercio. íu 105, 
defronte do caes da Al fan» 
dega, muito proprio para 
qualquer estabelecimento, 
deposito de mercadoria», 
escriptorio, agencia 

Quem. pretender qua 1-
quer desses armazéns, di ; 

rijasse 1 esta typographia* 
onde lhe serão dadas to-
das as informações. 

Natal, 4 de Fevereiro de 1902. 

O g r o d . © r e r a i © d . i o i n g r l e s s 

C U R A IN F A L I V L L 
Cura rápida e radicalmente Iodos o » caso» de debi lh 

dade nervosa, impotência, espermatorrhéa, perdas se 
miuae*, uocturnas 011 diurnas, iuflainaçAo dos testimioa 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, e-
raissdes involuntárias e i raqueta dos orgáos geuitaes. 

E^teEspecifico f>iz a cura positiva em todoa os cvl 
los, qaer de moços quer do velhos, dá força e vital idade 
dos orgâos ganitaes, revigoi u todo o í ^ í e m a nervoso 
chatnu a círcuiaçao do^angí i ; pnra as panes g^nitaes 
è o aniüo remédio que re^t beiece a s . úd^ e da força de 
pessoas. 

I ? T s v r o s a s f d - e T o I l i d - a d - e o i a a Q . p o t e a a . i a i 

O Desospero, o receio ft grande «scitaçaõ e a nrnia e o desaniiuo geral <jee 
sapa recém ^Vt d uai mente depois do uso d^sto e^pecHico resultando o sucego, a ft «e-
perviiça e a força. 

Este inestimável espeeiGco.tem sulo tísado com grande p(*xits> por milhares e 
pessoas^ ach«-&e ã venda era tod«s pliarmacias e drogarhis mundo. 

y # «MMMuawaaaHMk 
Direcçao: ± ± a r v e y &D O . 

m-1 3 t h 

N O Y A - Y O R K - E . ü . A 
/•iam 

O GRANDE REMEDIO 
E S P E I F I C O Z N F S I L L I T R E L 

Especifico anti-syphilitico de -CLARK 
Cara radical e ( teíiaítivcimente todas -is f o rmas de 

onvenenamento do sangue. 
A syphilis primaria* secundâri:i e terciaria é por de 

completamente curada expe l ida j o fevstema orgânico. 
Oura para a S Y P H I L I S TEROlA t t lA , doenças de 

garganta erupções aat iga» uii recv^uti:;^, dores ÍIDS (.'rés 
g l anduhs enfartadas, itjíl vüiojadas ou ^appijrantes fo^ 
rimeutodcH ouvidor, tíião^ njliondas, quaiaer que cüja 
a ,duraçaso de^s^s moKsti ^ . Vi 

Este gran le reinedio cura radicul!ro 7.t^~:unua mes-
mo que qualquer outro tmt.sisento teníi 1 t^íliniio. 

N;i tsua c jmpo^içao nàí> entra a iiLmm M I N E R A L 
rnas1 excluaicomoate substancias veget úiLincentes. 
seu uso niV> obriga o doente a dieta nenhuma, j i ^m^o 
qualquer alteração nos neuscostumes e occupaçõe?:>, 

wywŵ  A immiiMiii . wgk jtmmm * ia» 
<3rJ\. J E Ò ^ V n s r i 1 J. 3 V L O S 

Q u e e s t e e s p e c i f i c o é - I N E A L L I 7 E L 
Encontra-se em todas as d iogar ias e phar iuac ia 

principaeR, em qualquer parte do mundo 

D I R I J A M S E 

CLARK SPECIFIC 
J . 3 S T S - W " S T O E 3 S . STÜISJST 

140 BiST 3e th: -eF.s X. 

r a m n c i n 
E M A R Í T I M A 

Natef, de Fevereiro d e 1902 

C a m b i o 1 1 31/32 
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T A B E L L A D O C A M B I O 
Mtra 2o%2iú M^minw iSolo 

Pwny «o8i 
MIMO 
Uarto $993 
Dollsr W M 

Praça do Natal 
â e n e r o s dc e x p o r t a ç ã o 

PBBÇ03 CORRENTES 

ikcodo doagTMto 7IB00 por 15 k. 
XSodftoM «ertfto 8tooo " " 
TjHomrbmto S0oo 

<« doUiiaa 
MtfosfriflMAo* í l f o o o -
ftam de carneiro «00 44 

tellee ie 1* 240$00o o cento. 

<c 

ti 

II 
II 

MERCADO PUBLICO 
PItEÇOS CORREXTES 

Carne verde K. 80o 
1.500 
1.40o 
1.400 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
2.200 

400 
2.000 

800 
16o 

o.00o 
3.000 
1.800 
2.800 

600 
080 
100 
100 
040 
500 
080 
120 
400 
loo 
400 
400 
700 
2oo 
JÜO 
4oo 

Carne de sol 
Carne de xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
Bacalh&o 
Cebola 
Alho maço 
Banha k 
Vinagre nacional garrafa 
Âaeiie doce nacional (< 

Vinagre de lisboa " 
Sal litro 
Macarrfto k 
Aleiria 
Pimenta do reino 
Aramta 
Arroa 
Farinha litro 
FeUfto mulatínho 
Fegfto de corüa 
Feij&o verde molho 
Batata ingleza k 
Batata doce 
Coco fleoco ara 
Palito maço 
Rapadma uma 
Aarocar de assina k 
Assacar moreno 
Atsucar cepecial 
Assacar retome 
Milho litro 
etto freeoo ru 

i< 
tá 
il 
li 

li 
li 

Leito condensado Sabão 
Café do R i o Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingieza 
Manteiga americana 
QUEIJO de *iantei£A 
Inhame 
Ovos 

ata fc 
<i 
<< 
(4 
II 
II 

1 2o° 
7o0 

7oo 1.4o» 
2 400 

2.ío 
4.4o® 

10° 
6 o 

C«ra dd cwiiaubü" 
cera palha de 
('ARTIEIROK UÍÜ 
iJabrâá 
Cbapeü^ de pt.lba 
í-oíjr^t d^ boî ŝ ccoí? 

salgados, 
Chifre» d^ boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de aljço ^ Carne TIE ao\ (secca) 

Uma 

om 
oeato 
Oí nto 

usí i 
1.r> 

UUti 
te qualquer modo preparada 

ii 
ii 
ii 

Itio Grande do Norte 
THESOUKO DO ESTADO 

Semana de 25 de Fevereiro a 1 • de Março 
de I9o2 " 

P R E Ç O S C O R R E N T E S D O S G E N E R O S 
S Ü ( Í E I T O S A D I R I E I T O S D E EXPOR 

T A Ç Ã O P O R M A R 
Mercado? ias Unidades Valores 
ALGODÃO em rama 15 kilos 8 5'XJ 

^ " carolo 3Í0<) sujo oa resídao 4^00^ 
sêucar dc uzina 41 24400 

chis^aHzado 3 * ( 0 T 
branco 2^400 
someno 
mascavado " bruto ' " 
retam» 4 ÍÔ 1̂ 

Aguardente litro 
Borraclia TNANGFTBTTIRA Uilo 

de MANÍÇOI^ Banha do CEVAJ^ 2^20 . 
aebola/ 

cafó 

n 
«i ** 

i» ** 
* i« 

Esteiras de palha 
" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

Farinha de mandioca 
Feijão mul;it'ttho 

M de outras QUALIDADE 
F RASGOS 
Grtllinhas 
Goitiuia de raandiorn 

" de araruta 
Milho 
M e l DE A^ ICAR 
MEL d e ABELHAS 
Ovos de gallinha 
OS80P Oleo de maraona 
Peru» 
Papagaios 
Perequito» 
Pelles de C.*\BT* 

*' «e canô iro 
Pello TEGEUL 
PEDNAS d e UMA 
Queijo dí? tn*ritf*içf oealha oa prensa 

Uma 
<í 
11 

kilo u 
litro í ( 

t( 
Um 
litro 

4c 

Ufl) 
kilo 
litro Um 

<4 

11200 
10*000 
;0«00 

$m 

ÍWU.; 2 $000 
$320 

2$Ü00 
IfíMK; 
f08íl 
Í120 

nianiuna 

vottíio, -uT.a 
kiio 
< i 

'hn Ir r.a Cm 
I i 

Kilo 

Í400 
1Í4(K' 
tm 

$060 

ÍCO 

rtíuo1"5 

fÔ O 

•so*1 

nsúQ 
moo1 

Se íî ílOfí CÍr* 
S li, litro 
S 
l̂ ebo 
Tou^ítiiio 
Unhâ  dtí boi CCíDt0 
Veiíiíi de cerH fa 'iarii&uí^kiío 
Vinho dt CJijíi» .̂ eij?;?. t-ic.' Ürro 
V>í-«Joutas -ie cv.-J.rtuba 

The -orro do vM í í jn <ir. Kio ^rauae^e 
tfonii 25 do Fevereiro do 19o2 
O CdRtador—1'EOKü SOARES 
O Esrripturario —^AFFONSC* \f au * 

LHÂES dA SILVA. 

2 o° 
4 10 l(ê 

$400 
1 ̂ loo 
JfOOi 
2ít00o 
ííoru 

MRZ DE MARÇO 
Jaboatão a 

a 
DO SUL 

Hatellite 2 
0 

MEZ DE FEVEREIRO 
* 

Beberibe a 

MEZ DE MARÇO 
Plaueta a B 

P f lG INR manchada 
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{ 
Grande P X posição 

N O V O M U N D O 
* 

O centro das novidades parisienses 
O ; |>rí>prirtario8 <ieste conooituado e laxuoso esto-

btb cimento que acabam de mandar efitectnar, com to-
do esmera * capricho, grandes e magníficas compras 
nos principies mercado* da Europa, tomam a HbeivSa-* 
de do apresentar não á j < xMa*. famíl ias de^tu cr>i>i 
tal, come ás do interior do Estado, un>a lista- eap^cial 
das mal* altas e palpitantes novidades recebidas ulti-
mamtmte neste sea elegante -

B A Z A R D E M O D A S 
quo na o acha competencia nesta praça no. seu va* 

>iadf), excellente, moderno o monumental sortiuaeufc 
que satisfaz as maiores exig-nsins dos -v-us numerosos 
fhígueztís, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
uiodií idade inrivalisavel dos seus preço?. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Ei.n vistn. do exposto, os srs. Fontes & C. chama tu 

a attenção do respeitável publico para 03 .SEGUINTES 
ARTIGOS: . 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chies,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminiuzn, anneis de metal fino, 
liara guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes. 

Com o intuito de 
bem servirmos ao pu-
blico, acabam de re-
ceber directnmente das 
tabricas de Porto Ale-
ve e Rio de Janeiro 

completo e variadis-
imo sortimento em 
>abonetes, tonicos e 
igua deatifricia e que 
andemos poi preço ao 
alcance de todos. 

Um pequeno exem-
">lo: 

Sabonete de No-
am $800 

Sabonete mel fe-
nohentej um $800 

Sabonete famí-
lia um $800 
Sabonete compa-

nhia de maio l$5oo 
O art go que ora an-

unciamos honra a in-
dustria < nacional, de 
todos os pontos de vista 
perfeito acabamento, di-
licioso aroma naba dei-
xando desejar com-
parando como simi-
lar estrangeiro. 

VIANNA & LYRA 
&u M i Tellee 

Ribeira 

N , 
C H A P E O S í C A P O T A S 

Para ho- Para se-
nhoras, ul-
t imo gosto 

GORROS E 
BONHTS 

C H A P E O S 
DE SOL 

mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o!de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

BENGALAS GUARNIÇÕES 

Para cre-! Para ho-

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-

anças, mui- mens, í?e-[seio. Grava-
tas para ho t o elegante 

e baratos. 
nhoras 
mocinhas. 

esta of f ic ina impri* 
me se cartões de vi-
sita com todo asseio 
e proinptidâo e fazem-se 
outros trabalhos typo-
grapl i icos no mais raso-
avel preço . 

mens e se-
nhoras. 

Especiaes, 
modernissi-

Para sala 
de visita, 

mas e e le-'sortimento 
gantes. 'esplendido. 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

Para eon-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-|dos fabri-
t o bem tra. ícantes. 
baldadas. I 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
- » 

O que ha de mais elegante c moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

o 3X1 o V O M a r i d o recomenda-se 
tambeni pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do inais alta moda. 

• FONTES $ COJVP. 

Rua Correia Telles n. 11 

Bilhar Recreativo 
DE PKOPRIEDADE DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento do diver-sões, n*um dos principaes pontos (Testa cidade. Tem, a qualquer h o r a - café, 
A Grande Novidade 

•I • ! • * 

Ne«f;ej ter^pee de grandes no?i-
lades* agonque o er. Du 
raoüt ?ít?iíh>i de descobrir a oirec-
ç v) dor; l^íõe.*, user» o MELHOIi 
SABONETE PAI; A A PhLLB que 
i ineflivdiavelmente a SABAO 
ANTE8EPTICO que cura mdaB, 
; annos, eczécmv* etc. Leia-se o 
wospecto que acompanha cada 
abonete. 

VÍ ndó-i-e na- -
KHABV1ACIA MARAKHÃO 

PHARMACIA HAMNHAO 
i 

O proprietário deste acreditado eeetabelecíuieúto 
Hc&na. de receber do Estado do Oeará as especialidade» 
p h a n u a o e u t i c a s s e g a i n t o s : 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprc 7ada pela 0 unta de Hygiene Publica do Rio 

Janeiro. E ' o melhor e o maúf r i co depurativ4j, 
cangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a « y p i i l i » , 
voubas, ulceras, fistulas, darthros, t u r n o r ^ gommaiy 
mpigens, escrofulas; morphóa, cancros, coĉ âa e tpd̂  
\ sorte de moléstias da pelU), como provatpi muitqa a t 
estados de pessoas curadas, îde o prospecto qjtie 
acompanha, a cada garrafa. U m a £*rra ía 5$000. 
P E I T O R A L D E J UCA P C O M P O S T O 
le Soares de ,4movim. Ut i i lb approvado e auctorkftdo 
paia Janta de Hygiene do9 Estados U n i d o » do BmeB/ 
Tem curado milhares de doentes de tossesj, ÍDfltieQ.aaSi 
TOuquiciCes, coqueluche.^,Gon-tipaçõea, bronchites, eaeat*-
•"os de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, a s t i -
m a s e tísica pulmonar^ como attestam notabilidadea 
dicas e muitas pessoas curadas. U m frasco 2É500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N À COM-
F O S T O d o uámcrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, floraa bran 
,as, pallidez, diarrhéa cbronica^ digestões laboriosas, 
dyspepsi- ,̂ escrofuias, fastio, chlorose, raohitiamo, pô  
breza de sangue, febres, ictericia e fa l ta das regrai 
FĤ  enriquece o sangue, facilita a digestão e estjitouUf 

Appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I l l D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amor im, apprQvado pjfifr I^pft^/i^ 
de Hygiene.—E' de incontestável ef f i i f tdt* e dK vrnm 
pto eíteito na cura das febrea intermitteote», aialmtas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres paittstreèf 
r*mittentes e miliarias, doreç de cabeça ou enxaquecas, 
p*vrãlgias, rheumatismo articular e eogorgitamentos 
>u induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
^m fe i to curas admiraveis, como declaram muitas pes 
ioas que delle teem uzado. Um vidro 2$j50O, 
PÍLULAS ANTHELMINT1CA8 do PhwmfK*u*ico João BocHf 
Moreirs.— Sao de effeito seguro e efleas para expulsar M lembrigM 
ou vermes inteetinaes* J 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERftO R U^to phwphato de calc^ 
de Soares de Amorirn approvado pela í&weçtwta ^Jfglena» 

Tcnico reconsti uinte e nutritivo» roe^Lpdo po^ diitiocia claf 
d& medica na anemia, fraqueza, paiiidez^ fastia9 amèMcrhéa o^ falta 
Jae regras, cachexia» dores brancas, falta de forçM* exoeçsps d^ qu^ 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas eo^faleçveaças 4f 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$Q00. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLÀ de João da Ro«t|a Moreira. 
Excellente ebtomacal para curar as dysp^p#la^ flaiulenci»», f^tip 
gatítnce. dores de estomago, aaiase todas as xnolostía» qn^ atat^ar » 
orgâo da digestão. Um vidro 1$500. 
1NJECÇAO HYG1ENICA DE R1C0RD preparada na Pharmacia Ho 
ctta. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçõet* brancas st 
Kuaú r e c e n o u antigas; Um «idro 8$000. 

ALLO L di Soares do Amorim.— O grandv e pod<m>fc» r̂ mad̂  
•frw cxíraísb em 4 dias os caüü» n.ívofs e ant̂ gon ww eau^ar a çâ  
jor dôL poî  nào queima * ü#m infi»mm» a ín?Ue< 

U K : Í j aíjsoas aste^aou w w w d a i a r v . 

verdadeira pechincha 
j NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos íre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

í-ÍAtfe 
' i noiMÍ m >Mdro 

TOjNIUU U U I N A , & iV lUTAi i t íA—de íJoftr^ 
Je Aiu^vinj. Faz a^oMr are ver o oabeüo aUiiiírarvei^ 
rzi ult. Mata a ^a^pa e paraz!ta> veg^taes qqe 8&17 
tí luiiea ilku^a da alopeciau .juèáa cabello®, 

EL1X1K DIVINO—de ú* Amorim. £' o melhor 
dtíntifriclo do mundo parapr̂ viuir a carie e dôr de 
lentes, mao hálito 0 to la as mol̂ tias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes altura, brilho e 
rescor. 

P-áSTA E PÓS DElwIPRICIOS-de Soares A m o -
rirn. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
hf oguaê  e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN̂ l—de S. -áraorim. A melhor brilh na 
para o bigoüe, barba e cat>ello. 

CREME A MO RIM—Pa ra a hygiene e belieza da 
;;alle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
oiarfirn. Destroe as manchas, bardas e espinhas do 
o?to como por encauto. 

PEAÜ D̂ SPAIGNE E AGÜ-á DF QÜIN4—de 8. 
'ie Amorirn. Loções tunicâ  para o cabello. 

VÀSJÉLINJL PFRFUMADA—para o cabello. 
Todos esLBS Dre^r^os se encontram 

Correia Te l l e s 
J K L A . T A T . 

3 i < 1 i n h o i - T Q 
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V ^ C v O U o C v y L J l o C t C ) quaudo regressava ao estado an-

AH WHut véuoiHSH da memória 

A memória é uma faculdade 
mysterioia, senão a mais mys* 
terioaa de todas as do cerebro 
humano. Os pfaeoomenos de que 
é theatro desconcertam o psy-
colofo como o pio aiologista, que 
nio sabem como explicai-os. En-
tre os quo mais solicitam a at-
tençlo das pessoas qoe se oc* 
cupam deste gênero de estudos, 
avultam as resurreições de recor-
dações antigas em circumstau* 
cias exoepcionaea, como estados 
emotivos violentos, estados de 
sonho e de hypnotísmo, appro-
ximaç&o (la morte, etc. 

A embriaguez, por exemplo, 
é origem de manifestações sin-
gulares. Toda a gente sabe que 
os individuos que Be acham nesse 
estado esquecem com a maior 
facilidade, uma vez dissipados 
os fumos do vinho, o que sei 
passou em quanto elles lhes tol-* 
davam a razão. Todos os tra-
tados de psychologia citam o 
caso do moço de recados que, 
completeménte ebrio, procedeu á 
distribuição de um certo nume-
ro de pacotes que lhe haviam 
sido confiados ; no dia seguinte, 

> não lhe foi possível dizer a quem 
os entregara ; mas—cousa curiosa, 
tendo bebido outra vez, lembrou 
se durante a sua segunda em-
briaguez de todos os incidentes 
da primeira. Sob a influencia 
da excitaçfto produzida pelo ál-
cool, recordações apparencemente 
extinctas renascem ; o mesmo 
se dá durante a febre e sobre-
tudo durante o somnambulismo, 
estado «ste em que a memória 
dilatasse particularmente. O caso 
de Felida, uma hysterica, estu-
dado ha annos pelo Dr. Azam, 
de Bordéos, è muito caracterís-
tico. Felida tinha duas existencias 
moraes, que se alternavam em 
seguida a crises de bysteria ; em 
cada uma dessas crises o seu ca-
racter mudava ; alegre* risonho. 
descuidoso numa deUas, passava 
a Ber severo e triste na outra ; 
e cada uma dessas duas exis-
tencias tinha a sua memória es-
pecial, separada da outra, Quan 
do Bahia de um estado para en-
trar no outro» Felida esquecia tu-
do, nem mesmo reconhecia o 

terior, recuperava a memória. 
KT conhecida a variedade de 

hysteria ou do epilepsia que im-
pelle o doente a abandonar su 
bitamente as suas oceupaçOes e 
a partir d a cidade onde vive para 
ir vagabundear durante um cer 
to numero de dias, ao cabo dos 
qnaes acorda a grande distancia 
do ponto de partida e se en-
contra na situação de alguém que 
desperta de somno sem sonho, 
Tudo esqueceu a partir do mo, 
mento em que a crise se apode-
rou delle e não sabe nem pode 
explicar como s e encontra no 
local onde esse inconsciente im-
pulso o levou. 

Mr. Alfred Bruet, o illustre p s y -
ehologo, que consagra a estas 
gestões um artigo muito interes-
sante, escreve o seguinte : 

«Nestes últimos annos, muita 
gente se tem occupado na In-
glaterra de experiencias feitas 
com o espelho mágico e que 
produzem phenomenos visinhos do 
hypnotismo. Consistem em olhar 
fixamente durante alguns instan-
tes para uma superfície um pou 
co brilhante, um espelho ou a 
zeite derramado num prato ; ao 
cabo de algum tempo de con-
templação a pessoa que faz esta 
experiencia, que eu não recom-
mendo á nenhum dos meus lei* 
toree, vê pintar-se na superfície 
brilhantes imagens, vistas que re-
presentam paizagens, batalhas e 
mil outras cousas. Verifica-se a-
inda neste phenemeno uma am-
pliação da memória ; recorda-
ções esquecidas apparecem sob a 
forma de imagens ; uma senho* 
ra que perdera completamente 
a recordação de um endereço 
importante avista no espelho um 
sobrecripto>no qual lè o endereço 
indicado. Outra pessoa encontrou 
da mesma forma um obèjecto 
perdido. 

Observa-se a mesma sobreex-
citação da memória durante o 
sonho. Quem seja um pouco o-, 
haervador ha de ter notado o 
eappareciinenro, durante os so-

nhos, de pensamentos e preoecu* 
)ações que são muitao vezes de 
data antiga e de que perdeu o 
habito ; recordações de infancia 
que resurgem brilhantes e preci 
sas ; nomes esquecidos que se 
levantam inopinadamente do fundo 
do pensamento. Maury, o autor 
RMTFTTI " 

do famoso livro sobre o Somno e Londres, na Inglaterra, li-
os Sonhos, conta que durante i quidrulor da sobredita Com-
uroa viagem, passando por um m u \ { [ a . Onh-o sim, si <Hu> 
sitio onde passara n mfancia, lhe ; • d l u l . j n j r I u .C t . s* a r i o 
suecedeu sonhar que uma pos - 1 . , r • 
soa se acercava delle, lhe k i a 0 F a r a i s t ° l l / e r a V l s ° , > 0 f c s ' 
cemo se chamava e se fazia re- . <-%npto, os mesmos credores 
conhecer como um antigo conhe: devem, pessoalmente ou por 
cimento. Ao despertar, Maury 'intermédio dos seus advoga-
recorria se do wonho em todos o* dos, apresentar-se para pro-
detalhes, mas nao lhe liga im- Var suas coutas e reclama-
portancia. Dias depois, encontra ; e 0 c s n o tempo e luiçar que 
a pessoa em questão, de quem d e s i , o s d i t o a-
totalmente seesquacera Maury, • * 
dormindo, tinha mel or memória j v l s o ' ? o r q w 9 na falta do 
do que Muiry acordado. cumprimento d esse aviso, 

No laboratório de psycologia (Uv ^ r ã o excluídos de qualquer 
Pariz efíectuou M. Bruet exj)e- j distribuição feita antes que 
rienciasde memória com diversas; taes contas sejam provadas, 
pessoas. Ua-se por exemplo a ] Londres, 30 de Janeiro de 
ama dellas uma lista de 50 pa- d e 1902 
lavras ; dessas palavras por meio | A s s i g n a d o ) Wúlter MiHcr. de um esforço de vontade pode-! A " ' 
se repetir 10 a 20. As outras | 
30 nao deixaram acaso marca! 
no espirito d o ouvinte ? Deixaram.! 
E eis como se provai Se se com- í 
puzer uma lista de GO palavras | Consfcando-me que alguom fccrn íeifeo ou 
na qual se achem intercaladas * pretende fazer cerca em terrenos, tio mi-
as 30 já lidas e se apresentar íjha propriedade ims adjaceadas de Aroia 
flccio . : nraijca, no intuito tio apossar-so de <ii-
essa listo a pessoa que as ouviu; tofi traWios, protesto desde já faaer va-
ler, esta enganar*seia muito jioi- o moa direito poios meios iegac« o 

Liquidados 

Protesto 

que é então que as não pode j João da Rocha, Porteiras$ Upaneminha até 

repetir de memória ? ' a Cambôa da Tapera rae porfcencem por 
Ha aqui tnn myster o ainda | estando devidamente demar-

não explicado. i con fon i i e °S tltul08 em llieU 

CURIOSO 

Solicitadas 
Recife, 2o do Fevereiro do 19o2, 

Alexandre dc Souza Nogueira. 

LH l á l M ÍM Cm 
f? i I 

! M c o l a u B i g o í s 
j Mantém sempre seu esta-
I beleçimento com grande sor~ 
| timento,—sendo : de fazen-

\ j das, miudezas, perfumadas, 
[chapéo, eliapéos de sol e cal-
| çados. 

Avisa-se por meio-deste que I Em vista do grande sorti-
os credores da The Natal and ! mento que tem, de CASIMI-
Nova Cruz (Brasii ian) Raií- j A'AS e brins, continua a man-
w t v Limited são convidados | confeccionar qualquer pe-
nteio dia 20 de maio de 1902, roupa, que por ventura 
a apresentarem seus nomes c j tjtieiram. 
endereços acompanhados dos t Vendas em grosso c a retalho 
detalhes de suas contas ou ! Ribeira—Natal 
reclamações, bem como os j -
nomes e endereços dos seusj B a i l h O p i l b l i C O 
advogados, si os tiverem, ao ! 

& * * 

abaixo assigtiado Walter Mi- ! A (jualqusr hora do dia afcó 11 d 
ler, residente á Rua Finsbn-- t0 Coiumeroial, á rua dr. EÍ 
„ p- i n 1 1 1 ;líifea' (a,lta£a Correia Tellos,) todo 

Vi.! i V. i e Qualquer refresco, iacluzivo a optin; 

FOLHETIM 

da noi-

e p tini a 

^MXJAAMfU* ILFL WINFIIMN 

coalhada (iojustanMmento, c\itv>o funcho 
no mesmo oslttbolocituoníu u (juulquer 
hora. 

Oolle^io Ameincano 
lÍ©ftbrir-so-liüo an íiuIum (festo ostabelo-

cimonfco, sô unda-roira, do Março, ás 
0 horas da ínauirf. 

A nmtricula teru lugar n'osta mesnía 
OCCttSiílO. v 

A DJreufcora, \ 
Mish Ueid. 

«La Accumulativa» * 
• T Í T U L O S S O R T E A D O S 

— E M — 
-1-t de Fevereiro de 1902— 
104Í5«—1717Í Í—1915í t 

2 0 2 8 8 - 2 5 3 5 4 
2 3 0 1 2 

Proximo sorteio ern 14 de 
Março. 

O Procurador, 
Francisco Cândido dc Sou-

za. 

Armação 
Quem quiser comprar uma opfcima av 

niaçao paiíi venda de molhados, dirija-
se a— 

Joaquim Bcnrifjiie de Moura 
RIBEIRA 

Morím 
Americano, lavrado, para tamilin, rece-

bou Ó'00 peças NICOLAU HWOIS, O está 
vondendo a l()$ooo. 

Aprovoifcom 1 

T R A D U C Ç A O D E MANOEL DA2ITAS 

Convido as pessoas que ti-
verem em seu poder l ivros 
pertencentes á Bibliotlieca do 
Estado a mandal-os entregar, 
nesta repartição sem perda 
de tempo, 

Natal, 20 de Fevereiro de 
1902. 

Rafael (hircia, 
Bibliothccario. 

. * 

O a r t õ e ^ d . e ^ i ^ i t a 

Mesta typiHjraph ia en-
eo:iti-a-se o que h:% de 
mais chie e melhor enn 
cartões de visita paru 
homens e .scuhox«as e 
Í5itprimem-se por pre-

çc»s rasoaveis. 

o 

— GG 

Uma sala d'armas e um salão 
de bilhar, sob a direfeção d e u m 
professor celebre, estavam aune-
xos ao estabelecimento. O club 

4 contava entre os seus membros 
tudo que a sociedade parisiense 
encerrava de mais illustre nas al-
tas regiões das lettras, da política, 
do banco e da industlia. Viam* 
se representantes do povo» mem-
bros do Instituto, advogad s, jor-
nalistas, ministros e mesmo em-
baixadores e príncipes. 

Cada socio era. obrigado a tra 
ZQT o seu contingente de notici* 
as. Tratavam se aB questões do 
dia, commentavam-se os discur 
aos pronunciados nas Camar^s, 
discutiam a paz e a guerra. 0 
maior numero fazia uma jogatina 
infernal* Seria uma historia curi-
osa passar em revista âs fortunas 
engolidas nesse antro aristocra-

XLIX 
tieriam cerca de onze horas da 

noite. ., 
O numero dos socios já era 

considerável ; conversava-se em 
grupoe e a conversação parecia 
maito animada. 

No meio do salão de entrada, 
havia um grupo numeroso, no 
centro do qual via-se o príncipe 
allem&ü. Falava-se da aventura 
do dia e procurava-se obter dei-
te alguns detalhes-

—Sabe, senhor, perguntou ura 

engrossador, qual é o nome desse 
labrego que se tornou culpado de 
tamaaha irreverencia para com 
vossa alteza ? 

—Creio, disse o príncipe, qu^ 
é um pequeno burguez chamado 
Timon ; estava acompanhado du 
ma especie de dogue de face hu-
mana a quem chama Moloss. 

A este nome de Timon| fez-se 
um certo movimento no grupo, 
que dividiu*se em dois campos. 
Na sua qualidade de millionario, 
Timon tinha também os seus cor-
tezàos. 

- Por minha fé, disse um deu 
tre elles, s senhor tem negocio 
serio, senhor. 

— Como assim? disse o prín-
cipe. 

—Esse Timon è um homeu ter-
rível Todas as minas de ouro da 
Australia parecem derramar-lhe 
nas ra&os todos os produetos do» 
seus thesouros ; dizem no bastan* 
temente rico para, em caro de 
necessidade,levantar e manter um 
exercito. 

—A fortuna não axeusa a in-
solencia e eu deveria talvez, 
como reparação ruidosa, fazel-o 
banir da França ou fazel-o en-
cerrar nalguma fortaleza. 

—Engana-se, senhor. 
—O que quer dizer? 
—Que o senhor, neste momen-

to, não está na Pussia, nem na 
Turquia, mas em Paris. Ora, é 
possível que, na sua terra, o seu 
poder se estenda até confiscar 

G7 — 

ADVOGADO 

EvSCRÍPTORÍO : Rcãac 
ção cia "Republica" 

Da consultas por cscrip-
to, 

Advoija no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Seccional e 
cm todos os audstorios 
i>;\ comarca da eapitul. 

S • 1 

Defende perante o jurv 
Federal eestadual. 

Encarrega-sc dc qualquer 
Liquidaeâo e execução 
Commereial na praça do 
Natal. 

Faz registro de firmas 
e o preparo de livros pe-
rante a Junta Comnicr-
cial. 

Elabora coiitractos de 
qua1(|ucr espeeie. 

jiifbitrarkuie-üte a liberdade de 
pimcidadao; mas, na França, 
senhor, isto não está na moda. 

—0 ültrage foi publico. 
—Tem os tribunaes.... 
—Como ! eu, príncipe reinante, 

abaixarMue^ei a invocar a juris-
dieção do qualquer tribunal da 
policia correccional!.... Irei piei-

itear perante qualquer magistrado 
jpara pedir a reclusão de uma ea-
peeie de louco que me humilhou 
publicamente ! . . . . Oh 1 nâo, isto 
não acontecera ! 

—Entretanto, era o melhor que 
o senhor teria a fazer. 

De repente, a multidão enca-
minhou -se para a sala de? jogo. 
Tinham chegado os príncipaes jo-
gadores : De Blaugy' um tanto" 
pallido e desfeito, já estava ins 
tallado na mesa e ouvia distrai-
damente os comprimentos dos 
eus amigea sobre o ganho fa-
buloso da vesjera. Momentos 
depois, Timon entrou e, saudando 
vortezineoto De Blangy, di3 
sc lhe : 

—i elicito o pela pontualida-
de... Compe e a mim íazer hoje 
a banca : está prompto ? 

—A'tí suas ordena / respondeu 
De Blang3\ 

Timon, depoia de ter passeia-
!c o olhar em torno, agarrou aa 
-•rtaá. (>á outros jogadores col 
ioc^ram-se e a partida come-
çou . 

:«p».-.<ar dos estornos do 
banqueiro, a fortuna eonaervou-ae 

muda e recusou pronunciar ee. 
A partida arrastou so com lancei 
diveraíjs, de modo que Timon 
esgotou muitos maços de cartas, 
sem que a sua bolsa ou a do 
ÍOU adversario diminuíssem sen-
sivelmente. As paradas eram e» 
normes ; mas o que um golpe 
de dados trazia, um outro le-
vava. . 

Timon recomeçou *inda uma 
vez a banca. A impaciência a-
poderou-se delle» sua mao agi-
tou as cartas com frenesi. Es-
forços inúteis !. #. Ko fim, tinha 
ganho do seu rival uma somma 
insignificante* 

—O1 fortuna I murmurou, que* 
rerás abandonar-me no momen-
to mais decisivo da minha vida i 

De repente uma idéa illumi-
nou-lhe o espirito. A,sn!a do bilhar 
íieava ao lado : De Ki.n-y j>assa-
va por ser de uma força' pouco 
commum e elle proprio não en-
contrara jamíiis competidor iurise 
jogo. Atirou as cartas para lon-
ge, e dirigindo-í?o ao seuadvera-
ruo : 

—Senhor, (íi^se-lhe. ha entre 
nos uma lueta de extermínio. A 
lortuna até aqui sorriu-lhe : mne 
•-•Ha recusa pronunciar*se neste 
momonto «olemnn. Ha um meio 
de prescindir delia. 

—Qual ? interrompeu De Lllan 
sy-


